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NOTA DA TRADUTORA 

D EVO declarar que a tradução da primeira viager.i 
de Karl v. d. Steinen, feita em 1884, não me foi 

tarefa fácil, pois a obra contém estudos polimorfos, exi­
gindo, pelo menos, noções de matérias como meteoro­
logia, etnologia, filo logia, etc. . Tomei por base, desde 
o início, ser o mais fiel possível ao texto e, assim, cer­
tamente o leitor me perdoará trechos ásperos, duros 
mesmo, que, por vêzes, encontrará. Conforme se depre­
ende do prefácio do a utor, utilizou-se o mesmo de vários 

iécnicos para o acabamento de suas pesquisas. A:­
expressões técnicas alemãs requerera m, portanto, as 
suas correspondentes em vernáculo. Para isso valí-me 
das informações de entendidos. Devo agradecer os 
retoques feitos na parte mineralógica e meteorológica, 
aos drs. Adolfo Ratisbona e Oscar Portoca rrero, na ck 
ortografia moderna e l_inguagem, aos drs. Mário Martins 
e Euryalo Cannabrava. 

Ao dr. Luiz Camillo de Oliveira Neto, um agrade­
cimento especial pelo interêsse que tomou em que 1 

Comp. Editora Nacional me confiasse obra de respon­
sabilidade como "O Brasil Central''. 

CATARINA BARATZ CANNABRAVA 



PREFÁCIO 

EM setembro de 1883, a expedição akmã ao Polo 
Sul dc8cmb:ircava do navio "iVIaric" 1'm Monte 

vidéu, tendo eh<'gado cm bo:18 condições <l a ilha de 
Geórgia do Sul. Enqua11to os outros membros procura­
va rn rcgn'ss:u à pátria, o Dr. Clauss e cu tkixamo-nos 
fic·:tr 110 La Pbta, afim dP, <'111 companhia tlo nwn primo 
,v ilhclm vo11 dc' n St<'i1wn, que :dí 1108 dcvi:i 1'spcrnr, 
aguardar oportunid:ulc favod., ·cl a uma viagem ao 
inkrior da ArnÍ'riea do Sul. 

Dcpoi::, que o meu plano inicial de investigar o n o 
Pilcomaio 8(' anulou ju\;tamr nt P porc1uc' o s r. Tliouar 
acabara de o rea li z:1r com êxito, nos8a atenção voltou-se 
p:1rn o Xing/t, o rn:lior rio dcsco nlwcido <lo continente 
nnwric:u10 <' (}li<' pronwtia, 8obretudo , inte ressantes 
du cidaçõP:-; ck car:ít<'r antropológico. 

O mini~ti·c, :d<'lllã•i ck Buenos Aires, sr . Barão de 
Holle lwn, apoiou-110:-; a tivanw11 k e da m:rneirn mais 
am(tv(' l po:-;sível. JJor intnmédio do !'llCt11Tl'gado de 
neg(Jcios brnsiJ<,iros, sr. C:walcanti Lacerda, o mi11i::: ­
tério impl'rial foi incumbido ck nos a8scgurar uma escolta 
militar. 

O 11osso t rio não (':-;t avn m al composto pura as fina­
lidades quC' tínhamos cm \'Ísb . As8irn , éramos : Clauss, 
ffaico. \Vilhelm, 11w u primo, pintor. A mim, como mé­
dico, com C<'rta c\Xperiência ad(]uirida num a viagem em 
torno do globo, eaberia a parte antropólogo-etnológica 
do prngrama. l\lfeu primo trouxera os i11strumcntos 
mai8 necessários. Tinha-se preparado em Hamburgo, 
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enquanto esperava o vapor. Permanecera alí alguns 
meses sob a direção do sr. Conselheiro Privado Almi­
rante Professor Dr. Neumayer. Assim êle se utilizou 
dos conselhos do mesmo em relação à escolha e aquisi­
ção dos instrumentos. 

E, como o Presidente da Província de Mato-Grosso, 
sr. Barão de Batovf, também se dispôs a atender-nos de 
muito boa vontade, não podia falhar o nosso empreen­
dlmento. Dessa maneira embarcamos no ano de 1884, 
num fim de maio, de Cuiabá, alcançando em fins de 
outubro o Pará. 

O Consul alemão nessa região do rio Amazonas, sr. 
Sesselberg, assim como o enviado alemão no Rio de Ja­
neiro, sr. Le Maistre, fizeram-nos a mais gentil acolhida. 

A coleção etnológica que, apesar de todas as peri­
pécias e dificuldades de transporte, conseguimos salvar, 
foi entregue ao Museu Etnológico de. Berlim. 

O Prof. Barão Karl von Fritsch tomou a seu cargo, 
!!:entilmentc, a tarefa de classificar as peças de minerais 
por nós colhidas no caminho, mas uma grande parte 
destas se perdeu. 

No acabamento da parte linguística ajudou-me 
bastante o meu amigo dr. Georg Wenker, de Marburgo. 

As ilustrações, com exceção das 10 estampas, com­
postas pelo sr. Johannes Gchrts, de Duesscldorf, assim 
como umas poucas fotografias colecionadas durante o 
trajéto, foram executadas de acôrdo com os numerosos 
esboços feitos pelo meu primo Wilhelm von den Steincn. 
Na execução das tabelas etnográficas teve êlc ainda o 
auxílio de algumas fotografias, que devo agradecer ao 
assistente do Diretor do Museu, sr. Dr. von Luschan. 

O livro contém, além de uma carta etnográfica e 
uma simples carta da visão geral do território que inte­
ressava, uma carta especial feita pelo Dr. Clauss e que 
foi posta à disposição da editora de J ustus Perthes. 
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Nos números de maio e junho de 1886 das "Peter­
mann'schen Mitteilungen" foram publicados detalha­
damente os nossos trabalhos metrorológicos e geográ­
ficos feito1, pelo Dr. Clauss. O mesmo ainda erigiu, em 
Cuiabá, uma estaçãozinha meteorológica, com o fim de 
obter uma série de observações mais longas. O sr. August 
Karstens, um mestre alfaiate, domiciliado naquela cidade, 
conquistou para si o justo mérito de ter preenchido, de 
acô.rdo cóm as suas possibilidades, a falha imensa de 
que se ressentia a ciência meteorológica no centro da 
América do Sul, remetendo-nos uma série importante 
de observações. 

Devo ainda um agradecimento especial ao nosso 
tradutor de "Wappaeus", o sr. Capistrano de Abreu, 
do Rio, que foi incansável cm me arranjar resumos de 
velhas obras da Biblioteca Nacional. 

Cn•io que não teria fim a enumeração dos nomes 
daqueles que se mostraram amigos gentís e, assim, só 
me resta agradecer-lhes sinceramente. Quem julga os 
homens sumàriamente, afirmando que sâo maus e egoís­
tas, que viaje para o estrangeiro e alí se convença de que 
será tratado melhor do que realmente merece. 

Duesseldorf, maio de 1886. 

KARL VON DEN STEINEN 
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CAPÍTULO 

Noticia histórica sobre o rio Xingú 

coração da América do Sul é Mato Grosso, 
a srgunda grande Província do Brasil. Cuia­
bá, sua capit.nl, está situada na poderosa ra­
mificação supcricr dos rios Paraguai e La 

Plata. O curso dêsse rio, t<>rminando rm Monfovidéu, equivale ao 
comprime11to do rio ·wcichsel e duns vêzcs ao Rh<'no. 

Em direção contrária, isto é, para o Norte, o Planalto de Mato 
Grosso envia quatro poderosos afluentes ao majestoso Amawnas, entre 
os quais o Xingú. 
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A história dessa região distante não faz dois séculos siqucr. Sabe­
mos, através da divulga9ão que nos oferece um geógrafo, em 1817, 
quanto tempo ficou ela ignorada pela Europa. Referindo-se, então, a 
Mato Grosso, como a "um país completamente novo", diz que "a sua 
importância provém do fato de se achar situado aí o grande espinhaço, 
de onde se despejam muitos rios em todas as direções". 

Nossa viagem tinha como ponto de partida a foz do La Plata, em 
Montevidéu e como ponto final a do Amazonas, no Pará. Remontando 
o Paraguai, queríamos alcançar aquele "grande espinhaço" e depois, 
à direita dêste, seguir para o Amazonas e, através do Amazonas, atingir 
o Oceano. 

A tarefa prõpriamente dita era a exploração do rio Xingú. 

Frequentemente se reflete : Como é possível que um rio que de­
semboca tão perto do Pará, numa largura de milha alemã, completamente 
limpa de qualquer ilha, formando uma massa de água cristalina, rica 
de peixes, cuja margem é, sem dúvida, das mais frudferas do Pará -
como é possível, repito, que um rio dêsses seja apenas conhecido· numa 
pequena parte do seu curso ? Lancemos um olhar à sua história. 

As origens dele são idênticas às do baixo Amazonas. 11:stc, já cm 
1541 a 42, se tornou conhecido em virtude da célebre viagem realizada 
pelo espanhol Francisco de Orellana, que partiu de Quito. Mas, somente 
pelo fim do século XVI, foi que os portugueses se estabeleceram na costa 
norte do Brasil, fundando Santa Maria de Belém do Grão Pará que 
hoje se chama simplesmente Pará (cm 1615). 

Ao mesmo tempo que os descobridores do país, os holandeses se 
esforçavam em prolongar aquí as suas conquistas coloniais; penetra­
ram por toda a parte, avançando vitoriosamente e governaram durante 
algum tempo para o bem do estado, ainda novo, até que, em 1654, em 
consequência de uma revolução popular, foram expulsos. No baifo 
Amazonas havi4i,m difundido as suas relações comerciais até o Tapajós, 
assim também o Xingú não ficou ignorado por êles, sendo que no ano 
de 1625, perto de sua embocadura, entre os pequenos rios Perí e Acaraí, 
fundar3:m .êles uma fortificação, com o nome de Mariú-Assú, que signi­
fica "cidade grande" e que perdura na memória dos seus habitantes. 
Nesse mesmo ano, entretanto, o forte foi conquistado e demolido pelo 
capitão Pedr'o Teixeira.· 

Foi justamente êsse corajoso Teixeira que -repetiu, em primeiro 
lugar, a viagem realizada por Orellana, mas em direção contrária, e, 
quasi um século depois, em 1637, fez uma visita de retribuição a Qujto. 
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Devemos atribuir ao seu companheiro ChristovalAcuiia as seguintes 
observações sôbre o Paranaíba ("rio claro"), conforme antigamente 
denominavam o Xingú : " ... pelo lado sul apareceu um esplêndido 
rio que é tão abundante de águas que vem pagar tributo ao rio princi­
pal com uma foz de duas léguas de largura. Os nativos denominam-no 
Paranaiba. Ãs suas margens existem, perto da embocadura do rio, 
algumas colônias de índios mansos, que se acham sob o domínio dos 
portugueses. Também moram no interior muitas outras tríbus, insu­
ficientemente conhecidas, cujo número nos dá idéia da extensão do rio". 

Em um atlas Jansson, aparecido cm 1666, em Amsterdam, que 
teria sido cuidadosamente desenhado, a partir de 1630, acha-se um 
afluente da direita do rio Amazonas - · o Xingú. Correspondendo 
exatamente à realidade, o riÓ está desenhado com a parte superior in­
teiramente livre de ilhas, enquanto daí em diante êle se apresenta coa­
lhado de inúmeras ilhotas e acaba com "storting van't water", isto é, 
cachoeiras. Mesmo após dois séculos, os conhecimentos não eram mais 
exatos em relação ao curso do rio Xine;ú, mas o pouco que se sabia 
parece, curiosamente, ter sido sempre a única base para se descrever 
em geral o afluente do rio Amazonas. 

A descrição que faz Maurício de Heriarte (1662/67) contém as 
s1>guintes indicações : "Doze léguas para o lado ocidental de Corupá, 
o rio Paranaíba é abundante e, com o clima quente, é um tanto nocivo 
à região. E' muito povoado pelos guaiapes, carraus, juruunás, cuanfs 
e outras tríbus. As suas margens fornecem inúmeras qualidades de 
madeiras: cutaras, pinimas, cedros, loureiros, piquís, piquiranas e muitas 
castanhas, que crescem sôbre as montanhas e têm melhor sabor que as 
nozes e as amêndoas. O rio é verdadeiramente opulento em víveres de 
caça e pesca, que constituem a ocupação natural dos índios. Há enorme 
quantidade de grandes tartarugas. No interior vêem-se várias serras 
que não são imuito altas. A água é bastante límpida, mas pesada, ao 
passo que as águas do Amazonas, apesar de conterem muita lama, são 
saborosas e tidas como as melhor<'s da região por transportarem o 
grande produto de suas margens - a salsaparrilha. 

No célebre mapa do padre Samuel Fritz, que reproduz o que se sabia 
do "rio Maragnon" cm 1700, o rio Xingú é denominado rio Aoripana e 
é um pouco mais longo que o "'1,'opayos", atingindo 8° de latitude sul. 
Ã direita, mais ou menos a 1 ° da parte superior da embocadura, en­
contra-se uma aldeia que se chama Xingú. O nome atual provém dessa. 
colônia de índios, bem como o da povoação· ainda hoje existente, situada. 
na foz do Parú, que fica cm frente à do Xingú~ 
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Em um mapa de Guillaume de l'Isk (Am,,terdam, 1731), o "Para­
nayba" ating<' 13°, enquanto o "Tapayosos" 11 º, sendo muito menos 
escrupulosa a sua descrição que relaciona vários pequenos afluentes 
esquemàticamcnte apresentados. Há ainda a seguinte nota : "O rio 
Paranayba é um dos maiores de toda América do Sul e r:'ccbc trinta 
afluentes importantes." 

Daí cm diante empregou-Be o tcrmo Xingú que deparei a primeira· 
vez na crônica dos ,i<'suítaN, impressa cm Brttc·ndc:rf (_no ano 1661 até 
perto de 1694, na Provincia de lVIarnnhão). 

Escrevo a pala vrn foneticamente. 

Um atlas americano escreve Zingu, os franceses Chingu, oi,; ingL'.·scs 
Shingu, os portugueses Xing1í, os alenuks dizem ultimamente Ksingu 

de modo que era n'comcndávc 1, para a correta pronfü,cia al<'mã, 
adotar-se a maiwirn correta de C8fTPWr Schingú (1). 

Parece-nos que já cm kmpos bem remotos, muito ao contrário do 
que se verificou em épocas postnion'8, o rio Xingú a,;sumiu muito mais 
importância do quP o Tapajoz. Ainda <'m um mapa de Homanu de 179f:i, 
êstc último rio atinge 11°, cnquanLo o Xingú ou "Pnranatinga" v:li 

até 18°. 
Em outra parte, depois de 1800, encontro referência ao rio Fresco, 

um afluente da direita, que ainda hoje figura como fronteira entre 
Pará e :Mato Grm;,;o. Não nos foi pos,;ível, porém, durante a viagem, 
verificar a existência dêsse rio. 

Todas essas hipótesr's aquí de8critas promanam dos l\1is8ionúrios 
jesuítas que lmbitavam o baixo Xingú. A crônica de Bcttcndorf <'scla­
rcce-nos as prim<'iras tentativas. Também alí se louvam as águas cris­
talinas cio rio que' são muito n'comc'nciávrit:1 aos que sofrem de cúlcnlos, 
ao nwsmo tempo que se celebra a bc,Ieza <' a frrtilidade de suas margem;. 
A série de missionários é iniciada pelo padre Luís Figueira, conhccido 
pela sua gramática ela língua geral ; fundou êk no ano de 1637 a povoa­
ção de índios Vein,s, hoje' d<'saparecida, batizou grande número de 
índios e, logo dPpois, Prn 1642, foi assassinado e devorado pelos selva­
gens na ilha Ma:rajó. 

"No Xingú", rdere a crônica, "habitam diversas tríbus da língua 
geral, romo os jurunas, nhuunas, guayapiz e alguns pacajaz, para onde 
o P_adre Antônio Vieira enviou uma Missão, mas o diabo deixou-os 
paralíticos por tc,rem expulsado os missionários (cm 1661)". O padre, 

1) N. da T. - ERsa observação do autor só se a.plica ao leitor alemão. Pros:;eguiremos, portanto, 

en1:~ \'"endo o-nome do referido rin com X. 
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quc cm 1655 iniciou com êxito a conversão dos yurunas, chamava-se 
Manod d<' Souza. A crônica descreve os guNrciros yurunas, dizendo 
aindn, : "Nesta região (<'m 1663) o Comandante' de Gurupá, João Velho 
do Val<', adiantou-s<' com 100 mc:,;qudciros e 3000 índios, mas recuou, 
J)('l'dendo algum; honwn:,; que foram mortos, sem que pudesse infligir 
sério:,; prejuízo:,; aos outrmi, porque os yurunas souberam, astuciosa­
m<' Ilt<' , aliar-sc1 n outras trí;hus. A providência divinn rese rvou a um 
mif:'1:Üonú.rio, ainda noviço, a tafffa d<' suhnwkr os que ainda não haviam 
sido dominado:,; pda fôrçtt. Bastou o padre Manod Pir<'s. - Foram do­
m<'sticadus du:u; grandci; povouçÕ<'s dos yuruna::;, sendo uma trnnsfe­
rida parn ~t aldeia dcnominada Xillp;ú, <' a outra parn o lugar situado 
muito abaixo, d<' norn<' Maturú (Porto <1<' :.\foz), onde ainda <'stão hoje. 
:Rss<' anjo da pnz qun foi o missionário t<>ritt catcquizn,do t odos êks, si 
o Padre ::-luprrior não o t.Í\'<'s:-:<' <>ncmT<'gado de uma nova missão no 
Amazonas". 

Após a prímdra Pxpulsão no ano 1661, n, cut<'qm'se parece ter sido 
renovada, mais tard<', com C'<'rto êxito, pois posterionn<'ntc os j(~suítas 
<.'St<'nd<'ram sua influência não só ttcinm como também abaixo da curva 
do rio, chPio de catarata:-; P na posição de 3°. Uma estrada · aberta 
pela flon'sta virg<'m cortava <'ssri curva bastante perigosa. 

R', parn nós, de <'Hp<'cial importtmei:i o nome do padre Rcchus 
Hund<.'rtpftmd, pois <·tmi"ta qtw êle p<·n·orr<'u parte <lo c11rso SllJ)('rior 
do rio, prov:wclmcntc no ano 1750. Nos ano8 1742/46 Hulld<'r 
drs<'nvoln•u sua ati vida1k no ri.o J\rfocleirn. 

O 1íltimo dos mis:-:iou:írios, qu:in<lo se verificou n. expulsão dcs je­
suítas, foi o eidndüo 1k Colônia (AIC'rnanha) Laurentius Kaukn, esta­
bdccido <'lll Pombal, "qtu• nwrcê 1k uma casa por êk mc·smo construída, 
muito ampla<' tfo <'lc>ga.nfa> <'stilo arquitetônico, p<'rpctuou-sc na mC'mória 
de &' 11s lrnbitanto;''. 

As pod<'rnsns <·orrcntes, nssim como o medo aos índios (dos quais 
o padr<' José d<' :.\torais rdatJ., r<'krindo-s1· à grande tríbu dos yurunas : 
":ll:l<:'H são, sem dúvida alguma, l:l<'lvag<'ns e conwm carnr- humana") 
evitaram n J)<'m'trttção parn o ::-lul, de modo que os conhccinwntos exa­
tos que pos,miam não ultrapassavnm o 4.0 grán. 

Um aca:,;o cmio:-;o quís qm· todos os pimwiros-do rio Xingú tivessem 
sido nlcrnã<'H. O sm•r,,sor do pttdr<' Hundertpfund, um século dcpois, 
foi nada m<·noi, que o Princip<' Adalbert von PrcusS<'n. No ano 1843, 
O Prfncip<.', qU<' então Pra almirante da frota prussiaJU\1 Cmpr<.'cndcu 
uma viagem, saíndo <lo Pará ü s<'guindo pelo Xingú acima, alcançou 
uma povoação índia drnorninada Piranhacoára {4° 5,1'). Dessa ma-
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11eira, êle conseguiu adiantar-se a uma distância que até alí nenhum 
branco havia alcançado, fornecendo assim as primeiras notícias exatas, 
dignas de figuran~m em um mapa. Tivemos prazer imenso cm verificar 
que os colonos do lugar ainda não haviam esquecido a viagem do Prín- ' 
cipc Adalbert <', como nessa viagem êle tivera por companheiro o Conde 
Bismarck-Bohlen, o simples fato dêssc atual chefe da armada alemã ter 
estado numa canoa transformou-se em pitoresca lenda. Seria injusto 
desiludir os brasileiros, desmentindo a versão; pelo contrário, reafirma­
mos as suas convicções, adiantando-lhes que, mais tarde, na Alemanha, 
o chanceler havia posto cm ordem, para gáudio do Reich, as regiões de 
outros dois rios, sôbrc os quais reinava uma confusão muito maior do 
que sôbrc o Xingú. 

Animado provavelmente pelos dados que o Príncipe fornecera, o 
prcsidçutc do Pará, cm 1844, divulgava um rdatório cm que conside­
rava o rio Xingú como a via de comunicação mais natural com Mato 
Grosso, justamente até o ponto em que os índios e as correntes não 
dificultavam a navegação sôbre o mesmo. 

No ano de 1859, foi tentada novamente uma catequese no pequeno 
afluente Tucuruí, abaixo da curva já acima referida. Pelas comunica­
ções feitas pdos próprios índjos, estabeleceu-se uma lista das tríbus 
residentes na parte superior da antiga missão jesuítica, que é a seguinte : 
"Jurunas, tucuna-pcuas, juacipoias, urupaiás, curiai1u,, peopaias, tauá­
tapuêrá, tapúia-rreté, carajás-mirim, carajás-pocus, xipocas, araras, 
tapai unas." 

No ano de 1872, uma comissão, sob a direção do engenheiro Oliveira 
Pimentel, examinou o cnri:lo inferior do rio, limitando-se, contudo, à 
região de 3° 30' de latitude sul, isto é a um gráu inferior ao alcançado 
pelo Príncipe Adalberto. 

A curva que fecha as comunicações na altura sudoeste do rio é 
chamada alí a "Volta", e até êsse ponto havia sido rstabclecida, muito 
recentemente, uma linha de ramificação da navegação do Amazonas. 
Do lado oposto da "Volta", cujo ponto final foi assinalado pela antiga 
missão jesuítica, estabeleceram-se os negociantes de borracha." Per­
cebe-se que a exploração do curso médio e superior dêsse rio fôra neces­
sidade imprescindível. 

Mas, onde nasce o Xingú? Ante essa pergunta, abandonaremos a 
foz e a Província de Pará e dirigir-nos-emos novamente a Mato Grosso. 
A maioria dos mapas geograficos fornecia dados pormenorizados sôbre 
as fontes do rio. F,' pena que êsscs mapas não concordassem entre si. 
Na base de vagas tradições, de cuja origem ninguém tem notícias cer-
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tas, tinham cumulado aquela simples região de montes, rios e nomes, 
e de t:11 maneira que não havia quasi diferença entre essa região real­
mente desconhecida e a região vizinha perfeitamente palmilhada e ex­
plorada. Com efeito, como nílo havia margem para fantasias a respeito 
do trecho situado entre o Tapajoz e o Araguái, não será impossível 
encontrar uma ou outra desrrição geográfica tão frliz que se aproxi­
masse muito da realidade. 

A partir de 15 graus, mais ou menos, notava-se uma série de nas­
rentes, como por exemplo : Paranaxingú, Xanaci, Maceió, Trubário, 
Para1w.tinga, Rio dos Bois, Jangada, Rio dos "Baccahirys", etc .. Ao 
contrário disso, surgia outra concepção e era justamente a mais impor­
tante e a mais recente, reproduzida, no "Mapa do Império", localizando 
a região nasccutc do 12.c gráu para cima. 

As velhas cartas geográficas tinham razão. Todavia, o êrro da carto­
grafia moderna residia num raciocínio, que partia de um fato, durante 
muito tempo despercebido, mas verdadeiro, isto é, que o rio Parana­
ti11ga, limite da região conhecida, distante 40 léguas de Cuiabá, era 
fonte do Xingú, de modo que se assinalou a existência até mesmo de 
um rio Paranatinga-Xingú. Devo esclarecer mais êste ponto, visto 
que êle foi de especial importância para o nosso plano de viagem. 

Coube a Augusto Lcverger ou Barão de Melgaço, que tanto se 
esforçou para esclarecer a geografia de Mato Grosso, o mérito de ter 
arrancado do esquecimento um mapa que dava como não sendo o 
Paranatinga tributário do Xingú, mapa esse que jazia nas poeiras do ar­
quivo cuiabano. 

Já cm 1771 a Câmara de Cuiabá se tinha manifestado, ainda que 
de maneira incompleta, no sentido de que o rio Paranatinga seria um 
afluente do Tapajoz. Entretanto, a mandado do governador Magcssi, 
em 1819, o b~nente Antônio Peixoto de Azevedo embarcou para o 
Paranatinga e, de fato, chegou ao rio S. Manoel, que desemboca a 
7° 21', entrando no Tapajoz. 

Como o Paranatinga, medido cm linha reta, se estendia por 170 
léguas, Melgaço deixara-se iludir, infelizmente, a ponto de superesti­
má-lo, pois supunha que todo aquele sistema de rios acima referido, 
tradicionalmente citado como fazendo parte da nascente do rio Xingú, 
devia ser atribuído ao Paranatinga-S. Manoel. De conformidade com 
êsses dados, o Xingú dt)Ycria ser encurtado para o 13° e 12° ou até mais 
graus ao norte. 

Nenhuma outra prova poderá melhor demonstrar a absoluta con­
fusão, que reinava a respeito da determinação das nascentes do Xingú, 
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do que essa Prrada teoria cm que labomva o primeiro geógrafo dessa 
região. 

Portanto, fomos Qll<' : não havia base qualquer de caráter cientí­
fico cm relação à origem e curso sup<'rior do rio Xingú ; graças ao 
Príncipe Adalbcrt conhecia-se o rio até o 4.0 gráu; daí cm diante, para. 
o lado sul, uté o rio das Morks, rwrto de 15°, era "terra incógnita". 

Foi o sr. Frnnc. Ant. Pimenta BtH'no que, no seu trabalho "Me­
mória sôbre :t exploração do Rio Xing1.í" (Bolr.tim da Soúcdadc de 
Geografia do Rio de JanC'iro, T. 1, 1885), levantou a qu<'stão da prio­
ridad<', isto é, si antc:=i da nossa vi ,1gcm o rio Xingú já fôra navegado 
cksde as cab<'ccirai:: a té à embocadura. f:ss1~ cicnth;ta, apregoado como 
um dos mdhon•s couhcc<•don•s da literatura g1•ográfica de sua pátria, 
mediante um material valioso de cartas g1•ogr:í.ficas, livros e manus­
critos ao seu dispor, chegou à conclusão de que, si o Xingú, cm tempos 
remotos, foi pNcorrido em todo o seu curso, forçosamente "as notas 
de viagem ou rotas com os nomes ele seus autores se extraviaram". 
Pinwnta Bueno l'stabdcce, cks:,m mnneim, que não há notícia de um 
empreendimento anterior equivalP1ltc ao nosso. 

Apcsar disso, êlc acn•rlita qu<' o Xingú já dcv<> tPr sido nawgado 
cm toda a cxknsão, ttntes de nós. f;[c H<! oriPnta , nessa hipótese, pela 
comparação que faz dtt nossa carta preliminar, por nús apn•sentada à 
Sociedade de Geografia do Rio de .Janeiro, com a primeira carta oficial 
do Mato Grosso, do ano de 1802. Dizja que o acôrdo entre as duas 
cartas Na tão grande que só por milagre sPria o rcm1ltado de puro acaso. 

Com isso nos colocamos na singular posição de precisar manter 
sôbre a nossa prioridade uma discussfio com :Llgt1ém, cujo uome 1• cnjas 
notas são dcsconlwcidas. Chama.n·mos n êss1• nl!!;uém simplcsmcute X. 

Por que não confos.-mr o Hl'U ponto fraco? Confesso quP, quando 
fiz o projeto da 1•xplomção do Xingü, não me scntí de todo isento de 
unrn orgulhosa alq?; ri :1 e dizia parn mim : v:1i8 tentar qunJqnPr coisa 
que ninguém tentou 11ntes de ti . lVh,;, por que parecer pior do que rf'al­
menw se é? As.-;im, si alguém .sP tiv<'SS<' aproximado de mim para me 
perturbar com ai-; suas palavrns : ~ Pensa bl'm, X já fez isso há muis 
tempo - - é claro que níto me deixaria sugestionar. E si considerarmos, 
ainda, qne parn tornar mais JJrov:ívcl 11 supo:,ta c•xi fi tência de X, se! recor­
n', para isso, aos nossos trabalhos, então deve ser realmenk bem novo 
o que trouxemos da nossa viagem. 

Digamos que o acôrdo entre o nosso mapa e o de Mato Grosso 
de 1802 s6 pudrss<\ sf'r estabelecido peht hipótese de um milagre ou 
pela existêneia de X , adiro, então, à opinião de Pimenta Bueno e admito, 
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com ê!e, a hipôtt>se do rxplorndor X, sendo-me indiferente a época e m 
que porventura viveu P si conheceu o. escrita ou não. ::\1as, examinemos, 
antes de tudo, êsscs mapm, : "Primeiro, as fontes do rio acham-se situa­
das quasi na nw::mut latitude ; segundo, o Xingú formn.-sc por trê8 rios, 
onde um Jcks qm• fi cn, a <wste recebe o que fica uo centro, ligando-se 
depois ao qll(i fica a lél:lte, para <'ntão receber o nonw de Xingú." 

Jamais ca;ria ('\! 110 engano tk t'8<'larecer o prim2iro item pelo 
acaso ou por X. E ' muito fácil provar hi8tôricame11te (Pimenta Bueno 
sabe-o melhor que <'11) como é que S<' deu o de;.,]ocamr.nto das cabeceiras 
do rio Xingú para 15 graus. Tanto S<' vê isto llít carta de 1802, como 
nas do século passado. Gonçalws da FonsPca, em 1749, já se <'Xprinw 
assim : entro o Tocantins e o Tapn,jós nascem o::; rios Bacnirí e das 
Mortc-s e como entre o Tocantins e o Tapajós, nrw houvesse rio maior 
que o Xingú, era provável que aqueles <lois rios formassem a fonte 
dêstc último. Exist:-m, também, cartas geográficas do século pnssado 
que contêm um "Parnn:1tinga Xi11gú". Sabia-se que o Paranntinga 
nascia a 15 graus e tinham-no como rio formador dns citbeceiras do 
Xing(1, portanto êstc devia começai· :i 15 graus. Oudc é que está o 
milagre aí, onde está X'! Pod0rin, S<'f dif Nentc a flituaçiío uma vez 
que .;e enviava o Paranalínga para o Xingú? Nessa oc:tsião veio o dig­
níssimo Melgaço e dc-sPnterrou ns notícias da yiagem de Peixoto, reali­
zada em 1819, onde co11stava que o Paranatinga Na afluente do Tapajós. 
Na satisfação de poder rl'staurar os direitos do rio Parnnatinga, o Barão 
corndeu uma injm,tiça parn com o Xing(1, iuju;-;t.iça correspow.lcnk a 
um equívoco explicáv<'l - ademais êk uada sabia de X . Outros se oricn­
tarnm pcb autoridadn dP .:.Vfolgaço, inchrnivc Pimenta Bueno. Devo 
.ieclarar com sinc<'ridade qun compreendo mais facilment<' o curso 
do pensamt•1lto de 1\.frlgaço, o profrssor que se cngrma, do que o de 
Pimenta Bueno, o di1,cípulo que sabe•. 

Quanto ao mais, forma-se o rio principal, pelos mapas de 1802 e 

1884, do mesmo modo, isto é, por meio de três rio8, "contudo", acres­
centa Pimenta Bueno, "<·xi;.,to uma grande divergência, relativamente> 
ao ponto cm que se unem ; os viajantes da atualidade deslocam a jun­
ção p:tra 12 graus e a carta dn 1802 p ura 14° ~lO', porém, os antigos 
como os hodiernos viajantes não determinavam larguras nem exten­
sões de rios." O mesmo aconteceu ao Tapajós e tto Arinos, cujas antigas 
rotas de vin.gcm foram melhoradas por Chandloss (1862). 

Seja como for, é ren.lmcnte eon;.,idcrávcl um engano de 300 quilô­
metros, de sul para norte-, no início da viagem. Nós também nos cnga­
narí:tmos si não tivéssemos levado nossos instrumentos, digamos até 
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que nos enganaríamos em 100 kms., mas com a pequena diferença de 
havermos previamente admitido que o ponto de reunião dos rios, atin­
gido, após tanto esfôrço e impaciência, seria de 100 kms. para o lado 
norte, portanto equivaleria a retroceder 400 kms. do mapa de 1802. 
Si êst<· mapa indicasse ainda 11° ou até mesmo 10°, seria um engano per­
doáyel ; contudo, segundo as comunicações de X, êlc nssinala 14° 30'. 
::\Ias, não se admite um X que, tendo conhecido as cachoeiras do rio 
Xingú, estimasse a viagem de 15° até 14° 30', desde a fonte até o ponto 
ele reunião, cm menos de 300 kms. do que era na realidade. Engano 
tão pouco natural demonstra muito mais a insustentabilidade da hipÓ·· 
tes<' de um X do que a coincidência da trifurcação do sistema de rios 
nascentes (aliás, esquema usado para rios e fontes desconhecidas) se 
apresenta a favor da mesma hipótese. Assim, podemos dizer que já não 
era mais X nosso antecessor e sim Y. 

E' bem possível. Por que não? Ninguém mais do que eu estará 
penetrado de sinc,•ra admiração pelos velhos sertanejos brasileiros. 
Com orgulho apertaria, si ainda me pudesse ser apresentado, a mão 
daquele que dentre êles tenha navegado pelo Xingú a dentro e, si êsse 
homem me augurasse felicidades para o meu inte11to, creio que me 
sentiria bem mais satisfeito do que pela consideração que me testemu­
nhassem muitos cientistas, para quem o mundo significa apenas o 
globo na sua mesa de trabalho. Nisso concordo com Pimenta Bueno 
que também atravessou o sertão, embora, de resto, mantenhamos 
opiniões divergentes, mas o que eu d<•sejo é que êle me apresente o velho 
amigo X cm carne e osso, com o seu verdadeiro nome e não como X 
ou Y. 

O sr. Pimenta Bueno sõmente mostrou que nada sabe ao certo 
de tais viajantes desconhecidos, mas que estes podem ter vivido. Não 
demonstrou ser provável a sua existência, e muito menos que houvesse 
necessidade de se admitir tal coisa, em virtude de não ser possfvel 
explicar de outro modo fatos cientificamente corroborados. 

Part>cerá singular que os paulistas não tivessem remontado o Xingú? 
Não é tanto mais extraordinário que não tivessem viajado pelo Para­
natinga, que conheciam, embora o considerassem formador do Xingú? 
A carta de 1802 dá o Paranatinga como afluente do Tapajós? Não, 
mas sim como do Xingú ! (Aliás, X devera ter notado o êrro). Então, 
que mais é preciso? Aquí temos o antecessor que se procura, verdadeiro 
e palpável - nosso antecessor cheio de desejo de explorar o Xingú e· 
que realizou, energicamente, a tentativa: não é outro sinão o explo­
rador do Parauatinga - o tenente Peixoto. 
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O fato de ter ele aparecido inesperadamente no Tapajós só aumenta 
o seu valor, justamente porque foi inesperadamente. E com essa viagem 
êle tinha resolvido a primeira parte do problema quo o Xingú oferecia. 

Nesse sentido, a informação errónea de que participou também 
o Príncipe Adalbcrt, e que Severiano já tinha reconhecido, torna-se 
facilmenw compreensível. O Príncipe assim se exprime : "Não se 
têm também notícias de viagem alguma feita pelo Xingú, desde a sua 
fonte até a sua foz, com exceção única da de um tenente da milícia, que 
no ano de 1819 saíu de Cuiabá, navegando pelo rio, até Porto de Moz." 
A teoria de que o Paranatinga é uma das cabeceiras do Xingú, a referên­
cia ao tenente e a coincidência da data do ano, permitem perfeitamente 
a confusão com Peixoto, pois não é conhecida outra expedição cuiabana 
realizada por um tenente, cm 1819, no Xingú. 

O não terem os paulistas conhecido ainda o Xingú explica-se, entre­
tanto, pelo fato de que, em virtude das novas condições políticas de Mato 
Grosso, as suas viagens aventurosas foram interrompidas. O objetivo 
dos paulistas, a que pertencia o plano da exploração do rio Xingú, 
ter-se-ia, por fôrça, realizado mais tarde. Poderia até realizar-se naquela 
época, mas não se sabe si realmente se verificou. E' nesses três itens 
que concordo com Pimenta Bueno. 

Finalmente, dE>vo citar ainda uma série de noi;ícias, de origem, 
mais ou menos lendária, cuja exatidão até agora em vão se procurava 
conhecer. Por causa dessas lendas, as campinas desertas entre o Arinos 
e o Araguai d.~spertam o maior interêsse aos habitantes. Trata-se do 
eldorado do Brasil - os Martírios. 

Um dos chefes paulistas mais destemidos era Bartolomeu Bueno 
da Silva, aprlidado pelos nativos "Anhanguéra" (diabo velho). O ter­
rível feiticeiro havia intimidado os pobres indígena:,, ameaçando-os; 
caso não lhe obedecessem, pôr-lhes-ia fogo nos rios e afim de lhes de­
monstr.ar a sua misteriosa fôrça queimou um pouco de aguardente, 
clara como a água, dentro de uma casca de abóbora, o que deixou os 
descrentes inteiramente pasmados. 

Anhanguéra e seus companheiros foram os primeiros que se adian­
taram, pelo fim do século XVII, até o rio Cuiabá à procura de escravos. 
Uma expedi'ção memorável, que partiu dali contra os coroás (hoje erra­
damente chamados, em Mato Grosso, coroados), deu base para a lenda 
dos Martírios. Dois meninos se achavam na expedição : Antônio Pires 
e Bartolomeu Bueno, filho de Anhanguéra. 

O relato mais seguro vem de Pires que, quando adulto, visitou o 
pai do cronista, o padre José Manoel de Siqueira. 1l'.ste conta que os 
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caçador<'s de escravos partiram do rio Cuiabá, atravessaram os montes 
Jerônimos, nonic dado por êles, atingindo um rio que batisaram de 
Paran:üinga, 'Cm virtude de suas águas muito alvas. Vadearam o rio, 
palmilharam o sertão, conservando, ao mesmo tempo, a rota traçada, 
chegando a um rio navegável, onde embarcaram, viajando alguns dias 
rio abaixo. O mesmo rio levou-os no seu curso a um outro maior, 
da largurn, do rio Cuiabá - - <'rn aí que se encontrava a região dos 
corotb. Enviaram nwnsag(~iros p:trn espreitar os índios, mas voltaram 
const<'rnados a diz<'r que a colônia dos coroás <'ra tão grande quanto 
a cidadczinlia, dt' S. Paulo. Diante disso dc,sistiram do plano e voltaram 
pelo mPsmo caminlw, isto é, pelo rio Cuíabá. Durante essa estada, 
os que ficaram para trás tiveram a sua atenção atrnída para uma ci;tra­
nha colina, quP apn'scnttwa formas admiráveis na pedra, de colunas, 
degraus e corôas ; por isso chamaram-na de colirni " dos lVfartírios", 
pois lembrava os instrumentos de suplício de Cristo. 

Entre as pedras êles nchnrnm pedaços de ouro, redondos como fichas 
de jógo, com as qiw.is os 11wnÍI1os Hc distraíam através da jornada. ÜR 

próprios vdho8 também guardavam alguns dêsscs fragmentos redondos, 
sem ,mber que era ouro, visto que ainda não havia conhecimento da Pxis­

tência dê.•;st nw tal no Brasil. 

Quando os corajosos aventureiros já i:;c achavam de volta cm S. 
Paulo, nas Províncias lit.on111eas frrvillrnvam os rumores· da dcscobc·rta 
de ksouros auríferos (!lll lVlina.-; Ocrai8. Af'sim, também Bartolonwu 
t> Pire:,; acompanharam o movinwnto grrnl em bm;ca do ouro <' só se 
tornamm adultos <·m :\Tinas Cernis. Ambo::s casaram cm S. Paulo, e 
Pires regressou no rio Cuiabú. Bartolorn<'t!, porém, torturndo pela lcm­
bmnçit da fortun:1 com que hriucarn inconscientemente, conseguiu do 
Govêrno chefiar uma expPc.lição que pretendia encontrar <le novo os 
l\lartírios. Partindo de• Goi:ís tc:ntou, cm vão, durante três anos alcan­
çar c·i,:,;a meta, ma;;, devido às krríveis dificuldades e aos Psforços <lis-
1wndi<los, acabou Jl<'r<'ccndo diante de três picos que se avistavam ao 
longe<' q11e lhe pareciam ser os montes. Martírios. 

Do mesmo modo foi 1nfrutífrrn uma outra expedição que saíra de 
Goiá:-, chefiada por Amaro LPite e com 300 homens. Essa cxpeq.ição 
acabou chegando ao rio das Mortes, c>m estado desolador. E, assim, 
ainda outras m:iis foram Lf'ntada::-, de Goiás e de S. Paulo, sempre 

cm pura perda. No ano de l.820 o padre Lopes, saindo de DiamantinÕ: 
procurou fazer cakquesc. Muito poucos dos que o acompanharam 
couseguirnm <·1:,cu.pa.r à morte pela fome e aos ataques dos índios arinos. 
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F'inaÍmente, as empresas posteriorl's, inclusive a Yiagem do italiano 
Bossi, em 1862, tivernm um resultado mais ou menos trúgico. 

Por conseguinte, enquanto a descrição fe ita por Siqueira informa 
qu<' os Martírios se acham entre o Paranatinga e o alto Xingú , outras 
notícias a;,:sinahm a região como ::;itundti entre o Tapajós e o Parana­
tinga, sendo que ainda outros a registram próxima a um afluente do 
Tocantins e, finalmcntP, próxima ao próprio Araguai. 

A qtH'stão torna-se dnplarnc'.1Ün interessante rela circunst ância de 
que na Província do Pará tambóm voga nma knda a respeito da colina 
dos Martírios. Assim, diz Siqueira : " H avia cm Pará uma tradição 
que contava que os jesuítas pofürníam grande::; minas no interior do f.c' r­
tão. Que significaria a precaução com que justamente êsse:s jesuítas 
mantinham às margens baixas do Tapajós um armazém, qne todos os 
me;-;es era provido de vívcrrn, sem qiw jamais os que entravam e os que 
sníam se encontrassem? Deve-st' admitir que os jesuítas procuravam, 
conseguindo o seu fim, com semelha ntes cuidados, guardar o scgrêdo 
das minas aclmdas por êle:s e que, se m dúvida, eram as do monte dos 
Martírios. 

Uma ob:wrvação dC' Luís d' Abrieourt rcfrr<'-se 11ovanwnte ao 
Xingú : "Entre os sertanistas, eonhec,•dores do:-, caminhos paraenses, 
n iga a constante tradição tfo qu<' os jesuíta:-; extraiam do rio Xingú 
muito ouro." 

Hoj<! cm dia, os comerciantes eh· borracha no baixo Xingú suspei­
tam que é às nrnrg<'ns do seu aflu<'ntc Irirí qtH' o ouro deve ser procurado. 
Os índios contam, com uma e<· rü'za que não admite dúvidas, que na foz 
dêste rio apareceram muitos honwns (brancos), carregando ouro e tan­
gendo gado. Não obstante, o Irirí e o Xingú, no lugar em que Ae unem, 
estão cercados por terreno montanhoso e nenhum dos descendentes 
das tríbus de índios criava gado. E' de ;;e notar que, por outro lado, 
os aborígenes, habitantes do afluente da direita do Tapajós, o Juan-Xim, 
informam que S<' pode atingir, saíndo das margens do seu rio , outro rio 
muito maior, qu<' cm seu curso superior percorre pastagens cheias de 
gado. 

Esta é a knda dos montes Martírios, que já torturou tantos mato­
grossenses e paraPns<'s, na mais a11siosa esperança, sem que nenhum 
deles conseguisse realizar o seu ideal. Pelo fato de não termos sido mais 
felizes, como pcsarozam<'ntc antecipo, qtlf'ro, voltando à realidade, 
acentuar a importância do rio Xingú quanto ao comércio e tráfego 
futuro da Província. Para isso darei a seguir uma pequena visão geral 
de Mato Grosso . 



CAPÍTULO II 

M ato Grosso 

OM toda a certeza, o lugar mais abençoado da 
terra, alheio a qualquer progresso, fôrça produti­
va e meio de comunicação, só poderia ser o pró­
prio paraíso que, com a sua beleza e os seus tesou­
ros, fica a milhares de anos para trás. Mas o 
homem habituou-se tanto à condenação que em 

parte alguma estaria tão descontente quanto no paraíso ! 
Não desejo, P1itrf'tanto, Pxagerar os privilégios de Mato Grosso 

e dizer que é o jardim da creação. Aliás, as condições de produção, a 
extensão da província e o papel que a mesma representa no próprio 
paÍH são muitíssimo precárias, sem mencionar as relações com o n•sto 
do mundo, que são-nulas. Rimo-nos do "yankee", que não pode olhar 
um monte ou uma cidade, sem perguntar a si mesmo e aos outros, onde 
seria bom irn,talar os trilhos da estrada de ferro que alí falta, mas nós 
que vivemos num p.tís bastante habitado e rico de comunicações, o solo 
largamente aproveitado de alto a baixo, não conseguimos contemplar, 
sem inquietação, as regiões distantes de outros continentes que jazem 
incultas. Somos obrigados a refletir como havemos de despertar, em 
seus habitantes, aliás muito satisfeitos na sua tranquilidade, o desejo 
de agir. 

O homem de Mato Grosso se acha num estado intermediário pouco 
favorável, pois, um dos seus pés se firma no passado e o outro toca o fu­
turo. O apito estridente da máquina da civilização fê-lo acordar do sonho 
passivo da sua existência. :ll;le sabe avaliar, entretanto, o seu sonho 
agradável, através dos olhos sonolentos, ainda, por entre a fumaça que 
se desprende da máquina moderna, por onde passam visões alucinantes 
de uma nova era de confôrto, luxo e prazeres refinados. Suas ambições 
não estão em relação à sua produção. Odeia o auxílio de estranhos e 
ao mesmo tempo deseja-o, pois não consegue ir adiante sem êsse apôio, 
que, por sua vez, não vem. E' somente a custo de muita paciência, habi­
lidade e fôrça de ação que se poderá dominar a difícil situação. 
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Que quantidade de fôrças de trabalho poderia ser empregada nesse 
sólo, mas também, que enormes recursos e meios de comunicação se 
obteriam ! Nessa área, superior à Alemanha, à França e à Itália juntas, 
reside uma população de pouco mais de 70 .000 habitantes, que, conforme 
Halle, ocupa o vigésimo sexto lugar na série de cidades alemãs ! Os 
habitantes são, na maior parte, mestiços de brancos, índios e negros, 
sob as mais variadas formas, sendo que o elemento mais numeroso 
provém do cruzamento europeu-americano. Uma décima parte (7.000 
indivíduos) é constituída de escravos. Juntem-se--lhes os índios selva­
gens que vivem alí e cujo número se avalia cm 24.000, sendo que os índios 
mansos se acham subordinados à administração de 7 Diretorias. 

A respeito de cidades, apenas Cuiabá e Corumbá têm alguma sigui. 
ficação. Ambas assumiram até certa importância desde o início da nave­
gação a vapor sôbre o alto Paraguai. A correspondéncia entre Rio de 
Janeiro e Cuiabá leva 31 a 32 dias, o mesmo per{odo de tempo que é 
preciso para se ir do Rio a Hamburgo e, ainda, de Hamburgo a Nova 
York. Não existem telégrafos nem estradas de ferro. 

Não é para admirar que as más línguas, não se tratando dos cargos 
mais elevados, chamem de ex!lio a designação de um oficial ou funcio­
nário para Mato Grosso. Um dos enviados para lá se refere à Província, 
dizendo : "E' a Sibéria brasileira". No ano de 1879 a guarnição se com­
punha de 1.781 homens, inclusive 141 oficiais, 3 batalhões (o 8.0

, 19.0 

e 21.0
) de infa1Ítaria, 2 baterias de artilharia, 1 corpo de cavalaria ; 

a frota era de 10 navios de guerra (1 couraçado, 3 canhoneiras, 3 moni­
tores e 3 pequenos vapores) com uma tripulação de 80 soldados da ma­
rinha e 27 aprendizes. A pequena fortificação de Coimbra protege o 
Paraguai. Na guerra sangrenta com o Paraguai, país vizinho, a parte 
sul da Província sofreu muito com a invasão do inimigo. 

Que produz o sólo? Em que estado se encontram a lavoura, a 
criação de animais, o comércio e a indústria? 

A descoberta do ouro e dos diamantes ofereceu o primeiro estímulo 
à !migração. Apesar disso, as minas acham-se paradas, porque o terreno 
facilmente conquistável está esgotado e o que se acha mais longe ou em 
maior profundidade só poderia ser explorado por meios vindos de fóra. 
Diamantino decaíu e os poucos habitantes arrastam uma vida miserável 
num clima impuro. Outros tesouros ainda se ocultam, em grande quan­
tidade, nas minas de cobre e ferro. Corumbá exporta cal para o Paraguai 
e, em algumas cavernas, encontra-se a salsaparrilha. 

Si "Mato Grosso" fosse -realmente densa floresta, conforme o nome 
indica, seria de esperar, em primeiro lugar/ que o seu sólo fornecesse as 
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ricas madeiras d<· uma V<'g<'tação luxuriosa. A1wsar disso, a Província, 
ness<· sentido, n;t:i b<'m mais atrasada que as outras, pois o seu larguís­
simo planalto é cob('rto de exíguo mato :--:ilwstre e sôn1<'nte às margens 
elos rios é qu<' se notam <' splêndidm; wgctaçõ<' s. Os descobridcrPs gPrie­
ralizaram injustanwntc- <'!'-Sa:--: imprcssõe:-; !c eais. A planície ribeirinha 
s('. constittw, além di:,;so, c]p campina:,; infinitas qu<', na épcca das chuvas, 
são cobertas pdas iíguas ciue extravazarn de:-; ri os. 

Nas regiões da na:,;c<·1it<· do rio Guaporé <' dos braços do Tapajós 
<'rcscc o cac:iu, a baunilha, tt borracha. No alto Pnragu:1i, principalment<' 
próximo a Diamantino <' S . Luís de Cáccres, c•xistc a planta caracterís­
tica da Província, denominada "poaia" cu ipccacua.11ha. Essa planta 
é a qn<' rnais rende . A <·xpa11são dos outros produtcs S<'. restringe extra­
ordinàri:unent<·, por causa das dificuldades <· J)('rigcs de transporte 
através das regiões habitadas pelos índio:--: . No su l, distrito de Miranda, 
c•xi8te m vastas florC'stas de mal<', qu<' tanto rnaii::i se valorizam pelo fato 
dos paraguaios e• dos <·studos platinos fazn<'rn largo uso dC'lc, sendo obri­
gados, porém, a ir busd.-lo em parag<·11:--: lcngínquas, dado o perigo que 
ofNecc a colheita do mat<• em seu próprio pa ís co m o regime de rapina 
que aí reina. 

Na Chapa.da, próximo a Cu iabá, flon·sce 11111 bom café, que, aliás, 
não chega para o consumo. 

O fumo' ainda é importado de Goiás <· do Paraguai. A cultura. do 
mesmo é insufici!'ltt<' <' primitiva. A cultura da mandioca, milho, arroz, 
frijão satisfaz as rn•c:c·ssidadcs. 

' O açúcar é qu<• nwrecc maior atenção por partn dos habitantes. 
O alagamento do::; campos pdcs rios é de tal maneira providencial que 
llws proporciona 30 a 40 anos d<· fertilidade. O dinheiro, porém, tam­
bém aí faz falta. Há pouco kmpo fundaram-se doí;; "engenhos", refi­
nações com máquinas a vapor. Em geral, utiliza m-se un:--: simples moí­
nhos movidos pda fôrça dágua ou de bois. O açúcar vai ao comércio 
cm estado impuro, <' sob o 11om<' d<· rapadura, o que nada mais é do que 
a crosta dura que s<' d<'posita no fundo do va:,;ilhamc em que é fabricado. 
Nas refinações instaladas atualm!'11tP, obtém-s<' mais açúcar, mas, 
relativamPnk, muito nwnos cachaça. 

Em toda parte se• nota a falta de lrnbitautes produtivos. Com a 
instalação de colônias rnilitar<'s, em maior <'Scala, o Govêrno pensa dar 
mais vida, principalmC'nt<• aos distritos da borracha e da herva-mate . 
Até agora só existem st•is . Uma das maiore:-; é a Colônia. de S. Lourenço. 
Em 1880 havia alí uma população de 157 almas (53 soldados, 49 mulhe­
res, e1it,rc as quais 47 paraguaias, 11 co lonos<' 44 criança;;). Plantavam-
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se mandioca, milho, arroz e feijão para, consumo, inclusive cana de açú­
car. O que sobrava era levado ao mercado de Corumbá. O inconveniente 
dessa forma de colonização está na circunstância do soldado não se inte­
ressar muito pdo trabalho, como o faria o colono civil, pois a cada mo­
mento espera ser transferido para outra região. 

Em geral a criação de gado é considerada a maior capacidade pro­
dutiva de Mato Grcsso, que foi intrcduzida ai em 1739. Os campos e 
as pastagens pnmitem esplêndido desenvolvimento aos animais, espe­
cialmente nas regiÕ<'S próximas a Miranda e fonte do Jaurú, fronteira 
da Bolívia. A maior área ocupada aí abrange 240 léguas quadradas e 
conta 600.0GO cabeças. Foi útil atrair os índios para o trabalho, o que se 
consC'guiu, principalmente, com cs borôros e os pareeis. A criação luta, 
entretanto, com uma grande dificuldade, que é a falta de cavalos e burros, 
com o auxílio dos quais são dominadcs cs rebanhos. Aqueles animais 
são geralmente importados, de modo que custam caro. Certa peste 
que. atacou o gado, cujos sintomas parecem ser os de mielomcningite 
aguda da medula espinhal inferior, fez fracassar todas as tentativas de 
domesticar os animais na própria Província. Assim, o gado se perde 
nas selvas, dando origem a numerosas questiúnculas entre os vizinhos. 

Diante dessas condições não se poderá formar boa opinião do 
comércio de Mato Grosso. Exportam-se, cm pequena escala, ouro, 
diarpantcs, drogas, bois, peles, oss<1s, chifres, contudo, em 1872, a ex­
portação foi de 133.224 Marccs, isto é, 1/15 da importação, que foi de 
~.073.586 Marcos. Não é de se supor que, dessa época para cá, a situa­
ção C'Xpcrimentassc modificação séria. Os negociantes mandam buscar 
as suas mercadorias no Rio ou Montevidéu, sendo que o comércio di­
reto com a Europa é mínimo. 

Após termos dado essa visão geral, vamcs fazer uma explanação 
ligeira sôbrc as vias de transporte em proj(>to e as que já existem, depois 
do que passamos imediatamente ao nosso assunto. 

A maior parte da Província de Mato Grosso é formada por extenso 
planalto. Sua colonização SC'guiu, entretanto, o curso da ramificação 
do Paraguai e espalhou-se pelas ubertosas terras baixas. Próximo dalí, 
ergue-se um massiço de cantaria clàssicamC'ntc C'scalavrado, em forma 
de muralha, mais ou m<'nos íngreme, como um castelo, que é o Planalto. 
Embora haja que contar com as inúmeras elevações do terreno e os 
valC's, êles não S<'fiam, por CC'rto, obstáculos consideráveis para a cons­
trução de boas <'stradas. Atualmente, porém, não há nada disso, pois 
o que ali é estrada, quasi não serve de passagem a veículos, constituindo 
caminho apenas para bois ou mulas de carga. Os caminhos por onde se 



40 DR. KARL VON DEN STEINEN 

faz o comércio da baixada, são, durante o transbordamento dos rios, 
cobertos pelas águas dos mesmos, acabando por ficar em terrível estado 
pantanoso. Acresce ainda a falta de pontes. A penúria é fantástica. 
Si não é possível arranjar-se uma canoa ou vadear o rio, o transporte 
das mercadorias é feito, pelos que não sabem nadar, em cima da pelota 
(espécie de pele de boi, muito ressequida e levantada nas extremidades), 
dando a impressão de uma formiga pousada numa folha. Um ou doi~ 
nadadores ficam rebocando a pelota por meio de uma corda. 

O estribilho é sempre o mesmo : Para melhoria não há dinheiro ! 
- · Partindo de Cuiabá, estendem-se três "estradas" que mer.:•e<.•m 
atenção especial. A primeira conduz a Diamantino (~00 kms.) : é o 
caminho através de Tapajós, para o rio Amazonas. A segunda faz as 
comunicaçÕ<'s comerciais, atualmente muito precárias, com Goiás, que 
é a capital da província vizinha do mesmo nome : essa estrada vai 
pda Chapada e a 600 kms. alcança um posto militar no rio Araguai, 
de onde mais 323 kms. levam ao ponto terminal. Finalmente, a mais 
importante é a que realiza a ligação mais curta com S. Paulo e que, 
por isso mesmo, é objeto de um plano referente à construção de uma linha 
de estrada de ferro para o Rio de Janeiro. E8sa estrada margeia o rio 
8. Lourenço e o seu afluente Piquirf(475 kms.), para se dirigir à pequena 
cidade de Sta. Ana do Paranaíba, que se situa a sudoeste de Cuiabá, 
acima da união dos rios Paranaíba (\ Rio Grande na formação do rio 
Paraná (1.151 kms.). Como o trecho Cuiabá-Piquirí oferece os incon­
venientes referidos, durante a época das chuvas, teve-se o cuidado de, 
no projeto, traçar a linha de ferro através do Planalto ou pela S<'rra da 
Chapada ou ainda pela de S. Jerônimo, coisa que está cm estudos. 
Em 1846, o Cel. Lassanc,-e e em 1879/80, Franc. Ant. P:menta Bueno 
(de cujas memórias extraí várias datas aquf indicadas) exploraram o 
terreno. &te último pcsquizou, pusEaudo pelo rio S. Lourenço para 
além da colônia militar, seguindo a margem do planalto cm linha reta 
<' parando cm Sta. Ana. Calcula êln a linha até o Rio cm ~013 kms. 
(Cuiabá-Sta. Ana, 930 kms. - caminho abreviado - - <' Sta. Ana-Rio, 
1.083 kms.), com um período de viagem de 7 dias. 

A êste projeto se contrapõe outro do ano de 1876, cuja linha parte 
de Miranda. E', talvez, mais barato, mas incomparavelmente mais 
complicado ; S<'U itinerário é o seguinte : Da <·strada d<· Í<'rro do Rio 
até a quéda dos Dourados (753 kms. - 3 dias) viagem d<' vapor pdo 
Paranapanema, Paraná, Ivinhcíma e Brilhante (914 kms. - 3 dias), 
daí para Sete Voltas, depois o trem de Miranda (270 kms. - 3 dias). 
Viagem a vapor pcloH rios Miranda, Paraguai, S. Lourenço e Cuiabá 
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até a cidade de Cuiabá (1.420 kms. - 8 dias) , ao todo 3.357 kms. e 
17 dias de viagem . 

A guerra do Paraguai é que fez sentir o quanto se fazia neces,.:ária 
a construção de uma estrada que comunicasse Mato Grosso com o lito­
ral. E' absurdo que o caminho que leva à capital do Império percorra 
três países estrangeiros. 

Será que nenhum dos grandes rios que correm para o norte estaria 
apto a ligar a Província sertaneja ao importante escoadouro comercial? 

As principais relaçêks comerciais que se mantêm com a Província 
do Pará são devidas ao guaraná. O miolo dessa fruta, que dá no baixo 
Tapajós e no Madeira e é mais bem preparada pelos índios Maués, 
constit ue a bebida preferida cm Mato Grosso e numa parte da Bolívia, 
substituindo o café. E' de consistência muito dura, usando-se uma lima 
ou a lingueta óssea do peixe pirarucú para raspá-la. Toma-se com água 
e açúcar. O guaraná serve também co mo medicamento para dor de 
cabeça e diarréia. O abuso dele provoca nervosidade e insônia. O gua­
raná é tanto mais importante' quanto representa precioso produto co­
mercial. No lugar onde é preparado, o sc' u preço é de cêrca de 100 
marcos por cada 15 quilo,-. Em Cuiabá, um pepino de mais ou menos 
25 cm. de comprimento e que, partido ao ml'io, exala fino aroma, custa 
no varejo 16 marcos, o que S<' mpre é mais barato cm comparação ao 
preço Pxigido pelos nossos farrnaeêuticos, que' vendem 10 grs. a 90 Pf. 
(portanto, 1 k. custa 90 marcos, cmquanto o café cst á fór a do alcance 
das bolsas). De vez cm qw.1ndo os preço,- ('m Mato Grosso experimentam 
alta colossal. 

Antigam('nte, os negociantes saíam d<' Diamantino, viajando pelo 
rio Preto, <'ntrando no Tapajós e , ao chegar no curso baixo do rio, tro 
cavam o guaraná por diamantes, ouro, peles, ao mesmo tempo que sal, 
materia l d<- Í<'rro, pólvora, Cf'nfoio e outros artigos. D('pois que se ins­
talou a linha de navegação a vapor i;ôbrc o Paraguai, o Tapajós perd<'u 
sua importâneia comercial. O Tapajó8 é navf'gável até m ais ou mf'nos 
300 kms. na parte supf'rior de sua fo z, ainda que nem sempre para qual­
qur r C'::,péc:i<' d<> barco. E' na parte surJl'rior de sua foz, na margem <'s­
qm•rda, qu<' s<' ;;itua Itaituha (4° 16' 47"), cida(if' principal de um dos 
município:,; mais ricos <'lll produto,:, naturais do Pará. Daí para cima os 
obstáculos creados pelas corrcnks e eataratatJ são grandes d<'rn ais para 
que se esp('r<' co mércio floresc<· ntl' por a lí . 

Sem dúvida alguma, se ria a solução mai; feliz para Mato Grosso 
a possibilidade <k se abrir urmt estrada rural entre Diamantino e Itai­
tuba, pois a exportação de gado para o P ará, onde se obtém preço bas-
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tante elevado, poderia desenvolver-se num comércio altamente produ­
tivo. Entretanto, êssc plano acha-se ainda embrionário, por causa da 
falta de conhecimf'ntos a respeito do tencno localizado rio a dentro. 

O rio Madeira, por sua vez, não pode resolver o problema de Mato 
Grosso, parn o futuro comércio entre o Amazonas e a Bolívia, pois êle 
percorre, através de largos desvios, a região mais árida e mais insalubre 
da Pro, íncia. Há ainda o receio de ser o Purús um dos rios que lhe arre­
batarão, primeiro, sua importância atual. 

O Araguai-Tocantins também nada tem d<\ notável: Apesar de 
cercá-la, na maioria do percurso, êle não consegue suprimir o isolamento 
da Província de Goiás, que é, talvez, ainda mais pobre do que a de Mato 
Grosso. 

Com isso, RÓ nos resta trntar do rio Xingú, que é a última possibi­
lidade qtw ,;e oforccc. Foi indispensável fazermos, primeiro, a descrição 
acima, para qu0 o l<' itor formasse uma idéia exata do nosso plano na 
exploração do Xingú. O problema geográfico, isto é, a tarefa antropo­
etnológica intPr0ssante, <'ra tida como questão secundária, quando se 
começou a discutir a nossa empresa, de modo que nosso projeto tinha, 
d<· início, o seguinte título : Estrada de Cuiabá para Pará. 

Aliás, com toda a razão. Que é que, afinal, se fazia com o Xingú, 
que até aí m<'tTc<·rn tão pouca ate11ção e que, entretanto, de toda a região 
explorada antes d<' nossa viagem, foi o primeiro afluente do Amazonas 
a s<' couhN'<'r? O abandono, <'lll que s<' deixou o baixo rio, baseava-se, 
não só 110 m<'do às cataratas e aos índit,s, como também, quanto à região 
das cabeceiras, no n'ceio à solidão do planalto e aos seus índiot' Contudo, 
era compktam<'nte ignorado até que ponto êsscs perigo!:i pfejudicavam 
o valor do rio e tornavam êsse valor simples ilusão. O resultado de uma 
expedição ao Xiugú podia falhar, mas 110 intcrêsse comercial e estraté­
gico da Província, senwlhante <'Xpcdição tornara-se, pouco a pouco, 
uma ncccssidatlc imp<'riosa. 

Creio que <'SSa lacuna chamava a atenção dos no::-sos meios cientí­
ficos, o que se wrifica 1wla rdnência f<·ita pdo incansável e corajoso 
Crevaux, que, de acôrdo com as suas últimas cartas, cogitava viajar 
pelo Xingú <' só ni\o rnalizou ês8(' desejo, em virtude d<' sua trágica morte 
no Pilcomnio. E' a êlc, p<'nso cu, qtw devo a sugestão. 



CAPÍTULO Ili 

De Assunção a Corumbá 

nwados de F<.'v<'r<'iro de 1884 partimos de 
Buenos Air<'s, ch<'gando <'m Assunção seis dias 
d<'poiic:. 

A <'xtravagante capital do Paraguai já mf'­
r<'ceu frequentf's descriçõ<'s. Para nós ela só foi 
f'stação de passag<'m, pois, si alí demorássemos 

alteraríamos o plano já traçado. À <'spern de um vapor de Cuiabá, 
permanccf'mos <'m Assunção três semanas agradávf'is e descuidadas, 
fazendo esfôrço para aprender o português e <'Squecer o espanhol. Atra­
v~s do convívio que tivemos com alguns alf'mã<·s cultos, que conheciam 
o país, a Pstada se nos tornou muito mais provPitosa. Fci com um senti­
mento de lástima qu<' contemplamos a discordante e tristíssima situação 
da colônia alf'mã S. Bernardino. Nfrsmo as pessoas que se referiam, 
encantadas, às reservas inesgotáveis do Paraguai, consideravam a colô­
nia como um emprf'endimcnto fracassado. Parece que o excesso de 
imigrantes para alí f'neaminlrndo <' que teve de mudar de profissão fez 
reles elemf'nto absolutamente iiupr<'stável. Além disso, nem a situação 
da colônia, nf'm as suas disposições naturais, <'ram das melhores. 

E' possível que, dentro de algumas dezenas de anos, o Paraguai se 
rehitbiliw dos golp<'S da guerrn devastadora em que se envolveu. Atual­
mente o país não oferece mercado. O frete é tão alto que não lhe é pos­
sível concorrer com a Argentina. Por isso m<'smo algumas vozes enér­
gicas se levantam para dizer francamente que mf'lhor seria (apesar das 
dificuldades políticas) que o país fosse simplesmente anexado à Argen­
tina, pois o Paraguai não era mais do que a sua parte noroeste. Em 
situação independente continuaria um corpo fraco <J sem nenhuma 
possibilidadr para se desmwolv<'r. Assim, também, o Brasil tomaria 
sob sua proteção a J)<'quena preza, caso a mC'sma não pudesse progredir. 
Dêsse modo ela llw indenizaria os prejuízos causados pela guerra. 

No Paraguai as coisas passam-se justamente ao contrário do que 
se verifica alhures, isto ó, quem traz dinhPiro, fica rico. Tudo que se 
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planta, brota e cresce, a terra é fértil, a propriedade não se vê amf'açada 
por intempéries, a criação de gado é uma das fontes mais produtivas e, 
finalmente, os trabalhadores são esforçados e corretos, desejando, por 
isso, ser bem recompensados, (o que custa 5 dólares por mês), alimentam­
se de m,ü1dioca e satisfazem-se em dormir em qualquer canto. Qualquer 
um pode arranjar a sua casa de modo confortável à européia, ter a sua 
biblioteca, receber os seus jornais, permitir-se predileções enfim, 
viver como um proprietário na Alemanha ou na Inglaterra, em­
bora isolado, mas com melhores probabilidades de prosperar. Si vem 
como colono, sem recursos, imediatamente é bem' acolhido para o tra­
balho rude, mas si não for um individuo excepcional, nunca passará disso. 
Por conseguinte, si o leitor for tentado a emigrar para o Paraguai, reflita 
bem sôbre as múltiplas dificuldades que se apresentam no início, e que 
devem ser dominadas, afim de que, no fim, consiga obter uma vida de 
simples lavrador com boa situação. E si chegar a emigrar para lá, não 
se preocupe com projetos de melhoramentos públicos, mas procure tra .. 
balhar para o consumo do país. 

Deixamos Assunção a 20 de março. A distância entre esta cidade e 
Buenos Aires é de 2.000 kms. e entre Assunção e Cuiabá 2.100 kms., 
mais ou menos a meio percurso da nossa viagem a vapor. De Assunção 
à fronteira brasileira, na foz do rio Apa, calcula se em 567 kms. e até 
Corumbá 1.190 kms. Clauss alegra-se em poder iniciar dignamente 
a série de nossas observações, com a localização da cidade de Assunção, 
mas, embora em Buenos Aires se acreditasse que os fios telegráficos já 
estivessem prontos, êles continuavam em Humaitá, sem ter ainda 
passado o rio. 

Transcrevo aqui as impressões de viagem, colhidas em cartas en­
viadas por mim, para a pátria, das cidades de Corumbá e de Cuiabá, 
escritas em estilo de diário : 

A bordo do "Rápido", 22. de março. 

Em ambas as margens, terra paraguaia. Na primeira noite, já bem 
tarde, vimos à margem direita (a respeito da qual houvéra uma ques­
tão de limite entre o Paraguai e a Argentina) três luzes. Elas vinham 
da antiga Vila Ocidental ou atual Vila Hayes, nome dado em homenagem 
ao juiz que decidiu aquela questão. 

O Chaco, que nada mais é do que a vasta extensão dos campos sul­
americanos, paragens infinitas de intrépidos e indomáveis cavaleiros, 
apresenta aspecto desolador nas proximidades do rio. Podem contar,-se 
as palmeiras carandá, semelhantes a longos cabos de vassoura, espa-
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lhadas pela ondulante planície de areia, onde , mesmo ao longe, não au­
mentam em quantidade , até, pelo contrário, continúam raras. 

Depois que atravessamos o trópico, a natureza parece confirmar a 
divisão geográfica. Ela mostra-se em toda sua exuberância tropical 
com forks e fartas côres. Opulentas matas e densos silvados se apre­
sentam à vista. Aqui e alí surge um pouco de campina, plantas aquá­
ticas de largas folhas, com flores arroxeadas vicejam à margem do rio 
P flutuam sôbre as ondas que sobem e descem à proporção que o vapor 
desliza. A fáuna mantém-se quiéta, de vez em quando assustamos uma 
garça ou um grupo de patos. Hoje de manhã apareceu o primeiro índio 
que, de dent<>s brancos arreganhados, embora com expressão amável, 
passou rápido na canoa. À tarde pai,samos pela "colônia francesa". 
Vimos alí, na beira do rio, muita gente de tez escura, a maioria consti­
tuída por índios puros, as mulheres tinham a parte superior do corpo 
nua e o resto, até o joelho, envolvido em panos finos e esvoaçantes. 
Uma senhora passeava sob uma sombrinha côr de fogo. Ao anoitecer 
o aspecto do rio era samoânico. As encostas arredondadas cobriam-se 
ao longe de verde escuro, e pela frente estendia-se uma praia estreita, 
cheia de palmeiras. 

Somos 24 passageiros de primeira classe . A comida é muito boa. 
O prato predileto dos brasileiros é o famoso feijão preto com carne sêca, 
tem ótimo sabor de comida preparada em casa. Espantámo-nos diante 
de alguns que não comem pão. Ajuntam a chamada farinha, indiferente­
mente, aos mais diversos pratos. O dispenseiro que se acha em nossa 
frente, Don Julio, considera a farinha muito cara e desenvolve a nova 
e surpreendente teoria de que o valor alimentício e o valor monetário 
devem ser colocados no mesmo pé. O que denominam vinho é horrível 
e tem que ser engulido apesar do calor, mas depois a gente se contorce 
como um saca-rolhas. Após as refeiçoos jogam-se cartas e ouve-se um 
pouco de música. Uma senhora cantou "La Fileuse" e "La Harpe Eo­
Jienne", seguiu-se um senhor com diversas trivialidades rápidas e va­
riadas. Clauss conquistou os corações, tocando cítara e cantando tro­
vas, ambas essas coisas novas e desconhecidas nessas paragens. Junta­
mente com Wilhelm êle cantou ainda uma sfrie de canções populares e 
outras de estudantes. A nwlhor impressão sôbre o auditório era cau­
sada pelo sentimentnl e o turbulento. Sua voz conquistou gerais 
aplausos e diziam que era "como de ferro" e "como um vapor". 

Já muito tarde da noite marginávamos a fronteira brasileira. Não 
foi pouca a nossa alegria ao avistarmos mais uma vez a grande Ursa 
em todo o seu esplendor, cuja posição aquí é invertida. O Cocheiro, 
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que em nossa terra está por cima, aquí está por baixo. Do lado opol:'t.o 
ao nosso "amigo" Cocheiro, estendia-se o incompàr:ívcl Orion - como 
era possível saber que parte do firmamento era mais digna de um prêmio 
de beleza, si aqui se rnuniam as mais delicadas preciosidades na formação 
de uma única jóia? Não estavam alí o poderoso Júpiter, o avermclh!l,do 
Marte e o admirável signo do Câncer? Agora mesmo ergueram-se no 
horizonte o Escorpião e a Antáres. Cânopus está a luzir, numa esplên­
dida claridade. O Cruzeiro do Sul, que, durante muito tempo, empres­
tou seu nome ao país, sôbre o qual brilha tranquilamente, é, por aqui, 
o orgulho do navegador. Ao lado do Cruzeiro faíscam as grandes estrr­
las do Centauro - enfim não era possível maior maravilha do que essa 
noite tropical sôbre a,'l águas sem luar. No curso distante do' rio fortes 
raios de luz se refletiam nágua, dando a impressão de estacas alí finca­
das. Próximo do vapor brincavam as estrelas nágua como moedas dou­
radas, indo e voltando, espalhando-se por vêzes, como fitas cintilantes, 
num espetáculo fascinante para os olhos. Mas, ao criar Deus as estrelas, 
o diabo encarregou-se dos mosquitos. Quanto mais pontos, brilhante.s 
a providência divina S!)meava para a admiração dos homens, mais 
densa era a nuvem de pontos negros soprados pelo horrível Satanás, 
para tortura dos mortais. Quando o ar se acha infestado por essa "corja 
de carrascos", conforme a expressão de um velho missionário, é possível 
a gente se manter resoluto e firme, mas não se consegue manter intacta 
a devoção. Nem mesmo o faquir indiano o conseguiria, pois não é em 
vão que êle unta o seu corpo com a lama sagrada do Ganges. Tento 
dormir. Talvez o consigt\, apesar dos sugadores de sangue estarem aí 
zunindo, si me detiver no pensamento de que vivemos no melhor dos 
mundos po!'síveis. 

23 de março. 

Fu1tí da cabine para o convés, onde há um leito duro sôbre uma 
grade de madeira em posição horizontal, na pôpa do navio. As 5 horas 
fizemos um intervalo de parada. Imediatamente houve investida do 
inimigo em-massa e com músicn campestre. Don Julio, que dormia 
sempre em sua rede, por cima d<i mim, teve que fugir dalf, levando a 
rede e isso me consolou um pouco. Pelas 8 horas aproximávamo-nos do 
Pão de Açúcar, bonito monte em forma de cone, muito verde, que con­
duz a um grupo de pequenas montanhas, mais ou menos de 12 kms. de 
extensão e 6 kms. de largura, denominado :Fecho dos Morros. Na colina 
em frente, à margem esqnerdr,, acham-se um morro isolado e uma ilha 
rochosa de 1,5 kms. de extensão e 400 ms. de largura, separando, tam-
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bém, o rio, que alí corre apertado, em dois brnços, de modo que êsse 
nome parece calhar b~m. O Pão de Açúcar mede 507 ms. de altura, 
sendo que a sua elevação sobre o rio é de 412 rns. 

Uma meia hora antes do "Fecho" se abrir diante de nós, o aspecto 
da paisagem era soberbo : No prirn(•Ü"o plano viam-se palmriras, mas, 
apesar dêssc detalhe tropical, parecia verdadeiro trecho do Koenigssee. 
As montanhas surgiam n•cortadas pela forte iluminação e tudo alí se 
transfigurava através do capitoso aroma da manhã. 

Na proa do navio trabalhavam, mais ou menos, 50 soldados bra­
sileiros, parecendo ter a consciência um pouco pesada, como também 
alguns oficiais que nos acompnnhavam, emborn tivessrm iniriado a 
longa viagem, de coração :tl<•gre, pois o serviço em Mato Grosso não é 
muito penoso. Mais adiante está um pobre diabo sPntado perto da má­
quina, com os pés acorrentados, a fisionomia melancólica - trata-se de 
um doente mental. 

A maioria compõr--s<' de indivíduos pardos, outrof' pardos escuros 
e outros ainda quasi pn•tos. Alguns até parecem importados do Congo. 
Usam gorros azues, de bo.-la vermelha e estrela doirada. Um deles, 
chamado Gigank, é um mouro de 11 palmos ou 2 rns. e 2_2 cms. ( ?). 
Também se encontra um armênio de túnica de listas roxas, cinto ver­
melho e fez, que quer vender rosários aos pecadores de Mato Grosso. 
O armênio é passageiro de terceira classe, a qual se localisa na proa do 
navio e constitue o lugar mais agradável para se viajar. Uma chata 
('Stá colocada ao longo do vapor, trata-se d<' um bote raso, com guin­
daste para carga, quC' transporta as provisões de carvão. E' por aquí 
que o pessoal permanC'ce durante o dia todo cm meio de muita algazarra 
- jogam o baralho, fazem "toilette", comem o feijão, rebuscam, com 
as mãos pretas, o interior de uma lata de pão duro, lavam as panelas; 
preguiçam e estão sempre afogres. E' assim que a África, América, 
Ásia e Europa se acham n•presentadas a bordo. 

Do outro lado do Pão de Açócar a paisagem tornava-se mdancólica. 
Ãesquerda campinas, à direita palm('Íras do Chaco. O tédio se manifes­
tava em alguns pelos boc<'jos, c'm outros a nervosidade provocava comi­
chões. Além disso, um calor que dava. sono. Um domingo vazio. Dor­
mia-se, fumava-se, vegetando estúpidamente. A senhora de um major 
ficava horas e horas a Pscrever no seu diário em letra lapidar, tendo o 
cabPlo sôlto por cima de um lenço atado atrás do pescoço. Mesmo 
depois do almôço não houve boa disposição. Ninguém tinha fôrças para 
abrir o piano. - · Agora passa de meia-noite. Wilhdm preguiçosamente 
acocorado está alí a fumar o seu cigarro e não se decide a dormir. Clauss 
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está lá fóra meio atordoado. Escrevo em condições miseráveis, ilumi­
nando-me por meio de velas, cujas chamas esvoaçam ao vento da noite . 
Uma aranha muito prática apanha os mosquitos, alí no vidro. De quan­
do cm quando, as correntes do leme rangem, enviando sons musicados, 
que Willwlm diz lembrarem o la do violão. Encerremos o relatório aquí. 

24 de março. 

Pela manhã cedinho, a mesma pobreza de paisagem, mas, entre 8 
e 9 horas, começaram a aparecer os montes do Forte Coímbra e às 10 
estávamos perto da pequena e bonita fortaleza. E ' bem interessante 
no seu feitio conhecido de polígono amassado, os muros escarpados, a 
torrezinha angular, as ameias. A fortaleza é pequena, pois além das 
excepcionais dificuldades que o terreno alí apresenta são ainda neces­
sárias várias voltas, durante um quarto de hora, para se chegar a ela. 
:.Mas, o que não chegamos nunca a compreender é a maneira pela qual 
o forte se protegeria de ataques provindos do lado do rio. A colina em 
que o mesmo Pstá situado é tão íngreme e os muros tão baixos, que de 
bordo conseguíamos observar exatamente as pessoas de lá, que eram 
muitas e se mexiam nos quartos fronteiros ao pátio. O pau da bandeira, 
colocado no centro do muro da frente, cobria, com a sua ponta, as ameias 
do muro posterior, mais alto. O nosso vapor achava-se muito mais 
próximo da margem direita, onde o forte é acessível do que da margem ... 
esquerda. O rio Paraguai possue aqui uma largura de 600 ms .. Coímbra 
foi atacado por duas vêzes, mas intrepidamente defendido. Em 1801 
foi ocupado pelos espanhóis, sob a chefia do governador do Paraguai. 
O general inimigo escrevia nessa ocasião : "Como estou com superiori­
dade de fôrças, sendo, portanto, certa a derrota da guarnição, imponho 
categàricamentc a rendição dentro de uma hora." A isso respondia o 
Comandante Ricardo Franco : " Tenho a honra de responder categóri­
camente a V. Excia. que a desigualdade de fôrças de combate sempre 
foi um elemento que encheu os portugueses de coragem para não aban­
donar os seus postos." Oito dias depois de infrutíferas tentativas para 
dominar a resistência dos que se defendiam, os espanhóis voltaram a 
Assunção. 

Em 1864 Coímbra foi, não obst ante, tomada pelos paraguaios. 
As exigências para se renderem não foram atendidas. Durante 48 horas, 
o forte r i'-sistiu aos ataques vindos do rio e do campo. Na noite seguinte 
- deveremos felicitar os brasileiros, apesar de sua má estrela, e rirmo­
nos dos paraguaios? - a guarnição, composta de 155 homens, embar-
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co11 no seu navio e foi-se para Corumbá, sem que os ocupantes, em nú­
nwro de 4.000 com 5 navios, 3 escunas P 2 botes rasos armados, notassem 
coisa alguma. 

A singular localização dêssc forte talvez se explique pelo fato d(• 
que primitivamente (no fim do século passado) foi construído para 
sNvir de baluarte contra os guaicurús, pois êsscs índios, em 1778, cau­
savam males à sua maneira, isto é, faziam uma visita muito cordial e 

pacífica e de repPnte matavam 54 pessoas inofensivas, depois do que 
<'vacuavam o campo, desaparecendo instantaneamente. 

Atualmente Coímbra é tida como a chave do alto Paraguai. A guar­
nição consta de 50 homens e há 18 prisioneiros. Mais ou menos a 2. kms. 
para cima encontra-se uma famosa gruta de estalactites. 

Depois que atravessamos longas extensões de terreno pouco carac­
t.-rístico, à direita sempre campina, à esquerda e pela frente séries de 
colinas cobertas de matas, alegramo-nos à noite, ao avistar traços ma­
ravilhosamente azUes de uma montanha que, muito de longe, se levanta 
sôbre a planície e de acôrdo com a exigência do Brasil, forma a fronteira 
com a Bolívia. Há um esplêndido pôr de sol de brilhantes reflexos na 
água, em que se misturam sombras côr de azeitona escura, vindas da 
margem. 

As pessoas de bordo deixam as seguintes notas para a oficialidade 
do navio : "O tratamonto cavalheiresco que nos dispensou o distinto 
e ilustre primeiro tenente Afonso de Vasconcelos, Capitão do "Rápido", 
a conduta do senhor dispensciro Don Julio Rebentosa e as atenções do 
simpático sr. Francisco Vierse obrigam-nos a declarar neste momento 
a nossa eterna gratidão e os protestos de nossa amizade". 

A bordo do "Rápido", em Corumbá. 

Esta noite o ar está pesado. Pareço sofrer da pele, creio que só as 
superfícies das mãos estão livres, doendo mais os antebraços com as 
picadas dos insetos. Ao tirar a roupa sinto uma comichão tão intensa 
que tenho vontade de rsfolar a pele de cima a baixo, como a cozinheira 
faz ao peixe. No convés, vêem-se grupos inquietos como eu por toda 
parte. Outros, pensativos. A grande urna que está numa caixa de ma­
deira e pela manhã se enche de água do rio, está completamente vazia. 
Amanhã cedo chegaremos a Corumbá, onde pretendo terminar estas 
páginas. Dêem lembranças ao maravilhoso mês de maio, daí de cru;;a. 
Felicidade para todos vocês que sabem fruí-lo alegremente. 



C APÍTULO I V 

De Corumbá a Cuiabá 

ESTA vez o C<'ná.rio é outro. Estamos a bordo 
do "Coxip6", a 26 de março. 

Onkm de manhã, logo depois que o sol le­
nmtou e ao ngu<'r do banco o meu corpo to­
do picado, avistei o Arsenal de Corumbá, que é 

constituído por viírios edifícios caiados de branco. Passou-se ainda mais 
meia hora até all'ançarmci, a eidade propriamente, pois nesse ponto o rio 
aprcs<'IÜa a forma de uma enorme serpente. Os senhores passageiros apa­
r<'ceram com indunwntárias novas, estando os oficiais cm uniforme, na 
maioria tendo as mangas e os gorros ornados de muitos galões dourados. 
Tudo parecia 1·stranhamenfo elegante (exceto nós). Na terceira classe 
o movimento era grande. Os soldados <'scovavam as fardas e desdobra­
vam as capas. As poucas mullwr<'s puseram wstidos de chita bem 
limpos e engomndcs qu<' deixavam ver o cólo <·ngastado em deliéâdas 
r<>ndaH, moldura cs:,,a qu<·, frcqu<•ntcmentf>, é mais interessante que' o 
r<'sto da figurn. Rimo-nos muito quando um oficial, todo de branco, 
aprumado, a colocar o St'U "k<•pi" de couro envernizado, de repente 
estremeceu até a m1•duht, kvando a mão para trás, por dentro do cola­
rinho <' com a ~utrn i,;acudindo o chapéu, dl'ixou escapar dêste uma ni­
nhada de bichinhos da côr e do ta.manho da nossa centopéia. 

Entretanto, passávitmos por duas colinas salient<-s, que como dois 
bastiõt'S dominam o Parnguai. E logo, ao virar, vinha Corumbá, que se 
situa do outro ln.do de um:1 rngreme bitrranca de 30 ms. de altura. Algu­
mns cas:1s <·stão construídas no dnclivc em forma de terraços, mas as ruas 
propriamente não so vê<·m ainda. 

Uma meia dúzi:t de vaporezinltos ancoravam no porto, ponto prin­
cipal do comércio c•ntre Cuiabá, Luís de Cáceres, Coxim e Miranda. 
Considna-se Corumbá como a principal cidade comercial da Província, 
e se pr1•diz à mesma um belo futuro . Existem também neste lugar ja­
zidas de forro. De-fato, a pNJUl'na cidade, depois da guerra do Paraguai, 
durante a qual se sobressaiu muito com a rendição do Forte Caimbra, 
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tomou grande incremento. Os habitant<'s são calculados <'m número 
d<> 1.315 no ano de 1864, cm 3.361 no ano de 1872 e em cêrca de 5.000 
no ano de 1876. Atualmente se avaliam <>m 7.000. O aumento da popu­
lação é devido, principalmente, à imigração paraguaia, verificada depois 
da gu<>rra, que gerou condições incertas e precárias, sendo ainda hoje 
apoiada e estimulada pelo govêrno brasileiro que concede, para isso, 
passagem livre aos paraguaios. Dêsse modo, estabeleceu-se uma maioria 
de mullwres paraguaias que so encontra muito na população subalterna 
e entre os militar<>s. 

A pequena cidade é constituída de grupos de casas quadradas e 
iguais e não possuc construções important<>s. E' a séde do Comando 
da Fronteira, Frota e Artilharia das autoridades do porto. O Ars<>nal 
a que nos referimos serve aos fins da marinha. 

Corumbá desperta interêssc especial pelas suas rf'lações com a 
Bolívia. Ainda não se pode prevor o caminho pelo qual se orientará, no 
futuro, a exportação dêssc país, de imensas riquezas, si para o Chile, 
o próprio Brasil ou La Plata, pois as suas cns<>adas inaproveitáveis no 
Oceano Pacífico se acham separadus pelo d<>serto de Atacama dos mer­
cados do interior. Desde algum tempo, wrifica-sc um movimento im­
portante em direção ao La Plata. O gerente de uma casa boliviana, a 
qu<' fomos r<>com<'ndados, disse-nos que a <>strada Sta. Cruz de La Sierra­
Corumbá d<>via S<'r considerada como coisa duradoura. Os índios con­
servam-se' de tal maiwira retraídos qm' uma p<>ssoa pode J)('rcorrcr Rozi­
nha e• s<>m perigo toda a extensão da estrada. Há frequentes caravanas 
que realizam o transporte, mas que durante as chuvas são obrigadas 
a evitar os caminhos. A proximidade da fronteira favorece o contra­
bando que, conforme se diz, é mantido <'m alta escala, prüju<licando 
muito a <>conomia do <>stado. A entrada de mercadorias para a Bolívia 
é livre de frete - por i'3so há quem saiba fazê-las passar de tal maneira 
que, <>m vez de ser<>m v<'ndidas na Bolh·ia, o são no Brasil. 

Visitamos, também, o represN1tantc ela maior casa de importação 
matogrossenRe. f.'...sse am:ívd cavalhC'iro, ex-magistrado e um dos polí­
ticos mais ativos do país, conduziu-nos pelo armazém. Infelizm<'nte, 
porém, era dia feriado - comemorava-se a data da Constituição - de 
modo que os compartimentos abarrotados <'stavam sem vida. Tivemos 
que admirar tudo : "Ah ! um grnndo movimento", repetia êle a cada 
instante, querendo dizer que se tratava de um grande negócio. B, ao 
mesmo tempo, mostrou-nos, com um carinho e delicadeza de mãe, cs 
principais livros de escrituração da casa. Cada um dêstes continha dois 
anos de escrita e, além de operações fenomenais, as palnvras eram, pode-
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se dizer, desenhadas página por página, com esplêndidos traços caligrá­
ficos. "Nem uma mancha, nem uma emenda, nenhuma ininteligibili­
dade", dizia êlc, "a lei (1xige isso". Não pude deixar de rir intimamente 
quando abriu uma página cm que havia pequeno borrão produzido 
por dedo manchado, à vista do qual o velho "gentleman" se mostrou 
muitíssimo desapontado e sério. Perguntei-lhe como é que de magis-· 
trado se tornára negociante. Calmamente explicou que o seu earáter 
t.inha qualquer coisa de positivo, daí não ter podido contentar-se rom 
o ordenado que só dava para viver. E agora estava satisfeito com a 
mudança, pois era um homem rico, trabalhando dia e noite para manter 
os negócios cm ordem e que eram muito desenvolvidos. Uma nota para 
o leitor. Saímos dalí bem impressionados, perguntando-nos, admirados : 
Seria mesmo um brasileiro, êsse homem? Não seria antes a imagem 
de um grande comerciante alemão, do gênero antigo, o símbolo vi,·o do 
"deve-haver"? Entretanto, que juízo fazem dele os seus patríeios? 
Sem mencionar o que se dizia por aí, que insultos publicavam 08 jornais 
a r<'speito dêssc homem, insultos êsses que feriam, t>m primdro lugar, 
a sua honra de negociante ? Todas essas invectivas partiam do partido 
político oposicionista. Tenham os acusadores razão ou não, para mim 
não se trata de caso pessoal, mas é possível considerar normal uma 
situação em que um negociante próspero passa aos olhos dos sew, se111c­

lhantcs (sem prejuízo do seu crédito) como um trapaceiro político e em 
que um chefe político <sem prejuízo de sua influência) passa por nq~c­

ciante indigno da confiança geral ? 1 

Fizemos um passeio matinal, que nos conduziu à igr<'ja, situada 
num largo, de onde sr descortina bela vista sôbre o sinuoso ,·io Paraguai. 
E' um edifício com telhado de tijolo. Ainda estavam em vias de Ci,lo­
ear uma espécie de torre que não ia muito bem com o todo da igrpja. 
Os sinos tinham sido guardados provisoriamente num barracão <k ma­
deira, dn doí:,; pavimentrn,, alí junto. Quando penetramos p<•lo portal, 
ainda conseguimos testemunhar a, eena de um batisado, que tcrmiiiou, 
aliás, em menos dP um minuto. Um padre alto P barbado chamtn-a a 
atenção p<'la rapidez com que fazia as coisas. tlc derramou sôbr<' o 
pequeno s<'r de côr· preta um pires cheio de água benta. O saeristão, 
postado atrá.'I dek, <'ra um nPgro descalço, comprido como umtt án·ore , 
vestido de branco, tendo ª" calçn.s um tanto curtas. 

Os homens usavam todos cartola e vestiam de preto. Perto do 
altar achavam-se reunidas muitas senhoras e moças, todas cm trnj(>s 
modernos e bonitos. Nesse momento notamos a presença de, apenaf:, 
dois tipos de chapéus de palha, um com fitas côr de rosa e outro C'< 'm 
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fitas azul-cclcstrs e flores. Terão sido adquiridos na mesma casa impor­
tadora? Nós despertávamos muita atenção, os leques trabalhayam 
como pcqu0nas máquillas de fábrica. Um velho militar, dC' roupa verck -· 
escura e pesada espada, passou por nós, cumprimentando amavelmPntc, 
depois do que :,;e dirigiu ao padre com quem trocou algumas palavras. 
Imediatamente êste saíu na frente, cm direção ao altar, iwrto do qual 
pendia uma cortina avcrm0lhada, que afastou apressadamcntr, lançan­
do-se sôbre uma cadeira, ao passo que o velho militar cautelosamente 
n,joclhava diante: dele:. A confissão acabou depressa também. O nrgro 
sacristão já vinha com os paramPntos (' a missa começou. A banda mili­
tar colocou-S<' num pavime11to mais alto, de modo que ficava por cima 
de' nós. Tocou-se, rrn primeiro lugar, "Voga, voga, barquinho, pela maré 
suave e ondulante" , seguiu-se um "potpourri", marcha militar e algumas 
melodias de óperas, e, neste momento, o sacristão correu para fóra do 
recinto, ouviu-se um sólo impetuoso no grande tambor, acompanhado 
pelos sino,; lá fóra ... A estranha impressão produzida cm nós por tal mú­
sica numa Igrnja, era, todavia, de efeito edificante sôbre a comunidade 
alí reunida. O belo é relativo, também o é a bondade sôbre a terra, mas 
que é mais relativo do que amba,; estas coisas aquí reunidas na piedade 
cristã? Perturbava, outrossim, a nm;sa vista um cachorro que focinhava 
aquí e alí, entre aR filas dos devotos, bem assim um bóde enfeitado de azul 
e amarelo a passear no intf'fíor da Igreja ... Entre os prnsc:ntes ninguém 
estranhava e isso impPdia a nossa hilaridade. Lembrn-me de um ofício di­
vino numa capelinha de uma daR ilhas Tonga: um grande cão vinha en­
t.rando, mas os presentes tiveram um movinwnto de estranlwza. O caehor­
ro procurava o dono, que', naquele momrnto, estava cantando com toda 
a alma, aproximou-se ekk, , fazC'ndo-lhe' earícias no ro8to co m o rabo. 
Im<'diatamenk o punho fork do aboríg<'ne caíu-llw sôbre o lombo, 
enquanto o canto He acentuava pda cólera, pois nem por um instante · 
o interrompera . O animnl, porém, corria para fóra aos ladridos. Naquela 
ocasião rí-nw bast.a11te' e ainda me rio hoje quando me lembro. 

Pa:-;samos a noit<' ainda a bordo do "Rápido", torturados ('orno 
nunca pdos mosquitos. H oje cedo pas:,;amos para um pequeno vapor 
d<' rodas, d<' quasi 30 ms. d<' comprimento, o "Coxipé," (nonl!' do pequ<· no 
rio onde os paulista;; acharam o primeiro ouro). Crc'io que navios de 
maior calado <' de <'Hcal.as mais longas não poderiam navegar o rio 
Cuiabá. São passadas mais de' duas horas da nossa partida (ás 7 e 30 h,-.) 
e' ainda divü,amos a cidad<', pois o rio é de tal maneira sinuoso que po­
díamos vê-la a cada instank, ora à csqu<'rda, orn à direita, ora pela fr<'nk . 
Em ambas as margens o tcrrrno é plano , pastagens da altura de um 



54 DR KAHL VON DEN STEINEN 

homem guarnecem as mesmas. E' bem facil imaginar como o rio 
transborda nest a região. A altura da água, nesta época, é relativa­
mente elevada, contudo notam-se em certas árvores d e 1,50 ms. 
a 2 ms., que se acham acima do nível atual e pela mancha esbranquiçada 
no tronco, as marés anteriores. Achamo-nos no meio dos Lagos Xaráies, 
dos descobridores. 1tstc lago, tomado como tal por engano, resulta na 
realidade do terreno carregado pelo transbordamento do rio, desde a 
foz do Jaurú ao Fecho dos Morros, cuja extensão de norte a sul é ele 600 
kms ., adquirindo cm certos pontos uma largura de 250 kms. 

A noite- , a paisagem tornou-se extraordinàriamente bonita: Apa­
receram contornos de colinas dian te das margens cobertas de floresta 
imp<'nctrávcl. Passamos o "Castelo", que é uma rocha arruinada de 
ambas as partes pela passage m do rio, de modo que tomou assim a forma 
de um castelo, muito pitoresco, todo coberto de verde, e inclinado para 
a água. 

27 de março. 

A léste vê-se uma alta cadeia de montanhas, é a Serra dos Doura­
dos. Paramos numa pequena colônia. As montanhas são cscalvadas . 
Em cima, a rala wg('tação ainda chega a dar uma côr esverdeada à 

pedra pardacenta <' em baixo sã.o as montanhas envolvidas por uma 
faix:i escura de flon·stas. A baixada alarga-s(', a miude, em imensas 
crunpinas que ràpidamentC' desaparecem aos nossos olhos. As monta­
nhas f'stendcnHK' rnt dirf'ção da foz do rio S. Lom·f'nço ; antes do almoço 
já entrávamos nrs:-,a foz. O rio nasce a 120 kms. ENE de Cuiabá ; 
após ter r<'Cf'bido os rios Piquirí (' Cuiabá, possue uma largura de 200 
metros . E' através do S. Lourenço q1w chpgarcmos ao rio Cuiabá, em 
cujas margPns está 8Ítu ada a cidade do mesmo nome e que é o nosso 
ponto <l<' r)l(' gada. 

O arvoredo desdobra-se, pouco a pouco, <·m toda sua opulência. 
:VIass:u, d<' fo lh agens sobem c: m trcpad<'irns wrdc-clnro até às copas e 
ckp<' ndurarn-sf' até cm baixo como vigorosas vdas, formando altos e 
rf' dondos caramanrhõt's. Por toda a parte raízes enmmcs e lisas, de côr 
cinza, finas ou grossa~ como braços, parecf'm amarras de navio a que 
estivessem presas cnxárcias vindas lá do alto, desaparecendo no matagal 
florido ou enroscando-se nos troncos. O que se to rna de surpreendente 
deito é que alí nunca se vê o rio diante de si como uma estrada com­
prida, pois a cadtt meio ou um quilômetro há sempre uma volta a 
dar, aparecendo então sf'mpn· uma nova paisagt'm maravilhosa. Os 
pássaros levantam-se cm vôo, sendo o mais elegante a garça esbelta e 
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branca de neve, formando contraste com a côr da <'spêssa mata, onde 
não existe uma linha reta, nem se nota, ao mesmo tempo, formações 
de contornos regulares. Frequentemente, o nosso conhecido "maça­
rico", de côres tão brilhantes, é chamado por aquí de Martim-pescador. 
O biguá, nosso mergulhão, é visto, habitualmente, nos ramos das ár­
vores com muitos companheiros, estirando, curiosamente, o comprido 
pescoço, ou vem à tona, após mergulhar, correndo de passinhos rentes 
à superfície. 

A vida a bordo do "vaporzinho" é confortável. Em baixo existe 
um salão e um camarote para as senhoras, o local das máquinas, a cozi­
nha, as entrccobertas <I) e uma vaca. Em cima, no sentido inverso, 
há um galinheiro, o lcm<', uma parte livre onde se fazem as refeições, o 
camarote do capitão, outro para 4 passageiros e atrás da privada um 
lavatório <) um espelho. Em toda a volta, cadeiras. 

O programa quotidiano é muito simpfos. Todos acordam ao nascer 
do dia. Os bancos ainda cRtão cobertos pelas camas colocadas em cima 
deles. Quem possuc rede fica no centro do navio, sendo que algumas 
dC'ssas chamadas red<'s de dormir são invulgarmente bonitas com os 
deS<'nhos multicores, predominando a côr alaranjada e o escarlate vivo. 
SNw-se café ou chá e conhaque. Aquí e ali um nativo raspa o seu 
guaraná. Em baixo, no ::mlão onde o calor das máquinas p<'nctra, fica 
muito quente já pela manhã. Conseguí uma mesa de abrir e fechar, 
afim de poder C'scrcvcr. Essa mesa costuma servir durante as refeições 
aos pilotos. 

Às 10 horas é servido o almôço: Sopa, puchero (cozido de carne de 
,·aca com repolho e batatas), excelente pirão (é a farinha cozida com 
ca).do), dois pratos de carne; também se serve, cm substituição ao pri­
meiro, o apreciado bacalháu. Compota, doces e queijo de Edam. Vinho 
tinto à vontade (aquí era tragável) e café. Às 3 e 30 hs. uma chícara de 
café. Às 5 hs. temos um prato a mais do que no almôço, depois ainda um 
cáliee de Cherry ou Porto. Os intervalos entre as refeiçÕ<is são preenchi­
dos com a sésta e o jogo de baralho. Às 7 e 30 hs., começa-se a armar 
as redes. O centro do navio é trancado por meio de uma das velas, afim 
de que a luz excessiva não perturbe a vista do piloto, de modo que se 
produz logo calor horrível - suor infernal e comichão da pele em con­
sequência. Mas que importa: os mosquitcs não desapareceram desde 
qu<' saímos de Corumbá? A tortura daquí é proveniente, porém, de 
uma bonita mosca de cavalo, de eab<•ça verde e riscas amarelas, um 

1) N. da 'I'. - Bntrecoberta é tradução de '"Zwischeudeck", o mesmo que dizer 3.ª classe 
de vapor. 
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pouco maior do que a mosca comum, cuja picada provoca pequenas 
erupções. 

Temos muita gente a bordo. Algumas senhoras, entre as quais uma 
preta, ex-escrava, a companheira de mesa de Wilhelm, que ao desejar 
qualquer coisa lhe toca, bem suavemente, nas costas. As senho­
ras só permanecem no convés durante as refeições. Dessa maneira 
reina conversação alegre e sempre à vontade. Depois do almôço de hoje 
houve uma reunião agitada com gritos, pulos, batidas de pé, enorme 
barulho em que se decidiu que aqueles que faziam essa viagem pela 
primeira vez deviam pagar, cada um em separado, uma garrafa de 
cerveja. Quando jogam as cartas, mantêm-se quietos. Como especta­
dor, fica-se cansado de olhá-los, o que acontece quando não se conhece 
o jogo. Portanto, preferimos dar mais atenção à paisagem marginal 
que se desenrola regularmente aos nossos olhos. De repente, há um 
tumulto, todos se erguem das cadeiras em meio de conversas e gesti­
culações, todos se preparam para socorrer alguém e, logo depois, um riso 
geral, o redemoinho passa, as cadeiras voltam aos seus lugares e as car­
tas são manejadas como dantes, ninguém mais fala, pode-se até ador­
mecer, tal é o silêncio. 

Entre as redes, à noite, há um côro e sólos. A jovialidade continúa 
até ser sorvida a última chávena de chá, e imediatamente depois apaga­
se a lanterna. 

28 de março. 

Durante a noite paramos por meia hora numa grande fazenda. 
O dono da mesma possue uma criação de perto de 150.000 cabeças. 
Cêrca das cinco horas penetramos no rio Cuiabá. Quasi não se compre­
ende por que devemos ainda viajar depois de amanhã, após o almôço, 
para chegarmos ao nosso destino. E' que a corrente é bastante forte e 
as circunstâncias desfavoraveis são inúmeras. Até a capital são 470 kms. 

A largura do rio comporta 4 e meio a 5 vêzes a largura do vapor 
(que é de quasi 6ms.), portanto, no máximo 30 ms ., justamente o com­
primento do vapor. Vê-:;;c agora como êste é, relativamente, grande. 
Em certos cantos êle corre como um pesado ônibus na rua. A vegetação 
continúa sempre encantadora. Aliás, percebe-se facilmente como é es­
treita a faixa de vegetação que acompanha o rio. As regiõr:;; inundáveis 
são aquí mais frequentes e em maior extensão do que no rio São Lou­
renço. O capim aparece no fundo da água, quasi tudo é pântano, embora 
os altos colmos das árvores nos dêem a falsa aparência de bonita campina. 
A mata ergue-se por toda a parte diretamente da água. Os eternos as-
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pectos dessa vegetação inesgotável em formas decorativas e variadas 
embriagam-nos simplesmente. ApPnas, passam depressa demais. Tudo 
é verde, mas que gradações ! Desde a tenra e delicada trepadeira abri­
lhar sob a luz do sol, até a folhagem verde-azulada de algumas árvores, 
enquanto em outras aparece uma tonalidade parda ou acinzentada em 
mumeras variações. De vez em quando - flores - são campafnhas 
roxas e flores amarelas de efeito encantador, como discreto ramo 
primaveril aos pés de uma tapeçaria escura e luxuriante. O entusiasmo 
que nos d<'sperta o quadro de Ferd. Keller "Humboldt no Orinoco" 
não decorre apenas do domínio que a rica imaginação do pintor exerce 
sôbrc nós, sua arte desperta mais; ela parece ter arrancado da natureza 
o próprio segrêdo do gênio creador cm toda a sua liberdade e fôrça, 
fornecendo-nos harmonia e exuberância grandiosa e selvagem. Ah ! 
si o leitor pudesse chegar até aqui para entusiasmar-se e regalar a alma 
nestas paragens ! 

Estas notas que rdlctcm as minhas impressões diárias são escritas 
antes de me deitar. Elas me transportam despercebidamente para os 
braços de Morfeu. Ontem à noite, por causa delas, relembrei o seguinte : 
Enquanto a rede balançava suavemente e nenhum mosquito perturbava 
a tranquilidade da noite e eu era embalado pelo melodioso murmúrio 
das águas, a admirável paisagem do dia que findára passou, como que 
transfigurada, diante de minha vista, num efeito de pintura sôbre vidro, 
variando infinitamente e com surpreendente nitidez. E pensei ; Tudo 
isso são os trópicos, os verdadeiros trópicos, palpáveis e reais com que 
nós, os filhos do norte, sonhamos. Era o puro prazer da beleza, da côr, 
da forma! Nada de insetos torturantes, nada de caminhos tortuosos 
através de confusa vegetação. Contudo não era uma sensação de prazer 
refinida e generalizada, conforme se experimenta no verdadeiro sonho 
e sim uma percepção consciente, que somente pouco a pouco enredava 
o espírito <1 o atordoava. 

Deixemos as nossas divagações e sejamos mais práticos. Que abismo 
existe entre a poesia e a realidade ---:- é como a diferença da satisfação 
experim<'ntada pelo In<'nino de aldeia ao encontrar oportunidade para 
assistir à "feérie" no teatro da Côrte e o músico que, morto de fome, 
assiste à 150.ª representação. O que nos fascina é o que vemos, uma ou 
mais vêzes, eomo turistas, porquanto só à idéia de viver aquí já sentimos 
horror. Com cfrito, as colô.nias humanas, ou melhor, inhumanas, esta­
belecidas por <'stes lugares são raras e podem-se contar a dedo (isto em 
todo o sentido da exprN1são). O esforçado músico, a que aludimos, mora 
num quartinho de aluguel, come as suas sanduíches sem manteiga e sen-
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ta-se durante o inverno diante de um fogão frio ; ainda assim é um feli­
zardo, comparado com o miserável colono do pântano, a quem não faltam 
a carne e o peixe e tem n'os até em abundância, cujos filhos não precisam 
de roupa, êle próprio e sua mulher de muito pouca, mas a água perma­
nece a metade do ano em seu rancho, gerando inúmera bicharia, de modo 
a fazer tremer de fobre toda a sua família, com a mesma regulari­
dade com que o necessitado discípulo de um dos nossos cursos bate os 
dentes durante todo o inverno. 

Inundação 

Passamos pela ilha "Bananal" , antiga plantação dos jesuítas. 
As bananeiras abandonadas cobrem longa extensão. Os colonos de hoje 
vêm de muito longe rm suas canoas para colher frutas. Desde que saí­
mos de Assunção, vimo8 hoj<', 1wla prim<'ira vez, um jacaré (1) ; durante 
o período sêco êles abundam na margrm. Surpreendeu-nos muito uma 
lontra que atravessou o rio a nado. Por nossa vez, chegamos a assustar 
·alguns vrados. Um macaco pulava por entrr os galhos. Foi tudo que 
vimos em matéria de quadrúpedc8. Do reino dos alados : papagaios, 
galináceos (tchahás) <' tucano8. Costumam contar às crianças que êsses 
engraçados tucanos, que parecem voar atrás dos próprios bicos, à noite 
se recolhem dentro dos rnpsmos. 

1) N. da T. - O autor emprega a expressã o 1'Alligator". 
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A t arde paramos alguns minutos num rancho próximo e pulamos 
para terra. Assaltamos ràpidamente uma goiabeira. Diante da casa 
achava-se estrumando um rebanho. O calor era asfixiante. Zunia um 
enxame de moscaR. Um monstro esquelético de velho cão arregalava 
os olhos vermelhos para nós como a personificação de toda essa vida 
miserável. Mais adiante a impressão não se atenuava à vista de uma 
cruz erguida sôbre uma cóva alí mesmo improvisada, t endo uma fita 
amarrada, que esvoaçava. O sólo tinha, talvez, a altura de um dedo 
sôbre o nível da água sem dúvid a o que ainda restava do cadáver 

A noite contaram-se anedotas à Boccaccio - só para homens. Em­
bora eu c•scutasse religiosamente, escapavam-me as malícias. As perso­
nagens principais das histórias eram, naturalmente, padres e casais. 
Mas, às 9 hs. da noite sobreveio uma tempestade que purificou os ares ... 

29 de março. 

Algumas casas no caminho, " Cercado", a maior delas, tem na sua 
frente 3 janelas; 1 cavalo, 1 par de bois e 3 homêns. Numa espécie de 
cavalete estava estirada uma pele nova de jaguar. Mais adiante uma 
pC'quena plantação de cana de açúcar . Co ntinuando, aparecia sempre a 
cada dois quilômetros um rancho. Num deles a água flutuava debaixo 
da rede de dormir. Próximo dalí via-se uma pequena casa melancàlica­
mente mergulhada até o telhado, junto a algumas estacas do charco. 
Às duas horas da tarefo vimos Uaucurituba, uma ilha de 16 kms. de ex­
tensão. O braço do nosso rio não tem a princípio mais do que duas vêzes 
a largura do vapor <' cm alguns pontos se estreita ainda mais. A natu­
reza modifica-se bastante aquí. Imagine-se um grande cemitério aban­
donado, coberto de mata tropiC'al, muitas cóvas, monumentos e capeli­
nhas que se deixaram cobrir com uma impenetrável colcha de vegetação , 
de modo a só dt>ixar adivinhar os contornos mais grosseiros. As anêrno­
nas com a sua côr lutuosa espalham-se alí fartamente, poucas árvores 
altas se erguem dignamente sôbrn aquele cáos . . . Aí est á o quadro 
mais ou menos ... 

As margens tornam-se simples, vêem-se campinas e em volta do 
horizonte pequenas faixas de florest as ; em tudo isso passeiam galináceos 
de penas compridas e mergulhadores - cm uma palavra, é a Holanda. 
São boas as terras, mas a paisagem é desinteressante . Só as nuvens 
são bonitas ; elas formam tôrres e esferas semelhantes a altos cúmulos 
iluminados de um branco prateado. Vêem-se aquí e alí uma canoa de 
pescador. Uma delas nos evita e dirige-se para a margem, o passageiro 
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da mesma tem entre as mãos arco e flecha. Nas proximidades está um 
"tchahá" num arbusto, pensávamos que o homem atiraria nele, o que 
não se verificou. 

Ã noite fizemos parada numa vivenda. Dá gôsto ver a limpeza e 
a ordem da mesma. A casa é coberta de tijolos vermelhos, os contornos 
dtts jan<:'las são alegremente pintados de côr. 

30 de março. 

Noite fresca. Quanto mais nos aproximamos do Equador, mais 
t•sfria o ar e as regiões tornam-se menos tropicais ; quanto mais subimos 
o rio mais êle se alarga (cêrca de 45 ms., a côr é de um amarelo sujo). 

A colonização aumenta aquí, deve haver portanto mais prosperi­
dade. Muita ramagem e poucas árvores. Notam-se barrancos de 2 a 3 
ms. de altura, de uma areia amarda e cinzenta. De vez em quando é 
uma simples praia amarela e lisa que aparece. Nas proximidades das 
casas há sempre cana de açúcar. 

São 8 horas. Estamos em Santo Antônio, distante 30 kms. de 
Cuiabá, que possue 5.000 habitantes. A pequena cidade acha-se situada 
no interior do st>rtão. Paramos perto de uma refinação de açúear. O 
Presidente da Província costuma mandar busear a sua correspondência 
por um correio. Por nossa vez também recebemos um bilhete do aju­
dante Barbosa, pedindo ao capitão que faça o favor de "conduzir os 
3 engenheiros alemães para a casa do senhor Pascoal, onde encontrariam 
todas as comodidades". :w um bom comêço. Todos os passageiros estão 
muito ocupados em cobrir-se de roupas novas, pois é domingo. Cuiabá 
está à vista. B' com certa <·moção que o nosso olhar se dirige para 
aquele lugar, onde tanta coisa importante se deve decidir para nós. 
Entretanto, poucas casas se mostram no barranco. No porto há um 
bote, algumas canoas e um barco côr de rosa. Debaixo de uma grande 
árvore está reunido pequeno grupo, imóvel, como si fosse tirar fotogra­
fia. O desembarque verifica-se lentamente. Os 20 passageiros consti­
tuem verdadeira exceção. Nós três seguimos para terra num bote muito 
carregado de bagagens. Alí os nossos volumPs são distribuídos em duas 
carroças, cujos cocheiros obrigam a Clauss explicar-lhes e fazer-lhes de­
monstrações do manejo de sua espingarda Vetterlin. Comas nossas armas 
nos ombros, êles partem à frente, seguindo a rua irregular dêsse porto, 
calçada de blocos de quartzo. Em todas as janelas há gente olhando 
para fóra, de caras alegres como que a rejubilar-se pelo descanso semanal. 
Todos nos cumprimentam, e nós respondemos muito cordialmente a 
êss<'s cumprimentos. Ah ! a nossa curiosidade é bem maior que a deles ! 



CAPÍTULO\' 

Generalidades sobre Cuiabá 

idílica cidadezinha residencial de Cuiabá, no 
interior do sertão, conservou-nos como seus hós­
pedes quasi dois meses. 

Si algumas línguas más supõem que os ci­
dadãos cuiabancs são dotados de certa indolên­
cia e mesquinhez, cuja consequência é diminuir 

as vantagens que sua Província oferece na atração de estrangeiros 
empreendedores, acredito que êsses defeitos não emanam dos seus ante­
passados. Os homens que, no início do século anterior, penetraram 
neste confim de mundo, eram auda7'Cs aventureiros, que se entregaram 
ao mais cruel dos meios de vida - a caça ao homem. Mas si conside­
rarmos a época em que viveram e a sua história, diremos, talvez admi­
rados : Ah! si pudéssemos ter hoje aquela fôrça indômita, aquele des­
temor em desprezar a superioridade numérica do inimigo e as ameaças 
da fome e das doenças (o que era peor), com que se salientou a altiva 
geração paulista, poderíamos em troca renunciar a muita coisa da nossa 
brilhante civilização ! Si se estuda amplamente, em livros e em mapas, 
as rotas que seguiram, calculando as enormes distâncias que atraves­
saram, sem possuir siquer a noção do destino que tomavam através 
de florestas virgens e de desertos, não se conseguirá evitar o sentimento 
de inveja. Foi a sorte que protege os ousados, como diz o otimista, ou, 
conforme se exprime o pessimista, a sina que arrasta o louco na vertigem 
alucinante de suas paixões, que atirou ouro nas mãos dêsses homens te­
m<>rários, à procura de escravos ! Ouro às mancheias, que só precisa­
vam apanhar. Passeando-se pelas redondezas de Cuiabá, ainda se 
encontra, por toda parte, os vestígios de uma atividade febril. O sólo 
é tão revolvido que se pode pensar que toda superfície do areal sôbre 
o qual se ergue a cidade, tenha passado por uma peneira. Mais tarde 
as coisas se modificaram. Sem o capital europeu, os tesouros alí exis­
tent~s permanecem inexplorados. Diante da grandeza antiga, é interes­
sante ver-se ainda hoje, depois de uma forte pancada de chuva, as crian­
ças ou negras velhas que se dirigem à praça situada diante da Igreja prin-



62 DR KARL VON DEN STEINEN 

cipal , à procura de grãozinhos de ouro, embora o que encontram não 
lhes pague nem o tempo perdido nem o trabalho. Com um caçador 
aconteceu coisa mais romântica os grãozinhos de ouro chegaram-lhe 
às mãos através <lo bucho das perdizes. 

Lembramos o velho provérbio americano : Quem encontra uma 
mina de ouro é um homem pobre, mas quem encontra uma mina de 
chumbo é um homem rico. Apesar do ouro da terra e dos diamantes 
nos rioH, o matogrossensc é pobre , falta-lhe a necessária mão de obra , 
assim como a suficiP-nte disposição para o trabalho. Pensa êle que basta 
possuir uma estrada de ferro para que se obtenha tudo o mais. Todavia 
reflita-se quantas outras regiões dê/,se vasto império , não menos dotadas 
de riquezas naturais , aguardam os modernos meios de comunicação ! 
A oportunidade dest as, porém, virá certamente em primeiro lugar , 
porque as dificuldad<'s <! os custos são menores e, mais tarde, quando a 
locomotiva ligar a n•gião das nascentes do Paraguai com a costa, essas 
r<'giõcs hão de fruir a vantagem de sua privilegiada situação. As pers­
pectivas do homem cuiabano são muito peores do que êle mesmo 
pensa . . . Não se habita impuncmcnLc o centro de sem<'lhantc conti­
nentP. 

Interessa-li}{', cm primeiro lugar, oferecer condiçõ<·s favoráveis 
para atrair, cm grande escala, a imigração e colonm; estrangeiros, mas 
ficar aguardando, como faz, insatisfoito e inativo, que ve nha a <'strada 
de forro, deixar os políticoH dcvorarPm o dinheiro do estado, dirigir a 
sua vista para as minas <:m vez d<' tratar de criação e de lavoura, enfim 
procurar os caminhos mais faceis para viver, tudo isso não lhe trará o 
progn•sso. Verifica-sn, entretanto, um sintoma que desperta certa con­
fi ança : O ponto de vista aquí exposto sôbrc as condições da Província 
é partilhado e vivamente defendido por muitos dos seu,; habitantes, não 
se t ratando, portanto, de opinião isofada do <·strangPiro que passa pc•lo 
lugar . Ao contrário, o visitante acha a coisa muito mPlhor do que se 
prometia a si mesmo, e é surpn•cndido pelo aspecto convidativo da p<'­
quena residência que o aguarda. Que esperava o visitante ? Uma aldeia 
de índios no sertão, algumas construções públicas, algumas casas me­
lhores, pertencentes aos dignitários e pessoas notáveis, e o resto ranchos 
de palha. Mas a cidade tem uma história muito longa para já não ter 
atingido êsse grau de rdativo desenvolvimento. 

Cuiabá foi fundada em 1718 por Pascoal Moreira Cabral de LC'me, 
descendente da família de Pedro Álvares Cabral que, numa bela tarde 
de terça-feira de Páscoa, graças a uma corrente favorável do mar, tor­
nou-se o descobridor do Brasil. O nome Pascoal, dado ao primeiro 
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monte avistado, parC'ce que trouxe sorte, também, às gerações poste­
riores. Em 17~6 êstc novo lugarejo foi oficialmente elevado a "Vila 
Real do Senhor Bom Jesús de C uiabá". O brasão escolhido naquela 
época consta de uma série de linhas cônicas, em cujo ápice está uma 
árvore redonda cobNta de folhag<'ns, com flores douradas. O tributo 
do nobre metal foi pago duramenk, pois os primeiros que aí chegaram 
sofreram 1wcrssidadn; horrorosas, o que constituía consequência natural 
da má administração, sob as chicanas de um govêrno ganancioso f' so b 
os ataqurs dos índios. Uma flotilha de 660 homens foi, <'m 1725, com­
pletamente destruída pelos paiaguás, <'xceto um homem que escapou 
à matança. A cidade principal do tcnitório das minas que, nos meados 
do século XVIII, foi frita capitania independente e residência do gover­
nador, era Mato Grosso no rio Guapuré, quP inicialmente se chamou 
Vila Bda. Mato Grosso<' Cuiabá foram <'kvadas, rm 1818, à categoria 
de cidades. Um rrccnReanwnto de 1817 teve o resultado seguinte : 
Habitantrs do distrito d<' Cuiabá - · 1.109 homens livres e 982 escravos, 
total : 2 .. 091 almas. Quasi ao nwsmo trmpo, em 1816, a cidade de Mato 
Grosso contava 3.347 homenR livrrs e 2.475 escravos, total 5.822, por­
tanto mais do dobro do que a primeira. Contudo, o clima insalubre 
qur provoeou alí muitos ea:c;os d<' frbre palustn', obriga o govêrno, em 
1820, a transferir a :-;ua séde para Cuiabá. Em 1833 veio para Cuiabá 
o prim<'iro bi:-;po, afim ck ocupar a diocese creada pela bula de Leão XII. 
Em 1835, Cuiabá foi feita eapital da Província. 

A cidade nunca tc'V<' que :-;ofrnr consequências da guerra, mas, 
mesmo assim, C'm 1801, <'uviou numeruR0S reforços e auxílios para 
Coímbra, qm' se achava aRS<'diada pPlos e:-;panhóis. O ano de 1834 é 
que macula, trist<'rrn'nt<', a 1-ma crônica. Os portugueses, que rram odia­
dos, foram expulso:-; em virtude de uma revolta popular e 30 deles foram 
vítimas do furor da plebe. Na sangrenta guerra com o Paraguai, o co­
mércio <' a prosperidade decaíram naturalmente, embora alguns, que 
mantinham comunicações cem o Rio, através de caravanas, tivrss<'m 
feito consideráveis fortunaR. 

Entrementes a cidade' de Mato Grosso ficou arruinada; o número 
de seus habitaut<'s é agora menor do que o de Cuiabá em 1817. Esta 
última, entretanto, ape:-;ar de ter sido víLima de uma epidemia de va­
ríola em 1867, cousequcntc à guerra, desenvolveu-se bastante no correr 
do século. A própria cidade é calculada em 13 a 14.000 habitantes. 
O recenseamento de 1872 registra um núnwro mais elevado : 
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Homens livres . 
Escravo8 . 

T O'l'AL 

l HOMENS l MULHERES l T O T A L 

8.000 
882 

8.882 

6.528 
802 

7.330 

14 .528 
1.684 

16.212 

O recenseamento geral, datado de 1 de agosto de 1872, de um povo 
ifükpendente há 50 anos, é considerado muito falho, mas sendo o único 
qu<' existe, serve de base para cálculos anteriores e posteriores. 

Não deixa de s<'r interessante a distribuição dos habitantes, segundo 
a côr da pele, embora só se deva confiar nela de uma maneira geral, 
visto que a qualificação de "branco" não deve ser considerada como o 
n. 0 24 da tabela Broca. Os "pardos" (isto é, os escuros) e os escuros 
acinzentados são o produto da mestiçagem geral e neles estão compre­
endidos todos os cruzamentos de qualquer grau entre brancos, pretos 
<' amarelos. "Caboclos" são os cidadãos de origem puramente índia. 

IBRANCosj PARDOS l N~:r;Ros [ CABOCLOS i TOTAL 

H. Livr<'s 
f Honwrn-; 2.780 2.674 1.813 833 8.100 
\ Mulher<'s . 2.058 2.499 1.149 822 6.528 

f Homens -~ 347 535 882 
Escravos \ Mullwres. 274 529 - 803 

- ---
TOTAL 4.838 5.794 4.026 1.655 16.313 

Temos, portanto, 14.62_8 livres e 1.685 escravos. (As cifras não 
correspondem e~tamente às acima referidas). 

A cidade está situada a 15° 36' de latitude sul (1) e a 56° 1'46" de 
longitude oeste (Greenwich), sôbre as faldas ondulantes, que se espa­
lham num planalto crescente até o rio Cuiabá, numa distância média 
de 40 kms .. O seu comprimento é de cêrca :de 3 kms., numa largura que, 
"lll cPrtos pontos, passa de 1 km. A parte denominada "Porto", situada 
no rio, forma uma dioceS<', sob o nome de São Gonçalo de Pedro II. 

1) Esta latitude foi obtida atmvés de 9 observa1•ões: Melgaço dá o mesmo· gráu, Lacerda 
li"1••a5'5H", Castelnau: 15°36'3". A longitude está de acôrdo com Castelnau, 
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Aquí se encontram o imponente arsenal de guerra, com um andar e 
de construção estilo portal, a detenção e o quartel do 8.0 batalhão. 
Um barco faz a ligação com a margem direita, um único bote satisfaz 
as necessidades do movimento do porto. O capitão do nosso vapor não 
encontrou comprador para um bote, que trouxera para vender. Uma 
estrada larga leva ao Largo da Sé. Alí se vê a igreja principal, cuja 
construção começou em 1722. E' um edifício simples, com fachada flan­
queada por uma tôrre somente. Como sempre, a falta de dinheiro pre­
judica o aspecto da igreja, tendo sido o seu interior restaurado há 
pouco. Diante da matriz, vê-se uma cruz de madeira muito alta, ao 
lado algumas figueiras. No mesmo local, encontram-se o quartel do 
21. 0 batalhão <' ainda algumas lojas, assim como duas farmácias, sendo 
que um a delas se distingue da outrn pcrque possue um 1. 0 andar, que 
é a séde da união "Terpsicore". Passando a Catedral, chega-se a uma 
bonita praça provida de bancos, canteiros floridos e árvores novas. 
Aquí se tem a impressão de uma linda cidade balneária alemã, numa 
tarde de domingo, quando toca a banda militar: Um prédio Rcmc­
lhantc a um estabelecimento de banhos, alegremente pintado de 
azul, constituído de um só pavimento e dominado por algumas pal­
meiras imp<'riais, cujas amplas frondes tomam todo um lado do jardim, 
abriga ao m{'smo tempo a r<'sidência do Barão Diamantino, o Palácio 
(paço) do Pr<'sidcnte, o Comando das Armas e o Tesouro da Província. 

Ainda existem 4 pequenas igrejas (as da Boa Morfr, do Senhor dos 
Passos, de Nossa Senhora do Rosário e de Nossa Senhora do Bom Des­
pacho). Elas se acham situadas tão alto que oferecem vista encantadora 
sôbre os contornos apagados das montanhas, ao longe, estando a cidade­
zinha iluminada pelo sol, mai;; em certas partes sombreada por um verdor 
perfumado e de efeito ornam<!rltal. 

Cuiabá não possuc nenhum edifício d<· valor arquitetônico. Acres­
centamos ao que já citamos o paço C'piscopal e a "Santa Casa de Mise­
ricórdia" qu<' é o hospital da .cidade. 

Uma grande aquisição dos últimos t<•mpos é o encanamento da água, 
pois o modesto regato "Córrego da Praínha" não satisfazia nem de longe 
às necessidades. Seria obra de arte? Quem teria inspirado essa obra, 
quem a teria realizado? A quem deveria ser atribuída? Sabia-se, 
apenall, que o eminente geógrafo e várias vêzes presidente, Barão de 
Melgaço, teve uma rua com o seu nome. Em nenhuma parte vê-se 
imagem de santo ou figura de pedra. No portão do cemitério há um 
baixo relêvci, onde se vê um bando prazenteiro de almas expostas às 
torturas do purgatório. Essa arte, embora nova, não perde a sua graça 
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heróica, pois no templo egeu os moribundos sorriem, aquí os pecadores 
ardem no purgatório e ainda riem. Fizeram também uma espécie de 
pequenina casa de estilo monumental que serve a uma fonte estagnada. 

As casas são erigidas com tijolos de argila e cobertas de telhas e, 
apesar da sua discreção, parecem interessantes e asseadas, pois são 
frequentemente pintadas de novo, tendo as janelas e as portas o relevo 
de um contorno colorido. As paredes das habitações mais pobres con­
sistem cm simplPs massa argilosa que se espreme entre duas pranchas 
paralelas. 

Como adultos e menores dormem nas redes, ganha-se muito 
espaço ; num instante a sala é transformada cm dormitório. Ao lado 
dessa invenção do ameríndio que, às vêz0s, é objeto de muito luxo e 
gôsto, também se encontram camas nas casas mais ricas, para o cidadão 
médio; elas, porém, não são muito apreciadas, como a carruagem para 
o nosso pequeno provinciano. 

Caminhando pelas ruas, quasi não se tem conciência de que se 
está vivendo nos trópicos. :ltssc sólo de várias colinas, essa calçada 
perigosa, essas casas apertadas, essas co nfortáveis lanternas a óko, 
que surgem das paredes, a liberdade patriarcal do bom gado, tudo é de 
tal modo cheio de indizíveltranquilidade idílica, que se tem a impressão 
de perambular por um vilarejo da Turíngia. Nas ruas passeiam mais por­
cos do que cães e dêst<'S últimos se notam as mais variadas mestiçagens, 
avnntureiras <' miskriofüts, <iP uma geração que se criou por si. As cabras 
pulam com habilidade sôbre a calçada. Toda povoação quadrúpede, 
qu0 é um pequeno <'stado dentro do estado, conhece as entradas e as 
saídas. Pode-se admirá-la durante urna pancada inesperada de chuva. 
Imediatamente uma tropazinha entra correndo na respectiva porta 
da casa. A noite, o retardatário tropeça facilmente sôbre uma massa 
escura que lhe intnrcepta o caminho e que solta um grunhido de qu<'m 
se vê 1wrturbado - é uma vaca que acredita pod0r dormir tranquila­
mente, ali, no mPio fio. 

Uma paz campestre reinava, principalmente, na ampla rua que 
dava para o porto e na qual morávamos. Quem passava por essas ruas? 
Mullwrrs com vestidos de côres berrantes, oferecendo peixes, frutas ou 
rapaduras, balas (bonbons) grosseiras do tamanho de um tijolo. Uma 
mocinha vendia cigarros pretos, embrulhados em palha de milho, 
uma outra oferecia bebidas refrescantes em garrafas de C~\rveja ou de 
vinho - todas tinham os braços pendentes, pois a mercadoria, ainda 
que fosse um limão, era carregada sôbre a cabeça. Alguns garotos 
chupam roletcs de cana, um velho negro, surpreendido falando anima-
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damente consigo mesmo, ou o bobo Totó, de cartola enterrada e fita 
berrante na lapela, as roupas em estado miserável, que segue acompa­
nhado da juventude esperançosa. Aqu,í e alí alguns soldados. Um 
coletor de igreja, de cabeça descoberta, mas que se identifica pela roupa 
côr de cereja e mangas pretas ... uma velha horrenda que carrega um 
santo, enrolado no lenço de assoar, permite que se beije o mesmo me­
diante o pagamento de uma moeda. De longe chega aos nossos ouvidos 
o canto das rodas, cada vez mais forte, de uma carreta de 6 ou 8 bois, 
carregada de madeiras, canto êsse muitas vêzes até melodioso, produ­
zido pelas gigantes rodas sonoras e meio quadradas, capazes de dominar 
todos os acidentes do terreno. Passa por nós um cavaleiro montado, 

Uma rua de Cuiahá 

de calças brancas, paktó pr<'to comprido, chapéu alto também preto~ 
um ehapéu de chuva que presta serviços com sol e ehuva e cumprimen­
ta-nos: "Como passou, SC'nhor Doutor?" 

No largo da igrrja vêem-se, à Rombra das figueiras, algumas mulas 
ou alguns bois mansos, carregados, que pertencem a urna fazenda. 
O comércio nas lojas, frito sem ruído e sem pressa, é constituído de 
grandC's d<•pósitos de artigos importados, como conR<'rvas, artigos de 
ferro, de limp<'za, manufatura e brinqm•dos e tudo que se relaciona com 
as necessidades domésticas. As novidades do dia são discutidas pelo8 
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senhores na farmácia da esquina, onde se cumprimentam, páram para 
conversar ou passam ràpidamente. Os fregueses também se sentam 
diante da porta. 

Apenas um acontecimento perturba essa serenidade. E' que todo 
mês a voz do século XIX r<'ssoa no rio Cuiabá ... Um tiro de canhão 
e a corneta do quartel anunciam a presença do vapor, ancorado no 
porto. Todos correm para o correio e cm pouco tempo os que conhecem 
a leitura e a escrita se acham reunidos para a chamada. Que é que se 
tem passado nestas últimas 4 semanas? Há guerra na Europa? Europa ! 
Quem se importa com as "Províncias" da Europa? A indubitável au­
sência de inkrêsse por parte do cidadão europeu diante do homem 
cuiabano é o resultado do desinterêsse deste por aquele. Mas, que 
novidades há pela Côrte? (o que é o mesmo que perguntar o 
que se passa no Rio de Janeiro). Quem morreu? O deputado disse 
toda a verdade ao Govêrno? Que impressão causou a nossa resposta 
contra o miserável N. N. que disse ser Mato Grosso uma caverna de 
ladrões e a quem demonstramos ser êle mesmo um refinado gatuno? 
O vapor permanece menos de 24 horas. . . Por isso as penas voam 
sôbre o papel, trabalha-se até altas horas da noite, alguns ami­
gos são acompanhados para bordo e respira-se melhor quando 
ll irrequieta máquina se põe d<' novo em movimento. Em 12 vêzcs por 
ano, 24 horas são de atividade esforçada - graças a Deus que o resto do 
t<'mpo dá para descansar. 

"Insipidez" é do que se queixam habitualmente os imigrados 
dP outras províncias, pertencentes a categoria mais elevada. O 
natural do lugar não se compenetra muito dessas impressões alheias e tem 
a sua maneira de gozar a vida. Não é possível que haja uma outra 
cidade no mundo onde se toque mais música, se danse mais, se jogue 
mais baralho do que aquí . . . E' impossível, também, que em algum 
lugar se alteiem mais freqm'ntemente os estandartes da procissão e se 
saiba associar melhor as missas com os prazeres sociais. 

A natureza do cuia bano que, com o longo retraimento, ficou ador­
mecida e mutilada, carece de espírito empreendedor. Os habitantes 
fazem política e vivem das somas que o tesouro lhes fornece. Um cargo 
ou mesmo um cargozinho qualquer é objeto de toda ambição e toda 
especulação. Os partidos principais, isto é, os liberais e os conservadores 
defrontam-se como proprietários e não proprietários. Imagine-se o 
sPguinte quadro, embora desagradável, mas sugestivo : Um bando de 
cã<'s e gatos moram na mesma casa. Uma enorme gamela de carne lhes 
é servida ao meio-dia. Si os gatos conseguem apoderar-se dela, os cães 
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famintos ficam a ladrar, e quando são estes que a agarram, os gatos é 
que ficam, então, de lado, a lamber as patas. 

As diferenças de princípio dêsses dois partidos parecem misteriosas 
e obscuras. As palavras liberal e conservador não são mais que palavras. 
A informação que se obtém refere-se, apenas, à personalidade do chefe. 
Si se insiste, ouvem-se esclarecimentos sôbre a origem desses partidos ou 
evitam mesmo as perguntas, afirmando que ainda poderia haver mais par­
tidos. Esta última asserção parece verdadeira, pois, não sei bem, fala-se 
em republicanos monarquistas ou monarquistas republicanos. 

Caíndo o ministério liberal, cái o presidente, e quem está no degrau 
mais alto da escada, arrasta todos os outros por terra, até o último 
amanuens<', enquanto a série impaciente dos conservadores se adianta 
triunfante, a gâlgar ràpidamentc o escalão ... 

O efeito dessas circunstâncias reinantes manifesta-se o mais agrada­
Vf' lmentc possível na vida social. Na esperança da mudança de sorte, 
a gente s<' <livNt<·, não tomando a sério as condições temporárias que só 
proporcionam facilidad<·s aos homens de posição e de classe. A exclusi­
vidade e distância guardada pdos altos funcionários são desconhecidas 
aquí, embora tais distâncias, C'm certas condições especiais, sejam muito 
mais marcantes. 

O presidente movimenta-se S<'m constrangimentos. füe é, aliás, 
um pequeno r<'i cm s<·u grande país e justanwnte isento das suas digni­
dades para podN perdoar as mínimas faltas de seus súbditos diversi­
eolorcs. O estrangeiro sent<•-R<· ali mais como se estivesse numa repú­
blica do que num império, e, ainda que alguém lhe pareça descontente, 
só pode louvar certo movimento que se está processa:p:do, em que êle, 
estrangeiro, receberá os 1mtiores benefícios. Durante a conversação 
com um modPsto conhecido, êstc revela, por mero acaso, ocupar cargo 
importantíssimo, coisa que absolutamente não se lhe percebe à primeira 
vista. Enfim, é uma verdadeira confusão. Si hoje um negociante abre 
a bancarrota, amanhã poderá vir cumprimentá-lo na qualidade de inspe­
tor do tesouro do estado. Um oficial, que 8C meteu numa politicagem in­
feliz e foi demitido, abre no dia seguinte uma casa de bilhares, leciona 
piano e no meio da sociedade sente-se perfeitamente à vontade. O major 
N .N. esteve por duas vezt'S encerrado na fortaleza, por causa de des­
falques consid<'rávPis : é o que nos segreda no ouvido o nosso amável 
hospedeiro, a cujo convitP c'stamos na casa de bilhares. 

No trato com as pessoas faz-se invulgar esfôrço cm tratá-las por 
seus títulos. A amabilidade que se demonstra está muito além do que 
a que revela a polida paciente de uma casa de saúde vienense, que se 
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dirige ao médico dizendo "Herr von Doktor". O simples mortal que lá 
em casa se contenta com "Wohlgeboren", tem o seu enderêço brasileiro 
sobrescritado com um "Ilustríssimo" ou "Excelentíssimo Senhor" ; 
entretanto é de bom tom tratar-se uma pessoa a quem se acata muito, 
ainda que só receba o "Ilustríssimo Senhor", por "Vossa Senhoria", e 
onde se deveria dizer apenas "Vossa Senhoria", gastar-se o "Vossa Ex­
celência". Qualquer senhora exige, durante a conversação, o tratamento 
de ''Vossa Excelência". 

Apesar de t<1da a polidez e liberdade das relações sociais, aprovei­
tam-se essas relações no interêsse do partido. Os conservadores têm as 
suas noites de reunião no Recreio Cuiabano, os liberais no "Terpsícore". 
Algumas pessoas fazem parte, oficialmente, de ambas essas sociedades ; 
contudo a separação é muito mais evidente em relação à política femi­
nina. Com isso, a influência sôbre as relações familiares é inevitável. 
Faz-se o possível para casar com mulher das mesmas convicções, sendo 
as cxcepções tão raras quanto a passagem para o outro partido por 
motivos comerciais. 

As lutas partidárias desenvolvem-se fortemente na arena pública 
da imprensa. Lancemos um olhar para os jornais existentes alí no verão 
dP 1884 : "Província de Mato Grosso", fundado em 1880, órgão do 
partido libernl, com subvenção do Govêrno, bem corno "Situação", 
1867, órgão do partido conservador. Ambos eram os orientadores da 
opinião pública. 

O "Organ der Sozialen Intcressen" era redigido por um observador 
alemão, fundado em 1884, com a divisa "Ridendo castigat mores." 
Como fiel escudeiro do "Situação" vinha o "O éco de Cuiabá" (1884), 
tendo desaparecido, todavia, após dois anos e meio de circulação. Dis­
cretamente aparecia no fundo do cenário a "Brisa", para defender "os 
interêsses gerais da Província", que estava no seu primeiro ano de cir­
culação. A vida do jornal imparcial "Atleta" iniciou-se, naquela época, 
sob muitas desculpas de que lhe falta, ao dono, a necessária capacidade 
de jornalista. Todos êsses jornais apareciam uma vez por semana, aos 
sabados. Não traziam em suas páginas mais do que política partidária, 
acontecimentos locais, notícias diversas, injúrias pessoais e poesia. 
Durante nossa 1wrmanência jamais vimos notícias que se refcrisr,;em a 
outro contim•ntc, ou, pdo menos, relativas ao Paraguai. Mas a'redação 
do "Província" sofreu modificações e foi, depois disso, confiada a um 
oficial ativo e culto em vários S<'tores. A briga dos redatores, entre si, 
ocupava muito espaço. Com o clássico entono do orador de estilo ele­
gante ~ retórico, o adversário audacioso era analisado, atacado e aniqui-



O BRASIL CENTRAL 71 

lado. Daí sobe um incPnso tão forte de ilustração e um trabalho de pen­
samento tão profundam<'nte filosófico, que o pobre do leitor é tomado 
de arrepios. Mas, em que consistem tais questões? São simplesmente 
ninh,1.rias e miuçalhas que - (Goctz bate a janela (1)). Em toda 
parte notam-se os <'Xagcrcs bombásticos, como estes : "Todos os jor­
nais da terra se preocuparam com o processo do General X", é o que 
pensa a "Província": Entrcm<·ntcs as relações mais cordiais unem a 
redação e os assinantes. Diz ela, por ex., que deseja acs ilustres recém­
casados Joaquim Rulálio e Balbina Rosalina "futuro risonho e florido"; 
pelo jubileu do Agostinho "envia-lhe um apêrto de mão"; "roga aos 

céus pela existência por muitos anos prolongada da simpática Jacinti­
nha, assim como uma fonte in<•sgotável de felicidade e ventura para 
ela"; comunica qu<' H<'rmelinda, de doze anos de idade, que se acha num 
internato da Província do Rio Grande do Sul, alcançou o 2.0 prêmio 
em seus últimos exames e cumprimenta o pai pela filha que promete. 
Os anúncios ocupam, relativamente, pouco espaço. Quem ainda duvi­
da, porém, que as idéias modernas não penetraram até êste confim 
do mundo, deverá ler o seguinte anúncio do barbeiro Teobaldino Seve­
rino, que "oferece aos seus clientes um novo atelier para o exercício da 
profissão de barbeiro". Declara ainda que vai cessar com todos os incon­
venientes, até agora reinantes, em matéria de barbear. Assim, toda a 
vez que fizer uso da navalha, colocá-la-á primeiro na chama de alcool, 
afim de evitar o contágio dos "parasitas microscópicos do sistema bi­
lioso" e bem assim empregará, para cada pessoa, novo sabão. Afim de 
darmos uma idéia das várias tendências de diferentes povos e épocas 
que se defrontavam nessa ocasião, citaremos ainda aquí uma ordem 
exprdida pela polícia de Cuiabá, de então : "E' proibido, nas ruas desta 
capital, o uso das seguintes armas : espingarda, carabina, pistola, rc­
vólvN, <'spada, florete, punhal, navalha, faca de ponta, canivete grande, 
bengala de <'stóquc, sovela e cacete". 

E' altamente característica, sob todos os pontos de vista, a pequena 
história "da morte da figueira" : Em cálida noite de março, uma das 
figueiras agresfos, que <'Xistem no Largo da Igreja, foi abatida por 
mãos cnmmosas. E' muito desagradável que êssc delito tenha sido 
praticado justamente em frente à guarda da polícia. O próprio chefe 
de polícia instaurou rigoroso inquérito a respeito. Verificou, então, 
que João Albino da Cruz, o guarda m'ssa ocasião, mais uma vez se dei­
tara sôbr<' a calçada e havia adormecido. Dezessete testemunhas da vizi-

1) N. da T . - V. Goethe, "'Gootz von Berlichingen"'. :l.0 áto. 
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nhança da séde ocupada pela administração superior da polícia são 
ouvidas. Um barbeiro diz ter notado, dez minutos antes da quéda da 
árvore, a presença do sr. Henrique e de um vulto parecido com o dr. 
Antônio. O chefe de polícia divulga os resultados do inquérito e explica 
que ambos êsses cavalheiros, pertenccnt<>s à melhor sociedade, S<' acha­
vam envolvidos na suspeita do delito. Repontam os protestos mais 
veementes dos acusados que vão, logo, ao jornal. Em primeiro lugar, 
é o advogado que, com polidez profissional, acaba com a lógica do hon­
rado funcionário da polícia, mas o dr. Antônio é que o ataca de verdade, 
dizendo : "Vossa Senhoria está, sem dúvida, incapacitado para o alto 
cargo que ocupa. Fraco de inteligência, zero cm fôrça de vontade, pobre 
em conhecimentos, Vossa Senhoria nem percebeu o papel ridículo que 
o fizeram representar, isto é, de um boneco nas mãos de um artista de 
circo. Aí tem Vossa Senhoria o seu retrato." Lê-se ainda: "E' mais do 
que ridículo que a primeira autoridade da polícia da Província de Mato 
Grosso se preocupe com uma figueira silvestre. Si cu tivesse que dar 
opinião profissional concernente às faculdades mentais de V. S.", não 
trepidaria em recomendar-lhe boa acolhida no Rio de Janeiro, no esplên­
dido palácio da Praia da Saudade (o hospício)." Finalmente o sr. Hen­
rique não escolhe expressões melhores e ainda acusa, entrementes, como 
cúmplice do chefe de polícia, um "assim chamado redator de um órgão 
político", afirmando que êste era simplesmente "a p<>trificação de um 
vômito". Além disso são distribuídos, na cidade, dois jornais de edição 
especial : Um deles, em papel encarnado, decanta cm versos de glosa, 
<'stilo muito apreciado por alí, a impressão causada pela horrível des­
graça da morte da figueira. A primeira estrofe diz : 

Há seis dias ouve Cuiabá 
Os horríveiH gritos de dor 
Da que tombou, abatida, 
A mando de Ali-Babá, 
E, desde a longínqua margem do Aricá 
Até às minas do Cabaçal 
Ecoaram os seus queixumes. 
Morreu gente cm Poconé, 
Vacila a tôrre do Lava-Pé 
Esta foi a morte da árvore. 

Devia ter-s<1 visto com que maliciosa alegria foi lida, por toda a 
parte, a pequenina folha vermelha. 
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Mas quem foi, afinal, o delinquente? E' o que ficou em segrêdo. 
O cnto é qm• o sr. Henriqu<', pelo desaparecimento dessa frondosa 
árvore que quasi <>scondia a sua casa, tinha agora vista livre em direção 
à janda de uma jovem senhora. Também é certo que o dr. Antônio não 
era muito amigo do chefe de polícia. T<>r-se-íam reunido o a.mor e a 
vingança numa brincadeira de mau gôsto ? Estaria a polícia com a 
razão, ela qm• fica com o sentido tão aguçado quando a irritam? 
Qu<>m sabe ? -



CAPÍTULO VI 

Nossa estada em Cuiabá 

M Mato Grosso não havia organizações semelhan­
tes a hotéis. Mas, a primeira pousada distan­
ciava-se de Cuiabá . como o Palácio lm perial de 
Berlim do Ca;bo Norte. Um rico e avarento italia­
no, de nome Pascoal, que, apesar de sua demência 
senil, ainda entendia bem de cálculos, tomou-nos 
como seus pensionistas, oferecendo-nos dois am­

plos quartos. Um deles mal mobiliado no estilo de um café de reputação 
duvidosa, era o Salão - continha algumas mesinhas de mármore, cadeiras 
estragadas, castiçais mal 'prateados, e nas paredes, alem de uma coleção 
de imagens coloridas que ,representavam a mitologia grega do amor, uma 
aquarela fabricada num só dia e que o dono da casa conservava heroica­
mente, porque o representava no seu próprio período de glória. Em frente 
à figura do dono da casa havia um espelho meio baço que, entretanto, 
refletia muito melhor a sua imagem do que a aquarela. O outro quarto, 
isto é, o dormitório, continha uma cama com mosquiteiro, alguns ganchos 
para as redes de dormir, três cadeiras, uma bacia e uma garrafa com água. 
DE>sta enumeração nada ficou esquPcido - era tudo que havia. A cama 
tinha bastante roupa, mas nunca a arrumaram <'nquanto alí estivemos, 
isto é>, durante quasi dois nwHrs. Sem contar a visita que nos faziam, 
ocasionalmente, um noitibó, um morcego, alguns lagartos e as formigas, 
moravam conosco, constantem<'nte, baratas de côr parda, notáveis pelo 
tamanho e quantidade, tão grand<'s e em tal número que nem no beliche 
de um navio a vela dos mar<'s do sul eu as havia visto iguais. Os quartos 
tinham por teto as vigas cobertas de tijolos. Embora a casa fosse nova 

• e de aspecto senhorial, vf-me obrigado, durante uma noite chuvosa, 
a lazer a minha corr<'spondência, sob um guarda-chuva, dentro de 
casa, P, quando os galos já anunciavam a madrugada, ainda escrevia . 

• Nossai:; roupas estragaram-se, irremediavelmente, formando o melhor 
substrato para culturas de bolor. Nossas malas, embora rigorosamente 
trancadas, eram vítimas de inúmeras baratas que nelas conseguiam 
penetrar apesar de tudo, multiplicando-se de maneira inconcebível, 
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causando-nos grande prejuízo. Pareciam preferir botar para fóra a 
naftalina espalhada na mala. 

O lugar mais agradável e mais fresco, para nós, era a "varanda" que 
não consistia, apenas, numa coberta ramada, e sim em um aposento de 
chão de azulejo, que tomava todo o lado de trás da casa, e era claro e are­
jado pelas numerosas janelas. O espírito artístico de Pascoal fizera cobrir 
as paredes com frescos reccm-pintados, contendo um mundo num es­
paço minimo. Viam-se alí, por ex., os cumes de geleiras, de onde um 
regato, aumentando com rapidez, se lançava verticalmente para o vale 
de uma aldeia suíça, diminuíndo, porém, de maneira brusca o seu curso 
ao chegar num jardim italiano da Renascença ; o pequeno regato ainda 
encontra saída através de um portal de mármore, dirigindo-se às matas 
floridas, em cujo extremo há um lago azul, onde desemboca. :li;sse lago 
está recheado de vapores, de muitas e variadas bandeiras, tendo nas 
suas margens gente enfeitada que passeia ou pesca. 

Pascoal viera a Mato Grosso, trazendo um órgão, instrumento 
que possuía um dispositivo especial para fazt'r dansar as mais engraça­
das bonequinhas, enquanto Pascoal tocava e cantava ao mesmo tempo. 
Em Diamantino tivera sorte quando se achava em busca de ouro. 
Depois fôra a Cuiabá e ensinára aos cuiabanos o fabrico do pão. Apesar 
do uso da farinha, o seu pão foi bem recebido no lugar e, ainda que im­
portasse toda a farinha necessária ao fabrico, a novidade rendia. 

O velho ficava o dia inteirinho sentado no mesmo lugar, de onde 
dominava, com olhares de general, a cozinha, a varanda e uma janela 
da rua, fazendo reboar as suas ordens por toda a casa. Perto dele havia 
uma mesinha e sôbre ela 20 cigarros, a sua própria renda e uma caixinha 
com quinquilharias. Estava sempre sem paletó, sem colete e sem meias. 
Dessa maneira, permanecia calma e pachorrentamente ali o tempo todo 
ou alimentava uma cólera surda, monologando para si mesmo, e, quando 
o mau humor não cedia, surrava uma negrinha que criava. À noite, si 
acontecia estar bem disposto, cantava em voz alta e meio sonolenta um 
"couplet" do seu tempo de artista. Era surdo como uma porta e possuía 
uma linguagem especial, mista de português e italiano, salpicada de 
algumas migalhas gregas. Seu cavalo de batalha era o levante em que 
participara, quando meço. De vez em quando, vinha êle, de chinelos, 
as pernas entesadas, sl'gurando as calças com ambas as mãos a contar­
nos, com exclamações de admiração, ao mesmo tempo que estalava um 
beijo nas pontas dcs <ledes, o esplendor da velha Atenas na época de 
Aristides e exclamava : "Oh ! que belo homem !" Isso, acrescentava, 
quando a antiga cidade ainda contava milhões de habitantes. 
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Como nosso companheiro de pensão tinhamos um general brasileiro, 
de origem alemã, cuja aparência exterior tinha muito de D. Quixote. 
Possuia ar meio zangado, o que muito nos divertia. Costumava rir-se 
das nossas idéias sôbrC' o Xingú, e, de modo convincente dizia que era 
empresa absolutamente inútil e desde já fracassada. Havia muita coisa 
desconhecida alí mesmo próximo. Para que, pois, explorar o rio Xingú? 
"O Xingú não foge", era o seu estribilho. Deu-nos alguns bons eon8e­
lho8 e, apesar dos seus motejos, mostrava-se amigo expansivo. 

A respeito de boas maneiras e indum<·ntária nem se cogitava 
entre nós, pois tais preocupações teriam sido ridículas à mesa de Pascoal. 
Assim, comíamos, vestidos à vontade. O que até hoje não e,;quecí foi 
a figura alta do general qu<', p<'la manhã, aparecia envolta num poncho, 
caminhando, apoiado numa espécit' de bordão de montanha, pronto 
para o passeio que realizávamos todos, no jardim enorme e bonito, de 
recantos tranquilos e agradáveis. Os cuiabanos nos lembravam os Joões­
Tolo:-;, inclusivo as janelas de suas casas. 

Pascoal possuía um riquíssimo relógio de ouro, mas a cozinheira 
preta não era nada pontual. Era o general quem vinha primeiro 
para a varanda, desesperado, bater palmas e xingar. Depois a fome 
nos impelia a fazer-lhe côro; finalmente, postávamo-nos, bastante indis­
postos, diante do assento de Pascoal. O general gritava-lhe aos ouvidos 
o cada um de nós três punha um relógio diante de seus olhos. Quando 
falhavam todos os recursos pacíficos, atirávamos para o ar, na varan­
da, e o nosso mudo hospedeiro encolhia-se então a cada tiro, agarrava 
as calças e disparava furioso para dentro da maldita cozinha encantada. 

O cardápio era uniforme, sopa, duas qualidades de carne, ou uma 
de peixe, feijão, arroz, salada, d0 vez em quando ave, bananas e queijo 
Edam. Não importava muito que a comida demorasse em aparecer à 
mesa, pois quando vinha era toda de uma vez. Si a sopa estivesse muito 
quente, atacava-se logo o assado. Os guardanapos eram os lados pen­
dentes da toalha. O preparo da comida não deixava nada a desejar. 
Ficávamos sempre contentes ao matar, enfim, a nossa fome. O general 
gracejava com a mulatinha Amália, que não deixava de se mostrar 
faceira diante de nós. Procurávamos aprender o :r_nodo brasileiro de 
comer farinha pura com uma colher, e comíamos pimenta até o ponto 
de_ nos surgirem manchinhas vermelhas no rosto. 

Ao largar o talher, todos pegavam um palito, que iam mane­
jando, compenetrados, até o momento de chegar o café. Uma chicri­
nha de esplêndido "moka", um cigarrinho preto e mais um. palito 
para a viagem - assim corriam os dias. Frequentemente aparecia um 
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velho major à procura do general. O major costumava ficar um pouco 
conosco a fumar cachimbo. Também êle tinha a mania cuiabense, que 
tanto me afligia, - sou obrigado a exprimir-me com a du.reza do pro­
fissional que sou - da medicina de fancaria. Como se isso não bastasse, 
o meu "colega", o major, era homeopata fanático . Explicava êle : 
"O quc Jesus foi para a humanidade, Hahnemann também o foi, a meu 
V<'r". A respeito de nossa viagem, meneava, duvidosamente, a cab<'ça. 
"0 &·nhor perer~rá, de qualqm\r maneira, no caminho", profetizava-nos 
o pobre homem, "vejo-lhe isto no rosto, mais tarde também o Guilher­
me, só o "Otão" é que escapará". Em todo caso, nada disso aconteceu, 
ap<•nas no que diz respeito ao grau e à ordem por QU<) adoecemos, um 
depois do outro, êle acertou. O diabo leve a homeopatia ! 

Passávamos as noites em sociedade, naturalmente, quando não 
chovia, pois bastou-nos a primeira experiência para nos ensinar a não visi­
tar ninguém com mau tempo em Cuiabá. Ji~' que certa vez havíamos pre­
venido da nossa visita o nosso amigo alemão, o professor de piano. Apesar 
da chuva, fomos praguejando pelo longo caminho cheio de poças de água, 
em direção à casa do sr. Carlos. Pouco depois das 8 horas, chegámos. 
A porta e as janelas estavam fochadas, a casinha parecia mergulhada 
na mais serena paz, não se via ninguém pela rua e a chuva caía a cân­
taros. Na porta não se via campaínha, nem batente. Espantados, 
resolvemos bat<•r nas janelas. Finalmente, elas se abriram e o sr. Carlos 
nos apareceu cm roupa de dormir, que ainda mais se destacavam no 
fundo escuro da noite. "Mas de onde vêm os senhores ? que querem 
aqui?" - foi essa a maneira por que nos cumprimentou. E quando 
lhe lembramos que o havíamcs avisado da nossa visita hoje, replicou : 
"Pois é, com êssc tempo de chuva, todo mundo vai dormir, e não é 
possível fazer visitas um ao outro. S6 resta, portanto, dormir, não 
acha?" Com isso tomamos o caminho de volta. 

O que mais nos agradava eram as noites no "Paço", isto é, na resi­
dência do Presidente. 

Naquela época, a maior autoridade de Mato Grosso se represen­
tava admiravelmente no Barão de Batovi. Apesar de pertencer, na­
turalmente, ao partido liberal, que t>$tava à frente, sabia conquistar, 
p<>lo seu espírito de justiça e indulgência, de tal maneira o lado conser~ 
vador, que todos o apreciavam unânimemente. Era um perfeito cava­
lheiro, de belo porte militar no seu uniforme de general, bordado a ouro. 
A lembrança que temos dele é a mais grata possível. Sempre nos aten­
deu da maneira mais atenciosa e, justamente, pelo apôio que nos con-­
cedeu, facilitou infinitamente a nossa empresa, si não a possibilitou até. 
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O interior do palácio era constituído de um alto pavimento térreo, 
simples e convidativo. Ao longo da sala de frente, havia uma sala de 
entrada e uma de recepção. Nesta última viam-se dois retratos a· óleo 
das majestades. Junto à primeira sala, achava-se o gabinete de trabalho 
do Barão. Contíguo a êste gabinete, um pequeno dormitório e, como 
de costume, na parte de trás da casa, o páfoo. No salão, havia um dossél 
azul, um divã e nada mais. 

Encontrávamos sempre o Barão a jogar o "solo", que muito apre­
ciava, em companhia de dois ou três senhores, no seu amplo e confor­
tável gabinete de trabalho. Costumava oferecer-nos esplêndidos cha­
rutos paraguáios. Assistíamos ao jogo e, durante os intervalos, tínhamos 
a oportunidade de melhorar os nossos, ainda bem falhos, conhecimentos 

O Barão de Batoví 

de português. Atrás da cadeira do Presidente postava-se, habitualmente, 
a lindíssima "quadrone" Lúcia, que havia sido libertada da escravidão 
- por mim, jamais a libertaria . . . Toda vez que o seu bondoso patrão 
acabava de fumar, ela punha, graciosamente, um novo cigarrinho nos 
próprios lábios, acendia-o, puxav11 uma leve baforada e estendia-o 
imediatamente ao Barão, com a expressão mais ingênua dêste mundo. 
A nós só servia fósforos. 

Nossa melhor professora de linguagem era a Baronesa, que costu­
mava aparecer um pouco mais tarde. A esposa do Presidente era uma 
senhora muito viva e não parecia já ter um filho em vins de se formar 
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pela universidade. Defendia sempre a sua terra natal, isto é, o Rio 
Grande do Sul, e referia-se com elogios aos nossos conterrâneos, cujas 
colônias <'ram flon•scentes alí, para gáudio da Província. Não se cansava 
de nos instruir a respeito dos homens, das organizações e produções de 
sua terra. Estava muito habituada à sociedade para que se sentisse 
feliz cm Mato Grosso e para que, de vez em quando, não deixasse de 
criticar-lhes os costumes primitivos, porém sempre r<•ssalvava as coisas, 
declarando que a situação era melhor do que se devia esperar. Falava, 
então, encantada, da fertilidade da terra, dizendo : "Onde há outro 
país cm que as laranjas maduras, que não são colhidas, não despencam; 
mas, ao contrário, rcverdeccm e ficam o ano todo frescas e ainda mais 
saborosas?" Oferecia-nos essa espécie de laranjas e ainda nos enviava 
frutas desconh<'cidas. Certa noite p<'rguntou-nos : "Já viu o eajú ?" 
E então obrigou-nos a provar e admirar essa fruta que, aliás, nos soube 
muito mais como refr<'sco, pois ela tem um gô.sto doce de tcrebentina. 
"Temos lá fóra um pé de cajú que os senhores precisam conhecer", 
disse levantando-se, <'nquauto Lúcia pegava uma vela acesa. Condu­
ziram-nos ao jardim, a nós, discípulos ávidos de conhecer tudo. Lúcia 
colocou-se de tal man<'ira sob a árvore que os seus esplêndidos cílios 
escuros cintilavam suavemente à luz da vela. Exclamamos, então : 
"Oh ! que bela árvore é o cajueiro !" A Baronesa era também homeo­
pata e achava que a alopatia matava as criancinhas. 

Ãs 19 horas era servido o chá, de origem paraguáia ou chinesa, 
acompanhado de excelentes biscoitos. Pouco a pouco, os jogadores aca­
bavam o entretenimento, fazendo as contas dos grãos de milho, conver­
sando ainda um pouco e retirando-se pontualmente. 

Somente aos sábados é que a sociedade era mais numerosa. Lá fóra, 
nos bonitos jardins do Paço, duas bandas militares tocavam, e a metade 
da população passeava, para cima e para baixo, diante das janelas da 
casa da presidência. 

Vejamos o que ainda havia mais digno de nota em Cuiabá. Temos 
a sociedade "Amor à arte", dedicada, somente, aos interêsses da arte 
dramática, sendo, portanto, ponto neutro para ambos os partidos exis­
tentes. Assistimos a uma festa de caridade, que, aliás, era em benefício 
da própria sociedade. O teatro, construído por um tenente da marinha, 
pretendia- 'assemelhar-se a um navio. Tratava-se de simples construção 
de madeira, de gakrias, divididas por pilares e vigas horizontais; que 
constituíam os lugar<'S a S<'r<'m ocupados. Em frente à cena, ficava o 
camarote do Presidente. Os camarotes eram ocupados principalmente 
por senhoras. Ao ~ongo das paredes a~ocoravam-se, por trás, os escra-
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vos serviçais. O preço dos bilhetC's dP entrada era à vontade do espec­
tador. Tínhamos encomendado um camarote a dois solenes senhores 
que nos procuraram Pm casa. Por sorte, lembraram-se de nos dizer que 
devíamos enviar cadeiras para ·o teatro ; :,;Ó assim ficamos providos dos 
assentos <-ncom1mdados. 

Representaram "Caím e Abd", qu<', apC'sàr do título, Pra uma peça 
moderna. Um dos llC'róis era tão bem comportado quanto o outro mal­
vado, mas a divPrgência aquí não era per causa da coluna de fumo C' 
i,;im por causa de urna chama, de acôrdo com o qu<' pude C'ntcnder. 
Como amadorC's, representaram muito bC'm. Era, certamen~, o máximo 
J>Ossível, num lugar como Cuiabá, onde o <'sfôrço só obtém êxito de ma­
neira relativa. O ponto, reconhecível pela sombra, de chapéu à cabeça, 
aproximando-se, de quando em quando, dcs bastidores, era digno de 
nota. Mais tardP tivemos opcrtunidade de conhecê-lo melhor e êle 
Pxplicou que, em virtu1fo de não possuir voz, fôra aproveitado como 
ponto. Há muitos anos que s<' achava afônico, soprava admiràvclmente 
as palavras, não conseguia nunca, porém, por maior que fosse o seu 
encantamento por um autor, reproduzi-las bem. Eu tinha minha aten­
ção voltada mais para o público , que estava excepcionalmente frio e 
reservado diante do espetáculo . Pensei que o "navio" estrondasse de 
tantos aplausos. Qual o que ? Parecia mais intervalo de aula em um 
colégio do que uma representação teatral. Uma banda militar fazia a 
orquestra. De repente aparece um bode a passear no centro da pla­
téia, alguns rapazes começaram a puxá-lo, de modo que o bicho se pôs 
na atitude ameaçadora que lhe é peculiar. Teria a peça qualquer relação 
com a bíblia, devendo, no final, o bode fugir de Abel? 

Tratava-se apenas do bode pert!'neente ao batalhão, a quem êste 
templo da arte abria as suas portas, do mesmo modo que a igreja de 
Corumbá abria as suas ao bode do batalhão da cidade. Sentí-me, 
entretanto, dominado pelo "clima" do velho testamento . . . a arca, 
Caím, Abel, o bodP e um anjo de menina alí no camarote vizinho. Essas 
brasileiras já conseguem, aos doze, treze anos, ser encantadoras e cati­
vantes em sua beleza a desabrochar. E não é só. Nessa idade já passa­
ram do período adolescC'1ltc c as mães até pensam em casá-las. Assim 
como, ao surgir uma ilha no Oceano Pacífico, sentimcs o olor delicioso 
das flores, pclo qual se anseia há muito tempo e nos deixamos embalar 
por êle, respirando-o profundamente e aumentando, dessa forma, a sau­
dade que nos domina, assim, caro leitor, perdoe essa minha embriaguês 
e si nunca a expcrimentou, deveria até invejar-me assim essa cria­
tura inocente e delicada dos trópicos, antes que se desenvolva plenamente, 
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<'Xala um aroma sutil <' dcfoitoso de feminilidade, o que não é possível 
aos nossos botões de rosa eurof)<'us. A própria jovem o ignora ; é por 
i&;o que êssc aroma é tão puro como aquele perfume da ilha marinha. 

Finalmente, embora não dcS<•jc co1_1tribuir para a teoria psicológica 
d<' Jaeger, <·nquanto Caim matava Abel, fiquei adorando, silenciosa­
m<'nt.e, a tentadora criatura e não percebia mais o que se passava no 
palco, a não ser o bode que os J><•quenos puxavam pelo rabo. Era linda, 
mas, como nunca mais tornei a vê-la, :i sua beleza ficou perpetuada na 
minha lembrança. Dessa maneira o <·sp<'táculo acabou. 

O clube familiar "Tc>rpsícore" havia .. nos convidado para um 
chá dansante. 

Preparamo-nos de acôrdo com as nos11as po~ibilidades. Diligenciá­
vamos bastante escovar as culturas de bolor dos nossos fraques . Clauss 
cosin botões nos coletes, com agulhas enferrujadas, que logo se partiam. 
Wilhelm esforçava-se cm consertar a pena entortada do seu chapéu de 
côco. Eu saí a procurar o melhor barbeiro da cidade. tste tinha cm sua 
ID<'Ra de trabalho 3 pentes, ~ escovas, 1 caixa de pó de arroz, 1 garrafinha 
d<· óleo para Q cabelo, 1 dita de alcool , 1 cadeira, 1 espelho, tendo colado 
no mesmo a página que encerrava as estrofes da morte da figueira. 
:Enquanto cortava o cabelo, o ativo fígaro não pronunciava palavra. 
Eu fumava, êle fumava. Quando o cigarro defo se apagava no meio do 
&'rviço, havia uma pausa muda entre nós-eu dava-lhe fogo e recome­
çávamos a lançar noRSas baforadas e êle continuava a aparar o cabelo. 
Depois que acabou a tarefa estendí-lhc mil réis (2 marcos), que guardou 
no bolso, agradecendo-me, mas, calado, estendi novamente a mão para 
êle - então êle meteu de novo a mão no bolso, entregando-me no mí­
nimo a metade como troco, debaixo de uma chuva de cumprimentos. 

Ãs 8 horas começou a reunião, que se realizou no "sobrado", isto é, 
na casa de um pavimento do largo da igreja. O Barão de Batoví que 
era, também, o presidente do "Terpsícore", recebeu-nos amavelmente. 
Nós éramos os únicos de fraque, enquanto todos os homens trajavam de 
preto. O salão era pequeno, como um auditório, contendo uma pequena 
tribuná, uma mesa para a diretoria, um piano, uma galeria para se­
nhoras, uma porta aberta que recebia a falange masculina, sala de jogos, 
"buffet" e•, no vão da escada, uma banda militar. 

A reunião noturna dividia-se em três partes: 1) Discurso e debates, 
ciência; ~) canto e piano, arte ; 3) dansas. 

Em primeiro lugar, um dos sócios falou em tom de pura declama­
ção, fazendo um esbôço da história dos impei:adores romanos. Citou 
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todos os Césares e não se esqueceu de distinguí-los, um do outro, por um 
predicado especial, do mesmo modo não deixou de citar um nome siquer 
da literatura e da filosofia daquela época românica. Não houve deba­
tes. Duas damas cantaram um "duetto", uma outra tocara com muita 
vivacidade uma fantasia sôbre "A última rosa". Os dedinhos nas teclas 
pareciam faíscas de fogo de artifício, perturbavam a própria vista. 
Após cada número, até mesmo depois do final sôbre o império romano, 
seguia-se um barulhento toque de trombetas, executado pela banda. 
Há muito tempo que velhos e moços desejavam levantar-se; é que 
estes queriam logo dansar, enquanto aqueles tomavam o baralho. Eu não 
tomei parte nesses divertimentos, apenas fui beber uma cerveja "Elber­
felder Alligatorbier". Clauss dansava, Wilhelm desenhava e eu conver­
sava, parecendo ser Clauss quem trabalhava hoje. Eram rondós e qua­
drilhas, sendo que esta última parece ter sido inv"ntada para os climas 
quentes. Seria êrro acreditar-se que se dansava aqui com mais calor 
e mais paixão do que cm nossa terra. Ao contrário, a eterna monotonia 
da quadrilha e da polca raramente era interrompida por uma valsa 
ou uma "habanera". 

As "toilettes" não eram, talvez, "du dernier goüt", rrias agradavam 
no seu tôdo e até lembravam os bailes honoríficos das cidadezinhas 
provincianas da Alemanha. Eu julgara que as senhoras aquí se vestissem 
com côres berrantes e com enfeites supérfluos, mas, ao que parece, o 
fato de confeccionarem elas próprias os vestidos, contribue muito para 
o seu bom gôsto. Muito poucas deixam de fazê-lo. 

Parecia predominar a tez mais clara. Do mesmo modo que entn~ as 
nossas mulheres existe o perfeito conhecimento a respeito do penteado 
de uma e outra, assim as brasileiras conhecem as tonalidades de . côr 
da pele das outras tão bem, que não necessitariam de uma escala de 
côres para isso. 

Veio-me a curiosidade de verificar si o discurso tivera repercussão 
- mas fui dar em verdadeiras rochas. Para onde teria o vento levado 
os grãos? Alí estava, por ex., uma descendente de creoulos, de pele 
ardente, faces cheias e cálidas, olhos alegres, vestidinha de seda azul, 
uma fita amarelo vivo, como uma borboleta, no cabelo de azeviche; 
essa criança, contente da vida, nada mais se lembrava do verão de Dio­
cleciano e Heliogabalo referido pelo orador. Si cu lhe tivesse contado 
que possuía na América do Norte um canhão de puro ouro californiano, 
esquecido alí por um imperador romano ao fugir dos chineses, a pequena 
teria acreditado piamente em tudo e corado de modo sedutor, julgando-se 
sinceramente ignorante ••• 
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Era a véspera de domingo de páscoa. Às 4 horas da madrugada 
ia realizar-se uma procissão, na qual tomaria parte a guarda nacional. 
Depois de meia noite apareceram no baile os oficiais destacados para 
render a guarda de honra da igreja do Rosário. O baile acabou quasi às 
duas horas. Corremos logo para casa, afim de mudar os trajes. Os sons 
do "Terpsícore" emudeceram, mas, no morro, o p<'qucno sino repicava. 

As famílias dos conservadores tinham o seu ponto de reunião no 
"Rccr<'iO Cuiabano", cujo chefe era um senhor já velho, mas bem dis-, 
posto o rico. ~le nos mostrou, orgulhoso, o retrato de sua 'falecida 
mulh<'T, uma senhora linda, pintado cm Lisboa. "Ela foi a primeira 
moça da Província", dizia êk, interessante expressão que não se permite 
traduzir para o alemão; moça significa mulher jovem. Num baile do 
Recreio realizado na residência do chefe do partido, a sociedade apre­
sentou-se bastante misturada, predominando indivíduos pardo-escuros. 
Isso ainda mais chamava a atenção desde quu a esposa do Presidente e 
ainda algumas "filhas de outras províncias" também estavam presentes. 
Começaram pela tcrc<'ira parte do programa. Dansava-se animada­
mente <'m três grandes compartimentos. Todos os outros estavam aber­
tos. No vestíbulo ou num quarto contíguo, as crianças realizavam um 
bail<' à partc. Bssa infância, que não estava cm idade de frequentar a 
escola, conseguia dansar demoradas quadrilhas do comêço ao fim numa 
seriedade absoluta, ainda quP no m<'io das dansas comessem um pedaço 
de bolo. Vi um rapazinho quP parecia ter a respeito da dansa de roda 
uma concepção muito mais razoável do que os próprios adultos. Queria, 
de qualquer maneira, beijar a sua dama e quando esta se negava, sur­
rava-a a valer. Que restava, pois, à pobre mcmina? Oferecia-lhe a ou­
tra face para ser beijada, e ambos continuavam a dansar muito bem. 

Súbito acercou-se de mim um senhor idoso, que eu não conhecia, e 
cruzando os braços perguntou-me inquisitôriamente : "Que idade tem?" 
Respondí rndifcrent<'mentc. "B aquele senhor?" Tanto. "E aquele ou­
tro ainda?" Tanto. "Está bPm", disse êl<' de cenho carr<'gado. Eu sou­
be d<'pois quP se tratava d<' um "tipo". Chamam a um sujeito du "tipo" 
quando uma ou outra mola da cabPça não funciona bPm, e quando não 
é possível mais consertá-la, diz-se "ti pão", isto é, um grande "tipo". 

Ainda que Pssa "speci<'s de homo sapicns" não fosse apenas origi­
nalidade de Cuiabá, diante das livres relações sociais ali existentes, 
encontra terreno <1sp<:>cial. Na sociedad<1 "Terpsícore" o meu espanto 
não foi menor ao aproximar-se de mim um senhor pálido, de barba 
preta, chapéu e guarda-chuva, dizendo : "O senhor já bebeu cerveja?" 
Não senhor, ainda não. "Então devo convidá-lo a tomar um copo", 
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diss<' , parN'endo satisf<'ito. Encaminhámo-nos para o "buffet", onde 
pPdiu urna garrafa e fez dividir a C<'rwja <'ntre nós. Esvaziou o seu 
copo e não mr honrou mais com a sua palavra. Com Clauss, o meu 
primo, vNificou-se a mesma cena. DPpois, quando eu me achava no vão 
da janela, gosando o ar fresco da noit<', sentí alguém bater-me no ômbro; 
era, com <'frito, o mesmo camarada de chapéu e guarda-chuva. "O :-if•nhor 
já tomou c<•rveja ?" Sim senhor, já tomd. "Não deseja, então, tomar 
um copinho comigo?" Muitíssimo grato, senhor, mas no momento não. 
Houve uma pausa. Fiquei a olhar a noite e êle fitava emudecido o pró­
prio chapéu. De rept•nte, tornou a falar, com voz triste : "Então o 
senhor não qm•r mesmo tornar cerveja?" Fiquei firme . Lançou um olhar 
desanimado para o "buffot" e saíu. Para tranquilidade minha, ví-o 
pouco depois, aproximar-SC', alegremente, da mesa de bebidas em com­
panhia de outro. :&ssc outro era um "tipão". 

A vida social é o lado agradável de Cuiabá. Urna festa r('sgata a 
outra, <' em toda parte se é bem acolhido. 

Ao fazer-se uma visita, pela manhã, recebe-se, como oferta, um 
cálice de licor, geralmente preparado em casa e muito bom, ou guaraná, 
de sabor inocente, ou ainda pura aguardente caseira, feita de açúcar. 
Convidam para almoçar. Por toda a parte o arranjo doméi;tico é 
simples. Reflita-i:.e que longo caminho cada móvel pcrcorrt> para 
chegar até aqui ! Entretanto é raro faltar o piano. Na época 
havia st>ssenta pi~nos na pequena localidade, enquanto na ocasião da 
chegada do sr. Carlos só existiam cinco. Na rua mais Psconsa, 
poder-se-ia ouvir, todaf:i as noites, os "Sinos do Mosteiro" ou a "Prece 
de uma Virgem". Eu desdenhava, a principio, contemplar os retratos 
pelas paredes, e fiquei contPnte em verificar que não se incomodavam 
com isso. O qu<' havia para ver era obra de fracos amadores ou, como 
os chamavam aqui, do "curiosos". As pinturas oram bPm curiosas, 
realmentt>. DoiH fotógrafos não nam maus profissionaii:., apenas um 
deks devia possuir outro fundo para as suas "poses", pois em todas as 
casas víamrn,, ~;entados ou dt• pé, pai, mãe ou filho, diante do nl<'srno 
chalé suíço, tendo atrás o pico de uma montanha coberta d<' neve. 
Tenho até comigo o retrato de um índio coroá, que <'súivc em Cuiabá, 
<' que passou diante do rdNido chalé. Seut(•-se arrepios ao vê-lo, assim 
sozinho, wstido apenas do um cinturão de penas, postado no pascigo. 

Não hawndo objetos caros nos salões, não havia motivos para 
cuidados. Que susto _levamos, cnto dia, quando, achando-nos na Rala 
de visitas com a dona da casa que visitávamos, três cabras entraram 
impetuosamente, passaram pelo piano, para, logo após alguns pulos 
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laterais, desaparecerem pela porta da rua. E que vergonha experiml·n­
tamos, também, ao verificarmos que a dona da casa não dera a menor 
importância aos animaizinhos domésticos em galope, enquanto nôs per­
díamos a nossa presença d<· espírito. 

As visitas que fazíamos à noite passavam-se sempre num ambiente 
franco e agradável. Abundância de cerveja e muita música. Os vizi­
nhos das ca..c;as visitadas compareciam sempre nessas ocasiões ou manda­
vam os respectivos filhos. O que muito nos surpreendia era a ampla liber­
dade concedida aos pequenos, de modo que êles se apresentavam como 
adultos<', por isso mesmo, desde cedo, já se .comportavam bem. Nada 
de timidez ou acanhamento. O menino não chora quando lhe mandam 
dar a mão ao estranho titio, nem a menina estremece de medo ou enru­
besce, quando llw oferecem um copo de bebida. Em compensação, o 
titio se obriga a escutar com admiração exercícios atrapalhados, num 
piano velho e a sorrir, embora caceteado, diante da energia do homem­
zinho oue à mesa grita e bate os pés, exclamando : "Não quero !" Um 
pai divertiu-me de maneira particular, ao explicar-nos o sistema que 
adotara no batismo dos filhos. (Seria por amor à ordem, ou espirituosa 
alegria de crear ?) Os nomes dos meninos começavam todos pela letra 
A e eram Alberto, Artur, Alfredo, Antenor e Aquiles. ll;le próprio 
chamava-se Augusto. Os nomes das filhas principiavam com C: Cons­
tança, Cordolina c Corina, a mãe, "infelizmente", chamava-se Maria 
da Glória ... 

A cerveja é de consumo invulgar e não é barata (2 marcos por gar­
rafa, era toda de importação alemã, e na maior parte provinha de Elber­
fcld, por intermédio de casas em Montevidéu ou Rio). Eu e meu primo 
conseguimos recomendar-nos por já termos estado cm Duesseldorf com 
Elberfeld, e só o amor à verdade nos obrigou a declarar que, apesar dos 
rótulos localizarem os cervejeiros no rio Wupper, não -eram visitadcs 
por jaguares e "alligatores". As senhoras também apreciavam a "cer­
veja", pelo m<:"nos as mais gordas e de mais idade. 

Em geral, todos, pequenos e grandes, homem e mulher tinham 
paixão por doc<'s, que sabiam fazer muito bem, provavclmentP 
porque os apreciavam tanto. Nós também nos deixamos empolgar 
pelos doces. Nas reuniões maiores, surgiam de vez cm quando uns 
senhores, amigos da casa, que, procurando ser úteis - utile cum dulci -
traziam gigantescos tabolciros cheios de gulodices, que desapareciam 
como por encanto. O bolo de mandioca recheado de cóco, feito pela 
senhora do comandante do 21.0 batalhão, era de um sabor tão especial, 
que eu seria capaz de voltar a Cuiabá só para prová-lo ainda uma vez. 
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Nunca nos aborrecíamos nessas reuniões. Introduziam-nos confian­
temente entre as relaçõ<'s. Quando surgia oportunidade , falava-se tam­
bém sôbre o rio Xingú e, então, ouvíramos amistosas referências à nossa 
pátria. Aliás, no Brasil, os alemães conquistam muita simpatia, graças 
às suas boas qualidades como colonos. Além disso , num lugar como êsse, 
em que o militar representava papel tão importante, os sucessos do nosso 
exército faziam-se valer bastante, voltando o assunto, frequentemente, 
à baila. O que lhes merecia e:,;pecial r<'speito era o nosso estado maior. 
Diziam que os principais defeitos das tropas brasileiras eram, apenas, 
dois, isto é, hitava-se com armas modernas, mas pelo sistema antigo, 
q11er dizer, não de modo unido e sim em grupos. Depois, havia a insufi­
ciente i11:,;trução do soldado, que conhecia muito pouco a própria arma 
qu<' manejava. Estava em uso a espingarda Comblain, de engenhoso 
mPcanismo, S<.'ndo, relativanwnw, a mais sólida. "Relato refero". 

Na casa de um colega esculápio, nascido em Cuiabá, passamos horàs 
bem divertidas. A esposa, nascida no Rio, tocava muito bem piano. 
O filhinho do casal chamava-se Tartini. D. Eugênia estudava diaria­
mente durante quatro horas e possuía uma habilidade espantosa. "Os 
s<'nhores precisam ver isso", dizia-nos o marido, encostando todas 
as cadeiras perto do instrumento. Dizia "ver" e tocava piano no ar, , 
da maneira mais rápida possível, para nos dar uma idéia. 

Certo dia encontramos num quarto da casa desse colega um enor­
me altar, sôbre o qual se achavam um cetro e uma coroa. E' que ele 
fôra eleito "imperador" para a "festa das esmolas". 

Enfrentamos a "festa das esmolas", que constituía o "prelúdio" 
para pentecostes, celebrada logo depois da páscoa. Elege-se, por sorte, 
um senhor, que fica com a obrigação de realizar os festejos em sua pró­
pria casa. A hospitalidade é ilimitada, porém, em troca, todos têm que 
contribuir com "esmolas". O senhor escolhido toma o nome de "impe­
rador" e, acompanhado de uma grande comitiva, segue de porta em porta, 
para colher contribuições. Além disso são remetidas para a "casa da festa" 
donativos de toda espécie e que, mais tarde, aumentam ainda. Mesmo 
os mais pobr<.'S contribuem com alguma coisa. Antigamente, quando 
ainda não havia encanamentos de água na cidade, a boa gente que nada 
tinha a oferecer, levava, pelo menos, um cântaro dágua para as "esmo­
las", água essa que iam buscar longe, no rio. No quintal do imperador 
pululavam os leitões, as cabras, as galinhas, inúmeros papagaios pareciam 
raciocinar no meio de tudo isso, alguns macacos, atados a correntes, 
davam pulos e, no jardim, no:,; mostraram um grande avestruz - tudo 
presentes. Na varanda amontoaram-se fartas quantidades de bolos e 
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flort's. Três altas pirâmides de massa de macarrão erguiam-se, enfei­
tadas com bandeirinhas sôbre uma verdadeira mesa de natal repleta 
de guloseimas. Duas senhoras burguesas entravam nesse momento. 
Uma delas fez presente de uma fita, a outra de um par de brincos. To­
dos que chegavam eram servidos. Reinava extraordinária atividade. 

Inteiramente comovidos fomos para casa no desejo de também 
fazer alguma caridade, oferecendo qualquer coisa cm benefício dos po­
bres. Decidimos, então, que Wilhelm devia desenhar qualquer coisa. 
Mas, que havia de ser? Nada de temas profanos, estávamos dominados 
por um sentimento religioso. Assim, Wilhelm pintou um anjo, de estrela 
na testa, voando sôbrc Cuiabá de madrugada. O anjo segurava um 
livro nas mãos em que se lia : "Quem dá esmolas aos pobres, ·empresta 
a Deus". A muito custo achamos êsse provérbio num livrinho de escola, 
pois em parte alguma encontramos uma bíblia. Informaram-nos que o 
bispo não a tolerava. A imagem foi conosco à festa. 

Quando já estávamos à mesa, fomos obrigados a ouvir os motejos 
do General. E ficamos sabendo através disso que o empreendedor da 
festa guarda as "esmolas", ou a quantia obtida em leilão para cobrir 
parte das despesas, que sobem, às vêzcs, a 2 e 3 contos de réis (4 a 6.000 
marcos), mas nunca menos de um conto. "Quém dá esmolas ao festeiro, 
<'mprrsta ao diabo", rosnava o General, rindo com despreso. 

Na noite designada para isso, fomos ao "leilão". Subindo a escada, 
viam-se um quarto à esquerda e outro à direita e, atrás de ambos, a 
varanda. Ã direita, via-se o altar iluminado, e à esquerda eram rece­
bidas as visitas. Na varanda, as senhoras formavam bela grinalda. 
Toda a casa estava repleta, uma cadeira junto da outra, de tal modo que 
só havia uma passagem para o quintal, lugac em que se realizava o leilão. 

A função durou de 8 ¼ às 10 ¾. Durante todo êsse tempo as se­
nhoms permaneceram imóveis. Nos nossos bazares de caridade, as 
senhoras têm um papel, certamente, mais a.gradável. Os alegres compra­
dores faziam suas combinações no quintal. No canto estava uma mesa 
com cervejas, onde os homens bebiam e se animavam. O Major Eduardo 
e o pequeno diretor dos correios traziam os presentes doados, um por um, 
para serem vendidos. E' de costume que o objeto adquirido no leilão 
seja logo oferecido a uma das damas presentes. Murmura-se o nome da 
mesma ao ouvido do pregoeiro e êste entrega o presente à senhora, na 
varanda, depois do que é trazido outro objeto para cotação. O paga­
mento é feito dias depois e é cobrado a domicilio. Vendiam-se raminhos 
de flores, trabalhos feitos à mão, colchas,_ almofadas, fitas, marcadores 
de página de livro, bolos, pastéis, coroas de flores, etc.. Desta vez a 
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caixa, segundo os conhecedores, estava frouxa, pois o que se apurara 
em tudo não atingira senão algumas centenas de mil réis. 

Parecia que cada um resolvera gastar certa quantia, tanto ·se lhe 
dava que fosse por uma colcha muito cara ou duas flores amarradas 
com uma fita, uma vez que devia presentear o que comprava. Dêsse 
modo tornou-se até hábito preferir, elegantemente, as flores que se pres­
tam para oferecer a uma senhora, pagando-se pelas mesmas os mais 
elevados preços. Dois cravos obtinham 40 marcos e o ramalhete 16 a 
24 marcos. Como os preços são apregoados, as senhoras, embora pres­
tem pouca atenção, ficam- inteiramente ao par da quantia que os seus 
admiradores sacrificam por elas. No comêço não sabíamos nada disso, 
de modo que Clauss, apôs arrematar uma gravata de senhora por 
2. marcos, meteu-a muito satisfeito, no bolso, sem ter noção de que de · 
via oferecê-la. Logo depois, porem, compreendemos que não era êsse o 
costume. Então, -começamos uma forte corrida de apostas por objetos 
que íamos oferecer aos filhos de Flora. O nosso desenho com o anjo 
obteve um preço médio. Quando descobriram que a cidade sôbre que 
voava o anjo era Cuia.há, todos vieram chegando, para ver si rt'co­
nheciam a própria casa no desenho. Por fim, entraram em leilão al­
guns animais. Um macaco que trepava alegremente por entre as 
damas, as paredes e as cortinas, obteve a cotação de 20 marcos. Os 
papagaios, preços abaixo dêste. Um deles parecia ralar-se de riso ao 
entrar no salão. O avestruz deu 12 marcos. Os porcos não compare­
ceram. Menciona-se também uma vigorosa cana de açúcar de 7 ms. 
de comprimento, amparada por duas pessoas, um verdadeiro arco de 
triunfo, destinada à venda. 

Apôs o leilão, as senhoras, já fatigadas, ainda t inham que dansar. 
Embora dar seja mais piedoso que tomar, o número delas era superior 
ao dos cavalheiros. . . Ã mt'ia-noite muitos já começavam a se retirar. 
O p<'queno diretor dos correios ainda serviu bom vinho Moscatel, e 
êlc mesmo já não se mantinha de pé. Enquanto o vinho subia e descia 
dentro da garrafa, fez-me um enorme discurso, que culminava com o 
seguinte : Assim como Colombo descobrira a América, eu descobriria 
o Xingú, e que a Província devia muito a êsse novo Colombo, pois, 
"quem dá uma estrada à Província empre ... " (aquí refletiu um 
instante, a palavra emprestar parecia não exprimir bem) então, de 
repente : "quem dá uma t'Strada à Província é um empregado de 
Deus". O bom diretorzinho dos correios já nos considerava funcioná­
rios do estado e ainda nos obrigou a tomar basta nte Moscatel para 
finalizar tudo. 
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"Domingo de Ramos". Pascoal disse-nos que devíamos assistir à 
procissão, que o "Santo" seria carregado da igreja do seminário para 
a capela do Rosário, acompanhado do bispo, do Presidente e dos ofi­
ciais e que um padre leria belo sermão na rua. 

Ãs 5 horas, portanto, galgamos a colina da primeira igreja que 
tem uma cruz no frontispício, visível de muito longe. A lança e a lâm­
pada estavam hoje cobertas. Duas ordens de militares achavam-se 
prontas alí, 3 bandas de música, muitos oficiais e senhores de preto, 
escolares, em cujo gorro se lia a inscrição : Colégio da Conceição. 
Cuiabá aparecia lá em baixo, no vale, mergulhada na paz domingueira, 
e a doçura da tarde que morria parecia pousar sôbre os muros brancos, 
os telhados de tijolo, sôbre os alegres jardins e a colina forrada de verde. 
Sentimo-nos estranharn<'nte penetrados pelo efeito simultâneo daquela 
paisagem e de toda aquela gente solenemente reunida. Finalmente 
apareceu a comitiva no topo da escada comprida, que, começando na 
rua próxima, vinha dar no Largo da Igreja. O bispo, de sorriso franco 
e simpático, o Barão no uniforme verde escuro de general, o chefe de 
polícia, os oficiais e os padres. O bando dcs meninos correu para a frente 
do bispo, beijando-lhe o anel. :f.:ste adiantou-se acompanhado de todos, 
para dentro da igreja, enquanto lá fóra os archoteiros se punham em 
fila reta. Os archoteiros, de cabeças descobertas, separavam-se em grupos 
segundo a côr das compridas jaquetas vermelhas, verdes e roxas, os 
matizes da esplêndida Trindade dos pintores sacros. Os de vermelho 
eram todos negros, enquanto nos de roxo reconhecemos as fisionomias 
de pessoas pertencentes à melhor sociedade. Um sino dobrava inces­
santemente na trepadeira da modesta igrejinha. 

Carregado numa eça e dobrado sob o pêso da cruz apareceu a figura 
de Cristo, de quasi duplo tamanho natural, a roupagem purpúrea e uma 
corda de ouro atirada ao pescoço. Atrás de Cristo, vinha um baldaquim 
contendo o santíssimo, depois o bispo e os padres e os dignitários. As 
velas vinham, agora, na frente, e, lentamente, a procissão se movimen­
tava colina abaixo, completada pela banda de música e uma companhia 
de soldados de baioneta calada. Ao pé da íngreme encosta, o séquito 
dirigiu-se para uma frondosa árvore, de onde tomou a rua. Precisamente 
neste momento é que o séquito apresentava um aspecto incomparavel­
mente pit.orcsco. O fulgor amortecido das velas dentro do crepúsculo, 
a imagem enorme ajoelhada, dominando pesadamente sôbre as cabeças, 
o <'feito daquelas côres maravilhosas misturadas com as roupas negras, 
suavizadas pela amenidade da tarde que findava, a coluna militar de 
baionetas reluzentes, tudo isso era de <>feito impressionante. Apenas, 



90 DR. KARL VON DEN STEINEN 

a banda não devia ter tocado a marcha do Boccaccio. Corremos para nos 
juntar à procissão. Creio que PU não sabia mais em que lugar do mundo 
estávamos, certamente não era a América do Sul, nem a Palestina ... 
era um país em que não pisáramos ainda, uma época inteiramente 
diversa, que ainda não vivêramos. As ruas tornavam-se, agora, mais 
estreitai;, o céu adquirira uma côr de chumbo e relampejava sem parar; 
a massa popular aumentava, não obstante. Estaríamos no teatro? 
Estarí_amos representando a paixão semelhante á de Oberammergau? 
Justamente num local onde se cruzavam várias ruas, deixando livre um 
:p<>qucno largo, cercado de casas baixas, fizemos parada. No canto de 
uma delas, alguns pés abaixo do telhado, haviam disposto um púlpito. 
A massa de gente era densa, o brilho dos archotes refletia-se nos rostos 
escuros e, como si todo êsse aparato tão decorativo estivesse em função 
da própria natureza, a lua cheia apareceu por cima dêste recanto medie­
val e os relâmpagos silenciosos rebrilhavam dentro das nuvens pesadas 
e ameaçadoras. Súbito, o silêncio foi interrompido pelo sacerdote que 
subira ao púlpito e, de braços abertos, exclamára, com ênfase : "Que 
estupendo espetáculo !" E enquanto lia o sermão, o povo recuou, de 
repente, para dar passagem a outra procissão, vinda da outra rua, 
com as suas tochas e as suas bandeiras, em passo solcnP, quasi sem 
encontrar caminho. Desta vez era a Mãe de Jesus, de manto azul, cheio 
de estrelas, que dominava, ereta, a massa do povo. Colocaram-na diante 
do Filho. O sacerdote calara-se. Seria, por acaso, de admirar, si Maria 
tivesse descido súbitamente, tivesse ajoelhado e estendido os braços 
para o Filho, cujo rosto exprimia tanto sofrimento? Ao contrário, o 
que nos admirava é que não acontecesse tal coisa. 

De novo soou a voz eloquente do púlpito, para quem eu não dava 
mais atenção. Verificara-se o "encontro". Dessa fórma reunidas, 
ambas as procissões seguiram para a igreja do Rosário, onde a cerimônia 
terminou com um curto ofício divino. 

A "procissão do entêrro do Senhor", na Sexta-Feira da Paixão, 
impressionou-me muito menos. Reunimo-nos à noite na igreja do Ro­
sário, onde a concorrência era enorme. Do lado de fóra achavam-se os 
archoteiros, de capas verdes, em volta da cruz, fumando como solda­
dos ve'lhos (não me refiro aos de Roma) até que apareceu o séquito. 
Três meninas mestiças, de 4 a 7 anos de idade, de perninhas tortas, 
Rstava~ v:estidas de anjo, o cabelo prateado e adornado de mirtos, 
umas asazinhas feitas de uma espécie de palha de_ vime. Duas bandas 
militares. Uma menina que representava santa Verônica achava-se 
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de pé, sôbre um pedestal, a desdobrar o véu e elevando a voz estridente 
numa lamentação que repetia cada vez que paravam: aa ... a .. .i . . i 

Negros, grandes e pequenos, cantaram, olhando para a música, 
uma melodia uniforme e com um instrumento especial arrancavam sons 
exquisitos como estalidos. O Cristo no esquife era representado por 
um caixão quadrado, carregado debaixo de um baldaquim, diante do 
qual todos ajoelhavam contritos. A imagem de Maria seguia atrás, 
meneando-se. Um sacerdote franzino, de nariz pontudo, de óculos e 

de pestanas muito arrrgaçadas, vinha depois, em seguida o bispo, o Pre­
sidente r outras personalidades. Afinal, os fumantes, o falsete da feia 
Vcrônica e o caixão quadrado, tudo isso me roubou toda e qualquer 
ilusão. 

O sábado que precede à pá.seca é denominado "sábado de Alelúia" 
e é festejado como si fosse uma páscoa preliminar, pois ao meio dia 
os sinos e os tiros anunciam a ressurreição de Cristo e a abolição do luto. 
Nesse dia, quando as lojas já abriam as suas portas, as igrejas ainda 
ernm visitadas e à noite toda a cidade dansava. 

Em muitas árvores dos pequenos largos e nas esquinas pendia um 
boneco dE' pano, do tamanho de um homem, com botas ou sem elas, 
representando Judas Iscariotes que se justiçára a si mesmo. A gurizada 
entusiasmada e aos gritos arrancava-o da árvore, despedaçando-o e 
queimando-o. 

Já me reforí à festa de J)('ntccostes, devendo acrescentar que o cais, 
como distrito à parte, possue, também, o seu "imperador". Nessa oca­
sião também se realiza um leilão, que é um tanto mais agradável, mais 
burgu~s e os pn'ços mais baixos. 

No dia da assunção houve uma passeata, com trajes à fantasia. 
Em todo caso não vimos fantasias características, a não ser uma que 
rPpresentava um viajante montado numa mula, muito bem vestido e, 
a julgar pelo vermelhão das faces, com aspecto de sujeito bem nutrido, 
tendo no chapéu um cartaz onde se lia : "Rio Xingú". Ah ! si tivésse­
mos chegado assim ao Pará ! .. . 

. .. 
Rio Xingú ! Creio que até agora. nem tratamos do assunto. 

Esperamos que o indulg<'ntc leitor não tenha formado a secreta opinião 
de que passamos em Cuiabá bebendo cPrveja, comendo bolos, visitando 
igrejas e dansando nos bailes e, quanto ao rio, pense que nos tenhamos 
contentado com a PXpressão tranquilizadora do general : "O rio Xingú 
não foge". 
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Ha, não obstante, alguma verdade nessa afirmação do general. 
Mas não é só o caminho do país das maravilhas que é feito de gulodices 
e doçuras. Foi-nos imprescindível conviver com aquela sociedade, cujo 
apôio ncs favorecia muito. Mesmo que não tivesse sido necessário, fica­
ríamos alí de qualquer forma, porque, "paciência", caro leitor, "amanhã", 
quando você quiser entender-se com o brasileiro, conhecê-lo e compre­
endê-lo é a primeira condição para conviver com êle. 

Rsperáramcs, inutilmente, encontrar algo de aproveitável nos Ar­
qui,·os de Cuiabá. O único que naquela ocasião estava mais exatamente 
ao par da geografia de Mato Grosso, possuindo, outrossim, muitos 
documentos <· manuscritos relacionados com o que nos interessava, 
era o agrimensor João Ag. Caldas, capitão da Guarda Nacional. O 
Capitão ainda se mostrou muito gentil conosco, porém não podia adian­
tar o que ninguém absolutamente sabia. 

Além do mais, <'screvera volumosa obra sôbre a Província, mas 
nenhum editor lhe aceitara o manuscrito. ~se trabalho compunha-se 
de duas partes : "Memórias cronológicas para a história da Província 
dC' Mato Grmiso" e "Dicionário topográfico, histórico e descritivo da 
Província de Mato Grosso". 

Creio que o trabalho era por demais extenso e pelo que pude depre­
ender, através de conversa, durante algumas horas, com o autor, a tarefa 
do mesmo constava mais de compilação do que propriamente de crítica. 
Entretanto, o esfôrço extraordinário e os estudos exhaustivos nos arquivos 
do discreto colecionador das coisas de Mato Grosso merecem o maior 
r<'speito e seria de lamentar que os frutos de uma inclinação sincera, 
duplamente digna de reconhecimento, por brotar num ambiente tão 
alheio a essas coisas, perecessem na indiferença. Caldas também consi­
dera sua a descoberta da viagem de Peixoto ao Paranatinga, a mesma 
que Sevcriano atribuo ao Barão de Melgaço e exprobra a Severiano ter 
êle citado três dos seus planos (dele, Caldas) sem referir-se ao seu nome. 
Quanto à primcira parte de suas afirmações, guardo as minhas dúvidas, 
mas apesar do homem se atribuir méritos que lhe não pertencem, o seu 
trabalho é valioso, por se tratar de assunto importante, que outros 
dcixam ao abandono. 

O Barão de Batoví interessou-se muito cordialmente pelos nossos 
planos. Acreditou, entretanto, que, após termos descoberto as fontes 
do Xingú, haveríamos de voltar a Cuiabá, de modo que se sobressaltou 
um pouco quando soube que era justamente aí que começava a nossa 
principal tarefa. Disse que isso seria "quasi impossível" . Em 18 de 
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abril declarou que sua jurisdição militar terminava ,nos limites da Pro­
víncia de Mato Grosso e até aí, poder-nos-ia fornecer uma escolta. 
Que o Ministério lhe havia comunicado a nossa chegada a 28 de ja­
neiro, recomendando-lhe, expressamente, os nossos nomes, visto que a 
viagem era considerada da maior importância para o Govêrno. Não se 
fala cm "fôrça militar", visto que a carta cm nosso poder do repn'S('ll­
tantc brasileiro cm Buenos Aires dizia que, havcndooministro da guerra 
providenciado uma fôrça militar para nós, <'staria o Barão dispcsto a 
assumir a responsabilidade de fazer cumprir o que estava combinado 
em ambos êsses documentos e de destacar os 1,oldados que nos aeom­
panhariam. 

Estávamos satisfeitissimos com essa solução. A fronteira Pntre 
Pará e Mato Grosso representava um suposto afluente do Xingú, i:-to 6, 
o rio Fresco a 8° e localizado a meio caminho no extremo oposto. que 
parecia ser bastante imaginário. 

De onde viriam, porém, os animais de transporte, não só os nossos 
como os dos 30 soldados, pelos quais devíamos pagar o que excedia às 
nossas posses ? 

Entrementes, fizemos relações com o Capitão Tupi, o comandante 
cm vista para a escolta. 

~ste tinha um modo folgazão e animador de encarar as <"oisas. 
Bra muito elogiado por todos e, assim, puzemo-nos, confianfos, mais à 

vontade com êle. 

Na qu<'stão dos animais de transporte tinham-nos recomendado 
o seguinte : Devíamos realizar um contrato com o sertanejo K. N., 
homem de recursos e que desejava conhecer a região do extremo oposto 
Paranatinga, por causa da grande quantidade de seringueiras alí exis­
tentes, embora não se atrevesse a procurá-Ias por sua própria eonta. 
Si fôssemos com êlc, tcr{amos a recompensa de obter os animais por um 
aluguel barato. No contrato êlc se obrigaria a embarcar os animais . 
Tudo isso nos pouparia muito dinheiro, uma vf' z que não precisaríamos 
comprar as m1.1las, nem necc::;sitaríamos pagar oH homens, porque essas 
despesas correriam por conta do sertanejo. S<•guiríamos, assim. da 

maneira mais confortável do mundo. 

"E si êlc não cumprisse o contrato?" perguntávamos. "Oh !" 
exclamavam todos num tom ofendido, "o N. N. é um homem sério", 
porém, em todo o caso, podíamos estabelecer uma multa para tal <'Yen­

tuaJidade. 
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Mas, para nós, si o homem chegasse a pregar-nos uma peça, nessa 
ocasião, já nos sf'ria indiferente chamá-lo a contas. 

Entretanto, o risco d<' um fracasso por nossa causa ou por causa 

do sPrtanejo <'ra muito grande. 

Tupí também achava que devíamos fazer êssc contrato e interes­

sou-se vivame1lt<\ por êlc. A pedido nosso, fez uma apreciação da1-
de1,p<'sas. A base de qualqu<'r cálculo residia no pagamento de $650 

réis por dia (1 ,3 marcos) "per capita", pela chamada etapa, ao 

chefe dos soldados da exp<'dição fóra dos limites circunscritos à 
guarnição. 

Tupí receberia, portanto, suponhamos por 30 pessoas, para 2_ nwses, 
além do soldo da etapa dos soldados, 1 :170$ (2_.340 marcos). 

Para melhor compreensão das condições não será demais dar aquí 
as cifras (conte-se o mil réis a 2 marcos, para simplificar) : 

I) ALÉM no mo PARANATINGA 

(30 p<';.;soas para 2 meses, ou 1.800 dias para 1 pessoa) 

a) 1 - Farinha de mandioca (8 mulas), 1 alquPirc, ou 40 1 
(1800 X0,5 1) ou 900 1 =25 alqs. a 5$ 125$ 

2 - Feijão ~4 mulm;), 1800 a 0,2 1 = 10 alqs. a 9$. . 90$ 

3 Sal, 6 sacos a 50 ks. . . . . . . . . . . . . . 26$ 

4 Carne (bois vivos, S<'ndo metade <'111 bois sPlvagens, 
que são mais barntm,, 1 boi =45 ks. 16$) 360 ks. . 128$ 

5 - Aguardente. 50$ 

419$ 420$ 

b) 15 mulas p:na trnnsport<' dos vívere;; \ 
6 mulas para nós . f 500$ 

920$ 

Para nós três<' dois "camaradas" (homens que conh<'cem o s<'rtão) 
acrescentava-se ainda o seguinte : 

Alimentos, 80$e parte para a compra das bestas, 95$ =175$, quan­

tia a subtrair dos 920$. 

De acôrdo com os seus cálculos, Tu pí teria que gastar apenas 7 45$ 

de uma etapa, que <'ra d<' 1 :170$. 
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II) DE CUIAB.-\ AO PARANATINGA 

(Os soldados teriam que carregar as provisões necessárias para 
10 a 12 dias, nas mochilas que usavam nas costas) 

1 - Farinha, 10 diaR, 30 pessoas, 150 1 
2 - Feijão, 0,2=60 1 
3 Sal. . 
4 - Carne, 5 arrobas 

Extraordinários para 4 pessoas, isto é, o Capitão e nós. 

Para nós, Tupí calculou assim : 

a) 6 mulas até o Xingú. 
Alimentos . 
Participação na compra das bestas 

b) 2 camaradas a 30$ por mês, para 5 n10ses . 

e) Ferramentas. . . 

2_2$ 
18$ 
2$ 

20$ 

62$ 

38$ 

12_0$ 
80$ 
95$ 

100$ 

~95$ 300$ 

300$ 

180$ 

780$ 

A soma total das nossas despesas (sem os extraordinários até o 
Paranatinga) seria de 780$ e as de Tupí. 745$. 

Porque a diferença entre a etapa de 1:170$ n 745$? Onde estava 
o resto ? E o dinheiro dos soldados ? 

A proposta causou-nos má impressão <' despertou-nos a primeira 
dl'sconfiança para com . o nosso futuro companheiro de viagem. O fato 
de Tupí defcnd<'r com tanto interêsse o negócio do aluguel das mulas 
Hão nos agradava agora, embora quiséssemos o negócio porque era 
barato. O comandante parecia desejar seguir de mãos atadas, por assim 
dizer, através da região desconhecida, o que nos fazia temer e duvidar 
da sua capacidade e da lisura das suas intenções. F.ncontrávamo-nos 
numa situação crítica. 

Tínhamos qu<' arcar com mais da metade dos custos e ainda nos 
prover ·de uma ma1l!'irn quP nos parecia insegura. Não ! Mais valia 
tentar a sorte por conta própria e tomar, ap<'nas, como companheiros 
algumas pessoas din•itas, indepPndentes, do que uma escolta de 28 ou 
30 pessoas, com animais alugados. Não estava cm nós o desejo de au-
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mentar o númNo das expedições malfadadas que haviam partido de 
Cuiabá. 

Apesar disso, as circunstâncias verificaram-se de outro modo. 
Um oficial brasileiro, de ascendência alemã e que procurava, gentil­
mente, auxiliar-nos, apresentou-nos ao seu amigo Cap. Francisco de 
Paula Castro. &te alimentava o desejo de nos acompanhar, mas aos 
poucos desistira, por notar que tratávamos com Tupí. 

O Capitão Castro mostrou-se contrário 140 aluguel dos animais, 
dizia que em vez de mulas devíamos levar bois, que, quando bem tra­
tados, são capazes de vencer longas marchas. Pagando-se um acréscimo 
de 3 meses de etapa, os soldados não teriam que levar as suas provisões 
à nossa custa. Os bois seriam aproveitados como alimento na medida 
em que os outros alimentos fossem escasseando. 

A avaliação foita por Castro era, pois, a seguinte : 

30 PESSOAS, 90 DIAS 

1) 30 bois a 35$ . . . . . . . . 
2) Farinha, 0,5 1 por dia 1 alq. = 50 1 (e não 40) 27 

alqs. a 5$ . 
3) I-\·ijão, 11 alqs. a 8$. 
4) Sal, 6 sacos a 5$ . . 
5) Aguardente, 7 canadas (a 40 garrafas) a 8$ 

Ferramentas. . . . . . . . 
Fumo 

Eventuais . . . . 

135$ 
88$ 
30$ 
56$ 

1:050$000 

309$000 
300$000 
40$000 

1:699$000 

301$000 

2:000$000 

A etapa por 30 pessoas para 3 mc'Sl.'S orçava cm 1:755$, sendo, 
portanto, mais elevada do qu<' a importância necessária para a aquisi­
ção (1 :699$) dos bois, dos alimentos, do fumo, das ferramentas. 

Podíamos tomar emprestado algumas tendas do Arsenal, onde tam­
bém nos forneceriam os cartuchos. O piquete de que o Barão dispunha ofe­
receria mulas para os oficiais e para nós. 

Castro expôs o seu projeto de gastos, acompanhado de uma intro­
dução geral que explicava tudo ao Presidente. 

Dias depois apareceu Tupí, não querendo mais saber de animais 
de aluguel. Havia convenmdo com algumas pessoas práticas no assunto, 
que lhe afirmaram serem os bois bastante aproveitaveis e que, si evitar-
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mos o calor do meio-dia, fazendo-os trabalhar sômente das 4 às 9 da 
manhã e das 3 às 6 da tarde, iriam "ao fim do mundo". 

A ~.5 de abril tivemos uma conferência demorada com o Barão, 
que sugeriu a idéia de um pequeno relatório, o que fizemos, apresentando 
a proposta de Castro, isto é, incluindo a cessão de 2 oficiais e 25 homens 
para a <'Xpedição. Rcferia·-se a 2 oficiais, porque havia a eventualidade 
de doença ou de8astre, de modo que um,>Udesse substituir o outro, divi­
dindo entre si o comando. 

Em 6 de maio rPccbemos a rc•sposta do Barão que rezava: "Con­
vencido da importância da empresa para o país em geral, como para a 
Provú1cia de Mato Gro1-1.-;o em particular, ;:-visto que o conhecinwnto 
completo do rio Xingú, até hoje inexplorado, lhes interessa profünda­
mente, sem falar de outras valiosas descobertas que essa vossa viagem 
poderia proporcionar, resolví apoiar-vos, não só com uma divisão militar 
de que precisais para vossa defesa e proteção pessoal, mas, também, 
fornecendo-vos alguns artigos de forro e provisões". 

A questão dos dois oficiais vacilava ainda durante algum, dias. 
Em qualquer hipótese queríamos Castro, que, aliás, não mc:4rava 
muita disposição de seguir ao lado de Tupf, com quem não simpatizava 
e a quem deveria subordinar-se, embora fossem da mesma categoria 
militar, mas é que Tupí era mais velho. O Barão decidiu-se pela desig­
nação de Tupí. E is8o constituiu a única gôta amarga cm meio da nossa 
satisfação. Ei,, que agora, não sei porque, ouvíamos diversas opiniê)(•s 
dPsfavoráveis sôbre o no:,so futuro companheiro de viagem. Era um 
jop;ador apaixonado, suai; finanças não estavam em boa ordem, o que 
devia Her verdade, poiH me pedira, a mim, pequeno auxílio. E cc'rto dia 
clwgamos a duvidar que srgui~se, pois soub<•mos que, si não cumprisse . 
com certos compromissos assumidos, teria que ficar. 

Mas, conseguiu tudo P veio c~onosco. 
Creio que não tNia tocado nessas coisas scnsaboronas si elas não 

tivessem assumido caráter funesto na história da nossa expedição. 
Para demonstrar a minha boa vontade em guardar scgrêdo, devo dizer 
que, quando estava no Rio, durante a comunicação oficial, me refr•ria 
ao bom êxito da expedição omitindo os dissabor<'s passados, não mencio­
nando siquer o nome do Capitão Tupí. Qual foi a consequência? Acre­
ditou-se, naturalmente, que devíamos ter boas razÕ{•s para isso <' que 
ainda devíamos ter algo a nos exprobrar a nós mesmos .. . Não desejo 
descrever a amargura que rssa interpretação me causou naquela ocasião, 
justamente quando me achava doente e nervoso, pois é coisa que esquccí 
há muito tempo. Tinha-me decidido, entretanto, fazer uma narração 
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franca e fiel à verdade, e cm harmonia exata com as minhas notas. 
Verifica-s<' através delas que a pessoa do Capitão Tupí não se adaptava 
à tarefa que llw foi confiada, por causa da sua irresponsabilidade muitas 
vêzes demonstrada. A circunstância de o termos obrigado a voltar 
para Cuiabá não nos envergonha, pois o afastamento de um homem 
qm• S<' mostrou indigno da confiança do Presidente era imprescindível. 
Si não tivéssemos agido assim, a empresa teria sido um fracasso absoluto, 
disso estamos inteiramente convencidos. Nós, isto é, Castro, os bravos 
soldados, os meus dois amigos e eu fizemos a expedição, não com Tupí, 
mas ,::em ele. 

Perdoe o leitor ter antecipado acontecimentos, mas para a com­
preensão dos fatos seguintes, isso se tornava indispensável, e, como 
mais tarde devo abster-me ainda mais de qualquer crítica, parece--me 
útil o que disse. 

Pouco a pouco, os preparativos tomavam vulto. Tupí foi nomeado 
comandante da tropa e estava encarregado da compra dos bois e das 
frrramentas. Castro recebeu a incumbência de enviar comunicações 
ao Govêrno. O Barão declarou-se disposto a nos conceder tudo que esti­
wsse em seu poder. Acedeu também ao pagamento dos 2 camaradas, 
que tínhamos a intenção de contratar <l prometeu apressar as providên­
cias, afim de que pudéssemos seguir sem mais demora. 

A notícia de vagas para camaradas proporcionou-nos várias visitas. 
Um pobre diabo, escravo, importunou-nos com as suas súplicas, afir­
mando que devíamos dar-lhe essa oportunidade de obter a sua liber­
dade. Para isso terí_:amos que pagar à sua dona, uma velha viuva, certa 
soma redonda, que resgataria com o seu trabalho. Infelizmente a quan­
tia ultrapassava os nossos recursos. 

No dia 19 de maio apareceu-nos um velho com uma cara de índio, 
bastante gasta pelas intempéries, cuja aparência enérgica e ao mesmo 
tempo experiente e expcrta muito nos agradou. Chamava-se Daniel Ãl­
vam,, idade 65 anos. Seu filho Pedro, de 14 anos, também era candidato. 
Daniel residia do outro lado de Guia, próximo do nosso caminho. Tinha 
viajado parte do baixo Paranatinga e supunha - não sem razão - que 
1únguém mais do que êle conhecia o Sertão. Fizemos, pois, a nossa 
l'scolha : Daniel e Pedro tornaram-se nossos camaradas: 

Tupí procurava os soldados (só eram designados aqueles que se 
apresentavam voluntàriamente). Comprou os bois. Obteve permissão 
para o fornecimento de algumas mulas do piquete, que nos acompa­
nhariam, e que seriam devolvidas por in~rmédio de quatro cavaleiros, 
os quais devíamos dispensar logo que chegássemos ao local do embar-
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que. Afinal, Tupí arranjára as ferramentas. Admitíamos constante­
mf'ntc a possibilidade de precisar mais tarde, fabricar as nossas canoas, 
para o que eram necessárias as ferramentas, que aquí eram muito caras. 

Nós também dcscnvolví_amos imensa atividade. Havíamos trazido 
os nossos ternos de couro alemão de Buenos Aires. Mandamos fazer 
algumas redes de dormir, simples, leves, duráveis e de linho e bem assim 
os respectivos e indispensáveis mosquiteiros. O mosquiteiro é uma 
tenda arejada de filó que envolve frouxamente a rede, de maneira a 
tocar o chão cm toda a volta. As cordas da rede são atravessadas pelos 
cabos apertados e fortf's dos mosquiteiros. Para maior comodidade, 
costuma-se colocar uma pele de boi no chão, afim de que os insetos do 
mato não tenham acesso. Até mesmo mais de uma pessoa pode gosar 
as vantagens do mosquiteiro si se deitar sôbre a pele de boi, debaixo 
da rede protegida pelo mosquiteiro. Faltava-nos ainda um chapéu de 
palha de abas largas, que adquirimos na casa de detenção. Os senhores 
delinquentes, que f'nchiam duas grandf's salas, estendiam-nos os chapéus 
através das grades de ferro, afim de que os experimentássemos. Eram 
baratos, mas foi-nos difícil achar números grandes que servissem. 
Quanti ao calçado, levamos, além dos sapatos, os chinelos de couro, 
tão apreciados no lugar. 

Durante uma manhã inteira confeccionamcs cartuchos. O curioso 
Pascoal que, diante dos nossos grandes preparativos, parecia inteira­
mente tonto, estorvava-nos a cada passo. O pobre homem passava 
maus dias, pois um miserável português, que morava na casa, roubara 
a Clauss uma soma considerável, retirando-a da mala. Ameaçamos 
Pascoal, que dizíamos devia reembolsar-nos e desde aí o velho rebolava 
em sua rede, Sf'm sono, gemendo como um condenado à véspera de 
execução. 

Os nossos papéis e os materiais de desenho de Wilhelm estavam 

empacotados cm latas. O principal foi reunido em um alforge prático, 
o resto foi metido nos "burraccn" (sic), que são uns depósitos amplos 
feitos de couro duro, cada animal de transporte carregando dois deles. 
Colocamos também o nosso alforge num dêsses depósitos. Fizemos 
outrossim uma provisão de café e chá paraguaio (1), em geral poucas 
conservas, pois havia reduzido sortimento delas em Cuiabá; apenas, 
as eternas sardinhas cm az<·ite é que não faltavam. Com o fim de poder 
fazer uma pequena coleção zoológica, c'1lmprei alcool e certa quantidade 
de garrafinhas. O alcool também era necessário para o hipsômetro. 

1) N. da T. - CM paraguáio ou mate. 
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Petróleo para as observações astronômicas, velas, fósforos suécos, 
mecha de fogo, pederneira, barbante, cordas de fibra, arame, pregos, 
anzóis, cordões e , para cada um, uma machadinha e outras coisas. 
Inúmeras miudezas que quando não as há parece faltar-nos o mundo e, 
entretanto, se aprende a passar sem elas mais tarde, exceto o fuzil de 
fazer lume, a faca, a espingarda, chumbo e fumo. 

Ofereceu-se-nos uma pechincha, conforme se diz em Buenos Aires 
e que significa uma boa oportunidade, numa loja cm liquidação. Alí 
compramos adornos bem brilhantes para os nossos futuros hóspedes, 
isto é, pulseiras, anéis, brincos, espelhos e outras quinquilharias, espe­
cialmente contas. Também cogitamos de uma certa quantidade de 
facas e não esquecemos siquer um embrulho de foguetes. 

Os nossos principais instrumentos eram um pequeno teodolito 
inglês, de fácil manuseio, 2_ aneróides, três termômetros fundos, um ter­
mô,metro máximo-mínimo, um hipsômetro, uma bússola (2) e o cefalô­
metro de Virchow. 

Ainda não acabáramos de empacotar o último volume, nem termi­
nado de cscrcvcr n ultima carta para a pátria e já amanhecia o dia 26 
de maio, iluminando, com a sua luz, o nosso càos. 

Combinamos que Tupí sairia cedo com a caravana, ao passo que 
Castro e nós S<'guiríamos pela tarde. 

Embora fossem justificáveis os motivos que nos faziam pensar em 
não rever tão cedo os muros hospitaleiros de Cuiabá, deixamos, apesar 
disso, com saudade a idílica localidade, o que constitue a melhor prova 
de uma recordação grata. Até o nosso velho "Hospes" estava emocio­
nado, achegando-se com uma pequena bateria de garrafa!, de cerveja, 
em homenagem à despedida. E ao gritar-lhe nos ouvidos : Como é que 
podia ter hospedado um tratante que nos furtou em sua casa, êlc puxou 
humilde um rolo de bom tabaco para nos oferecer e, ao ver que o aceitá­
vamos como penhor de reconciliação, seu rosto brilhou de alegria. Dízia 
que preferia ter ficado dois meses com febre baixa do que passar pelo 
vexame de nos ver furtados sob o seu teto. 

Decidíramos partir à 1 hora. Diante da casa estacionava uma fila 
de cavalos e mulas cnsilhadas. Segundo o costume da terra, comparect>n 
um grupo de pessoas nossas conhecidas, afim de nos acompanhar 
durante um trecho de cairinho. E foi assim que começamos a nossa 
marcha. A cavalgada estava garbosa e pitoresca. Nós três de chapéus 
de palha, de largas abas, em que amarráramos uma fita com as côres 

2) O autor escreve "Peilkompass". 
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brasileiras, tendo na frC' ut_e uma roseta preto, branco e vermelha. As 
armas reluziam, a camisa de flanela de côr (pois não vestíamos casaco) 
estava livremente caída sôbre o cinturão, todo recheado de cartuchos 
<' transpirávamos a confiança própria e a alegria de empreender a jor­
nada. Passamos todos diante do Palácio. O Presidente estava à janela. 
"Vimos receber as últimas ordens de V. Excia.", disse cu. Com a sim 
patia que lhe era peculiar, o velho senhor veio à porta para nos desejar 
fe liz viagem. A Baronesa também nos enviou um amável adeus. 
"Vamos!" Quando estávamos a uma légua da cidade, esvasiamos os 
últimos copos, trocamos os últimos abraços. Reunímo-nos, então, à 
caravana e não foi pequeno o nosso prazer diante dêssc , para nós, 
estranho aspecto de manobras, do qual participávamos, agora, irre­
vogavelmente, como membros ativos. 



C A I' Í T U L O \ ' I T 

Marcha de 
Os 

Cuiabá ao Rio 
Bacairís mansos 

Novo. 

A VIA dois caminhos para o rio Paranatinga, um 
pelo afluente do Tapajós, cm cuja margem se en­
contrava a última colônia, limitando a região co­
nhecida, e pelo qual a marcha através da "Chapa-
da" talvez fosse mais interessante (onde a subida 
para o planalto é logo do outro lado da pequena 

capital), o outro - escolhido por nós - segue ao longo do rio Cuiabá 
para além da bifurcação dos rios Paraguai e Tapajós. Esta estrada 
me pareceu mais conveniente, porque, pelo que soube, era de mais fácil 
acesso aos animais e essa precaução era decisiva, tomando cm conta are­
sistência dos bois. Dessa mancirn, foi -nos, certamente, roubado o instru­
tivo prazer de conhecer o sr. Herbert Smith, já naquela ocasião. :I;;ste 
naturalista americano encontrava-se, nos últimos anos, na Chapada, on­
de, com um esfôrço verdadeiramente espantoso de colecionador, conse­
guiu reunir um material zoológico, botânico e geognóstico de uma ri­
queza tal, que nos deixa perplexos. Nessa ocasião achava-se êle no pe­
ríodo final de seu trabalho. Quando, mais tarde, no Museu do Rio de 
Janeiro, pude contemplar as inúmeras caixas e as compridas mesas, 
cheias de t<'souros, tive um sentimento de profundo pesar, por não me ha­
ver avistado com aquele homem, cujo convívio só poderia ser proveitoso. 

Era natural que nos primeiros dias avançássemos muito pouco. 
Somente parte dos homens é que se incumbia dos bois, e quando um ou 
outro se extraviava durante a noite, todos nós tínhamos que esperar seu 
retorno. 

No dia 29 de maio passávamos pelo lugarejo Guia. A 2. de junho 
atingimos Rosário, onde um barco faz o transporte para a margem di­
reita do rio Cuiabá. O comandante Francisco Pompeu de Barros, que 
tinha, sob suas ordens, seis homens, constituindo a primeira e única 
autoridade do lugar, recebeu-nos hospitaleiramente cm sua casa, pró­
ximo ao largo da igreja. 
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As casas são de argila. A de Pompeu tem 2 quartos, sen<lo que um 
é de chão ladrilhado ; o outro de terra fortemente amassada, as dgas 
do telhado são cobertas de tijoloH. Um espaço abrigado, lá fóra, serve 
de cozinha. 

Contamos 160 casaH, entre as quais 96 cobertas de telhas. Cal­
culando para cada casa 8 peHsoas, teríamos uma população de, mais 
ou menos, 1.300 almas. As 3.084 almas, incluídas na estatística do ano 
de 1872, parecem número elevado demais em relação ao atual. No ·meio 
do grande largo, que mede 240 passos de comprimento e 117 de largura, 
ergue-se uma igrejinha, caiada de branco e muito limpinha. Diante 
dela vê-se uma cruz muito alta, cuja tábua horizontal se acha admi­
ravdmente ornada com algtms ninhos de argila, construídos pelo "joão­
de-barro". Uma das casas distingue-se por ser assobradada. A caserna, 
que é pequena; de antigas janelas, feitas de pranchas de madeira, situa­
se no largo da igreja e serve, também, como prisão. Nessa casa suja 
vêem-se umas Pstacas fincadas, onde se assa a carne. Nas paredes, os 
soldados não escreveram seus nomes ou notas, como em geral acontece, 
mas pintaram jacarés e outras coisas semelhantes. Os soldados são, 
na maioria, negros ou mestiços. 

Um vdho dizia-nos que o número dos habitantes ura qua.si sempre o 
mesmo, que a cidade não progredià, mas também não regredia. Tinha 
a vantagem de não possuir um mendigo. A maior parte dos homens 
trabalha no campo. Fazem-se negócios com Cuiabá, que é o seu mercado 
comprador de arroz, feijão, açúcar, aguardente, tabaco, madeiras para 
construção, especialmente cedros, além de arceiras, jacarandás, peúvas 
e paus d'arco. 

As mulheres costuram, tec<•m redfü! c enrolam cigarros. 
O comércio com Cuiabá se faz por água. Clauss mediu a largura 

dêssc rio próximo, que é de 176 metros. 
A cidade de Diamantino também recebe muitos artigos de Rm:ário. 

Desde a reexploração d11s minai;, o lugar decaip muito, produzindo 
pouco e as casas estão, cm partc, fochadas ou dPshabitadas. 

Entre as diversas in<lústrias <l<' Rosário, a mais importantc parece 
S<'r o gado suíno. Os exemplares mais gordos fornecem até 8 arroba, 
d<' toucinho. Vimos, entretanto, um monstro de gordura que quai;,i não 
podia mais caminhar e que era avaliado cm 15 arrobas. Verificávamos, 
diàriamcntc, que os porcos são bem dignos dêsse nome ao entrar em um 
jardim abandonado, próximo à casa de nossa moradia, que o brasileiros 
no seu grande desprezo pelo lwrói da guerra do Paraguai, costumava 
frequentar, declar_ando, deselegantemente, que ia "escrever cartas a 
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Lopez". :rl;sse jardim,. que éramos obrigados a atravessar por ser passa­
gem, recebia, mal tinha saído o "correspondente", uma porca com seu 
filhote, que se aproximavam para remover a porcaria deixada. 

SimplicidadP patriarcal e desambição dominam todos os caminhos 
da aldeia tranquila. Pompeu, quP há cinco mcs<'s ocupava o cargo, e 
que de bom grado pass:í-lo-ia a um sucessor, lamentava-se da monotonia 
de sua <·xistência. 

Afinal, que iria fazer com os seus seis soldados, durante dias a fio. 
Dizia que a simples tarefa de mandar, de vez em quando, prender os 
grilhões aos pés de um sujeito mal comportado ou embriagado, em­
botava os nervos de uma pessoa normal. Contava ainda que lhe haviam 
mandado um corneteiro de Cuiabá, que não sabia tocar e que, nem 
mesmo em uma semana de cadeia, conseguira aprendê-lo. Pompeu 
não soube rPprimir-se diante do artista, apesar de nossos homens lhe 
declararem que o sujeito entendia muito bem da arte. Não sei dizer 
como Pompeu dominou a sua raiva, mas verifiquei que o seu rosto 
inchara de cólera como si êle mesmo tivesse tocado numa corneta 
entupida. 

Tratou-nos admiravPlmentc. A serviçal "mulatinha" colocou no 
centro da mesa um espeto como um Pstandarte, cm que pendia esplên­
dido churrasco. Havia feijão, boa carne de porco, bananas fritas e· chou­
riço, com um pouco de açúcar, de sabor estranho, mas delicado. Almoço 
às 11, jantar às 5 horas. Às 8 já a gente se recolhia. Colocavam-se as 
cinco redes Í10s respectivos ganchos e o dormitório estava pronto. 

Afinal, estou a falar cm horário, quando, Deus meu, em Rosário 
ni'ío havia relógio, nem ao menos um relógio atrasado, ou mesmo parado. 
Nossa expedição resolveu, Pntão, construir um relógio de sol. A muito 
custo, arranjou-se uma mrsa de duas tábuas irregulares. Gastou-se 
uma hora à procura de um serrote, afim de se poder recortar direitinho 
a e:-;tamt. Clauss desenhou a marcação das horas o serrou a parte supe­
rior da c•sü1ca a 15°. Na parte eh• trás da mesa foi que se colocou um mos­
trador, para se conhecer a poi-:ição do sol durante os dias dP chuva. 
ApPsar de tudo o rdógio assim improvi8ado não prometia durar, pois 
além do mais hnvia o receio de que um cavaleiro, saído de qualquer 
canto, vi('ssc amarrar o seu impaciente animal na estaca do relógio. 
Nossa obra, entretanto, foi sinceramente admirada. :l\Iuito tarde, já 
à noite•, ainda se viam Jwssoas rodeando o relógio, sob o clarão da lua, 
acompanhando a sombra com o olhar. Um duvidava do conhecimento 
dos números de outro, principalmente quando o tempo não parecia 
corresponder muito à marcação. 
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Seria recomendável enumerar a nossa comitiva que se compunha 
das seguintes pessoas : Tupí, Castro, nós três, Daniel, Pedro, um cama­
rada especialmente para Tupí, vulgo Bem, um outro para Castro, que 
era um S<'U compadre, de nome Valentim, mais 4 homens do piquete, a 
saber : 1 sargento, ~ cabos e 1 praça ; 25 da infantaria, entre os quais 
1 sargento, 1 cadete, que no Brasil é geralmente filho de militar e ocupa 
um pôsto imediatanwnte inferior ao de oficial, 1 corneteiro. Ao todo, 
38 pessoas. Ainda tínhamos 9 mulas, isto é, 5 para os oficiais e para 
nós, 4 para os cavaleiros do piqudP. 25 bois, sendo que 2 pertencentes 
a Castro, 6 cães, cujos nonws Pram : Campeão, Tarugo, Maroto, Tu­
barão, Leão e Leoa. Ikservava-se 1 boi para cada homem, que lhe dava 
um nome à vontade, assim tínhamos Estrela , Quebra-Espinho, Creolo, 
Faísca, Malandro, Xingú, Cartucho, Cobra d' Água, Relógio, Vespa, 
Sabiá, etc. 

Na marcha do dia 1.0 de junho, Tupí saíu na frente , sem combinar 
antes o que quer que fosse. No dia seguinte, muito tarde, voltava a 
Rosário, após ter passado o tempo todo Pm uma fazenda e sem se impor­
tar com os seus soldados, acampados que estavam no outro lado do 
Cuiabá. 

Incumbímo-lo dP indagar a respeito dos víveres. Naturalmente 
o melhor seria adquirf-los na aldeia dos Bacairís mansos, que ainda te­
ríamos de atravessar e que ficava do lado de cá do P '.1ranatinga, cm vez 
de comprá-los aquí e carregá-les até lá. Além disso, tratava-se de pro­
vif-ões para 3 meses, que iriam servir para nossa permanência na outra 
margem <lo rio. Ficamos, assim, preocupados com Tupí, temendo que 
tivesse perdido o dinheiro, jogando cartas com os fazendeiros, o que 
não seria de admirar depois das vultosat-, dívidas que contraíu cm Cuiabá. 
Desejávamos, de vez em quando, fazer-lhe ver que não estávamos dis­
postos a arriscar a <'Xpcdição por causa de seus negócios particulares. 

Tupí irritou-se muito, quando lhe perguntei si havia suficicn~es 
alimentos. Era preciso saber, pois nós nos considerávamos igualmente 
responsáveis pelos soldados que serviam na expedição. Depois respon­
deu que sim, que cuidara dos víveres e que isso, aliás, era da conta dele . 
Insistí, alegando qu{' devia convencer-nos pràticamente de tal aprovi­
sionamento, pois se fazia neces::;ário tomarmos conhecimento disso. 
Declarou, então, que concordaria cm que calculássemos a,<, nossas próprias 
necessidades, isoladamente, deixando a cargo dele a parte dos soldados. 
Nessa altura Castro exaltou-se, dizendo que, si era assim, agradecia . .. 
Por mim, reafirmei meus pontos de vista, nada querendo aceitar nessas 
condições. Dessa maneira, Tupí viu-se apertado e cedeu. Mencionou 
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a quantidade de mantimentos por êlc adquiridos cm Cuiabá, cifra essa 
que assentei imediatamente no meu caderno. Prometeu completar o 
que faltava logo que chegássemos à aldeia dos Bacairís. 

Mais tank, ainda tive oportunidade de fazer falar Bem. 1l:sse ho­
mem, conduzido e protegido por Tupí (só Deus sabe por que !), a título 
de camarada, era um conhecido páu dágua de Cuiabá. Nós mesmos já 
o tínhamos visto por lá, int<>iramf'nte bêbedo e a· divertir todo mundo. 
Espantámo-nos bastante ao verificar que era êsse indivíduo que 
vinha conosco. O pobre diabo talvez fosse uma boa alma, mas já a 

Hahitaçiies em Rosário 

caminho de Rosário se tornara impossível, com as suas malcriações em 
estado de embriaguez. Disse, portanto, a Tupi que um vagabundo como 
aquele, conhecido por todos como tal, não podia ser nosso companheiro 
de viagem, pedindo-lhe que o mandasse de volta, ao que Tupi se manteve 
calado. 

O acaso quis que em meio da noite se ouvisse, de repente, barulho 
infernal. Tratava-se de Bem <' um soldado, chamado Cosme, que, apo­
derando-se do bote, foram bater a todas as portas, pedindo bebidas e a 
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todos escandalizando. Diante da nossa janela bela cena se desenrolava. 
:fi;sses dois embriagados não se deixavam intimidar por Tupí que os 
ameaçava com a espada e o facão. Por fim, Bem foi preso e Cosme 
sumiu-se. 

A 4 de junho, novos atos dP indisciplina. Um soldado embriagado 
atirou um pedaço de madeira no pescoço de Tupí, recebendo por isso 
pumçao. Deram-lhe uma surra P depois ataram-lhe os grilhões. Um 
cavaleiro do piquete, de nome Gabriel, furtara a Castro alguns fios de 
pérolas, da bruaca, para presentear uma meça. Avisei a Tupí que fizesse 
regressar a Cuiabá Cosme e Angdo e, si ficasse provado o furto, também 
a Gabriel, mas Tupí alegou algumas dificuldades que considerei sem 
importância. Disse-lhe, Pntão, que iríamos enfrentar as peores coisas, 
s1 não reprimíssemos, severamente, todas as violências, logo de início. 

Em 6 de junho, quPríamos partir dP Rosário . Fizemos mais algumas 
compras, um dos bois foi sacrificado e a sua carne salgada. Recebemos, 
para o transpork, um boi de boa qualidade em troca de um nosso de , 
má qualidade e ainda com uma diferença 0m dinheiro, mas só por frli­
cidade é qm' o conservamos, pois o nngociant(', f\, quem apelidavam 
"cigano" quern1do lucrar duplamente,, tentou apoderar-se, durante a 
noite, do animal. Um do:::; bois pertencentes a Castro fôra mordido, no 
focinho, por uma cobra e pereceu, de modo que foi preciso substituí-lo , 
adquirindo outro. Danid tivera um acesso de febre . Nesse intcrím, 
aproveitei o tempo para VC'r si melhorava o estado dos pés de algum, 
soldados. 

Parece que na última noite, cm Rosário, todos tinham tomado um 
pouco de> aguardente. Ouviam-se os sons da corneta, imitando o toque 
da madrugada, sons êssc>s de certo desconhecidos do repertório de sinais 
de qualquer nação. Alguns cambakavam tanto que até caíam. Muitís­
simo admirados, vimos Cosm<' ocupado em fazer a bagagem, como si 
nada tivesse acontecido. Interpelei Tupí, que afirmou ter na véspC'ra 
conversado com Castro sôbrc a probabilidade de Cosme seguir, tencfo­
lhc pedido que nos a visasse a res1JC'ito, o que Castro não quís fazer. 
Ambos seguiriam provisôriamcnk, porque depois regressariam com os 
soldados de cavalaria. Daí surgiu urna explicação mais demorada cm que 
concordamos não termos, realmente, sido ofendidos por nossa parte e 
que, com respeito à- disciplina, só a êle, Tupí, competia zelar, mas 
quanto às manifestações de grosseria, essas atentavam não só contra a 
disciplina, mas, também, contra a ordem da tropa e que nós, enquanto 
pudéssemos evitar, não viajaríamos em companhia de homens que ati­
ravam achas de madeira nos seus oficiais. Si êle, Tupí, não tinha meios 
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de ::-e proteger contra êsses ataques, muito menos os tinha para garantia 
nos:sa e que numa empresa tão séria como esta não podíamos trazer 
conosco os nossos próprios inimigos. Depois da longa discussão, que se 
prolongou até às 7 hs. da manhã, quando nada mais havia a dizer, fina­
lizei com estas palavras : "Peço-lhe, agora, senhor Capitão, cm caráter 
oficial, fazer voltar aqueles dois indivíduos para a cidade". 

Respondeu afirmativamente, acrescentando ainda que nada mais 
lhe interessava a não ser a boa ordem da expedição. Cosme e Angelo 
tinham que perma1wccr pr('sos, até que Pompeu os pudesse remeter a 
Cuiabá ; quanto a Gabri<'I, que, como soldado de cavalaria, nos era im­
prescindível, viria conosco mas "s<'ria conservado à distância". Muito 
bem. Foi uma manhã atardada. Chefiada por um bonito mulato, 
chamado Satírico, veio até nós uma deputação que pretendia o perdão 
daqu<'lcs dois indisciplinados, prontificando-se a responder pelos mesmos. 
Tupí sacudiu os ômbros como quem diz: Nada tenho com isso, e, assim, 
apesar da desagradável situação, nos rccusamcs atendê-los. Os solda­
do::-: lamuriavam-se, rodeando o bêbedo Bem, que a nós também inspi­
rant dó, pois crn alcoólatra crqnico e, apesar de não termos vertido 
lágrimas como os soldados compadecidos, apertamos-lhe a mão, nela 
depo::-:ítando uma boa gorgeta ... 

As 7 <' 30 começa a saída. Daniel S<' acha bastante carregado e 
caminha vacilante atrás de sua mula, com a espingarda de Clauss nas 
co:::tas. Ao tentar levar o gargalo de uma garrafa à boca, Valentim perde 
o equilíbrio, colocando dcpoÜ.; um pesado saco de couro às costas para 
faeilitar a firmeza no assento. Israel, sujeito trabalhador, tem a seu 
cargo a condução d<' 7 boiri. Os outros caminham à vontade. V<'mos 
numa das últimas cabanas dum, pessoas a p<'dircm água, uma outra está 
comprando Jwixe. T cdos são tipos fundamentalmente diversos <', entre­
tanto, tão sPmelhantes. Aí estão 7 pessoas de chapéu diferente um do 
outro, cada um carrega a arma à sua maneira. A preferência porém, 
é ui,;á-la sôbre os ômbros, segurando-a pelo cano. 

No lombo de um boi balança um grande tacho escuro, em outro 
está um par de botas de Clauss. Quem olhar por detrás, julgará que 
Clauss está oculto debaixo da bagagem do animal, enquanto lhe abraça 
o pescoço. 

A nossa esquerda há uma série de colinas. Depois de passarmos 
por um tPrreno mais áspero, chegamos a uma pequena povoação. E ' o 
Ritx,irão dos Nobres. Tupí chegou somente às 2 horas da tarde e se 
dirige novamente para o lugarejo. Nas proximidades vêem-se alguns 
ranchos abandonados por temor aos índios. 



110 DR. KARL VON DEN STEINEN 

7 de junho. (Tombador) 2 hs. da tarde : I 742.2, II 730.0, Term. 
Sêco 31.0. 10 ¼ da noite : I 742.2, II 731.6, TNm . 
Sêco 16.9, Nuvens e vento E. 

Uma novidade desagradável. O boi carregado do material de Í<:'rro 
machucou-se cm um dos lados, durante a marcha de ôntem. &te ani­
mal era o da carga mais importante, depois daquele que transportava 
os aparelhos e fôra confiado a um oficial subalterno, de nome Luís, 
a quem Tupí muito defendera na véspera, por ocasião da reprim<'nda 
que Castro lhe dirigira. Afirmara Tupí que Luís era esplêndido soldado. 
Si Luís pretendeu pregar-nos uma peça, conforme parecia trair a sua 
fisionomia galhofeira, creio que bem o conseguira. Tupí saíu, a caYalo, 
em companhia do sargento do piquete à procura do velho Januário. 

Depois que atravessamos a ampla e bela campina que se desdobra 
após as cabanas, chegamos a uma pequena floresta em que predomina Yam 
as palmeiras acurí. Encontramos vestígios de jaguar, que serviam para 
confirmar as histórias de morticínio que ouvíamos todas as noites. 
Depois, seguia-se muito bom campo de pastagem, ótimo para criação. 
O capim tinha aqui 3 ½ ms. de altura, dominando a cabeça do cavaleir0 
que passava. Diziam que os índios gostavam muito de acender fogo nesse 
capinzal e que o utilizavam até para se aproximarem sorrateiram<:'ntc. 
De resto, viam-se as pequenas árvores nodosas e entortadas que se 
parecem com a nossa macieira, quando o tronco acinzentado rompe 
no meio. Transportei-me, assim, do Brasil para as ricas regiões frutí­
feras do Tauno. Também constituem ornamento encantador as ouassús, 
formando, frequentemente, pequenos arbustos, por entre cujas folh~gens 
aparecem flores de um lilás rosado da peúva roxa, que é pobre em foihas. 
Muitas vêzes é a bocaiuva que surge, de folhas macias e estreita.". de 
côr verde claro. Cavalgávamos muito devagar e, às 9 ho~as da manhã, 
avistamos contornos de montanhas mais elevadas. Víamos, espalhados 
na planície, blocos de pedra, de um preto azulado, outros erguiam-se 
alí perto. Por entre as fendas dos mesmos, verificamos tratar-se de már­
more cinzento esbranquiçado. Após o encontro de um cavaleiro soli­
tário, que vinha de Diamantino a negócios, atravessamos, às 10 lioras, 
maravilhoso trecho de floresta, onde vimos diversas espécies de filiíolha , 
pés de peroba, grossos e retos como pinheiros do Norte e livres de ramos 
até quasi a metade da altura. Nova qualidade de pedra, isto é, pcdra­
lioz (cantaria) muito fina, cuja superfíeie se apresenta côr de cinza ro­
sada e que, quando esmigalhada, figura várias côres, desde o vermelho 
pardacento até quasi o preto. Uma parede alta e íngreme da _pedra 
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descrita parece, à nossa vista, como ruínas de castelo. O caminho está 
coberto de uma areia fina e cinzenta. Próximo a um regato, encontrámos, 
pela primeira vez, a paineira burití. "Onde tem burití, tem água", 
dizia-se. 

Pelas 11 horas, atingimos a escarpa tão falada, a qual segue ao 
longo da quéda do Tombador. ~stc é o ponto peor do trecho Cuiabá­
Diamantino. 

A estrada pedregosa e estreita inclina-se para a esquerda da mon­
tanha, à direita oferece vista para um abismo de rara beleza. E' um 
pedacinho de Suíça brasileira. O declive, que conduz ao regato baru­
lhento, é quasi vertical. 

A encosta está atapetada por uma confusão de árvores selvagens, 
ramos e vegetação baixa. Lembramo-nos desta passagem: "Ouves 
bramir a corrent<', que do rochedo se despenca e não sabes de onde 
vem ! ... " Aquí <' alí consegue-se avistar espuma branca e gotas 
resvalantes de água lá cm baixo. Em outros pontos percebe-se o "poço", 
transparente, uma superfície espelhante de onde se precipita uma cas­
cata. Essa quéda dágua lança-se numa garganta formada por três 
cadeias de colinas opostas. A riqueza das plantas com que é provida 
corresponde, finalnwnk, à imagem que tínhamos do Brasil. Em parte 
alguma se nos depara pedra lisa, tudo é vegetação, mas ela não apre­
senta apenas a variedade das inúmeras gradações verdes, pois notamos, 
também, graciosas copas de árvores e palmeiras que oferecem forma 
caracteristicamente variada. Do mesmo modo que nas gargantas seme­
lhantes da Suíça, o pinheiro e o pinheiro-abeto transformam a mono­
tonia das rochas em um quadro artístico, aquí é a esguia oauassú que 
se encarrega de não fatigar os olhos apenas com o pesado e o massiço, 
A mais leve brisa provoca o jogo alegre das suas folhas, ora refulgente8 
ao sol, ora escuras à sombra. Com a mesma fôrça e variedade de impres­
sões com que elas cativam a nossa visão, penetra no nosso ouvido o 
marulhar ininterrupto das águas e o ruído da folhagem balouçando ao 
vento. 

De repente, um grito vindo da floresta nos fez sair, surpresos, do 
espetáculo maravilhoso que nos hipnotizára. O grito repetiu-se ainda 
por duas vêzes. Pensamos que era o de um animal qualquer, pois o 
lobo é o único animal cuja voz se confunde com a do homem, mas, 
conforme diz Daniel, aquí não existem lobos. Deve haver índios por 
alí. Os coroás, segundo nos disseram em Rosário, usavam, de quando 
em vez, a passagem pelo Tombador para ataques astuciosos. 
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Durou pequ<'no quarto de hora a subida bastante dificultosa dos 
animais, que conduzíamos pelas rédeas. Chegando em cima, examinei 
as rocha:; que atravessam, em forma de escadinha, o riacho. Elas eram 
constituídas de um material muito delgado, embora compacto e em 
camadas finamente laminadas, apresentando uma côr externa de tom 
vermelho-pardacento e a greta de côr cinza. Em certos pontos a aparên­
cia da ferrugem dava a ~mpressão de conter ferro. A :mperfície superior 
na inteiramente lavada. Queda dágua 46-52°, direção NO-SE. 

Panorama da região visto do Estivado 

Ao nwio-dia alcançamos o ponto de parada e quasi ao m<' :;mo tem­
po chegava a caravana. Lá no alto viam-s<' uma casa e duas palhoças 
abandonadas e em ruína,;. Os í.ndios obrigaram os colonos a desistir 
delas, pois mataram, durante a sua ausência, a mullH'r e dois filhos, 
cuja cova comum tinha uma cruz. Dois bois arregalavam os olhos 
admirados da nossa presença, afastando-se d<>pois. A estrada para 
Diamantino dobra cm direção ao norte. 

Almoçamos uma carne horrivelmente salgada e um peixe defumado, 
cujo sabor a óleo de fígado de bacalhau me produziu sensação de re­
pugnância. Afim de, talVf'z, conseguir melhor bocado de comida e ao 
mesmo tempo obter mdhor visão dos contornos de montanhas sudcstes 
segui_, pela tarde, com Pedro, Castro e Wilhelm para as redondezas, 
enquanto Clauss ficava para trás, afim de estudar o itinerário, tendo 
saído a pé cm companhia de Daniel. O caminho que tomamos era 
o típico atalho de cabra e estávamos de chinelas sf'm saltos. O capim 
era fino, árvores desgalhadas que se partiam quando se tentava segurar 
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Ílclas, pedras soltas, alguns íngremes dc•graus e estávamos em cima, 
de onde descortinávamos o vale cerrado. Castro deixou-se ficar dei­
tado por várias vêzes, a provocar o próprio vqmito, inteiramente ata­
cado, também, pelo <'nj4o produzido pelo horrível peixe. Como Pedro 
desrohriss<' dois veados ao longe, voltamos, caminhando por um regato, 
C'orn o intuito de persegui-los, sem contudo alcançar as presas. Pressen­
timos duas p<'rdizes, mas, já meia dúzia de soldados caçavam coisa 
m«•Jhor. Com 11 tiros Comb]ain mataram os dois pobres bois alí aban­
donados p<:>lo colono. E pouco depois jaziam os restos dos dois rumi­
nante•:-; J><'rto da palhoça, abertos "até às tripas". Imensa era a alegria 
dC' todos, cortava-se diligcntem<'ntC', junto às duas fogueiras, assava-se 
t' trabalhava-s<'. Também tive o meu bocado "à ]a Tartare". Durante 
a noite mantivC'mos a primeira guarda. Si o medo é o melhor meio de 
protC'ção, o índio não po<l<' faz<'r nada contra nós ! O cadete não f!Rc dei­
xava convene<>r por nada dêste mundo da nec<'ssidade de dormir cm 
uma rede, pois achava qu<' "à noit<' os índios visam as redes com as 
suas flechas venenosas". 

Estamos aqui, nós, o cadet<' e os 8 oficiais de guarda, <•nquanto 
os da tropa clK•gam de 3 <'m 3. (Horário entre 6 da tarde às 6 da manhã). 
Linda noit<i de luar. Bnquanto Wilhelm vigiava, ouvia-se de novo o grito. 
Arrastamo-nos por <'UÜ<' os arbustos, afim de descobrirmos a causa desse 
grito. Aliás, Pedro nos havia mostrado ao longo <lo precipício pegadas 
recentes da passagem de índio. O vdho Daniel contou-nos que havia 
morto 32 jaguares ou mais, que o jaguar só era vencido pelo touro novi­
lho (mais ou menos de 6 anos de idade). A maior sucuriú (cobra dágua) 
que tinha visto media 8 ms. de comprimC'nto. Havia também uma es­
pécie preta e outra branca, sendo que a primeira c•ra maior. Essa 
<'spécie de cobra matava, segundo êle, somente por "traição", nunca 
atacando pela frente, "como um índio". Pedro tinha medo, ainda, 
de raçar onça. 

8 de Junho (Tombador) 7 hs. da manhã : I 741.0, II 731.6, Term. 
Hcco. 15.1: Tempo limpo. Cirrus sem penacho. A água 
do Tombador 21.7 -2 hs. da tarde: I 742 .O, II 730.2, 
secura 30.7, umidade ~0.9, nuvens 1, N-N-0 5. 

Uma figura disfarçada de soldado (a túnica estava jogada sôbre 
a cabeça) tendo nas mãos bocados de carne, não era outra sinão a de 
Bem. Com efeito, o maroto tinha graça naquela roupa ! Para se fazer 
mais irreconhecível raspara a barba. Chegara tarde da noite e agora 
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trabalhava ativamente, como si nada tivesse havido. Explica-nos que 
viu Tupí cm Rio dos Nobres e dele teve permissão de vir até aquí. Por 
êsse motivo, ficamos a tolerá-lo provisoriamente. 

Levantou-se um vento N-N-0 que ao meio-dia alcançava, <·m 
rajadas, a intensidade de 5. O cadete dorme. Tanto se lhe dá a hora 
da noite em que precü,a estar de vigia. Almoçamos língua de boi, 
sem o nosso habitual môlho de cogumelos . . . Alguns urubús, entre os 
quais havia um de peito branco, esvoaçam a grande altura. Cada um 
de nós procura entregar-se a trabalho útil. O cadete dorme. Castro, 
Wilhelm e Pedro caminham duas léguas do local em que acampamos, 
para só encontrarem pegadas recentes de anta. À noite não conseguimos 
observar bem o cruzeiro do sul. Clauss está indisposto, o pulso um tanto 
apressado, digestão retardada. O cadete dorme. De novo esplêndido 
luar. Combinamos com Castro, partir de manhã cedo de qualquer 
maneira. Tupí poderia alcançar-nos com mais rapidez, pois conduzia 
poucos animais. Amanhã faz 14 dias que deixamos Cuiabá, tendo feito 
apenas 34 léguas - creio que é indesculpável. 

9 de junho. 

B<>m tomou o caminho dP volta pela manhã bem cedo. Justa­
mente quando estávamos em vias de partir, aparece Tupí. O boi de 
carga com a ferraria ainda não fôra encontrado. A situação é muito 
séria. Poderíamos nós realizar a viagem ao Xingú sem as ferramentas 
de que necessitávamos para a construção das canoas? Tupí declarou 
ter vindo sómente para nos mandar seguir e que, provavelmente, nos 
alcançaria no dia seguinte, garantindo-nos não regressar sem as ferra­
mentas, pois saberia arranjá-las em Rosário a trôco de bom dinheiro. 
Disse ainda que se encontrara com Bem e que não podia acreditar no 
que estava vendo. O patife mentira-nos. 

Deixamos, <mtão, a estrada de Diamantino e nos dirigimos para 
N-N-E. Breve atravessamos a quéda do Tombador, de 10 passos de 
largura e um regato - afluente da mesma. A paisagem parece outonal, 
muitas árvores, onde se vêem o paratudo e o carvão-branco de folhas 
avermelhadas e murchas. O capim é amarelado e sêco. 

Achamo-nos encerrados numa região de pequenas colinas, cujas 
elevações são levemente ondulantes. Os montes atrás de nós contor­
nam o lado oéste, onde acaba a abertura do Tombador. As alturas, 
que geralmente possuem arvoredo, são constantemente cobertas de 
capinzal. O sólo é de areia avermelhada ou de fragmentos dispersos 
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<' 1wgros como lavas (leterite). Pedro afasta-se para correr atrás de 
uma perdiz, mas não cornmgue pegá-la. Ao mesmo tempo voa um 
gaYião cinZ('nto <' Camp<'ão corre. O gavião agarra a perdiz, mas Cam­
P<'ào ataca a ambos, d<• modo que o resultado é o cão sair todo ferido 
pelas garras da ave de rapina que foge. Pedro toma a perdiz de Cam­
p<'ào e segm•, dep<'nando-a pelo caminho afora. :E:le se esforça na mar­
cação do caminho à f'squC\rda e à dir<>ifa, golreando os troncos das ár­
yore;;, assinalando por meio de galhm; que retira das árvores os desvios 
lX'l'igo;;os. Uma dúzia de urubús l<'vantam-s<>, pesados, de cima do 
cadáwr de um boi, cuja deterioração fede a ponto de tontear-nos. 

Os buritfs multiplicam-se <'Ill todoH os tamanhos e idades. Alguns 
tronros altos, como colunas H<'lll rapit<>is, parecem fon<'cidoH. 

D<'pois das 10 horas, galgamoi.;; a altitude menor drt cadeia de coli­
nas<' elwgamos a um novo planalto situado mais :t('ima. Duas poderosas 
figueiras sombreiam um ótimo recanto para piquenique, por onde passa, 
como s<' fosse <'ncomendado, um regato muito límpido. Diversas laran­
jeiras <'h<'ias de frutos são imPdiatanwnte assaltadas pelos nossos homens, 
P rom d(•sprc>zo olhamos para uma outra árvor<' ali perto, cinzenta e 
d<'snuda, <'lll cujos galhos se vêem frutos redondos como bolas - é o 
garinípeiro. Em baixo, na <'ncosta, atiram em um boi, c•nquanto os seus 
oito rompanheiros fog<'m pela flor<•sta. O boi é imediatamente esquar­
tejado, assado e salgado cm parte. Alguém descobre pim<'ntciras e limões. 
Enfim, gosamos d<' todas i1s vantagnmi, <'nqrnuito ouvimos de alguém 
tl história horrorosa do ataque índio no Tombador. Em s<'tembro do 
ano passado, os coroá.-; d<'struíram nos quatro distritos diV<'rsas coloni­
zaÇÕC':.-l. E' com tri.-;t<'za que fitamos as habitações abandonadas diante 
dêste yerdad<,fro jardim das Espérides. 

O planalto que se <'sknde diante de nó.s é cortado a N-N-E por 
uma <'scarpa lisa. A E-S-E vemo:,; l<'vantar-se uma coluna de fumo. 
Diz Dani<'l quP Pia vem do rio Cuiabá. Encontramo-ncs na bifurcação 
dos rios Cuiabá-Paraguai <' Arinos-Tapajós. O Estivado, em cuja cabc­
cPira acampamos, é um rib<'iro que corr<' Pm dir<'ção ao rio Preto, peque­
nino af!U('llt<' do rio Arinos. S<'gundo Daniel, Diamantino C\stá a 4 
léguas de distância dalí e o rio Cuiabá a 2 léguas. Daniel avança alguns 
passos comigo para mC\ moi-trar o ponto de onde partiram canoas do rio 
Cuiabá ao Arinos - fica a uma distâneia de 12 léguas, contornando à 
csqu(•rda o Diamantino <' o rio Preto. No rio Preto costumam navegar 
os negociantes de guaraná que descem o Tapajós. Com que orgulho 
estava eu alí, o antigo eolegial que sabia, agora, responder exatamente 
à famosa pergunta : "Como é que se atinge o mar, indo por terra, 
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partindo-se da foz do La Plata até a foz do Orinoco ?" Quantos esta­
vam ainda a debater-se nesse "terreno", que agora pisávamos, co­
m<•ndo confortavelmente carne assada ao espeto 1 

3 e 40 da tarde. Já muito tarde e corr> bem pouca vontade dcixamcs 
as hospitaleiras figueiras. Os soldados haviam recheado as bruacas com 
laranjas e em cima dos bois, em sentido transversal, colocaram os pe­
daços de carne, cobrindo-os com galhos verdes. Durante a nossa refoição 
apareceu um cão desvairado de fome, candidatando-se, certamente, 
aos ossos. Mais tarde quisemos levá-lo conosco, com pena del<.', mas, 
ao que parece, prderia a liberdade, como bom filho das selvas. Cami­
nhávamos, agora, pelo "campo", junto a uma mata densa e de vege­
tação alta, onde conhecemos uma nova espécie de árvore torcida, que 
é o pau-doce. Os entendidos não sabiam, ao certo, si de fato a casca 
dessa árvore possuía o mesmo gôsto que o alcaçuz. As cabeceiras apre­
sentam aquí aspecto magnífico. Na parte mais profunda do campo, 
vê-se um matagal verde-escuro que precisaria apenas de irrigação para 
que imediatamente tudo se cobrisse da mais luxuriante flore8ta. em 
vez dessas pobres árvores e dêsse mirrado capim que al{ cresce. No 
terreno baixo em que, durante as chuvas, se verificam inundações <1 

qnl', mesmo em período sêco, conserva uma parte alagada, aparece, 
frequentemente, o burití, sobretudo noi, lodaçais ou nos pântanos. 
Em contraste com isso, no terreno acidentado, vêem-se surgir d(• todos 
os cantos, junto às copas altas de velhas árvores, os penachos da pal­
meira oauassú. 

A noite é linda ('. sosi:wgada, entretanto essa tranquilidade parece 
demasiada. Sômeute os insetos, relativamente poucos, avivam a eam­
pina melancólica. Pela floresta, aos gritos, alguns papagaios que, natu­
ralnwnte, procuravam os seus ninhos. Vimcs dois pica-paus de crista 
vermelha côr de fogo<', quanto ao resto, parecíamos 11star num jardim 
Pnrnntado, onde não se ouvia um pio t' onde os quadrúpedes dormiam. 
O aspecto das c•oisai, não nwlhorava, quando ài, 5 e 30 hs. demcs volta 
à direita, chegando a um rancho vazio, situado atrás de uma campina, 
a alguns minutos da floresta. 

O "telhado" de :,;apé estava também coberto de folhas de abóbora. 
Próximo via-se um jardinzinho abandonado e repleto de herva mím. 
O interior compunha-se de dois compartimentos, um espaço para aves 
ehocadeiras, qun agora servia às pulgas e aos carrapatos a se multipli­
<'arem por aí afora. Os carrapatos de todos os tamanhos, espalhados 
<'specialmente entre as ramagens do mato, sendo os menores quasi 
invisíveis, constitu('m verdadeiro tormento. tsses monstrozinhos prc-
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feriam sempre alojar-se nos pontos n' cônditos do corpo, de onde, :;Ó 

com muita dificuldade, se consegue retirá-los, na maioria já aos pedaços. 
Si alguém se expusPr à investida de muitos dêsses bichinhos, (mtão sNá 
obrigado a abrir a camisa e sacudí-la sôbn' a fogueira e, às vêzes, é pre­
ciso usar um cigarro aceso para destruí-los sôbre a própria pele, para 
o que é necessário muita paciência e certo estoicismo. 

Olhando-se ràpidamentc para o chão da lúgubre habitação, tinha-s<' 
a ilusão de <·star recheada de crâncos humanos, ôcos, mas tratava-se de 
simples cascas de abóboras que foram logo apanhadas pelo pessoal, 
afim de serem transformadas em vasilhames para beber. Ao deixar 
cair uma cabaça, saltou fora um prcá. A história de fantasmas que 
ouvíamos naquele lugar insólito contava que êsse animalzinho se trans­
formava todas as manhãs. A ronda desta noite instalara-se confortavel­
mente, o sargento não queria acordar o capitão - "Pensei que ('stivesse 
acordado", alegou dêsse modo dormimos todos o sono dos justos 
até que, pela manhã cedo, às 4 horas, ouvimos a "alvorada" do 
"corneta". 

10 de junho (Estivado) 7 da manhã: I 732.2, II 72,3.2, Term. seco 
19.1, nuvens 10, vento = E. 

(Cerquinha) 9 da noite: Scc. 18.0, urnid. 17.0, nuvens 
=E. N.1-2. 

"Tudo está ('mordem, apenas falta um boi", ouvia-se dizer. Final­
mente foi agarrado. Largamos às 7 e 30 hs. Após curta caminhada, na 
mesma baixada, atrav<'ssamos a floresta do Estivado e ganhamos, sem 
subir muito, o campo livre, que é o Chapadão, como denominada-se a 
encosta mais alta da colina. O caminho pelo Chapadão oferece a van­
tagem de <'vitar os riachos, mas a gente se aborrece com a monotonia e 
quasi adormece sôbn• o animal que também parece lutar com o :,ono .. . 
E si alguém adorm<'C<~ nw8tno, acorda de rep<'ntc em uma volta do ra­
minho ou p<'lo Pmpuxão d<' um galho que quasi lhe arranca o chapéu 
da cabeça. V<•mos o páu-dc-breu, de folhas grandes, como si fossem 
de couro ; a lixa e a lixinha, cujas folhas seriam úteis para o fim que 
o seu nome indica. Dua8 espécies de china, muito raras. A "palmeira 
da chapada", ou guariroba é baixa e modesta. A árvore mai8 alta é o 
jatobá do campo. Poucas plantas com flores. A terra é quasi de um 
amarelo tijolo cm muitos pontos, especialmente nos formigueirc:=-,. 
Paralelamente à nossa direção estende-se, ao norte, uma cadeia de 
morros, um tanto mais elevada fazendo curva horizontal. 
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Castro e eu nos perdemos a algumas léguas de distância, mas só o 
percebemos pela falta de pegádas dos outros. Às 12 e 30 hs. fomos ter 
com a tropa numa garganta, próximo a um riacho estreito. O lugar 
denominava-se Cerquinha, havia alí um abrigo contra a chuva. Os ani­
mais estavam com muito calor e cansadíssimos. Resolvemos por isso 
passar a noite aquí. As abelhas e os borrachudos vinham aos enxames. 
A picada dêstes últimos produzia um pequenino ponto preto. Ã noite 
também vieram os mosquitos. Pela primeira vez utilizámo-nos dos 
rnosquikiros. Como eu estava com tão forte dor de dentes, que me 
via obrigado a escarificá-los por mim mesmo, a minha permanência 
durante horas no mesmo lugar teria sido um inferno si não fosse a 
tenda de filó. 

De manhã muito cedo, pdas 3 <' 15 da madrugada já estavam 
prontos o feijão e o toucinho, e, às 4 e 30 hs. seguimos, ainda com luar. 

11 de junho (Cerquinha) 6 da manhã : I 734,2. Sec. 16.6, umi­
dade 15.7, nuvens =E, N. 1. 

(Buracão, cabeceira do Cuiabá) 5 e 30 da t arde : I 
734.2, II 723.4, sec. 22.7. 

Enquanto o Estivado corre na direção Preto-Arinos, o riacho Cer­
quinha, por sua vez, vai em direção ao Cuiabá. Hoje, em pouco tempo, 
chegamos novamente à região do rio Arinos, atravcssámo-lo na própria 
nascente e acampamos para dormir numa garganta do vale que é limi­
tada por uma das cabeceiras do rio Cuiabá. 

Foi um dia longo e trabalhoso. Uma subida escarpada conduzira­
nos da garganta do vale a um chapadão. A cadeia de montanhas atrás 
(k nós, fechava o horizonte em linha reta, enquanto mais próximo de 
nós se descortinava, paralelamente a ela, um grupo de montanhas 
mais baixo, cm cujo sopé se espelhava uma lagoa. 

O chapadão é de espêssa vegetação campestre, onde dá o araticú, 
de fruta cônica, a sucupira de folhas muito verdinhas e redondas. Numa 
descida mais suave alcançamos campina muito rica, com uin farto 
"buritizal" e que formava a cabeceira do Arinos. Inúmeros buritís 
erguiam-se da água que tinha mais de um metro de profundidade . 
Um charco imenso indica a fonte do rio. A campina conduz, por todos 
os lados, a um campo mais alto e mais sêco. No período das chuvas, 
trPchos enormes devem ser completamente inundados por alí. Mesmo 
agora em que os buritís se Prguern, aparentemente em terreno eu-
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xuto, há poços dágua de pouca pro­

fundidade. 

Era i11 tN<':,;sank o as1wcto dos nos­

so:, cuvai<•irol:l, pt>n·orrPndo a floresta tk 
palnwirll,'1 dentro dág1m. Vcrificaram-
1:w, <·11tn•t:mto, 1wq11Pno:-; i1widt•1ltp:.;, até 
qn<· co11:-;c•guii-sem atrav<•;,;s:í-la. Não 
noii podíamos <k<'idir a pernoitar num 
lugar t ão immlubre, pois era r1;ta a 
ver<ladrira zona palm;tr<1, ondr o rio 

Arinos, mais abaixo, sacrificou os com­
p:rnlwiros de Bos:-;i. Avan<·<·mo:--, pc,is ! 

t-iômenk o corneta e o seu boi 
pmkr:1111 acompanhar o pas;;o cm que 
íamos. Nova:,; colinai.; acin1:1 e abaixo. 
Diwrsa:,; tcrmitcim;; que alcançavam 2 

nwtrns d<· altura, de formas grosi;ciras 
<' até ridículas, pareciam, C<' rta;; vêzc•s, 
1x·qm•11os castelos ou mausoléus. 

_.\s 12 <' 30 hs. estávamos no "hu­

ra<'ão" qu<' é uma garganta <lo vai<·, 
próxima a uma volta na cabcie1•ira do 
Cuiabá, ce r<'ada por um bosque• c-.'lpêH.'IO 
1• lindo, ri co de oauas:,;ú e pcúvas co­

b('l'tas de flor vermelha. 

Aos poucos, os homens chegavam, 

um apús outro, todos queixa ndo-se po­

rém. Tínha mos vencido, entretanto 7 
léguu1;, ganhando wssim um dia de des-
1·anso qtw os anima.il:l b<1m precisavam 

<' mcl'Cciam. O cadete estava com uma 
grande pústula <msaugucn­

tmltt no pé. Foi com difi­

culdad<• que se decidiu a 

<l<·ixú-la abrir com um:i 

agulha. Estiwti com 38,5° 

gnm::; de fobn•, sem ap<'­
tik, dormindo :ité depois 
da manhã l:lcguintc. 
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12 de junho - 7 e 15 da manhã : I 734.~, II 724.0. Sec. 18.8, 
umid. 17.0, cirr. 5°, ventos=E. Meio-dia: irradiação 
solar máx. 48.0, Pressão atmosf. 32.0; 10 hs. da noite: 
sec. 16.6, umid. 15.4, cirr. 3°, N-N-E 1. No horizonte 
um pouco de névoa. 

O sargento é um homem mole .que se queixa constantemente dos 
pés, destituido de qualquer capacidade para manter reunidos os homens 
ou ao menos vigiá-los. Tem mesmo a alma de um amanuense. Está 
metido numa coberta de lã vermelha, num canto do acampamento e 
não sai do lugar. Esta noite tivemos vários incidentezinhos : O sargento 
devia ficar de ronda das 1~ às ~ da madrugada, mas como não aparecia, 
acordei Castro que resolve ·chamá-lo em voz alta. Nenhuma resposta. 
Alguém informa que está na cabana. "Dorme ?" Não. Pego um 
graveto aceso e entro. Não era preciso luz, pois se ouviam perfeitamente 
os seus roncos, e, dessa fo1·ma, dormiu hoje o dia todo. Ordenei, 
então, a dois guardas que conversavam com os camaradas a descer 
10 passos até a erva úmida. Quem se admirava de tudo isso era o 
nosso cozinheiro particular, Manoel, um "pele negra" que sempre rí, 
sempre fala e sempre cochila. Quando ficava de folga, ainda nos queria 
fazer chá e era quasi com violência que eu o afastava das panelas. Muito 
gaiatamente costumava tomar parte nas anedotas. "Manoel, você 
<'stá se divertindo?" - "Ora, um pouquinho só, não há nada de 
novo <1 os outros não querem ainda deitar." Mais tarde mandei-o 
trocar de lugar com um sentinela que estava sozinho no p&;to, ao 
que obedeceu, sem dizer nada. Agora lá estava a olhar o negror da 
noite quasi tão escura quanto êle. Essas vigílias eram, talvez, bem des­
necessárias em si mesmas; contu.do, no interêsse de se manter certa 
disciplina e em virtude de nossas condições especiais, eram de grande 
utilidade. 

Pela manhã percorri o bosque na esperança de achar alguma boa 
caça, mas nada vi a não ser muitos espinhos, árvores caídas no chão, 
alguns colibris cinzento-esbranquiçados e ninhos de vespa. A tropa 
agarrou dois jabotís, isto é, tartarugas do campo. Uma tinha uma 
porção de ovos, de tamanho quasi tão grande como os de galinha, re­
dondos, de casca ou sem casca, da côr do mármore. Clementino e Sátiro 
voltaram, felizmente, com os dois bois, ontem extraviados e contaram 
que tinham seguido inutilmente as pegádas de um casal de jaguares 
com seus respectivos filhotes. 
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13 de junho -7 hs. da manhã: 8cc. 15.7, umid. 14.4, Cirrus em 
penacho 5°, irradiação solar 14.5 (A bola do term. 
está coberta de uma ligeira camada de areia). 

Santo Antônio trás mau tempo. A "friagem de Santo Antônio" 
também se manifestou no sul, sob a forma de uma neblina, que logo 
se desfez. Daniel e Quintino (saíram na frente, afim de nos anunciar 
aos bacairís. 

Às 12 e 45 hs. de hoje partimos. O terreno aquí é acidentado. 
Dois regatos fundos. Ás 3 e 15 hs. tfnhamos diante de nós um planalto 
imenso, de aspecto árido e triste. Poucas árvorezinhas e muito capim 
sêco. Montanhas aplainadas em cima, como si tivessem sido laminadas, 
descendo, em arbustos, muito íngrememente. A posição das mesmas é 
a NO, isto é, mais ou menos 180 ms. acima da superfície. 

A descida do chapadão tornara-se muito pesada aos animais, que 
pisavam em blocos de cantaria e nos declives muito duros. Na planície 
nova contrariedade nos aguardava : Pequenos ribeiros, ele margens 
lamacentas e recortadas em sentido vertical. Clementino, José Maria, 
Wilhelm, eu, todos, um por um, tínhamos o respectivo animal enterrado 
no poço. Apeamo-nos para levantá-los. Em outro ponto o boi con­
duzindo por Meireles encheu inteiramente o leito do regato, de 
modo que começamos a puxá-lo pelos chifres e pelo rabo. - Nada. 
Cansados, deixávamos pender os braços, o Botoque não conseguia ser 
retirado. Nesse momento, aproximou-oo Clementino (que é magarefe de 
origem), com um ramo de capim aceso, metendo-o por baixo do rabo do 
animal. Botoquc resistia pacientemente a êsse processo e por um minuto 
aguentou a mesma operação também no focinho até que, num impulso 
formidável, safou-se. Seu focinho estava, agora, liso e sem pêlo, como o 
rosto de uma donzela ... 

Vemos muita 1mineira, que, onde qun que apareça, domina sempre, 
com as suas folhas parecidas com a da seringueira e com a sua fruta 
que serve de recheio para colchões. Em geral, não serve para outros fins. 
Campinas diversas, belas pastagens e pequenos trechos de mata. No 
meio de tudo isso um regato. As folhas caem contínuamente das árvores. 
Algumas bocaiuvas no caminho. 

Há muito tempo, vínhamos observando uma coluna de fumo que 
parecia provir da aldeia próxima, de modo que a vanguarda se esforçava, 
por todos os meios, para chegar depressa àquele ponto de estacionamento. 
Ã esquerda via-se outra coluna de fumo, porém muito ao longe. Entre­
tanto, a obscuridade da noite que, como sempre, caía ràpidamcnte sôbre 
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nós, ddPve-11os em um eapinzal deserto, onde tivemos que pernoitar. 
Durante todo o caminho fôramos assolados pelm, borrachudos e pPque­
nas rnoscfü;, que atacavam de preferência os olhos, torturando-nos 
bastante, mas, agora, ll<'St<' local muito ,;emelhanto ao Chaco, eram os 
mosquitos qu0 nos 1:ccebia m. Não era possível arrumar as nossas 
coisas alí, p<'la noite escura; tratamos, portanto, d<• cozinhar um pouco 
de foijão depois (k acender uma fogu<•ira. Enqua nto <'sperávamos a 

comida, <'011versávamos sôbre exposiÇÕ('s de arte P galerias dP pintura. 

14 1k junho - 6 P 40 da manhã: Snc. 18.9, umid. 18.2, Strat . 8,S 
2-3. Como 011km, o Yento sul traz carrPgado::; ne­
VO<'Íro:-:. 

Hojp o:-; home11:-; dão <'Onta elo :--<'rviço ràpidamente P partimos 
pouco antPs dm-; 7 da manhã. Uma campina Pxt<> nsa, por onde segue 
uma verPda Pstreita <' dum, nos permite trotar eom facilidadP. Alguns 
bois parecem cumprinwntar-nos corno os primeiro;; mensageiros. Uma 
longa extensão dP rnmpo queimado n'eenkmente. O gado gosta muito 
dt'sRas "qu<'irnadas", por cau;,;a <las cinzas salgadas que aí encontra. 
Uma porção ele enrieacas (ibi;,;), mais adiante um avestruz, perseguido, 
<'lll vão, por Pedro <' os cães. 

Às 9 horas divisa-RP, longP, o "aldPanwnto" dos bacairís. Desta­
cam-se 4 habitações. Os raios do sol dão a imprc;,são de s<'rem coberta;, 
de ardósia. Alguns sujeitos -ele torso nu correm para dentro das mesmas. 
Outros, vestidos, aparecem. Nas proximiclad0s, já s<' vê melhor 11, aldeia, 
toda constituída de legítimas palhoças. 

Daniel aparPce logo apresentando-nos a.o "Capitão lkginaldo", 
isto é, Reginnldo da Silva Nogueira, honwrn dos seus 40 anos, de vasta 
caixa toráxica, cabelo comprido e a1wlado, de expressão agradável, 
,porém silenciosa. O chapéu, a camisa, a calça em bom estado. 

Apertos de mão gNais. Uma meia dúzia de homens de ombros 
largos, na maioria jovern; e, também, com roupas domingueiras, acham­
se sentados na cêrca do curral dos animais. O sol não aparece. Aos 
pouco;,, toda a tropa vem chegando P todos fazem os seus arranjos do­
mésticos 1w interior da::; cabanas. Durantl' a n'cepção, oferecem-nos 
cana de açúcar para chupar e um golezinho de aguardente. 



CAPÍTULO VIII 

A primeira aldeia dos índios Bacairís. 
A marcha para o rio Paranatinga. A 

segunda aldeia dos índios Bacairís. 

Aiii~ioiiiiíi1• NCONTREI, pela prinwira vez, rderência 
ao nome bacairí no relato feito por J osé 
Go11çalveH da Fonseca sôbre a :;ua viagem 
do Pará à região do Madeira, em 1749, cm 
cons<' quê11cia da qual os bacairí8 se torna­
ram conhPeidos pela primE'ira leva dos des­

cobridores de :Mato Grosso. E11quanto dPscrev<' a provável origem do 
rio Xingú, diz que os rios ::;it uados entre as fontN, do T apajós <' do 
Toea11ti11s, denominados " Baí'arís" e "das lvior tcs", deviam Hcr con­
;::;ide rnclo:-: como aflurntc•:-: do Xi11gú. No atla;; de Thoma;; JE'ffNy, de 
177G, os "bacahyri8" <·;;tão :-:ituadm; JHJ rio Paranatinga. 

Ayrcs de Cazal faz a seguin te observação cm 1817 : "08 baccahy­
ri:-:, que habita m as n •giõ<'H vizinhas do rio da;; Mortes, mantêm uma 
gncrra rnntimrn contra toda a <'spécic <k quadrúpecb; e aves. Até hoje 
t'ssa população não infligiu nenhum n~al acrn cristãos. Diz-se quP Hão 
hranco8 <' de aspc!'to amiHtoso, m otivo JH' lo qual são con:-:idcrados hor­
da:-: <los paricys". 

::\fartius fá-lo:-: vivn na:-: proximidacks das cabeceira::; elo Xingú, 
quP fi<'am maü, ao sul e cita-o:-:, a lém disso, como habitantes das 
fonks <los rios Arino:-, P J11ruC'na . Também os faz derivar dos índios 
pn,r<'CÍ,-, qu<', Hegundo êle, S<' acha m <'spalhados na t rifurcação elos rios 
Tapajó,,;, lVIadt•ira e Paraguai. 

VNifieo11-:-:e, <'ntretanto, que Pssa ligação entre parecís e baeairís 
Pra c•rrônc·a. O:,; parent<'s próximos doR barairís residem, conforme quero 
indiear dc•:-;clc• já, ao norte do rio Amazonas, <' também uma outra tribu , 
pou<:o afim com êlP,-, mas pntenccntP ao mPsmo grupo, habita a região 
ela nascC'ntC' cio rio Madc>ira. Eu só conhecia a informação de Mart ius, 
própriamente, de modo que durante• a caminhada não tinha a menor 
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noção do interêsse que oferecia essa pequenina população e de quantas 
horas iria gastar, mais tarde, refletindo sôbre sua antiguidade. 

Foi uma circunstância feliz o fato de que Rcginaldo, sempre dis­
posto a fup1ar um cigarro cm minha companhia, se revelasse cada vez 
mais interessado, acabando mesmo por se divertir cxtraordinàriamente 
com as minhas anotações. Acresce ainda que possuía a qualidade admi­
rável de uma fácil apreensão, exprimindo-se, de maneira clara, em por­
tuguês, embora rude. Semelhante oportunidade de informações nunca 
mais se me apresentou durante a viagem. Reginaldo era de bom coração, 
inteligente e mantinha com mãos firmes e aa mesmo tempo paternais 
as rédeas do seu domínio. 

Existiam 2 aldeiamentos de bacairfa "mansos" : o do Rio Novo, 
como era chamado a princípio, por causa dêssc ribeirão afluente do 
Arinos, e o do Paranatinga. Ambas as aldeias não são ainda antigas, 
pois seus habitantes adultos nasceram no "Salto" , na região do alto 
Paranatinga, sendo que os bacairís se espalharam em hordas por toda 

~ f[~?~ci§~~ :- ::-~::f;:::;--: -: 
.. 

Aldeia dos bacairís 

essa regmo, como se deduz de suas aldeias terem sido indicadas nos 
mapas até o rio das Mortes. Por volta de 1820, quando uma expedição, 
sob a chefia de P. Lopez, à procura de ouro, penetrou nessa região, os 
bacairís foram convertidos à religião cristã. NC'sse período, conta Regi­
naldo, diversos deles perderam a vida, entre os quais o seu próprio avô. 

Perguntei-lhe ansiosanwnt<' si sabia de algum rio situado ,:lo outro 
lado do Paranatinga, ao que êlc me respondeu ser essa região hoje in­
teiramente estranha a todos. Apesar dis;;:o, porem, lembrava-se de que 
e rn criança ouvira folar que 8<' chegava a um grande rio , passando pelo 
Pmanatinga e caminhando contra o sol. Acrescentou, ainda, que as 
margens dês,;c rio eram habitadas pelos "antigos" , i,;to é, pelos bacairís 
que não era.m cri,;tãos. 
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Os dois aldeiamentos acham-se sob a direção do "Diretor dos Ín­
dios" e m Cuiabá. Reginaldo é capitão brasileiro e seu sucessor, na 
chefia da tríbu, é o tern:}nte Joaquim. Não vimos mulheres, porque elas 
residem em um aldeiamento a duas léguas dalí. Os ranchos que ocupá­
vamos só eram requisitados para uso da administração rural, ou quando 
havia visita. Reginaldo esquecia-se, também, de se desculpar por nos 
receber como "solteiro interino", isto é, pelo fato de se achar ausente 
a mulher. 

A aldeia contava 6 ranchos, a população era de 55 pessoas : 16 
homens, 19 mulheres e 20 crianças. A maioria dos soldados costuma­
va aquartelar na casa grande, habitualmente ocupada pelo capitão 
Reginaldo e alguns outros. Essa casa era construida em quadrado 

O Capitão Reginaldo e sua esposa 

regular, de 57 passadas, 5 de largura, dividido em compartimentos 
separados por paredes. Ocupávamos a casa dos hóspedes que só ti­
nha 17 passos de comprimento. Esta construção já era moderna, apren­
dida pelos índios com os colonos. A 20 minutos dalí encontramos, 
ainda, dois ranchos abandonados , de velho estilo, isto é, redondos e 
em feitio de cortiço. O maior tinha em média 19 passos, elevando-se 
pelo lado externo, e estava coberto por pallla "acurí", enquanto a es­
trutura interna se compunha de estacas de 1,33 m. de altura, sôbre 
as quais se apoiava êsse cortiço, que possuía, aliás, uma única cober­
tura foita de uma certa quantidade de arcos de bambú, horizontalmente 
dispostos. Em cima deixaram um orifício para o ar e algumas estacas, 
vindas de dentro, em forma de cruz, voltavam-se para fóra . A entra­
da, constituída de um buraco de 1,50m. de altura, estava rodeada 
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de arbu:;;tos de hortelã-pimenta. Em todo caso, o interior era bastan­
te mais amplo e mais bonito do que o das ca:,;as novas. 

O povinho lPvava uma vida idílica. Tratava do gado <' lavoura, 
ia à caça, plantava mandioca , feij ão , milho, arroz, a lgum fumo e açúcar. 
Era m civilizado:,; , ape ,-ar dai,; orelha:-; e do septo nasa l perfurad o:,; . A <';;ta­
tura média Pra d() 1,65m. C hamavam a akução 1wla larga e fo rt<- caixa 
toráxica. A pelr Pra amardada, terrosa ou muito elara ; a maioria pos­
suía o cabelo preto e ligriramente andado ou ondulado. Em geral , os 
olho:-; Prnm rasgados <) bonitos. R eginaldo tinha uma extraordinária 
capacidade vi:-;ual qu<', todo:-;, t ivemos ocasião de aprPciar, deixando-no3 
perpkxos : Pcreebcmos, eert :1 vez, um vult o mais afastado, no capinza l, 

Joaquina e João 

<', com o auxílio do meu binóculo de campo, t omei-o como suHlo Tu pí 
que S() aproxima:-;se montado; todos eram unâ nime:-;, inclusive Daniel, 
que rara mente se enganava , cm concordar comigo, sómontc Rcginaldo, 
chegando-se fH)rto de nós, riu e disse tratar-se de Cla uss que vinha a pé. 
E Reginaldo foi quem teve razão . 

Todos entendiam, pelo menos, migalhas de português. Soube mos, 
Pntão, que mantinham boas relações com os coroás, 0 8 quais, segundo 
êlrs, se denominavam a :-;i nwsmos de caiachos. Ao que parece , a::; armas 
dos b:wairí.s cont ribuem para que se imponham àquela tríbu . Regina ldo 
não gostava d() falar nisso. Tinha-se a impressão de que no ínt imo cio 
s<)U Sf'r ainda sP aliava aos selvagens eontra os brancos. Como homem 

_ inteligente que era, aproveitava a:-; vantagens oferecidas pelos brasi­
leiros :,;em prejudicar-se com o apôio ostensivo aos bárbaros. Os bacairís 
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mansos inclinam se diante da fôrça, mas no íntimo não diferem em nada 
dos "antigos". 

Estivcmo8 ocupados durante alguns dias. Clam;s estudava o iti­
nerário, dPt<·rminava a temperatura do Hólo, Wilhelm desenhava c cu 
tomava medidas <' fazia o glossário que He encontra no ap~naice do 
livrn. Além de Rc•ginaldo, ainda mc pn•stava Rerviços o bom Antônio 
qtw, afüiH, t{>ria dado a vida para ir conosco. Mas nem tinha a coragem 
ncecssária para pedir eonseutimcnto ao Hevero Capitão. Castro também 
s<' pn•ocupava <'lll tomar notaH. Partilhávamos o nosso rancho com 
êle <' eom o C'adc>i<'. 

Antônio I ' Quirino 

O eadc•tp só conlw<'ia duas espécies de atividade : comer e dormir. 
l\Ias era um prazc>r dormir novamente entre quatro paredes, ainda qtK 
o vPnto à noite assobiasRe ba:-;tante dentro do rancho. E comia-:-;e alg<, 
de go:-;toso quc não :-;e encontrava em viagem. Havia muita cana de 
açúcar, raiz dc mandioca cozida, acompanhada de torresmo, um prato 
dos dcu:-;<'tl ; mataram um lcitãozinho, algumaR galinhas P, ccrto 
dia, os rapazeH almtcram um tapir a tiros de espingarda que 
nos fornec<m :-;aboroso "ragout". As mulherm, enviavam uns "bei­
jús" fresem, <' torradinlios, feitos de simples farinha de mandioca numa 
forma Pspecial, tPndo mais ou menos o sabor do nosso pão não levedado. 
Como não faltava rapadura, preparava-se, a cada instante, uma "ja­
cuba" como refrf'scante, que era uma casca de abóbora em que se punha 
bastante rapadura, muita farinha e água à vontade. Tivemos ató l<'itP 
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para beber. À noite os bezerros eram separados das vacas. O rebanho 
era tangido para um curral onde se procedia à retirada dos bezerros, 
debaixo de muitas exclamações vindas de um público numeroso que, 
dessa maneira, manifestava sua satisfação, ficando , entretanto, à espera 
do leite. Para isso sentava-se ao redor da cêrca. Pedro é que apreciava 
essas coisas. Para reter o mais possível uma vaca que ia fugindo, depen­
durou-se no rabo da mesma, fazendo o pessoal rir-se a valer. 

Logo que escurecia começava-se a fazer.música. Os bacairís tinham 
aprendido, com o colono de Mato Grosso, a fazer a própria guitarra 
que tocavam com paixão. Improvizavam pequenos "versos", eram 

André 

louvores aos cães, às bananas, à lua, a uma casa e a outras coisas dessa 
natureza. Certa noite apareceram com os seus originais instrumentos 
indígenas. Tinham-n'os guardados na floresta, traço peculiar e caracte­
rístico a uma tríbu de índios. 

Havia grandes e pequenas flautas, a mení c a kxanuayiÃ. Esta 
última nada tem de especial, é feita de bambús e poder-se-ia dizer que 
é semelhante ao fagote. O mení é de madeira de vinhático, ultrapassa 
um metro e é seguro pelos pés. Em cima há um orifício por onde se 
sopra. Logo abaixo do orifício há uma abertura quadrada no cano, 
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tendo ainda outras tantas na parte inferior do instrumento, porém meno­
res. A melodia é simples, mas deve ser emmiada. E' composta de cinco 
tons, não de todo desagradável, tendo algo de suave ao mesmo tem­
po que terrível, como o vento soturno da noite a soprar na cha­
miné, descrito por certo escritor, que, aliás, dava graças aos céus 
J>Ol' S<' achar aquecido ('m sua cama. Mas, ouvindo sempre os sinistros 
gemidos de dor, sonha ver o espírito de um amigo que, na ocasião, se 
achava reàlmcntc moribundo. Nós esttívamos todos apertadamente 
sentados ·no pequeno espaço. Uma cabaça cheia de S<'bo, tm que ardia 
um .pavio, (•stava no chão. Sentí-me aliviado quando a própria casca 
da abóbora já com<·çava a arder, tornando-se possível fugir dêssc lugar 
para contemplar as <'strelas faiscantes no céu e então nos sentirmos 
sem medo ... 

As mulheres haviam-se conservado afastadas até o dia 19 de junho, 
mas agora vinham para cá. Reginaldo tinha ido buscá-las. Uma dúzia 
delas caminhava pelo eampo, uma atrás da outru, tendo à frPnte o chefe 
da tríbu. 

N<•sta tarde, porém, nenhuma ainda podia ser avistada de perto. 
ChPgavam à casa grande (\ d<•saparPciam lít dPntro. R<•ginaldo veio 
até nós, afim de solicitar-nos um binóculo, que• quPria mostrar às mu­
lhPrNL À noite <·las apar<'certtm d<' novo e afast11ram-sc no mpsmo passo 
de ganso. Nessa noit<' dormiram p<·rto de mda hora na flor<•sta. 

X o dia seguinte aqui estavam outra vez. RPginaldo parecia elegante 
à frente dessa turma feminina. Tinha um chapéu de ft'ltro cinzento, 
a túnica azul dt' capitão e calças brancas, o qtw não o impedia de estar 
descalço e usar em cada orelha uma pena azul e branca. Concordou 
plenamente em que Wilhelm desenhasse a sua figura, ai,;i,;im, em traje 
de gala. Partia sempre do ponto de vista (que nós, diàriamente, pro­
curávamos consolidar nd<') de que• todas er,;sas informações que colhía­
mos tinham a finalidado d<' ser transmitidas ao lmp<·rador do Brasil, 
objetivo êss<' que entrava, pelo mC'nos, na concepção dêsse homem. 
Assim, prestava-se a ser-nos agradável. 

Levou-nos também para junto das mulht•r<•s, descnlças natural­
mente, mas com roupas completas como habitant<'s rurais que eram. 
A mnioria delas já atingira a idade madura. Uma meça alta e forte, 
quC' Homero teria chamado de ~01,nrn;, é que mais me agradou. A 
mulher do Capitão, cujo nome de batismo era Inês, parecia uma mu­
lher sossegada e• piedosa, como si já tivesRC passado por muitos cuidados 
<'m sua vida .. Procurávamos estender a mão a cada uma, mas, pelo que 
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VPrificamos, não sabiam para qu<' f-l('rvia o· nosso g<'sto . Mas ao lhes 

eoloca.rmos os brn<·<'l<'t,<'S e os brincos, compn'CIHlrr:un inwdiatamentc o 
qtw significavam <'ssPs mimos. As crianças também queriam algumas 
coisas. 

\Vilhdm foi autorizado :i dn,<'nhar o rl!trato de Dona Inês, atrás 
da ca:-a, mas, quanto à ant.roponwtria dos tipos femininos, nem eu ou­

sava pern,ar nisso, ainda, embora urgisse 110:-;sa partida. 

Deseob<'l'ta:-- dC'sagradávPi,-;, a rcsrwito das nossas provisões, modi­

ficaram todo o !los1-<o e1-<tado dP coisas. 

A 18 de junho já <'stávamos, de acôrdo com · Castro, resolvidos a 
<'"lH'rar sômenk 3 dias por Tupí. Diante dn futuro· incerto como o 

110:--so, não (')'U po:,;:,:ível di'ixar tk aproveitar, pelo m<'nos, a boa estação 

Menino hacairí 

do ano. fi<'gundo º·" b:wnirís, tínhamos ainda 5 dias até o Parnnatinga. 

No H('gundo nldt>ianwnto havia n<' <'-<'HHidad<' de nova parada, de modo 

que Tupí no:-; :-;<'guiria até ai(. Com rPspeito ao material de ferro extra­

viado, Pstávamos agora lll('nos pn•ocupadm;, uma voz que Daniel nos 

ehamou a atenção para as canoas feitas de tronco8 de árvores, CX<'mplo 
ê:,;s(' q1w po('.íamo~ H<'guir. Adiantou ainda que 110 Rio Novo :,;6 havia 

uma, muito IH'(Jll<'ll!t, utilizada corno bebedouro e que a wríamos che­

gando ao Pamnatingn. Si noH dPcidíssemos a contentar-nos com essas 
canoas de• árvore, não pn•ciHávamos d<' muitas ferramentas, de forma 
quP as n<'C<'s:-;ári:ts poderiam s<'r arlquiridas de um fazendeiro, que 
moras:--<~ 1wrto do rio Parnnatinga. Era bom o conselho de Daniel. 
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Afim de dar uma idéia completa do que rPsolwmos faz<'r julgo 
nwlhor inserir aquí a tradução litnal da <'arta que <·nviamos ao Barào 
de Batoví: 

"Temos a honrn de informar V. Exeiu., a resp<'ito de alguns 
a<'ontecinwntos quP nos obrigaram a fozpr modifi<'açõcs importan­
ks no nosso plano. 

O Capitão Tupí s<·purou-se da tropa a 7 d<' junho, no :wampu­
nwnto d<' HibPirão dos Nobres, afim ri<' ir à proeurn d<' um boi <'Xtra­
viado duraníP a dPsonfonada partida d<· Rosário. Infrliznwnt<' <·ru 
ê:--se o animal que transport:tva todo o mat<'rial clP fprro, l'mhora o 
Capitão tiv<'SS<' pronwt.ido di1-1tribuir a valiosa carga entre Yários 
animais. 

Após a nosi-a <'iwgada à Quéda elo Tombador, a 7 <k junho, 
esperamos alí até o dia 9, quando apan·e<·u o Capitão para nos 
avisar que seguíst--emos viagem, vi:-to não huwr en<·ontrado o ani­
mal e t<'r decidido 1·011tinuar a bus!'a 011 eomprar novo material 
em Rosário. 

Chegamos ao ald<'ianwnto dos índios bn<'airís a 14 de junho, 
nguardamos o Capitão Tupí até hoj<', 2_0 de junho. Como já se 
passaram 26 dias, consid<•ramcs abi-mlutanwnte m•cpssário eonti­
nuar a mar<"ha, pois já pPrdPnrns um tempo pre!'ioso e insu bsti­
tu.ívd. l\fosmo agora, ainda t<-mos qm• andar, mais ou menos, 6 
dias até ch<•gm·mos ao Pamuatinga, afim d<· começar no8sa explo­
ração à marg<'m oposta dê..-,s<' rio, o mnis c<'do possível, isto é, no 
dia 5 de julho. 

Pensando assim, rei-olvf'mcs <·xaminar hoje todos os nossos 
vín•res. Foi com grande surpn·sa que encontramos, apenas, o 
s<'guinte : }'eíjão - 4 alqs., farinha - 3¾ alqs., sal - 3 ses., 
arroz - 3¾ alqs., uma ração de rapadura e um pouco de tabaco. 

Para 35 hornens o jeijiío só daria para urn mês e a farinha para 
10 dias apenas. 

Já cm Rm,ário pro<"uramos, não sem motivo, nos informarmos, 
junto ao Capitão Tupí, do e1-1tado e quantidade dos víveres. Após 
evitar durante algum kmpo rPHpondN satisfatoriamente sôbre o 
assunto, assegurou-1101-1 tc.•r comprado 16 alqs. de farinha e 6 de 
feijão, prometendo comprai· mais três alquC'ires lk feijão. 

Hoj<' pprceh<'moi; que os anima.iH dewm t.N deixado Cuiabá 
com 6 ttlquPir<'s, apc•ruts, cl<• farinlut. O Capitão deu, além disso, 5 
litros de farinha para cada homem e um 1icdaço de carne, exceto 
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dois homens que só receberam carne e um homem que nada obteve 
para o seu surrão. 

tsses alimentos, um alqueire de farinha e outras miudezas 
que o Capitão havia comprado em Rosário, representavam a pro­
visão para 37 homens que seguiam para o rio Paranatinga, devendo 
permanecer mais 3 meses na margem oposta do mesmo rio. 

Parece-nos impossível conferir as cifras de mantimentos for­
necidos pelo Cap. Tupí, e por nós anotadas, com as que êle real­
mente adquiriu. 

Até hoje, o 26.0 dia, a sua pr<>sença entre a tropa é de, apenas, 
10 dias. 

Acresce que, por motivos sérios e de caráter particular, pouco 
cxplicáwis aquí, não estamos em condições de depositar qualquer 
confiança no Capitão Tupí, sendo essa uma das primeiras condi­
ções para a realização de viagem cm co.mum. Por êssc motivo, 
somos obrigados, embora muito pesarosos, a alterar a atual compo­
sição do nosso grupo. Alimentamos, entretanto, a convicção de 
que V. Excia. compreenderá essa medida que só poderá contri­
buir para corresp<md<' r aos votos que V. Excia. faz ao bom êxito 
desta expedição. 

Rogamos ao Capitão Francisco de Paula Castro tomar a seu 
cargo a chefia da tropa. Enviamos 12 homens à cidade, e esco­
lhemos 11 homens, os quais foram incorporados à expedição. 

Dessa maneira somos 20 pessoas. Compraremos os mantimen­
tos que faltam, ainda que as despesas excedam à contribuição do 
Govêrno. A falta do makrial de forro é que nos causa enorme 
transtorno, mas vamos prosseguir com o que for possível adquirir 
no Paranatinga, pois não podcmcs desistir de uma empresa que 
nem iniciamos ainda. 

Deus guarde a V. Excia." 

Por sua vez, Castro também escreveu ao Barão. 

Foi uma tarefa penosa para nós o é'Xame de cada uma das bruacas 
a anotação do conteúdo de cada uma delas e o interrogatório de cada 
homem sôbrc o que havia recebido, tornando-se, assim, mais clara e 
mais inconcebível a leviandade de Tupí. 

A provisão não chegava nem para um mês, encontrávamo-nos a 
14°13'6" de latitude sul. As fontes do rio Xingú deviam locàlizar-se a 2 
graus de extensão éste e, segundo Melgaço, talvez, somente a 11° de 
latitude sul. 
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Calculávamos e recalculávamos o nosso pecúlio, pois cada um de 
nós, chefes, tinha trazido algumas libras esterlinas para o caso de um 
desvio da rota previamente estabelecida para o rio Xingú. Nossa fortuna 
total era de cêrca de 300$ (600 marcos). Tínhamos a vantagem de poder 
escolher os melhores elementos, o que era de grande alcance para nós, 
pois si alguns dos nossos companheiros de viagem até agora provaram 
pertencer à peor camada de Mato Grosso, era certo, entretanto, que o 
resto dos nossos homens constituía gente digna de confiança, hábil e 
perseverante. 

Castro concordava de boa vontade com os nossos projetos : 12 
homens seriam r<'enviados, tendo à frí'nte o sargento e o cadete. Demos­
lhes provisões suficientes até Rosário, e mais 2 bois, que não revelavam 
o menor interêsse em carn•gar o pêso da vida, até as fontes do Xingú. 

Na comitiva de Tupí achavam-se o velho e heróico cavaleiro Ja­
nuário e o soldado Gabriel, pt>rtcnccnte ao piquete. 

Os nom<·s dos que nos continuaram a acompanhar são os seguintes : 
Clemnntino, o ativo nrngarnfr, e José Maria, do piquete, o sub-oficial 
Norberto, lsra<•l, Sátiro, Quintiliano, Meireles, Irincu, Rufino, Braga, 
Chico, Manod, o Corneta, s<•ndo que, com Pxceção de 3, todos eram 
negros, mulatos ou dP pura origem índia. Jrincu era paraguaio e falava 
a língua g<'ral. 

Queríamos tomar provisões na fazenda do Paranatinga. Dali em 
diante os animais só seriam utilizados para o transporte da carga, e os 
chefes, assim como o resto do pessoal, iriam a pé. 

Damos a seguir as observaçõ<'S mekorol6gicas anotadas no aldeia­
mento dos índios bacairís : 

ÜBSEHVAÇÕES METEOROLÓGICAS N A ALDEIA BACAIUÍ 

15 de junho 7 da manhã: Scc. 17.0, umid. 15.6, Cum: s. 8, S 2-3. 
8 da manhã : A água do regato 21.0, Atmosf. 19.0. 
2 da tarde : Sec. 27.0, umid. 18.8, cirr. em penacho 

5. º, SO 2 3. Irradiação do sólo (Term. max. co­
berto de fina camada de barro) : 41.0, Temper. 0.5 
na profund. do sólo: 25.7 (Abertura do s6lo 4 cm., 
não repleta). 

9 <' 15 da noite : Sec. 19.0, umid. 15.8, limpo, S 2-3. 

16 de junho 6 e 30 da manhã: Irradiação solar, Min. 13.0, Temper. do 
sólo 25.5. 
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7 hs. da manhã: Sec. 12.4, umicl. 11.7, nuwn::, e yento 
- K 

8 <' 30 da manhã : Água do r<'gato 19.5, Ar 14.0. 
10 h:,;. <' 40 da manhã : I 734.6, II 725.4. 
3 hs. da tarde : SN~. 32.2, umid. 19.0. Irradiação solar 

máx. 40.0. 
9 <' 45 da noite• ; SPc. 16.3, umid. 15.0, limpo. 

17 ele junho 7 h:,;. da manhã: Sec. 14.0, umid. 13.1 , limpo, Irrad. Min. 
14.7. 

2, ]u,. da tarde : Se'<'·· 32.8, umid. 20.2_, Cum. 3, NNE 2 - 3, 
Sólo lprof. de 60 cm.) 25.2 (Buraco f Pchado de areia) 
Imuliução 46.2. 

5 e 30 da tarde : Água do rc•gato 20.5, ar 21.7. 
9 hs. da noitP : SPc. 18.0, urnid. 16.6, CtÚn. SO 1, Vento 

E. 

18 de junho 7 hs. da manhã : Sec. 15.7, umicl. 14.8, Irradiação do sólo 
15, Tempcr. do solo 25.2. 

10 e 40 da m:rnhã : I 735.4, II 725.4. 
2 hs. da tarde : 8cc. 30.4, umid. 18.5, Curn. s. 5, N 1 -2; 

irrndiução :,;olar mnx. 47.2., tcmµc•r. do sólo (60 cm.) 25.3. 
4 hs. da tarde : I 733.4, II 722.4. 
9 hH. da noite : SPc. 18.6, umid. 15.8, limpo. 

19 de junho 7 hs. da manhã : Sec. 14.8, umid. 13.3, limpo. 
10 e 20 d11 manhã : l 734.0, II 724.2. 
~ e 10 da ta.rele: Sn. 31.7, mnid. 19.0. Irradiação do 

sólo max. 44,2., Tempc•r. do sólo (60 cm.) 26.0. 
10 <' 20 da noite : Sc•c•. 18.0. 

20 de junho 7 hs. da manhã : S('(' .. 14.1, umid. 13.0, Strnt. O, vento - E. 
8 h:,;. da manhã : TPmpcr. do sólo 25.6, irradiação 15.6 

d(•sd(• 6 <' 30 da manhã. 
2 h:,;. da tarde : S<'C. 31.0, umid. 19,4, cum. 5, N 1 - 3, 

irradiação do :;ólo max. 44,9 desde 12 e 30 da tarde. 
9 e 30 d:~ noite : S<·c. 17,9, umid. 16.3, limpo. 

21 de junho 7 hs. da mnnh:1 : S('C. 14.4, urnid . 13.0, limpo. 

A cerimônia desta manhã foi muito simpks. Castro frz um discurso, 
os honwm; cscolhidm; por nós estavam prontos para sPguir, <' entre os 
que deviam regressar, um ou outro se mostrava d<'scontente por não nos 
aeompanhar. O .sargento mostriwa-:,:c pou('o surpreendido, e o cadete 
ma11ifestava tra1Jquila piedade pelo afastamPnto dos que 11ão continua-
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riam conosco, mas caíu das nuvens ao saber que também estava entre 
os últimos. Uma hora depois vimos uma coluna de fumo, vinda do ponto 
para onde deviam ter partido, ccrtamente a última lembrança que os 
nossos olhos guardaram deles. As comunicações ao Presidente e uma 
carta lacônica a Tupí, em quc lhe declarávamos que a sua pessoa não 
merecia mais a no8sa confiança e que não desejávamos mais fazer a via­
gem cm sua companhia, foram entregues ao sargento. 

Saimos à 1 e 30 da tardc. Acompanha-nos o tenente bacairí, mon­
tado num velho cavalo branco, que nos vai mostrar o caminho mais 
curto. Felizmente êle não quer dinheiro pelo serviço, contenta-se com 
algumas camisas e calças. 

Atravessávamos o Rio Novo, cêrca de 15 passadas de largura, com 
uma profundidadc máxima de ½ metro. Um boi, que carregava duas 
caixas de cartuchos, começou a coxear, deitando-se, afinal. Foi, por­
tanto, descarregado cm prejuízo de uma das mulas. 

Braga arrancou-nos das nossas preocupações, procurando retirar 
uma espécie de cortiço, de côr cinzento-esbranquiçada do alto de uma 
árvore. Os marimbondos atacaram logo o homem atrevido e teimoso, 
qu<' voltou várias vêzes à presa, até que, cm dado momento, conseguiu 
arrancar a colmeia, saíndo a correr com ela, atirando-a por terra algumas 
vêzes e, finalmente, segurando-a triunfalmente voltou sem que, infe­
liznl<'ntc, se tivc,ssc encontrado o desejado mcl. 

Pernoitamos no centro de uma pequena floresta. Inúmeras trepa­
deiras sobem pelas árvores esguias. No regato há arbustos altos e cana 
selvagem. Os mosquitos cumprimentam-nos satisfeitos. Não usamos 
mai:; o sistema de guardas durante a noite. Dentro da floresta não há 
o perigo das flechas. 

22 de junho. 

O sólo é arenoso e o campo denso. No "campo cerrado" só é possível 
a plantação de batatas, mesmo quando é previamente queimado. Atraves­
samos o regato dos Quilombos, atingindo, assim, a região do Paranatinga. 

O próprio diabo, com licença do leitor, estava metido em um cor­
tiço de abelhas . . . Os bichos são pretos, tendo a parte posterior do 
corpo listada de amarelo. Têm o tamanho de uma mosca, não picam, 
são, porém, muito incômodos, visto que se alojam no peito, formando 
estrelas, ou sa.Jpicam as meias de preto, obrigando-nos a esmagar os 
seus corpos nojentos sôbrc a própria pele debaixo das roupas. Quinti­
liano deitou por terra urna árvore em que as mesmas se achavam. As 
abelhas jovens têm cheiro ligeiramente ácido e fresco. 
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23 de junho. 

\Vilhelm, Castro e cu, segurando cada um uma tochtl- acesa, fomos 
acordar Clauss às 5 horas, que hoje pela terceira vez festejava o seu ani• 
vcrsário longe de casa, tendo sido o prirnc•iro por oeasião da nossa passa­
gem pela linha equatorial e o segundo no inverno cm Geórgia do Sul. 

Que esp\rito mau teria penetrado as mulas ? A "Vinte <) um" de 
Castro não tinha a menor vontade de sair do lugar, a ponto de seu clono 
exprimir o desejo de meter-lhe uma bala no focinho. Outra ardia pieada 
por um marimbondo e sacudia o saquinho de feijão que levava no dorso. 
A minha "Pimenta", assustada, colocou-se atrás dela, disparou a galope, 
justamente quando cu cortava fumo. "Hurrah !" Saímos a corn•r à 
australiana, atravessando mato como si fôssemos à caça do cangurú. 

Depois veio um trecho mais longo de floresta espêssa, onde tivemos 
a oportunidade especial de admirar uma aroeira. A mata dava para 
o cristalino rio Verde, onde havia urna ponte para pedestres, frita de 
troncos de árvores. Foi aquí que contemplamos as primeiras seringuei­
ras, cujo leite fornece o cautchú, isto é, a borracha. As seringueiras 
parecem-se um tanto com as faias. Os troncos compridos e sem ramifi­
cações ostentam, um cm fronte ao outro, hastes sem folhas. Fizemos 
algumas incisões. O líquido leitoso brotou <knso, colocado na língua 
tem um sabor de noz fresca descascada. Lembrávarno-nos que o cadete 
nos havia dito que poderíamos comer muito dos frutos dessa thTore. 
Mas temíamos a ação da goma no estômago. 

24 de junho. 

A cavalgada matutina através do campo cerrado frm o seu eneanto 
particular. O passeio que se faz nas n•giõrn do Tauno cm outubro, 
por exemplo, depois que o sol já se levantou, através dos campos floridos 
e frutíferos, pode ser mais belo, tornado cm sentido poético e até pro­
saico, mas aquí - o sol ainda está deitado, o céu limpo parece um sino 
de cristal que tivesse uma côr leitosa-azulada. O orvalho brilha nas 
folhagens e é ao orvalho que essa natureza doentia deve a existência. 
As árvores desfolhadas lançam compridas e estreitas sombras sôbrc a 
erva de um pardo avermelhado. O ar está imóvel, nenhum ramo se 
mexe, sente-se a atmosfera aquecer lentamente. Muita folha murcha no 
chão, as que ainda estão nas árvores têm a côr verde, denot_ando frescura. 
Muitas, porém, já foram roídas e furadas, sendo que as mais grossas 
parecem de couro e cobrem-se de manchas escuras. Como os ramos são 
escassos, aparecendo, em geral, só na extremidade dos galhos, todo o 
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primeiro plano <'stá cheio das formas tortuosas dos troncos e das hastes, 
de que a imaginação podia bem utilizar-se para os contos de bruxas 
com vassouras encantadas. 

Não são poucas as árvores desnudas e calvas. Algumas outras só 
apresentam os troncos finos. Quando se vem montado, acontece pren­
der-se a roupa num galho, corre-se, então, perigo de arrastar sôbre si 
mesmo a árvore toda. E' frequente apresentarem as árvores o aspecto 
queimado e como que carbonizado, tão forte é a côr preta em contraste 
com o cinzento claro na superfície profusanwnte gretada das folhas 
caídas ou · ainda presas aos galhos. 

Poucas são as flores que enfeitam o silvestre e frutífero jardim, 
vêem-se muitas campainhas azucs, outras de longos caules dominam 
o capinzal. Volta e meia, aparecem concreções de lama endurecida, 
provindo, na maior parte, de formigueiros abandonados. 

No oeste começa a aparecer uma pesada nuvem, um pouco esgar­
çada na parte superior, o que faz c0m que Castro nos anuncie "um frio 
horrível", ou uma "frittgem de S. João". 

Leve brisa perpassa a natureza silenciosa, despertando uma porção 
de mosquitinhos e um zangão que passa zunindo . 

Não se conversa muito na tropa. Numa r<'gularidade mecânica, 
os bois se mov<'m cadenciadamcnte, e, seguindo à frente, pelo caminho 
pl!'no de curvas, quasi parecem verdadeiras carroças, por causa do monte 
d<' pek's sôbre a sua carga. Belo aspecto é o dos cavaleiros cm seu traje 
à nwxicana, isto é, de chapéu de palha com enormes abas inclinadas 
contra o sol, a arma nos ombros, camisa riscada de côrcs, tendo uma 
colcha V<'rmelha ou um saco qualquer afivelado por trás da sela. 

A monotonia começa a cansar. Todos têm o olhar voltado para a 
frente e pouco se defendem contra o sono que adormece os sentidos. 
Assustam-RC quando a <'spingarda ou o chapéu se <'mosca num galho. 
Só acórdo completamente quando um boi se desvia para um lado, meten­
do-se por um arbu:;to dc modo a dar trabalho a todos para refazer a 
ordem da marcha, sob as exclamações de "que diabo !" 

O sol levanta-se, ràpidamcnte, agora. A ramada ilumina-se. So­
mente as sombras mais largas dos animais é que ainda se projetam no 
sólo. Um ou outro assobia maquinalmente uma mclodiazinha. Um casal 
de papagaios esvoaça a grande altura, aos gritos estridentes. 

A guariroba (1) é agora muito frequente. Estamos descendo, 
saíndo do cerrado e entrando numa campina. Os cálamos finos e fortes 

1) Orig. - gariroba (Roquctte Pinto: guariroba). 
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da erva baixa já secaram, e sôbre a superfície o sol brinca nas folhas 
constantemente cm movimento. Quadro curioso : A campina contorna 
muito rontc, como uma estrada lisa, uma muralha em forma de ferra­
dura, de vegetação alta e espêssa, de onde parte um riacho, cuja nas­
cente pode ser localizada à distância de poucos metros. Trata-se de 
uma legítima cabeceira. Em virtude da espessura da mata, não conse­
guimos fixar a <'strada que vai por alí a dentro. Damos a volta, por­
tanto, até ó ponto correspondente ao outro lado. No vértice da ferra­
dura o s6lo é lodoso. Na campina, propriamente, não existe uma única 
árvore, mas, apenas, alí <·stão, eretas, as elegantes palmeiras burití 
a alguns passos do bosque, como oficiais ao longo da coluna de 
soldados. 

Durante a viagem 1wla campina, respira-se melhor. A gente sente-se 
livre da monotonia. O cornetC'iro toca o seu instrumento à moda brasi­
leira e assusta 3 coloridas araras que admiramos e que <lC'saparccem, 
pouco a pouco, no azul arejado do céu. 

De novo atravessamos um campo. Após curta marcha, temos 
dinnte de nós nova campina e também as fontes de um rio. O pessoal 
que ia na frente passou por uma aV<'ntura nC'ssa região. Claus."l e 
Dnniel, preccdC'ndo o bacairí, a vistttram um jaguar saíndo do "campo" 
e pulando para a campina, mas antC's que pudC'ssem atirar com a espin­
garda "VC'tterlin", o animal, já se havia C'mbrenhado na floresta. Daniel 
e Joaquim correram no S<'U encalço. Em vez da onça, encontraram 
uma cobra dágua, que Daniel aniquila, deixando-a cm frangalhos. 
Um dos cãC's, que se aproximara sem nwdo da sucuriú, feriu-se ligeira­
mC'nte. 

A cabeceira que vemos é do ribeirão Caixão. A vasta campina ofe­
rece-nos dificuldades sérias. Daniel e Joaquim fazem uma estrada de 
folhas de palmeira e procuram passar, mas logo depois caem quasi 
todas as mulas, afundando-se até o peito no pantanal e só depois de 
muito puxar, C'Sticar c rolar é que conseguimos, todos juntos, pô-las 
novamente de pé. Toda a carga é retirada e levada nos ombros. Os bois 
que, cm parte, trilhavam por si mC'smos o melhor caminho, chegaram 
sem novidad<1 ao outro lado. 

Eram apenas 10 horas. O trabalho dos homens e dos animais exi­
gia, entretanto, um descanso dPsde já. Com surpresa, vimos de repente 
aparecer uma p<'quena caravana à procurn, de seringais, sob a chdia 
do cuiabano Bliscu, que trabalhava. no riacho Beijaflor, ponto que 
escolhêramos para acampar hoje'. Efüieu mostrava-se dC'scontente com 
·o resultado que colhera (15 arrobas). Os seus homens tinham adoecido, 
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êlc mesmo, dizia, ter emagrecido bastante, as mãos muito trêmulas 
quando acendia um cigarro. 

Pela tarde caminhávamos dentro Je um largo vale que continha 
muitos leitos de riachos ressequidos, tendo no fundo uma camada de 
cantaria avermelhada. No oriente tornava-se nítida e promissora a 
Serra, situada no outro extremo do Paranatinga. As encostas das 
montanhas descambavam numa profundidade de 15°. 

Chegando ao outro lado do riacho Beijafior (nome que se dá ao 
colibri), preparamo-nos para passar a noite. B' um ribeiro de 60 pas­
sadas de largura. A cantaria vermelha formava duas pontes naturais, 
onde a água procurava caminho, ora pelas fendas, ora passando ligeira­
mente por cima. O riozinho apresenta inúmeros redemoínhos, um deles 
de 0,33 cm. de profundidade, cilíndrico e com 5 cms. de largura. Uma 
ilhota dividia o rio em 2 braços. Aquí os bois novamente lutavam com 
dificuldades. Nenhum de nós jamais esteve tantas vêzes às voltas 
com rabos de bois como hoje. De novo tivemos de queimar o focinho 
de um deles e o animal tolerava o castigo com uma resignação tal que 
fomos obrigados a concluir que a história de Múcio Scévola não provo­
caria o menor interêsse entre os da raça bovina . . . Por mim, tomei 
um banho muito bom de tina, assento e capacho, tudo constituído com 
a cantaria de forma asscadíssima. À noite, Castro foi pescar em com­
panhia de Pedro, trazendo uma pequena piranha, que resolveram picar 
para servir de isca para outra pescaria, mas nada conseguiram. O rio 
retomou o que tinha dado. 

25 de junho (Rio Beijaflor) 7 da manhã : Sec. 13.7, umid. 12,0, 
coberto 10.S, noite fresca. 
10 hs. da manhã : I 740.0, II 729.6, Sec. 20.4. 
8 e 35 da noite : I 733.8, II 724.0, Sec. 16.4. 

Daniel possuc, nas proximidades, uma pequena propriedade, que 
foi visitar e alí tinha também um amigo que nos forneceria milho para 
os animais. Essa circunstância custou-nos quasi um dia, pois notamos, 
mais tarde, ter dado uma volta a mais por causa dele. Às 10 horas, 
veio o amigo, de nome Mata Grande, mulato muito rude. A mulher o 
acompanhava, cm estado de prenhez, desejando consultar-me a res­
peito. Para pôr o remédio, o homem precisou de garrafa, que recortou 
de maneira especial da guariroba e quanto à rolha, tirou-a do burití 
que apertou no "frasco" com uma folha de milho. 

Rio acima há uma nova passagem trabalhosa sôbre o Beijaflor. 
Na margem íngreme, do lado oposto, tivemos que cavar uma subida. 
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Tarugo caçou um veado. Joaquim, montado, perseguia outro, galo­
pando numa carreira desenfreada, mantendo-se otimamente no assento 
do animal, ao mesmo tempo que tirava a arma para atirar no momento 
oportuno. Estava metido na colcha vermelha, típica dos retratos de 
índios. Entretanto o ágil quadrúpede escapou antes que o passo lhe 
tives,,e sido embargado. 

Um dia mau para nós ·o de hoje. Nas colinas por que passávamos, 
cnYerNlamos, diversas vêzes, por caminhos errados e acampamos, mais 
tarde, no ponto de ligação de dois ribeiros, o maior dos quais era afluente 
do Beijaflor. O assado de veado e alguns peixes proporcionaram-nos 
bo1i refeição. 

Agora, accn<fom fogo ondo podem. Na última parada, ateamos ver­
dadeiro incêndio na mata, fazendo arder a charneca. A linha oscilante 
das chamas Na um belo espetáculo. O vento levantava línguas enormes 
de fogo. A noite era terrívelmcntc fria. Deitei-me na rede e achei-me 
mais protegido do frio, os outros queixavam-se muito. Castro afirmava 
não tf'r dormido. O vento sul, cm pequenas rajadas, numa intensidade 
de 6° e com uma mudança de temperatura que é de 30° ao meio-dia e 
7° ao amanhecer não é de fácil tolerância. Não se compreende como é 
que Braga e o Corneta, que só vestem trapos de pano, (tudo que lhes 
resta de vestuário), envolvendo-se num capote, conseguem aguentar 
o frio. Aliás, vê-se frequentemente, no meio da noite, um vulto trêmulo 
que se levanta e se dirige à fogueira, atiçando-a. Dormir na pele de boi, 
um junto do outro, torna-se agora mais agradável do que nas finas e 
úmichis redes que, por Sl'rem pequenas, quasi sempre sacrificam os pés. 

26 de junho. 7 e 15 da manhã : I 734.0, II 725.6, Sec. 13.6. 
A noite toda sopra forte S 5 - 6. 

Continuam as mesmas desinteressantes colinas de cantaria, sendo 
que a cada quarto de hora, aparere novo córrego e consequentes difi­
culdades com os animais. O boi, denominado Estrela, foi abando­
nado alf, depois de o termos puxado durante 2 kms. passo a passo, 
sem saber quem sofria mais, se o homem ou o animal. 

De muito longe, começou a mostrar-se a Serra Azul, que dev~mos 
atravessar, pois já não era possível guiar-nos pelos mapas, agora inúteis. 
As hastes achatadas de capim queimado são semelhantes à fauna de 
polipos no fundo do mar. Entre elas, espalham-se fragmentos duros e 
negros ou blocos maiores de escórias. 

O gavião voa sôbre a "queimada" à procura de preza. Dois lobo­
zinhos são perseguidos pelos cães. Pulavam como gatos pela erva, 
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ambos, porém, escaparam, apesar da intensa perseguição e hábil man<'jo 
das armas. Um deles salvou-se, metendo-se cm um buraco sem que fos• 
se mais possível retirá-lo, nem por escavações, nem ateando fogo no local. 

Joaquim viu um tamanduá e tocou a correr, montado, juntamente 
com ·wilhehn. Galopava ràpidamente, conseguindo alcançar o singular 
viajante do sertão, que caminha dc:sde a tarde até à noite, à pro· 
cura de novos formigueiros. Wilhelm, cujo animal, ao ver o estranho 
bicho, arredou de susto, mandou~lhe lima bala atrás da orelha. 

O tamanduá deixa-se apanhar com facilidade, mesmo a pé. Os 
homens, que vieram correndo, bateram com os pesados cabos dos facões 
a carcassa do animal que, aliás, custou a morrer, tendo-se iniciado o 
processo da :retirada da pele um pouco antes. O pessoal estava excitado 
de alegria. A língua, que parece de borracha e tem a forma de cobra, 
foi arran~ada. Alisaram os chatos pelos do rabo que lembravam as algas. 
Davam valor especial às garras do animal que, não sei por que meio, 
tinha o poder de evitar a prole (humana). 

Depois do almôço, clwgamos à fazenda do Córrego Fundo que, 
para a sua finalidade - n criação de gado -- se acha ôtimam<'nte 
situada. Tudo é campo de pastagem, morro acima e morro abaixo, 
circundado por pequenos regatos, de modo que os animais são cncon• 
trados com facilidade. Há árvores ao longo dos córregos. O gado 
destina-se a Rosário e Diamantino. Havia alí 5 casas, muito pobres, 
inclusive ranchos, habitadas por várias famílias aparentadas entre si. 

O dialeto matogrossense sôa aquí impecavelmente. As palavras 
são pronunciadas de modo aberto e acentuado. Ao s antecede um t, 
assim: eu ats'o (acho) bom (1). 

O fazendeiro declara que só nos pode cc(for farinha de milho, ainda 
por moer, feijão, toucinho e carne de boi, pouca farinha de mandioca. 
Rapadura, tabaco o aguardPntc ::;ó exiskm para o eonsumo de sua pró. 
pria casa. 

A carne de tamanduá não me agrada muito, devido ao seu sabor 
gorduroso e compreendo, agora, porque os cfü's desprezam a carne de 
três animais, a do tamanduá, a do tatú e a do cágado, todas elas enchar· 
cadas de gordura, principalmente a do primeiro. O tatú, que me servi­
ram, c<'rta vez, na Argentina, também gorduroso, me soube menos mal. 
Creio depender muito da maneira por que é preparado o prato. 

A sogra do fawndciro, uma senhora robusta e agradável, contou· 
nos que, no ano passado, os coroás atacaram a fazenda cm pleno dia. 
Muitos tiros e gritaria medonha afug<>ntaram o inimigo, sem que tivesse 
corrido san~ue. 

1) N. da T. Veja o modo de pronunciar o s' nos vocabulários inserto3 no final do li,·ro. 
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27 de junho (Córrego Fundo) 7 hs. da manhã: Sec. 11.6, umid. 
9.0, limpo, 80 2. 

10 e 45 da manhã : I 736.4, II 726.0. 
2 da tarde : Scc. 27.5, umid. 16.0, S 1 - 2. 
4 e 30 da tarde : I 735.6, II 723.6. 
9 da noite: Sec.17.1, umid.12.6, tempo claro, S-S-O1 

Encomendamos, por ora, o seguinte : 

4 arrobas (a 16 ks.) de farinha de mandioca, 4 idem farinha 
de milho, ambas a 3$000 . . . . . . . 

2 arrobtts de arroz, a 4$000 . . 
5 arrobas de toucinho, a 9$000 
2 bois, a 18$000 . . . . . . . 

24.$000 
8$000 

45$000 
36$000 

113$000 

Acrcscent<•m-se, ainda, algumas mercadorias suplementares, sendo 
que no Paranatinga, com os bacairís, também esperamos obter algumas 
mercadorias, de modo que a coisa vai bem. 

Três homens não puderam dominar um porco. Foi preciso matá-lo 
a tiros. Vieram buscar-nos para assistirmos à pesagem do tou­
cinho. Só havia um pt>so de 8 libras. Afim de arranjar mais 3 medi­
das iguais, apanharam uma pedra, um saco de milho e um pedaço de 
carne, cujo pêso foi com1mrado, previamente, com as 8 libras. Tudo 
junto representava uma arroba que foi colocada na balança, constituída 
por um cabo iwndcnfr de uma corda. Revestidos de muita formalidade, 
solicitamos sempre a opinião da outra parte c, numa medição correta, 
as arrobas de toucinho cmun cortadas, uma a uma, e pesadas. Um tra­
balhador Hcgurava os quatro pêsos cm baixo, no cabo da balança, 
que se achavam amarrados numa corda comprida, com cuja ponta 
uma criança de camiAinha, sentada no chão, brincava. O pobre saco 
de milho, em dado momento, despencou e os grão8 rolaram pelo chão. 

Manoel <'stá com reumatismo muscular na nuca. Os sinapismos 
bcrlinense:::1 têm um efeito nulo na sua epiderme de couro negro. 

Enquanto se assam no espeto um tucano e um pequeno macaco, 
caçado:::1 na:::1 proximidades, contam-se histórias curiosas a respeito da 
segurança pública na cidade de Mato Grosso e redondezas. Diziam 
que não era raro um oficial superior realizar especulações em gado com 
o soldo dos soldados e que, se alguém protestava, era eliminado. Que 
tinham envenenado 3 comandantes, um após outro. Um rico fazen-
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d0iro, chamado João Carlos, mandara matar uma porção de gente. 
Quando lhe agradava um cavalo, que, por ocaso não estivesse à venda, 
o animal amanhecia morto no dia seguinte e frequentemente também 
o seu teimoso dono. Reproduzo essas notícias, não porque aáeditasse, 
neccssàriamcnte, nelas, mas porque me parece digno registrar 
o fato de ninguém as contradizer e todos estarem convencidos, 
portanto, de sua verossimilhança. De acôrdo com a descrição de 
Manoel, o Forte Príncip<', onde esteve durante 5 anos, d<'VC ser um re­
canto muito agradáwl. Diz que são 8 homens da guarnição, sob a chefia 
de um tenente, e há cinco mulheres. Os mantiirn•ntos clwgam alí, rio 
acima, da Bolívia, d<> uma distância enorme. 

Afinal, acreditar ou não no que ambos diziam dcpeudc da maior 
ou menor vontade de crer de eada um. . . Manoel, por exemplo, não 
acreditava muito que nós, na AlPmanha, contemphissemos outras 
estrelas que não as do Brasil. Ao dizermos : "Os alemães possuem outras 
frutas, outros animais e um outro céu", êle se torcia de tanto rir, mas, 
ao insistirmos, sérios, sôbre isso, pareceu até ofendido, voltando a quei­
xar-se de suas don·s na nuca. 

28 de junho (Córrego Fundo) 7 da manhã: Sec. 10.0, urnid. 9.1, 
tempo limpo e sereno. 

10 da manhã : I 736.5, II 725.6, Hipsôm. 98.660, 
atmosf. 25.0. 

2 e 15 da tarde : Sec. 30.1, umid. 17.0, limpo e se­
reno. 

Temos prolongadas cntabolações a respeito das ferramentas. O 
fazendeiro é tenaz e desconfiado corno um índio. Buscou tudo quanto 
era ferro velho para m('rcad('já-lo conosco. Al<'gava que não podia dis­
pensar as melhor('s. Gostava de fazer a comparação de que a perda 
dêsses objetos seria, para êlc, igual à amputação de uma perna. O mais 
importante para nós era (o que finalmente obtivemos) conseguir alguns 
machados e picaretas. 

Os homens estavam ocupados em matar os animais e socar o milho. 
Daniel e Joaquim já se puseram ontem a caminho do aldeiamento. 
Eu e Wilhclm, acompanhados de alguns soldados, queríamos seguir 
hoje, afim de estudar os bacairís, e também prov('r-nos do alimento 
que ainda nos faltava. 

Clauss, Castro e a maioria ficaram na fazenda. O fazendeiro foi 
a cavalo em busca de farinha à casa de um compadre seu, residente a 
8 léguas dalí. Dessa maneira, todos estavam cm atividade. 
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Wilhclm e cu, depois de uma marcha de 4 horas, atingimos, ao anoi 
tecer, uma série de contornos de montanhas, atravessando alguns aflucn­
tezinhos do Paranatinga. Teríamos jurado acharmo-nos numa região 
montanhosa ou vestfálica - eram casas de camponeses diante da 
moita e a queimada parecia plantação de batatas -e dêsse modo, tam­
bém, começamos a dar largas à imaginação dentro da semi-escuridão 
do crepúsculo. Em um morro via-se, ao longe, um hospital, construí.do 
no mais moderno estilo de pavilhões. 

Capitão Caetano "Mêmo" 

Os cachorros horripilantes, que nos recebiam ladrando, pouco repro­
duziam aa realidade clara e fria. :E:sses mastins pequenos, esqueléticos, 
de focinho pontudo, couro branco-amarelado e olhos vítreos, pareciam 
fossar cadáveres à noite no cemitério. 

Recebidos pelo velho Capitão Caetano e alguns rapazes, fomos 
instalados na casa dos hóspedes ou, dizendo melhor, no curral dos hós­
pedes. Alí havia um único móvel, uma canoa em forma de bebedouro 
feita de tronco de árvore e ainda incompleta, que devia servir-nos de 
cómoda e mesa. 

O aldeiamento do Paranatinga era menor do que o do Rio Novo. 
A ordem da comunidade era um tanto duvidosa. Caetano, embora com 
o cabelo preto ainda, aproximava-se já dos 80 anos de idade e, durante 
a expedição dos Martírios, foi, por ordem desta, despojado de sua sobe-
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rania a favor de um homem mais jovem chamado Felipe. Essa expedi­
ção atravessou, com o auxílio dos bacairís, o Paranatinga e parte do 
sertão, em direção nort<·. Os bacairís, naturalmente, sentiam-se muito 
mais obrigados a seguir as ordens do capitão Caetano do que as do 
Capitão Felipe. A consequência disso é que todos se tornaram o mais 
independenks pos::;ível, trabalhando por conta própria. Há 8 anos atrás 
a tribu foi acomdida de sarampo, de origem epidêmica muito forte. 
Os brasileiros responsabilizam os índios pelo número de óbitos verifi­
eados naquela ocasião, porqu<', com febre, corriam para dentro do rio. 

Ao tempo de nossa prc::;ença nesse aldciamento, a sua população 
se compunha de 5 homens, 5 mulheres e 3 crianças. Achavam-se ausentes 
5 homens, 3 mulhere.'l e 1 menino, cuja volta, alias, não era mais espe­
rada. Entraram no seio da tríbu, além disso, 2 mulheres parecís, sendo 
que uma delas ausente no momento, e ainda 2 mulheres cajibfs. Final­
mente, dois seringueiros brasileiros, restabelecidos da febre que os 
atacara alí e qlw se fixamm. Um era o mulato Luiz o outro um tal 
Martim, cuja mulher, Carlota, era paraguaia, e mais um filho dê,ste 
casal. Ao todo, 20 individuo,; presentes. 

Luiz, que levara uma vida de aventura, dizia-se "filósofo", ou, 
como lhe chamava o seu amigo Daniel, um "conversador" e estava 
plenamcute adaptado àquela vida. Falava súm parar, não era lá de 
muita confiança, mas fazia-se útil na conversação, pois o português 
de Caetano, o melhor conhrccdor da lípgua por alf, era constituído de 
reservas linguísticas cxtraordinàriamente modestas. A expressão "isso 
mêmo" cm a quintessência do seu saber, a ponto dos soldados logo o 
apelidarem de Capitão Mêmo. Luiz acreditava que Caetano era filho 
de pai e mãe bacairís, devendo haver mistura de sangue brasileiro nos 
antepassados dos mC'smos, ai-,sim como nos de Rúginaldo. Essa afir­
mação, entr<>tanto, re1mltava mais da aparência macía e ondulante dO 
cabelo dêsses homens do que propriamente de uma certeza. O mais 
notável é que Luiz declarasse os irmãos João e Antônio bacairís puros, 
cujas fisionomias, aliás, me pareceram realmente típicas, pois possuíam 
a mais forte semelhança de traços com os bacairís, do Rio Novo. Como 
Antônio se prontificasse a nos acompanhar, tendo podido assim ser 
fotografado no Rio, devo chamar a atenção do leitor para o retrato do 
mesmo, aquí eAtampudo, como a imagem de um legítimo índio bacairí. 
Infelizmente o jovem tinha uma das pernas ligeiramente mais curta, 
devido a uma fratura sofrida, motivo pelo qual me contentei só com o 
busto. O ddeito aliás crn mínimo, mas a falta de graça com que António, 
que representa a própria fôrça e capacidade, se coloca entre o grupo 
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dos camaradas, corre por conta do medo que tivera do aparelho foto­
gráfico. 

Os outros retratos foram todos tirados por Wilhelm, com a câmara 
clara. 

A í;1dia parecí Carlota, que trouxeram de Diamantino, era a mulher 
do Capitão Felipe, que no momento estava ausente. Os seus olhos peque­
ninos, em que a parte superior do nariz achatada, se alargava desde as 
pestanas até o canto intnrior dos olho:;;, tornavam-na muito diferente das 

mulherPs bacairí,;. As irmãs cajibís, cuja tríbu habita o baixo rio Yerde, 
aflu0nte esquerdo do Para.na.tinga, foram, quando crianças, laçadas 

no mato e enviadas para o seio ela t ríbu bacairí. Essas duas lindas cria­
turas foram entregues para esposas dos velhos matreiros da tríbu, 

Luiza Cajibí Carlota Parecí 

Caetano<' Miguel, pelo motivo amoral de que as mais jovens, por ·serem 
bastante trabalhadoras, deviam pertencer aos mais poderosos. De pele 
ddieada, narizinho fino, também achatado na parte superior, as pálpe­
bras erguidas 0 cxkriormcutc comprimidas, sem que a pálpebra supe­
rior se alongasse muito, elas lembravam o tipo japonês, sobretudo a 
mulherzinha pouco feminina de Caetano. 

Infelizmente nem Carlota, uc•m Luiza, nem Maria, falavam uma só 
spaba da língua 11utt0rna . 

Os homens moços tinham mulheres velhas. Por isso não deixava 
de ser provável o que afirmava Luiz, que se jactava da conquista de três 
corações femininos, isto é, que a infidelidade entre êles não era rara, 
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nem sofria julgamento scv0ro. Contou-nos, ainda, que tendo o bondoso 
Caetano ado0ci<lo pouco d<•pois da visita que fez aos expedicionários 
dos Martírios, não conseguiu o velho desdenhar a sua Luizinha sinão 
por pouccs dias, fato que muito surpreendeu a Luiz. 

O uso de recursos abortivos era habitual, o que explicava o número 
exíguo de crianças existent<•s. E' dü se pr<'ver o resultado a que chegn 
essa prática assim gc11Prnliza<la. 

Foi o sq~uinte o n·c{·nscamcnto feito por mim, nessa tríbu : 

Felipe (ausente) casado com Carlota (Parecí), sem filho. 
Caetano, casado com Luiza (Cujibí), sem filho. 
Miguel } cm,ado com Maria (Cajibí), sem filho . 

irmãos 
Joaquim cnsado com Feliciana., e/ uma filha pequena. 
J oão } casado com Madalena, e/ um filho pequeno. 

irmãos 
Antônio (nosso companheiro). 
Joaquina, irmã de Miguel e Joaquim. 
Mariana. 
A.gosta. - Um nwnino chamado Irineu, cujos pais são falecidos. 
Luiz (boliviano), Martim (brasileiro) com D. Carlota (paraguaia) 

o o filho . 

Foi inestimável o acuso foliz que me proporcionou a possibilidade 
de tomnr notas de linguagem no Rio Novo. Ainda que junto ao inteli­
gente Rc•giual<lo tenham sido difíc<·is os inimittíveis exercícios linguís­
ticos de que se compõe o idioma bacairí, cuja fonética era quasi impos­
sível d<• se fixar, aquí, pdo contrário, nada havia a fazer junto ao Capi­
tão Mêmo, que só sabia ac<'nar aprova.tivamcntc com a cabeça, e, nem 
âos outros, que só sabiam rir ou impacicntar-S{· . 

Tenho que agrackc<'r, <'ntrct anto, a Caetano, as lendas que repro­
duzo posteriormPntc ll<'sta obra. 

A casa maior, ocupadtt simultâneamente pdos Capitães Caetano 
e Felipe, nwdia 21 passadas de comprimento por 9½ de largura. A 
cobertura<' as parede,._ eram inteiramente rev<1stidas de palha de burití, 
sustentadas sôbre <'Stacas horizontais de taquara. Sozinho, Miguel 
dispunha de uma cnsa redonda, t endo a estrutura interna de taquara, 
forrada de folhas de burití. Havia 7 habitações, sendo duas de cons­
trução recente e dois chiqueiros para porcos. Numa das construções, 
informei-me da qualidade da madeira que utilizavam para o andaime. 
Eram <luas compridas aroeiras que suportavam as vigas do telhado, 
de madeira aricá (também chamada "cunhão de porco"). As vigas 
laterais <lo telhado, da mesma madeira, eram inclinadas ; as horizon-
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tais eram de guanandí. As estacas menores, que apoiam a cobertura, 
são de timb6, peúva, carvão-branco. Um dos telhadcs era forrado de 
simples capim. 

Miguel achava-se atacado de febre, de modo que o visitei cm seu 
cortiço. Bstava deitado na rede de algodão, fazendo-se tratar por 
Maria, que era uma mulher muito bonita. Todo o espaço dalí estava re­
pl<'to de baláios, cestos de arroz e farinha, peles, flechas - herança do 
avô. Aquíparccia muito mais agradável, assim, nesse ambiente verdadei­
ramente pagão do que nas cabanas nada características dos discípulos 
d<' uma civilização caricata. O velho engulia o amargo quinino que lhe 
dei, fazendo tremendas caretas de nojo, enterrando o rosto vermelho 
de febre dentro da rede. Maria assou para mim um beijú, como sinal 

Habitação no velho estilo 

d<' agradecimento e mostrou-me como se fia o algodão, previamente 
libntado da spmc11t<'. O algodão cresce cm toda part<', por <'ntre as habi­
tações como também a mamona, cujo óleo nos alumia tristemente à 
noite. Encontra-se, outrossim, a pimenta. Sôbrc estrados de madeira 
<'stão estendidas esteiras onde se seca o miolo da farinha de mandioca. 

A "roça", isto é, o campo lavrado, <'stá a alguma distância dali. 
Os bacairís plantam mandioca, feijão, batata doce, açúcar, e fornecem 
à fazenda do Córr<'go Fundo. A rapadura que fabricam é excelente, 
o melado, bebida doce como mel, provocou-nos exclamações de 
admiração. A cana é triturada da maneira mais simples, isto é, entre 
dois rolos de madeira. , (Veja-se a vinheta no início dêste capítulo). 

O rancho de Caetano dividia-se em três compartimentos. No do 
eentro, alto e ar<'jado, Caetano nos recebeu, fechando a p~rta, atrás da 
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qual Luizinha trabalhava nos arranjos domésticos. O quarto cm frente 
é habitado por Felipe e Carlota Parccí. O fogão consiste cm 3 blocos 
de canga. Vêem-se baláios trançados que são amarrados com laços à 
cabeça e nos quais as mulheres carregam até 6 arrobas. Ralam e tritu­
ram a mandioca com o duro trançado da fibra de burití, artisticamente 
introduzido cm cabos de quasi um metro de comprimento. 

Carlota mostrou-nos a patente de capitão (de 1882) do seu marido 
ausente . O selo da patente consistia numa "capsula" de ouro falso 
com uma gravação em cruz, de superfície lisa, e desbotada, que pendia 
de um pedaço de fita rosa. Havia também uma fita para o peito, com 
as côres brasileiras. 

Luiz, cuja nova casa ainda não estava terminada, é acolhido, hos­
pitaleiramente, por Carlota que, durante a ausência de Felipe, dispõe 
da maioria do espaço. A inclinação amorosa de Luiz própriamente é 
para a sua xará Luiza Cajibí. Tivera um filho com ela, que morrera. 
"O Caetano sabe disso?" perguntei-lhe tímidamente. "Ah! esse", re­
plicou o vaidoso mulato, cujo rosto comparado ao dos índios parece café 
queimado junto de café crú, "êsse não se importou com isso e até reco­
nheceu logo a "origem brasileira" da criança pela côr clara e o cabelo 
da mesma". 

Luiz está muito contente com a existência que leva entre os bacairís, 
cujo nível de vida é, entretanto, tão inferior ao dele. Tinha tudo que 
precisava, não devia um real a ninguém e os índios eram boa gente. 
Pretendia, mais tarde, ir a Lisboa, porque, segundo lhe informou um 
amigo, era a cidade mais linda do mundo. Mostrara-se bastante atrevido 
ao interferir, com exigências completamente injustificáveis, no negócio 
de fornecimento de arroz, já previamente fechado entre Caetano e Daniel. 
:ltstc, que fàcilmente se exalta, pôs logo a mão no Complain e deu-lhe 
com a coronha na cabeça ; imediatamente o "filósofo" pulou para a 
frente, trocando uma onda de amabilidades com Daniel, inclinado na 
soleira da cabana do chefe da tríbu, enquanto o pachorrento Capitão 
Mêmo, na sua roupa de brim furada que parece provir da casa da cor­
reção, acocorava-se no chão, olhando cordialmente para tudo. 

Nosso bem-estar foi bruscamente interrompido a 1 de julho, com 
a notícia de que Tupí fôra visto na fazenda na noite anterior. Encon­
trára-se, a meio-caminho, com a tropa que fizemos regressar e ordenara­
lhe que voltasse para junto de nós, seguindo à frente deles. A corres­
pondência levada pelo Sargento perdeu-se na floresta, durante a caça 
a alguns porcos. 
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Brebe chegaram todos. Não creio que, ao cumprimentá-lo, com 
severa polidez, o Capitão Tupí pudesse ler em mim qualquer satisfação 
no meu olhar pela sua volta. Enquanto êle se aquartelava na casa de 
Caetano, Clauss surpreendeu-o espiando. Castro ocupava-se, nessa 
ocasião, em contar os segundos, pois devia haver qualquer coisa de extra­
ordinário no sol e no mostrador do relógio. Tupí declarou nada saber 
e que possuía 40 mil reis restantes do dinheiro destinado aos víveres, 
dinheiro êsse logo empregado para completar o pagamento ao fazendeiro. 
ltste último, depois de muitas confabulações e explicações, resolveu-se 
a aceitar o pagamento em ouro inglês. 

Negociações no rancho dos hóspedes a portm; fechadas. Atrás da 
parede de palha, um público alerta. 

li li 
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Mãos de hacairís 

a- :\lanoel Antônio, b Madalena, e - Antônio, d - Generoso, e Leopoldina 

Tupi tivera que mandar vir os instrumentos de ferro de Cuiabá, 
aguardando-os em Rosário. (Mais tarde, seu companheiro Januário 
disse q~1e só encomendou o material depois de muita demora, pois 
ainda achara tempo de dansar na festa de S. João, cm Rosário. Ainda 
assim acreditava o honesto Januário que, pelo menos uma parte das 
ferramentas, f?ra paga por um amigo de Tupí). Cada um sabe o que 
faz. Quando interpelamos Tupí a respeito do emprêgo do dinheiro, 
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respondeu que só chegara. a Rosário com 300$, comprara as ferramentas 
e ainda guardara os 40$ que trouxe. Como ó que 1:800$ se reduzem a 
300$, apesar das d0spesas com bois e material terem sido feitas com 
outros recursos '? A esse respeito negou-se a dar explicações, alegando 
que saberia prestar contas ao Presidente de Mato Grosso. Mas, ainda 
que se tomassem por base cifras elevadas e que se quisesse raciocinar 
a favor de Tupí, os recursos materiais de uma expedição não exigiriam 
jamais nem a metade de 1:800$. Acresce que não fizera. as compras 
prometidas, em Rosário. Com efeito, concordava em não nos haver 
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Pés de bacairís 

a- J\anoel Antônio, b - Madalena, e - Antôn io, d - Generoso, e- Leopoldino 

informado bem a respeito das provisões (os números anotados do seu 
próprio punho provavam-no), mas que estivera convencido poder, mais 
tarde, completar o que faltava. 

Mas, afinal, como poderia pagar as reservas para três meses de 
viagem'? Retorquiu que contara com as nossos recursos em dinheiro, 
em virtude de ter êle sofrido tão inesperado prejuízo com o material 
de ferro. 
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Ainda desta vez lhe declaramos não nos ser possível seguir cm sua 
companhia, cm face dos acontecimentos, que até agora, se encaIT('­
garam de nos tirar a confiança d<'positada nele. 

Isso não era possível, dizia, porque não podia separar-se dos ho­
mens a êle confiados e que estavam conosco. 

Perguntamos- lhe, então, sinceramente admirados, si crn mesmo 
capaz de vir conosco, desde que o considnávamos absolutamente in­
digno da nossa confiança. 

Sim, dizia, viria apesar disso, ou regres1m,ria à cidade com todos 
os homens. A responsabilidade era dele, e por isso se mantinha indi­
ferente à nossa confiança ou desconfiança. Quando proferiu essas pa­
lavras, pulei da cadeira e disse-lhe que repetisse o que havia dito. 
"O senhor quer bater-me?" gritou, exaltado, o tolo do homem, e começou 
a mex<'r debaixo da bolsa <k couro, lk onde surgiu o cano da arma. 
Exigflbe, apenas, que repetisse o que dissera e chamei Castro para tes­
temunha. Castro confirmou ter entendido o qu<· disse Tupí. "Dêssc 
modo, Senhor Capitão Tupí, considero tudo acabado entre nós." De 
costas para nós, respondeu : "R<•gl'('sso, amanhã, com toda a tropa". 
- "O senhor por certo não fará isso, a expedi_ção não po-de depender 
unicanwnte de sua pessca !" - - "Pois eu vou". 

Ficamos com cuidados, pois o nosso destino ia depender da tropa. 
Tupf, aliás, agradava-nos agora mais do que antes, pois que, inegavel­
mente, não lhe faltava coragem de enfrentar as consequências que o 
aguardavam ao voltar à cidade. Por outro lado, levando em conta 
rigorosamente a disciplina militar, êle tinha até razão com respeito aos 
seus homens. 

O jantar decorreu numa atmosfera pouco agradável. Castro não 
sentia o menor 11pctitc e observava Tupí desconfiadamente, o qual se 
achava ao pé do fogo, conversando, muito animado. 

Nós abençoávamos o acaso que fazia com que as amizades duvido­
sas de Tupí já se achassem longe dalí, não lhe sendo, portanto, possível 
comunicação com elas. 

Afim de agirmos dentro dos moldes oficiais e reforçarmos o ânimo 
de Castro, redigimos e 1•ntregamos a êste o seguinte documento : 

"Considerando que, após os acontecimentos do último mês 
sôbre os quais faremos um relatório especial para S. Excia. o Pre­
sidente, não poderemos continuar a viagtlm em companhia do Ca­
pitão Tupí Ferreira Caldas, somos obrigados, por imperiosa neces­
sidade, a solicitar a V. S. tomar a si o comando da tropa. Esperamos 
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que, de acôrdo com as instruções recebidas por V. S., de "nos apoiar 
em todos os sentidos", esteja V. S. em condições de se responsabi­
lizar militarmente por essa providência extraordinária, mas intei­
ramente explicável diante da situação em que nos encontramos." 

2 de julho. 

De posse do nosso papel e das suas instruções, Castro marchou , 
assim armado, para Tupí e ambos desapareceram atrás da habitação 
de Caetano. Houve um momento de silêncio, depois ouvia-se falar em 
voz alta e ambos êsscs comandantes apareceram como Ajáx e Aquiles, 
cm bate-boca . exaltado, diante dos seus subordinados, alí acorridos. 
"O senhor quer tomar o comando ?", chalaceava Tupí, que se recusou, 

.simplesmente, a aceder, quando Castro lhe propusera um entendimento 
,amigável. Continuaram a falar muito forte e excitaram-se. - "Pois 
então pague as provisões" - era o que Tupí gritava a todo instante, 
ao outro, que respondia com um olhar ferino. 

Afinal, as discussões deviam acabar, de modo que chamei Castro 
de lado e insistí muito para que n'u1üsse os homens para decidir a coisa. 

Só havia uma solução a tomar, se não a expedição estava condenada, 
isto é, a iniciativa imediata de ordens enérgicas, antes que Tupí coman­
dasse qualquer coisa. 

Reunimos os homens. Tupí, metido no poncho, fumava um cigarro 
sem pressentir o golp<'. Postara-se diante da ala direita. Nós nos mantí­
nhamos silenciosamente um pouco afastados. Castro não falou mal, 
dirigindo-se aos home.ns : "Era impossível prosseguir com Tupí, que 
gastara todo o dinheiro. Ao mesmo tempo seria uma vergonha voltar 
sem nada ter feito. Era preferível, para nós, si fosse preciso, morrer em 
companhia de dois a três homens no interior do sertão do que nos deixar 
ridicularizar por todo o país. Quem quisesse voltar que voltasse". 
Diante disso, Tupí começou a di7.er que lhe havíamos declarado a êle, Co­
mandante , não depositarmos confiança nele e que, por consequência -
ia dizer, ainda, que não a tínhamos também nos seus homens - mas aí 
Castro interveio já decidido: - " que êle Castro é que comandava e não 
Tupt Nova troca de palavras entre ambos, em que Castro gritava : -
"Marche !" - "Alto !" exclamava Tupí. - "Marche l" - "Alto !" 
- "Marche l" ~ De cabeça baixa, os soldados começaram a mover-se 
vagarosamente, espalhando-se, tristes como os membros de uma comi­
tiva que se dispersa no fim de uma cerimônia fúnebre. Apenas um deles 
hesitava e murmurava: "O Capitão Castro diz uma coisa, o Capitão 
Tupi diz outra l" - "Então ninguem me acompanha?" Prorrompeu 
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Tupí, <'ncok-rizado. Houve silêncio. - "Ninguém?" Ninguem se movia. 
Desta vez Tupí perdera a parada. - "O senhor instigou os homens contra 
mim. Em nome do Presidente prendo-o !" - "Si alguém tivesse que 
ser prêso aquí, retorquiu o Capitão Castro, seria o senhor mesmo, que 
foi apanhado <lm flagrante." 

Afinal acabou a penosa cena. Demos a Tupí um recibo dos 40$, 
e às 9 e 30 montou na sua sela, indo Pmbora calmamente, sem ter avis­
tado o rio Paranatinga. 

Somente cm agosto, juntamc•ntc com os outros soldados, é que 
chegou a Cuiabá. 

Resolvemos mandar Martim, como enviado especial, à residência 
prcsidc•1icial, com o seguinte comunicado : 

"Aldeia Bacairí, no rio Paranatinga, 3 de julho de 1884. 

Ilmo. e ]~xmo. Snr. Barão, 

Antes de nos separarmos do resto do mundo civilizado, deseja­
ríamos pedir a V. Excia. e à Exma. Snra. Baronesa que nos tenham 
c>m boa lembrança. De nossa parte , fazemos votos sinceros que V. 
V. Excias. continuem gosando felicidade e bem-estar. 

:Foi uma circunstância lamentável do destino que fez com que 
esta despedida seja acompanhada do relato dos dissabores recentes 
que atravessamos. Mas, falando francamente, temos que relatar 
o procedimento do nosso companheiro de viagem sob um aspecto 
ainda mais desfavorável do que o da nossa carta anterior, de 20 de 
junho, cuja cópia incluímos e que o Sargento Povos deixou per­
der-se, durante uma caçada de porcos do mato. 

O Capitão Castro esclarecerá a V. Excia. os pormenores do 
desentendimento que tivemos com o Capitão Tupí. Poupamo-nos 
tomar cm consideração um companheiro a quem, sem hesitação, de­
clammos incapaz e sem idoneidade para enfrentar os problemas sérios 
de uma empresa como a nossa. O Capitão Tupí teve, aliás, oportuni­
dade de afirmar que lhe era indiferente depositássemos ou não confi­
ança cm sua pessoa. Teve também a coragem de fazer depender a 
empresa do seu único interêsse pessoal, desconsiderando a ordem de 
V. Bxcia. que depositou o comando da tropa nas mãos dele. Por 
certo V. Bxcia. confiou essas ordens ao distinto oficial e não ao ho­
mem que nos chegou aquí com 40$ apenas e que está pronto a con­
duzir 37 homens ao Sertão, sem que possa comprar viveres por 
uma semana siqucr, declarando que contara com os nossos recur­
sos particulares. 
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Chamamos a atenção de V. Excia., para certo fato - ainda 
cm Cuiabá tomou-nos emprestada a importância mínima de 50$ 
f', no dia seguinte, após receber o dinheiro com que pagaria as 
diárias dos soldados, achou-se cm condições de gastar 600$ em 
dividas de jôgo. 

Uma feliz circunstância resguardou-nos da anulação dos nos­
sos planos e, assim, com o outro comandante, inteiramente digno 
da nossa confiança, apesar dos poucos homens que temos, mas bem 
escolhidos, reiniciamos a viagem na esperança firme de alcançar­
mos bom êxito. 

Deus ~uarde a V. Excia.". 

A virtude venceu, por isso abençoamos o boi das ferramentas e 
perdoamos ao miserável sub-oficial que o deixou extraviar-se. 

Para darmos ocupação aos nossos homens, começamos logo com o 
transporte das nossas cois11s para as canoas. Agora reina atividade 
por toda parte . O fazendeiro chegou com o restante do fornecimento . 
No aldeamento trabalha-se mesmo durante toda a noite. Não parava 
o ruído do socador de milho nem o do amassador de cana. 

A farinha cm falta foi substituída por arroz. Há feijão em abun­
dância, de forma que podemoH enfrentar, consolados, o futuro. O que 
não encontramos é fumo, visto que da fazenda não nos podiam ceder 
nenhum. Dispomos ainda de algumas moedas de ouro, não muitas. 

À noite preparamc-nos para oscrever, servindo-nos de dois bancos 
como m<'Sa e sentando-noH em alforgf's e rcd<'S. Lá fóra os sapos coaxam. 
O bacairí João, a quem apelidamos do trovador, improvisa no seu 
violão, do qual não se separa absolutamente, mesmo quando vai banhar­
se. E' esta a última noite que passamos sob um teto. 

5 de julho. 

A instalação do pessoal durou até o cair da tarde. O rio apresenta 
uma largura de mais ou menos 150 metros. Dos dois lados há um bar­
ranco de cerca de 5 ms. de altura. As compridas canoas de troncos de 
árvores inspiram-nos confiança e pensamos habituar-nos com elas. 
Antônio sente-se como um dm, nossos. Apaixonou-se pelo meu birim­
bau, que lhe ofereci de presente. 

6 de julho. 

O rio cobre-se do nevoeiro da madrugada. Pedro pescou uma 
enorme piraíba (bagrus rcticulatus). E8tava todo orgulhoso numa 
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roupa de soldado, sob a qual usava uma camisa velha de flanela, dada 
por mim. As nossas elcg:rntes o tomariam por um napolitanozinho de 
cabelo Pncaracolado e de a:,pecio levemente triste, mas, apesar disso, 
o rapaz só se interessa Pm matar tudo que pia ou mia, chupando a 
sua cana de açúcar. 

Primeiro chegou Caetano afim d<' almoçar ainda uma vez conosco. 
Algumas mulheres vieram oferecer-no:,; bcijú:,; e acocoravam-se para 
um lado, enquanto as duas Carlotas penteavam o cabelo comprido. 
Os casacos que usavam no dia cm que chegamos tinham sido abolidos. 

Canoas de cortiça ck árvore no Paranatinga 

Luiz veio por últimc, quando j:í. todas as canoa8 se achavam na nossa 
margPrn, dírigiu-s<' à última p<'dra de cantaria, tirou as roupas e tentou 
vadear o rio, mas teve medo e <'stacou hesitante. "Ora, vem logo !" 
gritou-lhe a mulher de Fl'lip<'. Afinal, o trovador foi buscá-lo. 

Às 10 horas zarpamos. Durante muito rempo ouvimos atrás de 
nós o riso p os gritos das mulheres. 

Dou a seguir os dados meteorológicos da nossa estada em Córrego 
Fundo e na aldeia Bacairí, que ainda não foram incluídos aqui: 

28 de junho - (Córrego Fundo) 4 hs. da tarde : I 735.0, II 722.8, Sec. 
30.7, Aquecimento do sólo max. 41.2. 
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9 hs. da noite : S<'C. 16.4, umid. 13.1, limpo, vento 
ligeiro. 

29 de junho - 7 hs. da manhã . 8cc. 12.6, urnid. 11,5, limpo, calma­
ria, i,;ó]o mínimo 14.1 (desde 4 1• 45 da tarde, prof. 
50 <'m.). 

10 hs. da manhã : I 738.0, II 726.6. 

2 e 45 da tard(' : S<'c. 32.0, umid. 17.6, cum. 1. Desde 
10 hs. NNO até 5 horas, Sólo 24.0 (desde 10 hs., 
prof. 60 cm.), Irradiação superfície max. 46.0. 

4 hs. e 20 da tarde : I 736.0, II 724.0. 

9 e 10 da noite : Sec. 17.6, umid. 14.2, limpo, calmaria. 

30 de junho - 7 hs. da manhã : Sec. 12.2, umid. 11.7, calmaria, Irrad. 
míu. 14.8. 

10 e 15 da manhã : I 738.0, II 726.2. 

2 e 10 da tarde : Sec. 31.2, u.mid. 18.4, cum. s. 4. Desde 
11 hs. rajadas vindas de N. Irrad. máx. 47.8. 

4 hs. da tardf' : I 736.0, II 724.0. 

10 e 30 da noite : S1~c. 17.0, umid . 14.0, limpo, calmaria 

2 de julho - (Ald<'ia Bacairí) 10 hs. da manhã : I 739.0, II 729.0, 
Sec. 29.0. 

2 e 10 da tarde : Scc. 30.8, umid. 18.3, limpo, rajadas 
N até 4. 

4 hs. da tarde : I 737 .8, II 727.0, Sec. 30.0, Hipsom. 
98.660. 

9 hs. da noite : 18.2, umid. 14.7, limpo, calmo. 

:3 de julho - 7 e 20 da manhã : S<'c. 13.8, umid. 13.0, limpo, calmo. 

2 hs. da tarde : Scc. 31.f, umid. 18.3. Desde 10 hs. N. 

10 e 15 da manhã : I 738.6, II 728.6, Sec. 29.0. 

4 hs. da tard<' : I 737 .O, II 726.4. 

9 hs. da uoik : Sec. 17.6, umid. 15.4, limpo, calmo. 

4 de julho - 7 hs. da manhã : Scc. 13.4, umíd. 12.6, limpo, calmo. 

10 hs. da manhã: I 737.6, II 728.0. 

2 <' 30 da tarde: SC'c. 31.0, umid. 17.6, NE cum. 1, E 
1 - 2, de manhã vento N. 
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4 hs. da tard<' : I 735.2, II 724.8 - 5 hs. : Scc. 28.5, 
Hipsom. 98.605. 

5 de julho - 7 hs. da manhã : Sec. 13.1, umid. 1~.3, limpo, calmo. 

10 hs. da manhã : I 737.4, II 727.8, See. 24.4. 

2. hs. da tarde : Scc. 30.2., umid. 16.4, limpo N 2, de ma­
nhã até 4. 

5 hs. da tarde : I 736.0, II 72:5.6, 8cc. 29.0. 

6 de julho - (Margtim direita do Paranatiuga) 6 e 45 da manhã : 
I 737.0, II 728.2, &e. 11.5. 



CAPÍTULO IX 

No planalto de Mato-Grosso. Do rio 
Paranatinga ao rio Batoví 

(Pesquisando as fontes do rio Xingú) 

ONHAMOS de lado um pouco as pàginas do diá­
rio <'lll qun procurC'i I'<'gistrar , de maneira geral, 
as caractrrfsticas da região que impressionam o 
viujant<-, afim dP nos dekrmcs mais no C'studo de 
<'Ntas minúcias. 

A parte do podNoso planalto brasil<'iro, que se estende entre os 
rios Araguai e S. Lour1•nço foi dC'scrita, sob o ponto de vista geológico, 
por Casfrl11au. 

Desde a bn:-P elo rio Araguai, o planalto vai subindo C'm direção 
lé:ste até 160 mi-., atingindo a Serra ela Taquara, cuja altura absoluta 
é de 355 m:-;. c-onfornw as in<licaçõt•s. O planalto decai novamente <'lll 

dois degrau:-; oést<', o prinwiro <' lll Água Branca, dista eêrca de 240 
kms. de Cuiah{t, ond<· as :íguns se dirigem para o S. Lourenço, condu­
zindo à Chapada. Esta, por sua wz, forma, o segundo dC'grau oéste e 
com,titu<\ a marg<>m <'Hqu<·nla da bacia cuiahana. 

Castclnau não só atravci;sou <'ssa rC'gião, durante a sua viagem do 
Goiaz a Cuiabá, mas também fixou C'm mapa a f'Xtensão que vai do 
norte de Cuiahó. até Diamautino, para além do Tombador. 

O t<•rritório noroeste do Tombador, as fontes dos rios Cuiabá e 
Para11atiuga figuram nos mapas, de acôrdo com as notificações trazidas 
por viajantes que não se utilizaram dos instrumentos próprios para 
colher dados. 

Mas, o que dificilmente se compreende é o modo por que o próprio 
Castelnau pôde desenhar a " Serra Azul" como uma encosta de mon­
tanha, .a começar entre as fontes do rio Cuiabá e do rio Manso, seguindo 
para noroeste, passando a 12 ½º pelo Xingú e penetrando na Serra 
dos Gradaús. 
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Por essa imagem, ainda que hipotética, tem-se a errônea represen­
tação, de que as "serras" se destacam como fortes cadeias de montanhas. 

Considerando-se a questão por êsse prisma, verifica-se, entretanto, 
não existir nem Serra Azul, nem Gradaús. 

Essa imensa extensão territorial, assim como a região entre o Ara­
guai e o S. Lourenço, não é mais do que parte do formidável planalto 
de onde partem os afluentes esquerdos do Amazonas, baixando em linha 
tão irregular para a bacia amazoncruie que no Madeira ating<' só 8° e 
no Xingú apenas 2°. O rio Xingú é tão rico de cachoeiras, justumcnte 
porque só se livra da região montanhosa quando já próximo da foz. 

Por ora só isso. A impressão de que se trata de serras existe 
em todo o caso, e é fàcilmente explicável. 

O "platcau", que possue uma altura média de 400 ms. e tem o seu 
massiço constituído de cantaria, é dividido por vales rasos de diferentes 
larguras. Visto de baixo para cima, a orla do planalto cm declive im-

·' . .. 

Planalto 

pressiona como si de fato ÍOSS<' uma "serra", ao passo que se olhando 
de cima para baixo as orlas das bacias mostram-se como contornos de 
colinas à parte. 

Nós também deparamos com muitas dessas serras entre o Parana­
tinga e o Xingú, que são apenas elevações mais altas do próprio pla­
nalto e todas constituídas de rocha sedimentada. 

A superfície superior do planalto é o Chapadão, pouco irrigado, 
de vegetação retorcida, terminando cm forma de península nos vales. 
A sua escarpa ainda é revestida de crvagcm. E o lugar, just.amcnte 
onde passa um braço dágua que se dirige ao vale, afim de se reunir alí 
com muitos outros, está assinalado por uma faixa densa de verdura, 
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que no valo corre ao longo do rio em formação, alargando-se, cada 
vez mais, pdo refôrço dos outros rios. Podo-se dizer que onde há flo­
resta, há rio. Não se avistam as águas sinão quando se tenta, a custo, 
abrir passagem pela densidade da mata por meio de facões. 

Assim que se sai do vergel do Chapadão e so chega à sua beira, o 
quadro que então se oforece é bastante instrutivo, pois a vista corres­
ponde justamente ao mapa. 

As encostas horizontais, de arvoredo deficiente, são outros tantos 
chapadões. O capina! forma o talude, aR faixas de ramificações verde 
e11curas são as "cabeceiras", i11to é, 011 Reus riachos-fontes, e o próprio 
rio. Si se quhmr, porém, por comodidade, designar as elevações 
situadas mais longe por "serras", não se deve esquecer que se trata de 
formaçõt•s absolutamente idênticas às que se apresentam na região 
próxima. ARsim que se penetra 1wsRa Serra, após longa caminhada, 
da aparece como chapadão comum, que se eleva, na maior parte, 
80 ms. acima dos vizinhoi,;. De V<'Z em quando, encontram-se vários deles 
como uma fila de túmulos ou massas compactas. 

Quanto às serras indicadas nas cartas geográficas, que se alongam 
como bancos de areia, não existem em parte alguma. 

Apesar de nossa yiagcm tPr sido f Pita no período sêco da estação 
<' a prinwira chuva não chegasse sinão no fim de agosto, embora du­
rante o dia o ar estivesse tão ::;êco que às doze horas o termômetro de 
umidade indicasse 10-12° a menos que o termômetro sêco, não deixamos 
de encontrar água à vontad('. DiàriamPntc atravessávamos uma série 
de ribeiras, embora nos esforçássemos muito cm reduzir êssc caminho 
do Chapadão por causa dos animais de transporte. 

Notável é que um planalto de apenas 400 ms. de altura, acima do 
nível do mar, forme o reservatório de águas do Brasil, enchendo as veias 
poderosas que, partindo do sul, levam tributo ao rio Amazonas. Mas 
estamos nos trópicos, para cuja situação climatérica a capacidade de 
retenção dágua no ar nos fornece tão importantes indícios que se cos­
tuma designar o seu clima como clima oceânico. • 

Aquí não são necessários os Alpes. Um planalto baixo é suficiente 
para retirar, por meio do forte resfriamento noturno, a necessária 
quantidade de vapor dágua do ar quasi completamente saturado. 

A extensão do planalto é enorme e cobre-se de vegetação fina, na 
maior parte de erva, de modo que tudo concorre para que a irradiação 
de calor se torne tão acentuada durante a noite. 

O orvalho da madrugada conserva a vegetação de fórma que, 
mesmo durante as secas, ela não desaparece da Chapada. O sólo arenoso 
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sorve Avidamente êssc orvalho, que atravcsi;a o massiço de pedra, 
entrando por toda parte, através das inúmeras cabeceiras, passando 
pelo escoadouro de poderoso filtro e, aparecendo, claro e transparente, 
na fórma de água nascente, até mesmo na estação sêca. 

Dessas condições resultam duas vantagens importantes para o 
conforto do viajante, vantagens essas que tanto lhe faltam em outros 
trechos da zona tropical. A primeira é a excelente água de beber e a 
outra é justamente a frescura da noite que revigora o corpo, prostrado 
pelo calor do dia. Quando 1H·nso na Índia, onde se deixa, frequente­
mcnk, a cama, durante a noit(\1 na impossibilidade de se conciliar o 

Rio-cabeceira 

sono, por causa do bochorno e se foge para a varanda, onde invariavel­
mente se encontram alguns companheiros de sofrimento, comparando 
isso com as noites do Sertão tropical, o contraste é imenso . Chegáva­
mos a sentir frio<', quando soprava o vento sul, então tremíamos de frio. 
A diferença entre o máximo da temperatura diurna e o máximo da tem­
peratura da madrugada, pouco antes de amanhecer, era 24° - até 31° 
- até 7° de amplitude. 

Para deitar não tirávamos a roupa, pois, pelo contrário, vestíamos 
tudo que podíamos para passar a noite . Mas, na ma_nhã seguinte, 8Cn­
tíamo-nos com novas <·m·rgias para continuar caminho . 
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Ainda há mais uma circunstância favorável ao viajor. Como o 
nosso planalto se aquece mais cedo pela manhã, do que a planície do 
norte, sopra, ao meio-dia, um ligeiro vento norte ("uma viração", como 
diziam os brasileiros) que desaparece com o descambar do sol. 

Dessa maneira conseguíamos marchar das 7 às 12 da manhã, depois 
do que nos permitíamos e aos animais um descanso de 2 horas, acam­
pando novamente às 5 horas, perto de um regato . 

O que não nos agradava muito era verificar que já às 6 da tarde 
escurecia. As velas e o óleo que conservá vamos para as nossas futuras 
observações, não deviam ser dispcndidas inutilmente e, assim, ficáva­
mos a conversar, deitados numa pele de boi, perto do fogo do acampa­
mento até que nos recolhêssemos para a luta com os mosquitos dentro 
da rede. 

As noites eram claras e límpidas, iluminadas pelas estrelas. Por 
cima de nós só passavam as nuvens de fumaça das nossas próprias 
fogueiras. Os nossos homens, principalmente os soldados do piquete, 
que queriam marcar o caminho de volta a Cuiabá, costumavam atear 
fogo no mato. Vimos muitos "cumuli" desaparecer por entre as nuvens 
de fumo, mas nunca provocamos chuva. E' claro que onde se costuma 
queimar mato com tanta frequência, como por exemplo entre os índios 
do Chaco, se compreende a idéia dêstes, de terem procurado obter chu­
va artificialmente, nos dias tórridos, com o fumaceiro do fogo do mato. 

Estávamos precisados de variar de alimentação, pois era arroz 
pela manhã o feijão à noite e, às vêzes, vice-versa, mas isso já nessa 
ocasião se tornava insípido. 

A caça no Sertão tem sido muito elogiada e cita-se como prova 
disso a abundância de animais colecionados por Smith, cm Mato Grosso. 
Segundo o ponto de vista dêsto, o brasileiro tem duas razões para apre­
ciá--la, uma porque essa c,aça é de bom paladar relativamente à de outras 
regiões do Império ; a outra porque, afora poucas exceções, o brasileiro 
come todos êsses vertebrados colecionados pelo zoólogo. O que deno­
minam "gostoso", na realidade o é e não são poucos os animais dignos 
dêsse adjetivo. 

No melhor dos casos, entretanto, a caça deve ser considerada me­
díocre, não em relação ao número de gêneros ou de espécies, mas à quan­
tidade de exemplares. Isso, comparando-se o sertão a outras regiões 
abandonadas e com extensão territorial como essa. R' justamente esta 
última circunstância que chama a atenção. Si a gente se guiasse pela 
frequência e pela observação dos animais selvagens, não seria, talvez, 
possível determinar em que deserto formidável nos encontrávamos. 





168 DR. KARL VON DEN STEINEN 

Certamente os índios e os animais têm o mesmo motivo para não 
apreciarem estas redondezas . Pelos rios encontra-se coisa muito melhor, 
pois o terreno alí é fértil, cm contraste com os "campos" áridos, onde 
não penetram as florestas das cabeceiras. 

Não eram raras as pcgádas do jaguar e eram numerosas também 
as do tapir, cuja trilha, em linha reta, se confundia fàcilmentc com os 
atalhos palmilhados pelo homem. Não conseguíamos ver nenhum 
dêsses animais. Quasi diàriamente avistávamos, não obstante, um ou 
outro veado, conseguindo agarrá-lo com o auxílio dos cães, o que nos 
proporcionava um assado duro, mas saboroso. No dia 7 de julho tor­
namos a abater um tamanduá. 

O guariba é prato que se come be.m, apenas nos acomete um certo 
sentimento de afinidade pelo macaco urrador ao vê-lo alí no espêto, 
envolto nas chamas. A gente sente-se dominado por uma incoercível 
compaixão instintiva pelo animal, e só se tranquiliza na hora de comê-lo, 
que é quando se esquece o problema. Apesar de tudo, não se tem cora­
gem de atacar-lhe a cabeça carbonizada, de dentadura branca, prefe­
rindo-se, por isso, passá-la para o companheiro ao lado , e não porque a 
parte da coxa seja mais suculenta. 

As aves comíveis eram raras, uma ou outra perdiz ou jaó. Os 
grandes galináceos que encontramos, mais tarde , em notável quanti­
dadC', pelas florestas dos rios, não foram vistos aquí. 

As araras côr de laranja e azul, de facezinhas côr de carne~ com um 
ondulado preto transversal, prometiam muito, mas o caldo de sua 
carne sabia um pouco a petróleo. 

Com respeito à tartaruga, gostávamos muito do seu fígado. A 
prática especial no preparo da tartaruga consiste em atirar o animal 
fortemente no chão, várias vêzes, antes de abatê-lo. 

Nos arroios pescamos fàcilmc_nte piranhas (serra salmo), que é um 
grande peixe voraz, comumcnte de 2_5 a 35 cms. de comprimento, no­
tável pela sua forte dentadura e incrível voracidade. Só resistem à 
fqrça de seus dentes os anzóis de ferro forjado, pois os nossos anzóis de 
ferro fundido, presos no meio da linha, por um arame trançado, que­
bravam frequentemente. Por causa da piranha receia-se muito tomar 
banho ou atravessar um dêsses rios. Ela vive aos bandos, em águas 
tranquilas, é avidíssima, de modo que quando homem ou animal se 
atrevem a penetrar ali, em poucos minutos, as piranhas os reduzem a 
esqueleto. A carne dêsse peixe nos agradava muito a princípio.. 

Acreditei dever deter-me no exame do cardápio sertanejo, porque 
um dos característicos de viagens como a que fazíamos era ser obrigado 
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a dedicar a êsse tema um interêsse cada vez maior. "Que é que há hoje 
para comer, além de feijão e arroz?" é o que se pergunta todas as manhãs 
necessàriamente. Talvez fosse censurávd, mas a verdade é que um dos 
melhores prazel'('S para nós, durante a marcha, era relembrar os bons 
restaurantes de nossa terra natal. Só à idéia de costeletas de vitela 
com ovos já o viajante sentia os olhos úmidos. 

A 6 de julho, púnhamo-nos a caminho, saíndo da margem direita 
do Paranatinga, atravessando nesse mesmo dia 4 arroios, que são : 
Ribeirão da Bacaba (segundo o nome da palmeira-bacaba), Ribeirão 
Mêmo (idem do Capitão da Aldeia II), Ribeirão da Tinta (idem pelo 
sabor da água) e Ribeirão do Cágado (tartaruga). 

íamos sempre em direção léste, exceto a 7 de julho, quando do­
bramos para SE, lançando um olhar para as cabeceiras do Paranatinga 
que aquí fazia enorme curva, tomando depois o seu curso a direção 
norte. Acampamos no Ribeirão Tamanduá (papaformigas), que é o 
último que se dirige ao rio Paranatinga. 

A 8 de julho encontrávamo-nos, sem o saber, e sempre com receio 
de não haver ainda um afluente mais ao norte do Paranatinga, cuja 
origem estivesse por aqui, na região das fontes do Xingú. 

Atravessamos o Ribeirão das Pombas e o Ribeirão Formoso, o 
último de 15 ms. de largura, onde havia uma ponte de lajedo natural. 
A água corria por entre um musgo pardacento. Essa ponte permitia a 
nossa passagem sem vacilação. 

Após termos atravessado ainda, a 9 de julho, com alguma dificul­
dade, um arroiozinho de 2,50 ms. de largura, correndo dentro de uma 
brecha de 3 ms. de profundidade, encontramos à tarde um precipício 
ao sul do Chapadão que parecia cheio de promessas. Por entre duas 
extremidades da Chapada, vislumbrávamos uma grande extensão do 
vale. Ao sul, como continuação da Serra-Azul, viam-se duas "cadeias 
de montanhas", sendo que a postc>rior apresentava contôrno mais ele­
vado, longo, pouco sinuoso e, aparentemente, não interrompido. A da 
frente era pouco ligada, dividindo-se, longe, a SO, em colinas. 

Fa;xas de florestas verdes cruzavam a planície. Justamente de 
baixo de nós insinuava-se, através de estreitas curvas, o braço principal 
de um rio, a que se juntava como companheiras quatro cabeceiras me­
nores, vindas de SO e O. O rio corria para SE, mas dali em diante não 
era mais conhecido. 

Passamos o dia 10 de julho pesquizando o braço imediato. Para 
isso penetramos a planície, cortando caminho pela floresta virgem. 
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Nest<' ponto só eneoutramos, após muito esfôrço, uma faixa dágua do 
5 metros de largura. 

RPsolvemcs continuar o raminho ~'m dir<'ção léstl', preferindo o 
cnto ao incerto. D<' aeôrdo com a nessa <'Xf)('riêneia posterior, é pro­
vávd que tivéssPmos, nPssa ocasião, n•alnwnk, diante de nós, uma 
cabecPira do rio Colis<'U, principal braço direito do Xingú. Como a sua 
bacia se acha a uma profundidad<' maior, perto ck 100 ms., do que o 
Chapadão, {- lógico quP o Coliseu não pcs:ma cachc<' iras como as que 
vencemos, mai;; tare!<', <'m um rio-fo nte mais acima, em que embar­
camos. 

Eneoutramo-nos, de novo, r.om a Chapada, atravess::mdo outros 
ribPirõC's, qur corriam para o norte e• qu<' ('ram lwm considNávcis. 
Assim tivemos o Rib<'irão do Bugio no dia 11 (' o Rib<'irão do Jatobá 

Planalto 

a 12 de julho. Êste último nwdia 2 vêzPs a largura do Rib<'irão dos No­
bres. A passag<'lll foi Jl<'nosa aí. Lr·vamcs 2 horas <' rnPia para rPhcear 
os obj<>t.os nos ombro:-;, n1qnanto a água no;; chegava até o 1wscoço. 

A 13 de julho alrnnçiivamos uma montanha isolada (lfü' galgamos. 
Ao sul, um ehapadão nos s,•ptnava do vale avi:-tado it 9 de julho. :Êstc 
chapadão ('nviava todas a::; sufü; águas para, o 11ort<', circundando em 
fórma d<' arco a nessa montanha, onde, rnwidas, eorriarn nwsmo ao 
longo do seu C'ontôrno. Êste rio ('ra o qu<' c!Pcidíramos navegar, caso a 
sua largura o pernütis,:;<'. 

À ttu·de, vímo-110,:1 düwk de um pPqueno rio, de 70 ms. de largo, 
quP vinha da flon';;ta, dcsp<',Íando-se de un'\a rocha an•11osa, correndo 
para 0110rfr. Chamamo-lo rio de) Batoví, em hon1cnagcm ao Presidente . 
Estávamos aquí 14 léguas a léste do Paranatinga, :,;ôbre 13° 57'2" de 
latitude sul e 54° 24'22" a oéste de Greenwich . 
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Acampamos por baixo da cachoeira, na margem direita, sôbrc vas­
tas supcrfíci<>s de cantaria. Nós, chefes, tratamos de explorar algumas 
léguas das n'dond<>zas e o pessoal pôs-se a construir as canoas, sob a 
orientação de Antônio, o bacairí, e a abater bois, cuja carne se salgava. 

Foi muito importante, para nós, termos saído um pouco em direção 
léstc, afim de nos convencermos da situação das montanhas e do curso 
das águas. Junto aquí a página do diário rcf<>rente ao fato : 

"16 de julho. - Nós três e Castro partimos às 6 e 30 horas. O nosso 
amigo Januário pretendia alcançar-nos, mais tarde, montado cm uma 
mula, trazendo-nos provisõc•s, mas hoje, pelo menos, não chegamos a 
ver nem caval<'iro nem mula ! 

Infrlizmcntc não seguimos a liuha do chapadão e sim a da floresta, 
ond<' esprrávamos <>ncontrar um afluente caudaloso do rio Batoví e, 
então, cruzar o caminho cm certo ponto maiR estreito. Perdemos, 
assim, muito tempo. Atravessamos alguns riacho,,, pobres em águas, 
aproximando-nos progrnssivamcntc da SC'rra qu<' limitava a bacia do 
Batoví a léstc. Atrás de nós crl'pitavam a,, cliamas da fogueira que 
at.c,amos, afim de nos facilitar o caminho d<1 volta, espalhando-a ainda 
mais por meio de tocha-; foit.as d<' folha d<' palmeira, fincadas pelo mato. 
Vimos 3 ou 4 colinas grand<·R de areia. O terreno parece bastante vir­
g<'m ; <'Hsa natureza lembra uma velha solteirona, <'sguedclhada e 
d('samparada, pois nada mais ofrrcc<' do que arPia, capim e um mato 
de tonalidade cinzenta, por causa dos muitoi- troncos<' galhos ressequidos. 

Somente à 1 P 30 da tarde de hoje ganhamo,, a altitude,, de onde 
pudemos conü•rnplnr uma, bacia sup!Pm<·1üar de mais ou menos 2 léguas 
de diàmctro. Nfi,o <'rnm muitas as "cabec<'iras" que se uniam numa 
foixa, co1T<'ndo para o nort<' . À S<'l'l'ü qu<' limitava o vale a léste, esten­
dia-se paralelamente outra, Rerra numa distância uma da outra de, no 
mínimo, 2 a 3 léguas, parec<'nrlo prováv<'l, portanto, de acôrdo com os 
nossos desejos, a existência de um t<'rritório de 6 a 7 léguas, a léste do 
Batoví. Rm vista disso, ficamos orientados relati vtimcnte u um grau 
de lougítudc léste do Paranatinga. 

Melgaço teria razão? Seria que todos esses veios dagua, que se 
dirigem para o norte, se curvavam mais tarde para o NO, afim de se 
reunirem ao Paranatinga? Seria que, cm vez de aportar no Xingú, 
iríamos parar no Tapajfo;? 

Essa possibilidade não era contestável, embora nos parecesse im­
provável. Si o Xingú e o Tapajós estão no mesmo plano quanto à foz, 
por que seria o curso do Xingú muito inferior ao do outro? 
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Além disso não nos cabia escolher. Fizemos nosso dever, obtendo o 
comprimento do Xingú. Nada contradiz a probabilidade do rio ter a 
sua origem nessa região. O panorama que contemplamos a 9 de julho, 
que nos induzia a admitir a existência de um vigoroso braço do rio, na 
direção léste, contribuiu muito para acreditarmos nessa possibilidade. 
Valeria, então, a pena caminhar 2° de latitude norte, arrastando os nossos 
miseráveis bois, em número de 13, que aguentaram a jornada até aquí, 
cobertos de feridas assim como as mulas, só por causa de urna hipótese 
geográfica? E o fato do rio Paranatinga e as montanhas estarem assi­
naJadas de modo a tudo indicar claramente que os mapas estão apenas 
"combinados", necessitando, portanto, a cada passo, de correção? 

Na verdade, nosso coração não se sentia leve ... Si qualquer dia 
verificamos que Melgaço tem razão, pelo fato de irmos dar no Tapajós, 
na-da mais nos restará do que o audacioso plano de, ainda assim, pro­
curarmos o Xingú caminhando por terra, sem o auxílio dos animais de 
transporte. O que nos consolava era que nos havíamos prometido, um 
ao outro, caso se déssc essa infeliz eventualidade, continuar as pesqui­
zas de qualquer maneira, ainda que pelo campo. Mas ninguém queria, 
custe o que custar, perder-se pelo Tapajós ... 

Galgamos o ponto mais elevado, afim de não ficarmos em dúvida 
a respeito do sul. A serra de 9 de julho não estava à vista. Estabele­
cemos, pois, que até o ponto alcançado pelo olhar, a região toda enviava 
as suas águas para o norte. 

Já eram 5 e 30 hs., quando nos achamos em baixo. Tudo acabara 
de queimar, as colinas estavam negras até os picos. Somente às 8 horas 
encontramos água. Wilhelm trouxera, felizmente, um pouco de farinha, 
de sorte que mediu 5 colheres de sopa para cada um, e isto foi a nossa 
refeição de hoje. 

Julgamos que seria melhor voltar ao acampamento e começamos 
a tatear na escuridão. Ao tentarmos seguir para oéste, cu e Wilhelm 
perdemos de vista os outros dois. Subimos certa altura que parecia 
ser o chapadão, vendo, então, que ainda estávamos muito próximos 
da margem do vale e que tínhamos seguido para o norte. O espetáculo 
das chamas na floresta, nos montes, serpenteando a planície, recompen­
sava bastante a fadiga e os aborrecimentos dessa excursão. Procuramos 
manter-nos sempre a oéste e atravessar a mata chamejante. Por toda 
parte o fogo crepitava e rangia. Erramos durante duas horas pelas 
brenhas e pelo quasi impenetrável emaranhamento das plantas trepa­
deiras e dos cipoais. O bambú é que ardia mais, pois circundava a mata, 
alastrando-se por muitos cantos. O trabalho tranquilo do fogo oferecia 
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aspecto mágico. Parecia haver uma azáfama atrás do enredamento de 
galhos, como si alí em meio da escura floresta virgem existissem oficinas 
de gnomos ou salões de baile, festivamente iluminados, de fadas e silfos. 
Frequentemente parávamos, admirados, para logo seguirmos caminho, 
metendo o corpo com toda a fôrça pela espessura do bosque. Cada vez 
mais íamos esquecendo, agora, as belezas da magia do fogo e das oficinas 
encantadas do bosque. Os três cães seguiam-nos fielmente pelo caminho 
confuso, tocando-nos, aflitivamente, de quando em vez, nos pés. De 
novo pusemo-nos na direção do norte, atravessando um capinzal 
livre, onde a chama também ardia, dificultando-nos a passagem com os 
nossos amigos cães. 

:Fomos por um riacho, sem que encontrássemos do outro lado o 
chapadão. Um dos cães ficou para trás e s6 se decidiu acompanhar-nos 
de novo quando disparei um tiro. Imediatamente ouviu-se a resposta 
de um outro disparo, vindo a 1 ou 2 kms. de distância. Clauss e Castro 
não deviam, portanto, estar longe. 

Nas margens de um ribeiro, impossível de se atravessar à noite, 
resolvemos instalar-nos. Um galho grosso, ardendo Pm brasa, serviu 
para acender o fogo do nosso abrigo. A água de que precisávamos foi 
tirada do riozinho por meio de uma caneca presa a um bambú. Era 
exatamente meia-noite, quando nos deitamos sôbre canas de bambú 
que nos picavam traiçoeiramente o corpo. De uma feita, um dos cães 
virou-se de tal modo, fazendo estalar tanto o bambú que nós dois estre­
mecemos, mas nenhum monstro sobreveio para perturbar aquela tran­
quilidade um tanto artificial. 

Passamos a noite como si tivéssemos viajado cm carro de terceira 
classe, acordamos às 6 horas, atravessamos em seguida o riacho largo 
para alcançar o chapadão. Chegamos às 10 e 30 hs. no acampamento. 
Uma hora depois vieram os outros que também dormiram mal, agarra­
dos um ao outro, por causa do frio, pois não acenderam fogueira por 
acreditar Castro que isso atraísse os animais selvagens. Antes porém, 
Clauss havia caído dentro de um riacho fundo, tendo quebrado o seu 
bonito facão e rasgado a calça, s6 conseguindo sair-se dalí, a custo, 
agarrando-se à espingarda que Castro lhe estendia. 

Como foi que nos separamos sem nos ter de novo encontrado pelo 
caminho é o mistério daquela noite de susto. 

Januário s6 nos apareceu no dia seguinte. O velho tropeiro tinha 
seguido ao longo do rio abaixo, pois não queria atravessá-lo, tendo visto, 
como disse, a embocadura de um grande rio que descreveu minudente-
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mente, mas que ninguém, antes ou depois dele, jamais viu nem verá 
nunca. 

Dois dias depois, fui acometido do primeiro acesso de febre. 

S6 uma parte dos bois devia ser abatida, "constituindo, apenas, 
couro e feridas", conforme dizia Clementino e não sem razão. ~e es­
tendeu a carne em tiras com mão de mestre, sôbre uma espécie de cava­
lete para secar ao sol. 

Em 21 de julho, Januário<' dois soldados do piquete partiram com 
as mulas, de volta a Cuiabá. O quarto soldado, Clemcntino, foi conser-

Jatobá 

vado em nossa companhia por ser muito útil não diminuir o número de 
homens, que deviam ser vinte. Com aqueles seguiram nossas últimas 
cartas. 

Enquanto isso, ficaram prontas uma série de canoas, fabricadas 
da maneira mais simples possível, de um tronco cie jatobá, que é uma 
árvore alta, semelhante ao olmeiro. Preparou-se, primeiro, uma arma­
ção de cstaea, diante do jatobá, cortando -se, depois, pela metade o 
madeiro cilíndrico a golpes de machado. Logo após essa comprida peça 
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é cortada em fórma de canoa. A fibra da árvore era flexibilizada pela 
ação do fogo mantido na concavidade, de fórma a se conseguir, por meio 
de alçapremas, o encurvamento dm; partes de frente e de trás. Alguns 
paus, fincados por dentro, não permitiam que as beiras da canoa do­
brassem muito para dentro. A grossa película fibrosa é impermeável 
à água. No período da sêca, esta madeira torna-se quebradiça, partin­
do-se seis ou sete canoas até se obter uma. Por mais primitivas que 
fossem essas embarcações de 6 metros de comprimente médio, 
eram úteis, porque afinal não havia outro recurso. Não existia quasi 
madeira para construir botes de acôrdo com as regras. Além do mais, 
a canoa de jatobá possuía a vantagem de poder construir-se com muita 
rapidez. Com o auxílio do machado o do facfio, cada um dos homens 
ainda fez um remo do melhor modo possível. 



CAPÍTULO X 

Viagem sobre o rio Batoví até o 
encontro com os primeiros índios 

C'mbarcamos em 8 canoas, uma das 
quais na muito pequena. Nos primeiros dias 
íamo-nos adiantando devagar, porque ainda havia 
necessidade de mais canoas e, assim, alguns dos 
nossos seguiam por terra. Procuramos mais ja­
tobás e as embarcações que faltavam foram logo 

construídas e imediatamente postas cm uso, pois não dispúnhamos de 
tempo para deixá-las secar primeiro. 

O trecho sôbre o Batoví foi certamente o mais difícil. No ponto em 
que embarcamos, achávamo-nos a 350 ms. acima do nível do mar. 
Tivemos de experimentar amargamente essa diferença de altura à pro­
porção que descíamos o rio. Nesse trajeto, nossas oito canoas fica­
ram perdidas ! 

O Batoví sofreu um desnivelamento em %0 de latitude, de 70 ms. 
Era uma escada, aquele rio. Quando caíamos de um degrau, sossegáva­
mos um pouco, mas logo depois vinhu outro. 

Seria muitíssimo fatigante para o leitor si cu quisesse narrar as 
peripécias, dia por dia, cachoeira por cachoeira, degrau por degrau. 

Inúmeras vêzcs as canoas foram descarregadas, empurradas sôbre 
as pedras, levando-se a carga nos ombros. 

Onde uma cascata maior impedia o avanço, era preciso fazer ca 
minho pela mata, as canoas tinham que ser arrastadas sôbre as pedras 
ou até carregadas nos ombros para o outro ponto do rio cm qué embar­
cávamos. Em meio disso, ainda sobrevinham acidentes suplementares, 
como, por exemplo, na ocasião em que quasi todos já tinham atravessado 
estreito canal em uma corredeira, a última canoa chocava violentamente 
contra uma pedra, tudo virav_a dentro dágua, restando-nos o trabalho 
de apanhar e pôr tudo para secar. Não possuíamos um objeto que, 
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pelo menos uma VC'Z, não tivesSC' sofrido êsse destino, isto é, o de mo­
lhar-se completamente. 

Além disso, os sacos de couro eram esvaziados, espalhando-se o 
conteúdo sôbre as pedras para secar. Assim aconteceu ao feijão, ao arroz, 
à carne, aos couros, às cobertas, aos cad<•rnos, aos albuns de esboços e 
a mil outras pequenas coisas. Ao sol, brilhavam as pulseiras douradas 
e as contas; entretanto, os vívNC'S estragaram-se, parte do sal dissolveu­
se, a farinha e o arroz mofaram, os feij&s brotaram, a carne apodreceu, 
o chá do Paraguai cobriu-se com uma crosta. 

O estado de saúde geral era bom, sõnwnte Daniel e eu, de vez cm 
quando, sofríamos um acesso de febre. Torturados pelos borrachudos e 
pelos mosquitos suspirávamos muitas vêzes, mas pouco a pouco nos 
entregávamos a uma resignação aparvalhada. As picadas dêsses animai­
zinhos deixavam pontinhos 1wgros de sangu<' coagulado, que marca­
vam fortemente as mãos. 

Muito desagradável, também, foi o conhecimento que travamos 
com a pulga da areia, que dava preferência aos calcanhares e aos dedos 
dos pés, onde depositava os seus ovos. O pontinho quasi invisível e in­
sensível de sua picada desenvolve-se numa inflamação do tamanho de 
uma ervilha, dolorida, recheada de ovos esbranquiçados, que, cuidado­
samente, removíamos com a faca. A operação torna-se dolorosa, quando 
êsses depósitos de ovos atingem a região debaixo da unha. No comêço 
tivemos mais de uma dúzia dessas bôlhas extraídas em diversos pontos 
do corpo. Operando com habilidade, o sangue não aparece e a cavidade 
perfurada tem a fórma de uma peneira. Ao contrário disso, as picadas 
dos mosquitos, principalmente quando se coça durante o sono, produ­
zem feridas dificcis de sarar. Como o contacto das meias irrita essas 
feridas, desacostumamo-nos do uso delas, e, como os sapatos apresentam 
maiores inconvenientes, ficamos descalços. 

Durante 3 meses não usei calçado de espécie alguma. A princípio o 
mais desagradável era que o pé nu, tendo o hábito de suportar todo pêso 
do corpo, se tornava muito sensível ao pisar entulhos e raízes ressequidas. 

A tripulação arranjara-se com mais desembaraço ainda nas suas 
tarefas que a obrigavam a meter-se, frequentemente, dentro dágua. 
Pedro parecia lépido, de pé no meio da canoa, a camisa rasgada esvoa­
çando ao vento, Israel mais respeitável, com o cinturão afivelado, como 
um pescador do Velho Testamento. Alguns negros costumavam tirar 
toda a roupa, antes de pular com o carregamento sôbrc as pedras. Sátiro, 
o mulato, é que gostava mais dêsse uso pagão. Com surpresa 
nossa apareceram em nossa bagagem, certo dia, meia dúzia de gorros 
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de dormir, para serem usados como chapéus, tendo um deles a inscrição 
"Xingú". :f::sses provinham de uma ceroula velha de Wilhelm. Franca­
nwnte, os nossos companheirm; tinham espírito ! . .. 

Entretanto, a quantos esforços estavam sujeitos ! Um olhar ao 
mapa revela-nos a grande quantidade de maiores e menores "cachoei­
ras" e "saltos" qu<' s<' aglom<'ravam em trecho bem curto. Imagine-se : 
120 cachoeiras nos primeiros 120 kms. do curso do rio ! 

A prinwira cascata já era vista do outro lado do local do cmbar­
qu<', com 3 ms. d<' altura e 100 ms. dc largura (Salto Primeiro). Na 
cantaria vermdha havia a marca que rcvdava até onde subiam as águas 
durante a <·nchentc, que (']'a de 1,3 rns. A largura média nos primeiros 
tempos <'ra d<' 50 rns. 

- - 1 ~ , .... ':,_ 

Cachoeira 

A 5 d<' agosto tivemos o rio atravancado por blocos de pedra muito 
altos. Arrcmt"ssando-se <' <>spumando muito, procurava pa,;sagem pelas 
rochas (Salto do Compadr<>). As canoas eram, agora, carregadas pelo 
mato. Logo após ê1,;se local, tivemos que atravessar, a 6 de agosto, um 
outro semelhante, onde a água corria por uma verdadeira avalanche do 
J)€dras, lançando-se de dois metros do altura. A 7 de agosto, encontra­
mos dois "saltos", separados por uma bacia muito tranquila, com uma 
quéda de 1 m. de altura. Atrás deles, o rio passava de 120 para 130 de 
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largura. Lançava-se por uma cachcPira, Pm 8 dP agcsto, ccrr<'ndo com 
a largura de 30 a 35 ms., durant<' 1 km. <' numa quéda dP 1 m. NPste 
dia ainda foi pr<'ciso passarmoH trêH grand<'8 eiwhoeiras, usando estra­
tcgia <'SJX'C'Íal de uma para outra, o quP punha à prova a nossa paciência. 
Dois dias mau.,; foram também 9 <' 10 dP ago;to. O rio dividia-se cm dois 
braços, o dir<•ito com 35 ms. de largura, inteiramente inavegável, assim 
como o esquerdo, de 70 ms . d<• largura, mas clwio dP blocos de pedra 
amontoados. Park das águas cksaparccia por d<•ntro de uma peque­
na garganta, tornando a H<'I' vista numa distância de 40 passadas. 

Paisagem do Batoví 

Também aquí as ranoas foram kvadaH por t<>rra P, dPpois, mais 
quatro vêzPR Psvaziadas. A <ksiguação "Halto do Diabo" não era 
vã. Em 11 de agosto, no último salto, <>ncontramcs a primeira ald<•ia 
de índios. 

A manC'ira vagarrna:a por qu<· avançávamo8 revela-~ nwlhor através 
das cifras qu<• damos aquí. O comprinwnto do local dP Pmbarque figura 
igual a O, de modo que os nútn<'rc1:1 HPguintes dPsigrnlin o recúo imediato 
para léste. 

As larguras sublinhadas Joram observadas diretamente, as outras 
foram calculadas com o auxílio dP notas de viagem. 
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Local de embarque <p 13° 57'.2 À O'.O kms. Soma dos kms. 

26 de julho 55'.9 0' .9 5,09 5,09 
27 de julho 53'.8 l.'9 9,18 14,27 
28 de julho 51'.2 2.'3 5,76 20,03 
29 de julho 50'.5 2'.2 4,19 24,22 

1 de agosto 46'.4 l'.9 11,61 35,83 
2 de agosto 43' .8 2'.2 9,90 45,73 
3 de agosto 41'.6 1'.5 6,97 52,70 
4 de agosto 37'.4 4',3 14,83 67,53 

5 de agosto 30'.6 4'.9 16,94 84,47 
6 de agosto 27'.0 5'.7 9,84 94,31 
7 de agosto 21'.5 5'.6 12,,84 107,15 

8 
9 

10 
11 

de agosto 20'.l 6'.l 4,90 112,05 
de agosto 17'.7 6'.6 4,88 116,93 
de agosto 16'.3 6' .0 3,2_4 120,17 
de agosto 14'.2 5'.l 4,27 124,44 

De acôrdo com isso nossa velocidade máxima por dia era de 17 kms. 

Junto ainda as observações meteorológicas : 

a) PLANALTO. São notáveis as temperaturas matutinas. 

7 de julho - 6 e 15 da manhã: I 731.7, II 72L2, Sec. 11.0. 

10 de julho - Manhã 17.6°. Aragem cálida vinda do fundo do vale. 

11 de julho - 6 e 30 da manhã: Antes do nascer do sol 19.7°, I 724.0, 
II 714.4. 

12 de julho - (Rib. Bugio) Manhã 13.4, Noite fresca. 
11 e 50 da manhã : (Rib. Jatobá) Sec. 2_4.1, umid. 19.5, 

água 19.0. 

Rio Batoví Acampamento . 

14 de julho - 6 e 16 da manhã: Sec. 7.5. 

15 de julho - 7 hs. da manhã : Sec. 7.7, umid. 7.0, calmo, noite muito 
fresca. 

10 hs. da manhã: I 734.7, II 724.2, Sec. 22.3, Hipsom. 
98.605. 

2_ hs. da tarde : Sec. 30.2, Sec. 17.0, límpido, N 3. 
4 hs. da tarde : I 733.8, II 72_2A, Sec. 29.2. 
9 hs. da tarde: Sec. 11.9, umid. 11.o', límpido, sereno. 
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16 de julho - 6 e 30 da manhã : Sec. 6.3 ! 
Montanha a léste. 3 e 45 da tarde : I 724.0, II 713.4 

(ao pé da montanha). 
4 hs. da tard<· : I 721.0, II 709.8, temp. do alto =~9.4. 

17 de julho - 4 e 15 da tarde : I 732.2, II 721.8, Sec. 27.2. 

18 de julho - 7 e 5 da manhã: Scc. 8.4, Sec. 7.8, límpido, sereno. 
10 e 15 da manhã : I 734.0, II 723.8, Sec. 28.1. 
2 hs. da tarde : Sec. 32.0, umid. 17.0, cum. 4, N O - 3. 
2. hs. da tarde : I 732.6, II 7~~-~' Scc. 2.8.3. 
9 e 10 da noite : Sec. 17.3, umid. 15.2, Baix. str. e. 5, 

calmo. 

19 de julho - 7 hs. da manhã : Sec. 10.6, umid. 10.0, calmo. 
(Margem direita 500 m. mais ao norte, loc. de embarque). 

10 hs. manhã: I 732.~, II 722.4, Sec. 27.0. 
2 hs. tarde : Sec. 31.0, umid. 18.0, NO cum. s. ~' NO 1 - 2. 
4 tarde : I 732.6, II 721.4, Sec. 29.5. 
9 noite : Sec. 18.5, umid. 15.5, alto cum. 3, calmo. 

20 de julho - 7 c 15 manhã : Sec. 14.9, umid. 13.5, límpido, calmo, 
água 20.2 .. 

9 e 50 manhã : I 733.0, II 723.4, Sec. ~8.0. 
2 hs. da tarde: Sec. 30.5, umid. 17.9, str. c. 4, NNO 2 - 4. 
4 hs. tarde : I 732 .. 2, II 7~1.6, Sec. 32.3. 
9 e 15 noite: Sec. 22.2, umid. ~7.5, str. c. 8, vento=E. 

21 de julho - 7 manhã : Sec. 16.4, umid. 15.8, alto cum. 5, vento =E, 
água 20.7. 

10 <' 30 manhã : I 734.6, II 724.4, Sec. 29.3. 
2. hs. tarde : Sec. 30.7, umid. 18.0, cum. s. 8, vento =E. 
4 tarde : I 734.0, II 723.0, Sec. 30.5, Superfície do s6lo 

máx. 37.9. 
9 tardc : Sec. ~2.8, umid. 18.0, str. e. 9, vento =K 

22 de julho - 7 manhã : Sec. 16.8, umid. 14.8, cirr. c. 3. 
9e 30 manhã: I 735.2, II 7~5.4, Sec. 29.7, vento N começa. 
2 tarde: Sec. 735.6, umid. 17.6, cum. s. 4°, NNE 1-3. 
4 tarde : I 735.0, II 723.6, Sec. 32.6. 
9 noite : Sec. 20.0, umid. 16.1, um pouco nublado 5°, 

vento=E. 

23 de julho - 7 da manhã : Sec. 15.7, umid.14.0, alto cum. 9, vento =E. 
9 e 15 manhã: I 735.8, II 726.0, Sec. 27.0, hipsom. 

98.655. 
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~ tard0 : SC'c. 34.0, umid. 19.2, str. e . 5, calmo. 
9 <' 2_5 noite : Scc. 20.7, umid. 17.0, str. e. 2, calmo. 

24 de julho - 7 manhã: Sec. 15.0, umid. 14.0, cirr . <' m penacho 1, 
calmaria. 

2 <' 15 t a rdC' : S<'c . 32.2, umid. 18 .7, str. e. 8, calmo. 
4 tard<' : I 734.6, II 724.2, Sec. 30.9. 
9 11oit0 : Sec. 19.0, umid. 15.1, límpido, calmo. 

25 de julho - 7 manhã: S<'e. 13.7, umid. 12.8, cirr. em penacho 5°, 
calmaria. 

b) NAVEGAÇÃO DO HIO. São intn<'ssanks os dados barométricos. 

26 de julho 7 <' 30 manhã : Sec. 16.1, água 21.9. 
9 e 45 manhã: I 734.2, II 724.4 , Scc . 27.9. 
2 tarde: Scc. 31.8, umid. 18.2, str. e. E 2 - 3. 
9 Doitc : Sec. 19.5, umid. 15.7, nuvens =E, vcnto = E. 

27 de julho - 7 manhã: I 733.6, II 724.5, SC'c. 14.8, umid. 13.1, str. 1, 
V<'nto - E , água 21.6. 

29 de julho - 6 e 45 manhã : I 734.0, II 725.4, Rt'C. 13.6. 
4 <' 30 tank ; I 734.8, S<'c. 30.7. 

30 de julho 7 <' 10 manhã: S<'<'. 12.7, umid. 12.0, nuwns =K 
11 e 30 manhã : I 734.2, II 724.8, Sce . 28.7, hipsom. 98.650. 
3 hs. tard<' : S<'c. 32.6, urnid. 19.7, str. e. 8, alternando. 
4 hs. tarde: I 733.6, II 723.6, Sl'C. 32.2. 
!) hs. noite : S<'C. 18.4, umid. 15.1, cum. 7, v0nto =E. 

31 de julho - 7 hs. manhã: Sec. 12:1, urnid. 11.5, cum. 5, vento =E. 
10 <' 15 manhã: I 734.4, II 724,8, S!'c. 27.7. 
2 tarde' : Sec. 32.0, umid. 17.2, cum. 3, vPnto? 1 2. 
3 <' 50 tarde : I 733.0, II 723.0 . 
5 P 45 tarde : Água 23.8. 
!) <' 30 tank : S('C . 17.0, umid. 14.5, cum. 1, vcnto = E . 

1 de agw;to - 6 <' 45 manhã: ScC'. 10.8, umid . 10.0, límpido, S<'n' n0· 
água 22.2. 

10 e 50 manl1ã : I 734.0, II 724.4, SPc . 29.9, N-NO 1 - 4 
desde há uma hora. 

5 e 45 tardp : 1 734.2, SPc. 2:l.2, água 23.0. 

2 de agosto - 6 <' 2_5 manhã: I 731.6, II 723.4, Sec. 11.1, água 2L5. 
4 e 45 tarde : I 730.4, II 722.2, Scc. 29.1, água 23.4. 

3 de agosto - 6 e 30 manhã : Sec. 12.0, água 21.8. 
10 manhã : I 736.0, II 725.6, Sec. 29.3. 
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O chapadão, em cima : I 730.0, Tcmp. =31.6: 11 bs. 
da manhã. 
O chapadão, em baixo : II 736.0, Temp. =29.5 : 12 
hs. da manhã. 

6 hs. noite : Sec. 25.1, água 24.1. 

4 de agosto - 6 e 30 manhã: Sec. 11.8, água 21.6. 
7 e 34 manhã : I 734.6, Scc. 16.3. 
5 e 5 tarde : I 735.21 II 724.4, Sec. 25.5, água 23.1. 

Margem esquerda do chapadão, 4 e 45 da tarde : 
I 732.2. 

7 e 45 noite : II 726.0, Scc. 17.8. 

5 de agosto - 6 e 40 manhã : 12.0, água 22.0. 
6 hs. noite : I 734.6, II 724.4, Sec. 2,2.0, água 23.7. 

6 de agosto - 7 hs. manhã: Sec. 11.9, água 2~.1. 
10 hs. manhã: I 736.4, II 726.2., Sec. ~7.8. 
3 e 30 tarde . I 734.0, II 724.6, Sec. 21,.7, água 23.9. 

7 de agosto - 8 manhã : I 734.0, II 725.0, Sec. 15.0, água 22.5. 
10 e 30 manhã: I 737.8, II 728.0, Sec. 29.3. 
6 e 10 noite: I 736.0, II 726.0, Sec. 23,2, água. 23.9. 
7 e 15 noite : I 735.2, Sec. 20.7. 

8 de agosto - 6 e 45 manhã : Scc. 15,1, água 23 .0. 
5 e 50 tarde : I 738.0, II 728.0, Scc. 24.8, água 24.3. 

9 de agosto - 6 e 40 manhã: Sec. 17.1, água 23.7. 
5 e 50 tarde : I 739.0, II 729.0, Sec. 25.5, água 21,.0. 

10 de agosto 7 bs. manhã: I 737.6, II 729.0, Sec. 16.9, água 23.7. 
6 hs. tarde : I 739.2, II 729.2, Sec. 25.7, água 25.2, 

11 de agosto - 8 hs. manhã : Sec. 18.4, água 24.0. 

1~ de agosto - 4 hs. manhã: I 738.4, Scc. 13.0. 
7 e 10 manhã: Scc. 14.1, umid. 13.1, cir. 1. 
2 hs. tarde : I 742.0, Sec. 33.3, umid. 21.0, cir. s. 8°. 
4 e 30 tarde : I 741.8, Sec. 29.0. 
9 hs. noite: Scc. 18.1, umid. 17.3, límpido, sereno. 

O trecho do Batoví navegadó por nós, até o dia 5 de agosto, era 
ainda pleno chapadão. 

De ambos os lados viam-se campos. Aquí e alí surgia uma saliên­
cia achatada do planalto. A largura média do rio era de 50 ms., um bar­
ranco de 3 a 5 ms. , raramente chegando a 3 ms. de profundidade. Uma 
série de pequenos riachos afluentes, 9 à margem direita e 7 à esquerda, 
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sendo que o maior desaguava com 16 ms. de largura, no dia 3 de 
agosto, e com 17 ms. no dia 4 de agosto. 

Daquí cm diante, desenrolava-se mata espêssa o alta, e não se 
viam mais ribeiros. Com o "salto" na primeira aldeia de índios assina­
lamos os limites de onde o rio, apresentando uma largura de 70 ms. e 
uma profundidade de 3 a 5 no máximo, tinha pouca correnteza, deses­
J)('rando-nos, entretanto, pelas suas inúmeras curvas. 

Tinha-me apercebido de uma pequena quantidade de alcool, uma 
porção de frascos e abundante papel mata-borrão, afim de, pelo menos, 
realizar uma pequena coleção zoológica. Isso, porém, quasi não foi 
possível dentro de nossas miseráveis cm barcações, onde eu nada con­
seguia manter sêco e onde, volta e meia, tudo caía nágua. Após algumas 
tentativas lastimosas, desisti. Dessa maneira, perdeu-se uma coleção 
de pedras da região entre Cuia bá e Batoví. 

Para os entendidos não será de todo desvalioso conhecer os nomes 
dos animais e das plantas, assinaladas por mim, durante o percurso 
da viagem. Assim, encontramos os seguintes vertebrados no planalto 
e no rio Batoví. 

Macaco urrador - mycetes, macaco - cebus, morcegos, felis onça, 
raposa - canis vetulus, lutra brasiliensis, ouriço - hystrix, paca -
coelogenys paca, capivá:ra - hydrochoerus capybara, prca - cavia ape­
rca, tatú - dasypus, tamanduá bandeira - myrmecophaga jubata, cer­
vus campestris, cervus simplicicornis, dicotyles labiatus, tapyrus suillus. 

Urubú rei - cathartes papa, cathartes foetens, caracará - poly­
borus, nisus striatus, sittacinac, psittacinac, ramphastos, picus, kuln1ke, 
beija-flor - trochilus, cypselidae, joão-corta-pau - caprimulgus albi­
collis, curiango - caprimulgus diurnus, nyctibius urutau, duas espécies 
de maçarico, pavão do mato - - opisthoconus, pavão - coracina scutata, 
galo do mato - prionites, bem-te-vi - saurophagus, poayero, cachor­
rinho do mato, sabiá-turdus. Cassicus, pombas (troca, jurutí (1) - pe­
ristera frontalis), tinamus, crypturus noctivagus, penelopidac, (jacú, 
jacutinga, arancuan), mutum cavalo - crax galeata, mutum pirim, 
rhea americana, seriema - dicholophus cristatus, maçarico - cali~ris 
arenaria, garça (branca ou cinza, com o nome de socó), jabirú - ciconia 
mycteria (magoari), tujujú - tantalus loculator, curicaca - ibis me­
lanopsis, patos, marrecos, gaivotas, biguá - carbo brasilianus. 
Emys tracaxa, testudo tabulata, espécie pequena de alligator, lagartos, 
iguana, sucuriú (2) - boa aquatica (scytale), cascavel-crotalus horridus, 

1) N. da T. - O autor escreve "juruté". 
2) N. da T. O autor escreve "sueuruí". 
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jararaca, outras pequenas cobras, sapos, rãs. - Piranha - serrassalmo, 
pacú - prochilodus, pirarara (hagadú) - phractoccphalus, acará, 
traíra, pintado (sorubim) - platysloma, silurus bagrc, matrincham1 

candirú - cetopsis, lambarí, sauá, puraqué - gymnotus electricus, 
E' tão conhecida a vegetação dos "campos" que não vale a pena 

citar aquílo que nos informaram sôbrc os nomes e os empregos da mesma, 
de modo que só faço referência às espécies mais notáveis das selvas mar-

Queimada nas margens do rio 

ginais do Batoví : Palnwiras : buriLi, bocaiuva, carandá, acurl (pe­
quena oauassú) e jatobá. Copaibeira, baúva, cambuí de espi~ho, geni­
papeiro, tamanqueira, angico (grandP quantidade), cajueiro do campo. 
Depois, na floresta alta : figueira, aroeira, peúva amarela, (não se viam 
as rôxas), novatos, pindaiba, guanandí, cana brava, baunilha (não se 
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viam seringueiras), paratudo, resedá do campo, carij6, tarumarana, 
tacuára, fava-brava. 

No alto Batoví não Pncontramos em parte alguma vestígios da pre­
sença provável dos índios em tempos anteriorrs. Em 6 d2 agosto, entre­
tanto, ao abrirmos caminhos pela espessura da mata, vimos sinais de 
alojamento antigo, em lugar solitário da floresta virgem. Percebia-se, 
por exemplo, que os que alí estiveram tinham hábito de fritar peixe. 
Numa árvorezinha estava amarrado um laço, onde os peixes eram certa­
mente dependurados. Havia duaR armações de estacas, próprias para fri­
tar, sendo que uma se compunha de três pauzinhos iguais armados em 
fórma de pirâlnide, no meio dos quais se achava, horizontalmente dis­
posta, a grelha de pau, cuidadosamente trabalhada. As varas e os pauzi­
nhos devem ter sido quebrados à mão, conforme o demonstravam as 
extremidades, e em seguida amarrados com plantas trepadeiras. Viam­
,se 4 locais de acender lume, alí estavam os pedaços de lenha, voltados 
para o centro em feitio de raios. 

Os galhos dobrados indicavam o caminho que tomaram através 
da mata, isto é, para léste. Antônio esclareceu que índios devPm ter 
vindo até aquí por terra. 

Nós todos nos sentíamos comovidos com êsses testemunhos mudos. 
Na tarde do mesmo dia Castro e PU , quP viajávamos atrás dos outros, Pn­
contramos toda nossa flotilha rP1rnida à margem esquerda. Estranha 
curiosidade estampava-se ua::; fisionomias exultantes do pessoal. Acena­
vam para a margem direita e um dele,; exclamou baixinho: " Os índios bra­
vos", "os compadrPs". O brasileiro chama o índio de compadre. Sàmente 
o velho Daniel pôs-se a falar em voz cariciosa e sedutora, dirigindo-se 
à mata: "Vamqs conversar, compadres - somos amigcs - venham 
logo, compadres." Mas, do fundo das árvores vinha um ruído de vozes 
como apPlos ardentes - parecia que fugiam - mas, oh ! não eram as 
vozes dos índios sdvagens, que, tantas vêzes mais tarde, pudemos ouvir 
- tratava-se, apPnas, de uma nova espécie de pombos, o suave pássaro 
da paz, quP lá dP cima das palmeiras deixava rPssoar o sou grito ! 

Em todo caso, não havia dúvida de que alí, ao norte, subia urna 
nuvem de fumaça, que se manteve dias a fio. 

No dia 7 d<' agosto, descobríamos também uma vara fincada na 
areia, onde devia ter sido amarrada uma canoa e no dia 10 peregriná­
vamos, cortando as "cachoeiras" no meio do mato, seguindo o atalho 
t;raçado pelos índios por meio dos níüdos sinais de galhos vergados. 



CAPÍTULO XI 

Os bacairís selvagens. Os custenaús 

diversas dificuldades tidas pela manhã, na­
vegamcs à tarde de 11 de agosto um trecho 
sem impccilhos e de novo ouvimos o murmúrio, 
para nós agora lúgubre, da "cachoeira". Com 
alegre surpresa encontramos, porém, na mar­
gem esquerda, uma canoa de indios. Um pou­

co mais para baixo lançava-se sôbre degraus uma esplêndida cascata 
de rio, onde haviam colocado escadinhas. A cascata espumava e fervia 
numa espécie de piscina, para depois lançar suas águas sôbre um novo 
degrau formado mais adiante. 

No momento, porém, não podíamos contemplar o "salto", pois 
cuidávamos : onde estariam os índios? Reunimo--nos todos, deixando 
três homens de guarda às canoas, enquanto nos adiantávamos, de 
armas na mão. O chão está coberto de frutas de jatobá. Uma estrada 
bem traçada conduz ao centro do terreno. Pa&~amos por uma árvore, 
onde se vêem recortados, de modo rude, os contornos da fig,ua de um 
homem cm cima, de uma mulher mais cm baixo, de meio tamanho 
natural. 

Nosso grupo marcha em linha, sem dizer palavra. A estreita via 
se interrompe · vê-se uma luz. Fumegam os cepos que parecem colu­
nas que bradas. Pelo chão toda uma confusão de troncos e ramadas, 
tudo já a carbonizar-se. A coluna de fogo que há alguns dias nos preo­
cupava, explicava-se agora. Desbastaram a mata para plantação. 
TI"<'pamos, ansiosos, por alí a dentro, a escutar, mas de novo somos. 
obrigados a seguir a scndit dos galhos. 

- "Beijú" - exclama alguém com a voz opressa, mostrando 
triunfante algumas migalhas encontradas e que nos anunciam novas 
provisões e todos murmuram, um para o outro, "êlcs têm beijús". 

Alí, na árvore, está uma flecha enfeitada de penas, o cabo é de ubá, 
a madeira com que o "imperador" da lenda criou os bacairís. Tornamo­
-nos agora mais sérios e até mesmo os negros, que procuram criar cora-
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gem pela conversação, caminham agora sem dizer palavra. De vez em 
quando, algumas pequenas fogueiras acesas ou apagadas. Há um quarto 
de hora que estamos andando. Mas veja! - outra luz - um lindo 
bloco de palmeiras bocaiuva, carregadas de frutos - grãos de milho no 
chão, outro trechinho de mato e: "Casas!" exclama o que vai na frente. 

Estão à vista três habitações em fórma de cortiço. A que está 
mais na frente, com a qual acaba a estrada seguida por nós, tem entre­
aberta a porta baixa. Distinguímos algumas cabeças na escuridão. 
Um índio inteiramente nu sai de dentro ; seu corpo é bem conformado 
e jovem. ~le fecha a porta, adianta-se para nós de arco e flecha, sem 
ponta, na mão, mantidas cm sentido horizontal. 

Digo a Antônio que o cumprimente cm linguagem bacairí. "Kxulino," 
exclama Antônio quasi sem poder respirar e - salve os antigos - o 
índio responde cm bacairí'. Chega-se, ansioso, para perto de Antônio, 
encosta-se nele e ambos se abraçam, continuando a andar, ambos a 
conversar ao mesmo tempo, ambos a tremer de medo, pelo corpo todo, 
perturbados que estavam. 

A nós todos dominou um sentimento alegre de alívio e quando 
Manoel descobre que o nosso querido selvagem tem na cabeça uma ton­
sura, consegue, afinal, articular palavra : "Oh ! mas êle parece padre, 
o compadre é um sacerdote !" Então sobrevem riso geral e todos desan­
dam a falar ao mesmo tempo. 

Fomos conduzidos à menor das três habitações, onde nos sentamos 
sôbre um tronco de árvore que havia no chão. Duas vigas suportavam 
o teto de palha, enfeitado com um diadema de penas de papagaio, 
contornado em baixo por uma cinta de erva sêca. Muitas flechas ele­
gantemente trabalhadas achavam-se fincadas na parede . 

~sses bacairis jamais tinham visto homens de côr diferente. Sou­
bemos que pelo rio abaixo ainda existiam outras povoações de indios e 
que a cachoeira daaui era a última por que passávamos - grande novi­
dade - e o rio - naturalmcrt'te ansiávamos por sabê-lo - seguia para 
o norte e chamava-sei Tamitatoala, sendo que depois de 12 dias de via­
gem vinha um outro maior pelo lado esquerdo de nome Ronuro. 

Dessa maneira todas as circunstâncias favoráveis pareciam reu­
nir-se, compensando bastante as trabalheiras da viagem. 

Nós não nos podíamos mais conter dentro da cabana e saímos. Lá 
fóra apareceram outros indivíduos e duas mulheres - uma de cabelo 
emaranhado, e já velha, andando de passinho miúdo e parecendo ocupa­
da. Uma folhazinha triangular e amarela como a palha, presa a um fio, 
estava amarrada nos seus quadrís, passando pelo períneo. Nisso con-
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sistia o seu escasso vestidinho. O nosso amigo, que fazia as honras da 
casa, usava três cordões pelo corpo, de onde pendiam, alternadamente, 
pedacinhos de erva e caroços pretos, em cada uma das orelhas duas 
lindas penas amarelas, e nos artelhos uma faixa apertada de fibra. 
O cabelo tinha um brilho rosa escuro e era cortado, à moda russa, ·em 
tomo do côco da cabeça. A tonsura era tão regular como em outros 
casos conhecidos, cm que os descobridores de uma trfbu foram levados 
a suspeitar que entre os membros dela já deviam ter agido os men­
sageiros do cristianismo. O tipo fisionômico era, sem dúvida, o dos 
bacairís. 

Em breve apareceu cm cena uma segunda figura principal : Um 
índio de estatura média, de nariz fino e curvilíneo, muito pintado de 
vermelho, que vinha da caça. Veio se aproximando receoso, falando 
um pouco para si mesmo e um pouco para nós, também, mas, ao mesmo 
tempo, recuando. Só o chamávamos de Professor, por causa de sua 
incrível maneira de examinar detidamente todos os objetos, como al­
guém que conhecesse a coisa por fóra e por dentro, mas que não com­
preendesse bem porque isso ou aquilo não estava em seu lugar. 

Contribuíram para aumentar a nossa alegre disposição, as grandes 
quantidades de beijús e puvas, estas últimas consistindo em pedaços, 
como tijolos, de massa de mandioca, depois ainda, os mingaus. Cada 
um de nós recebia 3 qualidades de mingau, em grandes cuias, a saber: 
um mexido esbranquiçado de farinha de fécula, ralo e refrescante, um 
outro amarelo, cheirando a abóbora e o terceiro morno, adocicado e 
agradável, para o qual todos avançavam, afim de proporcionar à língua 
essa espécie de paladar meio esquecida. 

F..ra dcvéras recreativo observar o tratamento absolutamente igual 
c indistinto que dispensavam aos soldados e a nós. &e homem-macaco 
africano que era Chico parecia até ser mais importante para essa gente, 
e êlc, como os outros, sempre apoiado na espingarda, recebia as home­
nagens com toda circunspeção, bebendo aos grandes goles. 

Não se pode dizer que os bárbaros exprimissem grande espanto 
diante de nós. Com respeito à côr da pele e à barba, pareciam não dar 
importância. O que admiravam eram as roupas, os facões, o binóculo 
de teatro, mas essa admiração era semelhante à das crianças, que ao 
receberem presentes no dia de Natal, assumem um ar de quem não 
assiste pela primeira vez a êsse gênero de festa. Uma exibição de tiros 
de espingarda provocou-lhes grande susto, pois as mulheres saíram 
correndo, cs homens estremeceram rindo aparvalhados, ao perceberem 
a nossa alegria. Mas resolveram evitar a repetição da cena, pedindo 
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muito "ala, ala" basta. Diante dos nossos cães, estranhos para êles, 
o Professor estava tão amedrontado, que manifestou uma vontade 
louca de matá-los. 

12. de agosto. 

Os bacairís fizeram-nos uma visita de cortesia. Vieram pesadamente 
carregados de beijús. Em breve estabeleceu-se o comércio entre êles e 
os soldados, que trocavam botões e peças ruí,ns do vestuário, por flechas, 
penas ou puvas. Os botões que figuravam nos cintos eram muito cota­
dos, mas o que mais desejavam os nossos hospedeiros eram facões, pratos 
e colheres. A bruxa da tríbu corria muito pressurosa de um lado para 
o outro e em vão especulava uma panela que fitava de todos os lados, 
mas só conquistou uma colher e um prato de zinco que conduziu a um 
esconderijo, à beira do caminho, regressando a toda pressa para novas 
façanhas. 

Ao meio dia Wilhelm e eu fomos até a "aldeia", acompanhados 
de Antônio, mas êste, desconfiado dos seus companheiros de tríbu, não 
se resolvia a passar a noite no meio deles, de sorte que voltou mais 
tarde para perto do rio. 

Quanto a nós, fizemos os nossos arranjos no rancho em festa e sen­
tímo-nos entre êsse povinho paradisíaco indescritívelmente bem. À 
tarde, quando os mosquitos começaram a nos aborrecer, fizemos um pas­
seio pela "roça". Cubiçosos olhávamos para as "frutas de lobo", redon­
das como maçãs, muito frequentes alí nos ramos verde-cinzentos, mas 
infelizmente estavam ainda verdes. Os meninos bacairís não são dife­
rentes dos nossos. Aquilo era uma esplêndida propriedade. Naquele 
momento, o horizonte escondia-se atrás de um parque escuro e o sol 
descambava com uma cor de laranja avermelhada. Encontramos o 
nosso índio, apóstolo da paz, que se chama Pauága, junto com seus pa­
rentes, no terreiro que fica entre os ranchos, a experimentar roupas 
com grande embaraço. Bem precisa,vam da nossa ajuda nessa tarefa, 
pois não só procuravam meter as calças de modo contrário, como 
também queriam enfiá-las pelos braços e entrar com as pernas numa 
camisa. Tirar sozinho um casaco era coisa impossível para um deles. 
Os mais evidentes pecados contra a habilidade eram praticados. Um 
alfinete de segurança foi extraordinàriamente admirado e mais ainda, 
uma tesoura, com que tão bem se aparavam as unhas. A acha de pedra, 
instrumento usado por êles, consistindÓ de uma pedra afilada, enta­
lada num cabo de madeira, com que abatiam árvores e faziam estacas, 
nos fez reconhecer, por nossa vez, quanto se 'podia reafizar ·com instru-
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mento tão simples, embora, íntimamente, só à idéia de sermos transpor­
tados para essa época, nos fazia arr<>piar. :f;stes índios não possuem 
lanças, nem bananas, n<>m cães; o fumo não se descobre cm parte al­
guma. Parece que usam ossos, dentes e conchas como instrumentos 
auxiliares. 

Vieram trazer-nos lume para dentro da cabana e retiraram-re 
depois de terem examinado, detidamente, as nossas velas. Entretanto,. 
volta e meia, chegava um e outro para que lhe tirássemos as calças e o 
casaco. Um rapazola apareceu e apontando p~ra o peito, querendo 
dizer que o coração lhe batia, exclamou "tuc, tuc, tuc". 

Dei-lhe um pó para tomar, curioso por verificar si não recusaria. 
Depois de o animar e bater-lhe nos ombros, bebeu devagar a mistura 
um tanto hesitante, mas até o fundo. Gente ingênua essa ! Novos visi­
tantes entraram, que ao saberem do fato olhavam com atenção o papel­
zinho vazio do pó, mas o poder curativo dêste, que logo se manifestou 

Aldeia bacairí 
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no índio, foi, ao que parece, atribuído à faca com que agitei a mistura. 
vVilhclm havia trazido uns foguetes chineses que soltou repentina­
mente, lá fóra, assustando-os mais ainda do que com os próprios tiros. 
Cautelosamente, acendeu no interior do rancho um dos fogos que ainda 
sobrara, mas no mesmo instante - nem sei como foi possível tal rapi­
dez - os 5 indivíduos presentes sumiram-se simultâneamente pela 
porta baixa. 

13 de agosto. 7 horas da manhã. Sec. 13.1, Uinid. 12.5. 

gscrevo incômodamente. Registrando o dia de ontem, encontro-me 
sentado sôbre uma vara sêca atirada. na areia. Ainda reina o silêncio. 
O Professor acaba de catar cuidadosamente os cartuchos de foguete . 
ltle está atrás de mim e observa, admirado, o que faço. Quasi não se 
ouve nada de dentro dos ranchos. Uma arara azul-amarelo no telhado 
tem a palavra; a arara pronuncia o À que a mim me faz embaraçar a 
língua, tão nítida e ao mesmo tempo tão confusamente quanto os pró­
prios aborígenes. O pavão do rio, tão manso, cacareja e zanga-se em 
tonalidades especiais que parecem provir de uma caixa de brinquedo. 
:Yiuito amolado pela hora matutina, está um papagaio verde sôbre um 
galho de arbusto. Ouço, com desagrado, que alguém está a beber dentro 
da casa. Haverá de novo mingau? 

Não, pois às 7 hs. e 30 vinha uma caravana composta de 7 pessoas, 
cm passo rapidíssimo, um atrás do outro, a bruxa da tríbu na frente, 
carregando todos raízes de mandioca. A velha traz um mólho sôlto 
na cabeça, atrás dela corre uma mulher jovem com uma canastra cheia. 
Será seu marido o que vem atrás ? Igualmente dobrado sob o pêso do 
cesto êle lhe passa à frente, tendo descuidadamente pendurado em seu 
quadril esquerdo um garoto, como si o tivesse apanhado do chão às 
pressas. 

Fizemos uma visita à casa do Professor. O que se distingue em 
primeiro lugar, no espaço regularmente iluminado, é uma série de pran­
chas verticais e horizontais. Redes pardas. A velha e uma mulher mais 
moça estão sentadati no chão a raspar mandioca com uma concha; as 
pernas desnudas já estão sob um monte de raspas. 

Duas famílias distribuíram-se nesse compartimento. Conhecem-se as 
alcovas dos casais pelas redes de dormir, desenroladas uma sôbre a outra, 
atadas a uma mesma viga. No meio do compartimento, há um espaço 
circular livre, dividido em toda a volta por vigas (e nada de paredes !) 
que são os "quartos dos solteiros". A abóboda superior está preta de 
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fumaça. Três ou quatro pedras formam o modesto fogão. A farinha é 
despejada em grandes panelas (até 77 cms. de diâmetro) e os bcijús são 
torrados cm bacias rasas. O barro do vasilhanw é de um pardo escuro 
quasi preto, sendo amassado pelas mulheres. 

Sentamo-nos em banquinÚos baixos. São quadrados e um pouco 
côncavos, de palmeira pardo escura, na maioria de fórma octogonal, 
não chegando a um decímetro de altura. 

- y=--~ 

-~ 

Cuias e ornatos bacairis 

Os machados de pedra na parede (o maior dP 24 cms.) apresentam 
todos o mesmo feitio : um grosso cilindro de madPira pregado num 
cabo mais fino. A pedra do mesmo era encontrada um pouco adiante, 
rio abaixo (1). 

Cestos altos, servindo para depósitos de provisões, d<' perfil bicôn­
cavo (1,40 cms. de comprimento, 0,35 cms. de largura em cima), amar­
rados por cima com laços de vime, forrados por dentro com folhas de 
milho, contêm a farinha e são muito pC'sados. As tábuas para ralar 
mandioca em fragmentos miudos são de 115 cms. de comprimento mais 
ou menos e 80 cms. de largura. 

Vê-se uma porç,ão de pendões de milho. 

O que mais chama a atenção é a quantidade de bonecos exquisitos, 
trançados a folhas de milho, dependurados em fios compridos do alto 

1) O Prof. Arzruni, de Aachen, teve a gentileza de examinar detidamente êssc material, definin­
do-o como sendo diabásio, isto é, uma pedraria composta de augito, plagioelasio, chisto micáeeo, cloreto 
de ferro magnético, onde'aind~ se percebiam cristais avulsm, de olivina e muitl,simos grãos de quartzo. 
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do teto. Vêem-se ali figuras de pássaros grandes como perús, com asas 
salientes feitas de folha, e patas enroladas com três dedos. Outras figuras 
tinham semelhança humana, delgadas, tendo a cabeça na parte superior 
e em baixo alguns enfeites soltos. No nosso rancho, encontramos duas 
lagartixas feitas de capim, cujas quatro perninhas se unem num anel, 
de modo a poder-se colocá-las na cabeça. 

Possuem êsses índios inúmeras cuias e cabaças amarelo-pardas, 
sendo que, em parte, os modelos pintados de preto não são de todo 
sem gôsto. 

Na parte inferior do teto, vêem-se fincadas as flechas em média 
de 2 ms. de comprimento, e arcos que atingem 2,50 ms. As flechas são 
feitas de ubá, com pontas simples de ossos ou de madeira, no cabo há 
enfeites de penas largas cm espiral. 

Nas esteiras dobradas, como si fossem pastas de couro, encontram­
se penas esparsas e em feixes, ornatos de caudas de animais, assim 
como, em pequenos cestos ·e redes de pescar, vêem-se fusos, tinta, 
ossos, pedaços de raízes, conchas, etc ... As cordas das redes de dormir 
são enfeitadas com algumas penas ou conchas. O pente para cabelo 
consiste em pauzinhos estreitos, colocados juntos um do outro, presos 
a duas taboinhas horizontais por meio de um trançado de fios de algo­
dão. Os pauzinhos duros são dispostos sôbre a tabcinha inferior, como 
os dentes do nosso pente. 

As redes de dormir são - quasi não se pode dizer - tecidas e sim 
feitas em nós, da seguinte maneira : há duas estacas fincadas no sólo, 
rnvolvidas com um novêlo de algodão (lembram o que fazem as nossas 
mulheres quando enrolam a lã de tricotar em tôrno da cadeira). Através 
dos fios horizontais e paralelos são passados outros cm sentido vertical, 
por meio de pequenos bastões, distantes 4 cms. um do outro, e dando-se 
o nó. As partes do novêlo que se acham atadas às varas e não são, por­
tanto, amarradas em nós fconstituindo justamente o feixe de fios 
horizontais) fórmam a alça que deve prender as cordas de dependu­
rar a rede. 

Os trançados de estoira da porta e das peneiras,- em palha pre­
ta e clara, são trabalhados com certa arte espontânea. O fogo é ati­
çado com um abano triangular. 

O cabelo das mulheres é irregularmente cortado, sendo mais com­
prido na região das orelhas, caíndo até os ombros. A fronte é quasi 
toda coberta. Durante a visita do rio, vimos uma mulher jovem que 
pintou a testa de vermelho carregado. Não se enfeitam, somente a 
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velha usa um cordel no ombro esquerdo, que passa por baixo do braço 
direito. Três botões de calça que, sem mais outra, recortou das nossas 
roupas e das dos soldados, estavam presos a êsse fio. 

A peça triangular do vestuário feminino. é um pedacinho de · fibra 
de árvore, dobrado, e retirado, conforme nos informaram, da árvore 
chichá, tendo 4 cms. de base e 1 a 1 ½ cms. de altura (1). 

Uma menina de 10 anos, mais ou menos, anda completamente nua. 
O septo nasal dos homens não é perfurado._ O cabelo da barba, 

quando existe, assim como o cabelo das outras partes do corpo (também 
nas mulheres), exceto o da cabeça, o das sobrancelhas e o dos cílios, 
são cuidadosamente retirados. 

Tangas de mulheres bacairís 

Pelas 10 horas da manhã, chegaram Clauss e Antônio. Apareceram 
também alguns homens, vindos da caça, e com estes o chefe da tríbu, 
que é uma pessoa idosa, com a cara de burocrata cheio de cuidados e 
gorda barriguinha. Contamos 10 homens, 7 mulheres, 5 meninos e 4 
m<.'ninas. 

Pauága mostrou-nos como acendiam fogo. Tomam duas varinhas 
compr.idas e finas da mesma madeira sêca, sendo que uma delas traz 
uma incisão. Enquanto um homem mantém firme uma das varas entre 
dois pauzinhos fincados no chão, um outro esfrega ràpidamente a se­
gunda vara, com ambas as mãos. Destaca-se um pó que arde. 

Fizemos algumas trocas. Tomei algumas medidas antropológicas 
dos homens, que se submeteram pacientemente. 

:t~ses baéâirís "selvagens" são espertos, vivos e certamente muito 
agradáveis. Não furtam, apesar de trazermos verdadeiros tesouros. 
Não usam bebida forte, recusando o fumo. No dia seguinte, fazem-nos 

(1) N. da T •. - Tanga. 
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uma visita em companhia de suas mulheres, em nosso alojamento, en­
quanto_ os índios mansos do Rio Novo, ao contrário, dormiam com as 
mulheres no mato. Foi o que verificamos durante a nossa permanência. 
Um selvagem aceita um remédio que lhe dou na primeira noite de nossa 
chegada - entretanto, um pequeno, filho de colono brasileiro, a quem 
acudi em Rosário, pulou fóra do leito, fugindo para a floresta, com medo 
do médico. 

A velha sibila reuniu-se hoje a nós na praça livre. Indicava o oéste, 
gritando : "Bacairí !" para o sul : "Bacairí !", para o norte e o léste : 
"Bacairí !" e depois foz um círculo no ar como quem resume, satisfeita 
e orgulhosa : "Bacairí !11

, como quem diz : "Tudo isso me está subor­
dinado, confessa que sou feliz !" 

14 de agosto - 6 hs. manhã : Sec. 11.7, Umid. 10,6. 
2 hs. tarde : Sec. 34.9, umid. ~O.O, claro, NE. 1. 
4 e 5 da tarde : I 740.8, II 730.0, Sec. 34.0. Hipsom. 

98.825. 
9 hs. noite : Sec. 18.0, Umid. 17.0. 

Tive a felicidade de poder medir 3 mulheres. Antqnio não se presta 
nada para intérprete, e cria mais dificuldades do que os próprios selva­
gens. Conscguí negociar também alguns bonecos de palha de milho e a 
facilidade com que a negociação se verificou, mostrou que não era atri­
buído a êsses bonecos nenhum valor especial ou religioso. 

Passamos um tempo mais longo na casa de Pauága que pertencia 
também ao chefe Cavaco. Em nada se diferençava da cabana do Pro­
fessor, apenas faltavam os bonecos de palha. 

Encontramos inhame (dioscorea, yams) que muito nos agradou. 
Os peixes são fritos em estacas armadas, conforme as vimos no Batoví. 
tles são mantidos no fogo até se cobrirem de uma crosta preta de car. 
vão; também fritavam dêsse modo perna de capivara, cujo g&to era 
de peixe gorduroso, e macaco- "steak". A crosta carbonizada melhora 
o gôsto enjoado da carne sem sal. Os bacairís conhecem, outrossim, 
um sal de gôsto farmacêutico, que fabricam da cinza de árvore, sal êsse 
que não parecem usar na alimentação. 

Os soldados que faziam a sua visita de despedida ainda foram 
ricamente presenteados com beijús, puvas e polvilho. A mandioca 
raspada e socada é comprimida nas esteiras. A massa recebe a fórma de 
tijolo, - é a "puva", utilizada no preparo do mingau. O líquido filtrado 
é fervido em grandes panelas, depositando-se no fundo uma farinha 
finíssima, que é o polvilho. &te fornece os melhores beijús. 



( :-·t" 



198 DR. KARL VON DEN STEINEN 

Regressamos à tarde. Pelo preço de um machado, uma camisa 
e uma calça obtivemos 4 canoas. Não sabemos, entretanto, manejá-las 
bem. Ao descer, a canoa do Quintiliano espatifou-se. As canoas dos 
bacairís só fazem diferença das nossas pelo trabalho mais acurado com 
que são executadas. Uma delas tem os lados exteriores pintados de cír­
culos pretos, os remos do tamanho de bengalas têm os cabes em fórma 
dos ca~os de muletas e a extremidade, cm baixo, como uma folha em 
fórma de lança, que se parece com uma pá de :remo, por ser ligeiramente 
côncava. 

A altura dos dois degraus superiores do Salto vai a 4 ms., devendo-se 
contar, fóra disso, 2 ms. para a quéda· princip_al. Os baláios que servem 
para a pesca são dependurados em cordas, presas, por sua vez, em esta­
cas de pé em meio do redemoinho. · 

A essa quéda dágua chamamos "Salto da Alegria". Apenas a 
alegria é fàcilmente prej-µdicada pelo enxame de abelhas e vespas, 
sendo que, entre estas últimas, há algumas que picam mui dolorosa­
mente. 

O transporte das canoas, para o qual existia uma estrada, já esta­
va completo. 

15 de agosto - q1 13° 11'.7, À 5'.7, km. 6.41, soma 130.85. 
7 hs. manhã : Scc. 11.8, Umid. 9.9, limpo, sereno. 

Só temos 9 canoas, sendo que uma está bem avariada. Castro e 
eu nos separamos, êlc segue com Manuel e eu com o compad1·e V alen­
tim. Ãs 9,30 hs. da manhã zarpamos. Logo depois deu-se um aciden­
te. Numa pequena corrente o bote de Wilhelm virou e o tolo do ne­
gro Chico mostrou-se tão inhabil quanto possível. Segurando o al­
forge e a maleta de mão, ficou de pé dentro dágua, que corria como 
um rodamoinho por sôbre as coisas, atoleimado como um carrega­
dor na estação de estrada de ferro que tivesse perdido de vista o 
seu freguês. Teria morrido afogado si não fosse Clementino que o 
puxou. Tivemos, então, que fazer secar tudo, distribuindo-nos por 
ambas as margens do rio. Ficamos atrasados, pois que esse serviço, 
nos levou até 1 hora da tarde. 

No lugar das cachoeiras, temos agora as simples correntes para 
nos fazer cuidados. Antônio salvou, com muito custo, a sua canoa, 
antes que ela perdesse o equilíbrio. Saiu-se bem, mas havia entrado 
água no botezinho. 
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Passamos por um canal de 0,75 rns. de largura que conduz a uma 
laguna, através de uma campina. E' alí que os baca.irís se apoderam 
dos peixes, quando a água sobe e êles passam pelo canal. Os índios não 
conhecem anzóis e pegam os peixes por meio de armadilhas ou lhes 
mandam simplesmente flechas. 

A paisagem é muito bonita, qual um parque imenso. M-uitos esque­
letos de árvores se vêem dentro dágua. A largura do rio aquí é de 35 
a 45 rns. Remávamos alegremente, já na espectativa de escolhermos 
um lugar agradável para fazer parada, quando fornos obrigados a inter­
romper o caminho. A canoa de Wilhelrn com Israel e Chico sofrera novo 
d<>sastre, desta vez num ponto menos perigoso que o primeiro, pois 
já tinham passado pela correnteza. Tudo desapareceu num instante 
dentro das ondas. O pobre Israel não sabia nadar, segurava-se num galho 
que aflorava na água; a canoa foi ràpidarnente erguida e três homens 
puxavam o infeliz que, por causa das feias e divertidas caretas, enquanto 
não conseguia equilibrar-se, provocava as risadas dos outros. Puxaram­
no para a margem do rio. Valentim apanhou ainda o cavalete do teodo­
lito e todos começaram a nadar, mergulhar e a chapinhar dentro da cor­
renteza. Pouco a pouco, toda a bagagem aparecia, com exceção do em­
brulho que continha o poncho, a coberta e a rede de dormir de Wilhelrn. 
Toda busca foi inútil. 

Os bacairís conseguiram por aquí um reservatório natural de peixes : 
na beira do leito do rio estão folgadamente dispostos blocos de pedra 
Pm círculo ; através de duas grandes aberturas, a água entra e sai. 
Introduzimos duas canoas fàeilrnente construídas e que amanhã deverão 
i.-er endireitadas. 

16 de agosto - q, 13° 7'.6, À 5'.9, km. 10.90, soma: 141.75. 
7 hs. da manhã : Sec. 11.1. 

10 hs. da manhã : I 742.2, II 733.6, Sec. 24.7. 
5 e 40 hs. da tarde : I 741.0, II 732.8, Sec. 24.9, 

agua 25.0. 

Durante esta noite o orvalho aumentou. Antes do almoço pusemos 
os objetos de Wilhelm para secar. Os desenhos estão em condições rnise­
r:íveis, as suas páginas ficftram coladas urna na outra e dobraram. Como 
poderíamos fazer pas."lar aquí artigos químicos fotográficos? 

À 1 hora da tarde começamos a andar. O caminho agora apresen­
ta-se com margens de areia de 2.0 rns. de largura. Vêem-se passarinhos 
alvinegros, de patas vermelhas, que são os maçaricos. Numerosas pcgádas 
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de tartaruga-tracajá. Os homens metem uma flecha pela areia a dentro 
ou costumam acompanhar somente as pcgádas da tracajá, até chegar 
ao ponto cm que há uma pequena cova, estampando o formato do seu 
corpo e é onde encontram, por exemplo, 17 ovos num ninho, num outro 
15 ; o ovo da tracajá é branco e vai escurecendo até a tonalidade 
cinzenta, mede 4.9 cms. de comprimento, 3.2 cms. de largura. A tcmpe­
turara da areia era de 57°.4. Quando se vêem os ninhos vazios ocorre 
logo a sentença : "Aquí passou o lagarto". 

A temperatura é admirável. A corrente dágua, o sol, as margens 
graciosamente cobertas de vegetação, borboletas amarelas e nada de 
mosquitos nem de vespas. Muitos "novatos". Inúmeras voltas do rio ; 
fizemos 2 léguas. 

Valentim apanhou um grande pintado, enquanto Sátiro foi quasi 
puxado para dentro dágua por uma piraíba, quasi do tamanho dele. 
O ar da noite trouxe muito zumbido e canto de grilo. O sabiá cantava. 

17 de agosto - f 13° 7'.3, À 6'.1, km. 0.57, soma 142 .. 32. 
6 e 35 hs. da manhã: Scc. 11.3, água 23.5. 
7 e 30 hs. da noite : II 732.0, Sec. 21.0. 

Foi com tremores que acordei de noite, pensando que estivesse com 
febre. Era apenas frio. Pouco depois alcançávamos o "porto" da se­
gunda aldeia. 

Na entrada do mato há uma palhoça de pescador, pois avistam.,.se 
cestos em formato de capacete comprido onde, na parte interna, entra 
uma pequena rede afunilada' de orifício estreito. A estrada estende-se 
uma légua pelo terreno a dentro e assemelha-se muito com a da pri­
meira aldeia. 

Depois de andarmos um pouco fomos recc bidos por dois conhecidos 
nossos da aldeia I, que tinham vindo até aquí a pé, afim de nos anunciar. 
Um deles estava vestido comuma calça azul e camisa de riscas vermelhas, 
o outro era o Professor, inteiramente nu, mas segurando na mão fle­
chas e arcos e um dos nossos espelhos. Certamente tínhamos sido bem 
recomendados. 

Pouco antes da saída da mata encontramos uma dúzia de interes­
santes figuras de animais colocados ao longo do estreito caminho, gracio­
samente dispostos. Certamente eram os despojos de uma fosta. Estas 
figuras eram de palha e folhagem, na maioria quadrúpedes, de corpo 
comprido e afilado, consistindo quasi sempre de coluna vertebral e pernas 
muito altas, sendo que os maiores chegavam-nos até os quadris. Uma 



O BRASIL CENTRAL 201 

coisa que devia representar um macaco subia num varapau. Via-se uma 
figura humana rabiscada na árvore, tendo-se o desenhista aproveitado, 
maliciosamente, de uma cavidade existente no tronco, para completar de 
certo modo o esbôço . . . Assim começa a arte na floresta virgem. 

Após termos passado um roçado e algum mato baixo, vimos 4 pa­
lhoças, 2. maiores e 2 menores, que se defrontavam respectivamente. 
No t<>rreiro estavam reunidos os nobres da tríbu, que nos cumprimen­
taram com um amável "am(b)á" (és tu) de mão levantada, dirigindo-se 
a cada um de nós. Depois fomos conduzidos um após outro para o rancho 
iestivo, Regurando-nos dois índios pelos braços. No rancho já tinham 
sido preparados traves e bancos, onde nos sentamos com as nossas armas. 
Imediatamente começaram a servir-nos mingau. Depois demos mostra 
de nossas artes, isto é, cortamos as unhas, ensinando-os a olhar pelo 
binóculo, a acender uma mécha com o fuzil de fazer lume, etc. O pro­
fessor exultava e vangloriava-se de nós. 

Um rapagão forte, com um diadema de pele dura de jaguar, colo­
cado na testa, parecia servir de arauto. Atendia atarefadamente os con­
vidados, gritava mais alto que os outros e compreendia tudo com mais 
rapidez que êles. Eu experimentava a impressão de que nós éramos 
para êles simples artistas de circo, tendo sido recebidos num clube onde 
nos tratavam sem cerimônia. Um dos seus atletas tinha o corpo pintado 
com quadrados pretos, cujos cantos se ligavam por pequenos traços. 
O traçado no quadril de outro - uma linha preta ondulante com sal­
picos nas sinuosidades - lembrava, decididamente, a pele do peixe 
pintado. 

Adquirí a preço accessível alguns cintos de pedrinhas redondas e 
chatas do diâmetro de um lápis grosso e um colar de garras de jaguar, 
isto é, dei-lhes cm troca alguns anzóis para enfeitarem as orelhas per­
furadas. 

O cacique fazia-se notar pela cara es~úpida e nariz proeminente. 
Tratava-nos com certa apatia e altivez. Muitos usavam duas penas 
amarelas em cada orelha. Um mólho dessas penas aparecia espetado 
num pequeno estojo. O mais bonito enfeite de cabeça consistia cm uma 
série de penas amarelas, de 12. cms., tendo no centro uma longa pena 
de arara. 

Algumas mulheres apareciam de modo furtivo. Aqui também 
havia uma velha que mantinha a boa ordem da tríbu. O cabelo desta 
era cacheado. Uma mulher, em cujo quadril direito montava um pe­
queno, tinha todo o corpo horrivelmente caiado de amarelo. 
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Os dois ranchos maiores eram redondos, os dois. menores tinham 
feiti~ longo e elíptico, semelhantes a barracões. Num deles, isto é, no 
rancho festivo, descobrimos objetos curiosos. Entre as colunas de apóio, 
nas varas horizontais, estava dependurada certa quantidade de adornos 
de cabeça de feitio e côres os mais variados. Todos tinham um arca­
bouço de sapé que se ajustava bem à cabeça. As côres eram branco, 
preto, vermelho e laranja. A pintura era rude. Havia, por exemplo, 
cilindros abertos de palha, de consistência da cobertura de álamo, 
enfeitados de quadrados vermelhos ; duas grandes cuias, urna era co­
berta de peninhas amarelas, coladas ; outra com penas azuis ; outras 

Na palhoça principal dos hacairís 

cuias ainda, menores, pintadas de vermelho e branco ; à volta das 
extremidades das mesmas pendiam, corno cabelos de mulher, fios de 
burití, de 1 m. de cornprirnt>nto. Viam-se também corpos empalhados 
de urna raposa pequena e de uma víbora, ambos contendo um disposi­
tivo de palha para se adaptar à cabeça. Duas peças de madeira em feitio 
de espada - que, S<'gundo Antônio, representavam cascavéis. Um 
cavalete armado em taloH rijos, todo estufado de algodão, continha 
duas andorinhas, oorn rC'conhecíveis, brancas, a cabeça e· o pescoço 
atrás pretos, algumas tendo o peito amarelo. Um pássaro maior pintado 
de encarnado e preto Hurgia de dentro de um dos cilindros. (1) 

1) Vide o Qw,.dro Etnológico L 
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Ao lado dêsses produtos da escultura mais primitiva, deparamos 
com a peça ma.is interessante de todas, isto é, a camisa de burití - "a", 
camisa usada no alto Xingú - que provava o invento da indumentária 
também entre os bacairís. Os fios do material usado na confecção da 
camisa eram amarrados aos nós,· pelo mesmo método das redes ; no 
pescoço o gibão abria-se largamente para se poder entrar nele pelos pés; 
as mangas curtas e calças guarnecidas em baixo por longas franjas de 
fibras. Muitos objetos semelhantes a tangas, feitos de fibra de burití, 
de um metro de altura, figuravam por alí. Dois abanos triangulares 
todos colados de peninhas plumosas. Umas cascas, algumas do tamanho 
de nozes, duras e abertas estavam reunidas em um conjunto chocalhante, 
objeto êsse que os índios amarravam nos tornozelos quando dansavam. 
Havia ainda outro instrumento taramelante que consistia numa va­
rinha sêca espetada em casca de abóbora, contendo caroços (2). 

De resto a aldeia em tudo se parecia à primeira que vimos. Em toda 
a volta viam-se cavaletes de puva, algodão, capim em fórma de lanças. 
fruta de lobo e nas proximidades um riacho a irrigar a areia branca, 
Contamos 18 homens, 17 mulheres e 7 crianças. Sería possível, entre­
tanto, que tivéssemos contado um ou outro duas vêzes. E' notável tam­
bém aquí a pouca quantidade de crianças. Ao anoitecer voltamos ao rio. 
Eu tinha feito boas compras. 

18 de agosto - cp 12° 59'.9, À 7'.7, km. 22.10, soma 164.42 .. 
7 e 30 hs. da manhã: Sec. 14.0, água 22.7. 
5 e 35 hs. da tarde : I 742.8, II 733.4, Sec. ~5.0. 

Na aldeia, obtivemos algodão, com que torcemos cordas para os 
anzóis e durante a noite pescamos 5 "pirararas" e 9 " piranhas" . O 
primeiro, quando é puxado para terra, tem o mau hábito de soltar pela 
parte inferior do corpo) um ruidoso adeus, ouvido a grande distância. 
:E:sse peixe tem um sabor gorduroso e o seu caldo é forte. Dizem que 
produz abcessos. O Professor regressou. Além do arco e flecha e do 
precioso espelho, carregava nos ombros, metida numa bolsa segura 
atrás pela cinta da frente, a sua rede de dormir. Um belo jovem acom-

2) Hans Stadl (1556) conta a respeito dos "Tuppin Inbas" · "Acreditam numa coisa que dá 
como abóbora e é do tamanho de meia caneca de cerveja. E' ôco, mPtem-lhe um pausinho por dentro, 
cortando Uill buraquinho como uma bôca; dejtan1 uma porção de pedrinhas dentro, de modo que chocalha~ 
Costuma1n chocalhar com isso quaud,, r.antam e d!!.nsan1, e deuominan1 êsse objeto - ''tammaraka.'' ~ 
O adivinho faz com que o chocalho .. fale" e é justamente unu.1, pala'\-rra tal, ,1ue não se sabe si é o cho­
calho ou êle que fala. E o povo julga que é o chocalho que fala • . . mas IDgo que percebi a mistificnção, 
s,ií da habita(' fíc e pensei: coitado deste povo, tfio iluclido !" (N, da T. - Note-se que o alemão do autor 
data de 1556, parecendo nM dialeto, de modo que qualquer dolvida neste pequeno trecho deverá ser 
controlada pelo original). 
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panhou-nos até a próxima aldeia de índios. :li:le usa uma camisa ae 
flanela vermelha e preta e tem a cabeça amarrada com um pano verde, 
onde se vêem as armas brasileiras. No alojamento tira essa indu­
mentária. 

19 de agosto - cp 1~0 53'.0, À 12'.4, km. 31.03, soma 195.45. 
6 e 35 hs. da manhã : Scc. 15.0, água 24.3. 
5 e 43 hs. da tarde : I 742.2, Sce. 2_6.1, água 26.0. 
9 e 30 hs. da noite : I 742_.8, Sec. 21.1. 

A paisagem do rio modifica-se um pouco. Muito arbusto e folha­
gem fina, verde-claro, formando ramadas altas ou massas densas e arre­
dondadas, estão no primeiro plano. Árvores, como as frequentes em 
campo de pastagens, parecem plantadas de propósito, sendo os seus 
troncos delicados e esguios. Não é que, tendo saído de um rio de flo­
resta, tenhamos entrado agora num rio de prado, mas o caráter de 
planície baixa parece predominar. A barranca de areia é íngreme. 
O rio corre em direção léste. 

20 de agosto - q> 12° 51'.1 À 12_'.8, km. 6.17, soma 201.72. 
7 hs. da manhã : Sec. 19.3, água 25.1, durante a 

noite, de 2 às 3, tempestade em NO. 

O céu está hoje coberto de "stratocumulos" e o ar tem uma umi­
dade chuvosa. 

Ainda cedo chegamos a um riacho, afluente da direita de ~O ms. de 
largura. Até que enfim encontramos um afluente. 

A terceira aldeia, situada na margem esquerda, não tem 2 kms. de 
distância do rio Batoví. Vemos três palhoças mais baixas, menores 
e menos redondas do que as vistas até aqui. Nós três nos hospedamos 
novamente durante a noite entre êsses bons homens e também Antônio, 
que deixou de desconfiar. 

Por mais agradável que seja essa "pequena aldeia", ela deve ser 
considerada a mais sórdida das três. O chão do rancho festivo é coberto 
de capim sêco e restos de lixo de toda espécie. O sol entra pelo teto, de 
modo a podermos, lá dentro mesmo, acender o cachimbo com o espelho 
ardente. O aspecto geral é de coisa inacabada e recente. Junto a algumas 
flechas e alguns chocalhos vêem-se na parede peixes chatos feitos de 
madeira, que são as produções artísticas daqui. 

•População: 13 homens, 12 mulheres e-os que possuem mais crian­
ças - : 19. Entre êsses indiv.fduos acha-se um homem e uma mulher 



Dueto de i lautas entro os bacairis 
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de outra tríbu, que encontraremos mais tarde, os custenaús. Com res­
peito ao tipo humano, não vejo diferenças fundamentais. Ao contrário, 
quantos mais bacairís conhecemos, mais inseguro me torno na abstração 
do traço comum. O homem custenaq. tem o pé e metade da perna caia­
dos de vermelho, como si fossem meias e as coxas são cobertas de um 
preto fuliginoso, com intervalos de riscas curvilíneas. Nas costas êle 
tem duas listas encarnadas, eomo braceletes pretos. Inúmeras incrus­
tações executadas com dente de peixe-cachorro. Os bacairís, aquí, 
também se acham mais pintados de vermelho. Um indivíduo tem 
de cada lado uma risca negra que parte do ôlho e vai até à orelha. Outro 
pintou a testa, o nariz, os lábios e o queixo de preto, os lados da testa 
e do rosto de um vermelhão de tijolo. Alguns têm até os cabelos empa­
pados com óleo vermelho. Por baixo do joelho, v.êem-f.'ld ligas de palha 
de burit~. Uma meada de fibra de algodão, horrendamente caiada 
de vermelho-pardo, alça-se pelo corpo. Muitos têm cordéis ou faixas 
de algodão ligadas no tornozelo ou por baixo dos joelhos, enrolados nas 
pernas ou nos braços. Não se nota igualdade em parte alguma, todos 
variam. 

A tonsura é recortada com um pedaço de capim navalha e o seu 
diâmetro é de 7 cms. 

Com· grande surpresa nossa, encontramos um escopro de ferro e 
nas mãos de uma criança um fiozinho de contas azues. Não pudemos 
estabelecer com exatidão como é que êsses objetos vieram parar alí. 
Interpretei, da acordo com as informações dadas por Antônio, como 
tendo sido trazidos pelo seu avô, de uma tríbu do baixo Paranatinga, 
por ocasião de uma invação hostil àquela tribu. 

Já na segund1>, aldeia, os nosso homens se animaram com a desco­
berta de semente de fumo. Aqui também se fumava. As folhas de fumo 
eram tão sêcas que quasi se permitiam desmanchar como pó. Faziam-se 
cigarros de 2 dms., usando para envólucro a folha verdinha de uma árvore 
para nós desconhecida. Era dividida de acôrdo com o comprimento. 
Essa folha de cobertura, ao arder, exalava um aroma balsâmico bastante 
agradável. A fumaça era aspirada pelos índios. 

As mulheres confeccionavam excelentes beijús, que sabiam como 
broínbas de leite. Comem<ls também um "fischragôut à la coquille", 
que, de bom grado, teriamos aceitado cm maior quantidade do que a 
que nos foi servida. · 

Ã Iioite houve espetáculo musical. Uma fogueira de lenha iluminava 
fracamente. Homens, dois a doi~, aparecem cÓm os "mcnís", que são 
flautas de metro d<i comprimento. Um d(?lcs tem as conchas taramelantes 
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num dos tornozelos. Os primeiros dois homens postaram-se diante de 
nossa casa, o outro par diante da casa cm frente. Aqueles começaram a 
soprar, rítmicamente e a marcar tempo com o pé direito, os nossos dois 
molhavam os mcnís cm água e exclamavam alto "uh - uh", depois 
também sopravam e punham-se cm movimento em direção à casa 
esquerda, acentuando o passo, regularmente, com o pé direito. Os que 
estavam em frente vieram soprando para cá enquanto aqueles, sem 
parar com o melancólico chôro, paravam de corpo dobrado para a frente 
e a bater com o pé. Finalmente, também êsse par voltava para o seu 
ponto de partida. Como "finale" os queixumes aumentaram ainda mais 
pelo vento da noite terminando o quarteto na mais infeliz das lamenta­
ções. Muito amavelmente fomos logo depois servidos do mingau re­
vigorante. 

O que assistimos era o "tõtõdidlté", palavra que soa muito mais 
engraçada do que a própria dansa que designa. 

21 de agosto - <p 12° 49'.3, ). 14'.3, km. 11.08, soma ~12.80. 
11 da manhã : I 745.8, II 736.4, Sec. ~ .O. 
5 e~ da tarde : I 743.6, II 734.~, Sec. 27.0, umid. 

24.1, água 25.8. 

Pela manhã cedo regressamos ao acampamento. Durante a noite 
rebentou com estrondo o fundo da canoa de Israel e a carga afundou. 
Alguns objetos de Wilhchn, entre os quais os desenhos a óleo do porto, 
perderam-se. Os feijões permaneceram durante horas na água. 

Ã 1 hora zarpamos. Logo à direita era campo ; · notamos uma 
palhoça que fomos ver. Parecia não estar terminada ou ser uma simples 
estação de abastecimento, pois viam-se cestos, panelas, bolsas com 
cuias, um cavalete para as puvas, ramos de urucú, cuja semente bicuda 
fornece a côr vermelha, tudo isso inteiramente ao abandono. Um ca­
minho que dava para um roçado conduzia à mata. 

22 de agosto - <p 12° 42'.0, À 16'.4, km. ~.44, soma 242.24. 
6 e 45 da manhã: Sec. 17.0, umid. 16.1, limpo, 

calmaria. 
7 e 15 da manhã: I 742.8. 
6 hs. dt1 noito: I 743.6, II 734.6, Sec. 27.1, umid. 

~4.3, limpo, calmaria, água 26.5. 

O rio mede. 70 ms. de largura. Três correntes. Apresenta terreno 
pantanoso, formando pequenas lagoas. Vêem-se armações de vigas 
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altas para facilitar a passagem e a pesca. Quando as águas da lagôa 
enchem1 durante as chuvas, prende-se nessas vigas um trançado tipo 
rede, através do qual part<! da água <'scorrc, com o tempo, mas não 
deixa escapar os peixes que por ali entram. Em vão quisemos caçar 
dois tapires, que nos escaparam. 

23 de agosto - <p 12° 34'.5, À 19'.~, km. 32.70, soma 274.94. 
6 e 35 da manhã : I 744.0, II 736.2, Sec. 2_0.0. 

umid. 19.4, alto e. 8, vento =E, água 25.3. 
5 e 45 da tarde : I 744.4, II 735.4, Sec. ~6.1, umid. 

~3.8, nuvens - E, vento -E, água 27.0. 
10 e 20 da noite : I 744.0, 8cc. 19.1. 

Durante a noite de 2. às 3, caiu uma chuva ligeira. Relâmpagos. 
Pela manhã o céu estava nublado e somente às 9 hs. é que aparece 
o sol. O rio dá voltas complicadas, dois arroios desaguam pela direita, 
medindo um deles 20 ms. de largura. Frequentemente vêem-se areia e 

· vegetação submersa. Mais adiante vem campo. Avistamos 6 garças. 
- Um cão resolve perseguir uma capivára. A carne desta última tem 
um sabor de óleo de máquina. 

24 de agosto - <p 12_0 3~'.6, À 19'.6, km. 7.13, soma 282.07. 
6 e 30 da manhã: I 743.2-, II 735.2, Sec. 14.7. 

umid. 14.0, limpo, calmaria, água 2_5.2. 

Ã noite, o frango dágua grasnava e os sapos davam um concêrto 
de castanholas. 

Ãs 9 horas seguimos caminho. íamos sem farer bulha com Valen­
tim na frente. De vez em quando a nossa passagem assusta um pássaro 
no meio dos arbustos. As pombas arrulham e o mais é silêncio. Bem 
rente à água a última neblina. 

Torna-se visível uma Serra azulada em direção NO. 

Ãs 10 horas alcançâvamos o "port9" da "aldeia quatro". Eramos 
esperados, aliás. E' a única que se sitúa na margem direita, a 3 kms. 
da beira do rio. Uma meia dúzia de indivíduos maduros rece­
beu-nos com as exclamações de "am(b)a" e conduziu-nos pela estrada, 
onde muitas vêzes paravam para nos fazer compreender por meio de 
uma mímica risonha que eram bacairís e senhores de toda a região. 
Íamos passando na maior parte por campinas e orlas de floresta. - Esta 
aldeia era à maior delas : 7 ranchos, tendo no centro um terreiro. Alí 
se achavam 24 homens em várias grupos, um sujeito inteiramente 
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pintado de negro, que, brandindo ferosmente arco e flechas, chocando-os 
ruidosanwntc, com voz 0stentórica rosnava: "Bacairí, Kx.ura Bacairí" 
(Nós, os bacairís). E o côro entoava então : "Kxura Bacairí, - Custe­
naú... Trumaí hu - hu", ... seguindo-se outros nomes de tríbus, pa­
lavrn,; incompreensíveis para nós, embora a mímica fosse triunfante. Por 
fim o arauto convidou-nos, com um movimento da mão, a entrar. Parecia 
que antes de mais nada se cmpPnhava em nos causar-forte impressão. 

Só o cabelo do algu!]s é que estava caiado de vermelho, o resto tinha 
o rosto, o peito e as pernas pintadas de preto. Nenhum deles chamava 
a atenção por algum enfeite especial, usandc os seus cintos de cordão, 
braçadeiras e ligas, feitas de algodão ou fibra de burití. 

A cqr da pele parccPu-mc um pouco mais escura do que a dos outros 
bacairís; entretanto posso estar enganado em virtude do corante preto 
que não era espalhado cm desenhos especiais e sim simplesmente passado 
do sôbre o corpo. A coluna vertebral não levara pintura nem as partes 
que, em posição sentada, não facilitavam a obra do pintor "Membrum 
virile parvum, praeputium longum." 

A epiderme de muitos indivíduos apresentava-se grossa e coberta 
de escamas sêcas e gretadas como si tivessem ictiose. Muitos tinham o 
cabelo encaracolado. 

Contamos 27 homens, 18 mulheres e 8 crianças j entretanto, de 
acôrdo com o que alguns dos nossos, que permaneceram mais tempo na 
aldeia, informaram, apareceu depois, vinda da floresta, toda uma leva 
de mulheres e crianças. 

Medi com mais cuidado a habitação maior. Tinha 40 passos de 
comprido, 24 de largura. Na linha do centro erguiam-se 4 vigas à guiza 
de sustentáculos, tendo 8 a 8,5 ms. de altura (!), com 30 cms. de diâ­
metro; as do meio apartavam-se 5 passos uma da outra, as outras dis­
tanciavam-se destas por 6 passos. Estas últimas apresentavam faixas 
pintadas com motivos mais ou menos geométricos. 

A distância entre as duas vigas exteriores, portanto, de acôrdo com 
esses dados, era de 17 passos, o que constituia também o comprimento 
das pranchas do telhad~. Em toda a volta dispunham-se 72 estacas que 
apoiavam a cobertura do teto em fórma elíptica, as estacas tinham a 
grossura máxima de 25 cms., altura 1,72 ms. As duas entradas apresenta­
vam igualmente esta altura, com a largura de 77 cms., e defrontavam-se 
no sentido de comprimento do rancho, diminuindo um pouco próximo 
ao sapé que recaia do lado de fóra. 

A cobertura feita de nós de bambú cm sentido horizontal era forti­
fica.da verticalmente pelas mesmas varas que se uniam em cima, e que 
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davam para f óra da palhoça, tudo muito bem trabalhado e com uma 
grande regularidade. Para a cobertura da superfície usaram folhas 
de palmeira ressequidas. As estrias das folhas dispunham-se em sentido 
horizontal, enquanto a.".l ponta.<; eram bastante longas para se dobrarem 
por cima de outra.'- .folhas previamente reduzidas aos folíolos, de modo 
que assim se realizava um enredamcnto de maneira mais simples, que 
cobria como se foi-se telhado. 

J.'izemo:-1 uma romaria por todas as palhoças. Faltava-lhes a boa 
ordem introduzida alhures pdo Professor. Estavam cheias de cisco e 
lixo. J<~m vez dos bonitos ce:-;tos, cheios de provisões, encontramos 
sôbre simples cavaletes de 1 m. de comprimento, bolas de massa de ½ 
m. de grossura, Pmbrulhadas em folhas. Pouco milho. Muitas redes de 
p<.'RCar de fios de tucum, vê-se uma bolsa de malhas largas que pende 
de um anel de 35 de largura por 80 de comprimento e que se apoia num 
varapau. Certamente usam essas redes para apanhar os peixes da laguna 
cercada. 

W claro que o cultivo da terra diminue aquí para dar lugar à caça 
(' à pesca. A 4.ª aldeia é mais guerreira e fórma a defesa das fronteira.'l 
contra as tríbus d<'sconheridas. 

Numa das cabanas jazia uma velhinha paralítica e esquelética, 
cuja alma par<·cia (\Xprimir : "ala bacairí" (basta, meus bacairís) e se 
esforçava, impaci(•nte, para voar longe dalí. A rede de dormir estava 
p<•la metade no chão, duas nmlherc:-; acocoravam-se junto e cxplicaram­
noi-, como comadr<'s convrri-adeiras, o sofrimento da moribunda. 

Dt: animaii- marn«>H, ('>IICOntramos uma garça, pequenos papagaios, 
um pica-peixe e a "socó-mor<·na". 

A casa dos h6s1wdes media 18 ms. de comprimento por 9 ms. de 
largura. Alí pendiam desajeitados, pcix<'s de madeira, hem assim como 
alguns ex<'mplares sem barbatanas, e faixas enroladas que talvez repre­
sentassem a enguia elétrica. 

Sobressaíam-.'l<i duu1-1 peças de mad<'ira, quadradas, pintadas de 
encarnado e branco, com nariz plá.'ltico e duaR cavidades que eram· os 
olhos ; <'Ssas peças são pre1-1as na fronte e representam pombas, cuja voz 
o "artista" parece sah<'r melhor imitar do que a cabeça. (1). 

Na parede ]aforai viam-se 4 mcnís e uma porção de chocalhos. 

O arauto só ~e d<·1-1fazia do arco<, da flecha dentro do rancho festivo, 
mas não se separava dêss<'H o bjeioH nunca<' m outra ocasião - pelo menos, 
enquanto lá e1-1tivemoi-1 mc1-1mo depois de nos haver oferecido um rôlo 

1) V<-ja o segundo 11nadro etnolúgie.o. 
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d<· fumo . :fü,,w produto era, aliás, nwlhor do que o dm; outros bacairís. 
Alguns v<·lhos eram vistos, nut8 n<•nhum tinha o cabelo 0ncanecido. 
Entn• ê8t<'s figurava o cacique <', si é que comprecndí bem, um "vicc­
caeiquc", que era autoridade na ausência do outro. 

A nossa exibição de tiros infligiu-lhes terror, pois estremeceram 
com medo, rdirando-sc trêmulos, sobretudo o terrivel arauto . O seu 
"ala, al a" era agora muito humilde e prem<·nte. 

Fizemos, ansiosos, as nossas indagações a respeito de outras tríbus 
<·xi,4<'ntes. Ficamos sabendo claramente que os custcnaús e os trumaís 
Nam 0neontrados no baixo rio. Não eonscguíamos p1üender o que 
queriam diz0r com "vaurá". Seria uma tríbu? Ou seria um pequeno 
rio, como "tapa.cuia", <-Xprcssão qu{' nos <lera muito trabalho para intPr­
pr<'tar, rPv<·lando-sC' qtw Na apenas o nome de um riacho das proximi­
dack,; - frequ<•1ücnwnfo citado por êlr8 para diferençar <'Sta aldeia das 
outras. 

Os camaiurds residiam a 10 dias de caminho por terra, a léste. Os 
"schuids" (1), entretanto, é que preponderavam nas narrações dele,; e 
já nos haviam falado na tercC'ira aldC'ia :sôbre os me:smos cxaltadamentc. 
Diziam (]li<' C'ram muito grandes para <'Xplicar apontavam para mim 

muito musculosos, usavam cab<•los compridos, até os ombro:;; , <', 

ao que parcc<', batóqU<'8 nos lábios. Para esclarecer <'stcndiam muito 
o lábio infrrior com as mãos, pulando <'lll volta <' "rosnando" terrivd­
nwnte ; 11ão havia dúvida que os suiás l11<'n·ciam um rC's pcito extra­
ordinário por parte dos barnirb. Mas 11ó,; ! Náf,, S<'gundo êks, podía-
mo:-: (•nfrPntá-lo,; um rapagão apontou parn as nossas armas e todo;.; 
êss<'=" heróis par<'ciam unánimes nisso e riam. 

::\Iostraram-nos certo núnwro de objetos oriundos dos suiás: Um lwlo 
ornato de (·abeça, de penas vnmdho alaranjadas e verdes, brac<•letes <k 
1w11ns iguni,;, uma flauta (simples ca11a d<· hamhú com orifícios lat<>rais 
e num abNtura na extn·midad<') , fle<'ha:,; feitas com dardo de bamhú. 
Um ba11q11inho muito he1-n entalhado, representando um pássaro, diziam 
prm·ir do:,; camaiurás. 

Um colar de rwdrinhas pNfurndas, sC'ndo n do c<·ntro maior, as:c:<·­
nwlhamlo-s(' a uma figura humana, provinha, segundo ê!Ps, dos nauquás, 
tambcm domiciliados a léstc (2). 

Como <l<'spedida qu(•ríamos tomar ainda um pouco d<• mingau do('e 
- o "pis<·rPgu" ~ 1111 casa elos dwfrs. O mingau estava a frrv<•r numa 

1) o~ bacairi~ pronu11ciam 't- ui:i" 'sc-huiá". 

:!) .-\p:\fentcrn f' nt.e os uanaquás dos ., geúgrnfos" dos s uiás. 
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panela enormP. Fui tão indiscreto que peguei um beijú, molhando-o 
na espuma do mingau. Nesse instante a "cozinheira" pulou e todos gri­
tavam, terrivclm<•nte, ao m<'smo tc\mpo. Queriam diwr que a espuma 
ainda continha veneno. Parece que não concebiam que eu desconhe­
cesSú tal coisa, m_as preferí não lhes dar demonstração do contrário, 
coisa que tomariam como um milagre. 

Clauss ainda tencionava fazer uns cálculos sôbrc uma ocultação 
de Marte, a verificar-se hoje. Infelizmente o fenômeno que tanto 
aguardávamos e que na proximidade do Xingú teria sido de grande 
importância para n6s, manifestou-se antes do a.noitecer. 

Completaram-se as nossas visitas aos bacairís. 
À noite, um infcmo de mosquitos. Wilhclm e eu temos as mãos e 

os braços já ha algum tempo cobertos de apostemas chatos e difíceis de 
sarar. Começam com uma bôlha do tamanho de uma cabeça de alfi­
nete, contendo pús ralo, vão aumentando e segregam um líquido lei­
toso. Parece que êsses apostemas vêm da picada de pequenas moscas. 
Mesmo depois de perderem a substância e melhorarem, ainda deixam 
uma cicatriz vermelha. 

~5 de agosto - q, 1~º ~6'.~, À ~1'.7, km. ~8.83, soma 310.90. 
6 e 50 da manhã : I 743.2, II 735.2, Sec. 14.0, umid. 

13.1, cirr. em penacho 3°, vento=E, agua 25.1. 
5 e 30 da tarde : I 744.6, II 735.2, Sec. 25.4, umid. 

~3.3, limpo. 

S6 os céus sabem quando veremos o Xingú. Após dois dias aparece 
um rio pela esquerda, é certo, e, mais tarde, um outro maior - mas 
quando ? A êsse respeito existem as ma.is diferentes versões. 

Quando o rio Batoví atingiu 70 a 80 ms. de largo, medimos a sua 
velocidade que era de 1416 ms. por hora. A barranca tinha 3,50 ms. 
A água de um amarelo sujo, como sempre. Por toda parte campo com 
pahn!•iras tucum e carandá. Vegetação baixa na margem e algumas 
árvores maêleireiras de 18 ms. de altura. Araticú e paratudo florescente. 

28 de agosto - ip 1~º 8'.8, À ~7'.3, km. 34.71, soma 345.61. 
6 e 30 da manhã : I 742.8, II 735.2, Sec. 15.1, umid. 

14.8, strc. ~. vento =E, água 25.2. 
5 e 50 da tarde : I 744.0, II 735.0, Sec. 25.3, umid. 

23.4, strc. 8, vento =E, água 26.9. 

Aves dos charcos, patos e cegonhas. Dêstes últimos distingue-se o 
tujujú, grande ave branca de bico longo, grosso e preto e de pescoço 
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alaranjado. A sua rarnc é um tanto rija, mas fornece bom caldo. Ouvi­
mos os sons agudos(' pe1wtrantes das "arancuã", jaburú, biguá, mutum, 
jacú, jarutinga, "poaiero", soeó. O melhor dos pratos é o pato. O bcijú 
·começa a fazer-nos arrotar <' a sentir azía. Ao tomarmos banho torna­
mo-nos cautdosos, pois foram encontrados candirús, que é um peixinho 
de ~ cms., transparenk, tendo a íris amarela e que se dá ao prazer de 
penetrar nas cavidad<'s mais accessíveis do corpo humano. Si penetra, 
como é frcqUC'tÜ<', na urétra, a situação torna-se crítica, porque as bar­
batanas do peixinho atrnvcssam a membrana mucosa perfurando-a 
como si fos8C' a golpN; dt' picarda e si não se consegue retirar o desman­
cha-prazeres dalí, por meio de um banho morno, só resta então fazer 
operação. Parece qtl<' o sertanejo nem sempre reflete bem e se mete a 
operar por si mesmo, morrendo frequentemente cm consequência disso. 

As 4 horas, caíu uma chuva um pouco demorada. As cigarras pa­
recem imitar o apito da locomotiva, julgando-se ouvir mesmo um ruído 
do trem entrando na estação ... 

27 de agosto - 19 12° 17'.9, À 27'.9, km. ~.79, soma 348.40. 
6 e 30 da manhã: I 743.4, II 735.0, Sec. 17.4, 

umid. 16.2, nuvens=E, vento=E, água 25.8. 
~ hs. tarde : I 744.0, II 734.4, Sec. 31.9, umid. 22.5, 

cum. 3, vento=E. 
10 hs. da noite : I 743.6, Sec. 19.4, umid. 19.0, mor­

maço, calmo. 

Ãs 9 horas encontramos canoas à margem direita. Poucos passos 
adiante, víamcs uma choça e gente. Algumall mulheres assustaram-8<' 
bastante ao encontrar-nos. Mais adiante pulavam alguns homens, ati­
rando flechas para o ar e desaparecendo. Duas mulheres, velhas, natural­
mente, ficaram a acenar para nós, num medo terrível e a exclamar: 
"catú, catú, hecatú", (1). Igualmente perturbados apareceram de novo 
os homens, chefiados por um índio de altura mediana, de cara agradável, 
que sorria embaraçado, quando nos viu a rir, exclamando também sem 
descanso o seu "catú, catú, hecatú". Após uma série de equívocos, fica­
mos sabendo que nos achávamos entre os custenaús. 

Entretanto, o lugar parecia simples roça, pois só havia duas rnise­
ráv<'is palhoças e mais adiante urna outra melhorzinha, e era tudo. 
De acôrdo com o que nos fizeram entender, tínhamos ainda ontem pas-· 
sado pela sua aldeia propriamente. 

1) Tupi ''catú11 quer dizer : bom. 
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Jaziam, cm horrorosa desordem, pilõcs e redes, panelas e caçarolas. 
Rolaram alguns troncos de árvores para nós nos sentarmos. A mais 
velha das bruxas aos gritos de hccatú pôs-se a assar às pressas alguns 
bcijús que foram sNvidos com uma aguardente rala, e bom fumo, o 
mdhor do rio Batoví. 

Contamos ao todo 7 mulheres, 7 homens, 1 garoto e 2 meninas, 
além disso 2 bacairís entre êles, um velho sizudo e um rapaz idiota. 
Não tinham absolutamente notado a nossa aproximação, mas logo depois 
tomaram conhecim()!ltO do que se tratava e passaram a interessar-se 
por facões e objetos metálicos. Os botões que entre os bacairís faziam 
sucesso, quando muito bem sortido, em troca dos quais se podia almejar 
a própria casa, a plantação ou a esposa, Nam simplesm<'nte desprezados 
pelos práticos custenaús. Os nossos começaram a acusá-los de diversos 
furtos: desapareceram uma colher, e uma bacia que só possuíamos em 
número estritamente necessário. Um copo foi salvo a muito custo. 

Enquanto isso o "orador", na sua maneira conhecida de gesticular, 
acompanhando-se cj.e todos os tons da escala de interjeições contava-nos 
coisas dos trumaís, que costumam receber visitas de estrangeiros de 
maneira um tanto traiçoéira e entre o alfa e o omega de suas narrações 
voltavam sempre, de modo especial, a referir-se i,:1,os temíveis suids. Tam­
bém citaram os carajds - o que muito nos alegrou - pois os carajás andam 
na região entre Xingú e Araguai. E êsse foi o nosso primeiro ponto de 
apóio que nos dava a certc za de que nos encontrávamos no caminho que 
iria dar ao Xingú. Alguns dos nossos crêem que êles citaram os chavantes, 
também residentes na Província de Goiaz. Possuíam objetos oriundos 
do8 suiás, como cestos, um pequenino pendão de milho amarelo, duas 
flautas como as d<1 Pã, pois ao nos mostrarem cada um dêstes objetos, 
diziam: "8uiá". Cada uma dessas flautas se compunha de três flautas, 
ao mesmo tempo, de 1 m., 0,75 cms., ½ m. de tamanho, amarradas 
grcss<iiramente. Entretanto, logo procuraram <·scondN de nós essas 
coisas, o que provav:i terem hábito de roubar. 

A primeira palhoça media 7 ms. de diâmetro e 5 de altura. A cober­
tura cm mal comitruída, tendo sômeritc uma coluna de apóio. Três redes 
de dormir, que não Nam de algodão e sim da fibra de burití, muito fortes 
l' estreitamenk trançadas, como pano grosso e resistente. Havia um 
canto de fazer fogo, fardoH dP víveres e batatas. Vimos redes que guar­
davam ossos, conchas, penas, matérias corantes, cosméticos, algodão 
e outras coisas. Os machados de pedra eram um pouco maiores do 
que os dos bacairís. Os banquinhos eram côncavos e em ângulos retos, 
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tendo um ângulo mais longo como bico de pássaro ; na beirada nota­
va-se um entalhe ornamental, do feitio de goteira. 

A segunda palhoça era simplesmente lamentável, mais deitada do 
que erguida. Olhamo-la apenas, não foi possível trepar para examinar 
melhor. Através do buraco da porta distinguimos algumas redes de 
dormir e poucos utensílios. 

Terceira habitação, a 200 passos. Nesse espaço do caminho crescia 
um feijão especial, de pequenos frutos. O rancho é como os peores dos 
bacairís. Cavaletes para fabricar puvas. A construção interna é a mesma 
e há 7 redes de dormir. Depois de regatear longamente, conquistei uma 

Habitação rnstenaú 

para mim, que tinha uma concha e um pedaço de pele de jaguar depen­
duradas. O possuidor do objeto queria em troca um machado ou o meu 
facão usado na cintura, aceitando por fim duas facas de cozinha por inter­
médio do "orador", a quem recompensei com duas folhas de carvalho 
douradas que tive de enfiar nas pontas das suas orelhas. As mulheres 
aquí se metem na conversa, seni serem interrogadas, tomam parte nas 
negociações e estão sempre prontas a não ceder coisa alguma. Não 
guardo rancor ao dono da rede por mim adquirida, um rapazola de cara 
atrevida e velhaca, lembrando cxtraordinàriamente os ladrões de lojas 
comerciais dos registros da polícia berlinense; rapaz muito jovem, casado 
com uma mulher de 25 anos de olhos grandes e faiscantes que se balan-
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çava feliz dentro do seu ninho e me falava animadamente. O fato das 
redes aquí não serem de algodão e sim de fibra de burití significa muito, 
pois estabelece uma distinção etnológica de grande importância ; desta 
maneira os custcnaús estão diante dos bacairís exatamente como os 
aruacs descendentes dos caribas das Guianas. 

Com respeito às flechas e aos arcos não havia diferença entre custe­
naús e bacairls. Um homem musculoso vendeu-me um cinturão com 
pequenos dentes afilados. Vimos dois fusos com disco de feldspato. 

Os custenaús eram de estatura média e um deles, que parecia ser 
o mais alto, media 1,67 cms. Os rapazes apresentavam musculatura 
extraordinà.riamente forte e confonnação proporcionada, sendo a côr da 
pele igual à dos bacairis. Os homens moços tinham uma tatuagem azul 
nas costas, que consistia em 2 ou 3 linhas de cada lado, semelhante a 
ângulos retos, que se dirigiam tortuosamente em direção ao omoplata, 
contornando-o em baixo e em cima. 

Duas velhas tinham três linhas tatuadas, em semi-ctrculos, no lado 
exterior de ambos os braços. O centro do rosto e quasi toda a parte 
da frente do corpo estavam enegrecidos de uma fuligem oleosa e as costas 
tinham uns riscos inestéticos, feitos a dedo, da mesma côr. A cabelei­
ra era de um preto intenso regularmente macio e quando comprida, 
ligeiramente ondulada e, nas velhas, mesclada de fios esbranquiçados. 
No alto da cabeça, a tonsura. O cabelo da barba, dos sovacos e das par­
tes pudendas, raspado. Alguns tingiam o cabelo de vermelho, como 
os bacairís. 

O crâneo atrás era oblíquo, a fronte do indivíduo mais alto bem 
arqueada. O nariz reto, de ventas regularmente grossas. Em alguns 
era achatado entre a fronte e a base. O lábio superior ligeiramente 
proeminente. Bons dentes. O corte do ôlho em geral pouco largo, 
sendo a íris castanho escuro. Uma rapaz era notável pela sua fisio­
nomia mongólica, quadrada, de largos ossos molares, olhos um tanto 
tortos, a pálpebra superior muito saliente, especialmente no interior 
do canto do ôlho, mas sem, contudo, estender-se sôbre a pálpebra infe­
rior. Uma mulher e duas meninazinhas possuíam grandes olhos abertos 
e bonitos, tendo também as faces quadradas e ossos molares proemi­
nentes. 

As mulheres velhas e estropiadas eram pequeninas e magras, 
e de bacia mais estreita que a cintura, a região glútea chata e excessiva­
mente enrugada; usavam a mesma tanga de _vime dobrada e triangu­
lar que as mulheres bacairís. 
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Os homens tinham em volta da cabeça e por cima dos joelhos cin­
tas de fibra de burití ; cm volta do corpo usavam um cordão simples 
ou uma corda de algodão. As pontas das orelhas masculinas eram per­
furadas. Um deles enfeitara-se com flores. 

O altão, o orador e a bruxa da tríbu ainda permitiram a medição, 
mas os jovens rapazes que reuníramos para o mesmo fim, escaparam-­
me, quando viram os instrumentos. Nem por meio dos presentes que lhes 
ofereci se deixaram convencer. 

A bruxa só consentiu cm ser levada na expectativa de ficar boa 
de sua conjuntivite crônica, c, para se sentir mais segura, dirigiu-se 
também a Clauss, que soprava e bufava, à maneira indígena, nos olhos 
lacrimejantes que se ofereciam numa expressão de bem estar interior. 
Uma das meninazinhas sofria de uma velha coxalgia; a mãe trouxe-ma 
para que eu soprasse e friccionasse a parte doente, oferecendo-me um 
beijú. Tendo Clauss comido o beijú deixei que êlc fizesse o tratamento, 
o que iniciou logo, e com fôrça ... 

Anotei tudo que me foi possível, para um pequeno vocabulário da 
linguagem dêsscs índios, tendo algumas palavras da língua geral. Certa­
mente, contêm muito poucas das mais geralmente espalhadas, como: 
Paraná=rio, cunhá=mulhcr, petun =fumo; Castro diz tê-los ouvido 
dizer "jucá" (matar) e uma expressão tupí que designa : "vai-te embora". 

Em todo caso, Irineu não era compreendido por êles, mesmo nas 
pNguntas mais simples como "Que é isso?'', etc. O "orador" parecia 
mais "viajado", pois conhecia palavras bacairís, trumaís e suiás e ainda 
o número "2" na líng,ia geral, ao passo que o termo correspondente 
em custenaú sôa diferentemente. 

A linguagem do europeu não obriga a uma ginástica da lí_ngua, tal 
como a dos simples bacairís. Ficamos satisfeitos em saber que usavam 
também designações "papá" e ''mamá", além de "enira pipi", isto é, 
pequeno homPm para menino e "cunhá pipi", isto é, pequena mulher 
para menina. 

Torturei-me com tentativas de toda ordem para descobrir-lhes 
os números. Obtive, certos, os números 1 e 2, mas já o número 3 era 
difícil de distinguir, pois as respostas variavam entre o seguinte : "grão 
de milho" - "pedacinho de madeira" - "é isso mesmo" - "a mesma 
coisa" - "agora não quero mais" - e outras coisas semelhantes. Tor­
nei-me enfadonho para êles com o pêso das minhas múltiplas perguntas. 
Do mesmo modo não fui muito longe com respeito à&questõcs de paren­
t~·sco, no curto espaço de tempo que lá permanecemos. Papá e mamá 
eram coisas simpÍes, teté - irmão, também ainda servia ; representa-se 
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o irmão, apontando para o umbigo daquele que é o irmão e no seu pró­
prio umbigo; a palavra tornou-se clara quando o custenaú, dirigindo-se 
a mim, disse logo, batendo-me no ombro : "Chamo-te irmão" e depois 
ainda "mepiama teté", dois irmãos. Ao designarem o filho, pai e mãe 
executam caretas, que são o cúmulo da inocência e que revelam clara­
mente do que se trata, pronunciando, ao mesmo tempo qualquer coisa 
,que não .se sabe si é o próprio nome do filho, coisa que só pode resolver 
-em casos repetidos. 

Ao perguntarmos onde íamos parar em nossa viagem no dia seguin­
te, os custcnaús diziam sempre : "Vaurd". Não sabemos distinguir si 
era uma[tríbu ou, segundo Antônio, um afluente do rio (1). 

Paisagem do Batoví 

O número dos dias é que êles designam singelamente bem: apon­
tam para o sol, descrevem um arco pelo ar, que representa o dia para 
êles, inclinam a cabeça, fecham os olhos - tudo isso quer dizer 1 dia. 
Depois de novo um arco no ar, etc., pintando cada dia com todas essas 
mímicas. O que pergunta só precisa somar. 

A maneira por que os nossos índios - os bacairís também - res­
pondem, por exemplo, à pergunta que se faz sôbre a quantidade de pes­
soas é muito enérgica : primeiro êles pegam dedo por dedo da mão 
direita e da <•squcrda, que viram para o lado e, quando não chega, 
vem ainda o pé esquerdo e o direito, conforme a quantidade a designar. 

1) Os geógrafos que estudaram os suiás esclarecem que, de fato, os vaurás formavam urna tríbu 
residente no Batovi. que, aliás, não encontra.mos. 
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Si o núm<'ro ultrapassa 20, o índio acaba agarrando o próprio cabelo 
com as duas mãos, levn,ntando-o para cima<' dividindo-o para todas as 
din,ções. 

A arte está em fazN a pPrgunta, diz o provérbio, mas desta vez é 
ao contrário. N<'stc nosso caso, dez tolos responderiam mais do que um 
sábio soria capaz de perguntar e foi pensando assim que muitas vêzes 
m<' consolei ... 

28 de agosto ip q 0 11'.0, À 3~'.6, km. 33.35, soma 381.75. 
6 e 45 da manhã : I 742_.8, II 734.4, Sec. 15.8, 

umid. 15.~, limpo, calmo, água 26.1. 

6 hs. da noite ; I 740.4, II 734.4, S<'c. 24.8, umid. 
23.9, limpo, calmo, água 2_7.2. 

Quando íamos entrar nas canoas - nosso acampanwnto estava na 
margem oposta apareceram-nos, do outro lado, todos os custenaús, 
inclusive as mulher<'s, entoando de novo um côro solene de despedida, 
o seu "catú, custcnaú, hecatú, vaurá, hecatú camaiurá", etc. Os rapa­
gões, revestidos de negro de gala, trouxeram-nos ainda um carregamento 
d<' h<'ijús. 

O rio tem agora 70 ms. As barrancas, em alguns pontm;, medem 6 
a 7 m:-;. VPmos uma palmeira carnaúba - é apenas a segunda avistada. 
São abundantes os tucuns e os carandás. Duas palmeiras buritís com 
bo1útas frutas verm<•lhas, quasi maduras. Muita baunilha. Não se 
Yê<'m mais .jat.obás. Arbustos de sarão. Florestas virgens de tacuara. 
Na margem vê-sf' um pPqueno "aligittor" morto, 0,5 m. de comprimento. 
Procuram-se caçar 3 lontras, que estendem a cabeça sôbre a água como 
focas arreganhando os dC'ntcs e mergulhando. Nadam com incrível 
wlocidade, m0rgulhando de vez em quando, rio abaixo, creio que até 
mesmo em terra seria imposs ível correr tanto. As circunvoluções do 
Batovf, à tard<', tornam-se insuportáveis. Em certo ponto a distância 
<'tÜT<' duas voltas do rio é apenas de 2 a 3 ms., de modo que, durante o 
período de chuva, chegam a comunicar-se, podendo formar, pouco a 
pouco, uma laguna. 

O ar da noite é nevoento. O urú grita "urú". Mais t arde ouvem-se 
os sons puros de flauta do urutau. Quando cm grande número na flo­
resta, realizam · concêrtos noturnos muito agradáveis ao sertanejo. 
O ruído das cigarras parece o zumbido dos fusos de uma grande fábrica 
de tC'celagem, mas ás 7 horas faz-se silêncio. Costumávamos dizer que 
a fábrica acabou o trabalho. 
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29 de agosto - f 12° 3'. 8, À 34'. 9, km. 33.02, soma 414.77. 

6 hs. da manhã : I 743.0, II 735.6, Scc. 16.5, umid. 
16.0, cirr. em penacho 8°, vento =E, água 26.1. 

6 hs. da noite : I 744.2, II 735.6, Scc. 2_6.2, umid. 
23.8, cirr. em penacho 5°, vento=E, água ~7.2. 

•
1 :lr.stc rio safado !" - e cada vez mais numerosos e mais fortes 

parecem os seus mistérios. 70 ms. de largura. - Três capivaras, que são 
bichos horrendos, meio rato, meio porco. Um bando de macacos. 



CAPÍTULO XII 

Embocadura do rio Batoví. Reunião 
dos três rios na formação do Xingú, 

referente aos mapas 

30 de agosto - q, 11° 55'.5, À 34'.8, km. 33.92, soma 448.69. 
6 hs. e 25 da manhã : I 744.4, II 736.4, Sec. 19.2, 

O 
umid.18.7, véu de nuvens 9°, vento=E, água26.5 

céu está toldado e o sol raramente aparece. Um vento norte, 
ligeiro e morno sopra em direção contrária a nós. As margens do 

rio estão, alternadamente, guarnecidas de vegetação baixa, mato ele-
vado ou "campo". As curvas do rio, hoje, parecem-se menos com um 
sacarrolhas. Não se pode decidir sôbre a sua provável tendência para 
a dirPção norte. Aliás, é a custo que me defendo contra a voz mentirosa 
da esperança, que se insinua cada vez mais dentro de mim. Geralmente, 
os jogadores que perdem sempre acabam cansando-se do jôgo que tanto 
os atraía antes. Um dia após outro, êsse afluente miserável não nos 
liberta da dúvida tormentosa de si vamos dar no rio Tapajós ou no Xingú. 
Afinal, por que somos tão diferentes de todos e de tudo que nos circun­
da aquí? Estes homens que só sentem o presente, essa abundância 
de folhagem inesgotável, êsse ruído de milhares de insetos e todo êsse 
viço infinito da flora tropical - que idéia mais paradoxal, diante dessa 
flora, quercnnos alcançar alguma coisa dentro de um período de tempo 
limitado? 
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O brasileiro, com voz suave, diz a cada instante: "Amanhã, ama­
nhã, tenha paciência." O bacairí não dispõe mesmo mais de uma pa­
lavra para designar "hoje" (' "amanhã". ~les não nos compreNidem, 
afinal. Não sabem, por certo, porque vivemos a fazer cálculos e apre­
dizer que si não atingirmos o ponto almejado do rio Xingú dentro de dois 
meses, iremos dar na sua foz por outro caminho. . . Durante 5 semanas 
torturamo-nos numa ginástica para cima e para baixo sôbre êste afluente 
em que deslizamos há 2 semanas, através da planície, e entregues aos 
8CUS caprichos, sem saber para onde nos levará, vagando por aí como 
uma garrafa, portadora de mensagem, atirada ao mar. 

Foz do rio Batoví no Ronuro 

Dobramos, agora, acentuadamente para oéste ; o sol, que se vê 
bem agora, indica 2 e 30 da tarde, portanto, pensamos que hoje também 
não há perspectiva... 1Mas, de ropentP, uma exclamação: "Que 
baião!", é Pedro que, olhando em tôrno, grita, referindo-se a uma baía 
em que entramos nesse instante. 

"Não senhor, é o rio grande"! (1) - exclamo numa alegria incon­
tida. "O rio grande", repete j ubilosamcntc todà nossa vanguarda. 
E, então, todos prosseguem, remando com todas as fôrças e em poucos 
minutos depara-se-nos aos olhos preciosa paisagem - estamos no Xingú. 

I) N. da T. - O autor refere-se a "rio prine,ip11l" ou ''gmnde rio". Reproduzo entretanto conforme 
eetá em português, no original. 
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Acreditamos sonhar! O Batoví desemboca pela esquerda, 1wrto de 
região pantanosa cheia de gigantes folhas, com uma largura de 65 ms., 
semelhante a um arroio, e vem pela esquerda o "Ronuro", anunciado 
pelos bacairís. 

Para ambos os lados do rio desdobra-se uma perspectiva de cêrca 
de 3 quilômetros. 

Jamais csquPcerPi o que sentí quando, saíndo do estreito e escuro 
ribeirão da floresta, (kparamos com a larga e bela correnteza do novo 
rio. Não nos fartamos de gozar a luz (' a liberdade que nos oforccia a 
surprPsa maravilhosa. Na verdac!P, após termos concentrado todos os 
nossos pensamPntos <' dPsejos nesse único objetivo, tudo Prn agora regia­
mente recompensado, ao sentirmos os nossos pés pisarem a esplêndida 
margPm há tanto ambicionada. Durante muito tempo erramos por alí 
como si Pstivéssemos num jardim encantado, pois os dPnsos arbustos 
e as veredas estreitas não nos abandonavam, mas, de repente, consegui­
mos chegar a uma alameda de linha reta e larga. Não se vê, entretanto, 
no final dPssa alam<•da nenhum castelo abrigando uma princesa encan­
tada, mas a sedução do mistério envolve essas árvores respeitáveis, 
perigos desconhecidos devem talvez vaguear por aí. Aos que não sabe­
riam enfrentar dignamente essa tentação provocadora do perigo, PU não 
sa])('ria responder à JJ<'rgunta que tantas vêzes me fizeram: "Que re­
presenta o Xingú para o :-wnhor ?" 

NaquPle momento, pelo menos, representava muito para nós todos. 
E, para brincar com os outros que ainda estavam atrás com as suas 
canoas, demos, alegremente, alguns tiros de espingarda, carabina e 
revólvPr, afim de ver-lll('s a reação amedrontada. Logo vieram chegando 
os r<'tardatários, r)('rturbados, julgando que estivéssemos já às voltas 
com índios, mas, Vf'rificando o que era, resolveram todos fazer o mesmo, 
e marcar, assim, aquele nosso momento histórico. 

Rio abaixo, notamos uma praia extensa, de tonalidade amarela; 
na uma vcrdad('ira "praia.", pelo que decidimos acampar alí e fazer 
algumas medições. ÜPOJT<'u-nos, então, indagar por qu<' seria que o 
"Ronuro" vinha pela p:-;qm•rcla. Si não continha em si o rio Paranatinga, 
o qual devia ser um afluente do Tapajós, devíamos acreditar que, então, 
após a passagem pelo Paranatinga, tcriamos atravessado toda a região 
da nascente desta enorme massa dágua, quando ainda percorríamos 
plana,lto. Dêsse modo poderíamos ter embarcado muito antes e chegado 
muito antes a êste grande rio. 

E qual não foi a nossa surpresa ao chegarmos à praia e notarmos 
que, pela direita, ainda corria um segundo rio, um pouco mais estreito. 
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que se une ao Ronuro, formando o Xíngú propriamente dito. De acôrdo 
com o que nos disse Antônio, os bacairís denominam êssc outro rio o 
Coliseu. As medições esclarecem-nos : o Coliseu mede 380 ms. de 
largura, vem de suléstc e é afluente mais importante que o Ronuro, 
por possuir maior wlocidade, embora mais estreito que êste, que mede 
cêrca de 450 ms. o vem de sudoéste. O Xingú, formado por êles, mede 
então 500 ms. de largura e sua velocidade com toda certeza ultrapa~ 
40 ms., talvez mesmo 45 ms. Um pouco antes da bifurcação daqueles 
rios o Ronuro ainda recebe em seu seio o modesto Tamitatoala-Batovf. 
Pt'la praia perpassa ligeira brisa. Fincamos umas estacas, onde depen­
duramos as nossas redes de dormir. A. metade do pessoal acampa na 
floresta alí junto, num local de descanso dos índios, pois alí estão os 
vestígios dos arranjos para fritar peixe, que, certamente, irá apro, 
veitar. As pcgádas que se encontram nas imediações revelam que alguém 
já <'stivera ali hoje, à procura de ovos de tartaruga. Felizmente ainda 
existem alguns ninhos. Também vemos, pela primeira vez, as i.mprcs­
sõcs largas e chatas da "tartaruga", que é a tartaruga do rio. 

O cenário modifica-se sensivelmente, agora. Perguntámo-nos onde 
estamos. Em tôrno de nós, margens rasas de rio e largos volumes de 
água. J<::m frente, pitoresca baía parece ser outro rio desembocancfo, 
mas é só ilusão. 

Não somos incomodados pelos mosquitos, pois o vento atira-os 
longe. Sopra tão fortemente que enche as redes como velas · de navio. 

O sol mergulha num brilho róseo sôbre o arvoredo, enquanto as 
vagas agitadas pelo vento, de tonalidades lilases, nos enviam um raio 
trêmulo em sentido transversal. Os homens reavivam o primeiro plano 
dêst<' quadro : pescam, cozinham e sorvem tigelas cheias de mingau 
de ovos. Até mesmo os cães parecem alegrar-se com a nova paisagem, 
pois correm e saltam como doidos, pela areia da praia. Antônio, com 
um diadema trançado a guarnecer-lhe a fronte, balança-se meio deitado 
na rede, soprando sua flauta bacairí. 

As canoas foram descarregadas e retiradas da água. Os seus fretes 
jazem na margem, numa confusão de objetos etnológicos; flechas de 
penas estão verticalmente fincadas no sólo. 

Poucos minutos após o cair do sol, divisamos, de repente, uma canoa 
com 4 índios o uma criança, que contornava vagarosamente a praia, 
vinda do Coliseu. Fomos direito a êles, de acôrdo com a direção cm que 
vinham e, avaliando que tríbu poderíamos encontrar aqui, exclamamos: 
"Trumaí, trumaí !". Ouvimos, nitidamente, a resposta: "Trumaí!" 
Um tanto desconfiados, aproximaram-se. Do outro lado da baía, vinha 
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Valentim da 1wsca, mas ao ver e,; "compadres" deu umas remadas 
forks no seu barco. Não sabemos si temiam que êle lhes cortasse o 
caminho ou si receavam os cães, que corriam e ladravam loucamente 
por alf. O cPrto é que de um momento para outro os índios saíram re 
mando como si aquilo fosse uma regata, não nos tendo sido possível 
retê-los ou chamá-los de novo, nem por meio de acenos, nem de pala­
vras. Desapareceram na primeira volta do rio Coliseu. 

Êsse d0sagradáwl incid0ntf' não podia prejudicar o bom humor 
geral. Para comemorar o 0vento, gastamos uma garrafa de Genebra. 
Wilhehn tirou do bolso um pacotinho azul de bom fumo, que havia reser­
vado para o dia d<' hójc, de modo qu0 nada faltava para completar 
nossa v0ntura. Dormimos admiravelmentf', naquele ar maravilhoso. 
Excitados como estávamos, era bem mais provável que uma noite clara 
f' Pstrelada nos p0rturbasse o sono, mas o firmamento permanecia en­
volto <'lll nevoeiro difuso. Por isso, também, não nos foi possível fazer 

as observações que tínhamos em vista, mas às 3 hs. da madrugada vislum­
bramos algumas estrelas. Encontrá vamo-nos a 11 ° 55' de latitude sul. 
O rio Xingú, que, de acqrdo com Melgaço, só nasce a 11°, já a 12° quasi 
apresenta uma largura de uma vez e meia superior ao Reno em Dusseldorf 
- -150 kms. é o comprimento do rio Tamitatoala - e o seu comprimento 
é o dobro da extensão obtida s0gundo os graus de latitude. Ainda que 
nos aguardem muitas outras vicissitudes e fadigas, a maior das provas 
foi wncida - a da paciência ! 



CAPÍTULO XIII 

Encontro com os trumaís 

ESSA noite somente a canoa de Castro não 
teve a carga retirada e · colocada na margem 
do rio. Essa canoa largou e desapareceu. Em 2 
horas viaja 1 légua. Valentim e Sátiro vão em 
busca dela. 

' 
31 de agor,to - qi 11° 46'.5, À 31'.6, km. 18°.12, soma 466.81. 

4 e 10 da manhã: I 744.0, Sec. 19.2. 
6 e 45 da manhã: I 744.6, II 737.0, Sec. 19.4, umid. 

19.0, strc. 9°, água 25.8. 
5 e 40 da tarde : I 7 44.4, II 735.6, Sec. 24.8, umid. 

2L9, horizonte nevoento 4, vento =E, água 27.9. 
9 e 45 da noite : I 745.0, Sec. 20.8. 

Pelas 10 horas ouvimos a nossa gente exclamar subitamente : 
"Aí vêm os compadn•s ! oh! quantas canoas!" Os soldados acorreram, 
vindos do acampamento. Trataram logo todos de se armar, depois fi­
caram a olhar a longa fila de canoas que, num quadro pitoresco, vinham 
remando,<', ao chegar na curva, entraram, uma após outra, descendo 
vagarosamente pelo Cofü;cu. Dois índios mantinham-se de pé, de arco 
pronto, outro ia sentado no centro da canoa e quasi não movimentava 
o remo. Contammi 14 canoas e 43 indivíduos. As embarcações compri­
das e estreitas deslizavam numa ordem única, como si se tratasse de 
estudada representação teatral, seguindo silenciosos, bem afastados da 
praia em que estávammi, em direção à margem oposta. Não ouvimos 
voz de comando entre êles. Quasi todos aqueles. viajantes estavam 
nus, com o corpo e o rosto pintado de preto e vermelho vivo, muitos 
só estavam cobertos de diversas camadas de fuligem preta. Na cabe­
ça levavam umas coifas de penas brancas, o cabelo era como o dos 
bacairis, isto é, cortado cm toda a volta. Os que iam de pé segura­
vam arco,; de meio metro de comprimento, tendo na mão esquerda grosRo 
mólho de flechas coloridaR. 
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Pouco depois pararam, quebrando êsse silêncio por uma barulhada 
terrível, um berreiro e uma gritaria de fanáticos. Não podia haver dú­
vida que ·rosscm trumaís, pois gritavam inccssantemcnt-0 essa palavra, 
como si a vida deles só dependesse dela. Batiam com o punho no peito 
e faziam mesuras tão pronunciadas, com a parte superior do corpo, que 
as pernas já não tinham oportunidade para movimentos mais vivos. 
Creio que si qualquer um de nós tivesse feito o mesmo no meio da canoa, 
cairia nágua mal começasse os trejeitos. Mas cncontrávamo-nos em 
terreno seguro e a brincadeira contagiou-nos, de modo que também 
começamos a berrar e a gritar, batendo no peito. Cada um exclamava 
o que lhe ocorria em linguagem de índios, como "catú, hecatú, trumaí ; 
bacairí, custenaú", tudo isso intercalado por fortes gritos de "diabo !", 
isto é, "hciliges Donnerwetk•r" (1) cm alemão e "será que êsses suj<•itos 
não tomam ju~o ?" 

:Mas qual o que ! Por mais que lhes acenassemos convidativamente, 
por mais qm• batcss<•mos palmas, procurando inspirar-lhes confiança, 
por mais quc lhes quiséss<•mos dar a entender a nossa vontade de nos 
comunicar com êlcs, como si falásscmcs a um cavalheiro espanhol, 
por exemplo : "Senhor, <!sta casa é inteirameut.f.' sua", nada disso adian­
tou. E' claro que tudo se passava no rio Xingú, e nós infringiríamos alí as 
regras do bom tom si nos atrPvêssemos a tratar de outras coisas, antes 
de nos apresentar uns aos outros oficialmente. 

Fizemos outra t<>ntativa, portanto, que aliás deu mais resultado. 
Como os nossos conhecimentos da língua indígena não pareciam sufi­
cientes, encarregamos a Antônio de interpelá-los cm bacairí. Após al­
guma hesitação e timidez, lcmbrou-.c;e de gritar-lhes qm• era bacairí e 
que os bacairís eram bons e que também os trumaís eram bons e que 
S<'ndo os bacairís bons para com os trumaís, estes deviam ser bons 
para com aqul'les. Diante disso pareceram atentos por um momento, 
mas logo os trumaís, que nada compreenderam do que Antônio dissera, 
renovaram a gritaria, abafando a voz do pobre homem. Então lembrei­
me de dois vocábulos trumaís que me ensinara o cacique custenaú : 
"apirí" - amigo e "meijú" - beijá (o pão de mandioca). Com verda­
deira voz estentórica exclamei, então: "Apirí trumaí, meijú trumaí, 
apirí." Si eu tivesse desejado atiçar a tempestade, devia estar contente. O 
efeito das minhas palavras fora ótimo. Ecoaram de lá estrondosamente re­
petidas. Ao que me parece eu havia, decididamente, falado bem o trumaí ! 
Buscaram os beijús do fundo das canoas. Aqui tinhama fórma de gran-

1) N. da T. - Expressão equivalente a "Com todo• os diabos!", etc. 
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des pães-de-ló de panela. Brandiam-nos no ar em sinal de paz. O prin­
cipal gritador entre êlcs parecia ser um rapaz caiado de vermelho tijolo, 
dos pés à cabeça e que falava em tom veemente a respeito dos bolos, 
procurando descrevê-los e explicá-los minudentemente, como um mestre 
a dar aula. 

Em todo caso, notava-se certo sintoma a nosso favor, pois principia­
ram a brigar. O sujeito vermelhão parecia querer travar conhecimento 
mais íntimo conosco. Entretanto, numa canoa, três sujeitos inteiramente 
repassados de um preto carvão recusavam-se firmemente a isso, conju­
rando os outros guerreiros a não dar ouvidos às palavras do demagogo. 
Mas a oposição foi vencida. Três dos nossos meteram-se numa canoa 
e remaram até êles, conversando e rindo, Isto os conquistou. Ainda 
discutindo um pouco, os índios se aproximaram da praia e finalmente 
dese mbarcaram. Os pretos e os vermelhoH, não sei si eram tão feios por 
natureza ou pela maneira de se enfeitarem, riam para nós, mostrando 
os dentes. Cada um de nós pegou um camarada daqueles pelo braço, 
imediatamente um outro agarrou-se-nos ao outro braço e assim cami­
nhamos fraternalmente para o acampamento alí junto. 

A maioria deles oferecia, então, um beijú em sinal de amizade, 
dizendo "mã.". O mPU companheiro tirou-me o chapéu que retomei 
delicadamente. Parecia que tudo corria às mil maravilhas. Eu ia por 
último e os da frente já estavam junto às redes. 

De repente, ouço um tiro atrás de mim. O primo Wilhelm está aü 
sem chapéu, a gesticular. O seu amigo índio está sentado na areia a 
espernear com pernas e braços. Depois, levanta-se furiosamente e veri­
fica-se um pânico ! Será que estão com medo que o sólo se abra a seus 
pés para engulí-los? Ao que se sabe, trata-se de elementar manifestação 
de medo. Portanto, é indiscutivel, para êles manejávamos os relâmpagos 
e os trovões. E, dando alguns pulos, acharam-se todos dentro das 
suas canoas, afastando-se aos berros, só sossegando um pouco ao se 
acharem já no meio do rio. Nem os nossos rogos, nem as nossas de­
monstrações de paz, colocando armas no chão, conseguiram chamá-los 
de volta. 

Súbito vejo que uma das nossas canoas com 4 homens está no meio 
deles. Julguei que seguiram afim de suavizar o humor dos exaltados 
compadres, mas verifiquei que queriam retomar-lhes alguns dos nossos 
objetos. Imagine-se a pistola de Manoel, os chapéus de Castro, Wilhclm 
P Antônio, a espingarda de Quintiliano, o ferro de soldar, que sei eu ! 
E' inconcebível que em tão curto espaço de tempo pudessem apoderar­
se de tantas coisas. 
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Em breve toda a flotilha estava na margem esquerda ·do Coliseu. 
Nesse momento um trumaí envia uma flecha em direção à nossa canoa 
e logo se ouvem os tiros dos nossos soldados, que, aliás, nos asseguraram 
mais tarde só terem atirado para o ar. Em consequência dos .tiros, 
verificou-se uma cena selvagem : todos cs índios pulam esbaforidos 
para fora das canoas, abandonando-as alí com todas as suas armas e 
nadando para a margem próxima, desaparecendo em seguida por trás 
das árvores. Os soldados, possuídos do furor da batalha continuam a 
atirar muito, apesar de Castro, da praia, ordenar : "Descancem as 
armas !" Por fim, fazem silêncio. Vemos que procuram e investigam 
em todas as embarcações, voltando logo depois. Em parte alguma da 
mata, descobrem um trumaí. As suas canoas jazem à margem do rio 
como um quadro pacífico, somente aqui e ali bóia à superfície das ondas 
um dos seus enfeites de penas, semelhante a um pássaro morto. 

Somente agora refletimos bem a respeito do que aconteceu. Ao 
que parece, os trumaís estavam profundamente desejosos de trocar, 
sem muita cerimônia, os seus miseráveis beijús, de côr cinzenta como si 
fossem feitos de trigo sarraceno, granulados e de awdo sabor, pelas nossas 
precio'sidades. Desenvolveram em toda parte a sua atividade nesse 
sentido. o~ companheiros índios de Wilhelm, por exemplo, interessaram­
se logo pela sua faca de mato e pela espingarda, sendo que um deles 
teve a infeliz idéia de dar no gatilho da mesma, verificando-se então 
a cena de pânico, em que o próprio índio foi o que mais se surpreendeu 
com o estrondo, pois si assim não fosse, não teria esperneado no chão, 
como esperneou. 

Apesar da rapidez incrível com que se lançaram nos botes, os 
trumaís não perderam a presença de espírito, pois os dois indivíduos 
que experimentavam ?S chapéus de Castro e Antônio não se esque­
ceram de os enterrar bem nas cabeças enquanto se punham a correr. 
Um outro índio muito prático não deixou, mesmo durante a fuga, de 
levantar depressa do chão um dos nossos grandes peixes que estavam 
estendidos na praia. 

Antônio é que se portou · de modo característico ao ser-lhe roubado 
o chapéu : sem mais aquela atirou no ladrão, errando felizmente o alvo. 
Quando lhe perguntamos si era mesmo sua intenção matar o índio, 
respondeu-nos com a maior calma; "Sim, êle estava com o meu chapéu." 

Os homens da canoa que seguiram os índios voltaram com uma 
coleção etnológica bastante rica em relação ao número dos objetos: 
Os arcos eram muito bonitos e fortes,. sendo que um estava destroçado 
por um tiro, o que provava não terem ~les atirado simplesmente para 
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o ar. Grande quantidade de flechas providas de pedacinhos afilados 
de bambú. Essas lâminas de bambú, pelo que se percebia logo, fôram 
afinadas recentemente e eram levemente engastadas nõ cabo por meio 
de um pouco de resina. Depois que a flecha alcança o seu alvo, essas 
lâminas quebram, fincando-se no corpo da vítima. Encontramos um 
único tacape rudemente trabalhado, liso e de 86 cms. de comprimento. 
Um dos enfeites de penas era extraordinàriamente bonito : as penas 
brancas, verdes e alaranjadas, dispostas verticalmente numa espécie 
de rede para a cabeça. Tinha a particularidade de se poder meter as 
penas para dentro após o uso, afim de melhor poupá-las. Havia ainda uma 
panela, cuja extremidade superior era recortada em bicos, cordões de 
algodão que alguns trumaís usavam amarrados em volta do corpo ou das 
pernas. Algum fumo enrolado em folhas verdes. Na praia ainda jaziam 
algumas cuias, contendo um núngau enjoado, tão ruim como o pão de 
mandioca que faziam. 

Nada indicava que os trumaís estivessem acima dos bacairís. Com 
respeito à formação do corpo, nada notei que me chamasse a atenção 
durante nosso rápido encontro com êles e em altura não eram diferentes 
dos bacairís e dos custenaús. Quanto à sua fealdade, talvez se possa 
atribuir à própria desfiguração que praticam. E' de modo mais primi­
tivo e mais curioso que êles sabem proteger-se contra insetos penetran­
~:- "praeputinm filo gossypii rubro ante glandem farciminis instar 
constringunt". Creio que essa precaução seria também útil dentro dágua 
-contra o peixinho candirú. 

E agora? Que fazer com essa gente ? Nem se pode pensar em estu­
dar trumaís, pois a guerra está declarada entre nós, não temos outra 
coisa a fazer sinão sumir o mais breve possível dalí. Somos obrigados 
a desistir de quaisquer sondagens ou medições e dar adeus ao rio Coliseu. 
Mas há ainda uma vantagem a tirar da má situação : Já que nos afas­
tamos tanto da trilha da virtude, apoderando-nos daqueles objetos, não 
devemos ter escrúpulos €m pecar mais um pouco. Além do mais, êles 
não nos rcst.ituíram o nosso machado (duas canoas viraram e afundaram 
quando os trumaís fugiam para terra). Portanto, porque hesitar em 
trocar as nossas canoas mais defeituosas e cntortilhadas pelas alí aban­
donadas por êles, muito bem construidas e de maddramento cuidado­
samente ressecado ? 

Enviamos alguns homens para lá e estes voltam com 3 canoas e 
alguns remos, que em nada diferem do dos bacairís. Uma delas é desti­
nada a Valentim e a mim, outra é levada como reserva e a terceira é 
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para o sub-oficial. A embarcação pertencente a :castro também é en­
tremente trazida. 

O incidente com os índios trumaú,, no fundo, me aborrece, tanto 
mais quanto os soldados se regosijam com ele, pois consideram-no uma 
vitória fàcilmente ganha. Muitos opinam que o "bravo", isto é, o selva­
gem não merecia outro tratamento e os pcores juízos são proferidos pelos 
que são de puro sangue índio. Antônio continúa descontente, embora o 
enfeite de penas, que colocou na cabeça em substituição ao chapéu fur­
tado, lhe assente muito melhor. 

Todos são unânimes em que nenhuma bala terá atingido os trumaís. 
Contaram-nos que um pequeno índio, que não sabia nadar, foi por êles 
retirado da água. 

De vez em quando, ouço os homens dizer que os trumaís tinham 
secretas intenções de nos desarmar si'!temàticamente. Felizmente os 
bacairís já nos haviam prevenido a êsse respeito, diziam claramente que 
os trumaís recebiam muito bem os estranhos, adulavam-n'os até obter­
lhes sorrateiramente as armas, para depois se atirarem a êles de surpresa. 
Os narradores ainda adiantavam que êsses indígenas costumavam arran­
car aos inimigos os braços das suas articulações, "poc, poc, poc", amar­
ravam as mãos, atirando assim o corpo indefeso dentro do rio. 

Graças aos deuses temos escapado de semelhante destino; antes de 
mais nada, porém, hei de lamentar profundamente o dia de hoje. Os 
brasileiros dizem ser o mês de agosto de infelicidades, mas já estamos 
a 31. 

Os pobres trumaís são até mais infelizes do que nós. Si voltam 
para casa, furtados em seus objetos e sem apresentarem ferimento, num 
estado bastante lastimável, que dirão as suas mulheres amadas? Teria 
jamais acontecido no Xingú semelhante coisa ? Será muito difícil para 
aqueles guerreiros relatarem o sucedido de maneira a poder-se-lhes atri­
buir alguma glória; apenas dois trofeus, tão corajosamente salvos 
por êlns, é que representarão algo. Embora não levassem para casa 
duas cabeças, levaram sempre os dois chapéus. De um deles, que é de 
palha, saberão explicar a origem e é possível que saibam como se faz, 
mas do outro - um feltro! Onde haverá animais na mata, cujo couro 
seja provido de pêlos, não só por f óra, como também por dentro? Pen­
sarão naturalmente : Oh ! mistério da existência ! 



CAPÍTULO XIV 

Os suiás e os manitsauás 

1.0 de setembro. 

NTE-ONTEM Clauss e Clementina entraram pa­
ra a lista dos atacados de febre ; ontem, tam­
bém, Rufino. Os três, junto a mim e a Daniel, 
pc1fazem cinco homens, que todas as manhãs 
engolem quinino. As provisões que possuímos 

dêsse medicamento poderão ser suficicn tes, desde que só se administre 
àqueles que têm o acesso. 

qi llº 32'.~, À 36'.9, km. 31.64, soma 498.45. 
6 e 3·3 hs. da manhã : I 744.0, II 736.2, Sec. 18.4, umid. 17.8, 

cirr. 6, vento - E, água 25.2. 
5 e 45 da tarde : I 744.0, U 734.4, Sec. 25.3, umid. ~2.7, pe 

sadas nuvens de tempestade 8°, NJ,~, água ~8.0. 
Logo depois sobrevem tempestade ; forte chuva até 7 e 30 

da noite, acompanhada de forte vento· norte. 

A largura do rio varía muito, mas será de aproximadamente 400 
ms. mínimo e· 700 a 800 ms. máximo. Vêem-se ilhas isoladas e braços 
afluentes e cm tôrno tudo é pântano. Largas praias em que se not.am 
numerosas pcgádas de jaguar. Uma gaivota que Castro denomina de 
"talhamar" e Valentim de "saná" está a chocar. Bncontrei dois ovos cin­
za-esverdeados, salpicados de pardo, de agradávd sabor. Os ninhos são 
-cavidades kitas na arcill,, aos grupos de 6 a 8. Hoje, pela primeira vez, 
tive a sorte de. encontrar ovos de tartaruga, isto é, em número de 18 
num único ninho e pude comer 8 deles para comemorar o acontecimento. 
Foram ainda esvaziados mais 9 ninhos. As águas jorram frequente­
mente, como cascatas. Atribu_c-se o fenômeno ao rio Piratinga. 

Durante todo êsse dia remei aplicadamente e tenho mais prazer 
nisso do que em .escrever. Pesado vento norte. No meio do rio as ondas 
eram pequenas, mas suficientemente altas para que as rasas canoas 
tivessem qué refugiar-se na margem. Das 5 e 30 hs. às 6 e 30 hs. desabou 
formidável tempestade. Nossas coisas estavam bem resguardadas. Fu-
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Paisagem xinguense 

mávamos e conversávamos dentro da barraca. Após a chuva, extraordi­
nária claridade. Poder-se-ia jurar que nos encontrávamos bem na costa 
norte, próximo à Frisia; puro vento marinho e praias claras, cuja côr 
se confunde com a das barracas. O sólo secou depressa. Ao aparecer 
,.a lua, a imagem era inteiramente polar. Sátiro pescava, e depois das 
10 hs. da noite fizemos a nossa refeição, recolhendo-nos ·para dormir 
fóra; nas redes, uma vez que não havia receio de chuva. 

2 de setembro q> 11°22'6, À 49'.6, Km. 29.70 
soma 528.15. 

6 e 30 da manhã: I 744.4, II 736.~, Se·c. 20.1, 
uwid. 19.3, str. e. 9, vento - E, água 25.2. 

6 hs. da noite : I 744,4, II 736.4, Sec. ~3.0, umid. 
20.8, cirrus em penacho, cirr. c. 5, vento=E, 
água '~6.4. 

Céu coberto. Vento norte, intensidade 3. 

Ãs 9 e 45 hs. da manhã zarpamos. Vemos agora trechos de praias 
desertas, tendo em frente campo cerrado, que no entanto apresenta 
muitos troncos e galhos ressequidos. A barranca é vertical, medindo 
3 a 4 ms., tendo diversas marcas de águas antigas em várias gradações, 
cobertas de rainagem, salpicadas de blocos de cantaria. A côr das águas 
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no centro do rio é verde escura, o que os homens denominam "preto". 
Falta-nos hoje o sol, não se notam os borrachudos e as borboletas ama­
relas que vimos ontem aquí, quando ainda no Batoví. O rio faz voltas 
para a direita até tomar a direção sul: ao chegarmos a uma grande baía, 
fácil de confundir com um novo afluente, mas que o brasileiro acostu­
mado logo reconhece como baía, o rio dobra para NNE. F)orestas 
copadas, mas sem palmeiras e o campo tem muito tucum. 

Depois do almoço, vemos 4 urubús a darem voltas nas alturas. 
Onde há urubús, há carne podre. Os índios não devem estar longe. 
Já na margem encontramos indícios de fogueira: um galho de árvore 
cortado cerce, e, segundo os entendidos, a golpe de faca, faz supor que 
os suiás possuam ferramentas e estejam, portanto, em relações comer­
ciais com os brasileiros - estamos a entrar de novo em condições de 
vida normais e de novo a fantasia nos penetra alegremente. Aquele 
galho varre do espírito as fortes incertezas. Os compadres, parece 
que andaram à procura de ovos de tartaruga. Sátiro, que habitual­
mente chega mais tarde no acampamento pretende ter visto uma canoa, 
dizendo que ela estava parada no meio do rio e que, de repente, voltou. 

Quando a comida ficou pronta já eram 10 hs. Manoel serve-nos 
maçarocas assadas e mingau quente de ovos como primeiro prato ; 
depois aparece num prato bacairí uma grande piranha frita, de sabor 
muito agradável. Como sobremesa um bolo de farinha finíssima, gor­
dura de peixe e ovos de tartaruga, como verdadeiro pão-de-ló berli­
nense "à la Chingou". Comemoramos hoje o 100.0 dia de nossa viagem. 

3 de setembro - 41 11° 11'.4, À 56'.0, km. 26.20, soma 554.35. 
6 e ~5 hs. da manhã : I 745.2, II 738.0, Sec. ~0.5, 

umid. 19.8, strc. 10, água 25.3. 
10 hs. da noite : I 7 46.0, Sec. 20.4. 

Ãs 4 e 30 da madrugada caíram algumas finas g6tas de chuva. Tudo 
estava muito úmido. 

Ãs 6 e 30 da manhã começou a chover. Armamos as barracas e 
as coisas forain aí resguardadas. Juntamo-nos todos a conversar em 
volta de uma acha de lenha a arder que corria de mão em mão, a acender 
os nossos cigarros. 

Ãs 10 hs. zarpamos com o tempo refrescado pela chuva. Remávamos 
gostosamente. O rio manteve-se durante longa extensão numa mesma 
direção, çoisa que cansa o navegante tanto quanto ao viandante a ala­
meda regular. No fim do trecho, porém, uma orla de praia arenosa diante 
de escuras massas de floresta quebrava súbitamente a monotonia, 
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semelhante a uma cidade oriental. Valentim comparou-a a Santarém, 
na foz do Tapajós. 

Pelas~ horas da tarde notamos uma árvore, onde havia o desenho 
de uma espiral, recentemente recortado na casca. Uma hora depois, 
casas à vista. Pareciam muito próximas ao rio, surgindo da verdura. 
Já contávamos três. 

Felizmente estávamos todos juntos alí. Portanto, os homens come­
çaram a carregar revólveres e carabinas. Estavam hoje de humor guer­
reiro. Agora vimos que, no outro lado, no acampamento do inimigo, se 
prestava atenção; por meio do binóculo distinguí muitas pessoas que se 
enfileiravam na beira do rio e nos observavam. Apoderou-se de nós uma 
espécie de alegre perturbação de quem está certo de alguma coisa, mas 
que não se esquece da importância da situação. Sobretudo, uma vez que 
nos achávamos sôbre o rio, não se podia sentir o mais leve medo. Mu­
nido dos raios e dos estrondos trovejantes das nossas armas, só 
podíamos ganhar na certa. Entretanto, não se poderia excluir qualquer 
incidente desagradável, pois com frequência ouvimos falar de modo 
dramntico da selvageria dos suiás de dentes arreganhados. Era até 
de esperar que nos acontecesse algo de extraordinário. De novo 
me assaltam os cuidados e penso que pode acontecer, também aquí, 
qualquer coisa que, divertindo o rude soldado, prejudicará muitís­
simo os nossos interêsses, impedindo conhecermos melhor essa tríbu, 
como aconteceu com os trumaís. Estamos nós a percorrer o Xingú 
numa expedição científica ou como simples aventureiros audaciosos, 
que se satisfazem em chegar salvos ao ponto final do seu destino, indi­
ferentes aos resultados que poss.i,m colher ? 

Progressivamente distinguímos maior número de habitações.· Elas 
estavam num plano um pouco mais elevado e um caminho curto dava 
para o rio. O belo sexo, ao que parece, mantinha-se afastado, pois s6 
vimos aparecer um bando de homens nus, que nos aguardavam à beira 
do rio. Súbito vimos alguma coisa vinda da direita, são 4 ou 5 compridas 
embarcações muito carregadas e cobertas cuidadosamente com folhas 
verdes, tripuladas quasi só por mulheres e crianças : sem dúvida tinham 
ido buscar mandioca e frutas na plantação. 

Aquí desaguava um afl,iente, cuja largura, - calculada "par dis­
tancc" - era de 250 ms. As mulheres escuras, ao deparacem conosco, 
ficaram abaladas, impulsionaram as canoas para a margem e agarrando 
as crianças, a menorzinha montada nas ancas da mãe, e a gritarem dentro 
do mato, tudo faziam por alcançar as suas palhoças, em terra firme. Ape­
nas uma canoa com três homens e uma mulher velha, corpulenta e reso-
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luta, aproximou-se de nós numa distância em q~1c seria possível cha­
má-1os. Um ddcH tinha a am1a pronta na mão, mas o conjunto não dava 
impreHsão de St' tratar de inimigos. Muito satiHfcitos, veriftcamos pelos 
lábios dês..:;cs índios que estávamos tratando com suiás e não, conforme 
receamos intimamente, com uma nova divisão de trumaís. A velha, entre­
tanto, crn uma trumaí aprisionada, conforme verificamos mais tarde. 
Ela gritou-nos qualqm'r coisa, dP que deduzimos uma palavra da língua 
geral qmi significava "wuham cá". Em todo o caso, a considerar a 
expressão mPdrosa <' amistm~a ao mesmo tempo de sua fisionomia, 
parecia dizer algo sc·mPlhantc. Adiantamo-nos muito unidos, parecia 
que o pPssoal se <'squecia que estava dentro de canoas, pois aglomera 
vam -sc tanto urnas nas ·outras que a flotilha formava pequena pont<• 
flutuante, não deixando espaço livre para remar. Xingava-se, ria-se e, 
sob fortes exclamações de "diabo !" para cá e "diabo !" para Já., o bolo 
de canoas foi se desfazendo e formando uma regular 1inha de batalha, 
que seguia agora para a frente, esperançosa, controlando com esfôrço 
a própria p<'rturbação, mas indo direto ao ponto de dPsembarque da 
aldeia suiá. 

Mas que confusão entre êsses homens primitivas ! Uns 40 homens 
reuniam-se a1í, todos nus, repassados de pintura preta e vermelha sem 
arte nenhuma, tendo na cabeça, parte deles, coifas de penas brancas 
ou côr de laranja, outra o cabelo sôlto e emaranhado a cair-lhes até os om­
bros. Todos estavam armados do arco e flecba.\-l e clavas. Todos tinham o 
lábio inforior monstruosamente deformado por uma chapinha pintada 
de vermelho e disposta horizontalmente diante- dos dentes como uma· 
pequena salva. Ninguém conservava, por um momento siquer, a boca 
fechada, mas como "grasnavam" bem.e que admirável mímica quando 
o interêssc do assunto parecia excitar o próprio nariz ! "Suiá-suiá, 
tahahá" - berrava, em todos os tons e a todo instante a horda rui­
dosa dêsses índios : brandiam as armas e pulavam em confusão, o 
olhn.r fixo em nós como os abutres do Jardim Zoológico, que, quasi 
loucos de fome ó voracidade, olham para o vigia que se aproxima da 
grade com o garfo de carne. 

Saí na frente com Clauss, afim de desembarcar. Íamos de pé na 
canoa, fazendo caretas para êlcs com que procurávamos explicar nossos 
desejos. O escândalo aumentou. Estavam cm dcsacôrdo. Dois estavam 
a esmurrar-se àb pressas, depois atiraram-se sôbrc algumas pedras 
dentro dágua, gesticulando fortemente. Cada movimento era acompa­
nhado do "tahahá I tahahá !" e apontavam para os seus arcos, aper­
tando ostensiva e ràpidamcnte a mão direita sôbre o peito, os braços, 



240 DR. KARL VON DEN STEINEN 

as pernas, como si nos quizessem fazer ver que as nossas armàs e roupas 
lhes pareciam suspeitas. Eu depuz minha espingarda e, imediatamente, 
o meu inteligente suiá depôs tambcm o seu arco e.as suas fleçhas no. chão, 
batendo palmas e a gritar "tahahá l tahahá !". 

Apesar disso não nos permitiam desembarcar. Ao menor gesto 
nosso nesse sentido, a agitação crescia assustadoramente e de ma­
neira inequívoca todos os braços se estendiam, cm direção de rio abaixo, 
parecendo dizer "Sigam, vosso caminho é para lá". Entrementes, vie­
ram também Castro e os outros. Os olhares mais desconfiados eram 
dirigidos principalmente aos nossos cães, que certamente em vez de 
se manter quietos diante da barulhada geral, ladravam com todas 
as suas fôrças e quasi não se conseguia demovê-los de pular 
para terra a crear maiores dificuldades com êsses pernas-verme­
lhas. Castro procurou oferecer a um suiá pequeno presente, que foi 
aceito - êsscs homens em parte tremiam de medo em meio de toda sua 
fanfarronice, mas a situação não se modificava. 

Como já entardecia, nós, os mais ajuizados, re~olvemos ceder e 
levantar acampamento na margem oposta. Ao navegarmos curto 
trecho rio abaixo o bando pôs-se a dansar e a berrar de alegria, mas 
qual não foi a sua desilusão, quando percebeu que ainda não se havia 
livrado de nós l 

Observando cautelosamente os nossos movimentos, em breve uma 
canoa contendo 3 homens seguia-nos; aproximaram-se da praia; as 
armas jaziam no chão. Fui-lhes ao encontro, afim de fazer-lhes presente 
de uma velha camisa de flanela de Clauss, mas tive que vadear na água 
até o joelho, antes que se decidissem a aceitar a oferta. Por sua vez, 
deram-me algumas mancheias de batatas doces. Em pouco tempo 
outros índios se aproximaram, gritavam muito para os que tinham 
ficado e tudo correu bem. Desembarcaram. Em breve estabeleceu-se 
comércio animado. Os soldados adquiriam toucados de penas. Eu pro­
curava obter, em troca de anzóis que examinavam curiosamente e que, 
como si não quisessem confessar a sua ignorância, aceitavam, de cara 
alegre, colares feitos de chapinhas de pedra perfuradas. Entretanto, 
não pude convencer nenhum deles a ceder-me o próprio batoque dos 
lábios : riam-se mas não o davam. 

Um rapagão experto explicou de maneira bonita que o "paraná" 
(rio) seguia sempre para o norte e que após 9 dias aparecia uma quéda 
dágua; provavelmente mentia ou exagerava. Na intenção de se expri­
mir muito claramente - mostrava o céu e o rio em sentido vertical -
e declamava "tuc, tuc, tuc, vubú", de um modo tão desagradável, rindo 
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e sacudindo a ponta de uma canoa, que parecia dizer en1 bom alemão : 
"Eia ! é alí que vocês vão se estrepar l Dou-lhes os parabens". Aparen­
temente não devia haver mais suiás, nem outras tríbus até o Salto. 

Os novos amigos estavam muito ambiciosos com relação àB nossas 
coisas e ficaram ali até a entrada da noite, enquanto nós, satisfeitos, 
fritávamos nas brasas as batatas com que nos pagaram. Queriam agora 
apenas uma coisa de nós, isto é, que os acompanhássemos de volta à 
sua aldeia. Era gente muito forte e ativa que superava cm muito os 
bacairís. 

Achamo-nos deitados dentro da tenda. Os mosquitos já estão 
zunindo em tôrno de mim. Os suiás, de frente, não querem recolher-se, 
pois até agora, quasi meia-noite, estão a palrar continuamente. Da outra 
margem ouve-se um alarido confuso, mas não se vê sinal de fogueira. 

Com efeito, gente da idade da pedra, em palestra na hora de dormir ! 
- Não deixeis que a vossa avó vos fale ! O que são as suas lendas 
infantis diante dêsses mensageiros aquí chegados de um mundo diverso, 
e que possuem mil objetos maravilhosos, reais e palpáveis e que os usam 
como si fossem coisas banais. Que brincadeira vos proporciona hoje 
a sizuda Clio ! Não sois capaz de percebê-la nem de honrá-la. 

Custa-nos até imaginar que nos transportamos à vossa época, 
(ainda que vos contemplemos com tanta indulgência), quanto mais nos 
convencermos que descendentes de vós teriam inventado a locomotiva 
e o microscópio, sem falar na filosofia heg<-liana. 

A posse das nossas conquistas tornou-se-nos tão habitual que até 
parece constituir parte integrante ~o nosso corpo. Mesmo aquí nesta 
mata triste e erma estamos àB voltas com o compasso, a pólvora, a espin­
garda, o facão, livros, e outras coisas, e nos sentiríamos miseráveis e 
indefesos sem elas - nós, que temos alguns séculos mais de inteligência 
que vós. 

Quem sabe, suiás palradores, si a vossa geração ainda chegará 
a ver homens semelhantes a êsses que vos visitam hoje, e que vos dei­
xarão dentro de alguns dias. Dessa maneira tereis sonhado com o futuro. 
Tivestes uma visão do inconcebível, mas as vossas mãos apalpam real­
mente os facões e os espelhos : estais a mostrá-los aos vossos filhos sem 
saber explicar-lhes como se constituíram êsses objetos raros, cujo ma­
terial nem os animais, nem as plantas, nem as rochas, nem as florestas, 
nem os rios, portanto, nenhuma dessas coisas existentes na natureza 
forneceram. 

Por mais antiga que seja a história de vossa tríbu, ainda que os 
vossos ascendentes tivessem vivido nos Pampas, abrigados das tempes-
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tad<'s nas couraças dos armadilhos gigantes, ainda que habitassem as 
praias marinhas, a juntar montanhas de conchas - a vossa mais remota 
orig<'m foi-se d<'senvolvendo sempre passo a passo, mas hoje o vosso 
olhar saltou para a frente vários milhares de anos, assim como o nosso 
r<'cuou vários milharcH de ano:;. Sem dúvida devíamos pretender entrar 
pouco a pouco no c·<>ntro ck vossa1,1 r<'prcsentaçõcs mitológicas e sc1·mos 
dignamc•ntc rccc bidos. 

4 de setembro - 7 e 10 hs. da manhã: I 745.8, II 738.4, Sec.-18.9, 
urnid. 18.5, vento= E, nuvens densas e baixas. 

8 hs. da manhã : I 746.8, Scc. 20.8. 

2 hs. da tarde : I 745.6, 8cc. 3~.8, umid. ~1.9, 
cun1. ~' SO 1 - 3, areia 49.4. '_.;·.:-> 

9 hs. da noite : I 746.8, II 738.6, Sec. 21.0, Úmid. 
20.0, nebulosidade =E, vento = E. 

Queríamos pagar a nossa visita. Não era recomendável levarrp.os 
armas, porque a atenção del<>s seria muito absorvida para êsse lado, 
mas afim de não desprezar de todo as precauções num encontro 
inicial com índios desconhecidos, certificamo-nos dos noi:,'Sos revólveres 
guardados no estojo do c.inturão de couro. Aprovisionei-me de modo 
a poder pernoitar na aldeia. Os instrumentos de medição e os pres~wt:es 
foram empacotados na rede, talvez fosse possível mesmo tocar.:.lbes o 
corpo com intenções antropológicas, mas: "O homem põe e .. Deus 
dispõe". 

A manhã surgiu muito agradável. Justamente quando íamos deixar 
o alojamento, apareceu-nos uma canoa com 2 homens e 3 mulheres, 
achando-se estas numa simplicidade paradisíaca e não menor inocência. 
O que as trazia era o desejo de travarem conosco relações mais íntimas 
(o que, aliás, não se coadunava com a nossa rigorosa disciplina). Os dois 
índios é que nos explicaram tudo por meio de uma compreensível lin­
guagem mímica usada cm todos os tempos e por todos os povos. Com 
isso, o convite que nos fizeram na véspera assumia novo aspecto, pois 
já nos haviam feito alusões semelhantes. As duas mulheres completa­
mente despidas não eram nem jovens nem bonitas, mas de maneira 
nenhuma eram atrevidas ou inconvenientes. A naturalidade delas era 
de pasmar. Saindo das canoas, passaram a lavar-se do modo mais singelo 
possível, procurando mostrar, ao mesmo tempo, que ainda possuíam o 
cândido esquecimento de si mesmas, êsse que a crítica recusa à Venus 
de Médicis. 
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Nós três, acompanhados de dois soldados, embarcamos para a 
aldeia suiá. Fomos recebidos por êles aos bandos, com as suas armas no 
chão e "tahahá". Tahahá significa bom, amigo, etc. Cada um de 
nós foi cuidadosamente tomado pelo braço e conduzido pelo caminho 
que subia. De lado via-se certo número de mulheres, entre as quais 
muitas com crianças de peito, que se mantinham no quadril esquerdo das 
mães, amarradas com uma fita de algodão parda e avermelhada que pas­
sava por cima do ombro. Elas nos olhavam curiosas, afastavam-se, porém, 
quando lhes acenávamos. Todas em trajes de Eva, com os pêlos do 
corpo raspados, o cabelo da cabeça era ajuntado atrás em nó frouxo 
ou caia sôlto sôbrc os ombros. A.o; orelhas delas também levavam 
uma tira enrolada de folha de palmeira. Os seus lábios não eram defor­
mados. Uma chamou-me a atenção pela bela dentadura branca. O seu 
pescoço estava ornado com 3 correntes de grossas pedras perfuradas. 
Os nossos amáveis condutores tinham o objetivo visível de nos distri-

Ralador de mandioca 

buir por diversas palhoças, mas nós fingimos não entendê-los e entrnmos 
todos para dentro da última que era também a maior. Contamos 9 
casas inteirament<' iguais às dos bacairis, isto é, em fórma de cortiço e 
um barracão aberto, no centro do terreiro. Em tôrno cresciam o algodão 
e a cana de açúcar brava, que fornece os cabos das flechas. 

Dentro da palhoça ficamos tão apertados entre êles todos aglome­
rados cm volta de nós que mal nos podíamos mover. Wilhelm queria 
sair do seu assento, mas a cada tentativa era amistosamente impedido 
por êles. Escrevi algumas palavras. Desconfiados, olhavam para o 
mínimo movimento da mão. Negociamos alguns objetos. Deram-nos 
bons cigarros de tamanho gigantesco, já conhecidos, e serviram-nos 
com uma solução rala de fécula. 

Vimos uma série de rcd<'s de dormir, de algodão, mas os suiás diziam 
a isso "bacairí" - numa das ocas estava alguém a tecer - não há dúvida 
que aprenderam essa arte com os bacairís. O leito propriamente era 
feito de uma rede grosseiramente trançada, tendo um pedaço de madeira 



O BRASIL CENTRAL 245 

como travesseiro. Mas apesar de tudo não é menos certo que os smas 
superam os bacairís em habilidade e energia. As panelas eram excelente­
mente trabalhadas e muito bem pintadas de preto, sendo que uma delas 
me chamou mais atenção pelos dois. círci.1los concêntricos na base externa 
de onde partiam riscos laterais até à beirada superior. 

A pintura das cabaças apresentava desenhos geométricos como os 
que vimos entre os bacairís. Eram muito hábeis no trançado de lindos 
cestos, em que guardavam as frutas. As provisões constituídas de farinha 
estavam guardadas em fardos pouco artísticos. 

Vários bancos representavam um pássaro, o qual tinha a cabeça 
e os olhos muito bem trabalhados em relação aos míseros instrumentos 
de que dispunham. Os raladores de mandioca tinham as pontas, de ma­
deira burití, muito bem dispostas em gracioso desenho. Os contornos 
dos beijús eram pintados. 

A aglomeração não cedia. Um velho estrábico, talvez o feiticeiro 
da tríbu, soprou nas orelhas de cada um de nós duas vigorosas baforadas 
de fumo, juntando de cada vez o Reu "tahahá, tahahá suiá". Dema­
siado cedo os nossos hospedeiros exprimiram o desejo de que nos reti­
rássemos e, ao verificarem que não os entendíamos, tomaram-nos pelo 
braço, apontando para a margem oposta, procurando-nos levar em di­
reção às canoas. Mas nós continuávamos sem os entender. Fomos para 
o barracão, onde nos sentamos. O barracão parece servir de local para 
conselhos, pois alí havia uma rede de dormir no centro, e em cada lado 
havia um local próprio de fazer fogo, e certa quantidade de palha 
esparsa e meio queimada indicava que na noite passada houvera 
discursos ao povo. Um cego aproximou-8e, apoiando-se numa cana ; 
um macróbio vinha também apoiado num pau, o seu lábio inferior 
balançava fortemente com o pêso do botoque de madeira. tie apal­
pou-nos com mãos trêmulas. 

A mulher trumaí, tão resoluta, que vimos ontem, apareceu também. 
Exercia, sem dúvida, influência sôbre os homens e, por isso mesmo, é 
que lhe oferecemos um rico bracelete de pérolas azues, que aceitou sor­
rindo satisfeita. 

O feiticeiro, que se impacientava cada vez mais, estava sentado 
perto de nós. Desesperava-o ver-nos tão desatendidos e passou a las­
timar-se amargamente entre os seus admiradores. Será que o pobre 
homem receava perder a reputação com a presença de feiticeiros estra­
nhos, talvez mais poderosos que êle? Tomei um espelho, então, objeto 
jamais visto por êles e coloquei-o diante da vista do meu vizinho estrá­
bico, dizendo ao mesmo tempo risonho "tahahá, tahahá". Como virou 
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os olhos! Mal lançava o olhar e já o susto se estampava em suas fei­
ções. Muito C'Xcitado começou a aconselhar aos outros a evitar o objeto 
estranho. Nesse momento, com manifesto orgulho peguei no espelhinho 
radioso e fí-lo passar diante dos presentes umas três vêzes. Foi aos gri­
tos que romp<'ram por alí em busca das armas, voltando em seguida 
com elas a ac<'nar-nos para qu<' evacuássemos dalí_. Agora era preciso 
que compreendêssemos. Fazendo o possível de nos mantermos em f6rma 
e tranquilos, S<'m muita pressa, tomamos o caminho de volta. Somente 
depois que a canoa s<' afastou da margem é que a fronte lisa do velho 
se d<'scarrC'gou. 

Ao anoitecer tivemos visita. O número dos suiás era-nos quasi 
impossível determinar; cm todo caso é a aldeia mais habitada que temos 
visto. 150 almas, entre mulheres, homens <' crianças seria contagem 
suficiente. 

~les são em média um tanto mais altos que as tríbus que conhece­
mos até agora, mas nenhum atinge 1.70; são esbeltos e possuem forte 
musculatura. A côr da pele é um tanto mais amarelada. A fronte era 

Argola ou enrolamento usado como brinco pelos suiás 

alta, mas r<'cuava um pouco. O nariz era estr<'ito, geralmente reto. 
Olhos apertados, as fc,içõ<'s razoáveis - não fosse a deformação, essas 
fisionomias nada t<'riam de extraordinário. Alguns têm a parte da frente 
da cabeça raspada, com o cabelo atrás mais liso qun ondulado, amarrado 
ou imito cm confusão pelos ombros. Notamcs dois sujeitos que usavam 
dnai, madeixas amarelas de algodão, parecendo postiços. Muitos tinham 
a barba mais crescida, e um possuía fino bigode. Poucos eram os que 
removiam os pêlos do corpo. Os cílim; na maioria eram arrancados. 
Viam-se muitas cicatrizes pelo corpo. 
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O "lançó" é uma tira enrolada, semelhante à fita métrica ; tem 
7 em:;;. de diâmetro, a tira própriamente mede 1,5 cms. de largura. 
E' feito eom as largas estrias da folha da palmeira bacaba ; as pontas 
da:, orelhas, qtie é onde se usam os "lançós" (homens e mulheres) parecem 
rasgadas e quando se retira o brinco, que com o tempo as deixa muito 
<•sticadas, pendem como rédeas, até quasi à:,; clavículas ; torna-se por­
tanto muito incômodo deixar de usar o "lançó", o que aliás acontece 
1:·equcntemcntc ; ml!.8 nesse caso êles lançam as tais rédeas por cima 
do lóbulo das orelhas. 

O disco dos lábios ou botoquc (1) chama-se "nigacoco" e é adôrno 
<'xclusivo dos homens. E' graciosamente trabalhado em madeira leve 
como eortiça e tem 7 a 8 ems. de diâmetro por 1,7 cms. de grossura. 
A partir das extremidades o disco adelgaça-se um pouco, adquirindo 
assim mais firmeza, quando colocado na boca. A superfície superior 
c as beiras são pintadas de vermelho, ao passo que a superfície inferior 
é branca e ornada de um círculo concêntrico de côr preta. O orifício 
em que é disposto o nigacoco é feito bem debaixo dos lábios, e o pêso 
faz com que o disco cáia pm posição horizontal : a pintura vermelha 

Botoque dos lábios dos suiás. 

das pontas confunde-se com a mcmbrana mucosa da beca. O perfil é 
ba::itaute curioso. Os dentes incisivos inferiores não pos1mem a pressão do 
lábio, e cstão entortados, qucbrados, ou nem existem mais. Assim tam­
bém se produz um aumento de saliva, que obriga os suiás a engulí-la 
continuamentc, motivo pelo qual a conversa deles é interrompida <' In 

int-<.'rvalos rcgulares por um ruído de quem está a sorvcr alguma coisa. 
E'-lh(•s impossivd pronunciar um p puro; só eonS<'guem um som 

que paira entre J e h (2). 

t) N. d. T. - Pode-se observar esta peca, assim como muitas outras nquí referidas, no nosso 
Musc11 Sa.cionu.l. 

2) Vide Apêndice: Vocabnlário Suiá, Modificaeõ<,s fonéticas, IV. 
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A princípio sorriam, perturbados, quando lhes pedí que tirassem 
o disco da boca - pareciam embaraçados. Finalmente, um velho, que 
naturalmente já devia dominar a própria vaidade e pejo, resolveu ceder 
o seu, obtendo como recompensa um montículo de contas azues. Dessa 
maneira, todos se animaram a fazer negócio com o rôlo dos lábios. 
Entretanto, verificamos que o rôlo lhes ficava muito melhor do que 
quando o retiravam, pois o buraco punha à mostra a mucosa irregular 
e deformada da parte interna do lábio, ao mesmo tempo que os dentes 
continuavam visíveis, não deixando de engulir saliva a todo instante. 
E' bem difícil penetrar-se a alma de uma jovem suiá, quando ela diz ao 
seu noivo : "Veja, meu caro, você é belo e amável. Seus lábios são como 
rosas, a verterem mirra." 

Admiramos uma linda orelhinha cm que brilhava uma estrela de 
diamante - o gôsto suiá tende, naturalmente, para o grande formato, 
poi~ nada se lhe oferece de gracioso com que pudesse chamar atenção. Em 
todo caso a tendência fundamental é, em ambos os casos, a mesma. Por 
que somos tão obstinados e não usamos também um troféu nos lábios? 
Não era preciso que fosse um pires dourado na boca. Um "nigacoco" não 
seria mais incômodo durante a conversação do que durante a comida 
ou ao fumar e ao beber e até protegeria os .ávidos, mas. . . o niga­
coco . . . As mulheres não compreenderão como pude esquecer-me 
delas. 

Na confecção dos enfeites de penas, os suiás são superiores aos 
outros. Gostam da combinação de vermelho e laranja, usam diademas 
de penas de arara como também os trançados largos de algodão em tou­
cados redondos. Nos ante-braços, colocam braçadeiras de penas. 

Entretanto essas preciosidades não são de uso diário. 
As suas clavas de madeira seriba, pesadas, pardo escuras e chatas, 

de 1,40 de comprimento têm duas incrustações de casca de conchas, 
como dois olhos. Uma delas tinha o cabo coberto com um trançado 
preto e amarelo. 

Fizeram uma demonstração do manejo de suas flechas, de pontas 
com bola de resina, cujo centro é envolvido por um :caroço de tucum 
perfurado e aberto dos lados, o que faz com que se produza curioso e 
nítido tilintar e assobio, quando a flecha voa. Os nossos homens ansia­
vam por possuir exemplares dessa espécie de flecha. Experimentavam -
nas e durante as tentativas provocavam muita hilaridade entre os com -
padres. 

Causou-me grande alegria a conquista de uma peça, a única que 
vimos alí da mesma espécie, -era um lançador de flecha (palheta ou 
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estólica) (1), que o dono chamava de "cagolintane" (seria um verbo'?). 
Consistia o instrumento numa varinha redonda, com uma das extre­
midades virada cm fórma de gancho, de ~5 cms. de comprimento ; 
a outra extremidadc tnmina numa chapa de 6 crns. de largo por 14 cms. 
de comprido, tendo um buraco, pelo qual se mete o dedo indicador, 
colocando-se a varinha no antebraço ; a flecha é levemente dirigida 
pelos dedos, (' sôlta através do gancho (que fica atrás). Dessa maneira 
ela se lança com muita segurança de direção e com grande velocidade, 
o que com o simples punho jamais seria possível, visto que o roçar ine­
vitável do cabo na mão produz certa inibição, tirando-lhe portanto a 
fôrça. (Vpja-se a segunda tabela etnográfica). 

As flechas providas de lâminas de bambú já foram descritas quando 
tratei dos trumaís. 

As canoas e os remos nada têm de original. 

Os machados de pedra distinguem-se pelo tamanho e o pêso. 
Conquistei uma espécie de cinzel, consistindo num cabo de madeira e 
um pedaço de osso a êle amarrado . 

Os suiás esforçavam-se muito para obter da nossa tripulação 
dentaduras de piranhas, que aliás eram destacadas para lhes serem 
oferecidas. 

:E:les trouxeram também muitas ligas grossas de algodão, usadas 
sob os joelhes, providas de pingentes, de conchas chocalhantes, assim 
como também alças de segurar as crianças de peito. 

O corpo dêstes índios é ornado de cordões com chapinhas de pedra. 
Os colares eram muito bonitos, feitos de chapinhas de conchas, quadra­
das, ligeiramente arqueadas. 

As suas flautas, que têm 3 canos, são muito grandes (o maior tem 
50 cms.), mas são muito mal feitas e separadas umas das outras. Uma 
delas, semelhante ao mení bacairí provinha, dos camaiurás. 

5 de setembro - 7 hs. da manhã: I 744.6, Sec. 18.8, umid. 18.0, 
limpo, calmaria, noite fresca, às 3 hs. forte 
vento E. 

2 hs. da tardo : I 745.8, II 736.4, Sec. 36.2, umid. 
23.5, cum. 4, SSO 2 - 3, irrad. solar 47.0, vento 
âs 11 hs. ENE. 

1) N. da T. - O que v. d. Stcinen denomina. "Pfeilschleuder" significa rigorosamente "lançador 
de flechas". Entretanto, a peça descrita figura no 1\1:useu Nacional com as designações "palheta ou estó-
1 ica i:::::a kagoJintane". 
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9 hs. da noite : I 745.6, II 737.0, Sec. 2.2.1, umid. 
21.1, cirr. e. 2, 7 hs. da noite : relâmpagos e 
vento NNE. 

Os suiás hoje apareceram muito tarde. Já estávamos a temer que 
alguma coisa se estivesse passando. Víamos subindo uma fumaça muito 
grande, ouvíamos sons de flauta um tanto ôcos, mas não havia viv'alma 
à vista. Quando, finalmente, apareceram, era notável o seu número, 
parecia que todos os homens da tríbu estavam alí e não foi sem descon­
fiança que os vimos todos providos de flechas, arcos, achas e varapaus. 
Apf'sar disso a manhã transcorreu sem novidade e muitos até regressa­
ram para as palhoças. O que desejavam muito era que fôssemos 
embora. Mostravam o sol, pois logo que êste estivesse no ponto do 
meio-dia, devíamos partir. Não tinham mais o que comer e ao que pa­
rece receavam afastar-se em busca de caça e pesca, enquanto a nossa 
presença ameaçava a sua aldeia. 

Deram-nos um pouco de provisões, mas muito comedidamente. 
Além da mandioca brava, plantam muito bom e bonito milho, que se 
-distingue pelo pequeno pendão. Plantam também inhame, batatas doces, 
feijão, tabaco, algodão. Ainda encontramos "mandubi" (1), mangaba, 
abóbora e castanhas-do-pará que eram trazidas de longe, segundo 
informaram os imiás, e que tinham um sabor agradável não só 
para os brasileiros, mas para nós tambem, lembrando-nos as nossas 
castanhas. 

Os suiás mantêm como prisioneiros dez índios manitsauás, cuja 
ald<>ia está situada rio abaixo, num afluente esquerdo do Xingú e, 
segundo êles, a 4 dias de viagem daquí. O primeiro dêsses índios que nos 
atraíu a atenção foi um homem baixote de aparência semítica, e barba 
curta, mas muito forte e que, si não tivesse os olhos tão velados e vazios 
ao mesmo tempo, se podeiia dizer muito bonito. Além deles ainda fi­
camos conhf'cendo um velho com seus dois filhos, que infelizmente não 
pudemos deter quasi nada, de modo que me senti satL<rl'eito em ao menos 
ter anotado alguns vocábulos da sua língua. O velho tinha uma ton­
sura já cobt>rta de novos cabelos e muito pouquinha barba. Os três eram 
magro;; e fracos. Os eabdos e a tez como a dos bacairís ; um dos rapazes 
tinha as mãos notavelmC'nte finas e orelhas pequf'nas, e 15 a 17 anos de 
idade. Os quatro possuíam o nariz curvo e olhos apertados. Usavam 
:armas, mas nenhum ornamento. Os polidos suiás chamavam-lhes 
·"irmão". RN·ompcnsei muito o velho, pedindo-lhe que voltasse no dia 

(1) N. da T. - Creio ser amendoim. 
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seguinte - mas logo depois encontrei os meus presentes nas mãos do 
outro "irmão", a quem era obrigado a entregar tudo que recebesse. 

Expliquei a êste suiá, mostrando-lhe o sol, que êlc e o irmão vol­
tassem no dia seguinte cedo. 

Foi com surpresa que vimos chegar, entre 8 e 9 da noite, um pe­
queno número dd<·s, desarmados e alegres, sem constrangimento. Mos­
travam a lua, explicando que estavam de acôrdo com o horário, em que 
se deviam apresentar. 

Comecei logo a interrogar o semita e o suiá, continuando a fazer 
minhas notaçoos linguísticas. Dois dos nossos cães passaram correndo 
<' as palavras que provocaram ao manitsauá deram-nos a conhecer que 
êles também tinham uma palavra para designar cachorro e que por conse­
quência deviam possuí-los, como o provava a sua alegre exclamação 
"manitsauá haiugú". Obtivemos também pelo mesmo meio os adje­
tivos que designam as côres dos cachorros, pois um era preto e o outro 
amarelo. Estendemos isso a outros objetos coloridos. Pensei então trazer 
ao mesmo ponto o suiá alí presente, mas êle não me entendia e pronun­
ciava constantemente apenas os nomt'.'s dos objetos, embora o manitsauá, 
que me compreendia inteiramente, se esforçasse em me ajudar. 

Registrei portanto as palavras mais necessárias dos suiás, mas assim 
que cheguei ao verbo - Deus meu ! ao mostrar-lhes os atos de comer 
<' beber - os vocábulos saíam tão ràpidos e naturais que não pude 
captá-los e quanto aos outros atos expressos pela minha mimica, como 
dormir, rir, chorar, correr, eram interpretados como espetáculo, provo­
cando muito riso e o instinto de imitação, mas as palavras mágicas, que 
solucionariam o meu problema, não se manifestaram. Nossa conversação 
caminhava rápida. A maior das conversações a respeito da maioria 
das coisas do céu e da terra só era <•ntremeada com "ni" - isto, 
''tahahá" - bom, "atá tahahá" -· não é bom e "vaiquele" - não 
compreendo. A expressão "vaiquele" já a ouvira de outro a quem cu 
me dirigira com uma pergunta, e que ainda mostrava os ouvidos como a 
querer dizer que ouvia mal. Quando, pouco depois, um grupo de suiás 
se aproximou de mim eom as suas perguntas, respondí-lhes muito sério 
e com a mímica deles, dizendo "vaiquele, vaiquele", mas a minha serie­
dade não os intimidava, pois em suas fisionomias se estampava um misto 
de <'spanto, por me verem falar tão bem o suiá, e ao mesmo tempo 
de malevolência, porqm• supunham que eu devia saber muito mais 
ainda. Tudo isso era dPmorn,trado de modo tão franco que me pús a 
rir alto. Notei que êssc povinho xingucnse tanto desconhecia os nossos 
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inventos e necessidades, em geral, como até as nossas mais elementares 
pilhérias. 

O feiticeiro estrábico também havia tomado parte na reunião lin­
guística. Quando notei que havia esgotado a paciência deles, fechando, 
portanto, o meu livrinho, êlc quís lápis e papel. Então começou a dese­
nhar um ornato de cuia e para fazer um facão encheu duas páginas, 
segurando o lápis direito, mas distraidamente levava-o de vez em quando 
à chama da vela, como se babituára nos manejos da pintura com resina. 
Quando chegava nos cantos dos losangos, enchia-os com riscos. Era 
muito aplicado, e, pelo seu crânco pelado na parte da frente, assemelha­
va-se a um japonês. Contudo a chapa vermelha do lábio não destoava 
do conjunto. 

Wilhelm pôs outro "colega" cm atividade, o qual cobriu muitas 
páginas dêssc livro de esboços com enredados azues e vermelhos. 

Desenhos dos suiás 

Pouco !t pouco iam-se reunindo muitas pessoas diante da nossa tenda. 
A noite era de lua cheia. O rio reluzia e por cima da decoração negra 
das árvores iam as nuvenzinhas prateadas. Um velho decadente, de 
cabeça carackrí_stica, de onde o cabelo caía até os ombros, pôs-se a contar 
histórias. Tinha a voz tranquila e clara e uma gesticulação expressiva. 
Dizia que cs trumaís eram os seus inimigos, "trumaí atá tahahá". 
Tinham r<'ccbido bem um suiá que os visitara e, conforme depreende­
mos de suas caretas mais tristes, no dia seguinte fora morto. Mas os 
suiás hav<'I"iam de se vingar dos trumaís. Nesse momento interrom­
pemos o velho, pois tínhamos o bálsamo que curaria a sua ferida! Vários 
dos nossos pularam mostrando-lhes o que haviam feito com os trumaís, 
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apesar do seu "hú-hú", arrancando-lhes ainda as suas armas. A história 
despertou enorme alegria entre os suiás alí presentes,que já haviam 
notado a presença de arcos e flechas próprios dos trumaís em nosso 
poder, tendo formado as suas suspeitas. 

O velho conhecia os bacairí."! (1). O "nosso" bacairí Antônio foi 
apresentado. A mímica do velho parecia dizer: "Vejam só: êste, ,·ocês 
apanharam durante uma invasão naquela tríbu e fizeram dele um 
irmão, hein ?!" 

E assim íamos conversando cada vez melhor. O velho começou a 
compreender o que queríamos saber. Portanto, pós-se a citar todas as 
tríbus domiciliadas no alto X ingú. Para isso desenhava com o dedo 
na areia, para melhor explicar, o curso do rio. "Miçu" significa rio : 
suiá-miçu, - bacairí, - custenaú, - vaurá--miçu - e com grande 
surpresa nossa desenhou o Batoví, o único que representou por inicia­
tiva própria, mostrando um curso justamente igual ao de um saca-rolhas. 
Cada um dos nomes repetia duas, três vêzes ; quando uma tríbu 
como a dos minacús, por exemplo, possuía 5 aldeias, dizia cinco vêzes 
a palavra minacú, fazendo 5 riscos na areia, dobrando cada dedo, um 
após outro, completando cinco. E' interessante a circunstância da exa­
tidão de seu desenho com os nomes respectivos. 

Não me atrevo a dizer que se possa confiar realmente nesse desenho, 
acreditando-se que também os afluentes do principal braço do rio 
Coliseu viésse_m todos da esquerda. Entretanto como o alto Xingú, con­
forme podemos antecipar, se aproxima tanto do Araguai, que nasce 
mais ao suJ, é possível que a bifurcação dos rios Xingú e Araguai se 
estenda por alí muito maiR próxima ao primeiro. Mas, por ora, isRo 
nos é bastant<i indiferente, o importante é que uma quantidade não 
inferior a 13 tribus habita as margens do ColiReu; os últimos nomes for­
necidos pelo nosso geógrafo são um tanto incertos em sua ortografia, 
porque êle já estava com pressa de se ir embora, mas eu li para êle toda 
a lista de nomes e êle confirmou o que li. 

Que Rorte tivemos! Justamente onde nos podíamos informar de 
alguma coisa, isto é, com os bacairís, alí mesmo fomos dar e, assim, a única 
chave que snrvia na porta trancada, a senhora Fortuna depôs em nossas 
mãos. E si tivéssemos entrado no rio Ronuro, que, de acôrdo com os ba­
cairis, possue as peores cachoeiras: quem sabe onde teríamos parado? Si 
tivéHscmos ido mais longe, pelo léste até o Coliseu, muita coisa de intnes-

1) Os ba.cairfs. t Cuhtaú-miss:ú. ]~ntretanto, uílo nos parecia muito segura a existência de uma 
tríbu cuin.n.ú. tt - Caiaxú? que é o nome com que, segundo os bacairí19 1 os coroás se denominam a si 
mesmos. 
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sante nos aguardaria. Aliás essa tarefa seria inexequível para a 11,ossa 
expedição meio militarizada. Tal propósito só seria realizável com 
plena liberdadn ck ação e é muito duvidmm que, então, pudéssemos 
resolver o problema básico, isto é, atingir o Xingú. 

Mani tsa uá ------------/~ 
- ,~ 

/ Aratá 

/ Uanaquá 

Guafirí 

.,., - Fauricumá(Famuricuruà/ 

/ Auatihií. (Amatifu) 

/ Caiuquará tt 

O chefe siuó desenha a região da cabeceira do Xingú 

Mas - quai:,; :,;ão as condições do baixo-rio ? 
Alí há um "salto", é C<'rto. Haveria ainda outra aldeia suiá? Ao 

contrário do qu<' dPduzíamos no primPiro dia de IHl8tia chegada aquí, 
acreditamos agora C'Xi8tir outra aldeia suiá. Esta é a minha única con­
solação, pois aquí nos eonstrnngem de tal maneira a ir embora, que só nos 
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resta ceder, apesar de me preocupar muito com o prejuf;zo de não poder 
fazer as mensurações em vista. Si cu quisesse, no entanto, voltar ao 
campo, mediante novas mágicas, creio que encontraria pouca tolerân­
cia por parte deles; ademais a tripulação já se torna impaciente, visto 
que os suiás, alegando que não tinham mais comida, só nos ofereciam 
abóbora. 

O nosso muito viajado "geógrafo" suiá já estivera no "Salto". 
Disse haver visto muita figueira do outro lado do Salto, tendo fugido 
por medo. Os suiás diziam só conhecerem os manitsauás residentes 
num afluente, se é que diziam a verdade. E, hoje, que lhes agradecemos 
tamanho enriquecimento do nosso saber, não penso mal do bom velho. 
Demos-lhe como recompensa de suas informações um apito de guarda 
noturno, cujo som estridente muito lhe agradou : êle ainda nos elogiou 
vivamente por termos oferecido tantos facões aos suiás. Assim, entre 
muitos cumprimentos recíprocos, declarando que um e outro eram 
"tahahán, séparamo-nos à meia-noite. 

Mas, enquanto estávamos a palestrar entre nós, veio um novo 
grupo (sete homens) às 1~ e 30 hs. Queriam desenhar também ! 
Queriam também ganhar algumas facas de cozinha ! Qual, meus se­
nhores, tudo se pode exagerar, até o amor à arte. Do mesmo modo 
polido quão seguro fizemos com que voltassem para casa, mas só a 
muito custo se retiraram, convidando-me, como há pouco, a acompa­
nhá-los. Ainda mais essa ! 



CAPÍTULO XV 

O rio entra na serrania. 
inhabitadas 

Extensões 

6 ele setembro - cp 10° 58'.0, À 50'.5, km. 28.67, 
soma 583.02. 

7 e 10 hs. da manhã : I 764.4, II 
736.4, Scc. 21.1, umid. 20.1, cum. 
2, vcnto=E. 

6 e 15 da noite : Sec. 22.2, 
umid. 2L6, cum. 8, água ~8.1. 

Entre 5 e 5 e 30 da tarde -- tempestade, chuva forte. 

Os suiás furtaram-nos em grande escala. Usavam o sistema astucio­
so d0, durante a mais despreocupada conversação, esconder sorratei­
ramente dentro da areia qualquer objeto próximo, enterrando-o com o 
próprio pé. Demos por falta de um facão, um copo, uma tesoura, um 
termômetro, uma garrafa cheia de pimenta e dois remos. Após termos 
desmanchado as barracas, revolvemos a areia, maR só achamos a faca. 
Quando já estávamos longe, vimos várias canoas com tripulantes apro­
ximarem-se do nosso local de acampamento, onde desembarcaram e 
começaram a revolver a areia, certamente, com êxito. Talvez o nosso 
termômetro de fundo já estivesse a essa hora pendurado ao pescoço 
ele alguma criancinha de peito como valioso amuleto. 

Muito poucos nos visitaram hoje pela manhã, e êsses, apesar ele 
lhes havermos pedido, não nos trouxeram bcijús. As nossas provisões 
andam em muito más condições. O feijão, que é a única comida que 
te-mos, estragou-se com as frequentes molhadelas. Não haveríamos de 
morrer de fome num rio rico de peixes, mas são perspectivas tristes 
para o cardápio. 

Castro caçou dois mutuns, oferecendo--me um para companheiro 
de canoa. Um deles é um niutum-"cavalo", o bico de um vermelho de 
lacre, todo fanfarrão, tendo na cabeça um penacho balouçante, um tanto 
parecido com o perú; é tão manso que lembra os pinguíns da Geórgia 
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do Sul. O outro é um mutum-"pinim" menos belo e com um bico ama­
relo de ponta preta. 

Vêem-se muitas praias, especialmente pelo lado esquerdo. Uma 
figura estranha, que a princípio supúnhamos ser humana, ao nos apro­
ximarmos vimos tratar-se de um veado, que, sôbre duas pernas finas 
como estacas, a cabeça estendida, uma fita amarrada no corpo, se man­
tinha erguido, porém ambas as patas cortadas. Parece que levara 
uma flechada P agora já estava em estado de putrefação. Os suiás, com 
quem de ha muito não mais discutíamos a rcsp!'ito de gostos, não comem 
veado nem carne de tapir : preferem a capivara. 

Desde 4 horas, há tempestade ao norte, e sob relâmpagos e trovoa­
das estamos a apostar corrida de canoa a ver quem chegaria primeiro 
a uma das praias, e, justamente ao desembarcarmos alí, a primeira 
chuva nos apanha forte e cm cheio : a 30 passos está a floresta prote­
tora. E' com toda a pressa, como si numa estação quiséssemos ainda 
apanhar um trem, que todos nós corremos para alí com a bagagem. Mas 
a chuva passa logo. Acampamos numa península entre o rio princi­
pal e o afluente da esquerda que alí desemboca o "Manitsauá missú". 

Pescamos 1 barbado de 1 m. de comprimento, que tem 1 par de fios 
de barba na mandíbula superior e 2 pares na inferior. Os repugnantes 
mosquitos fixaram-se dcnsamrnte nas paredes da tenda. 

Dormimcs fóra. Nova chuva até 2 e 30 hs. da madrugada, com 
vento tempestuoso, cuja intensidade é de 5 a 7. Isso nos obriga a pro­
curar o miserável abrigo de que dispomos. 

7 de setembro - rp 10° 50'.6, À 1° 2'.6, km. 27.13, soma 610.15. 
7 hs. da manhã: I 745.2, II 737.8, Sec. 19.8, umid. 

19.0, str. c. 10, vento E, pelas 12 hs. da noite 
forte chuva tempestuosa. 

5 e 30 hs. da tarde : I 744.8, II 737.6, Sec. 24.6, 
umid. ~2.5, cum. 5, água 27.8. 

Dia da Independência - é a maior festa brasileira. 
As ·últimas conservas nos fornecem um almoço solene : Sopa de 

pó de feijão cmn extrato de carne, verduras Juliana. Castro preparou 
uma garrafa de Marasquino para o dia de hoje. Os soldados também 
são be1wficiados com a boa comida. 

O rio 1úanitsaud, diante de cuja foz há uma ilhota, corre mais 
ràpidamente que o rio principal e possue uma largura de 150 metro1-. 

O céu está coberto, str. e. 10. Vento norte desagradável produzindo 
ondas, que começam a agj,r consideravelmente sôbre as nossas canoas. 
A de Wilhchn parece tomar muita água. 



O BRASIL CENTRAL 259 

Navegamos bem rentes .à margem esquerda. Apanhei rlguns pe­
daços de canga que em várias partes se achavam amontoados em blocos 
sôbre a água. Por baixo cheguei. a ver chapas de cantaria vermelha. 
Barranca de 2_ metros. De vez cm quando, campo. Um par de ilhas. 
Frequentemente aparece a oauassú, mas falta o contraste gracioso da 
peúva. As suas copas costumam ser mais altas do que a floresta que nos 
rodeia por aquí. 

As 2 hs. da tarde o rio torna a alisar-se, seguindo o seu curso hoje 
mais para léste. O tempo está chuvoso e há borrachudos. 

As 4 horas nota-se a presença de uma corça (veado catingueiro) 
nadando e logo começa a caça no meio do rio. Em casos como este não 
se deve atirar, pois o animalzinho afunda. Então Antônio pegou o pela 
pata traseira, proporcionando-nos delicado assado. 

Os mosquitos incomodam-nos terrivelmente. Depois das 10 hs. 
da noite, Sátiro e Valentim reuniram 8 dúzias de ovos de tartaruga; 
entretanto, os cães comeram-n'os quasi todos durante a noite. De novo 
dormimos numa praia que fica na foz de um outro afluente. 

8 de setembro - cp 10° 36'.1, À 1 º 6'.3, km. 29.06, sorna 639.21. 
7 e 30 hs. da manhã: I 746.0, II 738.8, Sec. 21.8, 

umid. 21 .4, névoa, vento= E, água - 26.3. 
5 e 45 da tarde: I 745.6, II 737.2, Sec. 22.9, umid. 

2L9, str. e. 6, água 28.3, às 4 e 50 hs. chuva. 

Encontramos um afluente pela direita, de cêrca de 150 ms. de lar­
gura e logo depois um outro pela esquerda, difícil de se avaliar, mas de 
cêrca de 100 rns. no mínimo. A água do afluente direito é "água preta", 
isto é, de um pardacento sujo, permanecendo adsim, durante certo tempo, 
nas águas do Xingú que é de um ;:erdc-garrnfa. 

As 9 horas da manhã, apareceram 5 índios suiás numa canoa. 
Três deles remavam, enquanto o nosso antigo informante, com uma pena 
d<' pavão (larga, preta e extremidade branca) na orelha direita e um rapaz, 
que me chamara a atenção pelo feitio quadrado do rosto, estavam de pé, 
olhando cm tôrno. - Na proa ardia um pedaço de lenha, vendo-se ainda 
dentro da canoa víveres cobertos com folha da chamada banana brava. 
Deram-nos a entender que costumam ir buscar jatobá para a constru­
ção de canoas no afluente da direita. 

Grande vista em direção norte'. As faixas de florestas em todas as 
voltas do rio vão passando como bastidores de cenários. 

Nossos amigos índios estão a atirar numa lontra. O índio não 
prepara a sua flecha, colocando-a entre o ôlho e o alvo. Ele se mantém 
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de pé, numa atitude invulgarmente pitoresca, segurando o arco e a 
flecha bem alto por cima da cabeça; cxatament.e a prumo da direção, 
a flecha sobe, de acôrdo com a distância necessária, partindo em arco 
em direção ao alvo.-

Logo depois que a lontra subiu à tona, nova flecha vibrou-lhe no 
tendão, mas a presa fugiu aos caçadores, apesar de perseguirem o animal 
a meia largura do rio, e de terem sido as flechadas sempre bem lançadas. 

A manhã é de sol e muito quente em terra. Brisa suave passa, re­
frescando. A nossa flotilha está esplêndida assim espalhada sôbre os 
800 ms. de largura de água. 

Ao meio-dia o tempo está muito mormacento. Ãs 3 horas perce­
bemos tempestade diante de nós e atrás de nós, sendo que durante o 
caminho também levamos uma carga dágua. 

Remando ao longo da margem, noto, de súbito, por uma exclama­
ção abafada de Valentim, a presença de uma onça, que jaz meio escon­
dida atrás de uma arvore, arregalando os olhos de fogo para nós. Va­
lentim tira logo o envólucro de sua espingarda - mas o seu movimento 
obriga o animal a levantar-se e virar-se . . . uma carga de chumbo 
estourou, mas o bicho sumiu. Valentim está a amaldiçoá-lo terrivel­
mente I E diz que o negro Chico passara 50 passos mais próximos, 
sem notar a preciosa pre~a. 

"Então não viste nada, macaco cego?", grita-lhe Valentim. "Era 
uma onça preta, não é?" pergunta Chico admirado, "nunca tinha visto 
uma assim, mas pensei mesmo que fosse". 

Os co~padres enttam a cada 5 e 10 minutos uma melodia singular, 
como si quisessem avisar da sua presença aos amigos na floresta. Per­
cebemos o seguinte : "Su . . . yá, wãu, mãu, wãu, tl ... tl". 

Acampamos·na margem direita num arroio que aqui desagúa. O rio 
está estreito. Medindo de relance deve ter 400 ms. alem de 180 ms. 
de praia. . 

O Salto ainda se distancia, pelo que sabemos, uns 3 dias; parece 
qllc é ali que se encontra a segunda aldeia, e mais adiante, por baixo, 
deve vir um salto muito maior. Os suiás dormem em redes, nus, e ao 
ar livre, coisa que · deve ser experimentada. 

9 de setembro - q> 10° 19'.3, À 1° 9'.8, km. 38.05, soma 677.26. 
7 e 10 da manhã: I 746.2, II 738.6, Sec. 21.3, 
umid. 20.9, alto c. 9, vento E, água 26.0. 
5 e 45 da tarde: I 745.4, II 736.4, Sec. 25.8, Umid. 
22.7, cir. s. 6, vento B, água 28.5, em tomo ha 
tempestade. 
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Toilete matutina dos suiás : Pintam as costas, um ao outro, de 
vermelho ; trat a-se de ótimo remédio contra os borrachudos, que su­
cumbem ao óleo da tinta. Em breve as nossas costas e as nossas varas 
untadas se cobrem de negros cadáveres de moscas. 

A correnteza do rio é muito fraca aqui. Vêem-se muit as ilhas . O 
castanheiro (bertholetia excelsa) domina as florestas. Aquí e acolá 
foram vist os pequenos aligát ores (j acarés). 

A part ir de cêrca de 11 horas, começam a formar-se pequenos 
cúmulos no horizonte. A água e o ar est ão parados, est á muito quente , 
o suor incomoda extraordinàriamente os olhos. Um enxame de borra­
chudos é a fiel comitiva da canoa. 

De vez em qµando , pela t arde, sopra uma corrente de ar do norte. 
A direção para lá é muito boa. Ao longe avista-se grande florest a, 
que logo depois se reduz a pequena encosta de colina. Acampamos 
em frente a bonito grupo de palmeiras inajá. Com facilidade são apa­
nhadas algumas piranhas, os suiás presenteiam-nos co m um peix0 que 
"pescaram" a tiro de flecha, chamado "rúbafo" ou "traíra" . Apanharam 
também um outro peixe, o jacundá, o qual apresenta uma espécie de lá­
bio pendente . A determinação de larguras est á produzindo bom resultado. 

O chefe suiá torna-se inteiramente gentil. E' com insist ência que 
nos pede renunciar ao plano de navegar rio abaixo. Alega que do outro 
lado do Salto existe gente má, que os havia visto perto das fogueiras 
(do que aliás j á nos falara, mas se m t ocar na gente) , que .usavam com­
pridas penas nas orelhas e possuíam dardos de flechas do comprimento 
de um pé (1). l!:Ie mesmo receava conhecê-los de perto. "Ni at á t ahahá 
cué", é gente ruím, repetia com afinco. E acrescentava que devíamos 
seguir em companhia dele para at acar os trumaís ! Estava simples­
mente apaixonado pelo plano de batalha aos trumaí,s, que desenvolvia 
do seguinte modo : Nós iríamos com êlcs e esconder-nos-íamos na flo­
rest a e quando os trumaís adormecessem, atacá-los-íamos a tiros. 
Todos os homens seriam mortos e as mulheres - o valente homem não 
percebia que não estávamos de acôrdo com êle - e as mulheres seriam 
distribuídas metade entre nós e metade entre êles, suiás, recebendo 
cada um de nós mais de uma e depois, retirar-nos-íamos, o nosso gru­
po e o grupo deles, para casa . 

Parece que a civilização t em, t ambém, o seu lado desfavorável, 
pois não permitiu que nos aproveitássemos de tão ·'excelente" pro­
posta ... 

1) Aparentemente uma descrição dos caro.já.e . 
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10 de setembro - ip 10° 8'.2, À 1° 7'.5, km. 2_3.16, soma 700.42. 
ü e 15 da ma nhã : I 745.8, II 738.0, Sec. 21.0, 

umid. 20.6, nuvens E, vento=b, água 27.7, 
noite limpa. F.sfriamento do sólo mínimo 20.4. 

Tivemos outra "aula de geografia". Os rios foram desenhados na 
areia e citadas as tríbus. 

Às 8 horas partimos. Os compadres ficam para trás. Que pressen­
timento ! Si tivéssemos ficado ainda mais um dia ! Deve-se sempre 
seguir o primeiro impulso que é o melhor. 

9 horas da noite. Vemos um depósito de grandes blocos de pedra 
cinzenta ao longo da margem, que parece m penetrar como barra para 
dentro do rio, a ~00 ms. de extensão. As águas de côr verde-cinzento 
escuro estão tranquilas como as de uma lagoa. À esquerda vê-se uma 
ilhota ajardinada. 

Árvores de angico desnudas, "baúva", palmeiras graciosas de inajá, 
de vez e m qua ndo um jatobá - est amos a nos aproximar das cachoeiras, 
de que talvez iremos precisar. A barra nca é íngreme e tem 2 ms. de 
altura . 

Cêrca de 1 hora da tarde chegamos a uma bifurcação do rio, um 
dos braços corria para o oéste, o outro para o norte. Os que iam na 
frente, e deviam escolher o braço a tomar, sentiram-se de súbito inter­
pelados por uma voz clara e ecoante : dois índios desceram repentina­
mente da ilha , rema ndo céleres pelo braço oéste a baixo. Na margem 
norte vimos três canoas. Juntamo-nos seguindo todos para a frente. 
Debaixo das árvores achava-se uma mulher nua com quatro crianças, e 
um homem sentado na canoa tinha a atitude de quem está mergulhado 
numa leitura, coisa bast ante improvável, ignorando a nossa presença at é 
o momento em que exclamamos "tahahá". A mulher e as crianças corre­
ram então para dentro do mato aos gritos e chôros. Cinco índios suiás, 
que se mant iveram escondidos, apareceram, mostrando-se amigos, não 
consentindo, entretanto, que desembarcássemos. Não sabíamos bem para 
onde ir, pois ignoráva mos onde se achava a aldeia. Dêsse modo seguimos 
pelo braço norte em direção a uma praia muito longínqua , pertencente 
a uma ilhot a que ficava do lado oposto à reunião dos dois braços. A 
canoa de Wilhelm e bem assim a minha subiram numa barra de pedra. 
As três canoas acompanhavam-nos com respeitosa dist ância, estando 
os seus tripula ntes a conversar ininterrupta;ncnte. 

Desembarcamos, começando a faze r logo os nossos arranjos. Os 
suiás mantinham-se afastados e de novo tive que me adiantar para êles, 
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com os joelhos de11tro. d.água. Ao que parece estavam avisados da nossa 
éhegada, pois a maneira por que nos exigiram desde logo os facões e as 
contas o demonstrou cabalmente. Encomendamos-lhes beijús e êles se 
retiraram. 

Vento muito fort.e e chuva tempestuosa. Ondas muito fortes. 
Estávamos contentes por nos acharmos em sêco. 

Às 5 horas voltaram os suiás, trazendo-nos, todos, beijús muito 
mal assados. Alguns resolveram desembarcar. (Entre os que ficavam 
para trás notamos um manitsauá, também de rosto desgrenhado e olhos 
míopes). Negociamos um pouco com êles, tendo-se revelado descon­
fiados. 

Ficamos a aguardar coisa melhor para o dia seguinte. 
Clementino apanhou sozinho 4 bagadfü•, 1 pintado enorme e 16 

piranhas. 
Braga e Chico estavam com febre alta. Desde 7 de setembro que 

Irineu também faz parte da cura pelo quinino, de modo que somos 
agora 8 doentes. 

11 de setembro -7 e 30 da manhã: I 747.2, II 739.4, Sec. 22.1, 
umid. 21.0, str. e. 9, vento 2. 

2 hs. da tarde : I 746.6, II 738.0, Sec. 32.4, umid. 
24.8, str. c. 7, vento E. 

9 hs. da noite : I 747.0, II 739.6, Sec. 2~-~' cir. 
5, às 8 hs. da noite tempestade, forte vento 
éste 3-4. 

Vã espera pelos compadres. Às 9 horas da noite aindà ouvimos 
sons de flautas. Nosso pessoal cozinhava o dia todo, era ininterrupto 
o chiar e ferver das panelas e sôbre armações gigantescas assavam-se 
piranhas. 

Pelas 4 horas da tarde nós três e mais 4 homens zarpamos a visitar 
os suiás. Não se via nada na margem, nem homem, nem canoa. Apenas 
duas palhoças abertas; isto é, formadas por algumas estacas e um teto 
de folhas, com mutum morto, restos de capivara - agora tudo se ei;:cla­
recia. Não havia propriamente "aldeia", apenas uma caravana de suiás 
em busca de caça viera até aquí. O velho não mentira. E' verdade que 
einda encontraríamos suiás, e a informação que nos dera no primeiro 
dia de que mais adiante, rio abaixo, não existiam mais suiás também 
era verdadeira, no sentido de que não havia mais aldeia dêsses índios. 
Afim de nos certificarmos voltamos pelo braço oéste, onde se estendiam 
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O rio Xingú penetra na serrania 

esplêndidas margens de florestas e onde uma parede impenetrável de 
ramadas entretecidas só raramente deixava ver um tronco liso. 

O braço oéste media mais ou menos 550 ms. de largo, o norte 450 ms. 
de largo. - Pela noite fomos surpreendidos por uma tempestade. 
Inteiramente molhados, juntamos as redes, indo para a tenda. 

12 de setembro - rp 9° 57'.5, À 1° 15'.9, km. ~6.35, soma 726.77. 

7 e 10 da manhã : I 748.0, 1I 739.6, Sec. 22.2, 
cir. 5, água 28.3, às 2 da madrugada forte 
chuva. 

A noite : I 747.6, II 739.0, Sec. 26.1, umid. 23.9, 
nuvens de tempestade no O 8, vento 1 - 2, 
água 2_8.9. 

As 7 e 30 hs. partimos. O rio tem de 800 a 900 ms. de largura. A 
temperatura da água é de 28°. O sinal das marés nas árvores marca no 
máximo 2, 3 metros. Faz sol e venta. 

Estende-se uma serra coberta de verdura, parecendo vir do NE e 

seguindo para o SO. 

Dobramos à direita num braço de rio todo salpicado de pedraria, 
rio êsse muito raso e que possuc numerosas correntes. Entretanto, 
breve êle se alarga, formando com o braço principal vasta extensão 
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dágua. Nossa frente está nublada, de modo que teremos algum impe­
dimento sério. 

Pela esquerda, o rio se lanç:1, através de ilhotas cobertas de mato 
ou de capinzais, numa cachoeira íngreme de 3 ms. de profundidade, e 
alcança depois uma largura de 1200 metros. A serra tem à esquerda 
80 ms. de altura, mais ou menos. A essa quéda dágua tão altàmente 
característica, sob o ponto de vista geográfico e etnológico, só pudemos 
dar o nome de "Catarata de Martius", em homenagem ao patrício, que 
ocupa o primeiro plano entre todos os exploradores das : coisas bra­
sileiras. 

As canoas foram descarregadas e empurradas através do leito baixo 
e rochoso, indo, muitas vêzes, dar de encontro às pedras, mas tudo 
correu sem acidente. Meireles e Quintiliano foram com o seu barco 
:afim de passar o Salto onde tinham encontrado um canal, chegando um 
pouco mais tarde, porém incólumes. Os mosquitos eram agora enormes 
,e gordos. 

Tínhamos chegado ali às 10 horas da manhã e às 1~ hs. da manhã, 
quando a última canoa foi empurrada para a frente, continuamos a 
viagem. 

Muitos matrinchans. 
Em breve o rio se estreita para 800 ms. O espinhaço, à esquerda, 

desaparece, dando lugar a matagais e pântanos ao passo que, pela di­
l'eita, a paisagem é acidentada. Avistamos pela frente uma serra escura 
e atrás dela outra. Neste ponto o rio faz uma curva para o norte e só 
mede 400 a 500 metros de largo. 

A direção do rio agora tende novamente para léste. Vêem-se palmei­
ras bacaba, de troncos altos e finos, com frutas verdes. Tucum, burití. 

Na pequena praia em que fazemos acampamento, Antônio acha 
perto de 100 ovos. E' uma linda tarde de sol. Diante de nós e atrás 
trovejou e choveu. - Chico é acometido de forte acesso de febre. 

13 de setembro - rp 9° 47'.5, À 1° 26'.2, km. 28.04, soma 754.81. 
6 e 45 da manhã : I 749.0, II 740.4, Sec. 2_1.4, 

umid. 2,0.9, cir. c. 5°, água 28.5, durante a noite 
póuca chuva. 

6 hs. da noite: I 747.6, II 739.0, Scc. 24.3, umid. 
22.3, str. c. 8, água · 29.9, às 7 da noite forte 
tempestade . 

Hoje cedo, às 4 da madrugada, já estavam a acender fogo. Nós 
nos levantámos às 4 e 45 hs., depois do que cop:il!mos mingau de 
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ovos. Após isso, verificamos satisfeitos que já deixámos atrás o 10° 
de latitudê. 

Logg depoi~ das 7 da manhã zarpamos. Encontramos ilhas. Nos 
pontos mais largos, a massa dágua tem pouco menos de 1 km. e meio. 

O pessoal apresenta agora uniformização singular. Camisas? 
Raros são os que ainda possuem essa peça imprescindível do vestuário; 
os outros porém as deixaram nas mãos dos índios, os quais não sabem 
por certo avaliar quantos buracos poderiam figurar numa camisa e 
ainda se pudesse dizer que é uma camisa. 

Alguns têm o corpo nu da cintura para cima e tentam, por meio 
do óleo dos suiás, proteger-se dos insetos, outros usam a cinzenta capa 

Paisagem xinguense 

militar desabotoada, pois todos os botões da mesma foram sacrificados 
afim de serem oferecidos aos compadres, que têm verdadeira paixão 
por eles. Chapéus? gorros? Qual, também êsses objetos foram muito 
ambicionados. Chego a distinguir, nas nossas canoas, de acôrdo com 
o que os homens usam na cabeça, em toucas de penas e diademas de 
palha, 4 trumaís, 1 suiá e 4 bacairís. Vêem-se também panos amar­
rados na cabeça. Calças? Em parte, e, além de serem de uma perna 
só, usam-nas arregaçadas até acima dos joelhos. Rasgões por toda parte 
e, por causa da praga dos mosquitos, são rasgões sensíveis. Estamos na 
melhor disposição para adotar os costumes índios ... 

9 horas da manhã. Uma longa bfi\rreira de cantaria atravessa o 
rio .!),gora de 1 km. de largo, tendo à esquerda pequenas ilhas, de onde 
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fazemos sair assustadas as pombas. Passamos agora às empurradelas, 
porém sem descarregar as canoas. Em parte caminhamos por terra. 
Encontrei uma tartaruga, mordida por uma piranha em uma das patas. 
Duas raias foram trespassadas com as espadas. Seu comprimento má­
ximo era d.e 75 cms., sendo o dorso de um quasi pardo-negro, o ventre 
branco, os lados pardo-amarelados. Nenhum espinho. Pequenos matri­
chans beliscavam-nos as pernas, metidas nágua, afim de as proteger 
dos borrachudos. 

O rio tem, para baixo, pelo menos, uma corrent:cza fraca, e ontem 
nem vestígio havia dela. Largura de 600 ms. Em ambas as margens 
pequenos montes de 60 ms. de altura. Durante as chuvas as barreiras 
deviam submergir completamente. 

Corrente mais forte, passagem boa. Um dos barcos tem que sEr 
descarregado. 

Campo à direita. Largura 700 ms. Usamos vara até quasi o meio 
do rio. Profundidade máxima 2,5ms. Grande bando de jacús. 

Constante vento fresco do sul. O acampamento é feito num ponto 
onde o rio mede pouco mais de 300 ms. de largo, numa pequena praia 
de areia, cheia de frutas de jatobá. Em menos de meia l1ora Clementino 
apanha 24 piranhas ; só precisa tirar o anzol logo depois de mergulhá-lo. 
Apanhamos também um jabotí (tartaruga do campo), que apresenta 
manchas redondas e vermelhas na cabeça e quadrados amarelos na 
couraça ; a couraça do tracajá é escura e côr de marfim, com listas ama­
relas na cabeça e nas patas. 

Um jaú, peixe preto de 80 cms. de comprimento, com fios de barba, 
é como que envolvido num tecido elástico. 

Ãs 8 horas da noite, forte tempestade. O vento assobiava com 
grande intensidade contra a parede da tenda. Rugia, estrondeava e 
trovejava, as ondas quebravam-se, indo até nós. Depois que êsse gran­
dioso concerto acabou, o que levou uma hora, nós três nos lembramos 
pesarosamente que hoje era o 111.0 dia da nossa viagem e nem tínhamos 
ainda jogado o "scat". As cartas felizmente tinham-se conservado bem 
no alforge de Wilhelm. Acendemos uma lamparina de álcool e combi­
námos o jogo para 111 pontos. (:f::ste foi o primeiro e o último "scat" 
jogado no Xingú). 

14 de setembrfJ - q, 9° 35'.8, ).. 1° 34'.5, km. 29.15, soma 783.96. 

8 e 30 da manhã: I 749.6, JI 741.0, Sec. 25.8, 
nuvens - E, vento - E. 



O BRASIL CENTRAL 269 

4 e 30 da tarde : I 748.0, II 739.2, Scc. 31.2, 
Hipsom. 99.135. 

10 hs. da noite : I 750.0, Sec. 22.3. 

Fizemos 8 lotagens transversais no rio, que agora é de 300 ms. 
de largo e que, próximo à margem esquerda, apresenta correnteza forte. 
Profundidade de 6 a 7 ,50 ms. 

Partimos às 8 e 30 da manhã. Encontramos um magoarí (cicônia) 

O rio amplia-se, dividindo~se em três braços, dos quais tomamos 
o do meio, que a princípio tem somente 80 ms. Fundo de intrusões. 
Rapidez. 

Devido às ilhas, a avaliação da largura de rio é muito dificil, mais 
ou menos de 800 a 900 ms. Após a reunião dos b.raços, 500 metros. 

A direção é na maior parte para léste. O leito do rio apresenta 
agora grandes blocos cinzentos, amontoados nas praias das ilhas, que 
são cobertas de campinas. Pouco a pouco, as pedras se espalham sôbre 
o rio todo, formando uma barreira. Os blocos chegam ao tamanho de 
pequenas casas. Entre os blocos, há areia que serve de alimento a ár­
vores esguias, palmeiras tucum e sarã. Margem esquerda : floresta alta ; 
direita : matagal, predominando praias. 

Uma correnteza com pequenas cascatas. Depois que o rio sossega 
um pouco, torna-se quasi 300 ms. de largo, mas logo se alarga. Muitas 
corredeiras quando já a 700 ms. de largo. 

Pela esquerda aparece uma colina verde em forma de cone, a que 
se reune progressivamente uma cadeia de seis cumes mais rasos, fazen­
do-nos lembrar o Pão de Açúcar. Na proximidade êles se reduzem con­
sideravelmente. 

Numerosas borboletas amarelas. Matam-se patos e marrecões. 
Permitem a gente aproximar-se a poucos passos deles. Estamos, com 
toda certeza, numa região deshabitada pelos homens. Para que quer 
o índio essa região montanhosa perto do rio inquieto, si têm outros 
lugares no alto rio muito mais confortáveis para êle ? As praias são 
raras. Paramos, antes das 4 da tarde, numa faixa de areia coberta de 
capim e mato verde. Sinto-me durante todo êste dia muito abatido e 
com forte dor de cabeça. A eterna piranha repugna-me, aliás já não 
compreendo como é que se pode comer tal coisa. 

15 de setembro - ip 9° 38'.9, À 1° 52'.3, km. 33.21, soma 817.17. 
7 hs. da manhã: I 749.4, II 741.8, Sec. 20.6 

umid. 20.2, str. e. 10, vento E, água 27.0, de 
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1 da madrugada até o amanhecer chuva co­
piosa. 

5 hs. da tarde: I 748.0, II 738.4, Sec. 27.~, umid. 
25.0, cir. 2, vento - E. 

Durante a noite, entre 1 e 5 horas, forte chuva, relAmpagos ao 
longe, diminuindo, mas se mantendo até às 7 horas. Vento sul. 

Clauss mediu o rio e os montes : verifica-se que estivemos sub­
avaliando. Nossa largura de rio, de "700 ms." tem na verdade 900 ms. 
- uma colina florestal próxima, que avaliei em 80 ms., tem ll~ ms. de 
altura. Uma série de 5 cumes alarga-se em 5 léguas e mede 170 ms. de 
altura. 

De novo zarpamos hoje às 9 e 30 horas. Matagais altos, poucas 
árvores e do tamanho de 1(> a 18 ms. Colinas à direita com 70 ms. de 
alto. Da água emergem depósitos de pedras cinzento-amareladas, 
atingindo até 2 ms. de altura, na maioria pontudos, de superfícios 
irregulares e cheios de fendas e asperezas. 

Várias pequenas corredeiras provocadas pelos depósitos de pe­
dra e ilhotas, Largura até 1 km. Ã direita e à esquerda montes de 
160 ms. de altura. 

Depois desaparecem os montes, os depositos de pedra não mais 
se vêem a partir de 1 hora da tarde. Palmeiras não são vistas durante 
todo o dia. 

Nas redondezas de uma ilha, avistam-se novamente blocos, encos­
tas, corcovas e cumes, tudo aglomerado. O rochedo é cinzento, as super­
fícies das grêtas rebrilham, tendo uma composição muito heterogênea. 
(V. Apêndice I). 

Os depósitos de pedra semelhantes aos de hoje cedo tornam a 
ser vistos. 

Largura 1.100 metros. O centro do rio foi lotado em dois pontos, 
isto é, 3,5 e 3,75 ms. A direção é cada vez mais para léste. 

A canoa está sendo acompanhada por algumas libélulas, de cabeça 
e peito esverdeados, corpo inferior azul e listas pretas, horizontàis. 

Num grupo de colinas de 180 ms. de altura dobramos, finalmente, 
para a esquerda. Aqui encontramos a primeira seringueira (cautchú). 

Perdemos 4 minutos com a nossa direção léste. 
Valentim começava também a queixar-se e pela sua respiração 

percebí o quanto o cansava o remo. Pela tarde começou a delirar e pa­
receu-me que eu mesmo estava com febre. Já no acampamento Clauss 
também estremecia. Ontem à noite era Sátiro, hoje pela manhã 
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Quintiliano - a lista conta atualmente 11 pacientes. E estão a multi­
plicar-se os descontentes da eterna comida de piranha. O peor é que 
até a farofa feita com óleo de peixe repugna. 

16 de setembro - cp 9° 30'.l, ).. 1° 57'.0, km. 20.61, soma 837.78. 
8 hs. da manhã : I 750.0, II 741.4, Sec. 24.0, 

umid. 21.8, altoc. 10, vento = E, noite clara 
e serena. 

Clauss sentiu-se hoje de tal maneira que acreditava ter estado de 
cama três semanas. Durante a noite fiz longos discursos em português. 
E' com esfôrço que me obrigo a comer um pedacinho de piranha. 

Partimos de manhã às 8 e 30 horas. Largura de rio 1 km. Outra 
espécie de pedra, vendo-se por fora o sedimento liso e pardacento, 
sem blocos, cujas chapas se separam por fendas, tendo na maioria 
a forma de 4 ou mais cantos e arredondados em cima. As grêtas são 
rosadas e braricas, com quartzo e calcáreas. 

Logo depois de partirmos sentí novos estremecimentos de febre 
com temperatura de 39°,6. Nesse estado não pude mexer-me sinão para 
molhar a testa a todo instante com a água do rio de 30 gráus. Abdômen 
revolucionado. 

Ãs 2 horas da tarde, forte vento norte. Estou surdo pelo efeito do 
quinino, de modo que só ouço o Valentim e as ondas próximas. Paramos, 
porém, às 3 da tarde, por causa de forte vento e ameaça de tem­
pestade. 

Os cães pegam uma corça, perto do rio. À noite temos chuva. 
Ãs 8 horas da noite ainda estava com 39° de febre. O humor é 

alegre como sob o efeito de um espetáculo interessante do "Wallner­
theater". 

Clauss e Wilhelm estão também enfastiados. Transpiração geral 
durante a noite. O couro inglês de que é feita a nossa roupa está úmido 
por f6ra. 

17 de setembro - cp 9° 17'.2, À 2° 5'.5, km. 30.48, soma 868.~f>-
7 e 2_0 da manhã: I 751.2, II 742.2, Sec. 23.1, 

umid. 20.6, cir. c. 7. 
6 e 15 da noite : I 749.2, II 740.0, Sec. 28.1, 

umid. 23.9, cir. 2, vento - O, de 9 às 2 da tarde 
N-NE até 4. 

6 horas da manhã. A temperatura desceu para 35°,8. Espero que 
tenha passado. Nenhum apetite, mas fuma-se com prazer. 
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O rio tem agora 800 a 900 ms. da largura. Na frente es~ende-se 
comprida cadeia de montanhas. Pela direita superfícies rasas, à direita um 
espinhaço de linhas supcr~o:res irregularmente fendidas em parte, mas 
arredondadas pela vegetação, com a altura do 130 ms. 

Pedra rosa amarelada, frequentemente cm paralelepípedos, com 
superfície superior vítrea e de tonalidade clara. 

Depois que, desde ante-ontem, nos adiantamos 10 léguas para léstc, 
temos agora melhor direção para o norte. 

Há sempre um vasto trecho de floresta, antes que se avistem as 
montanhas, agora pelo menos de 250 ms. de altitude. 

Uma família de capivaras está nas pedras, e ao ver-nos pula dentro 
da água. Valentim atira cm um filhote, que foge para a margem, aos 
gritinhos. Pega-o com uma flecha, que atira para se divertir. 

O nosso acampamento parece já ter sido usado pelos compadres 
há muito tempo. Encontramos um local do fogueira, três pedras arru­
madas e cacos de panelas, que não parecem provir dos suiás, pois são 
finas, leves e têm as extremidades reviradas, o que não se nota nas 
panelas daqueles. 

O rio sondado da direita para a esquerda, transversalmente, apre­
senta os seguintes dados ; Até 150 ms. - 1 m. de prof.; até 200 ms. -
1,25 ms. de prof.; até 300, 400 ms. - 1,50 ms. prof.; até 450 ms. - 2 
ms. prof.; até 550 ms. - 3,50 ms. prof.; até 600 ms. - 4 ms. prof.; 
até 650 ms. - 5 ms. prof.; até 670 ms. - 4 ms. prof.; até 700 ms. 
5,2.5 ms. prof.; até 720 ms. - 5 ms. prof.; até 725 ms. - 3 ms. prof.; 
~té 750 ms. - 2.,50 ms. prof.; até 800 ms. - 2 ms. prof.; até 850 ms. -
3,50 ms. prof.; até 880, 900, 9~0 ms. - 3 ms. prof.; até 930 ms. - 0,50 
ms. prof.; até 950 ms. - 2 ms. prof.; até cêrca de 1.000 ms. - 2, 1, 2, 
2, 1, 2, 1 ms. profundidade. 

A massa de água é menor do que se pensa; mesmo um pequeno 
vapor, embora pouco profundo teria muita dificuldade cm passar. 

Mantive hoje uma conversação mais longa com Castro, em que me 
vi obrigado a exigir, do ponto de vista médico, que as nossas condições 
ficassem esclarecidas. A ordem, agora, devia ser avante I para aprovei­
tarmos todas as fôrças e todo o tempo. Antes que alguns de nós peorem, 
temos que ter a causa ganha. Assim Castro prometeu largar diària­
mcnte às 6 horas da manhã. 

18 de setembro - 4) 8° 58'.5, À 2° 2.'.1, km. 41.56, soma 909.82. 
6 e 30 da manhã : I 750.0, Scc. 21.0, cir. noite 

clara, relâmp. a E. 
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6 hs. da noite : I 749.2, II 740.4, Sec. 24.0, umid. 
23.0, str. c. 10, vento =E, água 29.1, pelo meio­
dia, forte chuva, de pouca duração. 

Alarme às 4 da madrugada. Foi difícil o levantar para muitos. 
Às 6 da manhã já seguíamos. Uma das canoas está em tão máu 

estado que precisa ser abandonada. 
Continuamos sempre no seio da região montanhosa, nem rios nem 

regatos dcságuam no rio. Parece que êsto recebe o aumento de seu vo­
lume de águas apenas dos pequeninos arroios que tanto favorecem o 
terreno p!)r alí. 

Muitas voltas. Ao atingir a largura de 500 ms., temos pela esquerda 
um monte de 200 ms. de alto, com bonitas palmeiras inajás, enquanto 
a mata inferior é atravessada por taquaras, de tênue folhagem, e por 
botita colina para se erigir nela uma castelo. Em cima vê-se uma pedraria 
em parte lisa e rebentada em fórma de cubos. O rio estreita-se, a lotagem 
é de 1 O metros. 

As montanhas tornam-se calvas, 120 a 150 ms.; na mata há muitas 
árvores desnudas, longas estradas cobert9.S de lama no rio de águas quasi 
paradas ; na margem depósitos enormes de pedra ressoante, a qual se 
mostra ora regularmente rebentada na superfície ora amontoada em 
migalhas. Temos uma longa curva em direção OSO. 

Ao meio-dia cai uma bátega dágua, todos fogem para debaixo das 
árvores. "Ãgua pesada", queixam-se agora os remadores. 

A região é rica em caça. Wilhelm e eu abatemos um veado, os 
outros trouxeram três mutuns e dois jacús. Uma cutia grande pintada 
(dasyprocta), gorda como um leitãozinho, fugiu-nos. 

Vento norte 3. A água do rio, com a sua constante temperatura de 
30°, é máu refresco. Durante a chuva tinha-se a impressão de estar numa 
gamela. As ondas eram muito altas para as nossas canoas, obrigando 
algumas em peor estado, a se manterem à capa. 

Direção norte regular. As rochas desaparecem. Remamos contra 
uma passagem pela montanha. "O Amazonas"! exclama o bobo do Va­
lentim. Os montes, de 300 metros de altura, decaem diretamente 
para o rio, sem intervalos de matas. 

Sob ligeira chúva, alcançamos um pedacinho de terreno are~oso, 
onde fazemos parada. 

Castro ficára para trás; o belo cão Maroto, que, durante· a forte 
chuva, saíra a perambular e não voltara, apesar dos nossos chamados e 
de nossa espera por êle, infelizmente perdera-se. Maroto não era 
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considerado companheiro útil e muitas vêzes até nos detivera por causa 
dos frequentes pulos que dava dentro dágua, mas era um belo "Fant", 
favorito de todos, e, devido às suas agradáveis proezas, COP" .muito 
prazer o perdoávamos. Certamente logo deixará de existir, pois ""é pouco 
hábil em caçar e será esplêndido manjar para uma onça, a quem atrairá 
pelos próprios latidos. 

Estamos no 8.0 gráu de latitude, a perspectiva futura torna-se mais 
consoladora. 

À noite, graças aos céus, não pescamos nada. Clauss torra um 
resto de café, que poupamos avàramente, apesar da maioria dêsse pro­
duto apodrecer de semana em semana, devendo ser atirado fóra parte 
dele. Aos homens oferecemos uma garrafa de álcool. 

À noite "rugia o jaguar", isto é, do lado oposto da margem ouvia-se 
sem interrupção um som triste semelhante à voz dos gatos, quasi como 
o grasnar das rãs nas moitas. Era da onça parda, que possue proprie­
dades muito diferentes da onça pintada, a comum. E' menor, mas su­
pera a pintada, pois domina-a na conquista da fêmea e é preferida por 
esta. Costuma fugir do homem e dos cães. 

Israel é o 13.0 a contrair febre e Rufino também está com acesso. 
Apesar disso é com muito esfôrço que todas as manhãs consigo que os 
homens se resolvam a tomar quinino. 

19 de setembro - 8° 45'.0, 1° 49',0, km. 38.06, soma 947.88. 

6 hs. da manhã : I 750.8, II 741.8, Sec. 22.0, 
umid. 22.0, str. c. 10, SSO 2, - 3, água 29.0, 
desde as 8 hs. da noite de ontem, chuva. 

Partimos cedo, às 6 e 30 horas. Parece que já estamos habituados a 
não tomar café. Eu não pude dormir, Clauss dormia, mas falava alto 
durante o sono. 

Palmeiras seribás, de tronco muito fino, reto e esguio, de côr cinza. 
Banana brava. 

Em uma praia de ilha encontramos estacas que parece terem sido 
ali usadas no ano passado para colocar redes. São estacas cortadas à 
faca. Supomos que entre os índios mansos haveria um deles mais 
"ladino", que estando a serviço de um negociante de borracha no baixo 
rio, deveria ter chegado até aquí, afim de procurar seringueiras. 

À esquerda, montes densamente cobertos de vegetação, de ~00 ms. 
de altura. O rio apresenta largura de 1200 ms. 
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Coisa desagradável: Um jaguar passou nadando. Infelizmente já era 
tarde quando dei pela cabeça dele dentro dágua e até Valentim, que tudo 
sabia vN, não o percebera. Agarramos as nm,sas armas, a espingarda de 
Vale1t111tn falhou, a minha bala foi bem próximo ao alvo, mas que 
adiantou ? O animal desapareceu na mata próxima. 

Ao meio-dia todos nos reunimos na margem esquerda, em tôrno 
de um rancho abandonado e coberto de folhagem. Vemos espetos de 
peixe. As estacas foram assentadas por meio de machado. 

Confesso que contemplei êsscs espetos de assar p<1ixe com tanto 
desprazer, quanto uma vez já contemplei, alegre, os que nos anunciavam 
os bacairís. Os golpes de machado são visíveis, mas a 8 gráus ainda 
não devíamos esperar os vestígios de civilização próxima ... 

De novo barreiras e correntezas, blocos de pedra arredondados e 
em feitio de gomos, erguem-se sôbre o nível dágua, numa média de 
1,50 ms., sendo os mais altos de 3 ms. O rio parece assim fechar-se com­
pletamente. 

Pela esquerda, colinas de 120 ms. de altura. Largura mhúma do 
rio 1.200 metros. 

Somos surpreendidos pela tempestade no meio do rio. As ondas 
batem pela metade nas canoas e a água entra. Enquanto Valentim 
rema, encolerizado, para a margem, e em breve já conseguia usar a vara, 
eu estou a esvaziar a água, tambem encolerizado. Faltou muito 
pouco para que naufragássemos, e a carga etnológica, prezadíssimo 
Herr Prof. Bastian, ficaria sem dúvida perdida. 

Não era possível chegarmos até à margem, de modo que 
nos abrigamos num p<'daço de rocha. Outras duas canoas sofreram 
perigo idêntico, salvando-se da mesma maneira. As outras estavam 
à capa. 

Entretanto, quando l)OS juntamos novamente, soubemos que alguns 
dos companheiros tiveram que lutar com grandes dificuldades logo na 
primeira correnteza que ficava do lado de cá do rancho, quebrando-se 
o remo de Rufino. 

Ficamos toda a tarde próximos de uma fogueira, ocupados cm pôr 
tudo a sêco. Os peixes não queriam morder o anzol. As puvas, única 
coisa que se con;,ervára, estão acabando. Estamos condenados à caça e à 
pei-ca. S6 temos pouco sal, que de agora em diante prcciAamos cconomi­
sar o mais possível. O negro Manoel está com febre, êle é o 14.0

• O seu as­
pecto inspira compaixão, está aba.tidíssimo como si fosse morrer, e blas~ 
foma de modo incrível. 
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20 de setembro - <p 8° 34'.0, ). 1° 37'.1, km. 36.70, soma 984.58. 
6 e 41 da manhã: I 751.0, II 742.2, Sec. 22.9, 

umid. 21.8, alto c. 8, S 2, água 27.8, ontem à 
noite, chuva. 

Ã noite : I 749.4, II 740.4, Sec. ~5.4, umid. 23.3, 
cum. 8, vento - E, água 2_9.4, à tarde tempcst. 
no O. De 3 às 4 da tarde vento. Não houve 
chuva. 

Clauss está medindo o rio que tem 1.200 ms. de largura. 
O dia é lindo. Nuvens em cima dos píncaros. A direção é cons­

tantemente para o norte ou recua um pouco para o oéste. 
Uma montanha na margem direita, de 20 ms. de altura, com 

uma vegetação rica, especialmente de inajás, recai diretamente para 
dentro do rio. 

Ã esquerda nota-se uma abertura larga de cêrca de 500 ms. no rio. 
Será afluente? Será braço? Para além dessa abertura avistam-se muito 
longe uns espinhaços iluminados pelo sol, de parca vegetação e alguns 
cumes azuis separados e ainda mais longínquos. Há enormes massas 
de pedra rosa acinzentada, que também atravessam êste lado do rio. 
Na península oéste. vê-se uma praia de areia de media largura. 

Quintiliano atingiu, com um tiro, o ôlho de uma onça, que estava 
na margem. Trata-se espécie cangussú, de pequenos anéis, mais 
cinzenta que a onça pintada, não muito grande, mas bonita. Pro­
cede-se ao esfolamento e a carne é distribuída por três canoas. Pedro 
matou um jacamim (psophia) que é um pássaro castanho, de cabeça e 
pescoço negro e aveludado. 

Encontramos uma canoa de árvore na margem, grosseiramente 
trabalhada, talvez feita com faca. Está tão cortada e partida que não 
denota ter sido feita a machado. O seu comprimento é de 4,25 ms.; por 
dentro tem 31 cms. de largura. Dois remos jaziam ao lado, um parecia ter 
sido foito às pressas somente para uso imediato, o segundo era uma 
tábua metida numa haste fendida e amarrada por cima. Os dois pro­
váveis desconhecidos devem apenas ter atravessado o rio. Na água 
suja do interior da canoa boiava um peixinho morto. (1). 

Os montes da esquerda acabam. Pequenas correntezas e mato 
baixo e entreaberto. A marca da maré é de 1,75 cms. A barranca é 
de 2,5 ms. O suposto afluente torna a desaguar. Tratava-se de um 

1) De acôrdo com o que nos inform,.ram os iurun,.s, a canoa provinha com certeza dos fndios 
oarajáa. 
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braço do rio. Vê-se grande número de seringueiras novas de folhas 
pequeninas. 

Ao meio dia fazemos parada geral cm uma grande rocha no centro 
do rio. Aquí se encontram os destroços de um rancho maior, o teto 
deve ter ardido. 

2 e 50 horas da tarde. Novamente 2 casas numa ilha, mas só há 
estacas queimadas. Destruição aparente. Numerosos cacos de panelas 
e garrafas. Encontramos até um pedaço de chícara de porcelana ! 
Vemos também um dardo de flechas queimado. Será que se embria­
garam e depois se mataram um ao outro? Em frente avistam-se sôbre 
as rochas curiosos restos de coberturas de palha, iluminados pelo sol. 
Anwaçam-nos vento e chuva, mas só temos vento. 

Cruzamos o rio - cêrca de 1.200 ms. Meço com a vara de Valen­
tim : os primeiros 1.000 ms. : 1 até 1,25 ms., os últimos 200 ms.: 3, 
3 e 25, 2, 2, 3, 2, 1 e 25 ms. - isto constituc toda a profundidade. 

Alguns dos nossos informam ter visto uma pequena plantação 
abandonada, de bananas e milho. 

Os indícios aumentam - novos acontecimentos em vista. 
Wilhelm torna-se o paciente número 15. Está arfando no delírio 

do quinino, como si tivesse sido submetido à operação das arcadas do 
ouvido interno. 

A carne da onça é gordurosa como a do porco. Creio que a couve 
vermelha combinaria muito bem com as costeletas. Ah, si tivéssemos 
pelo menos os beijús ! Castro não se resolve a tomar parte na nossa 
refeição de gala, pelo que procuro consolá-lo com o exemplo de Céres, 
embora prosaicamente traduzido : 

Abcr schaudernd mit Entsctzen 
Wendet sie sich weg und spricht : 
"Blut'ge Tigermahlc netzen 
Eines Gottcs Lippen nicht." (~). 

2) N. da T. - :\1ais ou menos isto: - "l\1as, arripiada de horror, 
Ela se volta e diz : 
"De tigres sangrentos repastos 

Não provam os lábios de um Deus". 



C APÍ'l'CLO XVI 

Os iurunas. Viagem até 
Piranhaquara 

MA canoa estranha à vista ! A alegria se a.podera 
de todos. Nessas ocasiões é que se pode saber 
como é possível remar depressa. Uma canoa, 
mais outra e mais outra estão a afastar-se da mar­
gem, tripuladas por alguns índios nus. 

Gritamos para êles um alegre "Bom dia" e no 
mesmo tom ou vc-se a resposta "Bom dia, camarada": "I uruna, iuruna". 

Bom dia, camarada ! Oh, boas almas que frequenta.is o teatro, 
que tantas vêzes tivestes o coração apertado diante do sofrimento do 
herói e que ao vê-lo, enfim, no último ato, recompen'*"do pelo a.mor, 
começais a amarfanhar nervosamente o lenço, vós compreendereis o 
nosso estado dalma naquela ocasião. Também nossos dedos e braços 
tinham ímpetos de enlaçar, encantados, êsses legítimos filhos das selvas, 
cujo "Bom dia, camarada" nos tirava verdadeiros pesos do coração. 

O cacique chama-se José e é com êle que iniciamos uma corrida de 
perguntas e respostas. O seu português é suficiente para o entendimento 
fundamental. "E' êste o rio Xingú ?", pergunta o pessoal que sabe 
admirar a nossa aparelhagem científica, mas confiando muito pouco nos 
seus efeitos. E' lamentável que José jamais tenha ouvido falar em 
rio Xingú. "Ainda há muitas cachoeiras daquí em diante?" José lança 
um olhar de comiseração para os nossos barcos, apalpa-os e diz : "Não 
prêta, camarada", isto é, "não valem nada, meu amigo". 

tle se satisfaz inteiramente com a informação que lhe damos de 
estar viajando desde Cuiabá e procura não esquecer o nome da cidade. 
Parece interessado em saber si não nos encontramos, durante o caminho, 
C'om índios carajás. Conta-nos que os carajás são inimigos dos iurunas, 
foram os carajás que atearam fogo aos ranchos que vimos destruídos. 

José queria ainda saber que espécie de gente havia mais a.cima. 
Além dos carajás, que residem entre os territórios dos rios Xingú e Ara­
guai, êle não conhecia nenhuma tríbu do Alto Xingú. Üfl suiás eram-lhe 
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completamente estranhos, quanto aos trumaís, bacairís jamais o 
ouvido de um iuruna ouvira falar em tal. &se fato foi claramente esta­
bPlerido, para não haver dúvida alguma. Vimos, mais tarde, confir­
mado o que nos diziam, pela maneira com que examinavam os nossos 
troféus. Em relação às armas e aos objetos de adôrno dos índios do Alto 
Xingú, trazidos por nós, os iurunas declararam vê-los pela primeira 
vez <' não saberem quem os fizera. 

Entrementes, alcançamos a aldeia, navegando para baixo. Esta 
situava-se no centro do rio, sqbr·e dois pequenos depósitos de rochas, 
dos quais um distava 300 ms. da praia e o outro 500 ms. No primeiro 
encontravam-se duas palhoças maiores e uma menor, Na segunda 5 
pequenas e ainda outras separadas, em parte, pela água. 

Eram uns miseráveis ranchos, com um espaço interno de 4 por 3 ms. 
cada um. Uma porção de pedras de cantaria, irregulares, fórma o chão da 
rasa. Imediatamente sôbre o espelho do rio, no máximo à altura de um pé, 
ergue-se a habitação, semelhante a um curral. O resto do rochedo é domi­
nado por uma turma de animai1-1 barulhentos. O coatá (paniscus ateies), 
um macaco grande que, em virtude de seus membro1-1 longos e ressequidos 
é denominado, não sem razão, de macaco-aranha, observa, cada vez mais 
indignado, o estranho visitante que dele se aproxima. E, rápido como o 
pensanwnto, trepa na cumicira do rancho, fica ali empertigado, 
com o rabo virado até o alto da cabeça como um sinal de interrogação, 
com o pescoço prende um forte varapau, que segura ainda com uma 
das mãc1-1, acenando com a outra, num forte protesto, resmungando e 
rangendo os dentes, ansioso - mas não consegue articular palavras 
eomo seria preciso, para exprimir o nosso atrevimento - apenas berra 
(' n'smtmga ameaçadoramente diante da estranha visita. Macacos pe­
qu('nos estão a dansar, pNturbados, em volta das estacas a que estão 
atados e quasi 1,10 estrangulam na corda. As araras soltam guinchos, os 
papagaios entram com semi argumentos, um porco do mato grunhe, 
sorôi- de côr castanha, de bico11 pretos, longos(' largos, passeiam, muito 
sérios, em atitude dP mestre-escola, galinhas estão a esvoaçar, galos 
rararejam, horroroso mastim declara, sob tremendos ladridos dos seus 
companheircs de raça, que nos seguem, inimizade de vida e morte -
enfim o lar dos iurunas é um admirável barracão de feira. 

Ademais, nada vemos ou ouvimos, pois estamos comendo. Nesta 
nossa viagem, frequentemf'nte nos exprobramos, um ao outro, a impor­
tâneia que dávamos à alimentação do f'stômago, mas si os df'uses se 
deleitam em suas viagens, com comidas e bebidas que lhes oferecem 
Filemon e Baucis, si os anjos que visitam Abraão e Sara, chegam a comer 
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um delicado vitelo e bolo de flor de farinha em tripla medida; então nós, 
pobres humanos, nos podemos justificar por comermos agora bananas, 
após uma abstinência de várias meses, com verdadeiro deleite ! 

Acresce que esta delicada fruta é o símbolo da civilização, pois 
no momento em que tornamos a provar bananas (1) saímos da época 
pre--européia e entramos no moderno período da história sul-americana 

Abrimos as nossas barracas sôbre uma bela praia de areia, iniciando, 
alegres, as nossas habituais e sérias negociações com os compadres, a 
quem visitavamos constantemente, em seus ninhos, nos rochedos. 

- - ---- ----
Acampamento diante da aldeia iuruna 

O número dos iurunas ia, mais ou menos, até 30, isto é, 12 homens, 
12 mulheres e talvez 6 crianças. 

Uma mulher e um homem eram totalmente surdos. 
A cobertura dos ranchos era unida e bem trabalhada, ao passo que 

as paredes mal acabadas. Durante o período chuvoso, os moradores 
sã.o obrigados a mudar-se para as rochas mais altamente situadas ou 
para as margens. 

Acresce que êsse povinho nem ao menos é ictiófago. As suas guer­
rilhas com os carajá.s e, muito antes ainda, com os tucunapéuas, manti­
das, talvez, desde tempos imemoriais explica o que os levou a escolher 
tão singular localização para suas moradas. E' que assim procuram 
abrigar-se de ataques imprevistos. 

1) Vide Capitulo XXIII, O consumo da banann. 
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Tem-se a impressão de que os iurunas, desde algumas gerações, 
afim de preservarem a sua liberdade, estejam em vias de imigrar para 
o alto rio. 

Nos séculos XVII e XVIII êles constituíram objetivo principal de 
catcquése das missões do baixo rio. O Príncipe Adalbert encontrou-os 
concentrados a 3 graus e no início do 4. 0 grau, mas o fato de os locali­
zarmos a 8° de latitude era muito surprecndente. 

E, visto quc toda cssa aldeia enjeitada não se caracteriza pela 
ordem e asseio, de que tanto elogia os iurunas o Príncipe Adalbert, 
o que não podemos confirmar, o fato de nada saberem os indígenas a 
respeito do curso superior do rio, quasi demonstra que os iurunas dese­
jam ir para o sul, afim de se livrarem da civilização. Tendo alcançado 
o ponto mais ao sul, retraíram-se, conforme verificamos, um pouco mais 
para longe dos carajás. 

Na zona montanhosa da catarata de M artius, que vai até 8 graus 
de latitude e separa os habitantes do curso médio das tríbus situadas 
nas fontes ainda que 1wrcorrida p<'las hordas de índios inferiores -
não existem atualmente índios fixamente domiciliados. 

Conseguí medir 3 homens <' 2 mulheres. Possuíam estatura muito 
baixa, sendo que todat-1 as mulheres eram mais baixas por meia cabeça que 
os homens. A tC'z, ele um misto de tonalidade cinza-violeta. 

As mulhNes distinguiam-se pelos bonitos e pés mãos. A esposa 
favorita de José tinha um pésinho de 198 mms. ele comprimento. 

O nariz é curvo, alargando-se muito, cm baixo. A abertura do 
ôlho é rC'gular, a pálpC'bra superior proeminente. As sobrancelhas e 
cabelos das fontes raspados. Os cílios são afastados ele modo brutal, 
pois colocam-n'os sôbre um fio de tucum, depois do que são pêgos e 
arrancados de um golpn. Os homens têm o cabelo preto e comprido 
até quasi a cintura, que as rnulhnres repartem cuidadosamente, tran­
çando-o e enrolando-o atrás. Na fronte, na base da testa vê-se uma 
manchinha rosada e musgosa do tamanho de uma moeda de 5 Pf. que 
afirmam sN polen da banana brava. O penteado das mulheres é igual 
ao dos homens, só que elas não usam trançá-lo, apenas o enrolam, 
quando não o deixam sôlto, num coque frouxo. 

Bigode e barba muito C'scassos. Os homens têm a ponta da orelha 
1wrfurada. 

Costumavam passar um óleo para prokgc'r-se contra as pequenas 
moscas (carapanás). Não sn via pintura artística nos corpos masculinos 
ao passo que algumas mulheres usavam um risco vertical preto no centro 
do corpo. 
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O melhor adôrno dos iurunas são as "missangas". Homens e mu­
lheres usam grossos colares no pescoço, as crianças de peito estão mesmo 
carregadas de enfeites no pescoço. O elemento masculino usa 
um cinto que não pode ser retirado. O corpo acha-se apertado em uma 
espécie de largo anel de couraça, de onde as fórmas de trás e da frente 
parecem saltar para fóra. O índio prefere, aliás, revelando verdadeiro 
gôsto, as contas azues, que rontrastam lindamente com a sua pele, a 
todas as outras côres - é um traje reduzido, mas elegante. (1) Para 
usar em tôrno do antebraço e por cima dos tornozelos, a mulher tece, 
acocorada no chão, uma faixa de algodão de 3 a 4 dedos de largura, para 
o marido que está sentado em sua volutuosa rede. Muitas mulheres tam­
bém usam essas braçadeiras e ligas. 

O elemento feminino envolve os quadrís com um pano cinzento 

tecido por êle, que vai até quasi aos pés, ficando negligentemente entre­

aberto num dos lados, de modo que se pode contemplar sem constrangi­
mento a pintura da perna. Uma das mulheres tinha os antebraços e as 

canelas pintadas com tinta preta de genipapo, e, por baixo do joelho, 
na barriga da perna uma sup('ffície redonda, ornada de círculos concên­
tricos. Uma risca lateral prolongava-se até a frente da coxa, pintada 
em fórma de disco. 

Eram das mais carinhosas as relações entre os casais, pelo mencs 
a do marido e da mulher mais moça. O tuchaua (em tupí : tuxaua = 
chefe, cacique) José possuía, conforme alegava, 3 mulheres. A mais 
moça, muito linda, de corpo invulgarmente bonito e flexível, com uma 
carinha muito apaixonada, não se separava dele. Pareciam um par de 
prriquitos. " Esta mullwr está boa", exprimia-se o tirano, não sem razão. 
EsHa mulher seguia-o por toda parte, passo por passo, como um cachor­
rinho. A um dos iurunas, pouco mais corpulento, de cabelo já um tanto 
grümlho, rosto muito largo e pacato, nós chamávamos "o cura". :Êle 
costumava ir por toda parte com o seu tacape, como si fosse uma ben­
gala, e até entrava assim em nosso alojamento. Sua decrépita mulher 
também o acompanhava para qualquer parte. Si o "senhor cura" se 
sentava, "sua senhora" também se acocorava alí perto e nunca o "reve­
rendo" bebia o noHso álcool sem que olhasse a mulher e a obrigasse a 
sorver o pr<'cioso resto, pouco se importando com as caretas que da 
fazia. 

1) Yurun"e peui imponuut "pileolum" :iridis palmae íoliis factum, qui altitudinem et d;n. 
metrum duarum inferiorum phalangum digiti minimi fere aequat. Quu pileolo directe escroto urgente 
-corpora cavernosa in scrotum reprimuntur, ita ut tumoris instar infletur, P enis autem externi plane 
nihil extra pileolum apparet. Atque cum urethra prorsus conclusa sit, ín~ecta intrare non possunt. 
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Achamcs êsses iurunas, que há séculos foram acusados de antro­
]lÓfagos, muito amáveis. Infdizmenk eram um tanto inacessíveis em 
relação ao ccrnéreio de troca:-;, porque, pobres de nós, não nos impúnha­
rno:-; a êles pela:-; ncRsas <'Hpingardas, ncs:-ioH machade:-;, nc:,;sas facas, 
110:-;t-:c:-; quilcs d(' contas, enfim com os ncs,;cs tesoures. Riam-se muito. 
Não Habiam roubar P até JHH ajudavam a trabalhar. 

O interior dcs ,;cm, ranchos exíguos era desagradável. Em tcclos 
êles c:-tavam atravessadas urna porção de vigas formando o chão. Colo­
caml()-me de pé ;;Ôlm' as mesmtrn eu podia ob,;<>rvar os seus utensílios 
de toda sorte alí guardados, como arccs, flecha:-;, algodão, provisões. 
Além de mandioca, milho e bananas, encontramos batatas, carás, ma­
m011aH, frutoH da oauaHsÚ e outros frutos de palmeiras. Usavam, outros­
sim, uma bebida cmbriagadora, o cachirí (em geral essa preparação 
denomina-se como, por exemplo, nas Guianas, pajaurú), que é um caldo 
feito com farinha, ao qual se adiciona massa de mandioca, previamente 
mastigada pelas mulheres e que entra em fcrnwntação. 

"Und auf d<,n Tisch kommt vorgegrssen Brot" (1), queixa-se o 
Marechal, no Fausto. Uma sopa horrrvel, que não ::,Ó era ácida de gôsto 
como provocava acidez no estômago. Os soldados estavam ansiosos 
1wlo cachirí e nós, embora nos desprezando um ao outro, por causa disso, 
bebíamcs outro tanto. Em todo caso a eabcça aguentava mais que o 
estômago, qur já começava a protestar com sinais evidentes de descon­
tentamento, pois não conseguia iniciar a digestão ... 

A aldeia era pobre. Não queriam ceder-nos at, suas rrdes, do nw:-;mo 
tecido que a tanga usada pelas mulheres. Foi com muito esfôrço que 
arranjei um pedaço de pano, para dentro do qual os adultos se puseram 
a soprar, um por um, antes de mo entregarem. 

Vimos algumas coifas só de penas verdes. As penas vermelhas de 
arara constituíam adôyno das orelhas e Pram guardadas num rstojo 
que, por sua vez, era guarnecido de prqucnirnrn penas de mutum (2). 
Havia um arco de pcmrn, oriundo dos carajás Prn q1w cada pena era, na 
maior parte, estreitamente envolvida por um fio. Uma prqucna cuia 
d(' óleo, redonda e amarela tinha um desenho de linhas gregas, de côr 
prda. 

();, arcos das flechas têm 4 lados, de côr pardo-escura, com pouco 
mais de 2 ms. de comprimento. As flechas são d<: "cambaiuva", que é 

]) N. da T . "U11d auf deu Tisch kommt vorgegessen Hrot", passagem da ~cgunda parte do 
Fausto, l.o áto. (V. 1'Goethcs "\Verke", publif•. por Karl Alt. 5. Teil. pg. 139) - E para a mesa vêm restos 

de pão -

2) V. o primeiro (Jnadro .Etnográfico. 
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uma canazinha leve e dura, adornadas de penas bonitas e coloridas e 
de ossos pontudos, ou de Jâminas de bambú. Há ainda 1wsados tacapes 
castanho-escuros, de 1,35 ms. de comprimento, muito bem canelados, 
objeto de origem carajá (3). 

Os remos têm uma fórma de muleta chanfrada. Rema-se com uma 
das mãos na "muleta", enquanto a outra segura o cabo. A pá do remo 
é semelhante a uma folha de árvore, que dentro dágua exige fôrça. 
Encontrei até um exemplar com desenhos de linhas simples. (Cabo -
6~ cms., pá - 83 cms. de comprimento). 

A "ubá" não é uma canoa de casca e sim de um tronco de cedro, 
que é escavado a fogo e com o auxilio do machado. Nas canoas maiores 
.cabiam fàcilmente 10 pessoas, sem carga. 

Na frente P atrás, ficava uma taboi,nha de pisar, horizontal. 

Medí as canoas que nos trouxeram até aquí. A flotilha era consti­
tuída por exemplares de canoas bacairís, trumaís e suiás, exceto uma 
das que nós mesmos fizemos no rio BatovL Eis as medidas empregadas 
na arquitetura naval dêsses índios : 

1 LARG. NO CENTRO 1 LAHG. ESPESS. 
COMPR. FUNDO 

ATRÁS CANOAS em cimatm baixo
1 

CASCA 
ms. 1 cms. cms. mms. 1 cms. cms. 

Nossa (do Batoví) 6,70 70 56 1 27,5 67 1 37 

Bacairí. 8 64 56 24 63 11-21 

Trumaí. 7,70 53 39 27 57 16 

Suiá. . ' 9 65 
l 

54 33 59 19 

A ubá dos iurunas : Compr. 10,60 . ms., largura máxima, 95 c-ms., 
fundo, 39 cms., espessura 25 mms. Piso da frente : 1 m. de compri­
mento por 90 cms. de largura. Piso de trás : 57 cms. de comprimento 
por 44 cms. de largura. 

Deixamos todas as nossas canoas e obtivemos 6 ubás para a conti­
nuação da viagem. Elas são, em parte, recobertas de "japá", que 
é uma <•steira grosseira, ou de ordens de folhas de palm<'ira SUIJE'rpcstas, 
afim de proteger a carga. O comércio aquí deu-nos muito trabalho. 

3) V. o se11:undo Quadro Etnográlico. 
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As nossas "jóias" não mereciam a indulgência dos iurunas. O que êles 
qtwriam nam espingardas, pólvora, chumbo, peças do vestuário, etc. 
l' okn•ciam-nos ubás, que, além de não serem das melhores, ainda tinham 
que ser reparadas. 

C'ompramos farinha e bananas e adquirimos uma coleção inteira 
de animais, pois os soldados acreditavam poder vendê-los, com lucro, 
no Pará. 

Obtive um coatá fêmea, que foi batisado com o nome de "luruna". 
Era um bicho intratável que, por várias vêzes, me escapára, indo, ato 
contínuo, ter com as índias, deitando-se junto delas. As araras eram 
de }Jf'nas verde-amarelas, sendo a cabeça, o peito e a cauda vermelhos. 
Entrf' os papagaios encontramos uma espécie curiosa, do tamanho das 
pombas, tendo a cabeça cinza-clara - é o "papagaio-leque" (psittacus 
s. pionias accipitrinus), o chamado anacá ou anacú. &se papagaio 
possue uma crista de penas azul-vermelho-carmim que, quando excitado, 
costuma abrir em leque. O peito, o ventre e o pescoço, são pretos, as 
asas e- a cauda esmeraldinas, com algumas extremidades preto-azuladas, 
O anacú é invulgarmente manso e pronuncia "anacú" com a voz melo­
diosa <' cariciosa de uma jovem. Pequenos periquitos, galinhas, "maca­
co-capuchinho", um macaco noturno de grandes olhos como lanternas. 
E no meio de tudo, o <'stranho disfarce dos soldados constituído de 
grof'sos mólhcs de flechas, que aparecem dentro do abrigo de palha. 
SC'rá. na verdade, um cortejo de carnaval sôbre as águas do rio. 

Passamos 3 dias na aldeia de José. O correto tuchaua estava cons­
tuntn11<'nte de bom humor. Seu ideal era beber, com a mulherzinha ao 
lado. e cantar. Certamente não admitia o perigo de permanecer tolo 
para o r<•sto da vida. Infelizmente só gostava de cantar em português 
<' na i'<'gunda noite de nossa permanência achava-se êle na mais ventu­
rosa das dispesições, provocada pelo cachirf, pedindo-nos : "Canta, 
camarada". Deleitara-se um tanto demais com a bebida, de modo que 
eambaleava, apoiado na esposa, em direção à ubá e até altas horas da 
noií<' ouvimos na ilha os seus fraseados ruidosos, feitos em português. 

Na última noit.e, tentamos acender os fogos que nos restavam e, 
d<' fato, um par deles se havia conservado bem, pelo que os fizemos 
crepitar sóbre o rio. 

21 dt• sdembro - ~ 8° 33'.3, ).. 1° 31'.ti, km. 10.34, soma 994.92., 
6 e 15 da manhã : I 749.0, II 741.6, Sec. 20.0, 

umid. 19.5, A éste nuvens de névoa 1, vento 
- E. Muito orvalho. A noite francamente 
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limpa. Ao sul, às 10 da noite relâmpago:­
Ãgua 28.1. 

3 hH. da tarde : Tempestade ao N, forte wnto N. 
Não vem chuva. 

22 de sctembro - 7 hH. da manhã: I 748.8, II 740.8, St>e. 22.1, 
umid. 21.6, nuvens profundas perto da água 8, 
vento - B. A noite é limpa, mais tard<' tem­
P<'Htade no S, água 28.8. 

2 hs. da tarde: I 747.8, Sec. 33.7, Cum. cm ,·olta 
do horizonte 2. 

4 <' 30 da tarde : II 738.0, Sec. 34.0, 5 hs. da 
tarde vento norte. 

9 hs. da noite : I 748.2, II 739.8, Sec. 25.4, nu­
vens =E, vento=E. 

23 de setembro - 7 hs. da manhã: I 749.0, II 740.2., SC'e. 24.0, 
nuvens em penacho 3°, vento oéstc 2, noite 
limpa. Pela manhã altocum. 10. 

24 de set.embro - cp 8° 15'.1, À 1° 25'.5, km. 40.55, soma 1035.47. 
6 e 15 da manhã: I 749.6, II 740.8, Sec. 23.0, 

Htr. e. 10, vento =E. À noite e peltt manhã 
chuva fraca. 

À noite : I 748.2, II 739.6, Sec. 25.4, str. r. 10, 
E 1 2, água 31.0, Até o meio-dia limpo, 
muito quente. De 2 às 3 da tarde chura co­
pioim. 

A distribuição das nm,sas 20 pessoas pelas ubás fez-se assim : 

Ubá I - com 2 tripulantes. 
Ubá II - com 3 tripulantes. 
Ubá III - com 4 tripulantes. 
Ubá IV - com 5 tripulantes. 
Ubá V - com 6 tripulantes. 

E' clássico o aspecto da ubá V, que denominamos "o barco dos pira­
tas ::-<'!vagens". Nafrente estão de pé, um atrás do outro, o Braga, com­
pletamente maltrapilho, o sub-oficial Norberto, vestido de calça de pele 
de veado, feita por êle mesmo, a que prendera o e1,,tojo de osso apanha­
do a meio caminho, e Chico, o homem-macaco que a todo instante dPsper­
ta a minha atenção para a sua semelhança com o "Iunma" aquí, das per­
nas finas. Scguem-Rc três cães curioRos: Leão, o molosso, Tarugo, o diabo 



O BRASIL CENTRAL 2~7 

preto, Mata Grande, o cãozinho fraldiqueiro de Braga. Depois, sôbre 
o telhadinho dP palha, pass<'ia um pequeno "macaco capuchinho", seme­
lhantP a u1n Psquilo, fazt'11do cardas, franzindo a testa e a <'SCapar-se 
de V<'Z cm quando. Outro papagaio atoleimado, cuja cabeça é de penas 
azul-celestes; uma arara inquieta e de côreH berrantes balanceia-se. Atrás 
do japá Pstá, também de pé, o negro convnsador l\foireles <' no último 
canto Pstá a vítima de suas pirraça:,;, o Corneta, qu<' dirige o leml' e 
qu<' nada llw fira a dewr em resposta:,;, as quais Pntremeia de canções. 
Traz na cabdPira cn'spa <' <>mbaraçada o toucado de penas já bas­
tante sujo. 

Não deixa dP ser interessante também a ubá <'111 que vai Castro, 
tripulada por 6 figura:; intrépidas, sendo que, do telhadinho, estão a 
espiar várias galinha:; branca:; ao lado de outros tantos periquitos. 

Em virtude do ca.'ltigo regular a que submetí a minha "Iuruna", 
isto é, dt' dar-lhe umas palmadas, tornou-se ela mais paciente. Está 
amarrada ao meu lado na beira do barco, tendo a longa cauda grudada, 
em qualquer ponto de apôio bem longe dali, parecendo remar. Leva quar­
tos de hora a agitar, muito atarefada, os dois bracinhos no ar, ao mesmo 
tempo que puxa e afasta um rPmo imaginário. Ao meXPl' com ela, fita­
mp admirada, com a velha cara branca e de um salto está do outro lado, 
onde recomeça arnüosa a sua atividade. 

De VPZ em quando, para se fortificar, ela toma um gole dágua 110 

rio, qup apanha nas mãos, na onda mais alta. Alem do mais, tem manei­
ras educadas, pois Habo distinguir exatamente o que se faz dentro e o 
que se faz fóra do barco ... 

E' agradável vê-la remar para mim. Antônio sentado em frpnte 
maneja o r('mo com tal fôrça e resistência, que perdí toda a coragPm de 
ajudá-lo com o In<'U tra.balho fraco em rdação ao dele. 

Atrndendo o dcsc·jo do chefe, um barco iuruna nos acompanha, 
pois quando nos despedíamm,, hoje cedo, de José, ê.-;te exclamou rindo : 
"Tem cachoPira, tudo mcrrc lá" e em breve o apressado compadre 
Pedro nos alcançava. 

O compadre Pedro tinha, assim, ensejo de visitar seus parentes, 
sob a nossa proteção contra os carajás, enquanto êle nos protegeria 
dai'i tcmívPis corrn1tPzas. 

Sl'gue êl<' junto à mulher, à filha e ao Rogro. Pedro rema, a mulher 
e a filhinha abrigam-si' sob a coberta arredondada de japá, enquanto o 
sogro segura o fome•. Em cima de uma vara que se ergue do lado da bf'ira 
da canoa, está um papagaio apanhando sol, numa outra acocoram-se 
3 passageiros, isto é, 3 pPriquitos de aspecto muito Rério e bem na frente 
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está a fazer ginástica um coatí mundéu (nasua solitária), qu<' é um ani­
malzinho raro e invulgarmente áwl. Distingue-se pelo focinho em fórma 
de fr• rrão, que costuma mf'tn n:igua <' com o qual tudo remexe, apanha 
{' rcYolvc. 

Os morros têm cêrca de 200 ms. de altura, o rio 1 km. de largura e 
3 m ;;. de profundidade no centro. O leito é de cantaria que aparec<' aquí 
e acoh1, em grand<'s amontoados pelo rio, df' côr preto-cinze1ita na su­
perfície supPrior e de côr rosa nas gretas. Muitas pPquenas corredeiras. 

Em virtude do calor que faz p<'la irradiação direta, pois o sol agora 
só pa;,:sa 7° do zenit, fazemos uma pausa d<· 12 e 30 hs. até 1 e 30. 

Vêem-se grandes ilhas e muitas barreiras, que ofNccem oportuni­
dadE' à.s corredeiras e obrigam-nos, frcquentcmf'nte, a r<'cuar da direção 
retilínea. 

Tucuns, inajás e as primeiras palmeiras assaís (euterpc). 
Por aquí deve ter desaguado um afluentezinho pela esquerda, mais 

ou nwnos do tamanho do Batoví. Talvez S<' trate do ribeiro a que José 
aludiu, onde cresciam muitas seringueiras. 

Acampamos numa ilhota de areia que, a julgar pelas varas e garfos 
de madeira que víamos, dPvia constituir pouso constant~ dos iurunas. 
Pou co;; conseguem comer piranha, qu<' está sendo pPscada. Os iurunas, 
aliá;;, desprezam em geral a piranha, o bagadú e o pintado. 

2,5 de setembro - f 8° 1'.1, À 1° 21'.2, km. 30.35, soma 1065.82. 
6 hs. da manhã: I 749.2, II 741.0, Sec. 20.9, 

str. c. 8, v<'nto - E, água 30.0, ebu,·a de madru­
gada. 

6 hs. da manhã: I 749.8, II 741.6, Sec. 22.8, 
str. e. 10. Chuva fraca. 

0-.; galos cantam, o sol apar<'ce, o quinino foi distribuído pelos 
doenü-s. Encontro-nw sentado na ar<'ia a escrewr. Perto de mim está 
uma chícara de café quPnte, do outro lado Pstá Iuruna, hoje muito sim­
pática ; fumo meu cachimbinho e ()('USO que o Xingú é muito agradável. 

As 6 e 45 horas continuamos caminho. O rio está a mais ou menos 
1.200 ms., atravessado por bloccs e roch<'dos - · até 4 ms. de altura por 
9 de comprimento - de uma pedra de quartzo preta e reluzente. A pro­
fundidade não chega a 1 m. Múltiplas pequeninas corredt'iras . 

As 9 e 30 horas da ma11hã, paramos para aguardar cs outros mais 
atrtts. A mulher de Pedro está a penteá-lo. O coatí morde, matando 
uma gaivota apanhada por Pedro. Tentamos arrancar a presa das 
garras do coat í. Ele prende-a porem com uma fôrça Pxtraordinária. 
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Pai,sarnos forte cachoeira. Tcdcs a atravessam bem, exceto o barco 
de Irineu que na voragem vira e dá com tudo dentro dágua. Os passa­
geiros t êm tempo de saltar fóra, s<>guram-na até obter socorro dcs outros, 
enquanto algumas peças de embrulhos fogem na correnteza. Somos 
obrigados a fazer a s<•cagem dai'i coisas. Verifica-se que Cla uss perdeu 
o 8eu facão, arcos, flechas, um saco de couro vazio, um vasilhame de 
folha pertencente à lanterna de observação, assim como as suas notas 
de hoje cedo. Wilhelm perdeu o remo, cs arem; e as flechas. Seria hor­
roroso si cu chegasse agora a perder o material etnológico. 

Por toda parte o rio é baixo e cheio de banicadas: Antônio deixoli­
me , afim de ajudar o pobre Irincu, muito fraco. E' Manoel que está 
agora diante de mim, de modo que o silêncio de que até aquí gozei com 
Val<>ntim e com Antônio, não mais reinará, pois Manoel não pode deixar 
d<' conversar. Até mesmo quando a gente se cala, êle continua monolo­
gando. Depois do almôço encontramos forte cachoeira. Podro conduz 
alguns barcos, mas Jrineu cai nágua. 

No8sa lista de doentes recel::e os candidatos ns. 17 e 18, respectiva­
nwnte o Corneta e o nosso Pedro. Por aquí ha muito mosquito. O casal­
zinho iuruna dorme numa larga rede de casal, enquanto a pequena possue 
a sua redezinha própria. O velho trançou, durante a viagem, belo cesto . 

26 de 1-i<'tembro - 4' 7° 46' .7, À 1° 23'.6, km. 30.5~, soma 1096.34. 
6 e' 30 da manhã : I 750.6, II 74~ '~' S<'c . 22.1, 

Htr. c. 9, vento =E, cs morros cobertos d<' nu­
vern,, ncit,, perturbada, nenhuma chuva. 

4 hs. da tard<' : I 749.8, Sc'c. 31.1. 
À noitP: I 749.8, Sec. 26.7, cir. c. 6 V<'nto 1, os 

cirr. qua1,i eobr<'m o céu todo . 

Partimos ('('do, às 7 horas. A prinwira correnteza facilita. "Diabo !" 
está bom ! Continuamc:-; sempre pela su1wrfíci<' lisa que se oferece 
entre dois rc·d<'mcínhos <>spumantei- . Aqui os braços trabalham com 
todas as fôrças, cs olhares lx>m fixos na massa dágua, o coração a bater 
apressadament<', o macaco grita, os papagaios clamam e a cachoeira 
brame - "halloh !" - já a atravessamos ... 

A r<'gião agora lembra um tanto ás (fo Trollhii.tta : natureza tran­
quila, morta ; encostas d<' montanhas de contornos suaves e envoltas 
pelas nuvens ; ilhotas entrincheiradas em pedras e em trechos de 
florestas . 

Entramos num braço da esquerda. O leito está t-odo apertado em 
largas extensõps de pedras amontoadas. 
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Surge perigosa cachoeira. Através de umarróio de 10 ms. de largo, 
que fazia uma dobra terrível em meio do curso, abria-se uma passagem. 
Creio que, sem o auxílio dos iurunas, jamais nos teríamos metido por 
alf. Quatro ubás são conduzidas por êles. O barco azarento de Irineu 
encheu-se dágua, enquanto êle pulava fóra, nadando em direção à mar­
gem e a gritar: "Eu não sei nadar'. Numa extensão de 60 passos, o 
nível caía para, mais ou menos, 1 m. E' com rapidez formidável que os 
barcos descem. Os iurunas não remavam, apenas fincavam-se nos remos. 

Chegada às 9, partida às 11 horas, após secarmos os objetos. As 
pedras aprcsentam-.'le numa eterna confusão. Temos duas corredeiras 
suplementares a passar. 

Finalmente vemo-nos de novo num rio. Sem interrupção acompa­
nham-no cumes de mont.1mhas de cêrca de ~00 ms. de altura. 

De dentro da mata ouve-se o lamento do macaco guariba (micetes), 
singularmente sonoro, como si viesse de uma abóbada, e tem qualquer 
coisa de solene. Muitas inajás. 

Já às 3 e 30 hs. fazíamos parada. E' que os iurunas assim o dese­
javam, porque a filhinha deles sentia fome. Dessa maneira, estamos 
aquí, com ótimo tempo, a tomar banho, a pescar, a soprar flauta, brin­
cando com macacos e papaga.ios, a desenhar, a limpar a,s armas enquanto 
que sôbre a fogueira chia o balde, cujo conteúdo irá aplacar a fome da 
menina iuruna. 

27 de setembro - f 7° 25'.6, À 1° ~7'.3, km. 45.11, soma 1141.45. 
De manhã: I 750.8, II 74~,6, Sec. 23.0, alto c. 
9, Vento 1, água 29.9, 2 hs. da madrug., chuva. 
8 hs. da noite : I 752.0, Sec. 25.0. 

Um barbado não nos agradou muito também. Não é apenas a 
piranha que nos repugna agora, mas o peixe em geral. 

Às 7 da manhã continuamos caminho. O ar está bem carregado. 
Vêem-se solitárias seringueiras. Depois das 11 hs. da manhã passamos 
sôbrc uma correnteza do comprimento de 1,5 a 2 kms., talvez mais 
J)f'rigosa que todas as anteriores, não tanto pela violência das ondas, 
como por exigir conhecimento exato do caminho a seguir. Blocos de 
])t'dra de 1 a ~-ms. sôbre o nível enchem o leito do rio. A canoa "dos 
piratas", que levou forte encontrão, pouco faltou para que naufragasse. 
A habilidade do índio iuruna está acima de qualquer elogio. Si êle 
quisesse descer "Rheinfa" (1) com alguém, não se deveria recear 
acompanhá-lo. 

(1) N. cl:t T . - Queda dagua do Reuo, 
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Vamos ao encontro de uma abertura por entre as montanhas; 
a dois quilômetros de distância ainda é pouco visível o meio pelo qual 
o rio irá encontrar caminho nas gargantas. Entretanto, logo depois 
que entra por elas, apresenta uma largura de 800 ms. e uma série de ilhas 
dividem-no em dois braços - escolhemos o esquerdo, isto é, o mais 
estreito. 

As paredes de montanhas têm 200 ms. de altura e são íngremes, de 
modo que dão lugar somente a uma pedreira coberta de campo de 
pastagem.P--sses arbustos são, de aceirdo com Valentim, as jabotica­
beira.s tmyrciaria). 

O rio alarga-se e alisa-se. Descanço de 12 e 30 hs. a 1 h. Pedro 
conta-nos que foi neste lugar que os carajás mataram dois irmãos seus 
e outros índios. 

Temos uma difícil passagem : Pedro desiste da tentativa de seguir 
por um ponto, à direita, preferindo correr para a esquerda, embora en­
frente uma correnteza furiosa para baixo; êle me conduz a mim também, 
enquanto Manoel e Valentim vão por terra e é com um pulo que êle 
está dentro dágua até à cintura. Tudo corre bem. Somente os "piratas" 
é que têm nm mau dia, Chico está a xingar terrivelmente o Corneta, 
o qual não sabe guiar o leme, aliás êle, Chico, tão pouco sabe, pois -
acrescentou todo orgulhoso - si soubesse, não estaria o Corneta sen­
t ado onde estava. 

O nosso "canal" tem uma largura de 30 ms., tendo de àmbos os 
lados ruínas de pedra e eampinas pequenas e acinzentadas. Passamos 
por uma segunda, terceira e quarta cachoeira -estou sempre pronto para 
pular, carregado de binóculo, facão, carteira, e no peito guardo preciosas 
folhas. Os mosquito8 zunem cnn tqrno. Começa a soprar um vento sul. 

A filhinha dos iurunas <'stá também a remar agora e, de vez em 
quando, exclama o que ouviu dos soldados, numa voz fininha : "Tahahá, 
tahahá suiá". 

Alarga-se o rio para mais 100 ms. Pedro hesita por um instante, 
mas depois vibra o re mo l.'m tqrno da cabeça e é com rosto risonho 
que segue pela:-:; ondas afóra. A corajosa mulher pilota calmamente o 
barco com o velho <' a criança. O _nosso bote vai atrás do deles. As 
pedras p_ontudas procuram atacar o fundo do nosso barco, por um mo­
mento voamos por sôbre um escôlho ponteagudo, mas logo nos saímos 
bem dali. Sôbre os rochedos à flor dágua está uma canoa quebrada. 
E ' possível que, apesar da profecia feita por José, também nos tivés­
semos haYido bem sem êle, e&capando vivos através dos obstáculos, 
mas com que prejuízo UI.' tempó e de carga isso se teria feito ! 
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Uma correnteza comum mais prolongada, em que duas das ubás 
encalham por alguns instantes, mas soltam-se logo depois. 

E, de novo, uma cachoeira violenta. Será que a água está descendo 
ou subindo? Ora estamos quietos ora uma velocidade louca nos arre­
messa para longe. E' o que não se percebe no momento crítico. Daniel 
perde algumas peles de animal. Os "piratas" dão de encontro à ubá de 
Quintiliano, de modo que o pobfe Corrwta é novamente obrigado a 
ouvir fortes reprimendas. 

Por um momento tudo está mais sossegado. Vêem-se mais serin­
gueiras. Entretanto as colinasinclinam;..se misteriosamente para adireita. 
O braço de rio está com ~00 ms. de largura, estames a voar sôbre algu­
mas correntezas. Muito longe vê-se a espuma branca de uma cachoeira. 
Os iunmas põem-se de pé e parecem incertos. Já próximos da margem 
somos obrigados a acrcc'itar firm<'mente qu<' voamcs por cima das ondas. 

O prazer de brigar do Corneta e do Ml'ireles alcança, então, o seu 
auge : O primeiro joga, encolerizado, o remo fóra e o outro procura 
bakr, furioso, com a vara, num papagaio que levanta vôo. O Braga, 
na frente, olha em tôrno, pelo que perde o equilíbrio, caíndo .sôbre cs 
cãeH que estão a ladrar :--- quasi que cs "piratas" se atracam em plena 
cachoeira. Entretanto, aparecem, depois, sempre sãos e. salvos com 
todo seu "ménage" cinco cabeças, essas que, no mínimo, têm cinco 
pontos de vista diferentes, os quais proclamam ao mundo, todos ao 
rnrsmo tempo, gesticulando e aos impropérios. 

O rio agora eHtá com 700 a 800 ms. de largura. Do lado direito 
vêem-se ilhas e braços afluC'nt<'s. Novos rcchedc.s solitários. Os peque­
nos barcos encontram passagem por um canal, e a ncsrn ubá entretanto 
precisa ser <·mpurracla a cada mom<·nto, pois está constantemente a 
chocar-se nas JX'dras. Pela e:,querda, vêf.•m-sc ai, ondas céler<'s do rio 
principal. O grande barco dos "piratas" é conduzido por Pedro através 
daquela passagem - em pouco:; irn,tantes êles desaparecem atrás dos 
blocos uuma distância de quilônwtro rio abaixo. Vêem-se p<'daços de 
u1rnt canoa partida cm outros tempo s. A"' pedras traiçoeiras batem no 
fundo da embarcação de tal maneira que a gente sente crispar-se toda 
a espinha dorsal. Contudo adiantamc-ncs muito vagarosamente, 
agora, firmando-nos na vara. Encontramcs mais deis despojos de canoa 
dos nossos antecessores atirados. na relva . Finalmente, após batermos 
muitas vêzes em sêco, conseguimos sair do canal. O iuruna está a pro­
ferir coisas singulares, gemendo e excitãdo ao mesmo tempo. Afinal, 
estamos livres e, elegantemente, êlc pula para dentro do barco, lcvan-: 
do-nos até o ponto de reunião. 
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Quanto à maneira por que os índios sobem o rio, deixemos que 
uma outra expedição o verifique. 

E' com grandes voltas que nos mantemos próximos à margem­
Pela direita, muitos montes de pedra atravessam o rio, causando o 
r edemoínho. Temos pela frente encostas de 300 ms. de altura. 

Seguem-se algumas correntezas que quasi não nos incomodam 
mais. Ao passarmos por entre um canal, Castro atira sôbre um jaguar 
avistado por êle, mas erra o alvo. Os cães e parte da tripulação 
deitam a perseguir o animal dentro do mato. Ouvem-se 5 tiros. F.' 
Antônio que o abate. Trata-se de um pequenino canguçú. 

O sol já está muito baixo e o rio se acha sombreado. Mais uma 
corredeira e alcançamos o acampamento, onde os mosquitos estão 
dominando. 

A carne da onça é dura, os carás são como vidro e impossível de se 
comerem. Uma pequena garrafa de álcool, cujo conteúdo está bas­
tante ralo devido ao lugar em que estava guardado, consegue reanimar 
os nossos espíritos cançados. 

28 de setembro - f 7° 7'.0, À 1° 36'.7, km>44.84, soma 1186.29. 
De manhã: I 752.0, II 744.2, Sec. 2~.0, alto 

e. 8, vento= E, água 29.0. A partir de 11 hs. 
da noite forte chuva, precedida de vento E. 

5 e 30 hs. da-tarde : I 750.6, II 742_.8, Sec. 25.7, 
cir., nuvens em penacho 3, vento =E, água 
30.2. 

8 e 30 hs. da noite : I 752.0, Sec. 22.8, durante o 
dia agradável. De tarde vento norte de pouca 
duração. 

Somente às 7 e 30 hs., partimos. A maioria dos homens está sono­
lenta, cansada. 

Após termos atravessado umas cachoeiras mais fracas e outras 
mais fortes, o rio apresenta-se com 1,5 kms. de largura, bastante raso, 
com algumas praias de areia e várias seringueiras na paisagem. 

A água está pesadíssima e a nossa canoa parece paralizada. A voz 
de Manoel acaba-se em pequenos queixumes, o pobre Valentim deses­
perado com o seu companheiro é acometido de verdadeiros acessos de 
cólera. ;:~• · 

Cêrca das 3 horas da tarde, o rio parece que vai terminar, entramos 
em braços estreitos e não vemos para onde correm as águas principais! 
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Canal de 30 a 40 ms. E' com pouca dificuldade que passamos 
sôbrP as J)('dra,;. E à direita confluímos noyanwnte para o grande leito, 
descendo, ràpidam<•ute, arrastados por muitas correntezas. Vêem-se 
montes íngremes por oml<• as árn>res ::-obt•m corno pinheiros suíços, 
s<•us galhos são rico;-; <'m folhagem sêca, que, como si fossem vassouras, 
S<' dobram para a frpnte ; assim, das S<' aglomeram de tal maneira na 
margrm que e:4a não s<· avista <' temo,- <>ntão a impressão de viajar 
em v<•rdadeirns garganta,;. 

As 5 ela tard<• paramos numa ilha de arda, como s<•mpre. Os mos­
quitos, aos enxamt•:-1 agarram-nos em eheio. As picadas não são muito 
dolorosas, ma:, o zumbido, a quantidade <' a insistência dêsses insetos 
s[lo insuporfaÍY<'Ís. Estamo,., ele- pés enterrados na areia e com o resto 
do corpo para fóra. O .último grãozinho de sal foi esgotado. S6 temos 
pPixe, bagadú gorduroso, que não cheira a coisa alguma, mas que 
rqmgna. Tentamos dormir na redt•. Um pouco de chuva obriga-nos 
a sair dda. Quasi todo o 1x•ssoal t•stá reunido perto do fogo e a con­
ver,;nr. Clauss <' <'U rdug-iamo-nos na tenda, mas alí está horrível. Sô­
mPnte às 4 horas, depois qu<' fui dado o sinal é que o silêncio se torna 
completo l' cada um de nós dormita ainda um pouquinho. No queres­
peita à "correspondência para Lop<'z" só é possível o estilo tele­
gnifieo. 

29 de sPkmhro q, 6° 56'.6, À 1° 5?'.0, km. 38.58, soma 1224.87. 
6 IH,. da manhã: I 752.0, II 744.8, Sec. 22.0, 

alto e. 8, NO 1, água 30.3, noite alternando 
entre nublada e limpa. Uma tempestade parece 
aproximar-se. Às 2 hs. da madrugada algumas 
gotas de chuva. 

A noite : I 751.6, II 744.4, Sec. ~6.9, str. c. 81 

wnto =E, água 31.2,J manhã limpa, às 2 hs. 
da tar<fo a tempest. de E passa por nós. 

Pouco depois das 6 e 30, zarpamos, todos contentes por deixar o 
local. Contudo os mosquito1-1 s<'guem como passageiros elandcstinot-1 e 
assolam todos os cantos, por baixo do assento, sob o palheiro do 
barco, etc. 

Durante um tempo só se passa por canais, onde a pedra é sempre 
cinzento-avermdhada. Cumes de montanhas de 120 a 150 ms. de altura. 
O quadro é inteiramente característico dêsse terreno morto e pedregoso 
de cachoeira e as árvores estão ressequidas na mata. Manoel designa-as 
assim : cunhão de porco, oatambú, peroba (aspidosperma), alguns 
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.angicos (acácia). Aparecem ainda árvores madeireiras como "aruera", 
cedro, jatobá, "uanandú" e "ximbuva". Agora as seringueiras se multipli­
cam, a sua folhagem verde-claro e os troncos cinzentos chamam a aten­
ção durante longos trechos. O pessoal pensa, como já me tinha ocorrido, 
que na margem esquerda deve haver maior quantidade dessas árvores 
do que à direita ; entretanto, nós nos mantemos na maior parte do 
tempo à esquerda. 

De vez em quando a paisagem é como a de um lago suíço, margi­
nada por floresta íngreme. A água é da côr verde-garrafa. 

Chegamos muito para léste. Já às 3 e 30 fazemos alojamento, 
pois devemos chegar a tempo numa outra aldeia, amanhã. 

As rochas têm as gretas de um tom azul-escuro, de granulação 
fina e dura, que se desagrega em três fõrmas distintas, como cantaria 
verde-cinzenta, depois preta e até vermelha, de aspecto vidrado. - ­
Muitos borrachudos e mosquitos. 

30 de setembro - qi 6° 54'.0, À 1° 59'.0, km. 14.31, soma 1239.18. 
Manhã: I 75~.2, II 745.2, Scc. 22.3, névoa 10, 

vento = E. 
4 hs. madrugada : céu limpo e estrelado, ontem 

à noite perturbado. 
5 e 45 da tarde : I 75.10, II 742.6, Sec. 31.4, 

cum. 1, E 1, durante o dia limpo e bom tempo. 
8 hs. da noite : I 75~.8, Sec. 27.5. 

Comemos um pouco de farinha. Nada temos para cozinhar. 
Ãs 6 e 30 da manhã partimos novamente. Pedro continúa nos 

chamando a atenção para outros lugares por alí, em que os iurunas e 
earajás se devem ter batido. -Passam andorinhas alvinegras, enquanto 
um solitário caracará (polyborus) pousa num rochedo. 

Ãs 8 horas alcançamos ~ ilhas habitadas. Pedro anunciou-se pri­
meiro através de exclamações abafadas de "tuhuhú uú" que fazia sair 
por uma cabaça. De lá responderam com tiros, aos quais, por nossa vez 
e por ordem de Pedro, respondemos. 

Tratava-se d.e uma pobre aldeia. Aos poucos observamos o apareci­
mento de 8 homens, 6 mulheres, 3 meninos e 3 meninas. 

O rancho na ilha norte, próxima à margem direita e na qual desem­
barcamos, era pequeno, com 5 ½ passadas de largura por 6 de compri­
mento. Duas tartaruguinhas passeavam. lá dentro. As redes estavam 
dependuradas lá fóra, sob as árvores. Num barracão estavam guarda-
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das cestas com algodão, grandes bananas vermelhas, flechas e outras 
coisas. Encontramos panelas de ferro e um tacho azul de porcelana. 

Na palhoça havia um tear simples, isto é, duas varas atravessadas 
tinham dependurado o algodão que consistia num fio infinitamente 
emendado ; o objeto tinha 2 ms. de largura por 3 de altura. Dois fios 
de algodão, cada um passado num pauzinho, entrecruzavam-se, com­
pondo o tecido. 

As mulheres, entretanto, usavam um pano de avental importado. 
Pedro contou ao seu irmão ou primo, o qual tinha fino bigode, pouca 
sobrancelha e cabelo comprido, cuidadosamente penteado, as novidades 
da aldeia I. 

Ao conversarem, por princípio, não se fitavam. Um deles apoiado 
numa vara e o outro no remo, um ao lado do outro, de pé, olhavam 
paralelamente para a frente. O primo, porém, acompanhava com aten­
ção o que Pedro lhe contava, interrompendo-o com amáveis exclama­
ções de "enah, cnah - haheeah - ahah - ah - a, wã". 

Uma mulher que está chegando do roçado comunica qualquer 
coisa a Pedro, depois do que ambos põem as mãos no rosto e começam 
a chorar cm voz alta, enquanto a esposa dele e os outros permanecem 
indiferentes. 

Mais ou menos um minuto depois retiram as mãos do rosto - e 
verifica-se que não houve lágrimas e a fisionomia tem o seu aspecto 
habitual. Então a velha chega-se à mulher de Pedro, dando lugar à 
mesmíssima cena. Com isso parece ter-se completado o drama. 

Deram-nos de comer uma sopa de mutum sem sal, que estava 
mais gostosa do que pensávamos. Eu já havia olhado para dentro 
da panela, não me havendo agradado a papa cinzenta, onde nadavam 
pedaços de banana e uma cabeça de pássaro. Todos ocupavam-se com 
afinco em abrir nozes oauassú. A melhor maneira de o fazer é divi­
dí-las em duas com a lâmina do machado. Também havia algumas 
castanhas do Pará e, o que era mais importante do que qualquer comida, 
uns pacotes de fumo que nos cederam mediante alguns presentinhos 
nossos. O patrimônio linguístico dos homens era deficiente. Diziam 
"tem muito - não tem", mais conhecidas para êles eram as expressões 
"aquí" e "não sabe". 

"Farinha não tem ; carajá ... " isto é, os carajás tinham culpa 
deles não terem farinha. 

Despedimo-nos muito amistosamente de Pedro, que ia ficar. Creio 
que nenhum de nós o esquecerá. 
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A I e 15 de tarde partimos. Vêm-se densas florestas de rio (200 ms.) 
e ilhas luxuriantes e encantadoras. 

_'.\_,, 2 e 30 hs. chegamos à segunda aldeia, maior que a outra, onde 
acampamos. 4 casas confortáveis e novas erguiam-se sôbre uma ilha, 
tendo próximo duas cabanas menores, que se alcançavam vadeando pela 
água. 1fais ou menos no meio do rio ainda uma outra ilhota com uma 
casa. 12 homens, 18 n:mlhercs, 4 meninos, 6 meninas. Um ancião de­
crépito. Um rapaz cego de um olho. Um homem com gânglios inguinais. 

O rancho maior tinha 22 pas1-mdas ao comprido e 14 ao largo, com 
porta baixa. O teto abobadado, f('ito de oauassú e inajá, vinha até o 
Rólo. ~ão muitos animais, havia cães, magoar(s (ciconia) domesticados. 

Tudo era novo, tanto as ubás como os remos e os cestos. de algodão, 
etc. Conquistei uma flauta, em cuja extremidade assentava uma cuia. 

_.\Jgons homens estavam pintados debaixo do pescoço e do peito, 
com dois riscos pretos, tendo as pernas em baixo e o antebraço caiados de 
preto. Um outro ostentava um rôlo de pérolas, grosso como um punho, 
no pescoço. 

O povinho desejava obter de nós alguma farinha. Ao que parece, 
êles devem ter perdido muito nas brigas com os carajás, tendo depois 
trabalhado alguns meses. Abandonaram, porém, a plantação, ou talvez 
só há pouco, após a guerrilha com os inimigos, se tenham resolvido 
a con,;;truir os ranchos. O fumo é que existe aquí em quantidade . 

.Alegramo-nos por nos acharmos no 6.0 grau de latitude. Mesmo 
nesta latitude, a praga dos mosquitos ainda existe. 

1 de outubro - q> 6° 40'.3, À 2° 1'.5, km. 30.64, soma 1269.82. 

6 hs. da manhã: I 752.6, II 744.8, Sec. 22.1, cirr. 
c. 1, vento =E, água - 29.0 (baixo e estagnando). 
A noite é francamente limpa. 
4 e 50 hs. da tarde : I 752.2, II 743.7, Sec. 31.5, 

hipsom. 
9~.230, nuvens em penacho 8°, vento =E. 
8 hs. da noite : I 752.6, Sec. 26.0. 

Às 7 e 45 hs. seguimos novamente. 5 barcos iurunas levando 15 pes­
soas (4 homens, 5 mulheres, 3 meninos e 3 meninas) acompanham-nos. Os 
montes têm de 150 a 200 ms., 5 corredeiras. Pouco a pouco voltamo­
nos para a direção norte. Trincheiras de pedra de I m. de altura. D.u­
rante algum tempo o rio parece estreitar-se e, no ponto em que o mesmo 
começa a alargar-se, apresenta profundidade média de 1,25 ms. por onde 
vamos passando. 
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Ha numerosos e ricos castanheiros, cuja folhagem muito alta do . 
mina as árvores vizinhas, os jatobás e os genipapos. 

Pouco antes de embarcarmos notamos na margem esquerda, tam­
bém, 2 ranchos. Creio que si os iurunas não ambicionassem tanto a 
liberdade individual, juntando-se em aldeias gerais e unas, se sairiam 
muito melhor com os carajás. Ao mesmo tempo é inegável que as suas 
ilhas, rodeadas de cascatas, oferecem realmente natural segurança. 
Pela tarde, o rio torna-se soberbo, lindas ilhas, florestas luxuriantes que 
atingem os cumes das montanhas. Ao longe longa cadeia de montanhas 
altas, que se destaca do céu por uma infinidade de pequenos cimos, 
como uma parede azulada. 

No alojamento que fizemos n_uma ilha de regular tamanho e denso 
arvoredo, escapou-me a macaca, a preciosa luruna. Infelizmente ela 
soube muito bem desamarrar os nós da corda em que a prcndí. E' 
claro que todas as buscas foram infrutíferas para recapturá-la. Contudo 
eu negociara na segunda aldeia um coatá de quasi 2 meses de idade -
trata-se de um terrível diabinho preto, cuja carinha enrugada de velho 
possue um bigodão de major e os mais atrevidos olhos de macaco! Suiá (é 
o nome que lhe pusemos) também bebe água do rio com a mão e pula e 
dá cambalhotas, numa ginástica irrequieta, sôbre a vara da tenda; 
à noite, si o não levo comigo para a rede, grita horrivelmente. 

2 de outubro cp 6° 34'.0, À 1° 45'.3, km. 40.12, soma 1309.94. 

6 hs. da manhã: 1752.8, Sec. 22.7, cum. 4, N 1. 
Noite limpa, nuvens de neblina baixas junto dos 
morros. 

5 hs. e 55 da tarde : I 751.2, II 742.7, Sec. 30.3, 
nuvens em penacho 5°, vento=E, dia limpo. 

A noite tranquila nos aliviou a todos. 
Continuamos caminho às 6 e 15 hs., cedo, sem termos comido. 

Os iurunas procuram tartarugas. Divirto-me com a presença de uma 
interessantíssima menina, de carinha chinesa, mas com expressão alegre 
e confiante, que o pessoal apelida de Bonitinha. Ela tem lindas pernas, 
pézinhos e mãos encantadores, ccrpo bonito e flexível, usa um cordão 
de pérolas azues no pescoço e corre para o piso do barco rindo e tagare­
lando, segurando a vara do remo, com que movimenta a canoa para lá 
e para cá. E' ela que sempre avista primeiro os tracajás, que um iuruna, 
sentado atráR, logo apanha, espetando a vara. Desta vez temos arraia 
grande e uma enguia elétrica. 
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Adiantamo-nos num vagar de procissão. Parte dos iurunas "muda­
~", pois pretendem estal:ielecer-se rio abaixo e por isso viajam calma­
mente. 

Das 12 e 30 às 2 e 30 horas pausa para almoçar. 
Os compadres cozinham ovos de tartaruga, quasi inteiramente 

chôcos, convidando-nos gentilmente a compartilhar dos mesmos. 
Estou com a lingua e o estômago por demais desaaanjados para que 
me resolva a comer. Entretanto, Clauss elogia a gema, mas não con­
segue provar os embriões, embora as minúsculas tartaruguinhas tenham 
aspecto branco e apetitoso. 

As montanhas recuam das margens. Vêem-se muitas seringueiras. 
Pernoitamos numa praia de areia, enquanto parte dos iurunas o fazem 
numa outra ilha próxima. 

Há claridade de lua. O firmamento está ligeiramente envolto num 
véu de nuvens. Os ferreiros gritam, parece que lhes roubaram os fi­
lhotes. O pessoal está mudamente sentado sôbrc os remos enfileirados. 
Somente o macaco noturno está a correr pressuroso, de olhos de lan­
terna chamejantes. A fogueira tranquila do acampamento iuruna na 
ilha cm frente, creio que nos cumprimenta. Está tudo muito belo 
para que se possa dormir. 

3 de outubro - q> 6° 14'.0, À 1° 30'.1, km. 48.40, soma 1358.34. 
(j hs. da manhã : I 751.8, II 744.2, Sec. 22.5; cum. 

s. 2, vento =E, água 29.1, noite limpa. 
6 hs. da noite : I 751.0, II 743.0, Scc. 29.8, nuvens 

cm penacho 5°, vento - E, água 32.0; Durante 
o dia limpo e agradável. Manhã NO 2 - 3. 

A's 8 hs. da noite : I 752.0, Sec. 28.5. 

Levantamo-nos antes das 4 da madrugada. Na corneta "está a 
faltar um pedaço", de modo que soa horrivelmente desafinada ; "Mata 
Grande", o cão, está a ladrar também, fazendo côro com o éco da grande 
mata que nos cerca. 

Ãs 6 da manhã já seguimos. A largura mínima do rio é agora de 
1,5 km. Rico em penedos, e raso. Os montes aparecem à direita, como 
colinas insignificantes que são. Um olhar para trás dá a impressão de 
serra às montanhas por que passamos. Sopra um vento contrário 
que muito nos prejudica. 

Ã 1 e 30 hs. da tarde, continúa raso, e margens arenosas. Canais 
e cachoeiras, isto é, passagem por uma fenda estreita na rocha, que exige 
prática. Assim um iuruna colocou-se de pé num dos lados do rochedo, 
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empurrando a canoa na direção deS<'jada. A pedra é vermelho-cinzenta, 
lisa e de fõrmas romhudas. Todos passam st>m novidade. Meireles, o 
"pirata", chama a sua ubá não sem razão dr "canoa da r<'pública". 

Vêem-i,c altoH tucumás (astrocaryum tucumá), numercsos tucuns 
e inajás. Dos lados : t.<>rr<·no plano, atrás <' à frente caddas de mon­
tnnhu.s ou colinas. 

3 hs. da tard<'. Vasta paisag<·m aquática, salpi,•ada de inúm<'­
ra:,, ilhas florC'f;tais. Pela din,ita, algumas colina:': t' muitas cachoeiras. 
PP la esquerda desagua um rio, cuja largura não se pcdf' avaliar em vista 
do cáos de pedra auc- aí rcinu. Os iurunas dizem que dalí a dois dias <' 
meio de viagem, rio acima, é o lugar em qul' apanham a cambaiú­
Ya, que é a Cana usada para ai,: flechas, <' onde <'Ollstrufam também 
as suas ubás e que êsse rio era <'lwio de cachoeiras. Longa praia de areia 
mostra a foz. Deixamo-Ia longl', à esquerda, e perdemo-nos numa con­
fw,ão de ilhas rochosaR cobertas de arbustos finos. Ali próximo tam­
bém se verificou em tempos comhat<' com os carajás. 

O rio dcsenvolv<'-se com mais continuidade numa largura de 1.500 
ms., em cujas margens ainda se situa certa quantidade de ilhas rasas for­
mada1:1 por pedras. Ã esquerda e à direita, planícies cobertas de florestas. 

Duas cachoeiras vigorosas, Sf'ndo que na segunda quasi que os 
l.1arcos viram de cabeça para baixo. Algumas estavam a ponto de nau­
fragar. A "república" ficou em reboliço : "O diabo queira andar neste 
inferno", exclamava Meireles. 

De ambos os lados e para a frente, vêem-se matas, isto é, "tucumi­
zal e inajal". As palmeiras representam agora papel inteiramente novo. 
Elas são muitíssimo numerosas e as inajás só são superadas por algumas 
esguias árvores trepadeiras. O primeiro plano é coberto·até à água por 
densa ramada. 

4 de outubro -q> 5° 48'.7, À 1° 25'.5, km. 54.03, soma 1412.37. 
6 hs. da manhã: I 752.2, II 795.4 Sec. 22.9, cirr. e. 

5, vento - E, Noite limpa, aureola da lua muito 
grande, nuvens em penacho. 

6 e 45 da noite : I 753.4, II 746.0, Sec. 28.0, str. 
cm O 5°, vento =E, durante o dia claridade, sem 
chuva. 

7 e 40 da noite : I 754.0, Sec. 27.7, tempestade se 
aproxima. 

Partimos às 6 e 30 horas. Uma correnteza insignificante, ilhas gran­
des e pequenas. Pedraria suja e avermelhada, arrebentada em blocos 
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infornws. Um.a cachoeira difícil, isto é, uma torr0nte que se projeta por 
um canal de 10 ms. de largo, depois do qu0 vamos por um braço que 
m<·<le 800 ms. de largura. Oauassú. Inajá. Tueum. 

DP tarde disparamos de novo através de um canal senwlhanh• ao 
:u1tPrinr, mas mais suave, indo dar entre duas ilhas, por uma bulhenta 
pas,-ngc•m de 70 ms. de largo, no rio principal. 

E:-..-trnsão mais longa para o nortr. Finalmente, <lepois qu<> os 
iunmas i>opraram muita flauta , olhando saudosamente c·m tôrno, dtP­
gn.mo" a um rancho numa região tão f'lteia. ck ilhas que parece t rata r-se 
<le inundação. Êsse rancho está <leshabitado, mas foi preparado e destina­
SP a uma das famílias qu<' acompanham o ncsso grupo. Lá drntro reina 
o assPio. Sôbre 3 pedras Pstá uma baria larga e rasa. Toda a palha 
limpa (\ nova. No teto dependma-se um ninho enfritado dl' peninhas 
::u11arela:'i e pretas, fonado de algodão, onde se podc>m criar passarinhos. 

Enquanto E:'stiv<•mos det<>rminando a latitude, obiwrvotH,<' qu<' 
acabaya de dar-se um eclipse total ela lua. Infelizmente, o fato foi 
pne<'bido um pouco tard<'. - Hoje temos a assinalar o número máximo 
atingido em velocidadP - 54 km1S., isto é, mais do que nos 7 primeiros 
dius no Batoví. 

5 ele- outubro - 1f 5° 36'.5, À 1° 17'.7, km. 2_8.39, soma 1440.76. 
5 <' 45 da manhã : I 754.0, II 747.8, Sec. 23.3, 

cum. 1, vento =E, limpo, às 8 e 9 hs. da noite, 
durante o eclipse da lua, houve forte ventania. A 
tempestade passa sem chuva. Durante o dia bom 
tempo, muito quente, à noit<' o céu está cobE:'rto. 

Partida cedo, às 6 horas. F, logo entramos por um canal, que a 
nossa ubá atravessa a muito custo. Indo por t rês corredeiras, alcança­
mor-< águas mais tranquilas e vastas, um braço de 1 km. de largo, aqui 
e ali arvores de copa..<1 redondas. Entretanto, as margens tornam-se em 
br<'V<' montanhosas, de 100 a 120 ms. de alto. 

Depósitos de pedras lisas recheiam o rio, quasi atravessando-o. 
Uma barreira dessas possue a largura de 300 ms. 

E é sôbre correntRzas que prnctramos nas ilhas de aldeias (Al­
deia Terceira). 

Sôbrc rochas no meio dágua estão dispositivos próprios para pen­
durar redes de dormir e no chão jazem redes com pedras em cima. 

Encontramos 3 ranchos, dos quais dois são dcshabitados. O maior 
aprE>senta 30 passos de comprimento <' largura, tendo quasi 6 ms. de 
altura. 



306 DR. KARL VON DEN STEINEN 

Aquartelamos num barracão. 
Há 12_ homens, 12_ mulheres, 8 meninas e 7 meninos. Durante o 

dia, entretanto, aparecem algumas visitas, pois há ainda algumas casas 
nas proximidades. Será bom, portanto, contar 45 almas. 

Poucos apresentam pintura no corpo ; há um indivíduo com dese­
nhos circulares em tôrno do pescoço e do peito, outro tem um belo 
desenho na parte inforior da perna; a mulher dêste, muito jovem tam­
bém, usa <'ssa ornamentação, sendo que os pés levam ligeira pintura 
<'m toda beirada, e nos calcanhares. Um menino usava dois riscos 
pretos entre a boca e a orelha., bem assim como manchas negras e riscos 
}aforais entre as pernas. 

Em comparação com as aldeias anteriores, acreditamos estar aqui en­
tre gente rica. Ha abundância de provisões e todo o arranjo doméstico 
está impregnado de maior grau de conf ôrto. O milho existe em quantida­
de. A farinha de mandioca, amarela de ovo, é deitada pelas mulheres em 
bonitos cestos, semelhantes aos nossos cestos de papel. Alguns teares 
mostram-se bem trabalhados. As redes são como pano grosseiro, mas 
forte. O arco e a flecha existem, relativamente, em pouca quantidade, 
pois cedem lugar agora a armas modernas. Com gra.nde prazer verifi­
camos nas facas as marcas das firmas Elberfeld e Remscheider. As flau­
tas chamam a atenção pela sua quantidade, assim há um tipo comprido, 
a "pan<1tadada" (1,75 ms.), que solta uns sons abafados de trombeta, 
outro que é um pequeno fagote destinado à arte das mulheres, bem assim 

como pequenas flautas de pastores. Algumas 
delas eram ornadas com pintura preta e pe­
nas. Havia ainda maracás (1), enfeitados de 
penas de arara. Muitas aves, como grandes 
patcs e gansos (marrecão). Muitcs cães, de 
pêlo malhado. Bm troca de um espelho e de 
um bracelete, obtive um anacã, que falava 
corretamente o iuruna e era muito dócil. 

Ao que parece, devido ao caxiri, que 
havia hoje em muita quantidade, surgem vá­
rias visitas. O iuruna que chega da caça é 
uma vi~ão digna dos deuses. &se homem 
nu. usa, à esquerda, uma bolsinha trançada e 
pela direita um polvorinho amarrado numa 

Pintura de perna do íuruna fita larga; o cabelo termina numa trança cin-

1) :-- . da T . - No original .. Rasselcuye". isto é. cúia de chocál.ho. 
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zenta ; o corpo é adornado na cintura por um cordão de contas azues. 
Com a mão diróta apoiada ~mm remo e a esquerda sôbre a espin­
garda antiquada, está êle de pé, olhando para o universo, ao mesmo 
tempo que conversa com o amigo, aquí, cujo olhar, por sua vez, cer­
tamente segue o dele, na direção do infinito. 

Demos cabo de muito caldo de caxirf que estava numa canoa, 
de sabor melhor que o do provado na aldeia anterior, mas sem desmen­
tir o gôsto um tanto fermentado, que lembra a "pulke" mexicana. 
Também nos serviram um caxirí misturado com banana. Um velho 
d<· redonda barriguinha bebia quasi que ininten-uptamente, balançan­
do-se na rede e servido pela jovem esposa. Lá f6ra, diante do rancho, 
cm companhia dos compadres comemcs peixe acará (cascudo). Para 
isso estavam dispostas no centro do círculo que fazíamos uma vasilha 
para uso geral e uma cuia com farinha onde cada um ensopava o api­
mentado bocado. Enquanto isso, a lua começava a brilhar maravilho­
samente sôbre os recifes. 

6 de outubro - 6 e 40 da manhã : I 756.0, II 749.4, Sec. 23.9, str. 
c. 10, vcnto - E, água 30.0, de 2 às 6 da manhã, 
chuva. 

2 e 30 da tarde : I 754.4, Sec. 32.0, cum. 5, vento - E 
5e 15 da tardc: I 754.6, II 747.2, Sec. 29.0, hipsom. 

99.300. 
11 hs. da noite : I 756.2-, Scc. 25.8, alto cum. 9, SO 

1 - 2, às 7 hs. da noite chuva. 

Já ao almôço servem-nos caxirí, ao qual se junta o gôsto de 
quinino que está depositado na barba da gente. Queremos dar ainda 
um dia de descanço aos nossos homens, pois Castro diz que êles se acham 
cansados devido à sua vida atual. 

O Xingú continúa sempre conhecido como rio Paraná; encontra­
mos entretanto a denominação de Schuscl ou Souzel, sôbrc cuja dis­
tância as indicações são obscuras. 

Um dos visitantes era "curandeiro", e teve que tratar de uma 
mulher doente. Acompanhei seus processos com grande interêsse e 
cheguei à conclusão de que a cura perpetrada por êle era uma variação 
especial da massagem e que talvez fosse muito bem recebida entre nós. 
A mulher estava reclinada na rede e com um galho verde, o "colega" 
friccionava-lhe o rosto, o pescoço, o peito e o ventre, apertando com 
todas as fôrças ambos os punhos, soprando como si quisesse expelir a 
alma com êsse esfôrço. Depois disso pegou o galho nas mãos, com cui-
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dado, como :-i tem<'ssc derramar um líquido e saíu para o jogar f6ra, 
s<'mpre bufando p:r;:;fu;,dament<'. Logo voltou para submeter então as 
costas da mulhPr ao mesmo processo ; primeiro, abanou o galho sôbre 
o qual ela se deitara, C'omo si quisps,;e cspaná-lo e começou a amassadura. 
Com o mesmo cuidado ant<1rior tratou de d<•sp<•jar lá fóra a matéria 
agr<•gada no galho. 

Presenciamos, outrossim, algumas cenas de lamentação. Era 
sempre' aquf'le chôro fl<'IH lágrimas, de mãos no rosto e sempre a mesma 
indifr'r<'nça por parte dos rircun;-;ttuites, até chegar a vez dêste:-. Um 
cachorrinho que SP achava numa rede, ajudava a lamentar-se <· era, 
por C'erto, o mais sincero. Uma velha gorda estava com o manto de 
C'avaleiro, forrado de vPrmPlho, pertenrente a Clementino e gritava 
de partir o coração, vibrando as mãos no ar. 

1~, no meio disso, urna farra <k caxirí. Os homens, já embriagados, 
tiravam cam,cas cheias da bebida t'Xistcntc na canoa, convidando a be­
ber num amáv<'l "malitscha". Algum; meninos já estavam muito alegres, 
cantando e caminhando para cima e para baixo, com os pequcncs arcos 
e flcrhas nos ombro:,;;, cada um preorupado consigo mesmo. Em geral 
notava-se o monólogo, pois m'nhum se importava com o que o outro 
estava faz<'ndo. A única nota tranquila<' r<'gular cm meio da pandega 
g<•ral <'ra o velho da barriguinha redonda, que, dentro da red<', bebia o 
calava ou calava <' bebia. 

Negocit•i eom êxito uma "panétadada" cm troca de uma quanti­
dad<' de pólvora; entretaúto, mal ()ll a tinha guardado na tenda, foi dalí 
misteriosamente subtraída. Entre o noi-;so pessoal também :;e fazia 
sentir o deito do caxirí. Mano<1l e Sátiro engalfinhavam-se em toda 
regra, e de rt>pcnte o 1wgro parou de xingar - é qt1e um dos olhos 
inchára fortemente. 

7 de outubro - tp 5° 24'.6, À 1° 8'.9, km. 34.77, soma 1475.53. 
5 e 30 da manhã: I 756.0, Sec. 24.2, str. e. 10, O 3, 

rajadas vindas de O, noite perturbada, a lua 
brilha fracamente por entre as nuvens. 

5 e 45 da tarde : I 756.2, II 749.6, Sec. 25.4, str. 
e. 9, vento - E. Das 4 às 5 hs. da tarde forte 
chuva. 

Partimos às 6 e 30 horas. Alguns dos iurunas despedem-se sincera­
mente convictoi-; de que nos tornarão a ver na volta. Acreditam que, 
mai;.; tarde, subiremos o rio, de regresso. O chefe da escolta chama-se 
Caetano. 
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Mulheres iurunas 

Vêem-se muitas oaufü,sús e tucuns, mas não se vêem montanhas. 
Entramos num braço salpicado de rochedos. 

Às 10 horas, avista-se um rancho (9 homens, 7 mulheres, 4 meninos 
(' 4 meninas). "Lúcio" m,a um pano encarnado na cabeça e uma túnica 
azul de botõezinhos pequenos de camisa - "voilá tout", um outro 
usa calças listadas. Tornam-se cada vez mais fortes os sinais de civi­
lização : Assim vêem-se uma mala batida a cobre, pólvora fina, um 
tambor de folha de lata de confeitaria, cachimbinhos de fumar, uma 
panela com o desenho de uma cruz. Os iurunas enrolam longos cigarros 
numa fibra flexivel e côr de canela, (tauarí). 

8ouzel deve estar a uma distância de "cinco dias". 
Hoje não chegamos a ver simultâneamente as duas margens, pois 

1·xtensas ilhas o impedem. Apenas à esquerda destacam-se algumas 
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cadeias de colinas até 150 ms. Está fazendo calor. Os animais sofrem 
muito com isso. Arranjei hoje uma companheira para o macaco suiá; 
é um pouco maior que êlc e chama-se também Iuruna. 

Pela tarde, canal estreito e leito pedregoso. Às 4 temos chuva. 
Os compadres desejam fazer parada para cozerem a mona. 

Enquanto Manoel levava horas a preparar galinhas e bananas, 
os iurunas se despachavam com tanta rapidez no preparo de sua refei­
ção qu<) cu desejaria intimamente poder aderir aos seus métodos. A 
eonformação de suas panelas (senwlhante aos vasilhames de cozimento 
dos químicos) permite que as mesmas sejam inteiramente envoltas pelas 
chamas até a extremidade, que se alarga um pouco para f6ra, impedindo 
que as chamas envolvam a panela toda. Enquanto a água ia esquentando, 
a mulher assava bananas nas brasas e distribuía tartarugas. O guisado 
de tartaruga não oferecia sabor especial e eram muito melhores os res­
tos de carne fritos e grudados na tigela. Entrementes, Bonitinha achava 
uns seRsenta ovos, ao pa.<iso que seu marido trazia 4 pacús e um peixe que 
denominavam pariá, no qual atirára. Para isso esteve a arrastar-se 
sorrateiramente pela margem, como si se tratasse de caçar em terra. Os 
peixes iam para a panela sem que se lhes metesse a faca. Eram excelentes, 
pois pareciam mais suculentos do que os nosso, geralmente mais cozidos. 
Clauss conseguiu dominar-se a ponto de comer um embrião de tartaruga, 
que tinha o gôsto de bílis. Sentíamo-nos extraordinàriamente bem entre 
essa grnte, sob altas árvores, perto da fogueira bruxoleante, onde era 
frita a comida. Como eram belos alguns deles;assim nus nos seus movi­
mrntos elegantes e quão pequenos outros, os de chapéu e camisola à 
maneira dos ciganos ! 

Os compadres ainda comeram, conosco, galinha, prato que geral­
mente recusam, mas que, depois de provar, elogiaram. Certamente é 
um traço delicado do índio rude que, afinal, não se resolve com facili­
dade a comer animais por êle criados com tanto amor. São assim cs 
iurunas que, pelas lutas, foram outrora induzidos à prática da antropo­
fagia. Admitamos também que essa prática não envolvesse supersti­
ÇÕf's que sómente atendiam ao mais selvagem instinto - na minha 
opinião creio qm• êsse excesso de um povo bárbaro deveria ter uma 
interpretação mais atenuada, assim como a resistência que oferece hoje 
rm comer animais domésticos não deve sofrer uma interpretação exage­
radamente favorável. O próprio fato de comermos ovos de galinha já 
parecia coisa imoral aos iurunas. Compare-Sf.1 isso com a dama elegant.c 
pcssuidora de dois mimados cãezinhos bolonheses, que, pela morte de 
um dêles, manda fazer do pelo um regalo e que, ao saber do peleteiro que o 
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material não chega, exclama, soluçando : "Pois então tome o outro 
também". 

De vez cm quando os compadres davam mostra de possuir cer­
tos princípios. A filhinha do nosso guia, de 4 anos, estivera se portando 
mal, pPlo que ficou exposta numa praia de areia, onde teve que correr 
um pouco a pé, precisando pular sôbre blocos de pedras, vadear pela 
água e dar voltas, enquanto o seu "papai" continuava a remar para a 
frente, não dando ouvidos ao seu berreiro. Quando lhe permitiu tornar 
à canoa, estava dócil e obediente. 

A maneira pela qual a nossa tripulação também considerou os índios 
homens bons se revela nas <'Xpressivas palavras de Meireles, que se 
encontrava na canoa "republicana" a discursar : "Diabo, estes (ndios 
creem mais em Deus do que nós ; são mais católicos do que nós ... " 

8 de outubro - (j) 5° 8'.7, ). 1° 6'.2, km. 34.36, soma 1509.89. 
5 e 45 da manhã : I 756.6, II 750.0, Scc. 22.0, 

alto cum. 9, vento E, noite perturbada. 
5 e 20 da tarde : I 756.4, II 748.4, Sec. 30.4, cum. 

5, água 31.9, Chuva em NF,. Começa vento sul 
2 - 3, depois chuva até 7 da noite. 

Entramos num braço de cêrca de 2 kms. de largura ; é impossível 
calcular a largura do rio todo, visto que não se distingue si as longas 
faixas de mata são ilhas ou continentes. E' muito raso, chegando a 1 m. 
d<' profundidade. O sólo é de areia e rocha, muitos recifes, blocos irre­
gulares de um vermelho enegrecido e mais depósitos de pedra cinzenta 
de fórma arredondada. 

1 hora da tarde. 2 roçados dos iurunas. Obtemos cana de açúcar 
e bonitas bananas S. Tomé. Na margem havia um bloco enorme de 
7 ms. de altura por 8 ms. de largura, 12 ms. de comprimento e da 
mesma pedra vermelho-preta do centro do rio. 

Às 2 e 30 horas da tarde, ficamos numa pequena aldeia (é a quarta, 
entre as mais importanteR), onde há 3 ranchos e barracão, 8 homens, 
10 mulheres, 2 meninos e 3 meninas. Uma ubá estava precisando de 
rep~ros. 

Estávamos agradavelmente abrigados num dos ranchos, enquanto 
lá fóra chovia. A "boa mulher" cozinhava, outra tecia uns fios na scmi­
Pscuridão e vários homens conversavam à luz de um galhozinho envol­
vido em algodão e embebido cm gordura. Por toda parte, ordem, asseio 
e paz. A viagem até Souzel considera-se aquí mais demorada, isto 
é, para 10 dias. 
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9 de outubro - 1p 4° 47'.9, ). 1° 9'.5, km. 44.00, soma 1553.89. 
5 e 45 da manhã : I 757.4, II 750.0, Sec. 2_3.1, str. 

nevoeiro 4, vento - E, água 30.2, noite limpa e 
fresca. 

7 e 20 da noite: I 757.4, Sec. 28.0. 

Aquí e alí vê-se uma colina. Estamos a deslizar por uma porção 
de rios e nem sabemos si nos estamos mantendo na margem principal. 
Encont.ramos o "barrigudo", que é uma árvore alta e cinzenta. 

4 e 30 hs. da tarde. Largura do braço 1,5 kms. Atrás de uma ilha, 
à direita, torna-se visível uma cadeia de 120 a 150 ms. de altura. Pelas 
5 e 30 horas, acampamos. Com a cscmidão, os mosquitos, que a prin­
cípio eram numerosos, se dissipam. Estamos a 4 graus de latitude ! 
E em breve acabaremos com a alimentação única de peixe ! 

10 de outubro - p 4° 34'.5, À 1° 14'.7, km. 2_9.43, soma 1583.32. 
5 hs. da manhã : I 756.2, II 750.4, Sec. 23.1, str. 1, 

noite limpa .. 
7 e 45 da noite: I 757.6, II 750.4, Sec. 27.0, cum. l 

E 1 - 3. Durante o dia bom tempo, às 7 hs. 
da noite tempestade. 

Partimos cedo, às 5 e 15 horas. Fomos por um braço de700 ms. 
de largura. Às 7 horas, cedo, alcançamos a aldeia número cinco, de dois 
ranchos grandes mas muito modestos por dentro. 8 homens, 6 mulheres, 
2 meninos e 2 meninas. Caetano fica aqui. Um grupo de rapazolas está 
muito ocupado cm guardar farinha nos cestos, os quais têm a fórma 
cilíndrica com beiras. Temos a honra de ver um iuruna muitíssimo 
civilizado, José, filho de Nunes, falando alguma coisa de português, e 
que usa boné de marinheiro, camisa, calça e cinto. 

Oferecem-nos castanhas do Pará em abundância. 
Partimos com ligeira brisa vinda do norte. Algumas elevações de 

40 a 60 ms.; ao meio dia chegamos à aldeia do Nunes e vemos como 
lá dentro das casas os homens procuram, às pressas, botar a calça. 

O velho Nunes recebeu-nos amavelmente. Seu aspecto era bas­
tante desajeitado no terno em que estava vestido, embora a sua roupa 
estivesse bem melhor que a nossa. 

Prometeu-nos dar uma canoa que nos acompanharia até o baixo 
rio. Mas na manhã seguinte foi inteiramente impossível botar a genl,e 
em movimento; todas as palavras e presentes oferecidos de nada adian­
taram: primeiro tinha que se acabar com o caxirí. "Agora tem caxirí ... 
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caxirí não tem mais, vamos embora." E o caxirí enchia toda uma 
canoa! 

Os ranchos continham 14 homens, 10 mulheres, 3 meninos e 3 
meninas. Entre êlcs achava-se um prisioneiro índio-arara, cuja tríbu 
habita mais adiante a margem esquerda do baixo Xingú. Os araras 
são amigos dos péuas, ao passo que são inimigos de todas as outras 
tríbus. Admite-se que só apareceram no início do século. 

1<'..ssc indivíduo parecia pobre de espírito e doente ; tinha sempre 
a mesma expressão vazia e imutável, não conversava e vivia deitado 
na rede. A pele do rosto era muito clara e fortemente amarelada, mais 
ou menos como o "N.0 33 Broca". Usava um risco pintado, desde a 

- -- :!=-_ ..... <:.---- -- ----
··i:·-::~":. 

Chegada a 10 de outubro 

pálpebra inferior até a extremidade do maxilar inferior, como si fossem 
duas lágrimas descaídas, mas cuja côr era de um azul claro. O cabelo 
comprido e ondulado. 

Além do arara ainda ali. estavam como prisioneiros, segundo o 
que nos disseram, duas carajás, isto é, uma mulher e uma mocinha. 

Além disso ainda me chamou muito a atenção o fato de que o cabelo 
dos iurunas não era de um preto intenso, mas de reflexos castanhos. 
O cabelo de algumas crianças P-ra até castanho escuro. 

Alguns usavam listas pretas sôbre o peito e o corpo, um outro 
fazia-...c;e notar pela pintura da coxa, isto é, uma lista lateral até à faixa, 
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debaixo do joelho. O resto da superfície da coxa tinha uma série de 
meios círculos. 

Três velhas estiveram ainda mastigando muita ma..'lSa de man­
dioca, que ajuntaram no caldo. Um soldado contou-me que o "coim", 
do Ceará, sua terra natal, se prepara do mesmo modo e que, quando 
alguém chega a encontrar um caco de dente dentro da comida, o fato 
constitue motivo de grande alegria. Mas a mim creio que me agrada 
mais o preparo da "kawa"nas ilhas de Samoa, pois alí se procuravam 
para essa tarefa as jovens mais bonitas, cujos dentes eram bem mais 
apetitosos do que os pés dos nossos vinhateiros. 

A canoa destinada a guardar o "punch de ptialina" estava colocada 
num cavalete de madeira, coberta de folhas verdes de bananeira. Para 
mexer usavam um pequeno remo muito interessante. Ainda havia umas 
cuias sôbre as folhas. O aspecto era realmente bonito. Qual seria o 
estudante que não ficaria encantado pela poesia que oferece a presença 
de uma canoa cheia de líquido entorpecente ? E, a dois passos dalí, 
no centro do rancho estavam duas sepulturas. E' que os iurunas enter­
ram os seus mortos dentro da própria casa e a rede do parente mais 
próximo é colocada depois por cima do lugar em que descança o morto. 
Mais tarde, ao que parece, exumam os ossos, secam-n'os e guardam- n'os 
em cestos, mas nós não tivemos oportunidade de ver alguns dêsses 
cestos. Três mulheres, parentes de um dos mortos, usavam o cabelo 
cortado curto. 

A figura principal da festa do caxirí era um rapazola bonito, em 
"toilette" muito cuidada e que manejava um ccmprido clarim. Tinha o 
cabelo oleado e partido ao meio, à frente o sinalzinho vermelho e mus. 
goso; na trança dependurava-se uma comprida borla de missangas azues 
e brancas ; em cada orelha fincava-se uma pena de arara e ao redor do 
pescoço um grosso colar de contas azues, nos antebraços, braceletes 
de algodão e debaixo do umbigo um cinturãc de 16 cms. de largura, 
sem esquecer o pequeno "chapeuzinho" de palha (1) ; sob o joelho 
ligas estreitas e , s tornczeks estavam crnad, s de várias ordens de 
missangas de 5 cms. de largura e, no peito, finalmente, usava uma chave 
·presa a um c-:>rdão. A panetádada, de 8 palmos e meio, sendo até um 
pouco maior que êle mesmo, estava coberta com uma espécie de trançado 
'.de junco e na< xtr<'midade destacava-se, com<, t.ma lingueta, um pedaço 
<le bambú, que imprimia sons fortes, mas abafados. 

1) N. da T. - Trata•se do protetor da parte genital. 
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O herói da festa caminhava sem cessar, pelas covas e por perto 
da canoa da bebida arrastando um monótono toque de clarim, instru­
mento que tinha entre as mãos. O único trecho da interminável canção 
durava um minuto, sendo logo repetido, quasi sempre no mesmo tom. 
Entremeava a sua música, oferecendo bebida aos outros, não se esque­
cendo de sua própria garganta de músico. Ouvia-se sem parar : "Lãva, 
nàim, lava nàim, lãva nàim" ou "hãnanà, hãnaná hãnaná". 

Enquanto ia a bebedeira, as mulheres torravam farinha e fiavam 
algodão. 

Todos já estavam com as faces túmidas de tanto beber e quasi 
já nem se entendiam a si próprios. Gostavam muito de andar falando 
ou cantando para si mesmos, sem ligar para os outros. 

Chamou-nos novamente a atenção o efeito que fazia o caxirí num 
rapazola de flecha, arco, trança e um diadema engraçado de penas 
dobrando, para traz. 

Ã noite organizou-se um baile diante do rancho. O ponto central 
era formado por dois sopradores de flauta que se mantinham bem jun­
tos um do outro. As suas flautas achavam-se ligadas por um fio, e eram 
sopradas duplamente, emiti11<lo-se os mesmos curiosos soris, ao mesmo 
tc'mpo que pulavani. de joelhos dobrados a passo igual, rítmicamente, 
mas mantendo-se no mesmo lugar. Uma roda formada de homens pulava 
para a frente no mesmo compasso, indo e tornando a voltar logo que um 
deles atingia o ponto de partida e nesse momento todos caiam numa gar­
galhada breve e sonora, depois recomeçavam a coisa, sem fazer pausa. 
Durava horas essa corrida aoR pulos para lá e para cá. Seguravam o arco 
,e a flecha na mão e iam sendo levados por uma figura embuçada, que na 
.semi-escuridão parecia homem vestido de mulher no carnaval, pois as 
roupas eram femininas ao passo que os movimentos, bastante abruptos, 
masculinos. Essa roupa compunha-se de um gorro de algodão guarne­
cido de penas rubro-auri-verdes em toda volta e bem assim um casaco 
comprido, branco, de tecido ralo de nós de algodão, tendo na bainha uma 
volta de penas de mutum viradas para baixo. Castro contou-nos que, 
de acôrdo com o que lhe dissera um iuruna, essa festa de dansas se re­
vestia da lembrança de épocas anteriores em que o grande cacique teria 
sido recebido com muita pompa nas aldeias que visitava. O cacique 
era então representado pelo homem metido em comprido manto e corca 
de penas. 

11 de outubro - 6 hs. da manhã: I 758.4, II 751.8, Sec. 22.3, cum. 
s. em N 1, NE 1, agua 30.5, noite clara. 
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2 e 30 da tarde : I 758.0, Sec. 32.5, cum. 8, NE 
1-2. Nesse momento caem algumas gôtas de 
chuva. 

4 e 40 da tarde : I 758.0, II 749.2, Sec. 30.5. 
10 hs. da noite : I 758.8, Sec. 25.0, str. c. no NO 

1, vento - E. 

12 ele outubro - q, 4° 22'.4, À 1° 12~.3, km. 26.70, soma 1610.02. 
5 e 30 da manhã : I 758.0, II 751.5, Sec. 23.5, 

str. 1, vento - K 
8 e 30 da noite : I 758.0, II 751.2, Sec. 26.2, str. 

SO 1, vento - E, durante o dia bom tempo : 
às 2 e 30 da tarde chuva de curta duração. 

Nunes tira graciosamente o chapéu e diz "adeus" - ha de tudo. O 
rio continúa a cada instante sulcado de novas pedras. Uma correnteza 
mais forte, em que todos se descuidaram, pois riam e olhavam em 
torno, remando pouco, faz virar sinistramente a "canoa dos piratas", 
fornecendo tema para maiores debates no "parlamento republicano". 

Pela tarde os iurunas, como é fácil de se imaginar, tornam-se terri­
velmente embotados de inteligência, ficando em parte a dormir. 

De tarde aparecem uma série de barreiras e outra de corredeiras 
e é com uma rapidez de navio a vapor que chispamos por entre Cila e 
Caribdis, tendo pela esquerda redemoinhos borbulhantes e espumantes, 
e pela direita, massas de água de fórma arredondada e lisa, aparente­
mente parada. 

As rochas são como granitos. 
Canal de 100 a 200 ms. de largura. A torrente impele-nos, a nós, que 

descemos o rio, para uma adufa de ½ m. de profundidade e anros que 
compreendamos o que se passa, já estamos long-e dali. 

Valentim descobre um tapir que está a nadar rente à margem. 
Todos correm para a caçada. Irineu manda-lhe duas balas, uma nas 
ilhargas e outra na tromba, Valentim passa -lhe chumbo nas orelhas, 
mas o animal foge pelo mato. Os cães, então, correm atrás dele e nós 
remamos com todas as fôrças. Mais tiros e o bicho desaparece ainda 
uma vez nas brenhas. Os cães ficam a olhar estúpidamente para dentro 
dágua sem saber, somente o pequeno Gozo pega-lhe o rasto, sendo seguido 
pelos outros. Mas a meio quilômetro o tapir está novamente nágua. 
Verifica-se uma verdadeira regata e confusão, o animal ora mergulha 
ora aflora, Pedro deixa de acertar com a espingarda a 5 passos da presa, 
enviando logo uma flecha que não se fixa no couro do bicho. Meireles 



318 DR. KARL VON DEN STEINEN 

também atira, mas não acerta por pouquíssima diferença ; de re­
pcntt•, outro tiro acerta. Os barcos quasi se atropelam um ao outro, na 
velocidade da corrida. Tenta-s() agarrá-lo. O nosso barco quasi vira, e 
enche-se dágua. O animal é espetado com facas, o iuruna fere-o com 
uma flecha, a mulher dêste grita excitada e gesticula, querendo dizer 
que o laçassem; nisso o facão de Antônio consegue fazer uma ferida de on­
de brota sangue, mas de novo o bicho está a nadar debaixo dágua, entre­
tanto, ao aflorar entre duas canoas é agarrado por uma das patas, é morto 
e levado até o penedo próximo. Trata-se de um exemplar enorme, um 
verdadeiro "burro" completamente cheio de carrapatos graúdo!" e de 
côr castanha. O que tem de mais bonito é a crina curta e lisa, igual à 
dos cavalos dos deuses gregos. 

Imediatamm1te tratam de lht: esfolar a pele, estripando-o d<·pois, 
a cabeça é cortada e dividida, o figado é pôsto num balde, a carne é 
distribuída sôbre alguns galhos verdes, os cães recebem alguns pedaços 
e seguimos caminho. 

Perto de uma árvore perfumada e em f órma de abóbada gigante, o 
cajueiro do mato, acampamos. O assado de tapir é esplêndido, porém 
o cozido é wrrivelmente duro e intragável. Distribuímos entre os homens 
nossa última porção de ákool para acender fogo. 

13 de outubro - 4° 5'.1, 1° 17'.0, km. 37.54, soma 1647.56. 
5 e 40 da manhã: I 757.8, II 751.2, Sec. ~-1, 

nebulosidade - E, vento - E . Noite limpa e 
fresca. 

6 hs. da noite : I 757.7, II 750.~, 8cc. ~8.9, Nebu­
losidadu - E, N 1, água 31.7, até o meio-dia o 
céu t•stá todo forrado, depois fica limpo e está 
muito quente. 

7 e 20 da noite : I 758.0, Sec. ~5.5. 

Às 6 e 30 hs. da manhã tornamos a partir. Braço muito largo, por 
onde se notam muitas oauassús, inajás e tucuns. 

A pequena Suiá considera-me agora como si cu fosse a mãt> dela, 
agarrou-me fortemente com os pés, e si tento desprender-lhe as falanges, 
berra como si lhe quisessem cortar o pescoço. Afim de exprimir seu 
bem-estar e o seu carinho para comigo ela tem curiosa maneira de bater 
com a lingua. Foi cm vão que tentei, nas últimas noites, desfazer-me 
de sua companhia dentro da rode e acostumá la a contentar-se com a 
companhia de sua futura companheira de sorte, mas e]a berram tão 
indignada e cheia de cólera que eu, como o mais sensato, cedí. Esta 
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noite, entrPtanto, (até mesmo a mais amistosa das proteções tem seus 
]imites), fui acordado por uma Pspécie de picada na região do coração 
dada por Pia <', com terrívd xingamento, por certo bem pouco digno 
de um ser feminino, atirc•i longe a besta perversa, que com isto não ficou 
menos furiosa do que eu, alarmando quasi todo o pessoal, fazendo as 
redes se agitarem inquietas, ouvindo-se muitas exclamações descon­
tentes de "diavo". Dormí pernmndo no intrincado problema: "Imitinto 
ou Reflexão?" que me fez imnhar que um célebre fisiólogo estava a rea­
lizar experiências na camada cortical do meu cérebro, dando-me ele 
"papar" cenouras (1). 

Bstamos a levar conosco 33 animais. Braga arranjou uma rcdezinha 
azul de pano ele calçaH, para o Heu macaquinho, que dispos na canoa. 
E' para mim inteiramente incompreensível como teria obtido ef'i8C pano. 

As côres berrantes elas araras parecem maravilhosas ao brilho do 
sol, e por aquí elas não fazem doer tanto a vista como no nosso Jardim 
Zoológico. Quando o Senhor, como quer a lenda, após kr enfeitado 
todas as outras aves, pintou com o resto das tintas o pintassilgo, certa­
mtmtc devêra ter começado a pintura das outras aves com a arara, 
,,m quem experimentou a variedade das côres, desperdiçando-as, entre­
tanto; além do que, pincelou, após cada côr clara, uma tinta escura, 
perto dP um azul eelcst.P, um farto vermelho púrpura. 

Só muito raramentp com;cgue hoje o sol aparecer entre fül nuvens. 
Wilhelm, de cachimbinho na boca, já f'stá sentado há um bocado como 
o astrônomo com o rPlógio, com a lente na mão, afim de pegar, si possí­
vel, um raio ac<'lld<•dor. 

Após arrastarmos os barcos através de um canal de 20 ms. de 
largura, dN,embocamos, fiualmente, num braço maior, isto é, de 1 km. 
de largura. De lado aparecem alguns bancos de areia e pela frente ergue­
se uma cadeia de rolinas. Estamos em Piranhaquara, que constituíu o 
ponto final da viag('ln do Príncipe Adalberto. 

1) O c:.u~alzinho de caatás, que c:insegut trt1.zer para casa, ofereci-o ao .fardim ZooMgiro de 
Dnsscldorf, onde se desenvolve eRplênd;damente. O pH.p:ig:iio anucã também ainda se adia bem, con­
q11ist:u1rlo tod<~~ os coraçõC's femi1iinos com o:,., seus gritinho.-i ca rinhosos de "anakú" tenrlo esquerido 
muita cois:"!. da linguagem iuruna. 



CAPÍTULO XVII 

Desde Piranhaquára até desaguar 
no rio Amazonas 

Através de Pará para o Rio de Janeiro 

A realidade a nossa viagem também se pode 
dizer terminada em Piranhaquara, pois alcan­
çamos agora terra já conhecida. 

Vêem-se três casas vazias a pouca distância. 
Aquí morou o Caiumd, do quem muito nos con­
tavam os iurunas e pelo que parece deve ter sido 

o chefe superior, tendo morrido durante uma viagem. O rancho prin­
cipal contém ainda certa quantidade de objetos intactos, conforme os 
deixou o Caiumá. Numerosos cestoA estão dependurados no teto, 
notamos machados, uma espingarda, um candieiro e lá fôra há até 
um cano de espingarda numa peça de madeira que deve ter servido 
para salvas. 

O rio corre rápido e ràpidamcnte pas~am as margens aos nossos 
olhos. Pela esquerda há colinas de 100 a 120 ms. de altura, extraordi­
nária e graciosamente cobertas de florestas. Coroas de ramadas, uma 
atrás da outra, P , entremeando isso, vinham como penas balouçantes 
os leques da oauassú ou um ramo de flores de pau darco, que possue a 
côr do codesso dos Alpes. Tudo rico e tranquilo. Na ilha, à direita, o 
primeiro plano é dominado pelas esguias e balouçantes tucuns, de tron­
cos finos e prateados, na maioria tortos ou arqueados, vendo-se, além 
disso, frequentemente, a baúva e o feijoeiro, êste último coberto de 
vagens de 2 cms. de comprimento, lisas e amarelns, ou pardo averme­
lhadas. A taquara enche em baixo todas as cavidades, enquanto outra 
espécie de arbusto vai não menos pretensiosamente subindo até o alto 
das copas, em fórmas arredondadas e a cobrir inteiramente qualquer 
espaço. Também a inajá, que parece vestida de um amontoado de 
franjas, não é rara por aquí. 
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11 de outubro - ip 3° 46'.2, ). 1° 20'.0, km. 41.66, soma 1689.22. 
5 e 30 hs. da manhã : I 756.8, II 750.8, Sec. 20.8, 

Nebulosidade e vento= E. Noite muito clara 
e fresca. 

6 hs. da noite : I 758.8, II 751.6, Sec. 31.4, str. 1, 
E 1 a 3, durante o dia tempo bom. 

7 hs. da noite : I 759.2, Sec. 29.6. 

Saíndo do largo braço de rio, penetramos numa região de pequenas 
ilhas em ruínas, passamos por uma correnteza espumante e nos encon­
tramos numa tranquila baía, d<' onde sai um canal de 5 ms. de largura, 
que :'5e vai estreitando, em muitos pontos até 2,5 ms. ao mesmo tempo 
qu<' corta no sentido do comprimento (cêrca de 1 km.), um terreno de 

Piranhaquára 

rocha deserto. Blocos roídos, escangalhados, escorificados e reluzentes, 
int<'iramente lavados, estão aos monfos nas margens, entre as quais se 
acha, aqui e alí; um pouco de terra firme. Os botes, que são arrastados 
durante algum tempo, fazem-nos perder meia hora com isso. Saímos 
num braço largo, entre duas ilhas e verificamos que, nesse sorrateiro 
caminho feito, demos uma volta, tendo evitado uma "cachoeira grande". 

Após curto tempo de viagem, nova corredeira, onde encalhamos e, 
a muito custo, nos livramos dela. Ã esquerda, novamente uma super­
fície agitada, que contornamos, passando por um canal. 
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Depois c•ntramos numa cachooira que se arqueia sôbre um pedaço 
d<' rocha, onde! i,;e quebram, em altos bramidos, as ondas espumantes: 
tc,m-1:,e a imprPHsão de que aH canoas se erguem de pé para pular num 
salto por sôbre uma <>scada. A minha ubá está pesadamente carregada, 
de Jnodo que eu (' a mulher iuruna estamos a andar um trecho sôbre a 
pedra comida, na qual é perigoso brincar com os pés nus. 

Srguimos por uma bacia, para um canal de 7 ms. de largura, onde 
<'ncontramos mais pC'dras do que água ; estas condições mudam algumas 
vêzes até entrarmos, novam<>nte, numa torrente e o braço volta de no­
vo a 1 km. de largura. Ã e1:,querda, colinas de 100 a 130 ms. de altura. 
Formar uma idéia sôbre o rio, na sua totalidade, é i:rnpossívcl. Ainda 
algumas corredeiras cm qu<' o nosso barco se enche de água, depois uma 
curva de colinas alta.':I, tendo ao pé um pouco de praia - é Coataquara. 

De agora cm diante, vê-se à direita uma cadeia de montanhas. Ã 
<'squcrda, mostra-se o desaguamento do Irirí; não é possível, da distân­
cia em que estamos dele, avaliar a largura do mesmo. Algumas corren­
tezas, onde a ubá de Clemcntino vira. Depois disso a viagem é durante 
muito tempo bem sossegada. Ãs 4 e 30 horas da tarde há uma curva 
para léste, cheia de fortes cachoeiras, por onde chispamos para baixo 
numa velocidade louca. A situação peora nos ângulos das mesma8. 
Os grandes blocos estão bem alinhados em sentido horizontal, formando 
listas brancas. Assim com<'ça a minagem do rio. Formam-se as massas 
esoorificadas, terríveis de se ver, julgando-se de vez em quando estar 
<·m frente de muralhas de barro vitrificado. 

O sol já c>Htá qua::;i descambado, quando fazemos parada. Os mos­
quitos <'stão terríveis. 

15 de outubro - :;> 3° 41'.1, À 1° 32'.4, km. 37.2~, soma 1726.44. 
5 e 45 da manhã: I 760.8, II 753.8, Scc. ~4.5, 
cum. 6, NE 2, água 30.3, nebulosidade desde 4 hs. 
da madrugada principal~ente no E, vento de NE, 
noite limpa. 
11 hs. da noite: I 763.4, II 756.2,, Sec. 23.7, nebu­
losidade e vento - E, manhã. nublada, ao meio 
dia limpo ; 5 hs. tarde: chuva e vento - E. 

Noite miserável. Os mm,quitos carapanã1,, aos enxames, pene­
travam na menor abertura das cobertas e _da roupa. 

Continuamos o caminho de manhã, às 6 e 45 horas. Na margem 
(•squerda residem atualmente os índios araras. Durante algum tempo, 
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um cáos de pedras, depois uma cachoeira regular. Colhemos cajús 
In<'io azedos. 

A canoa de Wilhelm está bastante avariada. Dois repuxozinhos 
qup t-e fizeram no seu interior estão muito ativos, de modo que com uma 
das mãos êle se defende constantemente dos mosquitos e com a outra 
está e:;vaziando a água que vai penetrando, 

O rio torna-se mais acessível de abranger com a vista. Possue, no 
mínimo, uma largura de 2,5 kms. e é sulcado por muito poucas rochas, 
agora. Após termos passado por uma cachoeira, viajamos durante 
algum tempo em um regato florestal. São inesgotáveis os novos cenários 
no Xingú. Caminhamos 50 passos a pé, enquanto os barcos são empur­
rados entre fendas de rochedos; há- uma quéda de 0,5 m. Uma vara 
de remo quebra-se como um simples caniço. 

Novamente o rio e cumes de colinas à direita, até 180 ms. 
Agora vamos tomar por uma cachoeira larga enquanto outros 

escolhem a passagem por outra cachoeira estreita devido ás em­
barcações mais exíguas. Castro atravessa bem. Comigo vão Manoel 
e Valentim que estabelecem confusão e assim viramos no meio da cas­
cata de encontro a um rochedo. Imediatamente o barco enche dágua, 
mas conseguimos segurá-lo, para que a carga não fuja. Somente um 
chapéu, um remo, um casal de periquitos vão embora, mas logo depois 
conseguímos apanhá-los. Jogamos as coisas sôbre o penedo, do ta­
manho de uma mesa comum, o papagaio satisfeito bate as asas, aos 
"prrr, prrr", os macacos clamam e sentam-se, afinal, submissos, sôbre 
o meu alforge. Pouco sensível a tudo, o coatí nosso proboscídeo está 
a correr por aí e perfura, com o focinho, um embrulho de bananas. 
Poderia ser peor, penso eu. 

Seguindo através de alguns canais, passando por algumas ilhas, 
cachoeiras, aparece uma habitação na margem esquerda; chamamos e 
aparece um homem. Todos começam então a remar, como possessos, na 
direção dele. Cada um de nós deseja ser o primeiro a cumprimentar o 
primeiro brasileiro que aparece. O homem e um camarada que o acompa­
nha são, também, novatos na redondeza, compradores de borracha. Con­
versamos durante alguns minutos somente, mas a nossa alegria é grande. 

Pela primeira vez ouvimos pronunciar a palavra : "X ingú". 
Até Manoel não mais duvida: "Ja wohl", diz o bobo do negro, "pa­

ra que tem homem matemático ?" (para que existem os matemáticos? !). 
Depois de algumas dificuldades, atingimos, às 5 e 45 hs. da tarde, a 

ilha Itapaiuna. Crepúsculo já. Aquí mora um negociante agricultor, que 
se acha ausente. Entretanto a sua bonita governante Selma e um rapaz 
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a seu serviço recebem-nos com amabilidade. Na casinha confortável 
admiramos o candieiro , a mesa, as cadeiras, o moínho de café - que 
sei eu ! Tudo é novo e deslumbrante para nós. 

Selma, que, a princípio, ficou intimidada com a nossa aparição, 
de aspecto um tanto selvagem, foi se aproximando aos poucos. Pre­
para-nos um café esplêndido, e nos oferece, também, peixe. Tivemos um 
choque ao ver que se trat ava de piranha, aliás, cozida com cebolas, ver­
duras, sal e muito bem preparada, de modo que nos soube bem. Deu­
nos, também, - que o céu lhe perdoe muitos pecados por êsse benefício 
- deu-nos também queijo Edam e açúcar e até mesmo um copinho 
de vinho do Porto. Comemos, - por que mentir? - com avidez, a 
ponto de não desprezarmos a casca vermelha do · queijo. 

Fizemos algumas compras, não muitas, para não corrermos o risco 
de ultrapassar nossos recursos. As dificuldades de transporte têm como 
consequência haver aumento de preços das mercadorias na parte su­
perior da Volta. 

1 quilo de toucinho custa 4$000 (8 marcos), 1 litro de sal 800 réis 
(1.6 marcos). São obscuras ainda as relações comerciais da província. 
O seu artigo principal, que é a borracha, vende-se atualmente de 1$500 
até 1$600 o quilo no Pará, mas no ano passado custava a mais de 4$000 
o qttilo. 

Selma nos assegura que ainda conseguiremos tomar o vapor em 
Tucuruí, que ainda se distanciava 3 dias daqui. O "vapor!", o 
"vapor!" - com que doçura e grandeza ao mesmo tempo soa essa 
palavra aos nossos ouvidos ! ! 

16 de outubro - q, 3° 11' .7, À 1° 40'.1, km. 51.05, soma 1779.49. 
5 hs. e 20 manhã : I 762.2, II 756.0 se~. 22.0 
cirr . cm penacho ~º, vento - E, noite linJ,~a . 

17 de outubro - 5 e 20 da manhã: I 761.4, II 755.6, Sec. 20.5, 
cirr. 1, vento E, água 29.9, pela manhã muito 
fresco, noite limpa. 

8 hs. da manhã : I 763.5, II 756.5, Sec. 25.2, 
Hipsom. 99.650. 

3 e 40 da tarde : I 761.4, II 753.6, Sec. 32,3, cum. 
4, vento -E. 

9 e 30 da noite : I 762 .8, II 755.~, Sec. 22.0, nebu­
losidade e vento E. 

Os soldados carrega.ram as nossas galinhas e papagaios para a casa 
de Selma, afim de obterem, em troca, algum fumo, que é caríssimo. 
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O Corneta ainda tocou para ela, na despedida, uma das suas canções 
mais emotivas e logo depois nos dirigimos devidamente embarcados, 
para um grupo de ranchos afastados, onde os nossos iurunas haviam 
pernoitado. Aquí residiram, há tempos, índios araras, mansos. Hoje 
estão mortos. E' a terceira vez que ouvimos pronunciar a palavra 
"~orrer" no "Alto-Xingú". Alto-Xingú é a designação que se dá à 
região situada no lado superior da Volta, em contraste ao Baixo-Xingú, 
que é a parte inferior do rio. Alí fomos recebidos pelo Capitão Ambrosio, 
cacique da tríbu dos péuas, residentes um pouco abaixo do rio. &se 
mistificador contou-nos que chegara à meia-noite, porque a sua gente 
lhe levára a not1cia de que nós vínhamos prendê-los ou matá-los. To­
mavam-nos, portanto, pelo que nossa aparência exprimia, isto é, por 
índios selvagens do alto Xingú. Ambrosio falava o português corrente­
mente, dizia "já ter estado no teatro, no Pará". ~e encarregava-se de 
estabelecer por meio de seus conhecimentos da Ungua as relações com o 
resto de tríbus aquí fundidas e espalhadaR, cujos indivíduos entram 
ao serviço dos comerciantes de borracha. Creio que se pode atribuir 
em parte a êle o fato de se estar por aquí tão mal informado a respeito 
dos iurunas, não havendo por isso desejo de tirar vantagem das relações 
com êsse pequenino povo, que tão bem conhece o rio, e é, relativamente, 
trabalhador. 

Os péuas que, de acôrdo com a informação de Ambrosio, contam 
30 homens, 25 mulheres e 15 crianças na sua aldeia, perderam muitos 
habitantes por causa da febre dos pântanos. Procurâmo-los em sua 
ilhota, onde encontramoR uma porção de mulheres e crianças. A "aldeia" 
consistia numa casa em genuíno estilo iuruna. As mulheres envolvem 
o corpo em pano de avental. O cabelo é ondulado e de um castanho 
escuro. A côr da pele é terrosa, muito amarela. A pálpebra superior 
muito afastada, o corte dos olhos regularmente estreito, nas crian­
ças é aberto e redondo. As narinas arrebitadas. O lábio superior 
forte e protuberante. Corpo baixote. Consideram-se os péuas muito 
inteligentes. Moravam antigamente no alto Irirí e imigraram para esta 
região de ilhas, em número de 500 indivíduos, por causa da pressão que 
sôbre êles exerciam as tríbus inimigas. A sua língua consiste num dia­
leto tupí bastante diverso do dialeto dos iurunas. O nome da tríbu é 
uma abreviatura de tucunapéua (Taconhapéz, conforme o Príncipe 
Adalberto). 

Ambrosio é capitão e não gosta que o tratem simplesmente por 
Ambrosio, pois, diz êlc, que assim também se pode chamar a um cão. 
Oferece-nos êle aguardente e bananas que são retiradas de dentro da 
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areia, onde as depuseram para amadurecer. Em troca da nossa bús­
sola, já ruím, e o resto da pólvora, êle se propõe conduzir-nos à casa do 
Coronel Gaioso, parte alta e extrema do rio atingida pelas velhas Mis­
sões, justamente onde começa a "Volta!', a poderosa curva, toda cheia 
de quédas dágua, do baixo Xingú. 

Viajamos no belo e largo rio, entre margens de colinas cobertas de 
florestas e sempre em direção ao nordéste. De acôrdo com os mapas 
brasileiros, estaríamos já ao norte da Volta, cujo ponto inicial, ao sul, 
sómente hoje alcançamos. 

Ao que parecr~, os cálculos devem ter sido feitos apenas segundo 
os itinerários, sem que se fizesse qualquer determinação astronômica, 
do contrário a representação inteiramente errônea dos mapas seria im­
possível. 

Como nos alegramos ao deparar o primeiro grande barco de vela ! 
Essas embarcações levam mercadorias para as povoações alí espalha­

das dos negociantes de borracha. São construídas em Santarém, no 
rio Tapajós e valem 200$000 (400 marcos) lá, mas custam aquí 300$000 
( 600 marcos). 

Já estava escuro quando chegamos diante da residência magnifi­
camente situada do homem mais rico do Alto Xingú. 

Aquí interrompo as notas do meu diário, que nada mais de novo 
poderiam oferecer. 

Por certo teria sido interessante conhecer, também, a Volta, mas 
as suas cachoeiras são medonhas e nós damos graças aos deuses de nos 
pouparem o resto delas. "Sapienti sat". 

A Volta desloca o nível do Xingú para mais 90 ms. de profundidade 
até quasi o espelho do rio Amazonas. E' aquí que fica a reserva mais 
norte do formidável sistema montanhoso que alimenta os afluentes 
sulinos do Amazonas. O fato do Xingú atingir o extremo norte explica 
naturalmente o aspecto inhóspito e bravío de suas selvas. O Xingú e o 
Purús são, neste sentido, dois extremos, pois o primeiro constitue ver­
dadeira ironia cm relação a qualquer pretensão da navegação ao passo 
que êste outro, no longínquo oéstc, é cm virtude do seu curso tranquilo, 
bastante prometedor para as relações comerciais do futuro. 

Os caminhos da Volta, tanto o fluvial, como o de terra firme, per­
mitem-se encurtar. Assim, Castro e o pessoal escolheram o primeiro 
para o transporte dos nossos tesouros e nós, para conhecermos a nova 
estrada do Coronel Gaioso, fomos per terra. Durante três noites ainda 
dormimos em plena mata. A chamada estrada é aberta, através das 
brenhas, sem qualquer técnica, um trabalho feito por negros, e, só com 



O BRASIL CENTRAL 327 

muita dificuldade conseguem transitar por alí animais pouco carrega­
dos; sua direção segue para o nordeste e tem uma extensão de 47 kms. 

No dia 21 de outubro alcançávamos a "Fortaleza" do negociante 
José Candido Saraiva de Carvalho, um dos homens mais gentis que 
encontramos durante a viagem. Estudamos o preparo da sua borracha 
e bebemos o seu vinho, que nada mais era do que um horrível vinagre. 
Contudo o nosso anfitrião no-lo ofereceu tão generosa e afavelmente, 
aludindo ao nosso bom êxito com palavras tão sedutoras que teríamos 
tomado até veneno si fosse preciso. 

No dia seguinte chegamos à chamada "Ilha do Major", de proprie­
dade do comerciante mais importante do Baixo Xingú. O nome geo­
gráfico da mesma é Arandaí. 

Com respeito a êsse lugar, junto aquí as observações barométricas, 
afim de completá-las : 

23 de outubro - 8 e 45 da manhã : I 77~.4, II 765.4 (26.1) Sec. 29.1. 
3 e 15 da tarde : I 770.0, II 762.6 (29.9) Sec. 33.3. 
4 hs. da tarde : I 768.4, II 761.6 (30.7), Sec. 31.3, 

Hipsom. 99.770, Observação feita no interior 
da casa 4 ms. acima dágua. 

O efeito do fluxo e refluxo estende-se sôbre todo o Baixo-Xingú. 
Arandai é a última ilha, entre as 23 (conforme nos informaram), 

que começam na foz do Tucuruí. Deve haver, no Baixo Xingú, além 
das aldeias Souzel, Pombal e Veiros, 340 "barracas" (habitações) e entre 
estas 20 mais importantes, pertencentes aos comerciantes seringueiros. 

A diferença primordial entre o Alto e o Baixo Xingú está na salu­
bridade dêste último. O problema de uma boa estrada entre ambas 
estas regiões só depende de dinheiro. Desse modo, a praga da terrível 
febre dos pântanos, que todos os anos faz muitas vitimas entre essa 
população escassa do outro lado da Volta, torna a luta pela vida uma 
desesperada agonia. 

As ilhas de vegetação luxuriante e abafada, que se aglomeram 
confusamente no Alto Xingú, não gozam do privilégio da ventilação 
das ilhas do Baixo Xingú, situadas no centro do largo rio. Produzem a 
maioria dos seringais, mas acarretam, também, a maioria das febres. 

Na ilha do Major, Castro reuniu-se a nós e com reboantes salvas 
cumprimentaram a ribeira acolhedora. O amável proprietário pôs 
barcos à nossa disposição, com os quais, no dia 24 de outubro, conti­
nuamos a viagem para Souzel. 
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A ilha dêste nome, que, em alguns mapas, se acha ainda localizada 
na margem esquerda do Xingú, foi no ano de 1849 deslocada para a 
direita. Ela possue uma igrejinha branca e umas quarenta casas. :.\lui­
tas delas estavam fechadas. Na época de setembro a janeiro, todos 
partem em busca de seringueiras. Havia, aliás, muito poucos barcos 
por alí. 

O vapor do rio Xingú, que vai até Tucuruí nos faria ainda esperar 
uma porção de dias. Entretanto, as condições maltrapilhas e pouco civi­
lizadas das nossas roupas nos davam_ vontade de voar para êle. No Porto 
de Moz, a pequenina cidade na foz do Amazonas, poderíamos aguardar 
mais cedo uma oportunidade de viajar. 

.:. 

-= --
--i= . -~--- ~-?~ 

Fortaleza de Saraiva 

Assim, foi posto amavelmente à nossa disposição um barco, e se­
paramo-nos então de Castro e da tripulação em Souzel, onde queriam 
ficar até a chegada do vapor. 

· Aquí, entre pessoas bem vestidas, é que se nos tornou bem claro 
o aspecto medonho que apresentávamos. Verificou-se conosco qualquer 
coisa semelhante ao que se deu com os nossos avós no Paraíso, após 
terem comido a fruta da árvore do Mal. . . Nossos olhos se abriram e 
perceberam que estávamos nus ... 

Sabíamos que Castro e os seus homens se achavam entre os seus 
patl'ícios, a quem prestaram tão grande serviço e esperávamos ainda 
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<'star com êles no Pará. Isso, entretanto, não se verificou, e assim envio­
lhes daquí um carinhoso adeus. Não era frequente, no Brasil, que uma 
(•xpedição composta de elementos civí.s e militares fosse coroada de tão 
feliz êxito ; aliás, o nosso comêço não pareceu prometer coisa boa. Os 
inconvenienws de uma tal combinação de elementos dependem dos pró­
prios elementos, pois a disciplina não exerce os seus efeitos cm empresas 
desta ordem. Quanto à atividade científica, esta se restringe considera­
velmente. Aliás, sob o ponto de vista elevado do problema em si, deve­
mos considerar a vida em comum, durante aqueles 5 meses, com certa 
satisfação. Que o próprio país, que, dessa fórma, economizou somas 

---- --- - -- ·- - - • ..,,,,..-
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Porto de Moz 

importanws, não s~ esqueça de demonstrar a êsses homens, de uma 
man<>ira mais expressiva, a gratidão que lh<1s deve, pois que a nós só 
nos r<'stam palavras. Nós, os estrangeiros, empreendemos tudo por 
conta e riscos próprios e a nossa recomp<'nsa foi o êxito, mas que 
interessava ao pobre soldado o rio Xingú? Apesar disso, êle fez 
muito mais que o seu dever e ainda suportou, de certo modo, gran­
de parte das despezas. Não é justo, portanto, que não seja muito 
bem recompensado. 

Os quatro camaradas Valentim, Daniel, Pedro e Antônio eondu­
ziram-no8 até Porto de Moz, <' grande parte da viagem foi feita com o 
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auxílio de uma brisa ligeira que impulsionava o barco de vela, em que 
íamos. O nosso olhar regalava-se ao contemplar o garboso rio. "E' como 
um braço do mar que entrasse pelo continente", exclama o Príncipe 
Adalberto na sua volta a êste lugar, "que êle percorre majestosamente, 
deslizando para o rio Amazonas". Realmente, o "jovem" Xingú, 
após superar todas as dificuldades e vicissitudes, tornou-se aquí um 
"homem"! 

Como são pequeninos os nossos rios europeus em comparação 
a êstes gigantes ! E' com 8 kms. de largura, simples afluente, que o 
Xingú se reune ao seu tão importante companheiro. 

Vêem-se umas ruas de casas térreas, repassadas de azul e rosa, 
de telhados vermelhos, filas de palmeiras agradáveis, belo caminho 
il.O longo do rio -- era Porto de Moz. Também esta cidadezinha 
parecia morta. 

Ã meia-noite do dia 28 de outubro fomos acordados com a notícia 
tle que o vapor havia chegado. Na verdade, viam-se alí brilhando sôbre 
o rio e no escuro da noite as suas lanternas. Tudo já estava preparado 
para embarcar, de modo que nos dirigimos para bordo, que aos nossos 
olhos de índios pareceu um monstro. Já na ponte pênsil, o barco quasi 
que virava. E' que os nossos camaradas haviam esta noite bebido 
mais do que a sua fraca constituição o permitia. Valentim mergulhou 
(ótimo refrescante para êle) e eu, ao erguer-me, de mãos pregadas nas 
correntes da escada, tomei um banho ameno - o último tomado no 
Xingú. 

No dia 30 de outubro chegamos ao Pará. Apesar de nosso aspecto 
indigente, o Consul alemão recebeu-nos da maneira mais afável possível. 
No dia seguinte estávamos vestidos de novo dos pés à cabeça. Após 
termos apresentado os nossos cumprimentos ao Presidente da Província, 
após coordenar e embalar a nossa coleção etnológica, aproveitamos a 
primeira oportunidade para irmos ao Rio de Janeiro. 

Infelizmente agora se faziam sentir as consequências de todas as 
nossas aventuras. A minha febre e a de Wilhelm redobravam de intensi­
dade, aliando-se ao grande cansaço e anemia que nos dominava. Du­
rante um ano ainda nos ressentimos dos efeitos desagradáveis da nossa 
viagem ao Xingú. 

Até o fim de dezembro permanecemos na cidade mais lindamente 
situada do mundo. 

Ambas as Sociedades de Geografia prepararam-nos recepções das 
mais honrosas, isto é, S. M., o Imperador quís saber de tudo dos seus 
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novos súditos e assistiu a uma sessão em nossa honra, dada pela Socie­
dade de Geografia do Rio de Janeiro. 

Os nossos caros compatriotas do Clube Germânia não nos cumu­
laram somente com inesquecíveis demonstrações de amizade, mas, 
também, auxiliaram os nossos quatro camaradas, que vieram encontrar­
se conosco, com bebida, comida e dinheiro. Antônio, o bacairí, foi 
mimado de uma maneira especial. 

"Tahahá ! catú hecatú !" - êsse era o cumprimento do dia. Não 
poderia terminar melhor êste capitulo do que reproduzir aqui o cardápio 
significativo que nos ofereceram por ocasião do banquete e que recorda 
gostosamente as nossas principais peripécias da viagem : 





GERMANIA 
llio de Janeiro, 2CJ /Jec 1884 

Hu1tres. 
Potage Printanier à la Katú Hekatú 
Garope Xingú, aauce BakallL 
}'ilct de Bc:euf à la. Suy,~ 
A1pic de J,'ore-Oraa à. la mode Cuatenall 
Suprê1ne de Volaille, aauce Maoibauâ 

Pnuch Ca:x.irf. 
Dinda Volié~e à la Yuruna. 
Asperge. ludieunes A la lllc.,de Trum!\I 
St. Houoré à la VauiUe Caraj.í 
'J'ahab4 atato.habA glacéc 
ncasert o.ssorti. 



CAPÍTULO XVIII 

Lendas dos bacairís 

NAS narrações que nos fez o Capitão Mêmo, num português terri­
vehnente ma]tratado, a figura que mais se destacava, pela fre­

quência com que a citava, era a de "Imperador". Si os missionários 
tiveram alguma vez a intenção de causar confusão nos bacairís que 
catequizavam, creio que devem ter atingido êsse objetivo, e de tal 
modo que pouca coisa se distingue com clareza e exatidão em meio da mi­
xórdia que fazem. 

Imagine-se : - Imperador, o deus do sol dos fndios. Costuma-se 
designar, também, o Imperador por Kerí (1) e Chichi. O seu irmão 
chama-se Carne e também Nuna. Chichi é o sol, Nuna a lua. Kerí e 
Carne são apenas dois outros nomes para ambos esses planetas em 
muitas tríbus Guck (V. a Tab. dos Nu), emquanto, pelo contrário, 
Kerí designa lua e Carne o sol. 

Kerí e Carne são os filhos de "Utoto", isto é da onça pintada e de 
Atanumagalc. O pai de Utoto é desconhecido, mas a sua mãe chama-se 
Mero, cujos pais também são desconhecidos. Quanto aos progenitores 
de Atanumagale s6 se conhece o nome paterno que é Camuchini. A pa­
lavra Camuchini parece conter Camu como radical, lembrando tamoussi, 
o "velho dos céus" em galibí. tle, mais velho, também, que Mero (que é 
a mãe do seu genro) é o mais antigo de todos e, conforme diz Caetano, 
é o Adão! 

Ao lado do reino da luz, onde figuram o céu, o sol, a lua e a onça 
pintada, existem os representantes das trevas. Assim, existe Semino, 
o morcego, e sua esposa, Evaki, a respeito de cujos pais nada se sabe. 
Evaki, segundo o que nos ensina Caetano, é Eva ! Vê-se que os piedo­
sos padres não deixaram escapar nada. Mas o mais interessante é que 
o filho do morcego e de Evaki é Tumeng, palavra que talvez signifique 
em sua origem_ escuro, preto - formada exatamente pela analogia 

1) N. da T . - Conservo algumas vêzes a grafia com K, Y, etc., por conveniência do estudo foné· 
tico nos capltulos p08teri~res. 
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com os adjetivos que designam côres. (V. Vocabulário Bacairi, as 
palavras n.ºs 251 a 256). Aliás, Caetano não emprega a palavra Tumeng 
nas suas narrações, mas cita o senhor dos negros - digno êmulo do 
Imperador - o rei do Congo. E' natural, pois os brancos dizem -
Imperador do Brasil, os negros, por sua vez - o rei do Congo. 

No comêço era tudo uma noite escura. Somente por onde voava 
Guroto, o abutre vermelho, tornava-se claro, e ficava de novo escuro as­
sim que êle se ia. Seu irmão de côr branca também se chamava Guroto, 
mas onde quer que estivesse nada iluminava. O abutre vermelho possuía 
o sol, que lhe foi roubado pelo Imperador, o qual usou para isso de um 
estratagema. Assim, da "aka" (uma raiz macia como a mandioca) 
fez o tapir e "pemera", pequenas moscas. Com as pequenas moscas, 
o tapir adquiriu um mau cheiro que atrairia o abutre vermelho e, astu­
ciosamente, o Imperador escondeu-se numa pata dianteira do tapir. 
O abutre vermelho veio chegando e dominou o tapir, mas nesse instante, 
ao querer arrancar-lhe o coração, o Imperador sai do esconderijo e 
agarra-o pelo pescoço, ameaçando matá-lo si êle, o abutre, não lhe 
désse o sol. O sol achava-se na casa do abutre vermelho, no céu, e o 
abutre branco é que devia trazê-lo. O Imperador, então, ao receber 
o sol, entregou-o à velha tia Evaki para guardá-lo. O céu e a casa 
movimentam-se, o sol, não, pois êle se acha num "fogão", dentro de uma 
grande "panela" que se fecha com uma tampa. Evaki fecha-o à noite 
e abre-o pela manhã, quando a casa e o céu se movimentaram 
para trás. 

Era Evaki que concedia o sono aos homens e aos animais. Dantes 
só o lagarto dormia, mas Evaki tirou dos seus próprios olhos o sono 
para distribuí-lo entre todos. 

A respeito da origem da lua e das estrelas, Caetano não sabe in­
formar, assim como silcncí.a sôbre Carne, o irmão de Kerí. 

Os homens foram creados por Kerí, o Imperador, que os tirou das 
plantas. "Rezou" (sic) para a "uvá", a madeira das flechas e apareceram 
os bacairís e os cajibís. Os coroás foram creados por meio da "tacoara" 
(espécie de bambú), os negros do "penacholo", uma madeira preta, os 
antepassados dos portugueses do "pirecetó", uma árvore que dá no 
campo cerrado. O Imperador criou a mata, o pasto, o cavalo, o gado 
vacum, depois rezou pelas térmitas e - bonito, hein? - apareceram 
as pedras. 

Ochobí, uma grande cobra, fez a água. Não se sabe de onde se 
origina Ochobf. Quem fez o sólo? "Não sei mêmo", respondeu o bom 
velhinho. 
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Os primeiros bacairís habitavam o Rio Verde, que é um afluente 
n;querdo do Paranatinga. E' com prazer que os nossos bons amigos 
falam a respeito da quéda dágua formada pelo Paranatinga, depois 
de seis dias de viagem, mais ou menos, rio abaixo. E' alí que, segundo 
disseram, a maioria dessNi índios deles nasceu, e onde a natureza é 
rica em milagres. Já o Salto poderoso e retumbante que, conforme 
o conhecimento que têm do rio, termina alí, constitue para êles 
um espetáculo especial. No meio do rio, porém, há uma casa 
de pedra, como a que existe aqui, isto é , habitável, mas o te­
lhado e aR paredes são de pedra. Perto dela, voam bandos de urubús 
qu<• observam os peixes que aü racm, como numa rede natural, isto é, 
nu ma grande prancha de pedra, sôbre a qual os peixes, expelidos pelas 
águas que sobem e descem, alí perecem inteiramente indefesos. 

A 
o 

Escrita simbólica no Paranatinga 

0 
Caetano contou-nos, ainda, que Ochobí fez nas cabeceiras monta­

nhosas do Paranatinga, uma enorme caldeira que encheu de água, 
deixando que escorresse em direção ao sol do meio-dia, o que constituiu 
o Pacumcrú que é o Paranatinga dos brasileiros. Mais adiante, contra 
o sol levante, corre um outro rio paralelo que seria talvez o Xingú, pelo 
qual perguntávamos. O Imperador, acompanhado de bacairís, e um 
homem branco costumavam passear, sendo que o primeiro ia ao longo 
do Paranatinga, o outro ao longo do outro rio, cujo nome não se sabe. 
O homem branco, certa vez, cm que o Imperador lhe falou, deixou 
subitamente de lhe responder. E' que um grande peixe, o jaú, o havia 
engulido. Então Kcrí enviou um pato que foz com que Jaú tornasse 
a vomitar, incólume, o homem branco. &te caminhou ao longo do rio, 
cada vez mais e mais, até que chegou ao grande "Poço" (fonte, aquí 
talvez lagoa, refere-se ao mar), onde embarcou, voltando, mais tarde, 
com a espingarda com que se atira. Tumeng fez a casa de Pedra do 
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Salto, afim de que o Imperador alí morasse, assim como também fez 
o alçapão dos peix<'s, para que os inúmeros urubús encontrassem o que 
comf.'r. 

A origem dessas lendas, até onde parecem inspiradas pelas con­
cepçÕC's pagãs, é formada pela diferenciação nítida entre um grupo de 
deuse" da luz e outro de deuses das trevas. Um traço caractcristico, 
largamente generalizado, entre os mitos dos índios, é a simbolização de 
gigantescas figuras de animais, que se acham mais prôximamcnte liga­
das ao início da creação e que antecedNn, t~mporalmentc, aos deUS(lS 
antropomórficos, creadores dos homens. 

Pnto do Salto, existe uma inscrição na margem, que reproduzo 
aquí, conforme a copiÓu o italiano Luís Oddi que, há poucos anos, na 
<'spcrança de encontrar as jazidas de ouro dos Martírios, desceu o Para­
natinga até o Salto. Oddi julga que os sinais por êle encontrados devem 
ter sido gravados à faca, e provir dos paulistas, cujas pegádas êle 
1:,eguia. Caetano, entretanto, embora não possa dar mais pormeno­
res, acredita que êsses caracteres simbólicos devam provir dos pró­
prios índios e que são muito antigos. O fato de se achar representada, 
<'ntrc êlcs, uma "figura em fórma de cruz", nada contrapõe a êsse nosso 
pont.o de vista, pois a mesma representa, certamente, um homem e 
combina quasi inteiramente com uma outra reproduzida por Wallace 
no seu livro sôbrc o Amazonas. 



CAPÍTULO XIX 

Analogias de linguagem nas 
Americas 

ANTES de entrar em minúcias sôbre as conclusões que se tiram no 
estudo do índio bacairí, concernentes à história de sua tríbu e às 

suas relações para com as outras que lhe são afins, torna-se imprescin­
dível, para a compreensão geral, explicar cm poucos termos as formi­
dáveis diferenças entre filologia comparada européía e americana. 

Abstraindo-se a gente da Austrália, é difícil desfazer-se da idéia 
de que o Continente de Colombo, por ter sido descoberto mais tarde, 
só há poucos séculos permitiu que a nossa concepção do globo habitado 
se completasse numa representação conjunta e sem lacuna, como for­
neceu, também, êsse continente, os elementos mais recentes para o en­
cadeamento da história do mundo . ... 

Não se reflete, entretanto , que o homem deve ter existido já nos 
Pampas, ao lado do Megatério, e do Gliptodo gigante e não se nota que 
a célebre imigração sôbre o estreito de Bering já devia ter-se realizado 
numa época em que naquelas latitudes ainda predominavam absoluta­
mente outras condições geológicas e climatéricas. Surgem hipóteses 
sôbre as relações que possam e.xistir entre o México e o Perú, com o 
Egito ou a China, sôbre o parentesco provável entre os guaranú, e os 
bascos, antes que se tenha obtido base firme para o estabelecimento de 
relações comuns entre os inúmeros idiomas americanos. 

Restrinjamo-nos ao continente _sul. E' quasi ilimitada a quanti­
dade de línguas, das quais pouco se sabe a não ser que elas já existiram. 
Si a localização da velha Babilônia fosse desconhecida dever-se-ia pro­
curá-la às margens do rio Amazonas. Qualquer hórda, por mísera que 
seja, que só é constituída de algumas famílias, possue sua linguagem 
própria - é bem compreensível, então, a queixa do padre aflito, de que 
o próprio diabo, que não pôde impedir mais a propagação do Evangelho, 
deve ter sido o inventor dos idiomas americanos: 

Ficamos cxtraordinàriamente surpreendidos diante do conglome­
rado de diferenças, aparentemente absurdas, porque conhecemos isso 
no próprio país natal . Qemu, por exemplo, cogita ·ainda de "regras" 
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concernentes aos idiomas indo-germânicos? E' um ponto de vista 
já pa..-,sado ; o que existe agora são leis que não toleram exceções. 

Mas, qual é a razão de tudo isso ? Quando os nossos remotos ante­
passados se dividiram em muitos ramos, seja na Rússia, seja em outra 
parte qualquer, impregnados, entretanto, de um traço geral comum, 
verificado tanto no exame que se faz dos vedas, como de Homero, de 
Ossian ou de Werther, possuíam, então, uma linguagem a mais refinada 
possível. O indo-germano viu-se na posse de esplêndidos conhecimentos 
ao seguir a sua sorte pelo mundo. Ao contrário disso, o caçador ou pes­
cador aborígene, qual jovem indigente e abandonado, que não sabia 
contar até três, caminhou através das matas e campinas, onde além 
dos cuidados que o afligiam para manter a própria vida, só o indivíduo 
excepcionalmente forte, feliz e talentoso conseguia obter novos conheci­
mentos por si mesmo ou através dos outros. A filologia comparada eu­
ropéia tem muita segurança no seu método, porque ela trata, relativa­
mente, de objetos mais ou menos acabados, mas, com os conceitos adqui­
ridos por essa fórma, pretender aproximar-se dos idiomas ameríndios 
s<>ria quasi a mesma coisa que pretender promover a classificação antro­
pológica por medições comparativas, feitas em crâneos de embriões. 
O modo pelo qual o brasileiro aplica a palavra "giria" provoca uma con­
fusão que não vale a pena deslindar, coisa que acontece com o nosso "Rot­
welsch" e "Kauderwelsch" (1). Fala-se em "confusão frequente" de 
<>onceitos, isto é, palavras de afinidade fonética entre si, ainda que 
tenham significação completamente diversa, verificando-se o fenômeno 
pela abstração espontânea. O "tzy" dos maxorunas é o fogo, o "dzu" 
dos kirirís é a água, compare-se isto. Que outra abstração sinão a dou­
trina dos 4 elementos deveria ligar o conteúdo? 

Ao contrário, si se reflete em que baixo grau de desenvolvimento 
S<' acham as línguas americanas e a que formidável mistura elas esti­
veram expostas, ficar-se-á im<>diatamentc surpreendido com a quanti­
dade de semelhanças que existem. Torna-se, apenas, necessário com­
parar metodicamente, é preciso a gente transportar-se para a vida do 
aboríge1w, adaptar-se ao seu mundo de idéias e, então, ocorrerá sair de 
alguns determinados círculos de conceitos e determinados grupos de 
palavras, de cuja comparação resultam pontos de apôio para as afini­
dades linguísticas. 

O elemento que mais s<>gurança fornece para se considerar objeto 
constante nesse estudo são as partes do corpo e entre estas as partes 
do rosto (especialmente língua, dente, boca e nariz), as pernas e os 

1) N. da T. - "Rotwelsch" e "I{auderwelsch", o mesmo que gíria, algaravia. 
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braços estão em primeiro lugar. Já são menos seguras as idéias de sol, 
lua, água, fogo, talvez porque são termos mais frequentemente usados, 
dando aso a que mais facilmente sejam confundidos. Assim acontece 
com os vocábulos que designam parentesco, isto é, circulam entre 
tríbus que se tocam, mas que não são afii.s e confundem extraordinària­
mente o investigador. Ao tratar das chamadas tríbus Guck, voltarei 
a êste tema. Constituem modêlo excelente, para o esclarecimento das 
relações, os números, os quais, tão constantes entre nós, se mostram 
alí bastante variáveis. Muitas "nações" de índios contam os números 
somente até dois ou três, ou provavelmente ainda não passaram daí. 
Os adjetivos numerais têm para êles pouco valor e fazem contas, princi­
palmente no comércio com outras tríbus, por meio dos dedos. Não 
conseguiram criar 5 ou 10 palavras específicas para que, extraindo a 
unidade de uma parte do corpo, obtivessem assim um elemento cons­
tante. E' natural, onde não há quantidade de artigos de troca, o comér­
cio não tem importância e a necessidade de adjetivos numerais é pequena. 
O velho padre Dobritzhofer caracteriza muito bem a impossibilidade 
de se ampliar, à fôrça, a mentalidade do ÍJldio, na seguinte observação : 
"Como se tornou absolutamente imprescindível o saber contar, tanto 
para a vida quotidiana, como para o áto da confissão, que assim seria 
mais judiciosa, os índios então aprenderam a orar em espanhol, durante 
o ensino catequético público e diário na igreja. Aos domingos o povo 
costumava contar cm voz alta de 1 a 1.000. A maioria preferia estudar 
música, pintura e escultura cm vez de aritmética. Mesmo quando já 
sabem dizer todos os números cm espanhol, erram facilmente na enume­
ração, de modo que só se pode confiar neles muito raramente." 

Portanto, a reserva de conceitos fundamentais do filho das selvas 
é muito modesta, mas quando se faz uma comparação dos mesmos num 
plano primário, encontram-se, também, fatores comuns aproveitáveis. 
Só então é que se percebe o quanto é conservador o índio e com que 
injustiça se superavaliam suas diferenças. Quem dispõe de tão poucas 
combinações fonéticas quanto êle, deve também ser prudente na con­
servação de sua propriedade, si não quiser que vá tudo por água abaixo. 
Um exemplo : Os barés dizem filho - "nothy", nariz - "noty", cabelo 
- "notha", beber - "nutya", cabeça - "nototia", avô - "natiu", 
avó - "natoi". Si essas palavras pertencessem a diversas línguas em 
que, contudo, tivessem a mesma significação, considerar-se-ia a maioria 
certamente como correspondentes. Por isso não é de admirar si a filo­
logia puramente léxica, com que se permite demonstrar tudo, é recebida 
comumcnte com desconfiança e má vontade. 



CAPÍTULO XX 

Os bacairís e a teoria "Guck". Tribus 
"Nu" e "Aruac" 

O exame do bacairí, conforme se depreende melhor do Apêndice, 
favoreceu um fato não previsto, fato êsse que, por provocar 

uma série de problemas, é considerado por mim como o resultado 
mais importante colhido com a nossa viagem. Os bacairís, pequeno 
povo que habita o coração da América do Sul, são caribas. Salvo duas 
exceções, sendo que uma delas não foi bastante reconhecida como tal, 
e da qual tratarei mais abaixo, e uma outra, que ficou desprezada até hoje, 
só no norte do Amazonas foram encontradas partes daquela nação, a 
qual, dominando os aruacs e misturando-se com êles, se espalhou, par­
tindo da Venezuela e das Guianas, sôbre as Antilhas, não muito tempo 
antes da descoberta do novo continente. 

Si os bacairís se revelam caribas, então a observação muito análoga 
e curiosa feita por Gilij, de que os moxos da Bolívia têm afinidade lin­
guística com os maipures do Orinoco, se coloca num novo prisma. E 
da mesma forma que os moxos se acharam num grau inferior de cultura 
aos povos do Orinoco, assim é indubitável que os bacairís selvagens ainda 
se mostram retrógrados diante elos seus parentes das Guianas. Eles não 
conhecem a banana, que os bacairís mansos designam com a palavra por­
tuguesa; não possuem o arroz, a cana de açúcar, nem bebida forte nem 
cães. Os seus produtos são artificiais vasilhames, objetos esculpidos, 
pintura - são menos regularmente desenvolvidos do que os notados 
por Crcvaux entre os seus parentes próximos, os rucuienses, na Guiana. 
Si os bacairís e os moxos, conforme afirmam, não são nativos na região 
que habitam, então é inegável que, desde o seu desligamento da primitiva 
tríbu dos caribas, já se devem ter escoado alguns séculos. 

A linguagem bacairí., porém, não é somente um dialeto antigo, é 
também um dialeto cariba puro e livre de componentes tupí;;. Daí se de­
duzem duas coisas importantes. Em primeiro lugar, a hipótese, que 
d'Orbigny admite estritamente e que Martius considera muito provável, 
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de que os caribas provenham dos tupí-guaranís, estd definitivamente 
destruída. 

Em segundo lugar, não pode haver mais dúvida de que o idioma 
cariba não representa um amontoado vago de vocábulos e sim uma cons­
trução independente e cristalizada na densa mistura dos idiomas sul­
americanos. Assim como o cariba nada tem a ver com o tupí, também 
nada tem que ver, desde as suas origens, com o aruac. Sem dúvida 
o galibí do litoral e até o calinago das ilhas são fortemente misturados 
e alí não é possível obter algo de claro. Si se estuda o velho Breton e se exa­
minam cs critérios aí fornecidos, pela linguagem bacairí, cujas fontes prin­
cipais vêm do cariba das Ilhas e datam de 1665, torna-se logo evidente 
que a famosa distinção, feita pelos caribas conquistadores, da boa 
língua aruac, numa linguagem dos homens e outra das mulheres, 
entre as tríbus vencidas por êles, já naquela época não se achava muito 
aperfeiçoada. Brcton refere-se inúmeras vêzes ao idioma "cariba", tra­
tando de elementos de linguagem absolutamente femininos, sem acrescen­
tar as expressões "femmes" ou "hommes", e, em outras ocasiões, classi­
fica simplesmente como "cariba" uma palavra francesa para traduzir 
duas palavras, das quais uma provém da língua masculina e a outra 
da feminina. 

Essas condições tinham que dar causa a confusão. Esperamos que 
os caribas do planalto Central tenham conseguido agora restabelecer 
sua originalidade como tríhu. 

Depois que tomamos pé firme nesse terreno movediço torna-se 
felizmente mais provável dar ainda uns passos mais. Infelizmente 
tenho que me voltar contra Martius, cuja autoridade respeito mui­
to, mas não pretendo mais do que afastar algumas pranchas e subs­
tituir algumas portas da sua admirável construção. De qualquer modo, 
sou obrigado a modificar em essência uma sua teoria prediléta. 

:Martius reuniu no grupo dos "Guck" ou "Coco", mais ou menos, 
25 tríbus, que cm parte diferem muito com respeito ao caráter etno­
gráfico e linguístico. Pertencem ou se aproximam a êsse grupo, além 
dos dialetos cariba e tamanaco, muitos outros das Guianas e das regiões 
dos numerosos rios afluentes do Amazonas e também idiomas do Brasil 
oriental e da Bolívia. 

Parece encontrar-se na Guiana norte a pátria primordial dessas 
tdbus. A interessante observação feita pelo emérito classificador de 
que hordas bastante afastadas entre si designam "tio" (irmão de pai) 
pela expressão indiferente de guck, cuccuh, coco, fez com que êle jul­
gasse e reunisse, sob êsse nome, todos os membros dispersos de uma 
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tribu antigamente unida. O fato de não se encontrar aquela palavra 
modificada 0. m numerosos dialetos deve ser atribuído à autoridade que 
gosa o tio paterno na família e à exatidão com que o índio costuma 
designar os graus de parentesco paterno, dando muito mais importância 
ao sangue dêste. De início deve a palavra "coco" ter significado, sim­
plesnwnte, "homem", assim como os salivas teriam para "homem" a 
expn'ssão "coco" e os quirirís o vocábulo afin "tsoho". 

Anks de mais nada esta última conclusão mal se justifica. De 
"tio" pode fazer-se "homem", mas de "homem" não se pode chegar a 
tio (irmão de pai). As nossas crianças chamam a qualquer senhor 
amán,l com elas de "tio", mas não chegariam a chamar o "tio" mera­
mente de "homem". Além disso é sem razão que Martius interpreta 
"coco" eom o irmão do pai. Entre os bacairís, que também levam a 
marca das chamadas tríbus guck, a palavra kx_ugu significa o irmão 
de mãe (e tsogo é irmão de pai), assim, também, entre os quirirís, 
"cuccuh" para o irmão de mãe (e paydene o irmão de pai), e entre os 
moxos "cuco" para irmão de mãe (e nuapiyarü o irmão de pai) ; entre 
os uainumas o irmão de mãe é "ghochoi" ao passo que a outra palavra 
com que designam tio "attsiu" deve ser empregada para parentesco 
por part<' de pai. Para as outras tríbus só nos é fornecida uma palavra. 
Finalnwnte, c m quechúa, linguagem inca, é "cacca" para irmão de mãe, 
que hesito em afirmar si corret;pondc ao "coco". Nada prova, entre­
tanto, que o não seja. 

Não é nesses enganos, porém, que se baseiam as minhas pondera­
ções <'sse uciais sôbre a Hipótese-Guck. Entretanto, após estabelecer-se 
que os bacairís constituem uma tríbu ·de origem puramente cariba e que 
também o idioma deles leva o característico "coco", seria preciso então 
subordinar os caribas, os moxcs e os quirirís, sem falar nos quechúas, a 
uma família de tríbus comuns, divergindo as três inteiramente uma da 
outra quanto ao aspecto etnográfico e linguístico. 

Além do mais , é com facilidade que eu poderia provar na tabela 
filológi ca das Tríbus-Guck o uso injustificado que Martius. faz, por 
apêgo à, sua classificação, do princípio de que duas grandezas iguais a 
uma terceira, também são iguais entre si. A e C tornam-se afins, porque 
A e B possuem a palavra" guck", mas C que não possue essa palavra, 
tem, entretanto, algumas outras semelhanças com B. 

Todavia, a observação não deixa de ser interessante, embora não 
forneça critério para estabelecer o parentesco das tríbus, mormente 
quando "coco" significa irmão de mãe. A teoria-Guck falta o método 
e é aí que a sua insustentabilidade chega ao auge. Partindo dêste ponto, 
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continuarei com a minha exposição. Certamente, diante da mistura 
infinita dos dialetos americanos, o conceito de parentesco não decorre 
tanto do método, como se verifica com as línguas superiores européias. 
O conceito ali é mais elástico e menos exato. Aliás, dentro de um nú­
mero considerável é inteiramente possível distinguir-se o con­
tacto, mais ou menos íntimo, do verdadeiro parentesco. Por ser mais 
cômodo, servir-me-ei de duas expressões, si bem que não sejam 
muito boas : para distinguir as tribus, cujas linguagens, sob o ponto de 
vista gramatical, ou, pelo menos, sob o ponto de vista léxico, possam 
ser reconduzidas a um radical, direi tríbus cognatas e para as tríbus, 
cujas conexões de linguagem só se estabeleçam entre palavras de valor 
secundário, ao passo que as palavras de valor primário não mostrem 
nenhuma semelhança, direi tribus aj ins. 

Os bacairís, os galibís e os recuienses são cognatos; os bacairís e a 
maioria das chamadas tríbus-Guck são afins. O grupo que Martins 
classificou como sendo as "gentes Guck" é um congloi:nerado de povos, 
em parte cognatos e em parte afins. Nesse mesmo grupo existe uma 
qualidade realmente independente que Martius, entretanto, não isolou, 
enganado que estava com a palavra de valor secundário. Pela influên­
cia da entrada constante de mulheres estranhas nas tríbus é fácil de 
explicar que, justamente algumas designações de parentesco referentes 
às mulheres, se tornassem correntes e daí a verdadeira causa de se achar 
tão espalhado o vocábulo "guck", designando irmão de mãe. O irmão 
de pai é comum às tr!bus cognatas e se restringe a elas, uma vez que 
quem dele fala, sempre se refere à própria tríbu : o irmão de mãe, 
porém, que, em todos os casos onde há casamento com outras 
tríbus, dando assim a melhor oportunidade para a apreensão de no­
vos vocábulos, se refere à tríbu da mulher, contém em si mesmo 
o melhor veículo de propagação do termo. Tanto mais explicável se 
torna essa relação de cousa si se reflete sôbre o conhecido fato de que 
em muitas tn'bus selvagens não se determina a filiação do filho-homem 
pelo pai, cuja personalidade, até mesmo na América, parece indubitavel­
mente não precisar ser figura de relêvo e sim pela mãe, porque ela 
oferece toda garantia para isso. Mas onde domina o matriarcado, re­
sulta por si mesmo a posição importante que ocupa o irmão de mãe 
no seio da familia. 

Guiado pelos pontos de vista expostos, tentei separar as tríbus 
cognatas do grupo Guck. Por mais pobre que seja a comparação léxica, 
ainda contamos com uma condição favorável do material de que dispo­
mos, que deve ser utilizado assim como se apresenta, haja visto que 
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nunca poderemos colher dados gramaticais das hordas selvagens. As 
partes do corpo, elementos mais importantes, ocorrem a propósito de 
tudo, e é justamente na designação delas nos idiomas poli-sintéticos 
indígenas que está contido também o necessário elemento gramatical. 
Acham-se providas, essas designações, por um prefixo que exprime um 
valor como o de pronome possessivo. tles não usam palavras simples 
como "língua", "dente" e sim sempre dizem "minha, tua, etc., língua" 
ou "meu, teu, etc., dente". Já há tempos se notou que muitas tríbus 
possuem o prefixo nu-, no-, n -, mas nunca se cuidou de reuní-los 
exclusivamente como prefixos e depois, como tendo relação com as 
principais partes do corpo. E' dessa maneira que se distinguiriam as 
tr{bus cognatas. Quaisquer outras semelhanças que, a torto e a direito, 
eram fundadas em relações de afinidade, desviaram a atenção dos inves­
tigadores do principal. 

Não sei dar melhor título à tabela por mim proposta do que 
"Tríbus-Nu", na ordenação das tríbus, de acôrdo com os preceitos 
expostos. O tiitulo é breve e contém o critério comparativo, deixando 
transparente o problema que diz respeito à tribu de origem. 

Afim de decidir sôbre o parentesco, compare-se, nessa tabela, 
especialmente, as palavras Boca, Língua, Mão, Nariz, Casa e Água. 
Do lado geográfico não só nada se opõe às ligações mútuas das 
tríbus "nu", como até se estabelece, através da série de membros 
intermediários que assim surgem, uma continuidade entre os guanás, 
no extremo sul, e os maipures, no extremo norte. A sua região compre­
ende uma Jaixa larga em direção de sul a norte, que, partindo da Bolívia, 
se estende para Mato Grosso e vai até à Venezuela, faixa essa que encerra 
as fozes dos afluentes do Amazonas, desde o rio Içá até o rio Negro. 
Nesses rios habita a maior parte dessas tríbus. 

Antes de mais nada, porém, há em relação à teoria Guck a vantagem 
essencial de que não subsistam aí elementos etnológicos contraditórios, 
tratando-se de comunidade aparentada. 

No mapa acham-se assinaladas com córes idênticas as tríbus que, 
por meio do estudo comparativo da linguagem, eu classificaria como 
sendo de analogia cognata. 

Conforme se depreende dos significativos fragmentos que se reti­
ram dos idiomas,Nu, os aruacs estiveram em todo o caso em relaçã? 
íntima com os Nu do Médio e Baixo Orinoco. Provavelmente provi­
nham da mesma raiz; contudo, dese!lvolvcram-se muito independente-
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mente para que pudesse atrever-me a incluí-los entre as tríbus Nu ; 
devem ser considerados apenas como um povo subordinado aos Nu. 

Antes dos caribas eram os aruacs que dominavam na Venezuela 
atual e nas costas das Guianas ; habitavam as pequenas Antilhas. 
Uma velha e histórica tradição conta que na Sierra Nevada, ao sul do 
Golfo da Venezuela, se achavam domiciliados índios "aruacs" (1). 
Os goajiros, na península que contorna o Golfo, é que lhes são mais 
próximos. 

No centro das Guianas, no Alto Essequibo, os índios vap1s1anas 
e atorais, cujo prefixo linguístico se modifica para "ung" e "o", são 
considerados um resto da população Nu. 

Examine-se o mapa e não se poderá fugir à impressão de que os 
caribas devem ter penetrado na região dos Nu-aruacs, encontrando 
espaço por meios violentos. 

Depois de expulsarem os Nu-aruacs pela conquista das pequenas 
Antilhas, os caribas firmaram a sua supremacia. 

O chamado idioma cariba das Ilhas é um misto de cariba puro, 
aruac e co:inponentes das línguas Nu, assim como das línguas dos antigos 
insulanos. Que inúmeras coisas se reproduzem no "Dictionnaire" de 
Breton por causa de duas ou mais palavras! Diante dos poucos vo­
cábulos da Tabela-Nu já pode a gente convencer-se dêsse verdadeiró 
mosaico. 

Nada mais natural. Essas conquistas, assim chamadas, são quasi 
irreprC'sentávcis diante das nossas condições de vida. Aí não se verifi~ 
cou a fundação de um reino caríbico, de onde partiam porventu­
ra as hostes aguerridas. Apenas, alguns homens valentes e bastante 
guerreiros foram estalx•lecer-se nesta ou naquela ilha, à custa de 
lutas sangrentas, matando e escravizando homens, tomando-lhes as 
mulheres. Depois, outros vieram fazer o mesmo, e, pouco a pouco, 
todas as Ilhas entraram no domínio da tríbu mais forte. Mas, as Ilhas 
Caribas, assim formadas, já nas seguintes gerações não eram mais "ca­
ribas" - · não é em vão que se fala por aí na "língua materna". Ainda 
que os velhos caribas tivessem procurado manter a divisão da lingua­
gem masculina <J feminina, a Hngua dos moços tinha que se tornar uma 
mistura de tudo isso. As expressões referentes à atividade cultural dos 

1) Ainda hoje existem os "arhuacos" - repito aqui a observação de Waitz sôhre a atenção que 
ee deve dar à semelhança dos nomes das tríbus (que, aliás, não exprime muito, no inicio) da Bierra 
Nevada, que sí\o considerados os mesmos (o que, entretanto, não está provado), e bem assim os moti­
lones, na encosta ocidental da Cordilheira Oriental, tidos corno remanescentes dos antigos taironas, 
ferozes inimigos doa espanhóis. 
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homens permaneceram caribas, mas as que a criança ouvia da mãe na 
vida quotidiana introduziam-se na linguagem da geração que se desen­
volvia. 

Reconheço que, com esta declaração, invalido o principio de que 
partí, isto é, de que justamente as palavras que designam as partes do 
corpo formam o componente mais estavcl, mas a criança aprende muitas 
dessas palavras com a mãe, em primeiro lugar, e são estas palavras 
que se acham suplantadas pelos vocábulos aruacs, conforme mostra 
a tabela. Brcton associa uma palavra cariba a uma outra aruac de 
linguagem masculina, ou substituo mesmo por uma palavra aruac, a 
exemplo do que faz com "mão", que designa simplesmente pelo voca­
bulo desta última linguagem. 

Na realidade, creio que há aí uma exceção à regra, exceção essa que 
se explica pelas condições históricas e geográficas especiais. Não é 
comum que, no continente, uma tríbu obtenha, pela destruição de 
outra, as respectiva.<; mulherl's ; quasi sempre as esposas conquistadas, 
futuras mães, formam a minoria das mulheres da tríbu, o que não acon­
t-<'ce nas Ilhas, porque aU, ainda que os caribas hajam trazido certo 
número de mulheres, predominavam, por certo, as aruacs, concorrendo, 
assim, para constituir, no mínimo, a metade da população. Quanto a ad­
mitir novos contingentes de índios caribas para essas ilhas, posterior­
mente, quasi não é possível, de modo que a cxcepção, neste caso, seria 
mais plausivel. Por isso não é de admirar que essa exceção ainda se 
observe de modo mais grosReiro nos caribas que Re transplantaram para 
as Honduras ; assim, todos oR vocábulos da tabela, acessíveis para mim, 
com exceção de "fogo", são de origem aruac. A exceção não é portanto 
aparente, mas existe realmente, sendo aliás o próprio fato uma exceção. 

O verdadeiro núcleo das tríbus-Nu habita, conforme mostra o 
mapa, os afluentes superiores do Amazonas. E' nêsse núcleo que está 
situada a chamada Aliança de Manaus. Através das tríbus do J uruá 
e do Purús é mantida uma certa continuidade até os baures e os moxos. 

A verdade é que os piros, no rio Ucaiale, possuem o prefixo "we", 
vendo-se nas palavras da tabela claramente onde se ligam. Mas o 
que é interessante é o fato de nos Antis, na encosta oriental dos Andes, 
apresentar-se uma tríbu Nu. 

Os pareeis, que até hoje sempre foram colocados junto dos bacairís, 
fornecem os elementos mais importantes dos índios Nu, de modo que 
os coloco nos Nu, embora cu disponha sõmcnte de 16 palavras (anotadas 
por Bossi). Os pareeis constituem um pequenino povo, de condição 
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inferior. Os moxos também viviam, ao tempo que os jesuítas os v1s1-
taram (em 1698), em condições completamente primitivas, pois andavam 
despidos e só sabiam caçar e pescar. A tríbu Nu, ao léste, é consti­
tufrla pelos custenaús do rio Xingú. 

Muita coisa permite julgar que as tríbus Nu se espalharam, par­
tindo do Planalto Central e só por ali ou nas Guianas se devia orientar 
a investigação de sua origem. Mas a pfttria natural dêsse povo devia 
ser porém o Planalto, o que se prova pela existência dos parecís nos 
Campos desertos, região essa que, dificilmente, seria escolhida para 
residência permanente de uma tríbu oriunda do Norte ; também 
constituo prova a ramificação dos guanás no Paraguai e finalmente 
também o fato do grande número de moxos, encontrados pelos desco­
bridores e suas condições de vida relativamente inferiores. A sua lingua­
gem, que denota o emprégo largamente desenvolvido do prefixo nu, tam­
bem me parece favorável à teoria do Planalto Central. Por mais segura 
que seja a sui'l, afinidade com as outras línguas ela apresenta, apesar disso, 
algumas diferenças que testemunham, em primeiro lugar, a longa sepa­
ração, e em segundo lugar, indicam sua categoria mais baixa. 

As expre_ssões "nu-capy" ou "nu-capo" (mão) são comuns a todas 
as línguas nu-aruacs, desde 7 a 46 da Tabela, exceto 11 e 25, entretanto 
para nenhuma delas significa pé. Entre os moxos não há êsse "nu-capo'' 
e as expressões "Nu-boupe" (mão) e "ni-boupe" (pé) soam quasi da mes­
ma forma. Isso é característico dos dialetos inferiores; entre os botocudos, 
por exemplo, "po" ainda hoje serve tanto para "mão" como para "pé". 
Hipoteticamente falando, devo declarar que "nucapo" conteria o 
mesmo radical que o "nuboupe" dos moxos e o "nipoyi" dos baures -
admitamos que seja "po", assim o "nucapo" seria uma diferenciação 
no sentido que se atribue à palavra "mão". Quem sabe? 

Certamente pode haver outro modo de pensar, mas evidente é que 
o desligamento dos moxos das tríbus Nu do norte se verificou em tempos 
remotos. 

Quanto aos antepassados comuns a essas tríbus, si habitaram o 
norte ou o sul da faixa ocupada agora pelos netos, é hoje para nós indi­
ferente diante dos conhecimentos atuais a êsse respeito. Por mim, 
satisfaço-me mais admitindo que o movimento começou no Planalto, 
sobretudo porque se observam nos idiomas das tríbus do Chaco norte pre­
fixos semelhantes. 

O principal é o seguinte, portanto : pode-se acompanhar uma 
família de tríbus, desde o Xingú até os Andes, desde o Paraguai até 
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as Antilhas, pelos vestígios mais ou menos nítidos de uma linguagem 
que tem um traço comum a todas e que em parte alguma reune qualquer 
componente etnográfico por ventura inadmissível - essa familia 
chama-se Nu-Aruac. 

Não é ela a m<.>sma que os "Guck" de Martius, embora contenha 
15 tríbus dêsse grupo, pois a distribuição funda-se aquí num princípio 
muito diferente, reunindo também muitas outras tribus e juxtapondo-se 
aos maxurunas, caripunas, culinos, carajás, juris, sendo-se obrigado, 
entretanto, a repelir justamente as tríbus citadas como as primeiras 
representantes guck, que são : quirirís, sabujas, pimenteiras, macusfs 
e paravilhanas. 



CAPÍTULO XXI 

A pátria dos caribas 

NENHUMA palavra causou mais confusão na etnologia do que a 
designação "caribas". Não desejo discorrer sôbre o histórico 

desta expressão, cuja origem, em último caso, poderia procurar-se no 
reino dos Incas ; é bastante terem os europeus assim chamado a tudo 
quanto é índio e tudo quanto é índio aos europeus. (V. o n.º 267 dos vo­
cábulos bacairís no Apêndice). 

Hoje em dia são considerados earibas, por um lado, os "calinas" 
do continente, os "galibis" dos franceses e os seus parentes das Gtiianas, 
por outro lado os "calinagos" das Pequenas Antilhas, que se espalharam, 
partindo do continente, indo até às Pequenas Antilhas, habitadas prin­
cipalmente pelos aruacs. 

Pelo encontro ou contacto dos caribas com os aruacs, com as tríbus 
Nu, com muitas hordas dispersadas e de origem desconhecida, com os 
tupís vindos do sul, e pela formidável reviravolta que se seguiu à imi­
gração dos europeus, os limites para se distinguir as linguagens e as 
tríbus tornaram-se indeterminados. 

Antes, porém, que todas aquelas variadas influências produzissem 
efeito, o pequeno povo dos bacaids já se havia separado da comunidade 
da tríbu, indo para o Planalto de Mato Grosso, levando aí uma exis­
tência de isolamento, onde o seu idioma não teve ocasião de se misturar. 

E' através dos bacairís que se vem a saber o que é a língua genui­
namente cariba e, após nos auxiliarem a pôr de lado o amálgama tão 
dissemelhante da teoria Guck, permitem que se projete, agora, um pálido 
raio de luz no terreno obscuro da migração dos caribas. 

O fato de os caribas não terem saído das ilhas para se dirigirem 
ao continente está claro, e ainda que precisássemos de mais uma prova, 
encontra-lá-íamos nas relações existentes entre as línguas aruac e a língua 
cariba das ilhas. O estado intermediário dêsse meio.caruac e meio-cariba, 
corrente tão notável no dicionário de Breton e tão facilmente compreen­
sível desde que se admita que os caribas vieram do continente - torna-
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se inconcebível si devesse representar o idioma básico dos componc1lt<·s 
Nu das línguas livres dos caribas das Guianas, ou até mesmo dos bacairís. 

E' mais importante ainda a afirmação que se pode fazer também 
através do que se sabe dos bacairís, de que os caribas e os tupís não são 
aparentados. 

O que se evidencia logo é que êles formam, em relação aos nu­
aruacs, um grupo independente. 

Dessa maneira tomamos posição para todos os aspectos e podemos 
formular a questão : "São as Guianas a pátria dos caribas ?" 

Evidentemente o problema de se determinar a pátria de origem 
dos caribas é mais premente do que a dos Nu. Si estes últimos anda­
ram de sul a norte ou de norte a sul, oscilando no seio da imensa região, 
que ainda hoje ocupam por etapas, é menos importante do que exa­
minar o Passo dos Caribas, os quais nas Guianas são suspeites de 
serem estrangeiros clandestinos. 

Os caribas concentrados nas Guianas, cujas linguagens tive opor­
tunidade de comparar, figuram no mapa e acham-se anotadas no Apên­
dice que trata das palavras bacairís. 

Cuidemos de seus companheiros, já dispersados. 

I - Os carijonas, no Alto Iapura, que entre si se tratam por 
"calina", foram descobertos por Crevaux, o qual, acompanhado do 
seu fiel negro Apatou, Re alegrou muito em verificar que fazia enten­
der-se num lugar tão afastado como êsse dos rucuicnses do rio Parú. 
"Tout çà même moun", dizia Apatou e tinha razão. Entretanto, é pos­
sível que os carijonas, porque atingiram as cabeceiras do !apura subindo 
o Amazonas ou pelo rio Lesseps, por exemplo, só se tenham desligado 
dos caribas das Guianas desde os denominados tempos históricos. 
&es possuem o mesmo enfeite de orelhas prateado e triangular, o mesmo 
ornato no lábio inferior, no mesmo feitiÓ de língua, dos macusís e ru­
cuienses e usam, para "banana", o vocábulo cariba. 

II - A Severiano da Fonseca, médico que fez parte da comissão 
encarregada de, em 1875 a 78, regularizar os limites entre o Brasil e a 
Bolívia, devemos o conhecimento de uma tríbu cariba nas fontes do rio 
Madeira, que são os "palmeias". Possuindo uma população de 400 almas, 
êlcs moravam, havia poucos anos, próximo ao "Destacamento das Pedras 
Negras" (12° 51' lat. sul, 19° 44' a oéste do Rio de Janeiro) e eram t idos 
como bons colonos, exclusivamente lavradores. Indivíduos adultos 
dessa tríbu informaram que antigamente estiveram residindo próximo 
à Missão S. Miguel, no Rio dos Baures, mas que alí os seus avós per-
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maneceram pouco tempo, pois os mesmos tinham sido expulsos não 
sabiam para onde. 

O seu idioma, embora misturado com certos componentes estranhos, 
é de origem genuinamente caríbica, como aliás Severiano reconheceu 
muito bem. Conclujmos, portanto, que os palmeias se aproximam mais 
das afastadas tríbus guianas do que dos bacairís que ocupam a m<'sma 
latitude. 

Dos vocábulos que dcs1gnam plantas só tem origem caríbica legí­
tima o de "tama" (fumo, ou talvez também pimenta); a banana (airae) 
não lembra em nada as referências norte-amazônicas. ·nos animais, en­
contramos, antes de mais nada, a expressão pura "meco" (macaco), que 
nos dá motivo8 para nos adiantarmos num espaço de 30 graus de lati­
tude, depois ainda outras palavras para "cobra" e "peixe". Como o idio­
ma dos palmeias parece ter mais afinidade com o dos macusís e dos para­
vilhanas, o caminho mais certo seguido por êles deve ser o Rio Branco, 
Rio Negro perto da foz do Madeira, considerando que tenham partido 
das Guianas. 

III - Numa distância de mais de 30 graus de longitude léste dos 
carijonas, residem os pimenteiras. Diz Martius : "Devem ter residido 
numa certa Lagoa das Pimenteiras que lhes transmitiu êsse nome, com o 
qual, desde o ano de 1775, saindo da região intermediária das fontes 
do Piauí e do Gorguéia, inquietaram a fazenda do Alto Piauí. Alguns 
membros dessa horda já estiveram antigamente alojados em Quebrobró, 
no rio S. Francisco". 

E' com os quirirís, os sabujas, seus vizinhos, e os Pimenteiras, 
todos designando "tio" pela palavra "cuccu", que Martius m1c1a o 
seu Grupo Guck. 

Deixemos de lado, provisóriamente, os pimenteiras. 
Nenhuma tríbu me deu mais trabalho do que os quirirís-sabujas, 

de cuja linguagem possuímos uma gramática do Padre Mamiani, do 
ano de 1699. :ltles oferecem extraordinária charada, que, apesar de tudo, 
não conseguí decifrar. 

Examinando a questão, vemos que os quirirfs estiveram espalhados 
no interior, numa área muito grande, tendo partido da Baía e seguido 
para o norte. Justamente com os seu_s próximos parentes, os sabujas, 
êles foram catequizados nos meados do século XVII. 

Que os quirirís entraram vindos das regiões noroeste evidencia-se 
dos indícios etnológicos citados por Martius, pois êles se distinguiam 
dos seus vizinhos pelo desenvolvimento da lavoura, a arte cerâmica 
e o tear dos índios do Amazonas. 
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E o idioma? Uma relação "cognata" com os outros Guek não 
exisk. O antigo Hervas chamou a atenção para semelhanças existentes 
com a língua dos moxos. Batista Caetano julga ter provado o parentesco 
com os tupís, sendo que não se negam certas concordâncias com os 
mascaras e os camacans - não posso aderir a nenhuma dessas hipó­
teses, nem sei acrescentar algo de mais cPrto. Algumas palavras pos­
teriores, exprimindo objetos relativos à atividade cultural, são exata­
nH'nte como as do tupí da costa oriental - mas o grupo de palavras 
decisi\·as parece antes indicar, si é que se trata de tupí, os dialetos do 
Ucaiale e Alto Amazonas. 

~ão acredito que, atualmente, se consigam resultados decisivos sô­
brc o wrdadeiro parentesco. Quanto ao problema das relações "afins" 
ofcr<'ÇO uma contribuição nova, embora não seja muito esclarec<'dora. 

:N"ada justifica que se admita uma relação "cognata" <'ntre baeairís 
e quirirís, mas façam-se as seguintes comparaçoos : 

1 . Bacairí : iõ.uanãâ = seio ; iõ.uamuto = criança de peito. 2. 

Quirirí : nhu - criança de peito ; nhuanha = filho (Pi­
menteira : = muniung ; Masacara = igniuh ; Sabuja = 
giniulch- e filha = iniutkütsi). 3. Queehúa : niuniu 

ou niuno = seio (talvez também : 
1. Bacairí : iruto = sua avó; 2. Quirirí: rute = mulher velha; 

3. Quechúa: ruko = velho em geral). 

1. Bacairí: kxugu ; 2. Quirirí : (Sabuja, Pimenteira) cucruh; 
3. Quechúa : cacca = irmão de mãe. 

A semelhança é espantosa quando se reflete que 2 e 3 foram ano­
tados ha dois séculos, sendo que o 2 no longínquo léste, e 3 no mais 
distante oéste, ao passo que 1, em 1884, no centro da América do Sul. 
E' espantoso que não se trate de povos aparentados pelo sangue e que 
entre os parentes de sangue as palavras bacairí.s para "criança de peito" 
e para "velho" não se achem anotadas em parte alguma de maneira 
semelhante - somente entre os macusís encontra-se o termo relativo 
a "tio". 

Depois temos "mãe" em quirirí: ide, em bacairí: ise, em galibí: 
isano (sabuja : hikgaeh, tupí: sy). 

''Irmã" em quirirí: buccah, cm sabuja: puccoch, em paravilhana: 
paika, em galibí: uaka. Os aponeguicrans têm bucjã designando 
mulher; em bacairí é pekoto. Homem em quirirí é kloh, cm sabuja : 
gloh, cm galibí: ukeli. - Em quirirí e sabuja temos tzoho para gente 
e em bacairí temos tsogo para pai. 
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Depois temos comparações com o tupi : quiriri : irmão = byrae; 
tupi : tybyr ; quiriri : irmã mais moça - bykê, sobrinha por parte 
de irmã - yaeke ; tupi: yké ; quiriri: tia - anhà; tupi: parente 
- afta - são graus de parentesco menos importantes. 

Com êsses exemplos torna-se bem clara a falibilidade do princípio 
que inspira a classificação Guck. Entretanto, seria igualmente errado 
superavaliar êsscs exemplos ou ignorá-los. O que se deve fazer é pesar­
lhes o valor, um por um. Em primeiro lugar, será bastante salientar 
que êles podem indicar um contacto entre quirirís e parentes de bacairís, 
sinão com os próprios bacairis, verificado no ocidente, longe das locali­
zações atuais e isso com as particularidades etnográficas que distinguem 
os quirirís dos habitantes muito mais primitivos e remotos do oriente. 

tsse curso de idéias torna-se mais interessante si se examina o 
vocabulário dos pimenteiras. O idioma dêstes mostra o mesmo grau de 
frequência de tz, to, ng e o, o mesmo "habitus" dos quirirís e contudo 
contém elementos carí,bicos tão importantes que não devemos duvidar 
ter diante de nós um idioma caríbico "admiravelmente deturpado". 
Os pimenteiras mostram-se muito mais estranhos no ambiente que os 
cerca do que os quirirís. 

Em suma, a investigação feita nas línguas quiriri e pimenteira não 
fornece provas convincentes a respeito de suas origens, havendo, aliás, 
eerta probabilidade de que ambas ou, pelo menos, uma dessas tríbus 
tf'nha vindo de rf'giões distantes do ocidente, ao sul do Amazonas. 
As vicissitudes comuns fizeram com que se modificassem aproximando­
as também de certa maneira. Essa hipótese, aliás, não oferece nenhuma 
contradição com o que nos erniinam os bacairís a respeito da questão 
da primitiva pátria dos caribas. 

IV - Com isso chegamos à mais curiosa das tríbus caribas que se 
dispersaram - os bacairís. 

Terão êles Haído da,; Guianas dirigindo-se para as cabeceiras do 
Tapajós e do Xingú? 

O que é muito a favor da hipótese de que os caribas devam ser 
familiares nas Guianas é o fato de se acharem eles concentrados alí e, ao 
mesmo tempo, desmembrados em muitas tríbus. Segue- se daí simples­
mente que devem ter permanecido durante muito tempo nas Guia­
nas, porque aquele esfacelamento só poderia ter-se dado em grande 
escala alí mesmo. Mas, uma vez admitido isso, pergunta-se : Podemos 
nós acompanhar a história de um povo, dando ainda mais um passo? 
Devemos admitir que já muito antes tenham êles existido numa outra 
região constituindo um grupo único? 
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Duas coisas nos autorizam a dar resposta afirmativa a essa questão. 
Em primeiro lugar, todos os viajantes têm chamado a atenção para o 
ostensivo ódio existente entre os caribas e os aruacs por um lado, e as 
outras trfüus menores das Guianas, por outro lado. Mas, então, ressalta, 
por seu turno, a observação de que o trato especial dado pelos caribas ao 
algodão faz com que êles se distingam daquelas outras tríbus ; parece 
demonstrar que são intrusos no país. Êles fiam de outra maneira e so­
mente êles trançam suas redes de algodão, enquanto os supostos nativos 
da região as fazem de fibra de "mauritia flexuosa". 

Somente os bacairís nos podem auxiliar nessa questão. 
Surpreende muito que todas as tríbus caribas, inclusive a dos 

palmeias infelizmente nada está anotado quanto aos pimenteiras -
tenham para água a expressão "tunc" que quadra com o "une" dos Nu 
e do "wuni" dos aruacs, ao passo que os bacairís têm, pelo contrário, 
a palavra "paçiú". 

Preliminarmente cu gostaria de provar que êsse papú é relacionado 
diretamente com "paraná" {rio) dos tupís e o vocábulo idêntico "baiana" 
(mar) das Ilhas Caribas, de maneira direta, bem entendido. "Paraná.'' 
é, outrossim, uma palavra como "Cariba", que, justamente por se achar 
muito espalhada, causa confusão. Naturalmente, cm último caso, ela 
apresenta am1logia com "papú'; e provavelmPnte terá a mesma história, 
mas como não tem a significação de água em parte alguma, não pode 
por enquanto justificar a nossa hipótese. 

O mais interessante refere-se justamente ao "papú", isto é, pelo 
fato dêsse vocábulo ter o sentido geral de "água", em bacairí, ou melhor, 
em antigo cariba. Entretanto "parú", e não talvez "paraná", é a desig­
nação extraordinariamente frequente dada a "rio" no interior das Guia­
nas. Nas fontes do Orinoco, do Rio Branco, do Essequibo, portanto ao 
alcance das tríbus que chamam água de "tune", encontramos aquela 
expressão por toda parte. O próprio rio Branco chamava-se Parima e 
ha também Serra do Parima. . . E' que Parima era o nome bastante 
antigo de um lago muito grande, existcnk naquela região. Barime é 
um rio que deságua a léste do delta do Orinoco. Um rio Parú lança-se 
bem em frente ao Xingú, no Amazonas. Crevaux viajou por êsse rio 
e declarou que os rucuienses, que eram parentes próximos dos bacairís, 
não entendiam essa palavra. 

Parima é simplesmente igual ao termo bacairí "papú ima": 
água grande. 

O velho vocábulo papú~ água, dos caribas, portanto, - talvez por­
que tenham estado cercados por povos que usavam a palavra "une" 



356 DR. KARL VON DEN STEINEN 

perdeu-se a favor de "tune" e somente se manteve, então, por pouco 
tempo em sua asserção restrita, de rio, permanecendo talvez somen­
te no conteúdo de nomes próprios, que não mais eram entendidos. 
&ses fenômenos não são muito antigos, pois a banana, cujo consumo 
foi introduzido pelos europeus, assunto de que tratarei posteriormente, 
ainda era conhecida pelo nome parú : "parurú", isto é, rio ou planta de 
rio. Detenho-me, afim de não me desviar, nem mesmo diante da circuns­
tância curiosa de que entre algumas tríbus maias, na Guatemala, se 
encontra a fórma intacta de " palú" e "paio", respectivamente para 
mar e lago. 

O essencial é que papú era termo geralmente usado pela generalida­
de e que ainda hoje uma tríbu usa esse vocábulo para designar simples­
mente "água", revelando-se, assim, sua origem caríbica, aliás ainda 
que se designe um rio simplesmente por "água", nunca, entretanto, um 
povo dirá " rio" para designar água. E' verdade que se pescam os peixes 
dentro dágua, ma.'l ninguem dirá que se cozinham os mesmo dentro·do rio. 

Nenhuma tríbu Nu possue a palavra "papú". ll). 
Em todo o caso, onde encontramos de novo e com surpresa o ter­

mo "papú"? Os panos chamam o rio Ucaiale, segundo Castelnau, de 
"paro", os maiorunas o rio Maranon de "paróu". 

Como cm quechúa "para" significa chuva, o que se aproxima muito 
do sentido de água, torna-&.· agora oportuno tratar da existência de 
relJições mais amplas entre as línguas caribas e o quechú'.l .. 

Quechúa : para = chuva - Bacairí : papú = água. 
Quechúa : illa = iluminar - Bacairí : iyello = relâmpago. 
Quechúa : illapa = relâmpago, figurado : espingarda - Caribas 

das Ilhas : illcm = espingarda, espelho ardente, fogo. 

Que_chúa: situi ~ ~rilho ou raio do sol} 
Antis, etc. : clnclu = fogo. B . , t ,. ,. 1 
P h. f acai.n, e e. : s 1s 1 - Só • 

anos : e 1 = ogo. 
Maioruna : cii = fogo. · 
Quechúa: nina = fogo (nunu = espírito, fantasma) - Bacairí, 

etc. : nunu - lua. 
Quechúa : {amauata =astrônomo, sábio da côrte - Bacairí: ameo­

to = feiticeiro. 
Quechúa : umu = feiticeiro - (Cariba das Ilhas : amáoti = co­

lono). 
1) Devemos dizer que encontramos a forma "parráua", um tanto avulsa, entre os maipur~ . para 

designar Orinoco: contudo estavam êles imediatamente próximos aos te.manacos, que designam o 
mar por "pará na". Temos também "bálaoua" das Ilhas Caribas que Breton atribue à linguagem das 
mulhere~, assim como o vocábulo 1bala.nna" (Nas regiões próximas no mar, tudo se confunde). 
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Qucchúa : carí = homem - Galibí : calina = nome de tríbu -
Cariba das Ilhas : calinago = nome de tríbu -
Bacairí: kxaraiyua - conquistador estrangeiro. 

Quechúa: niuniu (niuno) = mamãe - Bacairí: iiíuanaa = ma-
mãe; iiiua.muto = criança de peito. 

Quechúa: cacca = irmão de mãe - Bacairí: kxugu . 
Quechúa: iskai = dois - Bacairí: asaga. 

Há ainda mais dêsses vocábulos, apenas apresento os que me 
parecem chamar a atenção e que devem ser examinados. 

O que mais me convence de uma relação qualquer existente entre 
êles é a sua condição especial de legitima comunidade cultural - ou 
também, em se tratando da influência do reino do sol - como palavras 
relativas ao culto. 

Não se fala cm parentesco, mas há aí vestígios de um contacto, 
ainda que indireto, difícil de pôr em dúvida. Ter-se-ia êsse contacto 
realizado nas Guianas 'l 

E' possível, mas nesse caso uma condição torna-se imprescindível, 
isto é, torna-se necessário que as tríbus Nu, intercaladas assim em massa, 
entre caribas e peruanos, e que ocupam os afluentes superiores do Ama­
zonas, sejam os intermediários e que os mesmos vestígios característicos 
sejam encontrados também entre os povos Nu. Isto é que se considera 
importante. 

Sol - Lua - Fogo. 
São estas as palavras decisivas que devemos tomar como padrão 

na comparação das tríbus Nu e caribas. As outras fórmas mais espa­
lhadas acham-se no mapa. 

Nesse exame de novo torna-se necessário tomar como ponto de 
partida o singelo curso de idéias do índio. li:lc usa a mesma palavra, 
frequentemente, ora para árvore, ora para madeira. A lenha torna-se 
fogo e diferença-se de um modo qualquer em relação ao sol e à lua. 

O "haddali" - sol, dos aruacs é, ao que parece, uma derivação 
do seu "adda" - madeira, árvore. Seu "katti" - lua encontra-se 
entre os maipuras para designar fogo. 

O mapa mostra logo que Martius, quando quís fazer de um vocá­
bulo um princípio diferençador, encontrou aquí outros, muito mais 
adaptáveis do que o instável "guck". Dois pares de palavras consti­
tuem verdadeiro tesouro característico: "hueyu" e "nuna" dos carihas, 
"camu" e "keri" dos Nu para sol e lua respectivamente. S'is'i sol, 
por exemplo, dos bacairís, parece muito menos nítido e digno de con­
fiança. Tratemos de cada um separadamente. 
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1) "hueyu" - sol e "oejú, veju, wiyeyou, vedou oeho, Weh" 
etc .... está sem dúvida ligado a "huéhué, ouéoué, vévé, jéjé, yeh", 
etc. . . . que significa madeira. Estas últimas são do domínio de todos 
os caribas. A derivação para sol falta entre os bacairís, os pimenteiras, 
os rucuienses, apalais, maiongcongs, cumanaghotos, que possuem, por 
sua vez, o termo s'is'i ou s'i. 

Algo semelhante a isso só poderia atribuir, entre os Nu, à palavra 
"oeju" - fogo, dos índios jumanas. 

2) "nuna" - lua, é do domínio de todos os caribas, exceto os ma­
cusís e arecunas, que possuem a palavra isolada "kapoi". Os pimentei­
ras têm "nullu". Os bonarís, vizinhos dos da confederação de Manaus, 
têm "keri". Nada de semelhante na tabela Nu. Os quechúas ainda 
dizem : "nina" - fogo. 

3) "Kamú" - sol encontra-se entre numerosos Nu, assim também 
entre os vapisianas e atorais, rodeados por caribas. Os moxos têm 
"nu-camicou" - iluminar, "nucamezu" - cozinhar. Os maipures 
"camoti" - ano. Os goajiros "kamai" - tempo, enquanto entre 
os aruacs, que se seguem a êles, não existe tal palavra. Entre os caribas 
só encontramos o vocábulo entre os voyavais, vizinhos da tríbu Nu dos 
atorais - - entre os bacairís v_êmo-lo na mitologia, isto é, próximo a 
''keri" na fusão de "kamu" - deus da lua e "kcri" - deus do sol. 
Em qucchúa temos "cama" - crear, avivar, obter - "camak" - o 
creador - como se verifica, trata-se de uma categoria mais avançada. 
Como tal pode--se tomar o "tamu" e o "tamoi" velho como vocábulos dos 
caribas e dos tupís - · avô = o velho dos céus - uma das palavras que 
induziram d'Orbigny a estabelecer o parentesco dos caribas e dos tupís. 

Que a palavra "avô" se transformasse, por ser "objeto de vene­
ração", em "sol" não é de se admitir nos nossos selvícolas e sim, si 
continuamos a investigar por meio dessa mesma palavra, o curso que 
ela seguiu me parece ser : cozinhar ou iluminar - sol (ano, tempo) 
- objeto de veneração - deus ou velho. (V. tabela Nu : canamirím 
ghamartschy - deus), ou velho. 

Nenhum exemplo se adapta mais a ilustrar os enganos que se ori­
ginam de uma colocação acrítica de termos semelhantes de diferentes 
tríbus. Uma palavra dessas tem sua etimologia vivida entre diversas 
tríbus - si bem que as fórmas de palavras são análogas, e só por causa 
disso não o são ainda as tríbus. 

4) "keri" - lua, é o fiel soldado de guarda de kamu. Por aí justi­
fica-se que reconheçamos nas fórmas como "kethi (pronuncia-se como 
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th inglês), ghaizy, ghischy" da tabela Nu UlllB única palavra. O "kohe, 
kojc, dos moxos nos é transmitido pelo "kehere, kejeres" dos baures. 
Somente um vocabulário dos aruacs fornece-nos o "karaia" (V. Notas 
e n. 0 7 da tabela Nu). 

5) "s'is'i" - sol e "s'i" - fogo entre os panos e os maiorunas; 
"s'is'i" - fogo entre os antís e os uirinas e "chie" - luz, brilho entre 
os chibchas ; "chi" - sol entre os cumanagotos ; "chie" - sol entre 
os maipures ; "scsc, seh-ça" entre os baures ; "saachc" entre os moxos. 
Aquf devemos considerar os baures como intermediários entre a passa­
gem dos maipures para os moxos. 

Os cumanaghotos herdaram dos caribas a fórma não reduplicada, 
que retiraram dos maipures, tão espalhados no Orinoco. Em todo 
cerne do grupo cariba essa palavra não aparece, quem a possue e na fórma 
reduplicada são os bacairís, os rucuienses, os apalais, os pimenteiras -
que são os caribas residentes próximos a êles ao sul do Amazonas 
ou do Parú. Quanto às tríbus Nu - só têm a palavra significando 
sol. Somente os Nu do Planalto, os moxos e os baures na forma reduplicada 
- na forma simples, porém somente os maipures, próximos aos mesmos. 
No sentido de fogo e de luz encontramos o vocábulo espalhado entre 
tribus heterogêneas, mas que residem a oéste do 700 de latitude. 

Das três asserções acima, conclue-sc de maneira mais fácil que a 
origem dessa palavra deve ser atribuída ao Planalto Central, à região 
das cabeceiras do Amazonas e aos seus afluentes sulinos . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dês.se modo teríamos resolvido o assunto. A hipótese deduzida 

anteriormente de que entre os caribas e os peruanos deva ter havido 
qualquer contacto, reforça-se visivelmente por essa regra obtida. E a 
possibilidade de se atribuir às trfbus Nu o papel de intermediárias para 
êssc estado do coisas define-se pelo fato de que sàmente os Nu do Pla­
nalto poderiam tomar êsse papel. 

Ao sul do Amazonas, portanto, - tomo a liberdade de convidar 
o leitor compassivo a acompanhar-me ainda nessa via labiríntica, onde 
vamos chegar à conclusão - é que se deve procurar a pátria de origem 
dos caribas. E onde em detalhe? Não sei, talvez nas cabeceiras do rio 
Madeira e do Tapajós. Parte emigrou para o norte, estabeleceu-se nas 
Guianas e depois alargou-se, dividindo-se em muitas tríbus. Outros 
ficaram para trás, e os representantes mais importantes dêstes são os 
bacairís. Daí terem êles certo direito a se considerarem velhos habi­
tantes do país. A respeito dos palmeias, que, de acôrdo com o que está 
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provado, devem ter levado uma vida de migração, nada se pode dizer 
ao certo; talvez provenha realmente sua origem das Guianas, ou se te­
nham desligado muito mais tarde dos outros componentes da tríbu dos 
bacairís. 

Mas ainda que surja a hipótese de se procurar a pátria dos caribas 
ao sul das Guianas - e me sentirei feliz se outros forem mais bem 
sucedidos do que eu - espero que já se considere a matéria aqui ex­
posta como suficiente para distinguir, comigo, três épocas históricas : 

I - A dispersão das tríbus Nu ; o domínio dos aruacs nas 
Pequenas Antilhas. 

II - O desenvolvimento do poder dos caribas e a conquista 
das Ilhas por êles realizadas. 

III - O avanço dos tupí's para o norte, sendo que, em parte, 
quasi ao mesmo tempo do fenômeno do período II. 

Depois vieram os europeus. 
O quadro etnológico que encontramos no Xingú foi europeu em 

todo o sentido da palavra, o que se verifica através do próximo capítulo, 
sôbre o consumo da banana ; o fato de não termos encontrado essa 
fina fruta no Xingú permite-nos afirmar que, alem da linguagem, ela 
constitue a única possibilidade de firmarmos alguns pontos de apôio 
no estudo dêsses homens da idade da pedra. 



CAPÍTULO XXIJ 

O consumo da banana 

NA América do Sul distinguem-se duas espécies de "pisang", (1) isto 
é, a "musa paradisíaca" e a" musa sapientum". A última é excelen­

te pelo seu bom paladar, tendo vindo em 1516 das Ilhas Canárias para 
S . Domingos, e, nos meados do século XVI, da Ilha S. T omé, situada 
no Golfo da Guinéia, para a Baía. Ainda hoje é ela denominada no 
Brasil banana de S. Tomé. 

A banana, cm virtude do seu intenso cultivo, perdeu a semente, 
e é plantada, arrancando-se as raízes ou cortando-se a bananeira. Foi 
a "musa paradisíaca" também trazida para aquí ou deve considerar-se 
natural do país, honrando, assim, a sua denominação de "banana da 
Terra"? 

Que ela seja natural da Ásia é coisa certa. A "musa sapientum" 
foi f'ncontrada nas florestas de Chitagong juntamente com uma variedade 
de fruta pequena nas Filipinas. Na Ilha Pulo- Ubi, no Golfo de Sião, foi 
também encontrada em grande número e em estado se lvático. Final­
mente, considera-se provada a existência de tais variedades em Ceilão. 

Humboldt defendeu a princípio o ponto de vista de que a banana, 
antes da descoberta da América, já deve ter sido alí conhecida, e espa­
lhado o seu consumo. Dizia que nas margens do Orinoco, do Cassiquiare 
ou do Bcni, nos montes de Esmeralda e no rio Caroni, no centro das 
matas mais densas, quasi cm toda parte onde se encontrasse povoação 
indígena, longe do contacto com aldeias de europeus, encontravam-se 
plantações de mandioca e de bananas. 

Acrescenta ainda que nos relatos feitos por Colombo, Alonzo 
Negro, Pinzon, Vespucci e Cortez, a banana nunca foi mencionada, 
ao contrário da observação de Garcilásso de la Vega 0530 a 68) que 
dá a banana como fazendo parte da alimentação dos índios incas. 
Martius salienta que nenhuma observação existe a respeito da origem 
agreste dessa planta na América do Sul, que êlc mesmo só a viu plan-

1) N. da T. - Pisang, expressão malaia para bananeira, suntuosa planta da Ásia, África e India 
Ocidental (Dicionário Hyses). 
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tada e cultivada por toda parte, mas não pode furtar-se à impressão 
que lhe causou o fato de vê-la tão espalhada e sob diversas espécies, 
acentuando que no Brasil é a banana considerada geralmente como 
fruta nativa. 

O botânico francês Alphonse de Candolle declara de maneira 
decidida que a banana foi levada para a América pelos europeus e acre­
dita que Garcilasso se tenha enganado em relação à tradição dos perua­
ncs e, para se apoiar, cita Joseph Acosta. 1!:ste último fornece para o 
nosso caso uma nota importante, isto é, que os espanhóis denominaram 
a banana, por causa da semelhança que apresenta, "plane" (platanus), 
nome êsse que não é derivado de nenhum idioma indígena, seg~ndo êle. 

Em todo o Alto Xingú a banana é desconhecida. Os bacairís 
mansos, que se acham separados dos companheiros de tríbu selvagens, 
desde .o comêço do século, designam a fruta com o nome de banana 
mesmo e devem tê-lo aprendido com os brasileiros. Fiquei muito sur­
preendido pela circunstância de os bacairís do rio Xingú e as outras 
tríbus daquela região nada saberem da banana e pelo fato dos habi­
tantes do rio, com os qúais nos encontramos, pertencerem às mais 
diferentes tríbus, assim os bacairis são caribas, os custenaús Nus, 
os manitsauas tupís, os suiás gês - entretanto nenhum represen­
tante dessas trí;bus de fato trouxe a fruta para aquí. Com isso cai por 
terra o primeiro alicerce em que se apoia Humboldt. A sua regra que 
diz que a fruta é encontrada em toda parte sofre com as nossas conclu­
sões uma exceção inexplicável. 

O que se segue depois subentende-se. E' preciso examinar e inves­
tigar os nomes indígenas para ver si é possível obter uma elucidação 
sôbre a maneira por que se propagou o consumo da banana através da 
variedade de sua geografia linguística. Si prescindirmos de certos nomes 
avulsos numa ou noutra tribu qualquer, enco.ntramos quatro fórmas de 
vocábulos empregados na designação de banana, de uso bastante generali­
zado. São elas : 1) palatana, 2) paruru, 3) panale, 4) pakobá. 

Estas quatro fórmas de palavras foram por mim assinaladas no 
mapa por sinais especiais. Procure-se acompanhar os fatos no mapa 
com alguma atenção e se começará logo a duvidar da hipótese estabele­
cida por Humboldt. Os caribas das Ilhas, os aruacs e os goajiros possuem 
a mesma expressão (!) O nome que usam os caribas também é encon­
trado entre as tríbus Nu limitrojes. A palavra usada pelos tupís, que 
está espalhada até a região dos Chiquitos e dos Chavantes, não figura(!) 
entre os omaguas e cocamas, cujos dialetos são indubitavelmente tupís 
do distante Alto Amazonas. Aquí a fórma 3.ª penetrou entre as tríbus 
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da mais diversa procedência, mas que habitam o mesmo distrito. Enfim, 
não se poderá fugir à idéia de que a propagação da banana se verificou 
numa época em que as tríbus se distribuíam mais ou menos de acórdo 
com a imagem reproduzida no mapa. Mas que é que se verificou no 
Planalto Central, onde a coisa é decisiva? Os palmeias, que são caribas, 
possuem uma palavra comum (!) com a tríbu Nu dos Baures. O vocá­
bulo dos garaios, que é uma tríbu tupí nas cabeceiras do Madeira, soa 
muito parecido àquela e nada tem a ver com "pakoba" do tupí falado 
no litoral; finalmente os bacairís dão à fruta o simples nome português. 

Haverá possibilidade de se decifrar a significação primitiva das 
palavras com algum acêrto? 1) "Paruru" parece o mais acessível e 
vem de "pal)ú". Seria fácil estabelecer a relação. Vejamos o velho 
Gilij : "Um campo plantado de bananeiras, que é irrigado por um regato, 
mantendo deste modo sempre fresca a plantação, constituo magnífica 
vista." O termo "bananal" representa certo papel na geografia; assim, 
no rio Cuiabá, no rio Araguai e frequentemente em outros lugares apa­
rece como designação característica de ilhas de condições especiais para 
o cultivo da banana. Quasi não se poderá contestar essa dedução 
quando se considera que "güineo" dos goajiros repete o mesmo fenô­
meno : "güin" é água, é o "wune" dos aruacs. Aí também a banana 
é considerada a "fruta dágua" - embora seja uma palavra pouco 
expressiva e incolor que, justamente pela sua qualidade pouco caracte­
rística e de fácil interpretação, trái a formação posterior. 

Si a banana foi levada para as Antilhas ·pelos europeus, muito 
provavelmente foram os espanhóis os seus portadores. Devia prevalecer 
o fato de todos os primeiros visitantes não se terem referido à banana, 
embora seja uma demonstração negativa, perante a observação de Gar­
cilasso, a qual, nesse caso, devia ser considerada como errônea. Em todo 
o caso, hoje em dia, não se concebe um viajante que seja tão ingrato 
a ponto de não se referir à fruta tão deliciosa e nutritiva. 

2) Plátano é como os espanhóis denominavam a banana. E os cari­
bas ? Palatana, balatana - que é preciso mais ? Será que não viram a 
floresta por verem tantas árvores? (1) E os aruacs até diziam - prátane ! 

DeRsa maneira ficam esclarecidos os vocábulos para banana das 
mais importantes tríbus, isto é, a dos caribas nômades e dos caribas 
sedentários e a dos aruacs. 

3) Que faremos com panale, panála, banala, do alto Amazonas? 
Si fosse uma corrutela de "plane" de Acosta, dever-se-ia esperar a 
formação "palane". Será que se liga à palavra Nu-aruac "bana", 

1) N. da T. - Expressão usada na Europa. 
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folha, ou mesmo com "banana" - não sei. Não creio que a gente 
deva perder-se cm especulação dessa natureza, depois que se 
possue uma prova suficiente de que o ponto de vista fornecido 
pela botânica também é apoiado pela linguística, através da idéia geral 
dada pelas quatro fórmas de palavras citadas pelos dois vocábulos caribas 
só compreensíveis diante da nova ordenação que acabamos de estabelecer 
para as tríbus. 

4) Será que, finalmente, "pakoba", que sem dúvida partiu do 
litoral, não se permitirá decifrar? - "oba" mostra que a expressão se 
refere à fruta e não ao exterior da planta, como "plátano". E' a palavra 
dos brasileiros - (bem, especulemos um pouco !) "A planta s6 produz 
um único cacho", diz Gilij, "em países férteis cada cacho contém no 
mínimo 120 frutas". A parte componente aquí é "pako", "báko". 
Haverá palavra semelhante em português? Certamente, "Bago", dá 
o Lexicon : "masc. Beere (von Fruechten), Traube !" (1) Assim temos 
também "baga" que, em espanhol, é "bacca" e "baya". Esta última 
não s6 se usava em relação a pequenas frutas, como também para "ma­
çãs", por exemplo, conforme acusa o dicionário da Academia da Espanha. 
Dever se-á exprobrar tanto menos a essa simples explicação de que ela 
está sendo procurada, quanto o tupi não nos fornece o menor esclareC'i­
mento da origem da palavra. 

Depois de tudo isso, não resta dúvida para mim de que Candolle 
tem razão contra Humboldt. Os descobridores haviam trazido a banana 
em tempos antigos (2). Ao que parece veio das Antilhas para as Guia­
nas, do litoral léste penetrou então o interior do Brasil. Com a rapidez 
que corresponde ao valor dessa planta, uma tríbu passou-a para outra, 
e dêste modo os vizinhos logo trocaram a palavra estranha que a designa. 

Obtemos assim um importante indício cronológico. O Alto Xingú 
é de tempos "prebananais". Daí resulta outra prova da imutabilidade 
do estado de coisas naquela região. Os carjbas do Planalto Central, 
os palmeias e até mesmo os bacairís estão separados dos seus compa­
nheiros de tríbu - agora pode-se afirmar - desde o ano de 1600, no 
mf'nimo. Os carijonas do Alto !apurá, ao contrário, rodeados de tríbus 
que empregam a palavra "panale" e usando contudo o "paruru" cariba, 
parecem ser os únicos possuidores dêsse termo. Eles s6 poderiam chegar 
às suas habitações atuais depois da data acima citada, como também 
parece decorrer dos adornos de metal comuns aos caribas das Guianas. 

1) N. da T . - ••• (de frutas) cacho! 

2) Surpreende-me, agradavelmente, verificar que Stoll em seu ·livro ·muito recente "Guatemala" 
(Leip•ig, 1886) também admite que a banana tenha sido levada para a América Central. 



CAPÍTULO XXIII 

A§. tríbus tapuias 

DA investigação das tríbus, conhecidas através da literatura, mais 
aparentadas com os suiás vê-se que podem ser colocadas ao lado 

dos aponeguicrans, residentes ao sul da Província de Maranhão, e dos 
apinagês, espalhados na região norte, situada entre o Tocantins e o 
Araguai. Estes últimos foram visitados por Castelnau. Nessa época 
êks fruíam tanto da civilização quanto os nossos iurunas de hoje, pois 
mantinham relações com os brasileiros, fazendo tranquilo comércio 
de trocas, conservando, em todo o caso, a sua independência e os seus 
costumes bárbaros. Um grupo de apinagês chegou a residir no Pará. 
Ao lado de arcos e machados de pedra, possuíam espingardas e ferra­
mentas, usavam rodelas nas orelhas, perfuravam o lábio inferior, mas 
tinham desistido do batoque dos lábios, motivo pelo qual eram antiga­
mente também chamados botocudcs. O viajante francês descreve 
detalhadamente uma festa noturna, acompanhada de uma música me­
lancólica e monótona, que se realizava em homenagem à lua. 

Da comparação filológica (V. o Vocabulário dos Suiás e a Tabela 
das Tríbus Tapúias) transparece de modo simples o parentesco íntimo 
existente entre os suiás, apinagês e aponeguicrans. Tudo que conhece­
mos de indícios etnológicos concorre para confirmar essa presunção. 

Com isso temos nos suiás um membro da tríbu dos gês, grupo que 
Martins, de acôrdo com a sua teoria, cita em primeiro lugar. 

Os gês não souberam conservar uma tradição de origem comum 
às outras ; e cm parte essas tríbus mantêm fortes guerrilhas entre si. 
Aliás a investigação dialética reconhece-as, como povo indígena espa­
lhado por toda a bacia fluvial do Tocantins e as regiões fronteiras ao 
Norte e a NE. A Província de Goiaz, situada no centro do continente, 
é habitada quasi que exclusivamente por gês. 

Quando se examinar melhor a relação dos vocábulos poder-se-á 
formar dois grupos nítidamente independentes, embora aparentados, 
não se tendo em conta, de início, os companheiros de tríbu dispersados 
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para o longinquo léste : I) Os gés do oéste e do norte ; II) Os gés do centro. 
Só considero aqui as tribus que forneceram vocabulário próprio, uma 
vez que de nada vale amontoar, na primeira coleção, palavras super­
ficialmente conhecidas. 

I - Um olhar para a tabela nos faz ver as relações que existem 
entre suiá.s, aponeguicrans, caraôs e caiapós - os gês do oéste e do norte 
- que designarei simplesmente por Série suiá. Acrescento-lhes, outrcs­
sim, os carajás, contra a opinião de Martius. Provavelmente as temiveis 
hordas dos carajás que atravessam vasta superfície e que se acham em 
pé de guerra com os seus vizinhos gês, acham-se muito divididas ; o 
respectivo vocabulário foi obtido por Castelnau no Araguai. Martius 
afirma que a linguagem da tribu gês é muito diferente e prefere classi­
ficá la no grupo Guck. Aliás, as semelhanças com vocábulos guiauos 
repousam sôbrc vaga alteração; algumas palavras üssenciais, como 
dente, pé, perna, mão (representada pelos 5 dedos) pelo contrário mos­
tram caracteristicas gês indubitáveis ; finalmente o prefixo possessivo 
concorda com o dos suiás. Dessa maneira, os ca:i:a.jás, embora sendo 
desunidos, devem ser considerados sem hesitar, como sendo os gês do 
oéstc e do Xingú. O fato deles não se relacionarem com as tríbus Nu, 
que deverão substituir os Guck, quasi nem precisa ser mencionado. 

Na preocupação de pisar sempre em terreno firme, não posso, 
outrossim, deixar de considerar a tríbu dos tecunas do Alto Amazonas, 
que, conforme Martius, talvez representasse um fragmento atirado, 
para o oéste, da família gês. Não se podP, porém, sustentar essa hipó­
tese, apoiada por méra tradição, quando se examinam os vocábulos 
que decidem a êsse respeito. 

II - Os chavantes, os cherentes e os chicriabás, sendo que estes úl­
timos (hoje cm dia cremos terem desaparecido), mostram entre si a mais 
íntima das relações. Os acroámirins parecem ter posição de in termediá­
rios entre êsses representantes da mais numerosa família de tríbus e os 
gês do norte. 

Assim obtemos de um grupo representado por 4 tríbus os gês cen­
trais ou a Série Chavantcs. 

Não deixa de ser interessante verificar, mais de perto, os vocábulos 
concordantes entre si, conforme foram anotados. Si se deixa de tomar 
em conta os carajás, que, cm outra parte, divergem, encontram-~ as 
seguintes palavras comuns à Série Suiá e à Série Chavantes: língua, 
dente, cabeça, pescoço, pé, mão, dedo, braço, perna, ôlho, peito - água, 
fogo, pedra, chuva, sol, lua, peixe, veado. Ao contrário disso verifica-se 
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uma analogia compreendida somente dentro das duas séries, nas seguintes: 
orelha, nariz, boca, pena, dedo do pé, unha, umbigo, joelho, pele (canoa) 
- madeira, arco,. flecha, canoa, cuia, - homem, casa - jaguar, croco­
dilo, - beber, comer-farinha, batata, milho, fumo, mandioca, algodão. 

Essa demonstração é um documento claro que permite verificar 
a prehistória dos gês. Todas as palavras de uso quotidiano são do tempo 
da caça e todos os vocábulos que exprimem utensílios e produtos de la­
voura só são comuns às tríbus mais intimamente aparentadas, de modo 
que o desligamento deve ter-se realizado quando os gês ainda se encon­
travam no período mais baixo da sua cultura. 

Acompanhemos, dêsse modo, os vestígios que nos levam ao passa­
do dos aborígenes do Brasil oriental e teremos diante de nós, antes de 
mais nada, a questão : Serão os gês aparentados com os crcns de Martius, 
sendo que, em primeiro lugar, com os seus representantes mais impor­
tantes, os botocudos ? 

"Como os clãs nortistas da tríbu gês", diz Martius, "usam a pa­
lavra "crã" para os designar, além de harmonizarem alguns vocábulos 
nos dialetos da tríbu gês e dos crens, pode-se pensar então que tenha 
havido alguma ligação entre êles em tempos anteriores. Em todo o 
caso isso se teria dado num _período muito primário, pois em geral os 
gês indicam, pelo dcsen volvimento de seus costumes e de sua política, 
um avanço sôbre os crens". 

Esforcei-me cm examinar mais cuidadosamente essa hipótese de 
Martius, e julgo poder provar que ela se confirma inteiramente por meio 
da comparação filológica. 

Chàmando a atenção do leitor para a relação dos vocábulos dos 
suiás, assim como das observações respectivas, junto aquf, para melhor 
serem entendidas, as analogias mais importantes : 

Botocudos : cabeça = courou - wa-kurá, dos suiás. 
craine - i-cran, dos caraôs. 

cabelo = kã - i-kei, dos caraôs. 
língua = igioto-k - ioto, dos caraôs. 
dente = jounne - djoua, em apinagês - itchoua, em 

caraô. 
ôlho = ketom - datoi, dos chavantcs; radical "to" dos 

gês. 

{ 
pé = pó -- i-paá, em caiapó. 
mão = pó, ni po - i-pa = braço, em caiapó; radical 

"pa" dos gês. 
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mão = pó, ni-pó - i-pa = braço, cm caiapó; radical 
"pa" dos gês. 

queixo = djakié - wa-yakó, em suiá. 
joelho = ni-koukü - woa-kóu, em suiá. 
pele = cat - iká, em aponegicran. 

pescoço = kgi-puk } V Vocabulário Suiá. 
canela da perna = uã.h · 

Outros exemplos : 

Botocudos: pequeno, jovem = coudji { aikuté - pequeno, em chicria­
bá. 

irmã = kgi-kutã acoutai = filho, em cherente, 
chavante. 

veado = po-cling (composto de pé) ... pó, dos gês. 
crotalus = ouan-kouan - ouaniankou = boa, dos che­

rentes. 
papagaio = kouakoua - kaka, em suiá } as mesmas 

onomato-
coitus - tchok-tchock - tok-tok, em suiá péias. 
partícula pronominal ni - ni (êste), ni-hai (eu), em suiá. 

Depois temos ainda certas trocas t e p, que fornecem conclu­
sões notáveis. Procurarei reproduzí~las o mais completamente possível 
aquí, embora não est.eja certo que sejam fundamentais. 

I - Botocudos: Lua e, com acréscimo, sol: tarú, torú. V. Martius, 
"Glossarium", (pág. 180 a 181). 1) tempus matut . .. parú-(tarú)­
tening 2) nubes ... parú-niomm (i. e. sol branco) 3) nebula ... tarú­
niomm. Portanto, temos tarú, torú, resp. parú, poru ; compare-se isto 
com o seguinte : apinagês : buré = sol, burúa = lua ; suiá : múpu = 

• 
sol; o radical dos gês é "put". (V. Vocabulário dos Suiás, Modificações 
Fonéticas, III). 

A linguagem dos botocudos, diz Martius, só pode ser distinguida 
e reproduzida por escrito, através do ouvido europeu, de modo incom­
pleto, devido a inúmeros sons aspirados e nasalados de vogais impuras, 
de consoantes aglomeradas e acento breve e forte, por causa também 
da inutilização do lábio inferior que prejudica a articulação dos sons 
no nariz e na faringe. "Foi sómente graças à circunstância ocasional 
de que o anotador da tradução da "manhã" e "neblina" não percebesse 
logo a maneira pela qual os botocudos compõem estas palavras com o 
auxilio da palavra "sol", que se deve a introdução do p no lugar de t, 
geralmente conservado. Por mais audacioso que pareça, à primeira vista, 
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procurar identificar "tarú" dos botocudos com "put" dos gês, o fenô­
meno me parecerá mais seguro, após termos reconhecido as relações 
entre "p e t" do que muitos sons que são articulados com muita nitidez, 
mas por puro acaso. 

II - Outros exemplos: Os botocudos têm "cotéu" = homem, 
enquanto os gês têm "cupé" para pessoa. Provavelmente o "caratú" 
dos botocudos, para designar pedra não é outra coisa sinão "carapó", 
acha. Compare-se "mignan-pa" dessa tríbu com o "ta" dos gês. "Mig­
nan" = água, parece ser palavra originária dos coroados. 

III - O "pi" dos gês para madeira encontra-se entre os boto­
cudos como "ti-on" e na maioria "tchon". Assim "tion-cat" = canoa 
(crosta de árvore) dos botocudos é exatamente análogo ao "hicá" dos 
Ruiás (ipi-icá), ao '[Yi-crai dos caraôs. (Os gês do norte dizew "hui"). 

O "tchon-peuk" = fogo, dos botocudos parece ser formado anàlo­
gamente a "ku-wõ, ku-jõ e ku-sché". dos gês; apenas, estes emprega­
riam um outro radical que é "ku", que tornamos a encontrar, em 
"ku-té" por exemplo, = arco dos apinagês, "ku-pera" = cacete, "kuba" 
= árvore, "kuba-rai" = canoa grande, dos chavantcs. Esse radical 
poderia corresponder sobretudo ao "ko, ke" dos goiatacás. 

IV - Compare-se "tiako, cinis" com os vocábulos que significam 
term "tika" da Série Chavantes e "pcuca, pié" dos suiás. 

V - E' bastante notável o fenômeno das trocas das consoantes 
t e p, que se verificam nas palavras gês "ti" = arco e "pi" = madeira 
e que reproduzo, para completar o conjunto. 

--

SÉRIE SUJÁ SÉRIE CHAVAN'US 
BOTO-

Suid 1 Apon. jApin. l Car. Cher. /Chav. IChicr.l Acroa. CUDOS 

Madeira ipi I pi pi pi couba wédé odé mi tion 

Flecha kroá I bacabro croua croua ti ti etike tikkite djik 

Na falta de quaisquer conhecimentos gramaticais, somos obrigados 
a fazer comparações léxicas dessa natureza. Por mais deficiente que 
seja o material comprovante aquí exposto, não se pode negar todavia 
o fato fundamental de que os gês e os botocudos tiveram uma mesma 
origem. O valor das analogias aqui referidas reside, antes de tudo, na 
circunstância de que elas pertencem todas, metôdicamente, a palavras 
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essenciais. Examine-se a longa série das outras palavras sem valor, 
em relação ao seu conteúdo conceituai, e procure-se encontrar nelas 
semelhanças como as acima descritas e não serão achadas, de modo 
que não resta a menor probabilidade de se tratar de simples casuali­
dades. 

Certamente o desmembramento, vindo das diferentes categorias 
sociais, conforme concl ue Martius, se verificou cm tempos muito remotos, 
coisa que também se depreende do resultado da comparação filológica 
exposta. Assim como se calcularia em séculos a época em que ambas 
as séries dos gês, os do norte e do oéste, se desligaram dos do centro, do 
m<'smo modo se estimaria a divergência de uma tríbu originária de gês 
e botocudos, numa data ainda m9is remota. Si os botocudos se àtri­
buem a si próprios, segundo o Príncipe Wied, de "Engerãcknung", 
isto é, de serem o da pátria dos valorosos e dizem "Nós velhos, que vemos 
longe", creio que, no nosso caso, essa opinião se justifica. Eles têm a 
própria partícula pronominal numa fórma ainda bastante grosseira. 
"Po" é mão e pé ao mesmo tempo, não se verificou a menor distinção 
entre uma e outra coisa siquer. Em todo caso, braço e perna possuem 
designações especiais. Entretanto, é possível verificar-se ainda hoje a 
relação primitiva que existe entre as palavras gês para braço e perna, 
conforme ainda se podem citar exemplos nas nações altamente civili­
zadas: "digitus" e "dedo". Por toda parte encontramos alf, em vez 
do "po" botocudo, para braço ou mão, os "pa, ha wa", providos do 
pronome. Encontramos, outrossim, para pé uma expressão "pari" ou 
cpaii na Série Suiá e outra "piira, pra", na Série Chavantes. 

Martius ainda considera companheiros de tríbu indubitáveis dos 
crens os coroados e os puris, deixando apenas como hipótese a analogia 
dos crens com os gês, que devem ter-se desmembrado em velhos tempos 
da horda principal. Que os coroados e os purís, conforme se acredita 
por tradição, tenham uma mesma origem, é coisa certa, mas que sejam 
declarados parentes dos gês-botocudos, parece-me inseguro. Os indícios 
que Martius fornece como provas, isto é, a concordância das linhas do 
corpo essenciais e dos costumes, das suas casas, armas, do nomadismo 
selvagem, só podem concorrer, em primeiro lugar, para provar que ambas 
essas famílias de tríbus se tenham encontrado num mais baixo nível de 
cultura do que a que se conheceu depois. A comparação das línguas 
coroada e botocuda, contudo, não decide a favor de um parentesco san­
guíneo dessas tríbus. Mas eu prekriria admitir que devem ter existido 
relações afins e que aquí se formou também uma espécie de nivelação 
histórico-cultural, porque certos vocábulos não sem valor estão a de-
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monstrar essa união. Mas, para a concretização de uma relação "cogna­
ta" <'ssas poucas similaridades não oferecem os necessários pontos de 
apôio. 

Ao contrário disso, acredito que posso juxtapor aos gês-botocudos 
um outro grupo, o dos goiatacás, hordas existentes desde profundezas 
das Províncias litorais do Rio de Janeiro até o norte da Bafa, velhos 
inimigos vizinhos das tríbus tupís que se adiantam ao longo do oceano. 
E' claro que só os reuniria aos antigos dos antigos, isto é, à tríbu-raiz 
comum. Dente, pé, braço (patá, ni-poi), lua, água, fogo ou madeira, 
fornecem, por certo, uma cadeia deficiente de concordâncias, mas con­
cordâncias essas francas e ordenadas. Das onze tríbus citadas por Mar­
tius só os machaculfs, ma.cunis e o grupo dos capoxos, os cumanachós, 
panhámes foram tomados em consideração relativamente a. isso. Pode­
se, talvez, baseando-nos no vocabulário, acrescentar os patachôs; os 
corop&, porém, tomaram em seu uso tantas palavras dos coroados, que 
a sua posição se torna pouco clara: é possível que sejam urna horda 
goiatacás absorvida pelos coroados. 

Com respeito aos gês do léste, de cnjo material linguístico se podem 
determinar de certo modo os cotoxós, camacans e masacarás, não há 
matéria bastante que permita deter-nos mais longamente no seu estudo. 
Embora se possa reconhecer não com dificuldade a impregnação-gês 
nessas tríbus, muitíssimo fragmentadas, misturadas e espalhadas para 
longe, êsses idiomas se têm, contudo, como acontece com o carajá do oés­
te, deturpado de maneira tão estranha que o colecionador de vocábulos, 
apreciador dos bons exemplares, pouco se satisfaz com o manejo de tão 
tristes fragmentos linguísticos. Seria sem dúvida altamente interes­
sante si possuíssemos mais do que simples pedaços de palavras. Os 
masacarás põem-nos de novo em contacto com os quirirís e os sabujas, 
cuja origem obscura nos ficou como um resto insolúvel na distribuição 
dos Guck de Martius. 

B tanto mais nos entristece a insuficiência de conhecimentos sôbre 
essas tríbus, quanto vermos nos goiatacás, botocudos e gês, os aborí­
genes do léste, os habitantes primitivos das costas montanhosas brasi­
leiras de acôrdo com a história das tríbus que conservaram. 

Como as chamaremos si as reunirmos num todo ? Martius deu-nos 
os gês, os crens, os goiatacás. Por considerar demonstrado o parentesco 
existente entre os crens-principais, os botocudos e os gês, mas ser obri­
gado a desligar os crens restantes (pelo menos os puri-coroados) dos 
coroados, eu poderia entender a conservação do nome de crens si, 
através disso, a categoria média social-etnológica entre os goiatacás 
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e os gês fosse designada como tríbus da região coroado-botocudo. 
Isso mais confundiria do que explicaria. Deixarei de lado, primeiro, 
por isso, os coroados e os purís, os quais não sei, por ora, onde colocar, 
assim também a classificação "crens" e procurarei um nome conjunto 
para os goiatacás, gês e botocudos, pois não seria possível manejarem­
se as explorações sem a possibilidade de se denominar a nova creação. 

Como não há elementos gramaticais que sirvam à denominação, 
eu gostaria de me utilizar de um velho conceito histórico, quasi esquecido, 
e que aliás mereceu êsse destino, por causa das representações que anti­
gamente se ligavam a êle e que assim farei voltar à vida, dando-lhe um 
conteúdo novo e bem definido. 

Os descobridores e os primeiros conquistadores das províncias lito­
râneas acreditavam que os indígenas se dividiam em duas grandes 
nações, isto é, os "tupís", perto do oceano e os "tapúios", no interior. 
Pouco a pouco verificou-se que a segunda denominação só representava 
um nome coletivo para os não-tupís, para os inimigos dos tupís. Tapuüia 
significa inimigo; tapuüia-tinga, os inimigos brancos, referia-se até aos 
holandeses e franceses. A expl'essão "tapuia" que ainda mais tarde se 
atribuía ao índio primitivo tem, portanto, uma história idêntica à pa­
lavra "cariba". Na realidade tratava-se, na maioria, dos enraigados e 
selvagens autóctones, isto é, os goiatacás e botocudos, para os quais o 
nome era usado com frequência extraordinária. E de acôrdo com as 
nossas explanações havia certo fundo a essa representação das duas 
grandes tríbus que povoaram as primeiras extensões de terra. Assim, 
de início encontrou-se, de fato, duas grandes massas de povos diYidindo 
os aborígenes que de há muito se achavam separados em numerosos 
bandos e os tupís sensivelmente mais vigorosos e muito mais desenvol­
vidos no sentido cultural, vindos do sul, que atravessaram aquela via 
e, estabelecendo-se ao longo da costa, foram ter ao rio Amazonas. 

De acórdo com essas idéias o nome de conjunto de tapuia, dado 
aos principais inimigos do oéste dos tupís, é tão utilizável quanto a mais 
forte oposição norte, com que se chocou o movimento tupí e deye ser 
ainda hoje válido (em se tratando, naturalmente, apenas de parentesco) 
para a comunidade das tríbus dos caribas. 

Chamo "Povos Tapuias" a todos os aborígenes aparentados, do 
ceutro e do léste do Brasil, dos quais se pode demonstrar que perten­
çam aos grupos dos goiatacás botocudos e gês. Encontramos ou pode­
mos acompanhar êsses tapúias pelas suas vias mais remotas, isto é, 
a partir de, mais ou menos, 20° até 5° de latitude sul, do Oceano Atlân­
tico até o rio Xingú. 



CAPÍTULO XXIV 

Considerações etnológicas finais 

TENTEI incluir os bacairís, os custenaús e os suiás em grupos se­
melhantes, restando ainda classificar mais exatamente os ma­

nitsauás e os iurunas. 

Os manitsauás, horda que habita o norte das regiões xinguenses, e 
cuja aldeia não visitamos em nossa viagem, porque fica situada justa­
mente num afluente do Xingú, mas de quem conhecemos alguns indi­
víduos que eram prisioneiros dos suiás, são, conforme prova o vocabu­
lário, parentes dos iurunas. De acôrdo com os relatos dos missionários, 
os iurunas foram considerados um povo da tríbu dos tupís e disso não 
se pode duvidar. 

Por isso assinalei no mapa com a côr amarela os iurunas e os ma­
nitsauás assim como os apiacás, no Tapajós, representantes principais 
dos tupí.s-centrais, constituídos por Martius, e seus vizinhos, bem assim 
o povo forte e espartânico dos mundrucús, cujo parentesco com os tupís 
é somente uma hipótese provável. Dizemos isso não sem qualqu<>r 
escrúpulo. I~' extraordináriamente lamentável que o tupí-guaraní, a 
língua do léste do continente mais bem estudada na literatura riquíssima 
dedicada a êsse idioma (ainda hoje muito falado) não tenha até agora 
encontrado um homem que a cultivasse de modo sistemático, cujo 
trabalho investigasse as relações mais estreitas que existem entre cs 
dialetos tupís espalhados desde o litoral brasileiro até os Andes, desde 
o rio Amazonas até o La Plata. Isso seria tarefa para brasileiro, conhe­
cedor da língua geral por próprio esfôrço ; semelhante monografia, si 
aparecesse, viria a ser então a verdadeira base para todas as teorias 
sôbre a emigração das trrbus no centro da América do Sul. 

Que os iurunas são parentes dos manitsauás do rio, de quem aqueles 
nada sabem é fato especialmente notável, pois, por meio do manitsauá, 
assim obtemos um elemento intermediário entre as tríbus prehistóricas 
do Alto Xingú e as tríbus que habitam a parte baixa do rio. Estas 
últimas há perto de dois séculos entraram em relações superficiais com 
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os europeus. Acresce que os manitsauás, conforme se depreende do seu 
idioma, possuem cães. Será, portanto, de importância decisiva o pro­
blema da emigração tupí, saber si nas cabeceiras do Xingú, no Planalto 
Central, onde mais ou menos se encontra o ponto geográfico central da 
irradiação tupí, ainda existem tríbus tupís. Admitindo que alí ainda 
elas existam, será necessário saber a quais dos dialetos tupís se aproxi­
mam principalmente os dessas tríbus incólumes de qualquer civilização 
e que até hoje, através da sua linguagem, se colocam numa categoria 
próxima aos primeiros tupinambás, encontrados antigamente pelos des­
cobridores. Já o fato da investigação do rio Coliseu e o seu imediato 
arrolamento, de acôrdo com o mapa feito pelo cacique suiá, de doze 
ou treze' tríbus alí residentes, constitue objeto de importância funda­
mental. 

Não gostaria de examinar, por serem de 3." mão, os nomes de tríbus 
que nos foram fornecidos pelo chefe suiá, sob o ponto de vista da sua 
ligação com os tupís, embora tenha suspeitas a respeito dos trumaís, que 
foram assinalados no meu mapa com a côr amarela, concluindo assim o 
quadro caleidoscópico. E' que uma das três palavras, únicas colhidas 
através dos impacientes índios, foi um vocábulo legítimamente tupí : 
"nwijú - beijú" ou também "mbeijú", que é o pão de mandioca. 

Além disso faço ver ao leitor as palavras tupis que, apesar de es­
tranhas, circulam entre as tríbus do Alto Xingú e que são : paraná kurÍ.á 
c "katú", cumprimento dos custenaús. (V. pág. 213/214). 

Mas si os trumaís e talvez outras tríbus do Coliseu fossem real­
mente tui:,ís, poder-se-ia, então, afirmar intrepidamente (nesse caso 
deveriam os vocábulos conter tesouros inteiramente imprevistos) que 
ainda hoje se deveria procurar alí informações para a questão da proce­
dência dos tupís. Todas as antigas tradições indicam o litoral ao sul. 
Teriam, então, os povos tupís vindo do norte e ter-se-iam derramado 
para o interior por entre o Xingú e o Tapajós ou Madeira, depois de 
haverem penetrado na bacia amazônica, caminhando ao longo da costa? 
Terá parte deles descido o Planalto cm direção inversa para o norte? 
As hipóteses não teriam fim. E' no Coliseu que devemos procurar a 
solução. 

Causará talvez surpresa e não injustificada o ter trabalhado as 
minhas considerações exclusivamente na base linguística. Mas diante 
disso poderia defender-me, afirmando que o resto dos conhecimentos 
de que se c1ispõe ainda é mais insuficiente que êsses de base filológica. 

Não é, entretanto, por causa da infinidade de idiomas ameríndios 
que lhes atribuímos tão grande importância? Segundo a natureza da 
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coisa, a linguística temo papel preponderante. Tivessemos nós obtido um 
material mais rico em medições antropológicas, ainda assim chegaría­
mos muito provavelmente a conclusões precárias, porque não se poderia 
obter aquí a quantidade de tipos de crâneos correspondente à quanti­
dade de tipos de linguagem. Pequenos grupos de famílias que se sepa­
ram pelas enormes extensões territoriais, experimentam preferentemente 
modificações nas fórmas já imperfeitas de sua linguagem do que nos 
hábitos de sua própria vida. Na realidade há poucos fatos reunidos 
até hoje relativamente a êssc ponto, assim como a minha própria contri­
buição se ressentiu por causa da pressa com que precisávamos adiantar­
-nos cm nossa viagem, e, uma ou outra informação avulsa, como por 
exemplo a extraordinária semelhança das mãos dos bacairís com as 
dos seus parentes próximos rucuienses (mãos desenhadas por Crevaux), 
quasi não vale a pena ser mencionada. 

Para uma comparação etnológica, as condições se apresentam um 
tanto mais favoráveis. O fato de somente serem importantes os indícios, 
nos seus traços principais, fica provado pela equiparação já realizada, 
por nós, no Alto Xingú, em maior ou menor escala, entre tríbus de dife­
rentes origens. Assim foi interessante obS<'rvar que os suiás, tipo certa­
mente bem distinto dos bacairís, sob o ponto de vista antropológico, 
ao que parece, só ultimamente aprenderam com estes a arte de tecer 
redes. Por outro lado, os custenaús conservaram o seu costume de fazer 
as redes de fibra de palmeira, em contraste com o processo dos bacairís, 
que empregam o algodão. Anteriormente já mostrei que se observa a 
mesma diferença de hábito entre aruacs e caribas das Guianas. Obser­
vamos neste easo ràpidamcnte resultados etnológicos e linguísticos que 
se apoiam entre si, ao passo que si tivéssemos ido ter com os suiás, al­
guns anos mais tarde, teríamos talvez encontrado, em vez das suas redes 
trançadas, segundo o processo dos seus parentes, os gês, apenas as redes 
de algodão dos bacairís que são estranhas a êles. Os curiosos adornos 
de cabeça só existiam entre os bacairís, os fortes ta.capes e as flautas 
de três canos, só entre os suiás. Os bacairís mansos não possuíam as 
flechas de dardo de bambú dos trumais e suiás, objeto que hoje em 
dia só é utilizado pelos cocamas, do longínquo oéste, para matar tarta­
rugas ; os antigos missionários também se referiram a êsse objeto por 
terem encontrado o instrumento entre outras tríbus. Os melhores 
artistas em adornos de penas, cestos e cerâmica foram considerados os 
suiás e estes suiás, os menos desenvolvidos de todos os caribas conhe­
cidos, acham-se acima deles, porém, na habilidade mecânica ; por 
outro lado enfeitam-se com rodelas nas orelhas e batoques na boca, só 
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aprendem o uso das redes com êsses bacairís e se desenvolveram saindo 
do mais baixo nível dos aborígenes brasileiros. Só entre os suiás é que 
as mulheres andam totalmente desnudas, ·enquanto entre os bacairís e 
os custenaús elas usam, pelo menos, uma folhinha de palmeira dobrada. 
Dos homens das diferentes tríbus do Alto Xingú, só os trumaís se dis­
tinguem pelos seus trajes edênicos. 

Verifica-se que os primeiros resultados aproveitáveis são decidida­
nwnte os da comparação filológica e quando, como no nosso caso, êsses 
resultados não sofrem nenhuma contradição das observações antropo­
lógicas e etnológicas, pois, antes, pelo contrário, são até bastante con­
firmadas por êles, o fato nos satisfaz muito mais. A linguística, portanto, 
fornece-nos os pontos de apô,io dignos de confiança para o reconh(•ci­
mento do parentesco ou não parenwsco dos nossos índios e só ela nos 
põe em condições de reconhecer, de algum modo, os marcos que nos 
guiam às localizações afastadas de outras tríbus. 

A ligação estende-se, caso minhas afirmações sejam felizes e obte­
nham a aprovação dos entendidos, por territórios vastíssimos. Estrela 
muito rara guiou-nos favoravelmente por um caminho que nos pôs 
sempre um contacto com, pelo menos, um representante dos mais impor­
tantes tipos de tríbus. E' nisso que o Xingú apresenta qualquer coisa 
de especial em relação a todos os afluentes do Amazonas. E é por isso 
que se torna urgente que a investigação iniciada na parte menos extensa 
ocupada pelos índios do Xingú, se estenda de agora em diante para além 
do Coliseu e pouco a pouco atinja os segredos que todo aquele quadro 
nos oferecer. Desejamos que isso se faça breve e de modo mais completo. 
Já salientamos como seria valioso descobrir, ali mesmo, ainda outros 
caribas, nem é poss~vel dizer ! Os cajibís nas cabeceiras do Tapajós 
foram, de acôrdo com a lenda, criados da mesma madeira de flecha que 
os bacairís. 

Nada de metais, nem cães, nem bebidas fortes, nem bananas 1 
Com ês.!ies caractéres encontramos a verdadeira idade da pedra em tríbus, 
cujos parentes vivem espalhados por quasi dois ter:ços do continente sul­
americano, ou temos diante de n6s, em estado primitivo, os principais 
tipos de tríbus, hoje, mais ou menos penetrados do movimento cultural 
que entra de toda a parte e por isso mesmo só acessíveis ao estudo 
de um modo restrito, mas encontramos por fim um campo de investigação 
propicio no espaço estreito que é a região entre a catarata de Martins 
e a linha divisória das águas, no sul - com efeito ! Não é verdade, 
então, que a Província de Mato Grosso guarda tesouros maiores que 
ouro e diamantes ? 
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Onde encontraríamos melhor oportunidade para penetrar uma 
senda verdadeira, onde seria mais compensador seguir a prehistória 
humana do que, justamente, na América do Sul? 

E'-nos indiferente por ora saber si a população mais primitiva pro­
veio de tríbus remotas mais ou menos definidas antropologicamente ; 
cm todo caso ela pertenceu, até o século XVI, à vasta superfície que 
representa a massa dos países mais difícilmente atingível pelas influên­
cias dos centros culturais do velho mundo. Constitue ponte estreita o 
istmo do Panamá e é uma estrada de muitas etapas o caminho que 
leva às Antilhas. A América do Sul viu-se quasi tão pouco ligada com 
a América do Norte quanto o Alaska com a Sibéria, ou a Groenlândia 
com a Islândia. Nem chegou a formar-se comércio entre o reino dos 
incas e os povos do Anahuac e do Yucatan. 

E' justamente num terreno favorável às investigações da etnologia, 
assim como a uma experimentação pura e desinteressada que foram 
encontrados pelos cidadãos regulares da Europa, que dominavam a 
dificuldade da escrita e compunham dramas, canibais nômades, que 
dormiam sob as palmeiras, não conheciam o algodão, muito menos os 
metais, e cuja expressão linguística, denominada, embora com muita 
injustiça, como sendo uma "algaravia bárbara" era sem dúvida muitf.s­
simo pouco desenvolvida. O problema que trata da maneira por que se 
realiza a passagem de um nívd tão baixo para outro mais alto não tem 
possibilidades de ser resolvido em parte alguma, si a tentativa que se 
fizer na América do Sul não der resultado. 

Mas, cuidado com os mouros na costa! Um dilúvio geral não des­
truiria com mais furor as condições atuais para essa tarefa do que o 
destino terrível da civilização. A civilização que se aproxima pouco a 
pouco dessas regiões asfixiaria os resíduos de um passado prehistórico, 
num abraço brutal, como Hércules, ao Leão de Ncméia. A enchente 
mata e arraza, a civilização mata e aniquila. 

Nenhum homem sensato quererá admitir a destruição do poder 
das raças superiores, porque isso custaria milhares de vítimas. Qualquer 
pessoa sensível entretanto não se poderá defender de um sentimento 
de tristeza, quando vê que se perdem tantos rebentos em germe de 
uma seára agreste, mas passível de ser cultivada, somente porque a 
cultura abençoada se precipita, com a violência de uma tempestade 
de granizo, sôbre essas regiões ! Educar os indígenas para o trabalho ! 
Como sôa bem e altruísticamcnte essa fraRe, mas quão egoísta se mostrou, 
por toda parte, o mestre no exercício do seu dever. Seria o mesmo que 
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pôr em prática a educação técnica, obrigando os índios a construir trens 
ou a arrostar fardos de mercadorias nas indústrias. 

Teria um lavrador tempo para recultivar o seu trigo silvestre? 
O lavrador sacha o trigo, esterca talvez. a terra com êle e semeia os grãos 
que certamente colheu em outras plantações. Sim, faça-se o necessário, 
porque o é por leis eternas, faça-se isso o mais suavemente possível, 
que por certo não é virtude nem mérito, e sim simples dever e obri­
gação. E' necessário, entretanto, que o sacrifício não se faça principal­
mente em proveito próprio, que não se pratique o bem juntamente com 
o mal, que não se procure enganar a si e aos outros, cedendo à vaidade 
de pensar : "Como é belo, como é nobre o que fazemos !" 

"Periculum in mora !" O que os nossos museus conservam da ima­
gem de antigos tempos é no fundo uma miserável coleção de coisas em 
série. Dentro de um armário de vidro está a vida de um povo ! Mas, 
na falta de coisa melhor, êsses trapos coloridos e êsses vasos maravi­
lhosos servirão para testemunhar às gerações vindouras o desenvolvi­
mento da humanidade, e, por isso, assumem progressivamente a impor­
tância de documentos, embora pareçd.m bagatelas. Quanto mais dimi­
nuto for o número dessas coisas que a nossa geração transmitirá aos 
pósteros, tanto maior será o nosso dever de colecionar essas verdadeiras 
relíquias. 

Lance-se um olhar para os tempos que ainda hão de vir. Haverá 
então um museu etnológico que poderá reunir mais do que antigui­
dades raras ou objetos de arte nacional? Mas onde, nesse vasto mundo, 
ou melhor, nesse mundo estreito, onde, repetimos, poderá êsse museu 
entrar em relações com os representantes vivos de idéias ou costumes 
primitivos? 

Virá o dia em que um machado de pedra terá o mesmo valor em 
ouro, quanto um desenho de Leonardo. Certamente não se compara o 
instrumento rudimentar dos bárbaros com a creação de um gênio, mas 
ambos serão um dia igualmente raros, e, então, é bem compreensível 
que a nossa ciência se ressinta muito mais da falta de objetos autênticos, 
colecionados para o estudo de povos e períodos históricos, do que pela 
perda desta ou daquela obra de arte ou pela impossibilidade de avaliar 
as produções de um indivíduo altamente dotado que viveu em época 
bastante conhecida. 

Considere-se êsse estado de coisas, antes de tudo, também, nos 
casos em que, diante de diversos problemas de investigação geográfica, 
seja preciso decidir quais os meios que se podem empregar em primeiro 
lugar para resolvê-los, renunciando muitas vêzes ao necessário, em 
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favor do que é urgente, pois quem, durante um incêndio, não procuraria 
salvar primeiro os documentos que porventura não se achassem resguar­
dados na caixa forte ? 

Diante disso corre-se para ainda salvar alguma coisa onde não 
seja tarde demais, ou será p0or o pecado que o homem comete contra 
o hom<'m, do qu0 o da nossa mãe comum, a terra, que o recebe em seu 
seio, como a todos os seus filhos, de uma mesma maneira, e que guarda, 
protf' toram0ntf', através dos séculos, algumas flechas e alguns ossos? 

E' como dizia o poeta, cuja fantasia se embriagava numa apaixo­
nada saudade pelas maravilhas dos continentes distantes, creando tão 
esplêndidas imagens : 

Na árvcre da Humanidade a flor comprime a flor 
E rr0sce segundo as leis eternas. 
Quando uma amarelece e murcha 
Outra brota, cheia de vida e fulgor. 
A natureza é uma transformação perpétua 
E nunca o silêncio ou o .repouso definitivo, 
O seu destino é viver o morrer 
E cada brôto é um povo, uma nação. 
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dos minerais colhidos durante a viagem e trazidos para 
casa; a classificação dos mesmos e algumas observações 

feitas pelo Prof. KARL VoN FRITSCH. 

As amostras colhidas durante os primeiros meses de nossa viagem perderam-se 
quasi todas em meio das peripécias do caminho. 

Assim temos : 

N.0 1 - 24 de junho - Riacho Beijaflor. 
Pedra de cantaria vermelha um tanto feldspática, portanto de formação 

arcósea e algumas lâminas micáceas de fina granulação. 

N.0 2 - 5 de julho - Rio Paranatinga. 
Pedra de cantaria vermelho-escura e fina granulação. 

N. 0 3 - Planalto. 
Mineral de ferro de manganês pardo, impuro, muito incrustado de grãos 

de quartzo. 

N .º 4 - 25 de julho - Rio Batoví, fonte do Xingú. 
Dois fragmentos de pedra de cantaria, finamente granulada, de tom ver­

melho-escuro, tendendo para o pardo. 
Crê-se que há uma for~idável formaçíi.o de cantaria vermelha e de côres varie­

gadas, mais recente do que o próprio carvão de pedra e mais antiga que o Jura, por­
tanto arenito, permeano ou triássico que na Guiana Inglesa ultrapassa 1000 metros 
de espessura, estende-se até o Brasil. Citam-se também formações semelhantes na 
Província de Sergipe, próximo à cidade de Estância, assim como nos limites entre 
o Brasil e a Bolívia. 

N.0 5 - 7 de setembro - A partir daquí o rio principal - Canga. 
Mineral de ferro com manganês, pardo e vermelho. Aparentemente forma­

ções cm concreções cm massiços e massas de intrusão, talvez em parte prove­
niente de transformações de pequenas intrusões calcáreas. 

N.0 6 - 7 de setembro. 
Mineral de ferro com manganês pardo, de estrutura granulosa, de grãos 

transformados em pequenas intrusões. Serão concreções? 
:l!lsses minerais de ferro dão a impressão de formações recentes. Serão 

aluviais, diluviais ou terciário recente? 

N.0 7 - 14 de setembro - Margem. 
Argila endurecida de um encarnado vivo com veios azulados de calce­

dônia. &sa pedra está injetada pelo silícico e um pouco de pedra de tufo por­
ffrico. 
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Talvez seja um tanto mais antiga do que a cantaria vermelha das cabeceiras 
do Xingú, junto com o pórfiro de 15 de setembro (N. 0 11), talvez existente eni carvão 
mais recente ou arenito. Entretanto não se pode saber a idade geológica através 
da constituição da pedra. 

N. 0 8 - 15 de setembro (Os cimos, o espinhaço, etc .... tudo que se eleva acima 
dágua é de um amarelo-cinzento). 
Variedade granítica pobre, em quartzo, lembrando o sienito micáceo. 

O mineral é de grãos soltos {Ortoclasita) até 25 mms. em diâmetro. Mica 
parda em placas até 5 mms. de diâmetro, que de vez em quando se tornam 
tão espêssas que parecem curtos pilares. 

N. 0 9 - 15 de setembro. 
Como a anterior. Ortoclase até 18 mms. de diâmetro. Mica escura 

frequentemente com 4 a 6 mms. de diâmetro. Nítido plágiocláHio ao lado de 
ortoclasita. 

N. 0 10 - 15 de setembro. 
Como ambas as anteriores ; apenas a casca brilhante de pardo denegrido, 

produzido pela água, aparece mais agora. 

N.0 11 - 15 de setembro. (Depósitos baixos amarelo-pardacentos saindo da água, 
ponteagudos, corroídos, irregularmente aglomerados, etc. Só apareceu 
hoje, no máximo talvez ontem à tarde). 
Porfirito pardo-cinzento com camada fundamental roxo-pardo salpicado 

de numerosíssimos plagioclásios na maioria rebentados, de 1mm. de grossura, 
atingindo 4 a 5 mms. de comprimento e largura. 

V. Observação referente ao N. 0 7. 

N. 0 12 - 15 de setembro. 
Outro fragmento - igual. 

N. 0 13 - 16 de setembro. 
Pedra semelhante à formaçã.o haleflinta, vermelho-claro, finamente 

granulada. 

N. 0 14 - 17 de setembro. 
Pedra de formação semelhante a haleflinta, vermelho-amarelado até 

atingir o esbranquiçado. 

N. 0 15 - 19 de setembro. (Banco da praia de areia). 
Granito sôlto, pobre em quartzo. O feldspato que predomina é de côr 

amarelo-vermelha e é um plagioclásio. O habitus geral da pedra em questão 
lembra pegmatito ou peg, gráfico ; das formações alemãs dessa espécie que 
aparecem em gneiss, granitos, etc., como massas componentes subordinadas, 
a brasileira se distingue pelas muitas lâminas micáceas. 

N. 0 16 - 19 de setembro. (Encosta dentro do rio, cm meio de uma correnteza). 
Granito sôlto, pobre em quartzo, passando a sienito micáceo. A mica 

escura fórma placas que alcançam 12 mms. de diâmetro, o feldspato é pertita, 
portanto, aparentemente um inter-criamento de ortoclasita e plagiocásio. 

N. 0 17 - 20 de setembro. 
Diorito ou sienito com uma capa parda brilhante, parece conter titanita. 

N.0 18 - 24 de setembro. - Dois exemplares. 
Cantaria avermelhada em relação com arcose, que apresenta desagrega­

ções em chapas de 20 ·a 25 mms. de espessura, sendo formada de corpúsculos 
quartzianos assim como de numerosíssimos feldspatos de superfícies cristali­
nas. Talvez seja essa uma espécie de arcose, cujos grãos se reumram numa fórma 
cristalina como nas cantarias cromatizadas alemãs em que aparecem com fre­
quência êsses "cristais reconstituídos". 

(Posição geognóstica muito duvidosa). 
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N. 0 19 - 25 de setembro. 
Pedra granítica, de granulação fina, provavelmente uma sedimentação 

em gneiss de dicroito. O quartzo está mal desenvolvido, a mica fórma pequenas 
peças maiores, porém, que o feldspato. Um grão engastado nessa pedra tem 
9 mms. de diâmetro. 

N.0 20 - 26 de setembro. 
Granito contendo horblenda, de granulaçã.o grossa, pode a ortoclasita 

alcançar 15 mms. de diâmetro, ao passo que o plagioclásio permanece inferior 
a essa dimensão. A quantidade do quartzo é relativamente grande. 

N.0 21 - 29 de setembro - 2 fragmentos. 
Pedra de granulação fina, onde se reconhecem pequenos cristais de augita 

e de um plagioclásio que aparecem, entretanto, não como "grãos" isolados e 
sim como tendo-se desenvolvido mais um pouco do que os outros que consti­
tuem essa massa. Vestígios de pirita também se notam. A pedra tem uma 
camada de decomposição parda. Pode-se designar como diabásio. 

N.0 22 - 1 de outubro. 
Diorito de granulaçilo fina. 

N.0 23 - 4 de outubro. 
Quartzito feldspático, um tanto gretado e sôlto com camadas finas de 

mica. (Pedras semelhantes aparecem como formações transitórias entre xistos 
micáceos ricos em quartzo e quartzitos). 

N.0 24 - 4 de outubro. 
Granito gneit1sico, contendo horblenda e de granulação fina. E' somente 

num ponto que aparecem camadas de escamas micáceas e cristalitos de hor­
blenda em intervalos de 3 mmR. De resto aparecem tão pouco que o pedaço 
contido numa mão tem a aparência de um granulito. 

N.0 25 - 4 de outubro. - 2 fragmentos. 
Uma lousa de quasi 40 cms.2 e ape_nas de 8 a 9 mms. deespessura com 

foi.te revestimento pardo, parece ser a mistura de quartzo com feldspato que 
muda alternativamente em camadas gnêi&~icas e micáceas. O fragmento mais 
grosso, igualmente de mistura de qua.rtzo com feldspato e pouca mica lembra 
mais granito porfírio, com o que ts.mb6m se pode confundir o primeiro frag­
mE>.,nto. 

N. 0 26 - 4 de outubro. 
Diorito, no qual o feldspato fórma, de certo modo, uma camada básica 

na qual se acham distribuídos em camadas pequenos cristais de horblenda e 
mica, talvez também de turmalina. O feld.~pato é que aparece mais nitidamente 
nessa superfície um tanto desagregada, ao passo que a fratura recente tem uma 
coloração muito escura. 

N.0 27 - 8 de outubro. GneiMs granítico. 
São muito frequentes a ortoclase vermelha, coberta de vez em quando 

com quartzo e plagioclases transparentes até atingir o cinzento. A mica é pre­
dominantemente escura, em parte misturada com alguns contornos esfacelados 
e, em certos pontoR, com veios. EsRa circunstància e a presença de alguma 
pirita se relacionam com um gneiss e não com o granito propriamente. 

N.0 28 - 12 de outubl'o. 
Gneiss granítico, contendo muita granada e quartzo. As camadas de 

mica são de e~camas finas e formam-se em parte por pequenas lâminas espa­
lhadas; da( aparecer pouco a granulação gnêissica. 

N.0 29 - 13 de outubro. (Local de acampamento). 
Diorito xistoso com pouco feldspato à vista, a estrutura laminada é 

muito nítida devido à riqueza de escamas micáceas magnesianas ao lado do 
anfibólio. 
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N .0 30 - 13 de outubro. (Local de acampamento). 
Gneiss rico em feldspato, com granada e duas espécies de mica. Finas 

camadas micáceas entre as camadas (de, na maioria, 1 a 2 mms. de grossura), 
de quartzo e feldspato, formando êste último corpos até 9 mms. de compri­
mento. 

N. 0 31 - 14 de outubro. (Canal formado entre as ruínas de pedras colossais). 
Granito com variedades de feldspato, a ortoclasita mostra faces gretadas 

de 28:24 mms. de diâmetro. O quartzo é esmigalhado, quebra portanto com 
facilidade: a mica escura tem desenvolvimento medianamente forte. 

N. 0 32 - 23 de outubro. (Estrada do Coronel). 
Xisto de uma espécie de argila endurecida, ao que parece é uma capa de 

desagregação. 
Talvez pertença ao devoniano, conhecido desde a foz do rio Tapajós, 

no rio Amazonas, e paleontolôgicamente estabelecido . 

N. 0 33 - 25 de outubro. (Souzel). 
Cantaria muito grossa, vermelha até atingir o vermelho pardacento, 

cujos grãos de quartzo alcançam 2,5 mms. de espessura. 
(Idade geológica duvidosa). 

O material de que é feito o machado de pedra foi classificado pelo sr. Prof. Andreas 
Arzruni por diabásio (V. pág. 193). O mesmo ainda diferencia as seguintes partes 
principais do massiço de cristais : 

1) Augito em grandes cristais ou, também, em grãos arredondados, sendo 
que estes últimos na maioria um tanto esverdeados. 

2) Horblenda em pequenos cristais que, frequentemente, circundam como 
coroas os augitos. São verdes, pleocroíticos (verde-amarelado e verde-azulado). 

3) Quartzo em pequenos grãos na massa principal, com augitos pequenos. 
4) Mica (magnésia) amontoada em grupos, na maior parte em 
5) Grãos de um ferro preto (ilmcnita ou magnetita). 
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III 

, , 

LINGUA BACAIRI 

Vocabulário e elementos gramaticais em comparação com 
outros idiomas caribas 

O estudo comparativo refere-se às seguintes trfbus : 

acavai 
Ap. apalai 

Carin. 

Gal. 
Mac. 

Par. 

Ruc. 
Tam. 

Car. 

Pim. 
Carij. 

arecuna 
cariniaco. 
chaima. 
cumanaghoto . 
galibi, calina . 
macusi . . . 
maiongcong. 
paravilhana. 
pianoghoto . 
rucuiense . . 
tamanaco .. 
tivcrighoto . 
trio . 
vaiamara. 
voiavai . . 
calinago . 
palmeias. 
pimenteira 
carijona . 

Guianas e Venezuela. 

Cariba das Ilhas. 
Mato Grosso. 
Piauí. 
Rio !apurá. 

As palavras que retirei de uma relação feita pelo Capitão Castro estão assi­
naladas com a letra C. 

ALFABETO 

a) Vogais: 

e 

t 

Nasais: ã e i õ õ ü. 

Reduzidos ou breves : e u. 
o o 

11 

e o 
o 

li 

u ,, u 

Os ditongos são numerosos : ai, au, ãi, ãu, ei, eo, eu, ia, ie, iu, oa, ou, ua. 

Nota da Tradutora - Não foi possível à tipografia da Editora reproduzir todos os sinais fo­
néticos usados pelo autor, sendo que, por êsse motivo, houve algumas substituições, entre as quais 
cel'to sinal sobre o ºs" e sobre o "z" que nesta tradução figuran1 assim - s' e z". Os sinais por baixo das 
letras só foram reproduzidos no texto quando isolados. Há também 2 sinais sôbre uma mesma letra: 
Um deles indica. a pronúncia do som o outro o acênto tónico. Ora. optei pelo primeiro, que considerei 
indispensável, já que não era possível reproduzi.los sin1ultâneamentc, conforme o original. 
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b) e o n soantes : 

k X ·r A 

ts' s' z" 1'1 

ts t,-= d n 

p --b-,---~ w m 

Não hií o l " mouillé" do fra ncês, o z sonoro e o J. 

a) Sílaba inicial : 

1) A sílaba vocal é muito frequente, 
numa proporção de 2/7 dos caso~. 

2) h N. 0 281, bastante raro. 
kx Ns. 1 a 47, muito frequente. 

g só 207. 
X 236, bastante raro. 

ts' - só 53, 88, 96. 
s' só 217, 288, 374. 

z" só 380. 
y só 203, 260 . 
ii só 201, 457. 
ts - só 55. 

t - 57, muito frequente. 
d -- só 275, cm muitos vocábulos 

do bacairí do Batoví. 
s - 106, muito frequente. 
1 - só 166. 

n - 92, bastante raro. 
p - 49, muito frequente. 
w - só 74, 195. 
m - 193, frequ ência média. 
np - só 479. 

mp - só 141. 
Na sílaba inicial não se encontram 

as consoantes: k, ;, r,A, ii, 't", p, b, v. 

b) Das ligações consoantes intermediárias, temos : 
ns, nt, 1i t, nx, At, mb 

e) Das vogais que aparecem como sons finais, temos: 
A e n. 

Por consequência, o bacairí é constituído apenas de sílabas formadas por uma 
consoante e uma vogal ou ditongo. 

Em geral o fndio bacairí articula as vogais de modo puro, sobretudo nas sílabas 
tônicas. Faz largo uso dos nasais. Com respeito aos sons longos e breves, as vogais 
não se distinguem de modo tão agudo como entre nós. No vocabulário designamos 
sempre as longas. 

Nos ditongos ouve-se a pronúncia de cada vogal de per si. 
Nas consoantes, o kX e o X se aproximam muito dos sons suíços, não se formam, 

porém, talvez tanto no faringe. 
O g do sufixo de cortesia go é colocado, á semelhança do saxónico, entre g e k. 
O r ressoante corresponde ao g "brando" vestfálico e é produzido na parte cen­

tral da abóbada palatina. E' especialmente característico o (48) ~yup6to: Neste caso, 

1} N. da T. - O v alemão sôa quasi como j, ao passo que o w sôn como o nosso v. O y sôa como 
si fosse pronunciado entre i e e. Oi corresponde, quando precede vogais, a 1·a, ie, ii, etc .. O z equivale 
a dz. O eh e o sch diferem por ser o primeiro mais macio que o segundo. O :.,; tem sempre o som de ik&. 
O que e o gue devem ser tomados no seu valor integro, isto é. o u deve ser pronunciado. Dou todos êstee 
valores alemães, porque conservei a escrita das palavras indígenas do autor, nfim de não fazer confusão. 
Já que êle se serve dos sinais e letras gregas, considerei estes sons germânicos indispensáveis para a com­
preensão da fonética fornecida pelo autor. 
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o k abrandado pelo y possue um timbre-u nítido, que sôa ao ouvido como u breve, 
de modo que "?!ru" só representa prõpriamente uma sílaba. 

O r nasce perto da epiglote, mas ressente-se de qualquer vibração. Parece-se 
inteiramente com o r, intermediário do Reno, que rima, por exemplo, com o g pronun­
ciado em Duesseldorf ("fahren : wagen"). 

Muito difícil e original é o som que designei por A. Quasi se toma impossível 
para nós imitá-lo. Não sei definí-lo de outra maneira a não ser que o coloque entre 
ri, respectivamente yi e gl e julgar que nos aproximamos o máximo possível, si pro­
curarmos articular y e um l cerebral ràpidamente um depois do outro. 

Mas, na verdade, não se consegue a verdadeira articulação dêsse som, porque 
o mesmo é uno. O quanto pude observar a colocação da língua, eu pronunciaria o 
A como um l gutural, por conseguinte não como o l dental ou cerebral em que só a 
ponta da Ungua encosta na abóbada palatina, mas onde a l!ngua externa, quasi pela 
metade, entra em ação, de modo que ru, duas aberturas laterais necessárias à formação 
do l se colocam na parte mais funda da boca. Ao encostar-se a língua no céu da boca 
produz-se um ruido caracterfstico, dando a impressão de um g que se esboça. Con­
forme se deduz do estudo comparativo dos dialetos caribas, o nosso A corresponde 
alí a ri, re, li, mas não ouso distinguir e dizer si se trata de uma sílaba de dois sons. 
Em todo caso, chamo a atenção de que, nas minhas primeiras notas, tentei reproduzir 
êsse nosso som, além de gl, também com ri e li. 

Entre os macusis, o som em apreço parece ter-se assimilado e, respectivamente, 
a sílaba por êle formada ; veja-se, por exemplo, os ns. 14, 39, 21 e 10. 

Considerado sob o ponto de vista genético, o A parece ter-se originado de toda 
uma sílaba, pois tem sempre antes de si uma tônica. Quanto aos detalhes, damo-los 
mais abaixo no período intitulado "Acento tônico". 

A linguagem bacairi possue dois sons de t, isto é, o t dental comum e o interdcn­
tal que escrevo com-.. &te foi por mim bem definido nas palavras 12, 131, 142, 143. 

O segundo som r, para o qual uso o sinal p nos dá, também, algumas dificul­
dades. Distingue-se pelo fato da ponta da língua, ao articulá-lo, permanecer fixa na 
extremidade dos dentes inferiores. A vibração, que aí é muito fraca, produz-se por 
meio do resto da l!ngua, que se liberta. O timbre dêsse som lembra o r brando dos por­
tuguei;,es ou o r intermediário dos ingleses, entre duas vogais, por exemplo : to-morrow. 

ACENTO TÔNICO 

O acento tônico vai para a penúltima sílaba. Quando a palavra termina por A, 
é sempre a última snaba que recebe o acento, mesmo no caso em que na mesma pa­
i avra sem o sufixo A se acentua a silaba anterior. Daí se conclue que A formou ori­
ginàriamcnte uma snaba completa. Vejam-se exemplos entre os pronomes possessivos. 

MODIFICAÇÕES FONÉTICAS 

~ o estudo da filologia comparada da língua bacairí, bem assim dos idiomas 
caribas afins verificaram-se algumas modificações fonéticas legitimas, que merecem 
alguma atenção, para se compreender como se justificam as analogias. 

l - Quasi não precisamos lembrar que o r e o l são frequentemente confundidos 
um pelo outro nos dialetos caribas. 

II - São do mesmo modo compreensíveis a passagem do s para o h, e do s' 
para oh, que também existe na própria língua bacairí. Veja-se, entre outras coisas, 
os números 54, 140, 156, 189, 312 para s : h, para s' : h - otihiA, que se originou de 
oti + s'iA - veja Pronomes. 

III - E' muito frequente a correspondência entre p e w. 
Constituem exemplos da língua bacairí os ns, 4 e 5 do pronome possessivo. 
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Como exemplos entre o b :1cair! e os idiomas das suas tr!bus afins, sendo que 
se nota na maior parte b: w no cariba das ilhas, podemos citar 28, 49, 74 e 108. 

IV O p :j encontra-se no número 140, que é o "pohe", retirado da palavra 
portuguesa "fouce". 

V - Merece atenção especial a modificação do p de origem car!bica para ox 
bacai r!. 

Exemplos: N .0 112 pedra, tüxu - topou, topo, tobou, tappo, tepo, tebou. 
Ns. 2, 3, 4 cabelo, xüto - ci-poti, yon-fetou, yon-cetti, eiu-setti, 

yem-cetti, ad-onset, un-tsé. 
N.0 28 peito, kxux6wu - i-pobou, iti-poubouro, e-pobourou, pia­

pourou, pouropo. 
N .0 39 pé, kxuxúA - hupu, oupou, pupu, yu-bobu, boubourou, 

e-poupourou, i-poupourou. 

Em todos êsses casos verifica-se que o p aparece sempre acompanhado de som 
de u ou o. Êste último parece ter dado origem à curiosa modificação, que poderia 
explicar-se mais ou menos pelo fato de p ter-se a princípio transformado em j , mas 
depois não passou, como de costume, para o w brando, mas sim absorveu o som de 
u próximo, adquirindo assim o timbre-u. Em consequência disso tornou-se o X· Isso 
concorda com o fato do som de X dos bacair!s fazer lembrar o som de J. 

VI m :.'.: u, modificação compreensível, que surge nos exemplos 119 e 246. 

VII kX e k : y, modificação que corresponde à de p: w, que se verifica em 
47 : 48, em 70 e na posposição galibi ke (com) ao bacairí "(e. 

O material que temos diante de nós não é por certo suficiente para dar uma 
visão bastante larga com a qual se possa abranger, através dêsses exemplos, o caráter 
peremptório de leis. Entretanto, essas tentativas t êm a sua utilidade, especialmente 
diante das fontes reduzidíssimas da pesquisa linguística indígena. Veja-se o n. V, 
onde mais se nota essa utilidade, sem a qual dificilmente alguém se a treveria compa­
rar entre si fórmas como "xutu cipoti" com "yonfetou". 

l - CABEÇA - kxinaráxu. 
2 - cabelo - kxín ara-xüto. 
3 - bigode - kxua-xüto. 
4 - barba - kxate-xüto : Tam. • ci­

potí, Ap. - yonfetou, Gal yon­
cetti, Acavai - eiusetti, Ruc. 
yemcetti, Carin. - ad-onset, M ac. 
- untsé. 

5 - rosto - kxamiti. V. 398. 
6 testa - kxameláA. 

7 - pestanas kxamekxino. 
8 - ôlho - kXãnü: Mac. ienú, Pia­

noghoto yenei, Ap., Tam. - ja­
núru, Gal., Carij., Trio, Caribisi, 
Acavai, Arecuna, Vaiamara, Ruc. 
- yenourou, Carin. - énourou, 
Kar. - énoulou, Maiongcong 
uyenuru, Cumanaghoto - enur. 

9 - cílios - kzanu-pearõko. 
LO - orelha - kxiuatiatáA: Tam., Ruc. 

- panari , Cumanaghoto panar, 
Carin. - pianar i, apanálo, Gal. 
Palmeias pana, Mac. - upana, 
Carij. anari. 

11 - nariz - 1) kxanáA, 2) kxanatáA: 
1) Tam. jannári, Píanoghoto -
yoanari, Maiongcong - yoanari, 
Voiavai younari, Vaiamara -
yonari, Cumanaghoto euna, Mac. 
Arecuna uyeuna, Par. - euné­
nia-lo, 2) Gal. - enetali, Carin . -
énahtari, Caribisi - yenetari, Aca­
vai - yenotarri , Ruc. - yemma, Ap. 
- yeoumali. V. 362. 

12 - buraco (orifício do nariz) e-ráA, 
V. 142, 143. 

13 - boca - kxitáA: Cumanaghoto -
ymtar, Tam. - mdari, Caiin. -
outari, Atorai - otaghu, Vapi­
siana - untaghu, Ap. - ountali, 
Maiongcong - undati, Arecuna -
undack (Tam. lábio, potar i, 
Gal. - yepotali, Car. - tiboutali, 
Acavai - yubotarri). 

14 - dente - kxiéA : Tam., Carin., 
Carij., Car., - yeri, Pim. - jari, 
Gal., Ruc., Pamelas - yéré, Are­
cuna - huyéhre, Par. - elelo, Ato­
rai - oteri, Cumanaghoto - d-er, 
Mac. - uijé, Aruac dari. 



O BRASIL CENTRAL 393 

15 - língua - kXúlu: Par. - anuiu, 
Tam., Gal. nuru, Pim. - nuri, 
Mac. - húnú. 

16 - focinho - iz"opíA. 
17 - queixo - k:;(iepáA. 
18 - garganta-k:;(uyorõA (uyupóto -

homem, será relativo ao pomo de 
Adão?!). 

19 - pescoço (nuca) - k:;(iuíme Gal. -
reimi (tratando-se de mulher), 
Mac.,Arecuna- huma. 

20 - dorso - kxiuámu. 
21 - ombro - k:;(iumatáA: Gal. - imo­

tali, Car. - imoútalli, Mac. -
humota. 

22 omoplata - k:;(ipé. 
23 - braço (incl. a mão) - kxauáA: 

Tam. japarí, Carin. ad-apari, 
Gal. yaboulc, 

24 - cotovelo - k:;(anutóto. 
25 - mão - kxamáA: Tam. - jamg­

nári, Gal. - yamori, Voiavai -
yamore, Ruc. -- yamourou, M aiong­
cong - yamutti, Ap. - yemali. 

26 - dedo - kxamáA iméA (iméA -
pequeno). 

21 - unha - kxontáA. 
28 - peito kxuxóu, kxuxówu: Gal. 

-ipobou, estômago itipobouro, 
peito. Acavai epoburuh, peito, 
Carin. - piapourou, Cumanaghoto 
·- pouropo. 

29 - costela - kxuyotúA. 
30 - mamilo - kxinuãr\áA. 
3í - seio - pckóto-im1ã11áA. 
32 - ventre - kxitáxu. 
33 - umbigo - k:;(iuek:;(áÀ. 
34 - penis - kxiAéA. 
35 - vulva - ellí. 
36 - perna - k:;(epenáA. 
37 - coxa - k:;(iuete : Gal. - eipeti, 

ipiti, Car. - iébeti, Carin. - piéti, 
Pim. - petti, Carij. - beti, pé. 

38 - joelho - k:;(aheúA. 
39 - pé kXuxúA : Mac. hupu, 

Car. - oupou, Caribisi - pupu, 
Acavai-yubobu, Gal. - boubourou 
Ruc. - epoupourou, Ap. - ipou­
pourou. 

40 - calcanhar - kxuxúA "(ará.A. 
41 - sola do pé - kxuxuAáA : Tam. 

- ptarirari, sola vem de ptari - pé, 
amgna-rari, de jamgnári - mlío. 

42 - dedo do pé kxuxuAigóve. 
43 - osso k:;(ipúA : Par. jepelü, 

Gal. ~ iperi (testa - yepo) Mac. 
- hépo. 

44 - pele - kxutu-pi : Tam. - pit-pe, 
Mac. pipo, Arecuna - pipo, Aca­
vai eupihpoh, Car. tibípoüe. 

45 - sangue - k:;(flno. 
46 - alento - kxopepáA. 

(respiraçlío) 

47 - GENTE kxupa n,6s. A exclama­
ção ao cumprimentar: "kxupa 
bacairí''. 

48 - homem - ~yupóto. 
49 - mulher - pekoto : Par. - paiká, 

irmã, Gal. - uaka - irmã. 
50 - menino - 11-rupóto iméA. 
51 - menina - pekóto iméA. 
52 - pai - iyume Gal. - youaman, 

Pim. juju. 
53 - pai - ts'õgo (tratamento dado pela 

criança). 
54 - mãe - Ise, ihe minha mãe, Gal. 

- issano. 
55 - mãe - tségo (tratamento dado 

pela criança). 
56 - avô - itãmo (seu avô) Ruc. -

tamo, Acavai - tamu, Gal. -
tamoko (ancião - tamoussi), Mac. 
Arecuna - amoko. 

57 - avô - tágo (tratamento dado pela 
criança). 

58 - avó - ipúte (sua avó). 
59 - avó - nigo (tratamento dado pela 

criança). 
60 - tio - (patruus) - ts'ógo pai. 
61 - tio - (matruus) - k:;(ügo. 
62 tia - tségo (-mãe) - lado paterno 

ou materno. 
63 sogro itanuímo - } lado do ma-

rido ou da. 
64 - sogra - iriüntumo esposa. 
65 - lactante iriuãmúto. 
66 - filho - iméA: Gal. - imourou, Car. 

- imoulou, Mac., Arecuna - imo. 
67 - filha - pekóto imé!i\.. 
68 - irmão mais velho - papígo Gal., 

Car. - balli - valente, forte. 
69 - irmão mais moço - kxóno : Ruc. -

acon, irmão, primo, Chayma -
yacono, Carin. - yacouno, irmão, 
capitão, Gal. - acono, companhei-
ro, Pim. - accõh. · 
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70 · irmã - iyapúto (sua irmã), kxóru, 
irmã (Car. - imoúgarou - garoú­
tou, segundo Brnton · "elle est 
belle"). 

71 - primo, mais velho e mais moço ~ 
mais velho e mais moço irmão. 

72 - sobrinho, filho de irmão - mais 
velho e mais moço irmão. 

73 sobrinho, filho de irmã = tikXãu : 
Gal. tigami, pequeno irmão, meu 
filho, pequena criança. 

74 - sobrinha - wáse : Car. - ibàche. 
75 - neto, neta, sobrinha-neta - iuéA. 

Car. - ibàli, (Gal. - ouali - filha). 
Faltam as designações pa.rn noiva 
e noivo. Padrastos - pais. Bisavô 
= avô. 

76 - cacique - pimáto; Taino - mato, 
chefe. 

77 .:._ feiticeiro - ome6to : Car. - amáoti, 
colono (Quechua - amaúta, sábio), 

'78 - remédio - iuínte = raiz. 
·79 - sarampão (palavra portuguesa 

que designa uma febre eruptiva) -
sarampo. 

80 - amigo - iuáta. 
81 - inimigo - utu,9éA. 
82 - estranho - kx uakéba. 
83 - selvagem uaráyo. 
84 - linguagem - kxetano. V. 364. 
85 - dor de cabeça - kXiriara-kenáno. 
86 - dor no corpo - kxita-kenáno. 

87 - CÉU - kxá-u: Tam., Ruc., Carin. 
capu, Gal. - cabou, Car, cáhoüe, 

Carij. - caho, Palmeias, - cape, 
Mundrucú - capi. 

88 - sol - ts'ís'í : Ruc., Ap. - chichi, 
Cumanaghoto - chich, Maipure -
tschié, M aiongcong - tchi, Pim. -
titti, Quirirí, Sabuja utschêh. 

89 - sol nascente - ts'ís'i erasého. 
90 - sol do meio-dia - ts'ís'i kupotá 

Gal. - courita - dia, icourita 
meio-dia, Car. - coulitáni-ali. 

91 - sol poente - ts'íts'i erã6to. 
92 - lua - nüna: Tam., Gal., Piano­

ghoto, Maiongcong, Vaiamara -
nuna, Ap., Acavai, Caribisi, Carin. 

nuno, Ruc. nounou, Carij . ..:. 
nounoua, Par. nôné, V inavai -
nuni, Car. - nonum. 

93 - lua crescente - nUna ivél-lo. 
94 - lua cheia - nüna tuAe-iõga. 
95 - lua minguante-nünaer;onse-itále. 

96 - estrêla ts'iAmúku: Gal., Cari­
bisi, Mac., Pianoghoto sirfko, 
Arecuna - sirike, Tam., · ciricà, 
Vaiamara, Tiverighoto serika, 
Par. - serikor6, Voiavai serego. 

97 - Venus - kxarúA. 
98 - relâmpago, trovão iyél-lo. 
99 - dia - emet!le ; Ruc. - emamory, 

aurora. 
100 - noite - iguantile. 
101 - frio - igauína . 
102 - friagem (da manh:i) - hãuáA. 
103 · chuva, estação chuvosa - kxo-

p6me : Ruc. - copo, Gal., Acavai -
conobo, Car. - con6boüi, Par. -
conupó, Tam. - canepô. 

104 - calor - otapfko. 

105 - estação seca - otapikxúme. 
106 - vento sapéhenu. 
107 - água - p!l.pú ou pllpu. 
108 - fogo pi:lto : V oiavai - wetta, 

Gal., Caribisi, Carin., Vaiamara, 
Maiongcong wato, Par., Acavai 
- watu, Ruc. - ouapott, Ap. -
apoto, Tam. - uapto, Mac. -
apo. 

109 - fumaça · eúno. 

110 - TERRA - õno: Gal., Ruc., Cuma­
noaghoto, Carij. - nono, Car. -
nonum. 

111 - areia - sagúno: Gal. sacau, 
Tam. - ciaccau, Carin. sacaho. 

112 - pedra - tüxu: Ruc., Carin,, Par. 
- topou, Cumanaghoto - topo. 
Palmeias, Pim. - táppo, Ap, 
tobou, Carij. - tepo, Car. - tebou. 

113 - rio - pãpú ou pãpu. 
114 - regato - p!!.puatáA. 
115 - regato, fonte satúbe. 
116 - corredeira, pequena quéda dágua 

- iwãilu. 
117 - grande quéda - táu. 
118 - ponte - ekupáto. 
119 - caminho - ãua : Gal., Ruc. -

orna, Car. - ema. 
120 - morro 1 w1, 1ue ; Gal. - ouiboui, 

Car. oüebo, Ap., Ruc. ippout 
121 - floresta - itu : Ap. - itou, Carij. 

- itou, itoutatoué, Gal. itouta. 
1-22 - campo - põz"e. 
123 - plantação, desbravamento do ter­

reno - opá - mandioca. 
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124 madeira, árvore se : Mac., Are­
·cuna yeh, Tam., Pim. - jeje, 
Car. huéhué, Ruc., Ap., Carij. -
oué-oué, Gal. vuévué, Carin. -
vévé, Par. - uévé. · 

125 folha saA. : Gal. - sarombo, 
Car. massalómboe, folhagem 
murcha. 

126 - raiz - iwinte. 
127 - flor - sauáku. 
128 - queimada - atugeJ\pé. 

129 - CIDADE - tatanáA. 
130 - aldeia õXi. 
131 - casa - o'tá: Carij. - ata, Tam., 

Car., Mac., Arecuna autê, Gal. 
- auto, Carin. - atto, aouto, Aca­
vai - yeowteh. 

132 - porta - pináta: Tam. nata. 
133 - banco - mupé : Gal. moulé, 

Car. - moúle. 
134 - esteira - panakxáA. 
135 - rede de dormir · auéta, aidá (Ba­

toví) : Ruc. etati, Carij. etaté, 
Ap. - atouato, Trio - ouei:tapi. 

136 - estaca - se, madeira. 

137 - PANELA - amúga : Tam. mucra, 
Par. - muholá. 

138 - colher pakánxo. 
139 - faca táxo. 
140 - foice - põhe (portug. "fouce"). 
141 - machado (machado de pedra), fer-

ro - mpe: Par. - uéi-uéi, Car. -
houé-houé, Gal., Ruc., Carij., 
Carin. - ouioui. 

142 - agulha kxomaAe-ráA: Carij., 
Ruc. - coumaca, algodoeiro. 

143 - cachimbo tãui-e-ráA. 
144 - pilão - kxaí. 
145 - peneira - manalé. 
146 - cesto - túta. 
147 - camisa kxiuamo-eti( vestido 

de costas). 
148 - corda - oésa. 
149 - cesto de guardar provisões - oadú 

(Batoví). 
150 - bacia de guardar beijús - oladú 

(Batoví). 
151 - cabaça - kxalekó (Batoví). 
152 - balaio mayakú (Batoví). 
153 rede para pescar - póna. 
154 - canoa pépi (de casca de tírvore, 

v. 44, as denominações para pele). 

155 páu, tacape - áwa. 
156 - espada - ("espada" - hepadáA). 
157 - arco - tokzá, tekXá, (Batoví) 

Ap. takou. 
158 flecha - piráu: piétheká (th in­

glês, Batoví), Ap. - piroou, Ruc. 
- piréou, Vaiamara - parau, Ato­
rai - parauri, Mac. Arecuna, Pia­
noghoto - purau, Acavai - pulewa, 
Caribisi - purrewa, Carin. - pou­
rioui, Pim. - pürarü, Car. bou­
léoua. 

159 espingarda - piráu. 
160 pólvora - píruaetúno. 
161 - flauta grande - méni. 
162 - flauta pequena - kxanua. íA. 
163 - cigarro ou charuto - tãui-aupipé. 
164 - folha para envólucro - tãui-iage-

sáAi. 
165 - carvão em brasa - pelaráte. 
166 - leite - lóko. 
167 comida - péni. 
168 - carne - póto. 
169 sal - pêkxu. 
170 - "mingau doce" - puzepego. 

173 - beijú - (beiú) 
174 óleo (aceite) 
175 sabão (saão) 

do 

171 - rapadura - (rapadura) l 
172 - farinha - (panena) 

176 - VACA - (vaca) portu-
177 boi - (boi) guês 
178 - cavalo - (cavalo) 
179 - cachorro - (cachorro) 
180 - gato - (gato) 
181 - porco - poséka. 
182 - cabra - hegarí. 
183 tapir - mãe : Ruc. - maipouri. 
184 - jaguar - utóto. 
185 - lobo - auá : Gal. - aouaré, raposa 

fétida. 
186 - lontra - auáya : Ruc., Ap. -

aouaoua. 
187 espécie menor de lontra - izüki. 
188 lobinho porókxo. 
189 corça kxoséka, kx,ohéka: Gal. 

oussali, Calin. - cosare. 
190 javalí ou porco do mato poséke. 

ituetáno ( = no mato). 
191 - paca - puAenáA. 
192 - cotia - hákxe. 
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193 - macaco - mégo : Palmeias - meco, 
Ruc., Car. - mecou. 

194 - tamanduá bandeira - pãiká. C. 
195 - tamanduá - wapíA: Gal. - oua­

nn, Carin. - ouariri, lontra, 
Tam. - uariári, tapir ! 

196 - morcego - semino. 
197 - avestruz mapípe. 
198 - seriema - papáA. 
199 - galinha arakúma. 
200 - galo - iuAíva. 
201 - ovo - õ11r~. 
202 - pomba - pápa. 
203 - pato - yúpi. 
204 - papagaio - tóro. 
205 - arara - kxauíta. 
206 - urubú - guróto. 
207 - açôr - piáA. 
208 - perdi:,; - puAíka. 
209 - joó múka. e. 
210 - martim pescador - êpá. 
211 - peixe - kapá : Par. - kaná. 
·212 - tartaruga do campo - máimái. 
213 - tartaruga do rio pe Tam. -

peje, tartaruga, Ruc., Carij. -
courout-pé. 

214 - jacaré - isã. 
215 lagarto - amêma. 
216 - rã - s'inãe (moxa sane). 
217 sapo - popépu: Carin. ~ pororo 

(moxa peru), Chaima - puerer. 
218 - sucurí preta - ayúto. 
219 - cobra a·;áu: Ruc. - acoi, cobra 

cascavel, Chaima - agui, Gal. 
acoiou, occoiou, Cumanaghoto -
ocoyou (bacairí - a cobra da lenda 
- oxóbi). 

220 - abelha - pepaiéke : Tam. - pa-
ráka. 

221 - mel pêA~. 
222 - vespa - aguna. 
223 - borboleta - kxunopóko. 
224 - aranha - móz"e. 
225 • mosca - peméra. 
226 - borrachudo - kxonokxutóke. 
227 - piolho do mato - karamáka. 
228 - termita - amé. 
229 - formiga graúda - mokóka (moxa 

mototu). 
230 - BURITÍ - êpe. 

231 - aguassú - mõa. 
232 - acurí - pouíuto. 
233 - guariroba - poAisáA ( = folha de 

erva'?). 
234 - bocaiuva - kxus'ívi. 
235 - peúva amarela - toyápi. 
236 ~ peúva vermelha - xuaináua. 
237 - jatobá - auáA. 
238 - vinhático - inos'ibílo. 
239 ~ tacoára - tatópa. 
240 - capim, erva - poz"e. 
241 - lixa utaras'í. 
242 ~ mandioca opá. 
243 · milho apãhi, anaz"í (Batoví) 

Gal. - aüoassy, Carin. - aouachi, 
Car. - aoachi, Chaima, Cumana­
ghoto, Cores, Parias - ayaze, Oma­
guas, Oyambi, Manao, Uirina, 
auati, Cocamas, awaté. 

244 - feijão - ipie Car. - míbipi. 
245 ·- fava - kutana. e. 
246 - fumo - tãue Ruc., Ap., Gal., 

Acavai - tamoui, Cumanaghoto 
tamo, Carij. taumouinto, Pim. 
tamitzé, cachimbo, Mac. - Are­
cuna, Tam. - kavài, Par. - kau­
vài. 

247 - puva - taolí (Batoví). 
248 beijú (de polvilho) - samú (Ba-

toví). 
249 - algodão - atakxéra. 
250 - cará - mulá. 
251 - batata - nahóto. e. 
252 - pimenta - pán-no. 
253 - cana de açúcar - ("cana via", do 

português). 
254 arrôs ("arroz" do português). 
255 - banana (banana, do português). 

NOMES PRÓPRIOS 

N ornes dos deuses da lenda da cria­
ção do mundo 

256 - Kxamus'fni, Méro, Atanumagále, 
Eváki, K)'.áme, K)'.éri. 

257 - Cuiabá - (cuyabá). 
258 - Serra-azul - táune. 
259 - Rio Paranatinga - pakunéra. 

260 - Rio Novo - yemepíA {. Sentido 
. . A mcompre-

261 - R10 Verde - mha wí ensivel 
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262 - TapaJ· ós - tamita- { . Sentido 
mcompre-

toála (l ). ensível. 
263 Braços do Xingú - tamitatoála, 

ronúro, kuliséu. 
264 - pareci - pareci. 
265 - coroá-kaiyáx_o (como se denomi­

nam a si mesmos.) 
266 - cajibí - kawihi, (provavelmente 

se pronuncia do mesmo modo). 
267 - brasileiro kx_arãiyttã (homo al­

bus) Ruc. - calaioua, (chamam 
assim também os oiambis, devido 
ao seu comércio com os brasileiros), 
M arauá - karaiua, M ac. - caraiba, 
V apisiana carioua, Sabuja -
carai, Tupi, Mariaté cariba, 
Cauixana - zyna-cariba, Gari­
puna - cariba-tchikõ, Taino -
carib, forte, valente (cari, homo), 
Quechua ghary (cari, homo). 
J umana zahre. 

268 - PRETO - tamegené n. 
269 - branco - tapekén. 
270 · amarelo tapatuén. 
271 - vermelho - tapavilén. 
272 cinzento - tutunurén. 
273 - azul, verde - tukuén. 
274 - duro - tunarén. 
275 - doente - doanén. 
276 - redondo - titapanén. 
277 - comprido - iuagéú. 
278 - curto - iuagé1i-pa-heno. 
279 - grande - íma. 
280 - pequeno - mes'ikatana. 

Par. criança - komeschikichu. 
281 - velho - hãgaitío. 
282 - jovem - inüamúto. 
283 - sadío - kulanéla. 
284 - bobo - arintõno. 
285 - inteligente - arintõú-kéba. 
286 - bom, bonito - iyuakú. 
287 - mau - iyuaku-kéba. 
288 - podre - s'irúme. 
289 frio - igauina. 
290 - quente - otapíko. 

291 - mato - ituetano. 
292 - sujo - tsas'io (do português). 
293 - hoje - ivega. 
294 ontem, hoje kx_opaléka Par. -

amanhã - ko-palé. 
295 - depois de amanhã - kx_opaléka 

pigueitó. 
296 - aquí - taA Ruc., Carij. - talé, 

Cumanaghoto - taré. 
297 - alí - au-té.A~. 
298 - direita - ax_óme. 
299 - esquerda - põé. 
300 direito para a frente - x_utuitéra. 
301 - sim - ehé. 
302 - não - a(h). 
303 - não - pa, keba (V. nota sôbre a 

posposição "sem"), Gal., Car ., Ruc. 
Mac. - pa, Carij., Gal., Car., Ruc. 

oua, Carin. ouani, ouane. 
304 - muitos - iuíko, kx_onákx_o, a y ipá­

va Ruc. - papourou, Gal. pa­
poro, paporé. 

305 - pouco ayi-pále. 
306 - todos, tudo itanáA. 
307 nada - aturá-pa. 
308 - como, quanto - aturá. 
309 - o que - óti, npaA. 
310 - para onde, de onde - otiká. 
311 - UM - tókalol!l-

312 - dois aságe, aháge Ruc. - sa­
kéné (contam até 3), Mac. - sa­
kene, V oiavai - asaki, A cavai -
- asakre, Arecuna - atsakane, 
Maiongrong ake, Caribisi oco, 
Gal. - occo, ouecou (Quechua 
iskai). 

313 - três - aháge-tokálo = 2+1, e 
ahaoále (Contração?) 

314 - quatro - aháge-aháge = 2+2. 
315 - cinco - aháge-tokále-aháge = 

- 2+1+2. 
316 - seis - aháge-aháge-aháge 

= 2+2+2. 
317 - primeiro - sagúx_o. 
318 - último - s'ipúA. 

1) tsse é o nome com que os bacairís selvagens designam o rio Batoví. Ao que parece, Regi­
naldo não deve ter-me entendido bem, visto que os colonos denominam geralmente o Tapajós de Jurnena, 
que é o nome do rio-fonte do Tapajós. Em todo o caso o nome da fonte do Xingú lhe era conhecido 
através de informações dadas pelo seu avô, visto que êlemesmo nada sabia a respeito dela. Não foi menor 
o meu espanto quando os bacairío selvagens nos deram como sendo o nome do rio que habitam aquele 
com que Reginaldo designava o Tapajós, porque, dessa maneir.i, o receio que tínhamos de que o Batoví 
corresse para o Tapajós e não para o Xingõ. aumentava consideravelmente. 
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VERBOS ou palavras que designam tempo 

319 dia emetílc: Par. - koemenà-
lanõu, hoje. 

320 - noite - iguantíle. 
321 - vir - aeuíle, V. ãua, caminho. 
322 kx,auíle - eu venho; kxau-Inu 

- eu virei. 
323 - ivega la!se k:x_auíle - eu venho 

hoje. 
324 - otiká m-aeuíle · de onde vens? 
325 - oetána kx,auíle - eu venho para 

casa. 
326 - chegar, ir - s-itále, eu vou 

kx_Ita deixem-nos ir. 
327 - ita héura - vou me embora. 

(Despedindo-se) 
328 - ina itóya vou-me. 
329 - ivi!ga lafse itále - vou hoje. 
330 - otiká m-itále - onde vais? 
331 - nãitai chegavam, chegaram. 
332 - ali n tilc ( = n-itíle), êle chegava, 

chegou. 
333 - sa ali n tf!e fsc - êle chegará. 
334 - kXopaléka kXaiiãa sa i:titil íse -

amanhã chegará muita gente. 
335 - kxopaléka sa nitile kxináko -

ontem chegou muita gente. Ruc. 
- ita, ir, Gal. - itanguc, vai em­
bora ; niton - êle foi ; Carij. -
cuité ir. 

336 - caminhar - k xayinu. 
337 - caçar - atak-ombá-he, tu vais 

caçar. 
338 - ir passear tokxobá ita héura, 

cu vou passear = vou sem o arco. 
339 - inoro kxita tokxobá itá - pas-

seemos. 
340 - viajar - iatú y a, viajo. 
341 - fátu héura - viajarei. 
342 - correr - eráki. 
343 - eratú y a, corro ( = eratú u: a). 
344 - kXeratutfle - corremos. 
345 - xutú n-era, direito para frente, 

V. 300. 
346 - s'ís'i erasého - crãóto, sol levante 

poente. 
347 - nuna eraónse itále - lua min­

guante. 
348 - ajoelhar taheuA-õa-itfle - an­

dardejoelhos, V.joelho, kXahcóA. 
349 cair - iXulélc. 

350 - levantar - kXautíle. 
351 - sentar-se - ekatíle: Gal. - iqm•, 

sentar. 
352 deitar-se, descansar - eretutile. 
353 , morrer - iléle. 
354 - matar - :x_ióle Cal. - chive, Car. 

- ioüe, Ruc. - souel. 
355 dormir - ikile. 
356 - s-ikile - durmo. 
357 - inóro s-ikHe - durmamos. 
358 - uya ikHe - durmo. 
359 - taA ikfhe - êle dorme. 
360 - ali ikíhe tomexne (eu) dormi. 

Ap. · sinikné, Carin. - oonikksé, 
Carij. - noniksé (Gal. - nanegué). 

361 - sonhar - tataníke, ekohevuyéle. 
362 - roncar - kX,anatagíno, V. kXana­

táA, nariz. 
363 - respirar- kXit-opepa-,ikéle,respiro, 

V. kXopepáA, alento, respiração. 
364 - conversar ou falar - kXitailíle, 

V. kXetano, língua e kXitáA, 
boca. 

365 - cantar - tahigáke. 
366 - rir - kXeipatíle. 
367 - chorar - kXõyóno (Verbum ?). 
368 - bocar - totosanankoentíle. 
369 - dansar - tataA tfle. 
370 - ouvir - kXãitatile. 
371 - ver - setãi : Ruc. - setai, ouvir, 

Gal. - setey, idem. 
372 - saber - tutúhe, sei, êlc sabe. 
373 - tutuhekéba não sei. 
374 - s'ina tutóhe, nós sabemos (excl.). 
375 - tutóhe-óya, -orná, k:x,óre, eu, 

tu, nós sabemos. 
376 - n-utó-pa - êle não sabe. 
377 - kXaru Íl-tó-pa, não se sabe. 
378 - dar - yutóhe - êle dá. 
379 - yutúhe-, X utóhe-ó. a, eu dou. 
380 Z"utúya., dou. 

O nosso amigo bacairf nos chamou 
a atenção para o fato de "saber" 
e "dar" terem um ónico vo­
cábulo entre êles. 

381 - agradecer - falta palavra. 
382 - tomar - makéle. 
383 , se-, me-, ne-, kXihé-mak-eráki -

eu, tu, êle, nós tomamos. 
384 - (incl.) kXõne makéle lomorã,i í -

tomamos. 
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385 - (excl.) s'hia Ine makéle lomorãti í -
tomamos. 

386 ... ter - tõla, tenho, há. 
387 - má.ka tõla - êle tem. 
388 - to--M--pa - não tenho. 
389 - tõla máka ise - êle terá. 
390 - querer - há--pa, não quero. 
391 - hé-ura - quero ; hé--ma - queres. 
392 - procurar - hetá. 
393 - inóro k'X.i--hetá - procuremos. 
394 - comprar - ekatíle, V. sentar-se. 

Gal. sib--egati. 
395 - comer - kX,amituá--iya - quero 

comer. 
396 - k-X.amituá--p--iya Új'a - não quero 

comer. 
397 - kX,amituá--hemá - queres comer? 
398 - tamituá.na ... deixai-nos comer 

( = vamos comer) V. kXamíti, 
rosto (devorar: bocarra), Gal. 
aouamina como, Car. aminé--
tina - tenho fome. 

399 beber - eníga. 
400 - inóro kXih--eníga - deixai-nos 

beber. 
401 - eni--héura - eu quero beber. 
402 - eni--hemá - queres beber? 
403 - k'X,ll.iníya - beberei. 
404 - k'X,ll.ini--pá - não beberei, Carij -

eniké, Carin. enico. 
405 - sorver (ovos) - kXanakilíle. 
406 - cozinhar - italatíle. 
407 - fumar - tãui ietíle ... encher o ca­

chimbo (fumo). 
408 - tãui k'X,opanatíle - acender o ca-

chimbo. 
409 - tãui evéli ... fumar o cachimbo. 
410 - kXih--evéni tãui - fumemos. 
411 - tãui kanevóni - fumemos. 
412 - lavar - ise, ela cresce. 
413 - lavar (mãos) - igokéhe - ela lava 

( = iguakútise ?). 
414 - banhar-se ... não há palavra ex­

primindo o completo asseio do 
corpo. 

415 - secar - saão ladíle (saão - sabão). 
416 - morder - sakXá. 
417 - quebrar - sakXatíle Ruc. séké­

tei, cortar, Gal. - sicoté, Cumana­
ghoto - hu--aketa--che - corto. 

418 - bater - sapiogúle. 

419 - abater árvores - satóle. 
420 - satóya - abato. 
421 - ferir - ihokíya - firo. 
422 - fazer guerra - segabíle. 
423 - lutar - toitokfle. 
424 - pegar · sauatíle. 
425 - estar encolerizado - tévipáse. 

LIGAÇÕES DE FRASES: 

426 - iuíko iuáta - muitos amigos. 
427 - aháge iméA - dois filhos. 
428 - tãui eúno - fumaça produzida 

pelo fumo. 
429 - maimai n ór"\,I iguakú - os ovos de 

tartaruga são bons. 
430 - ayipále iguakú - poucas pessoas 

são boas. , 
431 - mera "\,lyupóto - êste homem. 
432 - iguakú merãní - êste homem é 

bom. 
433 - iguakú merãní lJ"(upóto - êste 

homem é bom. 
434 - nupóto iguakukéba - êste ho­

mem é mau. 
435 - iguakukéba mi'!raní - êste ho­

mem é mau. 
436 - iguakú siA opá - esta mandioca 

é boa. 
437 - se siA igúakú - esta árvore é 

bonit!1. 
438 - se siA iguakukéba - esta árvore 

não é bonita. 
439 - se siA iguakúAkuA - esta árvore 

é muita bonita. 
440 - igua,kú úya - eu sou um homem 

bom. 
441 - iguakukéba úya - eu sou um ho­

mem mau. 
442 - au'mbá - isto é teu? ( = aúA, 

isto, am(b)á, tu). 
443 - resposta: úya - é meu, máka -

é dele. 
444 - úya néla iyüme - eu sou seu pai. 
445 - úya néla ise - eu sou sua mãe. 
446 - npaA ám(b)a - quem és tu? 

como te chamas ? 
447 - maÀ ototá êle está na casa. 
448 - tõla kapá parutá - há peixes no 

rio. 
449 - tõla kapá amugootá - há peixes 

na panela. 
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450 - tõla kapá kXitaXuotá- há peixes 
no ventre. 

451 - iuíku kXohéka poz"aná - muitas 
corças há no campo. 

452 - iuíku kXohéka ituotá - muitas 
corças há no mato. 

453 - yéti itikéba - esta é minha roupa, 
não a sua roupa. 

454 - iti yétikéba - esta roupa é sua, 
não minha roupa. 

455 - itaXoAitaXoAkéba-estaéminha 
faca, não sua faca. 

456 - kXanoayíA mes'ikatán - pequena 
flauta. 

457 - tohé-navínte úya tenho fome 
(não há comida). 

458 - kXopaléka tohé-pa navínte k;,:i­
nákXo - ontem tive muita fome. 

459 - pãpu iuvínu - tenho sôde (preciso 
de água). 

460 - pãpu k;,:iuviné-pa - não tenho 
sêde. 

461 - k):opaléka pãpu iuvínu kXiúákXo 
- ontem tive muita sêde. 

462 - pãpu héma - tens sêde? (queres 
água?). 

463 - tãui héma - queres fumo? 
464 - tãui hé-pa 6.ya - não quero fumo. 
465 - kXanakilile máimái n õru sorvi 

ovos de tartaruga. º 

466 - pãpu éni héura - quero beber 
água. 

467 - pãpu kXãiniya - quero beber água. 
468 - yutuhéura opá - dou-(te) man­

dioca. 
469 - tõla am (b) á opá - tens mandioca. 

470 - mera (Jyupóto yutúhe opá - êste 
homem dá-(me) mandioca. 

471 - mera lJYupóto yut11he haina opá­
- êste homem dá-te mandioca ? 
(haína ?). 

472 - ise lse - a mãe lava (jogo de pa­
lavras que o nosso bacairi pro­
nunciava com visível prazer). 

473 - otá igokéhe pekóto - a mulher 
lava a roupa. 

474 -- l]')'upóto éti igokéhe pekóto - a 
esposa lava a roupa do marido. 

475 - pekóto lJrupóto éti igokéhepaputá 
- idem, no rio. 

476 tut11he ãua - sei o caminho. 
477 - s'ina tutúhe ãua - sabemos o ca­

minho (excl.). 
478 - tutuhéura RozáA itauáA - sei 

o caminho para Rosário. 
479 - npaAyut-aúA - quem, aqui, sabe 

disto? 
480 - nãitái ivéga iuíku kúpa - hoje 

chegaram muitas pessoas (ou che­
gou muita gente). 

481 - kXopaléka kXariãa sa nitil íse 
amanhã chegarão (muitas pessoas). 

482 - kXopaleka sa ri itíle kXináko -
ontem chegaram muitas pessoas. 

483 - iyéllo iXuYéle otóra- o relâmpago 
cai numa casa. 

484 - lJrupóto ixuyéle cai um homem. 
485 - iXu')'éie or1õa cai no chão. 
486 - auetotáupa iXuyéle-cai para fóra 

da rede. 
487 eyetutíle auetotas'í deitar-se na 

rede. 
488 - eXetutíle or\.õa - deitar-se no chão. 

SUBSTANTIVO 

No nome não se distingue singular do plural. V. Observações ao pronome pes­
soal. Os casos também não estão assinalados. Na frase o objeto figura depois ou 
mesmo antes do verbo. 

Exemplos : 426, 427, 470, 473. 
Nota-se o GENrnvo nos seguintes exemplos: 

1 kXiriaráipúA - ossos da cabeça era- 6 - kas'ópo-itÍí.A bocarra de cachorro. 
nianos. 7 - kas'ópo-iutúpi - pele de cachorro. 

2 - kXamelá ipl1A - idem. 8- kas'óp-illu - língua de cachorro. 
3 - kas'ópo-Xüto - pêlo de cachorro. 9- kas'óp-iyotúA - espinha de cachorro. 
4 - kas' ópo-iz" opíA - focinho de cachorro 10 - kas'óp-1 n_aráxu - cabeça de cachorro. 
5 - kas'ópo-inatáA - nariz de cachorro. 11 ·· mã-iz"opiA - focinho de tapir. 
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12 - mã-inatáA - nariz de tapir. 
13 - mã-itáA - bocarra de tapir. 
14 - mã-iutúpi - pele de tapir. 

16 lJ)'upóto otá - roupa do homem. 

15 - kX.ihuámo éti - camisa-roupa das 
costas. 

17 tãui euno fumaça produzida pelo 
fumo. 

18 máimái nõru - ovos de tartaruga. 
19 - pekóto inuãnáA - seio ("mama"). 

Vê-l!e, portanto, que a palavra determinativa procede à determinante. Em 1 
a 13, êste último está provido da partícula possessiva, talvez porque se trate, aquí, 
das partes do corpo, as quais o bacairí não conceberia sem uma relação qualquer 
possessiva. O n. 0 15 está claro : - minhas costas, sua roupa ; torna-se instrutivo 
pela dupla designação possessiva. 

Em 16, 17 e 18 a relação possessiva só se exprime pela posição. 

POSPOSIÇÕES 

em e. dat., otá (V. otá - casa, roupa); 
otá - casa 

V. Car., Gal. - ta: 
ototá - em casa 
amügootá - na panela 
pãputá - no rio 

amüga panela 
pãpú - rio 
itu - mato 
kx,itáX.u - ventre 

ituotá - no mato 
kx,itáx,uotá - no ventre 

em c. acc., otas'í (V. pron. demonstr. s'i-A) : 
aueta - rede de dormir ãuétotas'í - na rede de dormir 

j6ra, otaupá (V. negação pa) : 
auetotaupá - fóra da rede 

sem, ba: 
tokx,a - arco, tokx,obá - sem arco, v. 338, 339. 

Provavelmente êsse "ba" é igual à negação "pa" sendo que a outra negação 
é composta de "kcba'' de "ke" - com, e "ba" - sem. 

com, ye : saão - sabão, saãoye ; 
sobre ~-c. dat. ou para, ana : 

põz"e - campo 
otá - casa 

Gal. - ke, com. 

poz"aná - sôbre o campo 
oetána - para a casa 

tamituána, para comer (comamos) 
sobre e. acc., opa, õa : 

otá casa 
nõo - chão 

otõpa - em uma casa 
õnõa - sôbre o chão, V. ajoelhar 

ADJETIVO 

O adjetivo não tem designação do sexo e é posposto ao substantivo como seu 
atributo. 

Exemplos : 456, 458, 401. 
Verifica-se uma forte adjetivação no conceito de "iguakú" - bom, que fórma 

"iguakúAkuA'' - muito bom. 

NEGAÇÃO 

No verbo acrescenta-se a negação "pa". 376, 377,388,390, 396, etc. 
A outra negação "kéba" só aparece ligada a "tutúhe" - eu sei: 373, o que 

não parece ser uma legítima fórma verbal. 
Os conceitos nominais sofrem a negação através de "kéba" 453 a 455, 82, 

285, 287. 
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PRONOME PESSOAL 

Sing. - l.ª Pess. - ü'(a, üra. 
2.• Pess. - am(b)á, 

( Plur. - I.• Pess. -(incl.) kXüye, kXüre, 
l kXiira . (excl.) s'ina.. 

3. • Pess. - máka, néla. 2.• e 3.• Pess. - singular. 

E' a "kXürf' que parece pertencer à derivação "kXua-keba" (estranho, o que 
não 6 dos nossos). A fórma incl. "kXüre" parece ser o mesmo que ura(eu),precedido 
de kX-, que é o prefixo possessivo da 1." pessoa do plural. Nos exemplos, o "eu" é 
frequentemente traduzido por fórmas-kX, enquanto que os prefixos pronominais 
ligados a.o substantivo são mantidos separados, de maneira bem nítida. V. pron. 
possess. Aparentemente a formação do plural está em via.s de se criar, fazendo sentir 
a necessidade de exprimir o maior número como 6 natural, nas relações de posse, 
em primeiro lugar. 

Para "néla" v. 444, 445. 

ANALOGIAS; 

1.• Pess. - Cumanag}!,()to, Tam. - ure, M ac. - hure, Gal. - a.ou, Carin. - a.ou, ao yo, 
Carij. - ao_ui, Car. - ao, Ruc. - eou, you, ou. 

2.ª Pess. - Gal. - amoré, moré, amor6, moró, Ruc. - amor6, amolé, Cumanaghoto, 
Chaima - amouere, Carin. - amoré, Car. - áma.nle, Tam. - amare. 

3.• Pess. - máka : Tam . - make, Chaima, Cumanaghoto - muek, mueke, muekere, 
Gal,. - moe, moce, moncé, Carin - mohcoro ; néla : Ruc.. Carin. - inelé. 

1. ª Pess. do Plural - Em Gal. e M ac. - a.na falta no bacairí, mas poderia estar 
contido em "s'ína" = siA + a.na, nós aquí. 

PRONOME POSSESSIVO 

A relação possessiva exprime-se através de prefixos pronomina.is, conforme o 
que se segue: 

li ,,- u &r,u i;,iru. ~t>Mu 

1 
1-faca . . .. _ . ... táxo i-taxõ-A õ-taX.õ-A i-taXõ-A kxr-taxõ-A 
2-areo .. . - · . . tokx:t i-tokXá-A õ-tokX.á-A I-tokXá-A kXi-tokXá-A 
3-espada. ........ espada i-hepadá-A I-hepedá-A kXi-hepadá-A 

(portug.) 
4- canoa ........ pépí i-wepl-A I-wepí-A kXi-wepí-A 
5 - irmão m/ velho papiyo i-wapí"(õ-A õ-wapi)'õ-A l-wapiyõ-A kXi-wapiyõ-A 
6-nariz . . . . . . . . r-natá-A kxana.tá-A 
7-boca . .. . , . . .. 1-tá-A kXl-tá-A 
8 - espinha dorsal i-yotú-A k'Xu-'(otú-A 
9-avô .. .. . .. . (tãgo) i-tãmo õ-tãmo i-tãmo kXi-tAmo 

IU-avó ... . . .. . (nigo) (nigo) õ-püto i-pnto kyl-püto 
ll-mãe .... Ise (sego) õ-he 1-se kXi-he 
12-irmit .... kxõpu iye-rapiitu é-yapütu kxe-yapütu 
13-pai. . . .. (ts'õgo) iy-üme õ-üme Iy-üme kxüme 
14-sangue .. . iy-üno kxüno 
15 - cotovelo o-enototo kx-anutóto 
16-pele .. . I-utúpi kx.~utupi 
17 -língua .. 

liti 
Ulu kXUlu 

IS-roupa, casa .. otá y-ifü ~ti kx-6ti 
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Verifica-se, portanto, que os prefixos relativos a MEU e SEU são "i" antes das 
consoantes e "iy" antes das vogais das palavras (1); para TEU é "õ" , para Nosso, 
antes das consoantes é, na maioria, "kXI", e precedendo vogais "kX". E ' diflcil deter­
minar a intensidade maior ou menor em que se empregam, também, "kXa' ' ou "kXu". 
Compare-se a lista referente às partes do corpo, cujos vocábulos todos se ligam ao pre­
fixo pronominal, exceto os poucos casos em que os característicos de sexo condicionam 
a terceira pessoa. Em 6, 7, 8, 14, 15, 16, e 17 assim como no geral das partes do corpo 
a fórma primitiva é difícil de se isolar. Os primeiros 8 exemplos destacam-se pela exis­
tência de um sufir,;o: A. Ao mesmo tempo todos êles têm a acentuação tônica na última 
sílaba, independentemente da sua posição no radical, ao passo que nos vocábulos em 
que não aparece o A, o acento tônico recái na penúltima sílaba. As mesmas relações 
que existem entre o sufixo A e o acento tônico evidenciam-se nos vocábulos que de­
signam as partes do corpo. 

Parece-me curiosamente irregular o exemplo n.0 18. Todavia certas fórmas 
siio exatamente afiançáveis, pois fí-los pronunciar as seguintes frases : 

esta é minha roupa, não tua: - y-1\ti, itikeba 
esta é tua roupa, não minha : - iti, y-<\tikeba. 

Em ellí- (n. 0 35) parece existir um possessivo especial "el"' , constituindo 
único exemplo de feminino da 3.• pessoa. V. ·· Gal. - re-imi, isto é- seu (dela) pes­
c:oço. 

Em "tágo", avô, "nígo", avó, "ts'ógo", pai (tratamento dado pela criança), 
"tségo", mãe, tia (tratamento dado pela criança), "kXúgo", irmão de mãe, MEU é 
expresso pelo sufixo "go". Êsse sufixo de reverência só se empresta a parentes ascen­
dentes. 

À$ partículas possessivas podem acrescentar-se os pronomes pessoais indepen­
dentes. Assim, "ü"fa, máka, kXDye" são simplesmente colocados na frente, enquanto 
que para a 2.• pessoa aparece a fórma um tanto modificada de "õma" , sob a qual 
desaparerc o prefixo "õ" . Vê-se que o pronome pessoal não é suficiente para traduzir 
uma. relação de caráter !)OSSCSsivo. 

Sing. - J.• Pess. -üyai-wepí-A minha 
canoa (a.o pé da letra, seria : , 
eu minha canoa). 

üya i-tãmo - meu avô. 

2.• Pess. - óma wepí-A ·· tua c•a-
11oa. 
óma hepadá-A - tua espada. 

üya i-hepadá-A - minha espada. 
üaca i-wapiyõ-A - meu irmão. 

3.• Pess. - maka i-hepadá-A -
sua espada. 

Plur. - l.• Pess. (incl.) kxnre kXI-he­
padá-A - nossa espada. 

Faltam exemplos para a 1.ª Pessoa exrl. do plural. 

OUTROS PROXOMES 

si'A - êste aqui 
aúA - êste alí 
ma.A - aquele 

oti 
npaA } o que? (quem?) 

Por exemplo : otihíA? ot.iaúA? otimáA? - o que é isto, isso ou aquilo? 
au'mbá? - isso é teu? 
se s'iA - esta árvore. s'iA opá - esta mandioca (2). 

Além disso, ainda encon.tramos "mera" e "merãni", talvez em pessoas. V. 470 
471, 431, 432, 433, 435. 

Analogias para "s'iA, hiA'', temos Ruc. séré, hélé, Gal. · ieri. Para "oti", 
temos Carij. - otisé, Gal. oté, Ruc. - etê. 

1) Em alemão o "ihr" tem até uma significação triplR-: "d'elle, de vous, d'eux.,, 
2) N. da T. - Evidentemente êstes dois últimO(! exemplos se adaptam mais à llngua do autor, 
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VERBOS 

A ~ssoa é, no verbo, designada por duas maneiras. 

I O pronome pessoal independente aparece, em parte modificado, atrás do 
verbo (mais raro). 

Sing. 1.ª Pess. - tutú-he-ó.ra eu sei Plr. I.• Pess. (incl.) tutú-he-kXúre -
nós sabemos. 2." Pess. tutú-he-mií - tu sa-

bes. 
3.• Pess. maka tutu-he - êle 

sabe. 

(excl.) s'ína tutó.-he - nós sabe-
mos. 

O pronome também pode não figurar, desde que o sentido o permita. 

II - Aparecem certas partículas pronominais precedendo o verbo, que são 

8ing. - I. • Pess. - se-, s-, 
2.ª Pess. me-, m-, 
3.• Pess. - ne-, ú-, li-, 

Plur. I.• Pess. - (incl.) kXihe-,kXih-, 
kX-, 

Outros exemplos : 

Sing. - I.• Pess. - s-ikíle - cu durmo. 
s-itále - eu ando. 

2. " Pess. - otiká m-itále - onde 
vais'? 
otiká m-aeuíle de onde vens? 

3.ª Pess. n-utú-pa êle não 
sabe. 

kartl-ú-tú-pa - não se sabe. 

sa-ú-itíle - êles chegavam. 

ali-ri-tíle - êle chegava. 

sa-ali-11-tile-íse - ôle chegará. 

sa-ii-itil-íse - êles chegarão. 

Por ex.: se-mak-eráki - eu tomo 
me-mak-eráki - tu tomas 
ne-mak-eráki - êle toma 
kXihe-mak-eráki - nós toma-

mos. 

Plur. 1.ª Pess. - kXita ( kXih-ita) -
nós vamos. 
inoro kXih-eníga - bebamos (dei­
xai-nos beber). 
inoro kXi-heta - procuremos (ou 
deixai-nos procurar). 
kXih-evãni tãui - fumemos (ou 
deixai-nos fumar). 
t ãui kX-aú-evei - fumemos (ou 
deixai-nos fumar). 
kX-aeuíle - nós chegamos. 
kX-aú-en.lga - bebamos (ou dei­
xai-nos beber). 

kX-an-eni-pá-não queremos be­
ber. 

Nessas partículas pronominais "se-, me-, ne-" somos forçados a reconhecer 
uma das mais importantes demonstrações de caráter gramatical da estreita afinidade 
existente entre as Hnguas bacairí e os idiomas caríbicos. 

Compare-se apenas o galibí 

se-cálissa - eu estudo, me-cálissn - tu estudas 
ne-cálissa - êle estuda 

Trata-se de uma identidade completa dos prefixos. 
Com respeito ao cumanaghoto e ao chaima ajustam-se ainda a 2.• e a 3.• pessoa, 

enquanto a primeira possue um "w" : 
w-are-i - eu carreguei, m-are-i - tu carregaste 

n-are-i - êle carregou 

Não temos exemplos para as restantes tríbus afins. Os caribas das Ilhas ado­
taram os prefixos aruáques. 
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As relações temporais são expressas por partículas determinadas, colocadas 
antes ou depois do verbo. 

Para o tempo passado : 

332 - ali n tfle - êle vinha. 
360 - ali ikihe tomeXile - eu dormí. 

Para o tempo futuro : 

389 - tõla máka ise, - êle terá. 
323, 329 - laíse kXauíle, laíse itále - hei 

de vir, havemos de ir. 

1 

335 - sa nitfle - vinham. 
384, 385 - makéle lomorãni - tinham 

l tomado ou tomaram. 

481 - sa nitil 'tse - havemos de chegar 
ou chegaremos. 

333 - sa ali li tíle ise - êle virá, ou há 
de vir. 

Compare-se com essas partículas o seguinte 

Gal. - alié, aliée - logo ; alieté - de­
pressa ; "ali" significará, portanto, 
"no momento", tanto para o próxi­
mo futuro como para o passado. 

Gal., Ruc. - icé, Carij. - ecé, Apal. - acé 
= querer, que correspondem ao 
ise. 



IV 

' CUSTENAU 

a) Vogais 

e 

o 
u 

Nasais I. 

b) e o n s o 8. n te s 
h 

-

' kX 
1 

k - - - - - - -1, 
, __ - -- - - ,,- - --

ts' - - - - .Y - - 1'1 

-- --- --- -------- - - - - -
- 1 - ô - - r 1 n 

1 

1-= 
1 ---- - ---- -- -- --

- p - - - - - ll:i 

Não hás, z, d, b, g. Isto ocorre quasi igualmente nas consoantes do alfabeto 
dos moxos. (V. Mueller). 

A respeito de ligações consonante.is mediais só temos assinalado um exemplo, 
o de n. 0 55. 

O pronome é "nu" e, isoladamente, "ne, ni". 
V. a Tabela Nu em relação às outras línguas Nu. 

1 - Pele - numarí. 
2 - Cabelo - nutéukXái. 
3 - cabeça - nut6u. 
4 - pestanas - nuyuhimiepé. 
j - cílios - nuyuhiá. 
6 - ôlho - nutitái. 
7 - orelhas - nutuló. 
8 - orifício da orelha - nutulunáko. 
9 - nariz - nukirí. 

10 - orifício do nariz - nukiriáko. 
11 - boca - nukanáti. 
12 - lábio - nukirapí. 
13 - língua - nunéi. 

14 dente - nut6(~). 
15 - barba - nupulanumá. 
16 queixo - nunuma-taká(~)-
17 - pescoço - nupiu. 
18 - nuca - nupiuté. 
19 - garganta - nualulá. 
20 - braço (braço e ante-braço) - nminá, 
21 - cotovelo - nuanatipúlu. 
22 - mão - niuríko. 
23 - dedo - nukapetíu. 
24 - unha - nupatatá. 
25 - costas - nutanaká. 
26 - tórux - nupanatáko. 
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27 - mamilo - nlh{te. 
28 - ventre - nits'its'ú. 
29 - umbigo - nutukXunáto. 
30 - penis - nupéi. 
31 "scrotum" - nehúlu . 
32 vulva etinapú. 
33 - perna (coxa e canela) - nãní. 
34 - joelho - nikietú. 
35 pé - nil'lapá. 
36 - dedo do pé - nukietíu. 

37 - sol - kXámi. 
38 lua - kXatáua. 
39 estrela - kXalutC(gl). 
40 - céu - enutáku. 
41 - agua - one. 
42 - pedra - tilupá. 
43 - chão, terra - kXehú. 

44 - homem - enirá. 
45 - mulher - kur'1 á. 
46 - menino - enirá pipí. 
47 - menina - kuná pipC. 
48 - pai - papá. 
49 mãe - mamá. 

50 - filho - huíyci. 
51 - irmão - teté. 
52 - irmã notukalci. 

53 - casa - pãi. 
54 - rede de dormir nmaká. 
55 - panela - nukan{}ái. 
56 - cestinho de dependurar mayulú. 
57 - remo - etín6. 
58 - arco tutf. 
59 - flecha - tutí( ?). 
60 - corda de arco itapL 
61 - milho - maíkí. 
62 - fumo - petú. 
63 - mandioca ( ?) - tepirntí. 
64 beijú - uléipe. 
65 - massa - ull\i ki. 
66 cesto de provisões - uléípiéte. 
67 - mingau - u1'ikuí. 

68 - jacú aikeretf. 
69 mutum - imiumú. 

70 - um - panrna. 
71 - dois - mepiáma. 

O indígena interrogado parecia conhecer o vocábulo "mukuím" do tupi, pois 
êle mesmo formava "quatro", dizendo : mukuím - mukufm. 

Uma fórma meio duvidosa para "um" é - muyepeté. 
Dois irmãos - mepiáma teté, assim me falou o referido custenaú fazen­

do-me uma declaração de amizade, acrescentando várias vêzes o seguinte : "teté te 
petéko", isto é, denomino-te meu irmão, ou coisa semelhante. 

Quando se cumprimentavam, repetiam sem parar : "katú, hekató" , "bom, 
amigo", V. Tupf. 



V 

SUIA 

a) Vogais 

o 
o o 
u u 

~· ~· ~· soam reduzidas, ã, il nasaladas. 

Ditongos - ai, au, ei, oa, oi, ua. 

b) Consoantes: 
h 

g X r n 

y ll 

t d s l i 

p w fll 

Não há kx,, ts', s', z", 1 "mouillé", b, v. 
Designo com p o r dental, com ip um som intermediário entre f bilabial e h. 

Maiores detalhes vide mais adiante, Modific. Fonét. IV. 
Figuram como sons iniciais todas as consoantes exceto z, r, r\. São notáveis as 

ligações consonantais iniciais Ílg, nd, st, kr, dy. 
Encontramos como sons mediais os seguintes : nk, nt, nd, dn, tk, ks, ts, ns e st. 
O som final é quasi exclusivamente vocálico. A única exceção fórma um t, 

reduzido. 

HABITUS 

O car:íter fonético drt língua suiá 6 fundamentalmente diferente do do hacairí, 
de que já tratamos anteriormente. Foi observado que os caiapós, também pertencentes 
aos gês, falam com a "boca fechada e emitindo o som da laringe". Essa nota, um tanto 
estranha, também se aplica aos suiás, pois a maneira por que falam dá a impressão 
de movimentarem, relativamente pouco, o maxilar inferior e verifica-se que, na rea­
lidade, êlc mantém uma distância média restrita do maxilar superior. Isso parece 
provir da tensão nos cantos da boca, produzida pelo botoque dos lábios um tanto 
grande. Os bacairís chalaceiam dos suilis, imitando-os de tal maneira que ao fazê-lo 
repuxam extraordinàriamente o lábio inferior com ambas as mãos, obtendo assim 



O BRASIL CENTRAL 409 

um efeito sonoro absolutamente idêntico, o qual tem qualquer coisa de enfadonho 
e maçante (conforme se costuma dizer do dialeto hamburguês). 

O acento tônico recái, na grande maioria das palavras, na última sílaba, o que 
ttcontece com os outros gês. Através dessa tendência, que parece existir, deve ter-se 
dado uma abreviaturn da vogal final nas palavras em que a acentuação tônica cái 
na penúltima sílaba. 

Assim também em algumas vogais iniciais deve ter-se dado o fenômeno de abre-
viação v. "ligo" , água, "nda", chuva, "woa-ndó", ôlho e as fórmas completas 
" inkó, intá, intó", de outros gês. 

A comparação que se faz com tríbus afins produz também aqui algumas fórmas 
singula rmente regressivas de modificação fonética : 

I Na ligação consonantal kr medial, tão característica dos gês, falha fre-
quentemente o r, em se tratando da língua suiá. V. 9, 19, 52. 

Acontece fenômrmo análogo entre os chavautcs e os chicriabás. V. Chav. g " co­
munika", Chicr. - "comekané", a rco, em Cher. "comicran". Constitue analogia 
a falta do r entr e, as vogais do vocábulo "woa-r;ãii" parí. V. Vocab. Suiá, n. 0 32. 

Dessa maneira explica-se a raridade do r (não p) no suiá. 

II - Costumam trocar s eh, v. 3, 20, 42. O fato de st poder figurar no lugar 
de um b ou v de outros gês, veja-se 42, 59. 

III - Ao p medial dos suiás corresponde em casos comparáveis tt, t ou d nos 
gês restantes, V. 16, 36, 37. 

Essa transição aparece isoladamente, também, na primeira linha das tríbus gês, 
enquanto é completamente ignorada pelas da série Chavantes. 

IV - Os suiás renunciaram ao antigo p, que só se encontra numa palavra 
estranha a êles, "paraná" do tupí. Na alegria de ouvirmos pronunciar um vocábulo 
conhecido para nós, deixamos de perceber o som de ip naquele vocábulo. No lugar 
de p encontramos o (j) ou o h, dois sons que em suiá se parecem muito um com o outro. 
O que favorece essa modificação é, sem dúvida o botoque dos lábios , embora outras 
tríbus que o usam tenham conservado o p. Convencemo-nos disto, após termos ten­
tado experiências com os sui:ís de fazê-los articular vodbulos portugueses provtdos 
da letra p, c que demonstraram ser-lhes quasi impossível pronunciar tal som. Eles 
dizem comumcntc ip ou h, sem se darem cont:i da diferença. V. 32, 18, 44, 66. 

V - Assim como o p, o b também se perdeu, sendo substituído por m. V. 36, 
37, 16. 

GRAMÁTICA 

Infeli7,mente não encontramos relações gramaticais. Encontramos o pronome 
possessivo da 1.ª pessoa wa ou woa, o pronome da 2." pessoa i em "i(l)aiiká(t )", calca­
nhar, e "ikié", coxa. Deve estar contido um pronome da 3." pessoa feminina nos 
vocábulos ''endik6'', "vulva''. 

"Ni'' ó um pronome demonstrativo. V. 109. 
Compare-se com isso a partícula pronomina l dos botoc:udos " ui". 
ConHtit.uem te1·minaçõcs verbais indubi ttíveis : anc. onç, enç . 

O estudo comparativo no vocabulário que se segue relaciona-se (V. também 
Cap. 23 e a Tabela Tapúia) aos botocudos e aos seguintes : 

Apin. - apiuagês. 
Apon. - aponeguicrans. 
Acr. acroa. mirim . 
Car. - caraôs 

Cai. - caiapôs. 
Chav. - chavantes. 
Cher. - cherentes. 
Chicr. - chicriabás. 

Cabeça - wakurá : Apon. - icrn, Apin. - iscran, Car. - icran, Cher., Chav. 
- dicrnn, Cai. - icrian, Chicr. - dacran, Acr. - aicran, Botocudos - courou, 
krn!ne, krén6. 
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2 - cabeça - walahú. 
3 - cabelo- wasú: Acr. - asaih, Chicr. - dajahi, Chav. - desahi, Cher. - layahi, 

Apin. - itki, Apon. - - ickang, Car. ikei, Cai. iquim, Botocudos - krein-
ké, kraine-kã. 

4 - rosto - wayasú. 
5 - ôlho - woand6 : Apon., Apin., Car., Cai. - intó, Acr. - ainth6, Chicr. -

datoman, Chav., Cher. - datoi, Botocudos - kéton. 
6 - pestanas, cílios - woandó-só Apin., Car. -· into-ou, Botocudos - kéton-ka. 
7 - orelha - wa1\ukaikáu Apon. - schabáka, Apin., Car. - jampaka. 
8 - orifício da orelha - wa n uoaké. 
9 - nariz - wa1'iaké Apon. - igniakra, Car. - iacray, Acr. - thahieké, Cai. -

chacaré, Cher., Chav. -- danescri, Chicr. - dascri, Botocudos - kigin. 
10 - lábio (lábio superior) - woakutkó Apin. - iscoue-co, Car. · alvaco, (Cher. 

- dagedoua, Chav. - dasadoa, Chicr. - d'atohá, Acr. - assotauá). 
11 - boca (lábio inferior) - wanak6ni: Apin. - jacoa, Ca,-. alcoua, Apon. -

scharicoá, Cher. - dageau, Botocudos - ki-gaak. 
12 - língua - wanuotó Apin. - gnoto, Apon. - ignoto, Car. - ioto, Chav. - da­

geuto, Cher. - danin-tou, Acr. - assointhó, Botocudos - k-igioto-k, iojo-ke. 
13 - dente- woatóa: Apon. - itzoa, Car.- itchoua,Apin.- djoua, Cai.- chua, 

Botocudos - jounne, k-idjiounn, Cher., Chav. - daguoi, Acr. aiquá. 
14 - barba - warisó, war\ uasó: Apon. - schamagho. 
15 - queixo - wayakó Botocudos - djakié, Apin. - iama. 
16 pescoço - wamúpo : Car. - pampoutou, Apin. - in-poudou, Apon. - ibur­

tho, Cai. - impudé, Acr. - aimbuttúde, Botocudos - kgi-pu-ck, kiiji-pou-k, 
Chicr. - d'aputú, Chav. - daboudou, Cher. - dabe-dau. 

17 - ombrn - waúiké: Chav., Cher. - (humerus) danissai, danichai, Apg. - nisi­
cray (humerus). 

18 - braço - woahá: Apin. - istpá, Apon. - ippá, Cai. - ipá, Chav. - <lapas, 
Chicr. - dapá, Car. - papá, Cher. - dapai-nau, Acr. - aipáckü, Botocudos -
kgi-poro.ck. 

19 - mão - wanikó: Apin., Car. - gnoucra, Cher. - danicra, Cai. - chicria, 
Chav. - dai-iperai, Chicr. - dajipcra, Acr. - assubckrá. 

:20 - dedo- wanikasí: Car. - gnoucra-i, Apon. - igniucrahy, Chav. (palma manus) 
danipkrahi, Cher. danikiba. 

21 - unha - war\ikáu: Apon. - baigniocrahy. 
22 - seio wak6 : Apon. - bacojal6. 
23 ventre - waitiú Car., Cai. - itú, Apon. - jittú, Chav. - dadau, Cher. -

dadou-da-di, Chicr. - dadu, Acr. - aintubdü. 
24 - umbigo - wa11 undá(t) Apon. - baiantotto. 
25 - penis - woãn ú. 
26 - "scrotum" - woãn-geki. 
27 - vulva - endikõ Apon. - ichhã. 
28 - anus - wa1\ogatú. 
29 - coxa - wakié ; minha coxa - ikíé ; tua coxa : Apon. - backschã, 

Apin., Car. - itkijé, Cai. - icria, Cher. - daja, Chav. - dasdajounté, Acr. 
- ainschadi. 

30 - canela da perna - watesí: Apin., Car. - itai-i, Apon. - batha, Cher. -
daté, Cai. - ité, Chicr. - d'ateâ. 

31 - joelho - woak6u : Apon. - vaccóno, Botocudos - ni-koukü. 
32 - pé- woaipaii (radical pari) : Apin., Car. - it-pari, Apon. - babari (radical 

- para), Cher. dnpra, Chav. - dapra-canou, Chicr. - dapra, Cai. - ipaá, 
Botocudos - pó. 
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33 - dedo do pé - woahaká(t), unha do dedo do pé - woahakáu (idem?). 
34 sola do pé - woa.hakondó. 
35 calcanhar - irpaiiká(t) (teu ( ?) calcanhar). 

411 

36 - sol - mÚPI}: Apon. - puttu, Car. - putt, Cai. - imputé, itputi, Apin. -
buré, Acr. - put-dõti, Cher. - beudeu (Chav. - sidacro, Chic:r. - stacró). 

37 - lua - mup~Pú : Apon. - putturhagh, Car. - putt-oure-rai, Apin. - burua, 
budouvreu, Cai. - puturua, putua. (Cher., Chav., Chicr. - oua, Acr. - uati). 

38 - estrela - kantití. 
39 - nuvem - kakoyaká. 
40 - tempestade, chuva nda: Apin., Cai. - intá, Apon., Chav. - ta, Cher. -

tan, Camé - taá, Car. tati, Acr. - thaite. 
41 - água - ngo : Apin., Cai. - incó, Apon., Car. - có, Cher. - cou, Chav. - keu, 

Chicr. - kü, Camé goio. 
42 - fogo - kustó : Cher. - coujeu, Apin., Car. - couveu, Apon. - cochhó, 

Chav., Chicr. - kutscM, Acr. - kut-schiopdé. 
43 - chão, pedra - kenesú: Apin., Apon. - kéné, Cai. - keni, Cher. - kanai, 

Acr. - quetãde. º 

44 - madeira - cpi : Apon., Apin., Car. - pi. 
45 rio - misú, paraná (tupí, paraná). 
46 - homem, homens - kuhé : Car. coupai, Apin. - coopai, Apon. - cupã, 

Cher. - coaji, (Chav., Chicr. - ora, Acr. ura). 
47 - mulher - kuná = como em tupi. 
48 - filho - taupá : em tupí - taira. 
49 - irmão - niené (um indivíduo custenaú falou i'}uré, como sendo palavra suiá 

para designar irmão). 
50 rede de dormir - kueté : (bacairí - auétá - os suiás dormiam primitivamente 

em esteiras. Apin. - cou-pipi, "stragula dormitoria"). 
51 - cesto - kaxpú. 
52 - abóbora - goká(t): Apin. - gocratá. 
53 - panela - gói. 
54 - machado de pedra - kõ(t). 
55 faca - kodú. 
56 - banco - stogá. 
57 - pilão - kanialé. 
58 - pá de virar beijú lustiakó. 
59 - coifa de penas - stak-só (so, cabelo. Cher. - pena, ibaka). 
60 diadema de penas - woadn-gónn. 
61 - colar de chapinhas de conchas _.:. ganá. 
62 - batoque dos lábios - niga-kóko Botocudos higaak. 
63 - rodela das orelhas Jansó. 
64 flauta - xororó (go). 
65 - castanheta de cascas ou conchas - hinká. 
66 - canoa de cortiça de árvore - hiká ( =tpi-iká, cortiça de árvore, Apin. iko, 

pele, Apon. - brur-ika, pelo de boi. 
67 - remo - gapentó. 
68 - flecha - kroá: Apin., Car. - crouá, as restantes tríbus "ti" e ligações. V. 

página 369. 
69 - tuté: Car. - couhai, Apin. - coutai. 
70 - lançador de flecha ou palheta - kagolintán~. 
71 clava, tacape - kauá : Cher. - couba. 
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72 - puva - XuroXá. 
73 beijú - Xúre: Apon. - gwoara, mandioca. 
74 - mingau - tuké: Apin., Car. - ituch, farinha. 
75 - fumo - kalíne : Apin. - kariniaco. 
76 - cigarro ou cha;uto - kalinsó. 
77 - algodão - Xató(re): Apin. - kateroni, Car. - kathodnié. 
78 - batatas - ya(t) : Apin., Car. - joto. 
79 - milho - woasí: Apon. - bohngü, Cher., Chav. - nosché, Chicr. - notsché, 

Acr. - nootschii:i, Cai. - muschiu. 
80 - pimenta - noisú. 
81 - feijão - manikóp1; (Calimago - mancónti). 
82 - castanha do Pará - kasú. 
83 - amendoím - kasünó(t). 
84 "banana" brava - kaité. 
85 - jaguar - pauití: Apin. - robotique, Car. - roblouti, Apon. - orópa. 
86 - jacaré - miutí Car. - miti, Apin. - mi. 
87 - veado - ? infelizmente nã.o há vocábulo e nas outras tríbus usam uma de­

signação passageira : Apon., Car., Cher., Chav., Chiá. - po, Apin. - impo, 
Botocudos - po-cling, impo-kri. 

88 - papagaio - kaká: Cher. - ouacha, Botocudos - kouakoua. 
89 - arara - apápa : Cher. - chouara, Chav. - somerara. 
90 - pomba - tutí. 
91 - jncú - sokazé(t). 
92 - mutúm - kãnorotí. 
93 - cegonha (tujujú) - kaupití. 
94 - pena de cegonha - staksó. 
95 - cauda de cegonha - hamú. 
96 - bico de cegonha - akrutsú. 
97 - asas de cegonha - ára. 
98 - perna de cegonha - kié ou te. 
99 - patas de cegonha - cpái. 

100 - piranha - amoantí. 
101 - jacundá - saundotí. 
102 - traíra - kutí. 
103 - grilo - paipái. 
104 - mosquito - kususó. 

105 - bom, amigo - tahahá. 
106 - mau, inimigo - atátahahá. 
107 - não, não - atá. 
108 - aí não há gente (ou homens) - atá kuhé. 
109 - êste - ni, apápa ni, esta arara. 
ll0 - aquf, cu - ni-hai. 
111 - aquí, aí - ni-aumó. 
ll2 - o que é isto? - oteinatá. 
ll3 - eu mlo compreendo - waikéle. 
ll4 - está certo - atópa. 
115 - beber - ikónç. 
116 - água - ngo ikón~. 



O BRASIL CENTRAL 

117 - comer - kuón\l. 
118 - beijú - Xúre kuón\l. 
119 - cegonha - kaupití kuóne. 
120 traíra - kutí kuónç. º 
121 - intimação para ser acompanhado - auneténç. 
122 - vela acesa - motisigánç. 
123 - (lançador de flecha ou palheta - kagolintán~, (verbo?). 
124 - "quando dormem" - sinakán~ (anotado durante a narraçiio). 
125 - tomado ou conquistado com o tac.apc (kau:.í) - kaukatí. 
126 - desenhar, pintar - sógo. 
127 - tremer, ter medo - ututú. 
128 - fazer - dyará. 
129 - espera, amanhã - kalaumó. 
130 - dormir nanumópo. 
131 "concuhitus actio" - tok-tok Botocudos - tschok-tschok. 
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,,. 

MANITSAUA 

a) Vogais 

NasaiR ã, ü, i. 

b) Consoantes : 

- k g X l 

.ll. 

ll 

u 

b 

- -

ti 

- -
1 

ÍL 

--- - - -- -- --- - --- ---
ts' 

1 
- s' - y - - 11 

- -- -- ----- --
1 

t d i}g 1 - J,l - p n 
, ~~ 

__ , 
-- --- -- - --

- JI b - - - 1 - -
1 

Jll 
~ 

Com respeito às ligações consonantais mediais encontramos somente uma vez 
"tr" (n.0 58) e "bl" (n.º 48). 

1 pele - humiá. 
2 cabelo iyabiapá. 
3 - testa - hutãá : I uruna - natum1. 
4 pestanas - tabaupá (luruna - ca-

beça, tabá). 
li - ôlho - oui}á: Iuruna - oiyá. 
6 - orelhas - naibuá. 
7 - orifício da orelha - uainibuiá. 
S - nariz oa(mb)uá. 
9 - orifício do nariz oabú-uiá. 

10 lábio hui n uá. 
11 - língua huá : I uruna kuá. 
12 - dente - huãná: Iuruna - aiá. 
13 barba - amusapá. 
14 - pescoço - huibuatá. 
15 dedo - hubuá : luruna uvá. 

16 - unha - humié. 
17 - mamilo - nuamatá. 
18 - umbigo - mabuá. 
19 - penis huabiá. 
20 "scrotum" - huibiá. 
21 - vulva :... huatí. 
22 - coxa - m(b)eisú. 
23 - canela da perna - madus'á. 
24 pé huyadapá. 
25 - dedo do pé - hum(~)iá. 
26 - sola do pé - huyapipadyá. 
27 - calcanhar - huyapayayá. 

28 - sol - hayadí : I uruna - kXoadú. 
29 - lua madigaú: luruna - mandigá. 
30 - estrela ats'aná. 
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31 - nuvem - unó. 
32 - água - hidapú. 
33 - madeira - upá : luruna ipá. 
34 - fogo - ha{M: Iurunaas'í. 
35 - areia, terra - tanyayá: luruna 

tanayá. 

36 mulher - kmi á. 

37 - banco ipohá. 
38 - ralo - kanuyarí. 
39 - panela - Xoaú. 
40 - cuia - s'uá. 
41 - cesto - pagú. 
42 - machado de pedra - kéle. 
43 - cabo de madeira do machado -

putopá. 
44 - arco ubutá. 
45 - flecha - ipabuá. 
46 tacape · · igopau · anuá. 
47 - remo uzáutapá. 

48 canoa hublá. 
49 - flauta bihá. 

50 - beijú - tadubá. 
51 - massa, puva mãnaá. 
52 milho - mai{}ú. 
53 batatas - atabú. 
54 fumo hutú. 
55 - cigarro - hutuf. 

56 - cachorro - hayugú. 
57 - peixe itapá. 
58 - mutum - trumuhugú. 

59 - preto - diadiá. 
60 - amarelo - bo{}abo{}á. 
61 · vermelho - apo{}iJ'á. 
62 verde - i-buá. 
63 - branco - yabubuá. 
64 - azul - muraú. 

65 - beber - anayú. 
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VII 

IURUNA 

a) Vogais: 

ll o o 

u u 
Nasais: i , õ. 

b) e o n soantes: 
h 

~ x _l_ 
ts' s' z" y n 

t d s z n 

b w m 

São raras as uniões consonantais mediais. Aparecem isoladamente: nd, mb 
e nt. Os vocábulos assinalados com a letra C foram extraídos de uma lista do Capitão 
Castro. 

I - foi anotado entre os iurunas do alto-rio ; II - entre os do baixo-rio. 

1 - testa, fronte - I uatumá, II sa-
tium:L 

2 - cabcçu - tabá. 
3 - cabelo - azapá. 
4 - ôlho - oiyá. 
5 - orelha - I yas'iugá. 
6 - orifício da orelha - yas'ugakuá. 
7 - nariz - yamaguá. 
8 orifício do nariz - yamaguakuá. 
9 - lábio - I uitá, II saitá. 

10 - língua - I kuá, II sekoá. 
11 - dente aiá. 
12 - barba yaputahá. 
13 - ombro - I odurozá, II sodurozá. 
14 - braço (braço e ante-braço) - I oabé, 

1~ saboé. 
15 - cotovelo - umatiá. 
16 - mão, dedo - uvá. 

17 peito - opadyá. 
18 - seio inamá. 
19 - umbigo ponó. 
20 - penis I oá, II saá. 
21 - "scrotum" - udz"alikahá. 
22 - vulva - iza. 
23 - coxa - I sopá, II soopá. 
24 - canela da perna - kizá. 
25 - joelho - I umá, II sumaá. 
26 - pó - budahá. 
27 - dedo do pé - umapes' á. 
28 - sola do pé - ubudavayá. 
29 - calcanhar - umarikahá. 
30 - dorso - I oasu, II sabu. 
31 - trazeiro I sebiatá, II sas'ebrá. 

32 - sol - kx_oadú. 
33 - lua - maudigá, 



O BRASIL CENTRAL 417 

34 - estrela -· nuni(m)buá. 
35 - via láctea - holabapa, C. 
36 - céu - kas' imiá. 
37 - dia - kahú. 
38 - nuvem - kamátuá. 
39 -- trov.io - maná. 
40 - (tempestnde) 1·elâmpago - mas'ipá. 
41 - c-huva - amaná. 
42 ·- vento - makas6. 
43 - .ígua - iá. 
44 - corredeira - I ho, II n.-óo. 
45 - mato - dyabubutá. 
46 - madeira - ipá. 
47 - roça - coá, e. 
48 - pedra - koapit. 
49 - areia - tanayá. 
50 - chüo - tôa, e. 

51 - gente - amá. 
52 -- homem - cenapü, e. 
53 - mulher - ku11á. 
54 - pai - papá. 
55 - müe - dyá. 
56 - filho - uyapugá. 
57 - filha - pugá. 
58 - irmão - upá. 
59 - cacique - tus'áua. 
60 - camarada (camará). 

61 - casa - aká. 
62 - telhado - mazidehá. 
63 - porta - hacáranan, e. 
64 - palha (r,0bertura da canoa, idem do 

penis) - ahiapá. 
65 rede de dormir - iam(b)atá. 
66 - ecsto - páru, e. 
67 - cuia - toá. 
68 - tear - boga, C. (? V. 69). 
69 - pano dos quadr{s - ehugá. 
70 - arco - tukáma. 
71 flecha - ki-á. 
72 - cana da flecha petiá. 
73 - eanoa - ubá, pofaá. 
74 - remo - kXotahá. 
75 bebida forte de mandioca - kas'irí. 
76 - flauta ou darim comprido - panl'-

tadada. 
77 flauta pequena - (m)boalahé. 
78 - flauta e,0nstitu(da de vários canos 

- kunikulihihé. 
79 - mandioeu - maniac:t. 
80 - farinha - asá. 

81 - milho - makati. 
82 ·- algodão · makuá. 
83 - fumo - poitínm. 
84 - banana - pakoá. 
85 · batata - táúu. 
8f> - cu.rã - á-uaá. 
87 - frut,os de ínajá - makauahú. 
88 - porco - hoá, e. 
89 - cão - apú. 
90· - jaguar - upumamá. 
91 - coatá (paniscus ateies) - a(e)niá. 
92 - galinha - takamá. 
93 mutum - lahô, e. 
94 - peixe - ts'itá. 
95 - piranha - paki. 
96 - pirurara - tãtali. 
97 ·- golfinho - wavoéia. 
98 - mosquito mampú. 

99 - um pouco - s'ia. 
100 - grande (flecha) · anóua. 
101 - pequeno (flecha) - ts'its'i. 
102 - grande banana - pakoá máime. 
103 - pequena banana - pakoá ts'ís'i. 
104 - grande (casa) akoluvó. 
105 - pequena (casa) · ts' (s'i. 
106 - grande peixe - ts'itá oluvó. 
107 pequeno peixe - ts'itá mamhuá. 
108 - bom - kiví (p. ex. poizá). 
109 ·- máu - põá (p. ex. poizá). 

110 - um - duáyo. 
111 - dois - naná. 
112 - três - naná(m)ba. 
113 - quatro - duay6zo. 
114 - cinco - uma vez uai1( ?), outra 

vez ts'uvó( ?). 

115 - não compreendo - tuná. 
116 eu quero - z"uz"á. 
117 - ,:antar - buiyána. 
118 - fumar - poitíma viána. 
119 - não há mais farinhn - asabása. 
120 - beber -· wolis'ána. 
121 beber cachiri- wiahiwalisá kas'iri. 
122 · beber água - iá wiêna. 
123 - aguardente - walidáde. 
124 - beber aguardente - walidáde sána. 
125 ao oferecer-se o cachirí diz-se 

maUts'a. 
126 - amanhã - kahugadeitá. 
127 - rio abaixo - puyayá. 
128 - l'io acima - tuayá. 



N.º 

l 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

VIII 

ESQUEMA DAS POPULAÇÕES 
RECENSEADAS EM NOSSA 

VIAGEM 

., CD CD 

z 1 < o 
li,1 CD o, z li-1 = li-1 z :ll z s~ < o ... 

~ = :ll ir: 
C) 

.-

BAcArni l Rio Novo (Pg. 125) • . 16 19 20 ? 
Paranatinga (Pg. 149) 1 •• 6 8 3 2 

Butoví f Aldeia I (Pg. 195) . 10 7 9 5 
Aldeia li (Pg. 203) . 18 17 7 ? 
Aldeia III (Pg. 204)2 • 13 12 19 ? 

L Aldeia IV (Pg. 209)3 • 27 18 8 ? 
CUSTENAU' (Pg. 214) 1 • • 9 7 3 1 
TRUMAf (Pg. 226)5 43 - - -
SuIÁ. (Pg. 246 e 263). . :}6 { ? ? '/ '/ 
MANITSAUÁ (Pg. 250 e 263) .. ? ? ? '/ 

1~m l Aldeia I (Pg. 281) . 12 12 6 ? 
Povoação (Pg. 298) 8 6 6 3 
Aldeia II (Pg. 301) 12 18 10 4 
Aldeia III (Pg. 306)7 • - 12 12 15 8 
Povoação (Pg. 309) 9 7 7 3 
Aldeia IV (Pg. 311) - 8 10 5 2 
Aldeia V (Pg. 312). - 14 10 6 3 

- - - -
Estabelecido de maneira geral : 217 163 124 31 

--

NOTA: 1) Incl. 1 mulher parecf, 2 mulheres cajibí. 
2) Incl. 1 homem e 1 mulher custenaú. 
3) Mulheres e crianças na maior parte no mato. 
4) Incl. 2 homens bacairí:l. 

CD 
< z z 
li-1 
:ll 

? 
1 
4 
? 
? 
? 
2 

-
'/ 
? 
'/ 
3 
6 
7 
4 
3 
3 

33 

5) Só foram vistos homens, exceto l mulher prisioneira dos suiás. 
6) Simples avaliação. Manitsauás prisioneiros talvez 11 homens. 
7) Faltam os habitantes de uma e outra casa nas vizinhanças. 

..:i 
< 
E-< o 
E-< 

55 
17 
26 
42 
44 
53 
19 
43 
-

160 
30 
20 
40 
39 
23 
23 
30 

-
664 

Estas cifras foram anotadas com todo o cuidado, porém só representam o 
número dos indivíduos que realmente vimos e um certo nó.mero daqueles que, por 
exceção, aí figuram por engano. Para se saber si se pode resolver alguma coisa com 
êles, torna-se necessário separar os ns. 6, 8 e 9, conforme se verifica das notas acima. 
Teríamos, então, que subtrair o seguinte dos totais da tabela acima : 
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ROM. MUl,H. CRIANÇ. TOTAL HOM. MUl,H. CRIANÇ. TOTAi, 

217 163 124 664 
N. 0 6 27 18 8 53 
N. 0 8 43 43 
N. 0 9 160 

70 18 8 256 
- -~- -

147 145 116 408 

Êste resultado é bastante desfavorável. Os homens orçam em 36 %, as mulhe­
res em 35,5 %, portanto, em igual proporção. As crianças, entretanto, (até a idade 
de 15 anos), constituem uma porcentagem de 28,4 % da população geral. - A França 
km 27 % e a Europa, cm média, 33 %-

Si se excluir dessa contagem os baeairís mansos, que vivem talvez sob condições 
um tanto diversas dos outros indígenas, não se obterão resultados muito alterados 
em sua essência. Assim, verifica-se o seguinte- a respeito das populações aborígenes 
xinguenscs : Homens - 37,2 %, mulheres - 35, l % e crianças - 27,6 %, da popu­
lação total. 



IX 

ADVERTENCIA AOS VIAJANTES 

Em vez de se julgar o estudo da lexicologia comparada dos idiomas ameríndios 
como muito falho, seria talvez preferível, considerando as circunstâncias dadas, 
transformar as deficiências em uma virtude. Seria infinitamente proveitoso para 
a compreensão das relações de afinidade existentes entre os ameríndios, si se possuísse, 
da cada tríbu que a tal se prestasse, pelo menos umas sessenta palavras metódicamente 
reconstituídas. Coleciona-se muita inutilidade, inutilidade no sentido de que se deixa 
de lado um número menor de vocábulos de maior importância. 

Por êsse motivo tomo a liberdade de recomendar aos futuros pesquisadores 
que se interessem especialmente pelos substantivos que dou mais abaixo e que, de 
acôrdo com a experiência, são dignos de atenção particular. 

"Olho", por exemplo, não tem nem de longe o valor de "língua" ou "dente". 
- "pedra" e "madeira" se esquecem facilmente, mas são extraordinàriamente im­
portantes - "pai" e "mãe", que sempre se investigam, oferecem frequentemente 
pouca luz, pois são vocábulos pertencentes ao Iinguajar infantil universalmente 
espalhado. E outros assim. 

Damos, a seguir, as palavras que merecem um estudo mais cuidadoso, pela or­
dem de sua importância nesse sentido : 

I - Língua, boca (lábio), dente, mão (ombro, antebraço, braço, dedo), pé 
(coxa, canela, dedo do pé), nariz, pele, olho, orelha, pescoço, peito, cabeça, cabelo, 
unha, seio, "membrum muliebre". 

II - Água (rio), madeira (árvore), pedra (areia, terra), fogo, lua, sol, céu, chuva, 
floresta ou mato, morro, estrela. 

III - Tio (irmão de mãe), tio (irmão de pai), criança (lactante), irmão mais 
velho, irmão mais moço, irmã mais velha e irmã mais moça, pai, mãe, sogros, primo, 
sobrinha. 

IV - Gente, homem, mulher, menino, menina, ancião, anciã, cacique, feiti­
ceiro, estrangeiro ou estranho à tríbu. 

V - Casa, flecha, arco, acha, rede de dormir, pano, canoa, panela, cuia, 
ruchimbo. 

VI Peixe, cobra, macaco, veado, jaguar, tamanduá. 
VII - Milho, fumo, mandioca (processos de preparar), batata, banana, al­

gocLio. 

Afim de não se obter apenas a primeira pessoa do pronome possessivo, faça-se 
o seguinte : O nome das partes do corpo, que se obtêm completamente, logo de início, 
fazendo ao índio a pergunta e apontando para êle com o dedo, fornecerão as outras 
"pessoas"; si se apontar para si mesmo e para outros, principalmente para mulheres. 
"Membrum muliebre" costuma levar o pronome da terceira pessoa do feminino. 
- Dos números, o dois é, talvez, o mais importante. O adjetivo e o verbo têm, 
para o estudo comparado geral, valor secundário. Com as palavras bom (amigo), 
máu (amigo), obtém-se muitas vezes a negativa. 

Quanto mais vocábulos se obtiverem, além dos expostos neste livro, isto é, 
quanto mais substantivos se colherem para as categorias referentes às partes do corpo 
e ao gníu de parentesro, mais convicto se deverá ficar de que uma única dessas pala­
vras pesará muito mais na balança etnológica do que uma longa série de nomes de 
plantas e animais, por exemplo. 



Tabela comparativa da~ 

1 
2 
3 
-! 
ô 
() 

7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 

TR!BU REGIÃO AUTOR LINGUAGEM 'Nº l DO MESMO 

ÁGUA 

A 

SoL 
B 

LUA 

e 
CASA 

D 
LíNGUA 

E 
DENTE 

F 

Guanás _ _ , , , R. Paraguai. Caste!nau fi'ranc. l houna , , , kat--hai , , kohaivai" _ nrnihaino - D 3. , . . nahainai. onhai . . . 1 
Guauás _ , , R. Pai'aguai. Henning M.S . Por/. . . ._

1 

2 - - - cátche-C 43 co-tchéé - - nahên(, .. onué .. _. 2 
Moxos 1701 . Bolívia. , , M arban . Espan. 3 une , , , , , , saa,·hc 1.. _ cohê-C 6. nllpeno . _ . _. . nu nenê _ nuoe . _. 3 
Moxos 1782 . . . Bolivia. , , , , Gilij. ltál. 4 une , , , , , , . siícee . . cóje-C 5 peti . . _. nllnene nuài . . . . _ -.1 4 
Balires . . _ _ _ Bolívia. , , , , d'Orbigny l Espan.. . . . ii I ine , , , , , sese-Ql0, 835 kejeres pari. . , , , , , ipeneuan . isera. . . _ 5 
Ba.urcs . __ . . _ Bali.via . Severiano . . , Port . . _. . -1 fi hina . " " seh-çá - ___ . keh!'re . .. pori. " " ,. pehne ucl'rio 

1 

6 
Pared, Paris is. , __ Jl,fato Grosso . Bossi . . Espan. .. 7 - - - - - - - - - - nunisu" . .. naiculi. ', 7 
Custenaú , . _ R. Xing1L v. d. Steinen . Alem. . _ _ 8 onp ,. . kxami . . _ _ kxatáua-C 41 pái "., nunei ... _. nuté(v) 8 
Canarnirnm.. R.Ju.ruá. Spix. . . . Alem.. 9 - - - gha,iri 2 _ yatschy'-C43 panitseh~·. . , nunüny , ___ naü __ , , 9 
Antis . . __ Echara/é ___ Castclnau /t'ranc. 10 nia . . l kisiti_ ·:· - casiri ,, pankouchi ,,,- nonenay ____ , na-1 , . 10 
Piros , R. Ucaia le. Castdnau f?ranc . 11 une _ katch1 ceri , . , , pans(c. , . . - - weii , , 11 
Marnuá . R. Jataí .... ~pi:r. 1 Alem. , 12 uuy _. _ kumetú. ualiauan. , kakoalrn. , , . . . niaya. natú , , , 12 
AraiC'Í1 , , , U. Jata i. . . Spi:r. Alem. , , 

1

13 uny ... , ghuma. kairy . , , , pe-y . . . . nelon . nmtschy. , , 13 

lô Cariaí , , , , , , R. Negro _ 8pix. , Alern. l,i - ghamuy. ghaizy . , . nu,hm . _ . . nunêne . , , rmú .. . _ 15 
Manau , , R. Negro . . . ,~p~x . Alem. , , 14 unüa .. _ . , . gamuy . ghairy , , poêany (teu) . . . nunéta I nay . '" 14 

Hi Uainambell. " . . . _ H. lapmá Wallace Alem. , 1(\ uné ____ . camúi r,ári-C 42 1 panisi . . . -- ~ - (nu)áe1 , 16 
17 Uainum:í. , . .. R . fopurá Spü. , Port. , . 17 auny ghamfü .. ghêry. nupana-P Hi, 17 panênepé ,, paag 17 
18 {fa inumá , . . R. !apurá Martiu s . , , A.lem. . 18 oóhni . gamuhi. , , giihri. banissi. . . _ nu-miinaéppe no-áhã.J. 18 
19 M a riatC , ,, .. . R.lçá Spix ,, Alem.. 19 uny gamuy .. ghecry. panizy. _______ nénepe . ,.,, ai ., 19 
20 P :1ssé . . , . . /l. 1 çá ' Spix. , Alem. 20 oy 1tiumaa ghischy - _ _ _ pa lma tschinene , , sée 20 
21 Cauixana . , . . .. R. !apurá Martins. Alem. , , 21 anuwi mawoacká ass,;gaetzi __ . 1 bagn,; no-niinc. no-ugwii . . _ _ 21 
22 Cauixanrt . . . .. , R. Tocantins . Spix . Alem. , , , 22 ouy manhly.. ghezy. piLinyoe . no-nené . no-ê . _ .. 22 
23 Jumana . . .. , . , H. láp1mí Marlius , Alem.. . . . 23 nhü , , séin,anlú , , , uauiu. _ _ _ pana néhni'l nihí . , ___ 23 
24 Jumana .. . R . lapurá Spix. Alem. . . 24 uy zimalo , 1 u11 nyu. __ - nena niy. ___ _ ' 24 

2,i Jucuna , H. !apurá , , , NaUcrcr. Alem.. . . 2
2

~ ou,inu
1
_1i. . , , , camú , . , 1 p~.eri._: . : . , - nn?nleen

11
~
1 
ll

0 

• _ n
11

?áil
1
_nda. -.. -. -_ -_ -_ 2

2
5
6 2G Jabaana .. , , , , , . /l. Mamu.ia. , Spruc«. Alern. . . u , , , - _ 

27 Uirina R. Mamrí . Nalterrr. Alem. 27 uune , , , camoê. uequena . . . . - linene lâdi .. .. . . _ 27 
28 Bare , , , , , R. Negro S pix . Alem.. 28 ony , , , ghamu. ky-C 6, C 29. pan y . , , , , nuneny ... _ noy . 28 
2!l Barré. ll. NPgro , , Wallaa. ... Alem. 29 úni. , , , camu .

1 
t (h )é? k(h)é p(h)ani , , , , , , , (no)néna _ .. _ (na)hei . 29 

30 T u. ria na . . • - - ' W allacc Al. Cons. ingl. 30 yni . _ , , kéthi _ _ . kétlu-C 22 . . pánischi , , , , , , , (no )é nana _ (no )e . . . 30 
31 Baniva • , _ R . lçana. , Wallace Alem. 31 úni . . camuí .. _ _ kerí.. panthi , , , , , , , , , (nu)nifie ___ (no)yeihei 31 
32 Ba niva , , 'l'omo, Maroa. Wallaa Alem. 32 wéni na mouri . . narhíta panísi , , , , , , . patáli . _____ (ná)si . 32 
33 Baniva , Javita . __ IWallace Alem. 33 wéni l énoo ., • panithi ,,,,,, (wa)t áli. _, _ (wa)thi 33 
34 Piapor·o . R. Guaviare . . 1 Crevanx . Franc. 34 ouni . __ . ôri kéri. , - - - - ieisi , . , 34 
3ô Mnipme 1782. _ Ori?J,oco _____ Gi/ij. !tal. .. 35 ueni . _____ chie" . . l chejàpi panití ,,,,,,, nuáre, __ ____ nati .. .. 35 
36 Pareni .. - - Orinoco. _ Nach Balbi. Espan.. . . 36 oueni __ . _. camosi . , ken.. - - notate __ .. , . nasi.. . , , , 36 
37 G ui nau. , . ____ Alto Orinoco .

1 

Schmnburgk Alem. . 37 oni . - ___ . _ kamuhu kewart . , , - - - -- 37 
38 Mavacva .. _ Alto Orinoco. Schoinburgk Alem. 38 wune · --- karnu kirsu.. , , - 38 
39 Atorni _ _ _ Essequ.ibo Schomburgk Alem. 39 tuna. __ _ _ kamoi. keirrhe oninuh. ohetahg. " 39 
40 Vapisiana , . _ _ Rupununi. Schombu.rgh· Alem.. 40 tuna. _ _ kamo. keirrhe - - ·- - - - 40 
41 Arnvak , __ Guiana/foi .. . !lel'l'uhutcr Alem . . , __ 41 wúin, wúini . háddali-P 41. kátti-Q 35 , bahü, banabuhuren uejehi .. a ri 41 
42 Arrouague . . Guian. Franc. Sagot , l1'ranc. . . 42 ounia ... hndali karaia 6-C 16 , bahou _ - dari. , , , 42 
43 Aruac 1807 . . , Su.rinain. ()1umrlt, Alem. , . . . . . 43 wuniabbo haddali . , kat s i bahü _ - - - 43 
44 Goajiro . . , . , . Golf.de V e1w z. C'eledon . Espan. . . . 44 güin, hui .. k,1i, káli' , , káshi 7•. • • , pinch6, pia . ye, ~chi é . ari 44 
4ô CaribaR dr1s Jlhas de 4,j t.6nô. , _ huéyu-P 45 nonum banna* inigne•. iépa, ién 45 

166ô . , , , , , Guadelupe. lfrí'lon . . _ Franc. , . , Fr.:cáchi C44 Fr. : cáti-C 41 Fr.: náry 
46 C!lribas de . , . , , , llondnras Reren di._._._ Alon. _. . , , 4ü - -- - wello t , hati t - ari-F 41 ___ , 46 

BôcA 

G 

bahó __ . 
nuhacà 
nujàca" 
inoki .. __ _ 
onónke , 
naiculiú-F 
nunuma 
nunahma 
not-seura 

neomako. 
nurutko 
nunuma 
nunôma 
(eri) numa 
panôma ,_ 
ba-núhma 
nunúna _ 

nonóma .. 
no-momu 
nó-umlt 
numa. 
nunuma 
nu-súa. 
luluma. 
nunuma 
(no)núma 
(no)numa 
(no)numá 
enomá . 
(wa)n<im:1 

nunumacú 
nonoma , 
noma. 
ngomiti . . 
otaghu. _ 
untaghu 
uellérukuh 
dalero _. 
üllerukuhu 
ánoka, ona 
tiboútali ~ 
tiouma• 
iuma , 

B 1 1111-r:am:icou : ilum ínar ,nu-cam.rzu· : cozin hai- . 
li' Deu., : ahamatschy. · 

C& o~ t upí~ t.êm uaçü- Jua. 
C 8 A forma keri dos arua.c~. Ap:-1.rcce, n1 Cara.ia.-.. , . nos jl'.onjiros 

}l 1 u ní-nwcó - dormir. 
G 1 1 nusúmu - lábio . 

B :i Ano · canwti, v H 3ti. 
H ~ Tempo kamái, quP (•, portanto, o kanw, q ue os aruac~ 

oiio possuem, rnns que f::.f' 11ot:1.; pPlo m enos, ent-re o.e;.· goajiros, Y-eu~ 
prúximo:o, níini;i . 

o seguint.e ; 
C ~ O'ororo-· l.1va.r , Jnr6rtmrn ~- luz, jororto8rhi- claro. 
H 11 <lP.tfo cnvamutou, v por ex. H 36. 
C 9 N H. O yr.ti - noíte, que mo bem concorda nos moxos e nos 

maipure~. entre os gunná!- 1 yfJti, (buurf' s yete ). 

K t 2 siríke - orifrcios do nariz. 
fJ 1 a Moxos - úrgãos da mnstigaç 

,'i itó .. 
I 1 4 . uulanana ká - dor~o. 
M '' dedo do pé . 



tiva das Tribus 

BôcA 
G 

MÃo 
H 

"N u-Aruacs" 

BRAÇO 

I 
NARIZ 

K 
ÜLHO 

J, 

1 - ·- - - -1 no 8 •• . . . • • dahaki. agueiri .. , , , , , , , onguei 
: _ -1 2 bahó .. , .... 1 uon-húm .. . . daké . . . . . . . guiiri .. , . . . . . ungue, uké .. 

3 nuhacà . . . . J nuboupê-M 3 nupoboqui . . . . . nusiri . . . . . nuuqui-L 2 

1 

4 nujàca11 . . nubôu-M 4 . nubourê nusiri. .. . ... . . . nuchi· .. . . . . 
. . . . S inoki... . . nihuejise . .. . nipohoki ... . .. . ipasfri . . . ... . ikise .. 

. 6 onónke . . . . . nuake . . _ . búke . . . . . . . paáh-sêri' i . . . . . • • kiça ....... . 

. 
·.1 7 naiculió.-F 7 . nucacu . . . . . nucano . . . . . . nuquiti-K 15 . . . , . nuduro ... . . 

8 nunuma . . . nukapetiú16 nuaná1'-I 35 .. .. nukirí . . . . ...... nutitai ... . . 
. . 9 nunahma . . nughaichy17 nughâno 18• nuchiry. . ... ... nuchii 
.. 10 not-seura.. . na-ko ....... n<>J?-ala-yapanta. noguirimasi ... . .. . nocki-L 3 . . . 
. -111 wemeyonota. wetcano . .. ..... weiré . . . ... .. . weari ...... . 

. . . 12 neomako . . . nokabesuy . . nesché . . .. .... . , nisiri . . . . . . . . . . . . nakosy-L 43. 

. ... 13 nurutko . . nikabu .. . nikpal ...... . .. nichit-K 15 . .. . . ... noky-L 3 . . . 
. . 14 nunuma . , nukaitá . . . . . nutâna . . . . . nukiria . . . . . . . . . nukirika .. . . 
.. 

1
· 

1
10
6
~ nunüma .. . , nughai . . . . . nutanu . . . . . nuküty.. . . . . . . . . . nukuniky . . . 

(el'i) numa.. (eri)kiápi. , (eri)bedo-l 19 (nü)etácu , (eri)doe 
117 panômi, . . . . nu-ghàby . . no-aêto.. . pechtako. , . . . . patuima .... 

, , , 18 ba-núhma .. , J 110-gaápi.. . no-aéheto ....... 110-itácko ... . .. no-tohi .. 
, . 19 nunúna . . . ghapy . . . natschala, hedo . nu-ítaco . . . . . . no-doi. .. 
.. 20 - noghapy 19 • nanapu<i . . . tsitaco. . . . .... . tschiló .. . . . 
. . 21 non6ma . . . . na-gabi.. . . . na-nápii _ .. _ . . . 110-ãtága .. .... , . no-nla .. .. . 

. . . . 22 110-momu no-kapy . . . . na-nábu _ . . _ no-t.okó . _ _. . . . nô-hló ... . . 
. . . 23 116-umlí gabí . . . . . . . nu-nápli _ . . . . intschiungcú. . . . . . . uhnló .. . . . 

. . 24 numa.. . . . . ni-kapy . . . . na-napuy indschoko . . . . . . . . . zepüna .. .. . 
25 nunuma . . noiaula . . nanabcto-1 Hi . nutacó. . ..... .. , . . noeloo .. . . . 
26 nu-súa . . nu-khapi . . . . nu-canu. . . . . . . . hida . . . . . . . , . . . . . náui . . ... . 
27 luluma.. . lieaue .. . . . . litanaâbe .. . . . , liquê .. .. . , . . , .. . nacuque20 .. 

. . 28 nunuma nukâby . . . . . nutanaüba . . . . . noty. . . . . . . . . . . . . nautty . .. . . . 
29 (no )nó.ma . . (nu)cáb_i . . . . (no )dan_a . . . . . . . (nu)tí ..... : . . . . . . . (nu)i~i. ... . . . 
30 (no)numa , . (no)cáp(· .. . , (no)cáp1-H 30. (n?)tákhu-K 16-25. (nó)t1_ .. ... . 

•i , . 31 (no)numá (11u)cáp1 (no)zete. (nt)tucú.. , , (nu)(t1 .. . 
.. 32 enomá ... , . (na)phi . . .. (ná)nu . . . . . . (nú)yapeu. . . (no)fúrli 
.. 33 (wa)nóma . (wa)cávi.. . . (wa)cauo. . . . (wa)siwi ....... (wa)hólisi . . . 

34 - - - - nou-capi.. . . ouanafiani. . . . . uoniacou . . . . . . . . noutoui . . · .. 
. . 35 nunumacú nucápi . . . . nuanà . . . . . , . . nuch!rri . . . . . . . . . . . nupurichi . . . 
. . 36 nonoma. nuuavi. . . nosivi . . . . . . nopurizi ... . 

37 noma . . . inkabo. . . . . intshe . . . . . . . . . . . . nawisi ..... . 
38 ngomiti . . . ngnkowa. . ngndewa . .. .... . .. ngnoso-L 43. 

. .. .. 39 1 otaghu. .. unkúai . . . ohipé .. . . . . . . ... . wananumté 
40 untaghu . . . ungwaipanna ~ng~i~tippa.. . . . . . . ungwawhen .. 
41 uellérukuhu .. úekabbu adennaina. . . . . 1ss(nh1 . . . . . . . . . . . akússi. .... . . 

.. 42 1 dalero . . . ... dakapo .. .. . dadéna . . . . . . . - - dakouchi . . 
43 ' fülerukuhu . ükkabuhu. . . adennahii.. . . . . . da-siri.. . . . . . . . . da-kusi. . ... . 

. . . 44 ánõka, õnat;a. japo . . . . . . . . tona . . . . . . . . . . . íchi . . . . . . óu ..... . . . 

1 
45 tiboútali & noucaho' .... aréunna• . ... . . íchiri*-K 41 .. . . . . énoulou, 

tiouma• Fr.:acou-L41 

PÉ 

M 
COXA 

N 
CANELA 

o 
1 MAD. OU ÁRVORE 

p 
Foc:o 

Q 
REDE 

R 

1 djahaivai . . . , 
2 quiri-djêvé10. 
3 n!bop~-H 3 

gouhouno. , , gooa. , , . 
gonó. . . gôtchó . . , , . 
nupae . . . . nuhebe . ... 

hohoi, B.: ticoti. 

yumqui . . . 
incú ...... . 
yucu-Q ti .. 

1 
2 

tamoco: Hêde10
• 3 

4 rubopc .. . .... . . nupaê . . - - - jucúchi . . . jucu . . . . tl:(!Ciu .. . . . 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
2/í 
26 
27 
28 
29 
30 
~1 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
. 39 
40 
41 
42 
43 
44 

nipoyi-H 4 . . 
ni-boihé ..... . 
nucuisci-M 36 
nukie-tiu16 • •• •. 

nuchity. .... .. . . 
nokiiti ...... . 
waiti .. . .... . . . . 
nitaba .... . . . . . 
ghutschy ...... . 
nukiy, nutaa . 

chanese . . . . . nipocari . . . . 
pakl!re. 
nujuso .. .. . . 
nani ..... . nani. 

yokise .. . .. . . , yaki ....... . 
heoky ... . . . hioke-Q 41. 

nutapaly .. . . - B: amüena ... . 1 
nobori. . . . . . notasakii. B: inchato.. . . chichi , . 

wetwari . . weixée . . . B: manca...... -- -
nobekü.. . . . . B: uguaschukun11 yrisy . . . . . 
pückü.. . . . . . nawuy . . . . . a-atá.. . . . . . . . . . yghé . . . .. 
nuoky . nutaiity. . . . . ata-P 41 . . . . . . ghiig:,ty 
nuy-ghüta . . . nurapa . . . atamina .. 

(eri)íp11 . , , - · - - abána-D itchípa 
m1-ipa .. . . . . . . . nu-püchy apahnn.-D . 11itschépa . . 
no-ibami . . . . . . no-póhi . . no-cáhba . . . . abahna . . . . . . ihtschãba .. 
ypà . . . . . . . . puy . . . . . . - B: rhintke . . . ytschepa . 
He-pata schipotá . .. . Hekuula .. . egpa. .. . . . . . . heghiie-Q 41 
ua-o(u)lla . . . . . no-nlauá na-zaara.. . gázo . . . . . ickio, hoetyc 
no-zára.. . . . no-hloa.. . . . agh6zo. .. .. maznzy . . . 
noü . . _ . . . . ... burú . . . nu-pími . . auána . . . . . . . oejé .. . 
ncü . ... .. . . 1 - oeju .. 
ncimá . . . . . . . . . notacho . . . . . 6 ana.n . . . . . [ seió . , 
1111-iti . . . . . . . , • - \~ági 

uteke. 

amaká . ... 

hnmákn. 

11.llH\.Clt • • • • ••• 

a1nmâ 
noschy. . . . . . nusuy . . . . nukâtv . . . . âta . . . . . . . . . . . ghamêny. 
locauq1w . . . . . . lii1araquc . . . . ada . . . . . . . . , 1 JIXê . . · . 

nisi. . . . . . . 1 ·· B: áda . . . , camíni. , mfh . . . . . . . . 
(no)híbama . . . . . B: heícu . . . . . . tsiaua . . hámaku. . .. 
(nu)pipa · heicúi . . . . . tidgó n1akeit.íha . . , 
(nu)itsipalu. - - - witsíplm.. . . ársi . . mítsa . . . . 
(wa)tsitsi - - - - cáthi ... hamákn . ... . . . 
ouabari . . . . . ouacoutsoui ouacaoua . . . kitr.hé.. . . . . . kitehé.. . . hamaca . . .. 
nuchíi . . . . . . . . . aà. ... .. . . , , .. catti. . . .. amàca ... . 
nocizi .... 
intshibe .. 
urigeopa 
unkhéti. .. unawairé . .. 
unketewi - - -
ukútti . . ueddána . . . . iiddanass(rihi 
dakoti . . . . dadam .... _ . - - - -

huí, huóli . . . . sá . . . . . . . . . . gapáín ... 

adda-B 41 .. 
B: acida . . . 
adda .... .. . . 
s(ki-Q 42 ..... . 

casi .. . .. . 
tsheke . . . 
tshikasi-Q36. 
tegherre . . . . tauéri 
teghcrre .. . . 
hikkihi . . . hámakn. . . . . . 
ikii . . . . hamakn. . . . . . 

sikéu ... . 
dacuty. . . . . . . . 

1 

dabukii,a . . . . . da-daanah 

4!i oupou & ícali, iébeti ichéri, iámeri huéhue-B 4!i 

hikkihi .. ... 

1 

hammakn . . . 

oüátton . , . , . ácat, bàti . . . 
t Fr.: ékêra 

4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
)1 
12 
)3 
14 
)5 
16 
]7 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
2fi 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
4i'i 

46 iuma ujabu. .. . .. . ichiri. . . , , , ..... ... agu-L 41 . . . 46 
ougoútti*-M 41 ., Fr.: nébouic1 Fr.: nouma 
ugudi-L 41 . , ... , - - - -· uruna-0 4.5 güegüet . . ''' vuatu , , . . 46 

moc6 - dormir. 
iúmu-ltl.bio. 
(1ce - orifícios do nariz. 
,xos - brgãos da mastigação. ou dentes e queixos - -num:-

inanaká - dorso. 
do do pé. 

Hll dedo. 
fI 11 articulação dn. mã.o, miio num1.1,1nt. 
I 1 s nuta.n.arhu ... ômbro. 

H 11 "palme." -m.anuR. :\Hio • ,woha-pohle 
L 2 o notável pelo pronome na. 
,... Formas Nu-a.ruacs da LINGUAGEM ~ASCULINA de Guadelupe. 

Os voctl.bulos para l\s parte,, do corpo dos cariba.• de Hondura.• 

~ão Tono.-:; comun~ a.o grupo nu-aruac e são fundamentalmente di-­
ferente do.~· elemento~ de linguagem corrc.<õ:tpondentei:i do CRribn. eon­
t,i nrntal, rx~ét,o de "ririy(ire" que é 8emelhante. 

t São pabwras do Pequeno Vocabulário de Galindo, 1833. 
Journal of Roy. Geogr. Soe., Vol. III 
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VISÃO GERAL 
das 

PRINCIPAIS TRIBUS 
que entram em relação com os 

os 

Nus, Caribas e Tupis 
e bem assim na coordenação em grupos 

dos 

Tapuias 
A) Dietribuitão de acordo com o 

parf"ntc~co e a linguRgem : 
B 1 Palavras importantes no reco• 

nhecimento do gráo de pnrente1 .. 
co cultural entre ae tribus. Co• 
mo ae acham e•pa)hadaa. 

TRIBUS "!\U' 

CARIB.\S 

ARUACS 

TL'PJS 

TAPUIAS 

kamu-sol 

keri -lua 

• weyu -sol 

• nuna -lua 

• s'is'i - sol (fogo) 
Indios do Este e do Norte 

11 Centro 
• kuku - irmão da mãe 

11 11 Oeste 
Goyatncazes 

J 
CR.Á f ~ .. 
lril lt' 

,,_, 
/.-... 

~~ ,,_, 
,,l-

lhimna ; 

Ili - pulll,ILIIJI 
e - p11;u,m 
• lni;md'a 
... a p=o·bã 
I< - t..:uum.a, 

li 

.... " 

"° 
..... 

IO ' 

~ 

r 
t 

15 



Tabela comparativa das 
-

GÊS DO OESTE E DO NORTE BOTOCUDOS G :fi:S r: 
-- -

1 

1 
N.º CARAJÁ SurÁ APINAGÉS APONEGI· CAIA PÓS CARAÔS BOTOCUDOS N." ACROA-MIRIM CHEJ 

C:RAN!\ 

1 

Tl 

A 
1 

B l e D E F G H ] 

- - -
1 1 Água be-ai. ligo .1 inko. có. ineó ko. magnán (Coroados) 1 ' - llll! I 

paicom 

2 Lua. aadou mup~pú . burua . putt-urhagh putuá. . putt-Oure-rai torou-chompeck, 2 uati. oua 

1 

boudouvreu puturua r taru-chompãck, 
taru-te-po 

;J Sol tiou . mup~. buré . púttu itputi . putt . . . tarú ( = parú, porú) 3 putdõti . bem 
kathóa imputé mougniak - j 

'1 Madeira, de árvore bederaeu. ' cpi pi. ' pi. ' 
1 

1 tion , mi B: e 
tchon J 

.'i Fogo. eaotou . kustó. couveu. cochhó. itschiú tchon-peuk . , 1 kutschiopdé . 

1 

couj 
coucouvou chompeck 

!l Dente . wa-a djou woatóa. djoua itzoa . drna . itchoua. jouune. ll aiquií. dag-

1 

kidjiounn 

7 P é. ' wa-a-wa woacpáii. it-pari . ipaá 

t_ .. 
po. 7 - , dedo do pé : dap 

Canela wa-até (ossos bahi) aipãrãiki 
V. Vocabul. Suiá N.0 30 

Brnço wa-asio 
' 

woahá it-pari . ippá. ipa. kgi-poróck aipáckii. dapa 

u Mão. wa-debo, Cifra 5 :. wa1\ik6. istpa igniucrahy ' chicrin Dedo: pó . assubckrá, dedo : dan 
wadewajouclay gnou-cra-i ni-po assiperaii 

10 Cabeça. . wo-ara . wakurá iscran icra icrian. icran. kralne. 10 aicran. dicr 
courou 

li Língua. wa-da-rato ' wanuotó gnoto ignoto . - - ioto . igiotok . 11 assointho . dani 

12 Olho. wa-a-rouwai woandó. into inth6 int<S. ketom 12 ainthó dat( 

13 Nariz wa-day-asan 
1 

wánaké. ninthou igniakrã . 1 chacaré. iacray ginne 13 aszücklo. . dan, 
' 

1 kiijink 
' · j kroá 14 Flecha. 

' ou-eue. . . - croua cajone 'djik 14 tikkíte ti. 

15 Arco . - a.ssouatai. tuté coutay. itsché . 1 cou-hai. naime 15 - - [ · con: 

J 1 1 
itsé nem 

-

Todas estas relações de vocábulos, excéto a dos Suiás, foram retiradas do glossário de Martius. 



tiva das principais Tribus Tapúias 

GÊS DO CENTRO 

AcnoA-MIRIM CHEREN- 1 
TES 

H I 

cou. 

uati. - oua. 

1 

putdiiti 
1 

beudcu 
K4 

mi 1 B: couba 
- I H 

kutschiopdé . coujeu 

1 

aiquá. daguoi -

- , dedo do pé · da prn. 
ttipãrãiki: 

1 aipáckii. da pai-nau 

assubckrá, dedo: danicra , 
assiperaii 

aicran. dicran. 

assointho danin-tou 

ainthó datoi 

aszücklê:i. danescri. 

tikkíte ti. ' 

-
1 oollll=n 

1 

CRAVANTES CHICRIABÁS 

K L 

keu . kü, ku, kú 

ouá ua, oá. 
heva 

sidacro stacró 
stukro estagró 

B: wédé B: odé, oté 
H - - H - -
kusché. . - kutsché -

daguoi. 

dapra-canou dapra 

<lapa~ dnptí ' 

dni-iperai. d' aschipigr á 

dirran dacrnn. 
d'agrang 

dageuto 

datoi. ' datoman. 
d'aipogri 

1 

danescri dascri 
d'asigri 

. etiké. 
' 

comuniká comecané. •.1 
1 

1 

MACHACULfs 

M 

cunaan. 
conaham 

puá 

apocai N4, 03. 

ke. . . . 

kó. . - . 
keschmam .. 

tsooi. 

patá. 
idpatá 

nipnoi -
nhimnoi 

nhimcotoi 

G9 

' 

. 

' 

. 

' 

imtonhom - N 10 

idcay 
ingué 

nitsicoe H N O. 
P Q.R. 13 

pahan 

tsayhã . 1 

1 

N.º 

1 

1 

1 

2 

a 

4 

5 

,5 

7 

1 

g, 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

GOIATACÃS G ÊS DO LESTE 

------,----- - - -------------------,----, . 

' MACUNIS 

N 

cunaang 
conahan 

puayal. . 
puaan 

abcaay - - O 4 
abuhaaih 

co(ú). 

ki:i, coen . 
gill 

itsioi, aseoih 
etii:iy - D 6 

ingatá . 

nhim. 
' agnim 

aniihm, dedo· 
nhimcotó 

epotoi . 
himpotoi, e(i)mtoi 

asabotah v. série 
Suyá 

idcaai ' câai 

ainsicoih 
inschicoi 

paan. 
' 

paniam. 
' 

CAPoxós, CuMANA­
CHós, PANÁMES 

o 
J 

·1 cuna1tn. cona-an 

_ pua 

apucoj . 

ké, i1an 
cá-abucaj 

ká. 
kescham 

, schuoj , 

patá 
idpat:i 

nipoi G 9. 
inmiroan 

nipeoto, dedo: 
egnipetakam 

patanjon. . 

schapetan 

idcay 
jev 

nischicoj . 

cúan. 

1 

. 

' 

' 

' ' 

' 
paninhame-tsayhã 

CoToxós 
1 

CAMACANS MASACARÁS 

p 

1 

Q R 

sa ' za(n). - . -

hãdiã - K 4 , hãthie . , , gachang. 
hidié 

hiozé 

huy - B 4. 

tiakihi 
diachké 

dió. 

hoate. , 
uadã 

nichuá 

ninkré 
nihitió 

heró 

diacherã. 

1 

kedo - G 12 , 
kitho 

nihicko - M 13 
niika 

hoay, hoag,. 
huun-M 14 

cuan - o 14 
goun 

jotze. _ _ _ tzoi( c)nih 

hui - -
1 

' 
' 

tiãki:ih. , gucháh , I 

hugha 
1 

anki:ih-tchoh , thüoh. 
'1 

- , dedo do pé : 
guang-wati 

guangãhni-üma . 

guangãhni-kreschi-nighi:ir 
dedo: guangãhni-tschoh 

hérroh. 

an( e) ki:ih-tschiale 

aenki:ih-toh . ' 

aenkê:ih-ninikoh . 

-- -

- -

huachti:ih - P 7 

kümghüang 

kiimbuoh 

acharoh - Q 10. 

cung( u)ring 

gê:ichtch - G 12. 

tchüchgoh , 

- -

- --

N.º 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

1 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 



QUADRO ETNOLOGICO 

Bacairís: l, 2, 3, 4 - Ornatos de cabeça encontrados na cabana festiva; 5 - c:Jrôa de pe­
nas; fi - enfeite de pena dos !abulos das orelhas; 7 pente; 8 - colar de chapas de pedra; 9 -
colar de fragmentes de conchas (que tambem são muito apreciados pelos suiás); 10 - colar de 
garras de jaguar. Trumaís 11 - coifa de penas. Suiás 12 e 13 diademas de penas. Jurunas -

14 pena dos lóbulos das orelhas. 



QUADRO ETNOLóGICO 11 

Baicarís - 1 - Máscara de festa. 2 - Flauta (ou meni). 3 - Machado de pedra. 4 - - Re­
mo. Trumaís 5 - Tacape. Suiás - 6 - Clava. 7 - palheta ou lançador de flechas. 
8 - Machado de pedra. 9 - Faca de osso. 10 - Pá de virar hejú. lurunas - 11 - Remo. 

12 - Flauta. 13 - Maracá. Carajás - 14 - Clava. 



1) Antonio* c{-rca 19 anos 

H O'.\·tENS 

2) F. o1n cisco 30 anos 
3) Quiri no* 30 anos . 
4) Cap. 0 R cginaldo* 40 a. 
,5 ) J oii.o P edro 70 an:rn 
6) José 40 a nos. 
7) Sahino 4'3 a nos 
(Faltam-lhe o~ <l entes incisivos) 
8) Joaquim 19 anos. 
9) Leopoldino 17 anos. 

10) R oberto 16 anos . 
11 ) An<lr.S* 1G anos 
12) Manoel 13 a nos . 

C o mp 
total 

I. BACAlRÍS MANSO_S (P ara o:-; a:-;sina.lado:-; com *, vejam-sC' a;.; ilustrações) 

A. - R i o N O V o (P r 1 m eira A 1 d e i a) 

C r à a P o I C b I C11rva ,
1 

Circun- . H -1 Di úm . 1 Ó h"t 
- ' -----: .ª cça d a , fer.ª <la 1 , .o~to mín imo r I a 

Comp. lnrg ura 1-iudex J "-I etadc l :\l etnd e l Cabe1·a I Cabeça I :\l etade fronta l extern,, 

1 

~ i Lanr.ª ~ n r i z Oriíi cio d a orelha at ~: o I Planta 
· uca inferior . P esco~o ; Tronco i 'Cmbigo - do 

la rgura d r : \J t d . e Larg.a La r-v!- _,-. - t- , Con~~i:-o Labio Q-- Bôca c I c :\[ d 
· a ace 1 _ e n e : omp. inf. , up. oep o ido uar iz (: ur, . ueixo omp. omp. 1 . cta e púbis -----~---....;_.,... ___________________ _;., __ _;_ ____ _ 

168 1 18,0 J 15,6 
1 

86,6 11,2 1 21,9 35,0 1 55,8 12,2 1 ll ,3 12,6 ! 15,0 1 11,0 5,5 5,5 4,1 4,0 12,7 12,ií 14,0 14,9 5,0 8,0 46 ,0 15,0 89,3 

1 Comp. 1 
total 1 Comp. 

J(j;j 19,3 
lfi7,5 18,4 
1G3,5 18,8 
166 19, 1 
164 18,3 
163 18,5 

167,5 J 9,1 
162,5 18,4 
164,5 18,3 

1 

165,5 19,3 
150,5 1 18,1 

Circun- i )i l ami- 1 Circun- 1 Larg.ª Comp C omp. 1 Cnmp 1 Comp. Comp. i Comp Comp. l Comp. 
fer.'. do I los Ombros fer .' do da do do · ci o da da da da do " - ffl 1 nl 

pe1tu 
1 

1 umbigo B:i.cia Braço Ant-_-br 1 B raçu , :\Ião Perna Coxa Canela Pé 

i 
1 

92,8 21,2 43,0 84,1 29,8 76,3 31,3 
1 

27,4 ! 17,8 
1 

91, ,j 44,5 1 41,0 i 25,1 64.0 57 .0 

Crâneo :\leio I Arco I Cirounf. ! Ro:>. t-o D iam . 1 Dia m. Larg. Larg . 1 Larg. ~ar i z Or if. da orel ha até o 
, d a da ' do do 

La rg. 1- Index :\Ieio [ Cabeça Cahe~a Cráneo ! 1I eio 

15,3 79,27 12,3 1 20 ,6i) 3.'i,8 56,7 10.5 
15,3 83, lií g:f' j 20,7 3[,,8 5t)l) 1Ú5 
14,9 79,25 21 ,1 34,8 57,0 12.3 
15,1 79,06 11,3 , 20,7 34,8 56,9 11 8 
14,4 78 ,69 12,5 21,6 34,5 53,ií 12 1 
14, 7 i 79,45 12, 1 

1 

21,2 33,9 ô4,2 li 7 

]4,9 1 78,01 11,2 22,3 35,7 58,0 12,7 
14,7 79.89 12.4 21,2 34,8 55 ,3 12,0 
15,2 83,06 : 11 ,4 20,2 34,7 56,7 11,8 
15,2 78,75 1 11 ,7 20,3 35 ,9 58,0 11,0 
14,6 80,66 11 ,0 19,5 34,2 54,0 11 ,3 

m in. da 
1
co nt . <la l da 1 roHo 

Fro nt e 1orb. ext. )J uca infer ior 

10,2 11 ,5 1 14,0 10,5 
11,2 11. 7 14,2 10,6 
10,9 12,2 14,7 11,7 
10,7 12,0 14,0 lJ ,4 
10,6 11,6 13,6 10,0 
10,1 11 ,7 14, 1 10,4 

11,2 12,4 14,7 10,9 
10,0 11,5 13,6 10,4 
10,4 ]2 ,2 13,1 10,7 
11 ,2 12,1 14,3 10.5 
9,8 11, 3 12,9 9,G 

1 do 
Olho 

2,!l 

:\l eio '1 Comp. 1 J,g. in f. ;I L~.8u p. ·[ Septo B asc_do l L áb,o 
na ri r. ....! ~up . 

[>,.-) 

.),.) 

:i ,6 
5,2 
0,7 
5,5 

ti,2 
5,4 
5,0 
4,7 
4,8 

5,2 

5,25 

3,5 

3,9 
4,4 

3,25 

3,4 
3,5 

12,3 

12,4 

13,0 

11 ,4 1 

1 

12,3 

1 l ,6 

13,9 

13,6 

I3ôc:t 

5, 1 

4,6 

1 

Circun- Circun­
f er.ª do I fer.ª do 

peito_ j peró neo 

32,8 
37, 1 
33,3 
3 1,4 
33 ,2 

97,8 37,8 
36.0 
:36;5 
33 ,5 
34,5 

n ~ rr. n!m 

64,0 57,0 
64,0 56,8 

6:3,ô 56,0 
63/i 57,5 
64,5 59,0 

63,9 56,8 

64,0 56,5 

64.0 56,8 

Altura d e 13), Ge neroso , de 25 anos : 1,60 m . 1~) , Man oe l, João , de 19 anos: 1,575m. 15), Cae ta no, 17 an os: 1,635 m. 16) , francisco , 16 anos: 1,62 m . 
O cabe lo muito preto tios Rac airís ~· li ge ir amente o ndu latlo. V. Ilust r ações. A lguns têm escassos bigodes ou pêlos no qu ei xo. A côr da pel e do ros to ê co mo a mistura de n 30 e 33 da esca l a Rroca , com mistura lige ira tle amarc:o. 

A pele c...las mãos corrcspo ntlc ao n. J2 Com mistura li ge i ra tlc partlo su jo . As pontas da s oret :ias sã o fur atla s e nos inc...li v ítl uos mais \·clhos também o septo nasa l. 
n s m e n J m acresce n tei ma is por curiosidatle, visto que a re l ação entr e ambos êsses {rn gu los úcveria mer ecer co nfiança. Na vara hori zo nt al do cran eom etr o ele \'ir chow, amarramos um tra nsportador de folha de F!andres e 

liam-se os númer os por me io de um fio es tendi do e pres o ao ca n to. As medidas que controlávamos reciproc amente concordavam de man ei ra notável. Ape sa r tlisso não nos sati s faz i a l!sse ins trumento assim improvis..i üo , por4u e o mo-
men t o pr ec iso Ue se ti.\~H a pos ição tio perfil não se rá muito firme. 

B. - I' a r a n a t i n g a ( S e g u n d a A 1 d e i a ) 

HOMENS 
Comp. C r á n e o 1 ::\leio I Arc o Circunr.l ~leio I Diarn Diam. Larg. Larg. Larg. - .1i r l Z. Orif. oreUw a t{· o I C ir cu n- 1 

1 - - ---------- da da do do . rnin. da lcont . da i da I rosto do l.a bio Bôca fer.ª do 
total ! Comp. Larg. 1

1
- Index [ '.1.1,~,, Cabeça I Cabeça Crâneo Rosto I F r onte orb. ext. Kuca infer ior Olho "7\l _i,1 1 Comp. [ Lg . inf. lLg . Sup. Septo I B»se do peró neo --.....!.--------------i.-- ....!------.ll ____ ·~--_.!...:'::.;rn~r;.:1z~-':Cu:X:.----.l----- --------

1) Cap.° Caetano* 80 a nos 
2) J oaquim 17 anos . 1 

3) Antonio** 19 u. (fotog. )1 

4) João 20 a. (irm. de Ant.) 
l\'I U LHERES 

1) Joaquina 40 anos 
2) Augusta 4::i anos 

3) M adalena 25 anos. 

159,6 1 

163 ,5 
164,5 
162,0 

153,0 
149,0 

150,5 

18,1 
18,4 
18,9 
18,8 

18,0 
]7,;> 

17,9 

]3,6 
14,0 
15,2 
14 ,5 

14,4 
14,3 

14,4 

75,13 
1 

7G ,08 1 
80,45 ' 
77,71 

80,('(; 
8 1,71 

80,44 

12.8 
12,3 
1 J ,6 
l l ,G 

12,4 
]2,:3 

11 ,5 

4) Fc\iciaos 30 ,. (g,ávida)' 148,0 1 17,6 1 14,9 80, 11 1 1, 1 

l ) Luiza* 20 anos 151 f 17,3 
2) Maria 18 a. (irmã Luiza)I 150,5 17,8 

Carlota* 40 anos 147.7 1 ]7,3 
• 1 

14,0 
14,7 

80,92 1 12,4 
82,58 1 11 ,3 

14,3 1 82,65 1 l 1.9 

23,4 
:22,3 
21,9 
22,7 

20,4 
21,1 

20,9 

20,5 

20,0 
19,9 

34,6 
3.:i,ô 
37 . .:i 
35,8 

34,0 
32,9 

34,3 

34 ,2 

II. 
33,7 
33,8 

53,7 
5f\,O 
56,G 
55,fi 

53,7 
52,ô 

53,0 

54,0 

As 
52,3 
53,3 

ll ,7 
12,7 
12.6 
13,2 

11 ,0 
12,2 

11 ,3 

12,5 

9,4 
10,7 
10,8 
li ,O 

10 ,0 
\) ,\) 

10,0 

1 L4 
12; 1 
12, 1 
11 ,7 

10,7 
10,0 

11 ,9 

14,0 
14,0 
14,2 
13,9 

13,3 
12,3 

13,S 

10,2 j 11,2 i 13,3 

9,5 
10,8 
JO,l 
1(),0 

10.5 
9,G 

10,3 

9 ,2 

mulheres CAJIBÍ residentes na 

11.2 1 9,4 1 10,0 1 12,8 1 9, 1 1 
11 ,7 1 9,9 11 ,5 1 13,7 10,5 

Idem PARECl 
19,1 1 33,0 1 51,\) 1 11,2 !H Í 10,8 j 13,0 1 10,0 

2,8 4,7 
4,9 

3,2 

1 :·: 1 

segunda 

2,8 1 4,2 
3,1 5,0 

2,7 [ 4,9 

a ldeia 
4.2 
4,0 

4 ,7 

4,0 

4,0 

4,0 

3,2 

3,1 
3,2 

3,3 

3,3 

3,3 

3.4 

3,2 

35 
ú 

10.8 
11 ,6 

10,4 
10,9 

11,9 
12.7 

5,7 

4,G 
5,1 

5,0 

4,7 

4,G 
4,6 

3,1:: 11.1 ::, · 10,85 1 u ,3 J 4,9 I 

32,7 

33,6 
32,7 

r ;-J°a frente o cri\ neo P 
J e~treito, occ iput oblíquo. 'L Nariz aquilino. Quasi 

não tem pe~ta nas. 

I{ 
Crü.neu ern ci ma arredon­
dado c co mo que qua­
drado. Or ifíci os do na­
r·iz abertos para n fr ente. 

Nota ra ra Luiza Cajibí: crfrneo úe cima para hai xo arredondado. O cc iput é\ r reJ. orn.l aLio. fi sionomia japonesn . Pa lpebra supi? rior não a\·~ nç[t; 1~ntreta n ~o, o corte lia p;ilpebra é pouco f endido ~ um pouco repuxado para .::i frente . 
A cana do nariz , na reg ião entre os oll1os, é ac ha tada. O cabelo é pre to e em madeixas. A fro n te é li ge ira n:e nte cobe rta de pêlos. ,\ cõ r ,Ja pe le: rosto - Rroca :J2 (bom). Mãos: mistura de 30 e 32. Ma ri a Cajibi: Occiput 
fortemente des~m·ol\·ido. F ronte pelud a. Ro 5to: 32 (bom), mãos, 30 , um pouco mais r oxo . Lábio supcriur estre ito. Lábio infe r ior mêdi o. Den tes brancos e regulares 

1\ota pa ra Car :ota Pareci: Cr úneo att o, se ndo mais largo at r ás das orelhas. Saliência do occ:put na altura da ex tr emitlade mais ele\·a da ti a_ C_:J llCh a ~a orell~a. De cima para_ baixo l ar go e ova l atlo . Cabel o em mad ei xas , preto. 
Pestan as um pouquinho mais cla ras . Cõr d a pele: Rosto u m pou co mais cl a ro qu e 3 1 i mão: 32 su ;o. O vermelh o dos láb ios é es treit o e pál ido. L ab10 s up e rior ob!J quo, falta"do os inci s ivo s superio res. O septo nas a l i: perfurado. 



III. BACAIRÍS DO RIO BATOVÍ 
A. - Primeira Aldeia 

I Comp.1 _ _ 
CrAneo : Cab<-ça l Arco I Circun-1 ).leta- DiAm. 1 Diam. 1 _ 1 La.rg.• N a r i z 1 La.rg.• l.arg.• . Planta . Planta I Circun-

mínimo Órbita ~uca inferior -- - -HoMBNS 
total I c _omp. largura 1- índex 1 - , . da !er.•da de do 

frontal I externa · larg. da face IComp. , Larg. 
Bóc11 do I do I do ' do , fer.• do 

meio I meio Cabeça Cabeça , rosto jpescoço tronM ; l"mbigo I p6bis perôneo 

I cêrca 17 anos . . . 167 18,41 14,5 1 78,80 12,1 21,91 
• 1 55,8 1 11,5 1 10,6 11,7 114,2 1 10,7 1 4,6 [ 4,0 1 5,21 7,5 50,3 1101 ,1 87,9 1 34,4 1 

B - cêrca 60 a. (chefe) · I 156 19,0 1 14,7 1 77,37 12,1 21,8 , 34,3 1 54,3 ; 12,7 1 10,1 11,2 14,5 11,2 , 5,2 ; 4,0 5,1 1 7,3 44,5 1 94,0 82,6 ' 32,6 
J II cêrca 28 anos . . . 166 18,9 14,2 1 75,13 11,2 22,2 34,2 56,3 11,8 10,3 11,5 13,8 10,7 4,8 4,1 5,6 8,0 51,1 ! 99,0 86,6 31,0 
IV - cêrca 60 anos . 

: 1 

165 18,7 14,2 75,93 12,5 21,3 34,6 56,1 11,6 1 10,1 11,2 113,4 9,9 4,8 
3,5 1 

5.3 1 7,5 494 99,4 84,6 33,8 
V - cêrca 20 anos . 165 17,9 14,1 78,77 12,2 20,9 35,4 1 53,9 10,7 1 10,5 , 11,8 14,1 10,2 1 4,4 3,9 4,7 _ 7,9 50:8 1 97,1 7,1 3:i,O 

VI - cêrca 10 anos . 139 17,9 14,0 78,21 1 11 ,5 18,7 33,5 53,l 9,7 9,6 j 10,6 
1 
12,2 9,0 4,4 3.2 3,9 j 7,4 43,0 78,8 67,0 26,l 

B. - Segunda AI dela 

VII - 45 anos . 
: 1 

164 18,5 1 14,0 1 75,68 . 12,1 1 20,4 , 34,0 1 55,1 1 12,1 1 9,5 1 10,1 [ 13,0 1 10,0 1 5,3 1 4,0 1 5,4 ; 7,6 49,5 1 96,7 1 84,6 1 31,:j 
VIII - 40 anos . 162 18,2 13,2 72,52 ! 11.4 ! 21,3 1 32,6 52,9 1 12,1 9,9 10,8 i 12,9 10,1 j 5,0 3,8 5,1 I 6,9 51,6 91,8 i 79,5 35,9 

McLBERE.'!I Para A - da primeira aldeia 

· I 21,0 51,9 i 
i 

1 1 
4,9 1 89,2 j 

1 

J -30 anos. 155 17,1 14,4 , 84.21 1 11,3 33,2 1 10,4 ! 10,2 1 11,6 13,6 10,5 1 4,7 1 
3,6 7,8 48,5 1 77,5 i 

II- 70 anos. 153 17,2 14,2 82,56 J 1,4 20,0 1 33,1 51 O 10 6 • 10,1 11 ,O 113,3 10,9 4,8 3,8 4,7 I 9,0 48,5 89,0 ' 78,0 1 
III - 25 anos. 149 18,0 13,9 77,22 12,3 20,1 33,8 53'.2 10:1 1 10,0 11, l 13,3 9,8 

1 
4,4 3,7 4,6 1 8,1 47,5 89,0 ' 77,0 

IV. cusrENAÚS 
I-hom. 60 anos . 167 19,1 1 15,5 1 81,15 1 12,3 1 20,7 1 34,2 , 56,0 1 13,l 10,6 12,0 14,6 11,4 5,1[ 3,5 1 4,81 6,4 54,8 1 98,4 85,4 29,8 

II - hom. 50 anos 150 18,8 15,4 81,91 12,4 21 ,7 34,2 56,4 12,6 10,8 1 11,9 114,4 10,9 5,3 3,3 6,01 7,6 48,2 89,4 82,5 34,0 
III - mulh. 80 ano11 . 143 17,6 14,3 I 81,25 10,9 20,5 I 33,9 52,4 I 11,6 10,2 11,2 13,7 1 10,2 5,1 3,6 

1 
5,0 7,7 45,0 81,0 72,1 27,0 

(Provavelmente é mãe de II) 

v. IURUNAS 

I - hom. 35 anos . 157 18,1 1 15,7 1 86,74 10,7 21,l 34,7 54,5 11,7 10,8 12,1 15,0 10,7 4,6 3,5 5,5 6,1 54,0 1 91,0 78,1 33,0 
II - hom. 30 anos . 156 18,3 15,7 85,79 12,2 21 ,9 35,8 54,5 11,8 11,0 12,2 15,0 11,1 5,4 , 3,ii 5,2 8,1 44,9 1 90,1 81,0 34,6 

III - hom. 60 anos . 164,5 19,3 15,8 81,86 10,9 21,2 35,9 58,9 12,5 10,7 12,0 14,7 10,3 5,6 4,1 5,9 ,'5,9 48,5 97,1 84,5 28,5 
IV - hom. 30 anos . 154 18,3 15,3 83,60 12,5 22,0 36,7 55,5 12,0 10,7 12,S 114,6 10,1 5,5 3,6 5,8 5,8 43,8 i 89,5 78,6 32,0 
V - mulh. 22 anos . · 1 146 18,6 1 15,2 81,71 12.0 21,0 35,1 55,3 10,7 10,1 12,0 14,5 10,9 4,9 3,5 5,0 1 5,0 

! 
43,1 84,3 74,7 31,1 

VI - mulh. 30 anos. , 144 
1 

17,5 14,9 85,14 11 ,2 20,l 34,4 54,0 11,,; 10,0 : 10,-l 13, l 9,1 .i,11 3,1 4,6 l 4,6 44,8 84,0 73,5 27,7 

As medidas do pescoço, que foram tomadas nos indivíduos de pé e com o auxilio do compasso curvo, são pouco dignas de confiança. A largura do tronco, a planta do 
umbigo e do púbis foram determint1das, colocando-se agulhas num cabo de flecha, numa altura c-orrespondente, medindo-se as distância8 nas mesmas. 




